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Uma das linhas temáticas do III
Congresso de História do ABC
foi a produção artística com o
painel sobre Música, realizado
no SESC - São Caetano, com a 

participação do Grupo 
Musical Flor Amorosa, em 

6 de julho de 1994

Na plenária Raízes e Conflitos
no Processo Migratório, 
realizado em 7 de Julho, a 
coordenação foi do sociólogo e
professor do Instituto Municipal
de Ensino Superior Gilberto
Alves (ao centro) tendo como 
debatedores Giuseppe Casù, 
diretor do Patronato Italiano em
São Caetano do Sul, e Gisela
Saar, advogada e 
pesquisadora do 
Rio Grande da Serra

O tema Música foi discutido na
plenária realizada no SESC -
São Caetano, em 6 de Julho, 
coordenada pelo ex-diretor da
Fundação das Artes, Milton 
Andrade (ao centro) tendo 
como debatedores Antônio
Ireudo Assis, pesquisador e

maestro de bandas marciais, à 
esquerda, e Flávio Florence, 

maestro da Orquestra Sinfônica
de Santo André, à direita
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A plenária Imprensa: a Crônica
do Dia-a-Dia, realizada em 8 de
julho, sob a coordenação do
jornalista Ademir Médici, 
contou com os seguintes 
debatedores. Da esquerda
para direita: Valdenízio Petrolli,
membro do Conselho Diretor
da Fundação Pró-Memória; 
Aleksandar Jovanovic, 
assessor de Comunicação da
Prefeitura Municipal de São
Caetano do Sul, membro do
Conselho Diretor da Fundação 
Pró-Memória e professor da
Universidade de São Paulo;
Ademir Médici,  jornalista; 
Nicola Tortorelli, membro da Academia de Letras da Grande São Paulo; Humberto Pastore, 
jornalista e editor do Jornal Vida e Carlos Laranjeira, assessor de Comunicação da 
Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo

A conferência de 8 de Julho,
com o tema Memória, Meio 
Ambiente e Qualidade de Vida
foi coordenada pelo jornalista
Alexandre Polesi, diretor de
redação do Diário do Grande
ABC (ao centro) e tendo como
participantes, Antonio Pezzolo,
ex-prefeito de Santo André, 
à esquerda, e Edis Milaré,  
Secretário do Estado do Meio
Ambiente, à direita

A plenária As Relações Humanas
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A plenária A Cultura das
Ruas, realizada em 8 de 
julho, teve a participação
dos seguintes es-
quisadores 
(da esquerda para direita):
Elmir de Almeida, 
professor da Fundação
Santo André; Luciano
Nardelli, professor da 
Faculdade de Educação e
Cultura; Arlete F. P. da
Cruz, coordenadora da
mesa e pesquisadora do
Serviço de Documentação
da História Local de São 
Bernardo do Campo, Maria
Helena V.Villar e Walter G. 

Na plenária Teatro, 
realizada em 8 de julho, da

esquerda para direita: Milton
Andrade, ex-diretor da

Fundação das Artes de São
Caetano do Sul 

(coordenador); Antonio 
Assumpção, presidente do
grupo teatral Regina Pacis,
de São Bernardo do Campo;
Paschoalino Assumpção, 
coordenador do Grupo 

Independente de
Pesquisadores da Memória
do Grande ABC e Wilson de
Souza, diretor da Federação

de Teatro Amador 
de Santo André

A plenária Imagens e
Movimentos, realizada
em 6 de Julho, foi 
coordenada pelo 
professor Antonio de 
Andrade, do Instituto
Metodista, à direita, e
teve a participação do
ator Carlos Miranda, que
interpretou o personagem
O Vigilante Rodoviário,
na televisão brasileira 
(centro) e Attílio 
Santarelli, pesquisador
de São Caetano do Sul
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Da plenária  Clubes e Serviços,
realizada em 6 de julho, 

participaram os seguintes
pesquisadores (da esquerda
para direita): Gilberto Toni,

ex-presidente da Associação
Cultural e Artística de São 

Caetano do Sul; Henry Veronesi,
coordenador e membro 

Conselho Diretor da Fundação 
Pró-Memória; Victor Matsudo, 
diretor do Centro de Estudos do
Laboratório de Aptidão Física de
São Caetano do Sul; Philadelpho

Brás, pesquisador do Grupo 
Independente de Pesquisadores
da Memória do Grande ABC e

Urames P. dos Santos,
ex-vereador de São Caetano

A conferência de 7 de julho,
com o tema  Memória e 
Trabalho, foi coordenada pela
professora Márcia Gallo, 
diretora do Departamento de
Educação e Cultura de São
Caetano do Sul, tendo como
participantes, Luiz Roberto
Alves, professor do Instituto
Metodista de São Bernardo do
Campo e  Universidade de
São Paulo; Heloísa de Souza 
Martins,  professora da 
Universidade de São Paulo

A plenária Produção Solitária,
Produção Solidária, realizada

em 7 de julho, contou 
com a participação dos

pesquisadores 
(da esquerda para direita): 

Sônia Regina Ramos, artista
plástica; Manuel Reis, 

designer gráfico; Dalila Teles
Veras, coordenadora, 

escritora e membro do Grupo 
Independente de

Pesquisadores da Memória 
do Grande ABC; 
Paula Caetano, 

artista plástica e Iracema M.
Regis, poetisa
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A plenária Família, realizada em 7 de julho, contou com os
seguintes pesquisadores (da esquerda para direita): Adriana
Ramos, historiadora; Mônica de Souza, historiadora; Domingo
Glenir Santarnecchi, (coordenador) jornalista, advogado e 
historiador; Carla Cristina Garcia, professora da Pontifícia 
Universidade Católica e Dagmar Silva P. de Castro, 

mestranda do Instituto Metodista de São Bernardo do Campo

A conferência de 7 de julho, sobre o tema Memória e Cultura foi
coordenada pelo professor Marco Antônio Santos Silva, diretor

do Instituto Municipal de Ensino Superior (centro) e 
apresentado pelos professores José Sebastião Witter 

(à esquerda), diretor do Museu Paulista da Universidade de São
Paulo e Aleksandar Jovanovic, assessor de Comunicação da
Prefeitura Municipal de São Caetano do Sul, membro do 
Conselho Diretor da Fundação Pró-Memória e professor da 

Universidade de São Paulo
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Foto de participantes do III Congresso de História. Da esquerda para direita: 1 - Edilson 
Sampaio de Carvalho, 2 - Sônia R. Bertocchi, 3 - Ester Della Coleta Darronqui, 4 - Sueli 

Monteiro, 5 - (?), 6 - Antônio Ireudo de Assis, 7 - Jorge Joaquim Magior, 8 - ?, 9 - Gisela Saar, 
10 - Pesquisadora do Serviço de Documentação da História Local, 11 - Pesquisadora do

Serviço de Documentação da História Local, 12 - Paschoalino Assumpção, 13 - Arlete Feriani
Pinheiros da Cruz, 14 - Doraci Sponchiato, 15 - João Batista, 16 - Sônia Maria Franco Xavier, 
17 - Gisleine Pellizze, 18 - Mirian Marchesin, 19 - Ida Marta Dall'Anese, 20 - Maria Neide 
Ventura, 21-Dirceu Real, 22 - Carlos Manias Neto, 23 - Letícia Pezzolo, 24 - Ademir Médici, 

25 - Valdenízio Petrolli, 26 - Domingo Glenir Santarnecchi, 27 - Antônio Andrade, 
28 - Osmar Valentim, 29-Antônio Pezzolo, 30 - ?, 31 - Alexandre Polesi, 32 - Roseli Schewald, 

33 - Miriam Garbelotto Agrela, 34 - Moacir Rodrigues, 35 - (?), 36 - (?), 37 - Edis Milaré, 
38 - Antônio José Zaccharias, 39 - Gilson Pocker, 40 - Márcia Gallo, 41 - Leocádio Aparecido
da Silva, 42 - (?), 43-Oscar Garbelotto, 44 - Roberto Pinto, 45 - Jayme da Costa Patrão, 
46 - Mary Ferreira Lopes, 47 - Adolpho Hamma, 48 - Claudinei Rufini, 49 - Carla Cristina 

Garcia, 50 - José Roberto Gianello, 51 - Henry Veronesi, 52 - José Nicoletti, 53 - (?), 54 - Milton Andrade
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Jo sé Se bas tião Wit ter
Alek san dar Jo va no vic

Me dia ção
Mar co An to nio S. Sil va

CCe ri mo nial - Pa ra com por a me sa da ce ri mô nia de aber tu ra dos fes te jos
co me mo rati vos do 117º ani ver sá rio da Fun da ção de São Cae ta no do Sul, con vi da -
mos: o ex ce len tís si mo Pre fei to de São Cae ta no do Sul, An tô nio Jo sé  Dall'Anese; a
pri mei ra-da ma do mu ni cí pio e pre si den ta do Fun do So cial de So li da rie da de, do na
Ida Mar ta  Dall'Ane se; pro fes sor Mar co An tô nio San tos Sil va, Di re tor do Ins ti tu to
Mu nici pal de En si no Su pe rior; Ve rea dor Air ton Lau ria no, re pre sen tan do o Pre si -
den te da Câ ma ra Mu ni ci pal de São Cae ta no do Sul, Mau rí lio Tei xei ra Mar tins;
Dr. Alek san dar Jo va no vic, Pre si den te da Co mis são Mu ni ci pal de Fes te jos; Dr.
Os car Gar be lot to, Pre si den te da Fun da ção Pró-Me mó ria de São Cae ta no do Sul;
Pas choa li no As sump ção, Pre si den te do Gi pem (Gru po In de pen den te de Pes qui sa
da Memó ria do ABC); Pro fessora Már cia Gal lo, Di re to ra do De par ta men to de
Edu ca ção e Cul tu ra do Mu ni cí pio;  An to nio Fa bris, Se cre tá rio de Edu ca ção e Cul -
tu ra do Mu ni cí pio de São Ber nar do do Cam po; An tô nio Jo sé Za ca rias, Di re tor do
 SESC de São Cae ta no. Gos ta ria tam bém de re gis trar a pre sen ça das se guin tes pes -
soas: Dr. Pé ri cles Arcuri Gas tal do e  Luiz Car los Mor cel li, mem bros exe cu ti vos da
Co mis são Mu ni ci pal de Fes te jos; Pro fessora Sô nia Ber to chi, as ses so ra de Cultu ra
do Mu ni cí pio;  Henry Ve ro ne si; Jay me da Cos ta Pa trão; An tô nio An dra de e Val -
de ní zio Pe trol li, mem bros do Con se lho Di re tor da Fun da ção Pró-Me mó ria de São
Cae ta no do Sul; Clau di nei Ru fi ni, coor de na dor do III Con gres so de Histó ria do
ABC; Ve rea do res Yo lan da As cen cio, Dio go Cá ce res,  Amaury La sel va; Laér cio
Ba tis ta da Sil va, vi ce-di re tor do  IMES; Fa rid  Cury, di re tor do De par ta men to de
Es por tes e Tu ris mo; Ro dol fo Bor na, Ge ren te do Ban co do Bra sil; Gil son M. Fer -
rie ra, da Pe tro brás;  professor dr. Jo sé Se bas tião Wit ter, Di re tor do Mu seu Pau lis ta
da USP e con fe ren cis ta de ho je, Dr. Jo sé Car los Man ga, Di re tor da Fun da ção Mu -
ni ci pal da Saú de; Dr. An to nio Gus man Fi lho, Pre si den te do Con se lho da Crian ça
e do Adoles cen te; Te nen te Os wal do Trin da de, do Ti ro de Guer ra de São Cae ta no
do Sul; Mau ro Bas tos, da  Aciscs de São Cae ta no e Wil son Stan zia ni de Sou za, di -
re tor do Museu de San to An dré. Es tá pre sen te tam bém a pro fessora Sô nia Ma ria
Fran co Xa vier, di re tora do Mu seu de São Cae ta no.

Ou vi re mos ago ra a pa la vra do ex ce len tís si mo Pre fei to de São Cae ta no do
Sul, An tô nio Jo sé Da ll'Anese.

An tô nio Jo sé  Dall'Anese - Mi nhas se nho ras e  meus se nho res,  meus ami gos:
São Cae ta no tem o pra zer de  abrir os fes te jos de co me mo ra ção dos  seus 117  anos de
fun da ção com o III  Con gres so de His tó ria do ABC. Pou ca coi sa po de ria ser tão sig -
ni fi cati va e tão sim bó li ca, fru to de in ces san te ati vi da de, mui tas ve zes anô ni ma, dos

Memória 
e Cultura
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in te gran tes do Gru po In de pen den te de Pes qui sa e Me mó ria do ABC. O Con gres so
de His tó ria do ABC se gu ra men te  veio pa ra fi car. A pro va está no fa to de já es tar mos
as sis tin do à ter cei ra ver são des ta ro da da de de ba tes e es pe ra mos po der as sis tir a mui -
tas ou tras pa ra que o pas sa do de nos sa ci da de e de nos sa re gião pos sa sem pre es tar
pre sen te em nos sas lem branças. A Co mis são Mu ni ci pal de Fes te jos de São Cae ta no
do Sul de ci diu, por una ni mi da de,  abrir as co me mo ra ções des te ano com o Con gres -
so de His tó ria, si na li zan do, en tre ou tras coi sas, que se preo cu pa mui to com a cul tu ra
e, par ti cu lar men te, com a pre ser va ção da me mó ria co le ti va. Não é por aca so que São
Cae ta no pos sui uma Fun da ção Pró-Me mó ria. Não é por aca so que São Cae ta no edi -
ta, no sex to ano con se cu ti vo, a re vis ta Raí zes, que já se tor nou pon to de re fe rência
obri ga tó rio pa ra os tra ba lhos des ta na tu re za. Não é por aca so que São Cae ta no pos -
sui um pro je to edi to rial, cu jo sex to vo lu me tam bém se rá lan ça do du rante as co me -
mo ra ções do ani ver sá rio da ci da de. Não de se ja mos que o pas sa do se ja ape nas re ve -
ren cia do sem com preen são. De se ja mos que o pas sa do se ja en ten di do e que de le se -
jam ex traí das li ções pa ra o pre sente e o fu tu ro. Sau da mos a to dos os par ti ci pan tes do
III Con gres so de His tó ria do ABC e de se ja mo- lhes mui to su ces so nos pró xi mos  três
 dias de in ten sos traba lhos. Tam bém agra de ce mos seu em pe nho, in te res se e de di ca -
ção.  Apro veita mos pa ra agra de cer o tra ba lho da Co mis são Mu ni ci pal de Fes te jos
que, es te ano, não so men te re pe te o su ces so do ano pas sa do, mas tam bém tem da do
de mons tra ções ine quí vo cas de de di ca ção ao tra ba lho e de in teres se em pro mo ver
uma pro gra ma ção di ver si fi ca da, atraen te e bem es trutu ra da. Acre di ta mos que o su -
ces so ob ti do nos fes te jos do ano pas sa do tenha de cor ri do do fa to de que a Co mis são
Mu ni ci pal de Fes te jos, con du zida aci ma de tu do de mo do ín te gro e éti co, te nha sa bi -
do bus car nos diver sos se to res da co mu ni da de de São Cae ta no, res pos ta a um tra ba -
lho co le ti vo e, co mo sem pre, o po vo da ci da de res pon deu à al tu ra. Gos ta ria de apro -
vei tar a opor tu ni da de pa ra agra de cer pe lo  apoio e, in cen ti vo ofe re ci dos à or ga ni za -
ção do III Con gres so de His tó ria do ABC às se guin tes en ti da des: Gru po In de pen -
den te de Pes qui sa e Me mó ria do ABC - Gi pem, Ser vi ço So cial do Co mér cio -
 SESC, Diá rio do Gran de ABC, Fun da ção Pró-Me mó ria de São Cae ta no do Sul, Ins -
ti tu to Mu ni ci pal de En si no Su pe rior e Se cre ta ria da Edu ca ção e Cul tu ra da ci da de.
Se jam bem-vin dos to dos,  meus ami gos. E mui to obri ga do.

Ce ri mo nial -Va mos ini ciar a con fe rên cia cu jo te ma é Me mó ria e Cul tu ra.
Pa ra tanto, con vi da mos pa ra com por a me sa os con fe ren cis tas de ho je:  professor
dr. Jo sé Se bas tião Wit ter, pro fes sor de His tó ria da Uni ver si da de de São Pau lo -
USP - há 32  anos, ex-di re tor do ar qui vo do Es ta do de SP, ex-di re tor do Ins ti tu to de
Es tu dos Bra si lei ros da USP e  atual di re tor do Mu seu Pau lis ta, co nhe ci do co mo
Mu seu do Ipi ran ga. O  professor dr. Alek san dar Jo va no vic, pro fes sor da Uni ver si -
da de de São Pau lo. Tra ba lha com Lin güís ti ca Apli ca da, Psi co lín güis ti ca e Se mió -
ti ca, também é jor na lis ta, edi tor da re vis ta Raí zes e di re tor do pro je to edito rial de
li vros his tó ri cos da Pre fei tu ra Mu ni ci pal de São Cae ta no do Sul. Pre si di rá a me sa
o pro fes sor Mar co An to nio San tos Sil va, pro fes sor de Conta bi li da de, em pre sá rio
e di re tor-ge ral do Ins ti tu to Mu ni ci pal de En sino Su pe rior.

Mar co An to nio San tos Sil va -Bom dia, se nho ras e se nho res. É com mui ta
sa tis fa ção que esta mos  aqui pre si din do es te de ba te de cul tu ra, no  qual te mos  duas
perso na li da des nes sa  área, já apre sen ta das pe lo nos so pro to co lo. Em pri mei ro lu -
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gar pas sa re mos a pa la vra ao pro fes sor Jo sé Se bas tião Wit ter e, em se gui da, ao pro -
fes sor Alek san dar Jo va no vic.

Jo sé Se bas tião Wit ter- Bom dia a to dos.  Em pri mei ro lu gar, gos ta ria de
agra de cer por  mais es ta opor tu ni da de de par ti ci par do Con gres so de His tó ria do
ABC. Des de o pri mei ro, par ti ci po em con di ções di fe ren tes. Nes te eu te nho a ale -
gria de es tar na aber tu ra des te im por tan te en con tro, que cui da de re cu pe rar um
pou co da qui lo que o  país es que ce a ca da mo men to, e que é a sua his tó ria. Quan do
fui con vi da do pa ra tra ba lhar o as sun to Me mó ria e Cul tu ra, co me cei a pro cu rar
uma for ma de pen sar os  dois con cei tos  mais di fí ceis que nós, que tra ba lha mos
com his tó ria, te mos que li dar no nos so dia-a-dia. De pois de mui to pen sar, de ci di
fa zer com vo cês a úni ca coi sa que eu sei fa zer, ou se ja, dar uma au la e de pois con -
ver sar com os alu nos.  Pois não me sin to com a au to ri da de que gos ta ria de ter pa ra
tra tar de ou tra ma nei ra es tas  duas ques tões que são, ba si ca men te, a pró pria iden ti -
fi ca ção do po vo e tam bém da qui lo que nós  mais re cla ma mos na so cie da de pre sen -
te, que é a ne ces si da de de ca da um de nós as su mir mos a nos sa ci dada nia. Es tas
 duas pa la vras - Cul tu ra e Me mó ria - mui to usa das e ba na li zadas ho je em dia, são
fun da men ta das nu ma ri que za con cei tual que nos obri ga, na tu ral men te, a pen sar
um pou co em tor no da qui lo que fa ze mos com nos sa cul tu ra e nos sa me mó ria. E eu
ha via até es cri to um tex to a par tir de uma ob ser va ção que fiz on tem na ci da de de
Itu, mas de pois nem trou xe pa ra não lê-lo. Fui inau gu rar uma ex po si ção no Mu seu
Re pu bli ca no, que é um ane xo do Mu seu Pau lis ta. Na ver da de é a mes ma ex po si -
ção que es ta mos fa zen do, em ta ma nho  maior, no Mu seu Pau lis ta.  Cha ma-se O
Mu seu vai à Co pa, es ta que é par te in te gran te e de in ques tio ná vel im por tân cia pa -
ra a nos sa memó ria.  O Bra sil do fu te bol é coi sa mui to sé ria. En tão, ve ja mos: fui
pa ra aque la ci da de inau gu rar a ex po si ção e lem brei-me de uma coi sa.  Fui to mar
um ca fé num dos res tau ran tes-ba res  mais im por tan tes, não o do Ale mão, mas um
da que les ba res on de to do mun do se reú ne.  En tão, li a se guin te pla qui nha: Vi si te
um bar. Quan do li es ta fra se,  acho que não en ten di, de pro pó si to mes mo. Mas vol -
tei a via gem toda pen san do nis so. Vou, en tão, co lo car al guns pon tos nes ta pa les tra
e de pois a gen te vol ta a con ver sar um pou co  mais. Aque la fra se, eu ia di zen do, me
trou xe al gu mas im pres sões. Uma de las é a de que es te é um  país ab so lu ta men te
cria ti vo na qui lo que tem de  maior im por tân cia, que é a nos sa pró pria cul tu ra po pu -
lar. Ca mar go Ro dri gues, gran de his to ria dor bra si leiro, di zia:  Olha, eu não gos to
da pa la vra me mó ria.  Quer di zer, ba si ca men te, a me mó ria é al go que se pe tri fi ca. À
pro por ção que a gen te en ve lhe ce, a me mó ria vai fi can do me nos elás ti ca.  Eu não
gos to da pa lavra me mó ria. Na mi nha opi nião, não se po de con fun dir me mó ria
com his tória. E era jus ta men te is so que es tá va mos fa zen do nos úl ti mos tem pos:
1968, 1969 e 1970.  Em to dos os nos sos con gres sos, os de ba tes  eram mui to longos
e Ca mar go Ro dri gues sem pre tra zia a ques tão " O que é me mória?" e tam bém "O
que é his tó ria?", ten tan do nos mos trar a gran de dife ren ça, do sig ni fi ca do que exis -
te en tre es tas  duas pa la vras. Ele dizia: "A me mó ria é uma coi sa que se pe tri fi ca,
en quan to que a his tó ria é di nâ mi ca. A his tó ria é re vo lu ção, é mu dan ça." Nós te -
mos, ca da vez  mais, pen sar na qui lo que sig ni fi ca o nos so passa do mas sem, de for -
ma al gu ma, tor nar es te pen sa men to uma bus ca nos tál gica. Is so pa ra que pos sa mos
en ten der es te nos so pas sa do, o mo men to que ti ver mos no pre sen te e po der mos até
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mes mo ter a co ra gem de fa zer al go pe lo fu tu ro. Di ziam tam bém Jo sé Ho nó rio e
Sér gio Buar que que o his to ria dor não po de pre ten der ser um ho mem que, atra vés
do seu co nhe ci men to, fizes se pro je ções ou diag nós ti cos. Di zia o Sér gio mui tas ve -
zes: To da vez que o his to ria dor pre ten de pre ver al gu ma coi sa, ele er ra. Nós não
somos ca pa zes de pen sar co mo os geó lo gos ou co mo os fi ló so fos. Nós so mos pes -
soas que tra ba lham com o con cre to. Nós tra ba lha mos com do cu men tos, com ar -
qui vos. Di zia um ou tro pro fes sor, uma sau do sa lem bran ça: O his to ria dor é um
pro fe ta do pas sa do. Por quê? Pe ga um te ma lá da Ida de Mé dia, es tu da e mos tra o
fim, mas ele sa be tu do des de o come ço. Ele es tá es tu dan do o pas sa do.  Ele es tá re -
cu pe ran do, ou rees tu dando. En tão, só po de ser um pro fe ta do pas sa do, nun ca um
pro fe ta  real. Quan do a gen te co me ça a di zer:  olha, a me mó ria é  igual à his tó ria é
por que to do mun do já es tá pen san do as sim. Au to ma ti ca men te, to das as pes soas
que ocu pam po si ções co mo as que eu ocu po nos De par ta men tos de Pa tri mô nio
Ar tís ti co e His tó ri co de São Pau lo, ou no  país ou em qual quer outra ci da de,  usam
mui to a pa la vra me mó ria, in cons cien te men te até. Eu que ro apro vei tar es te mo -
men to pa ra co lo car al guns pon tos que con si de ro fun da men tais.  Eu não sei se vo -
cês acom pa nha ram, nos úl ti mos me ses,  duas ou  três re por ta gens fei tas pe lo Es ta -
do de São Pau lo e pe lo Jor nal da Tar de, re por ta gens gran des in clu si ve, que dis cu -
tiam a ques tão do pa tri mô nio cul tu ral bra si lei ro e do pa tri mô nio his tó ri co na cio -
nal. E por quê eu tra go is to pa ra vo cês? Por que eu  acho que nós já es ta mos fa lan do
de um III Con gres so de His tó ria do ABC. Por tan to, es ta mos tra ba lhan do com pes -
soas que li dam com a his tó ria, que se preo cu pam se ria men te com es te as sun to. O
Gi pem é um dos exem plos  mais sig ni fi ca ti vos que eu já vi na mi nha his tó ria par ti -
cu lar co mo pro fes sor. Que ria, real men te, ho me na geá-los pe lo es for ço que vem
sen do fei to e que eu acom pa nho. Cul tu ra, me mó ria e his tó ria são  três ques tões
fun da men tais pa ra se cons truir de fa to uma na ção. Par tin do da qui lo que eu sem pre
di go: o que es tá  mais pró xi mo de nós é o Mu ni cí pio, que é on de a gen te tem a pos -
si bi li da de  real de en con trar as fi gu ras que co man dam a pró pria vi da da ci da de.
 Quer di zer, nós não ve mos um go ver na dor com a mes ma fa ci li da de com que nos
en con tra mos com um pre fei to. É  mais fá cil che gar pa ra um pre fei to e di zer:  Olha,
se nhor pre fei to,  caiu uma ca sa... Es sa ques tão da me mó ria do Mu ni cí pio é uma
coi sa fun da men tal. Prin ci pal men te pa ra nós que tra ba lha mos com cul tu ra. Eu ga -
ran to que os  mais ve lhos  aqui co mo eu cer ta men te se lem bram de quan tas ca sas
foram des truí das em São Cae ta no, São Ber nar do ou San to An dré. E eu, que con vi -
vi du ran te to da a mi nha ju ven tu de e até a ho ra em que co me cei a ser pro fes sor pri -
má rio, com o po vo de Mo gi das Cru zes. Eu me lem bro co mo se fos se ho je do cen -
tro daque la ci da de, co mo uma Ou ro Pre to a 50 qui lô me tros de São Pau lo. Na da
 mais es tá co mo era an tes. Quan do eu  lhes fa lei da que la sé rie de re por ta gens do Es -
ta dão e do JT, eu es ta va jus ta men te pen san do que, a ca da dia que pas sa, nós te mos
me nos pre ser va da a me mó ria e, ve jam bem, eu só es tou fa lan do da me mó ria de
pe dra e cal, o edi fí cio, que é  mais fá cil de ser vis to e, por tan to, fi ca  mais fá cil sen -
si bi li zar as pes soas pa ra que es tes pré dios se jam man ti dos. Nes sa lon ga re por ta -
gem do Es ta dão há de nún cias e é por is so que eu a citei. É es te o mo men to de fa -
zer mos de nún cias, já que exis tem no  país gru pos or ga ni za dos de re cep ta do res de
 obras de va lor his tó ri co, que até pou co tem po po diam fi car ex pos tas tran qui la -
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men te e as pes soas  viam  aquilo com um cer to res pei to pe lo que re pre sen ta vam co -
mo re lí quias do passa do. Ve jam só:  dois  dias de pois de eu ter as su mi do o Mu seu
Pau lis ta, ele foi as sal ta do. Foi o fur to de uma ca ne ta de ou ro que per ten ceu a Was -
hing ton  Luís. Até en tão, eu nun ca ti nha ou vi do fa lar em fur tos no Mu seu Pau lis ta
e fi quei ex tre ma men te de pri mi do, é cla ro.

En tão, eu fiz um co men tá rio so bre o fa to com os fun cio ná rios, pergun tan -
do: Vo cê tem cer te za de que foi gen te de den tro  quem rou bou? Fi ze mos uma lon ga
reu nião e ai uma mo ça se le van tou e fa lou: Pro fes sor, não fi que preo cu pa do. To da
mu dan ça de di re tor so me al gu ma coi sa. Da qui a pou co apa re ce. A his tó ria do
Mu seu sen do re vi vi da por uma fun cioná ria e eu di zen do: Mas, co mo as sim, apa -
re ce? E ela: Não, é coi sa de fan tas mas. Bom, tu do in di ca, pe las in ves ti ga ções da
Po lí cia e pe la nos sa sin di cân cia in ter na, que o fan tas ma já com prou um car ro no -
vo, mo bi liou a ca sa... pa re ce até que já des co bri mos  quem é. Se tu do is so for ver -
da de, lo go vo cês sa be rão pe los jor nais. Por que eu vou fa zer  um es tar da lha ço
enor me, jus ta men te pa ra não per mi tir que  mais nin guém  saia im pu ne de pois de
um cri me des ses. Bem, mas se eu con tei es sa his to ria do Mu seu é pa ra lem brá-los
de que exis tem es tes gru pos or ga ni za dos de re cep ta do res.  E  além des sa his tó ria,
exis tem ou tras na Ba hia e no Rio de Ja nei ro. E tam bém no Mu seu Re pu bli ca no de
Itú, on de o vi gia me dis se: Por  duas noi tes se gui das, for ça ram es tas  duas por tas.
Se a gen te faz uma de nún cia ou se um jor nal pu bli ca uma coi sa co mo es sa, aca ba
jus ta men te in cen ti van do aqui lo que a de nún cia que ria evi tar que acon te ces se. Ou
se ja, a de nún cia es ti mu la pa ra que acon te ça ain da ou tras ve zes. Es se é um tra ço
cul tu ral do nos so  país e pes soas co mo nós, que vi vem no âm bi to da me mó ria, cui -
dan do da que le ob jeto da cul tu ra ma te rial, fun da men tal pa ra que a gen te pre ser ve
um pou co da nos sa his tó ria, pre ci sa mos nos pre pa rar pa ra o que acon te ce em de -
cor rên cia da exis tên cia des ses gru pos or ga ni za dos. Ou tro as sun to que eu gos ta ria
de abor dar é a res pei to da cul tu ra ma te rial, ou  edi fí cios, vi las, ca sas.  E nem fa lo
 mais das  grandes ca sas da clas se do mi nan te, mas quan tas vi las ope rá rias es tão
sen do des truí das as sim co mo se na da de mais es ti ves se acon te cen do? Co mo, se
des truí ram as sen za las ou se quei ma ram os do cu men tos da es cra vi dão? Para que a
gen te não ti ves se ver go nha dis so, né? En tão, a gen te vai no tar do que cer tos se to -
res na  área das edi fi ca ções vão se des lei xan do de pois de te rem si do tom ba dos pe -
los di fe ren tes pa tri mô nios his tó ri cos e ar tís ti cos. Pen sem bem em to dos os es cri tó -
rios, to das as ca sas, to dos os lo cais on de pos sam es tar do cu men tos es cri tos?  On de
es tá a nos sa do cu menta ção de ar qui vo? A gen te vi ve ou vin do al guém di zer:  Olha,
hou ve uma inun da ção lá no pré dio dos ar qui vos e per deu-se me ta de da do cu -
menta ção. Fe liz men te, pa re ce que ago ra va mos ter um ar qui vo real men te em con -
di ções de re ce ber do cu men ta ção, e de pre ser vá-la. Mas há quan tos  anos a gen te
não vê um mo vi men to efe ti vo pa ra a cria ção de arqui vos? Ou en tão a gen te ain da
ou ve al guém fa lar, em ple no sé cu lo XX, que o ar qui vo es tá mor to. On de es tá o ar -
qui vo, al guém per gun ta. Ao que o ou tro res pon de: Ah, o ar qui vo mor to? Ar qui vo
mor to é a ex pres são  mais usa da pa ra di zer on de fi ca nos sa his tó ria. Mas um ar qui -
vo é um lu gar on de se pre ser va a do cu men ta ção. É um lo cal, in clu si ve, que de ve
es tar pre pa ra do com os be ne fí cios tec no1ógi cos da nos sa épo ca tão avan ça da,
com com pu ta do res e tu do o  mais, pa ra fa ci li tar a re cu pe ra ção da in for ma ção. O ar -
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qui vo é on de de vem es tar guar da dos os do cu men tos que efe ti va men te po de rão ser
re cu pe ra dos.  Eles não es tão mor tos e en ter ra dos.  Eles es tão guar da dos pa ra que
 qualquer  área do co nhe ci men to se ja um psi có lo go, se ja um his to ria dor so ció lo go
ou po lí ti co, vá lá e re cu pe re a me mó ria das coi sas e que pos sa es cre ver ou não a
res pei to. Mas, pe lo me nos, po de rá co nhe cer algo  mais a res pei to de um as sun to de
seu in te res se, a res pei to da his tó ria que se pas sou. Um ar qui vo bem or ga ni za do
per mi te uma me lhor ad mi nis tra ção em qual quer ór gão. Ao mes mo tem po, o ar -
qui vo cor ren te, co mo nós o cha ma mos, per mi te uma re cu pe ra ção  mais ime dia ta,
ain da  mais ho je em dia. Eu  acho que em ca da Pre fei tu ra de ve ha ver um ar qui vo
mui to bem orga ni za do pa ra que o pre fei to, em sua me sa, pos sa sa ber de tu do o que
acon te ceu atra vés de um sim ples to que no com pu ta dor. E ao mes mo tem po, es te
pre fei to de ve ir ar ma ze nan do do cu men ta ção e in for ma ções pa ra que, lá no ano
2010, um his to ria dor di ga:  Olha, o pre fei to tal ins ta lou is so. O pre fei to tal fez
aqui lo... O er ro fun da men tal ao se fa lar em ar qui vo  é pen sar que só exis te ar qui vo
mor to ou his tó ri co. Gra ças à in for má ti ca, o ar qui vo po de pres tar um gran de ser vi -
ço à ad mi nis tra ção no cor ren te e pre ser var a sua pró pria his tó ria pa ra o futu ro. Na
mi nha opi nião, is to é pre ser var a me mó ria. E quan do a me mória é pre ser va da, são
cria das as con di ções pa ra man tê-la aces sí vel, no sen ti do  mais de mo crá ti co da pa -
la vra, pa ra qual quer pes soa. Aí, real men te, se nós ca mi nhar mos pa ra is so, va mos
dar a to do ci da dão e a to da a so cie da de aqui lo que é a ba se fun da men tal pa ra ele
 criar o que es tá to do mun do re cla man do pe las  ruas: ci da da nia. Aí nós es ta re mos
crian do de ver da de a cul tu ra ne ces sá ria atra vés da ver da dei ra in for ma ção e não es -
sa cul tu ra mas si fi ca da, orien ta da. Por que nós que fa ze mos his tó ria, nós que ten ta -
mos pre ser var a me mó ria, se ja atra vés da bi blio te ca, se ja atra vés da pre ser va ção
dos edi fí cios, nós es ta mos real men te re man do con tra a ma ré.  Pois nos sa fun ção
foi sem pre es sa: a fun ção do his to ria dor é re mar con tra a ma ré. Eu te nho sem pre
es sa sen sa ção.  Por quê?  Em bo ra eu  ache a te le vi são im por tan te e ho je em dia ela
é im pres cin dí vel, o fun da men tal mes mo é o li vro. Mas é pre ci so di zer que eu fui
um ho mem que já tra ba lhou com TV, no Ca nal 2. Pas sei 10  anos da mi nha vi da
tra ba lhan do ali.  Então, eu sou um ho mem que co nhe ce te le vi são por den tro, e
pos so di zer que mui to do que tem si do fei to na te le vi são co mer cial bra si lei ra é um
des per dí cio, al go sim ples men te pre ju di cial ao nos so co nhe ci men to e à nos sa for -
ma ção. Ten tam pro var-me o con trá rio, mas eu di go que não, não é as sim. Mas es -
se se ria te ma pa ra uma ou tra con fe rên cia em que eu gos ta ria mui to de par ti ci par. E
pa ra en cer rar,  pois eu já pas sei do tem po que ha via pro me ti do a mim mes mo, eu
que ria di zer o se guin te: quan to  mais se pro cu ra en tender os con cei tos de me mó ria
e cul tu ra e pre ser var aqui lo que so brou da nos sa do cu men ta ção es cri ta (se ja em
dis que tes ou em mi cro fil mes),  mais é pre ci so pen sar so bre o que es ta mos per den -
do no  país gra ças à não-preo cu pa ção com a for ma ção es co lar de nos sos es tu dan -
tes. Da mes ma ma nei ra, há o des ca so com uma for ma ção efi caz dos pro fes so res.
É pre ci so fa zer uma re vo lu ção nes te  país e re criar a es co la co mo ela foi  anos  atrás.
Sem nos tal gia. Eu não es tou que ren do uma es co la son sa e fra ca, não.  Is so é nos -
tal gia. Mas pro fes so res bem for ma dos e ga nhan do bem pa ra exer ce rem to das as
 suas fun ções e não fa ze rem da es co la um bi co. To dos nós te mos uma po si ção co -
mo for ma do res de opi nião que é a mes ma que ti ve mos há mui to tem po. Nós per -
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de mos mui ta coi sa na nos sa ca mi nha da. A es co la pre ci sa vol tar a ter qua li da de. A
es co la é con ser va do ra mes mo. A gen te po dia até pen sar que a so cie da de não pre -
ci sa de es co las mas, de qual quer jei to, a es co la é con serva do ra,  quer quei ram ou
não os jo vens. As re gras têm que exis tir:  elas sem pre exis ti ram. O im por tan te,
tam bém, é que exis tam pes soas pa ra burlá-las, se não fi ca até sem gra ça. Bom, eu
fi quei sé rio de mais. Eu não gos to dis so. Co me cei a fi car preo cu pa do em di zer coi -
sas que  acho fun da men tais.  Mais ou me nos is so. De pois a gen te vol ta a con ver sar.
Mui to obri ga do pe lo con vi te e pe la pa ciên cia.

Mar co An to nio San tos Sil va - Já ou vi mos as pa la vras do pro fes sor Jo sé
Se bas tião Wit ter e já es tão sen do dis tri buí das as fi chas pa ra as per gun tas que de -
vem ser ende re ça das à me sa. Ago ra, vou pas sar a pa la vra pa ra o dr. Alek san dar
Jo va no vic.

Alek san dar Jo va no vic -  Meus ami gos, é um pra zer es tar  aqui.  Quan do
pro pu se ram es se te ma, lo go pen sei em  duas ques tões bas tan te dis tin tas. A pri mei -
ra é o fa to de que eu não me sin to, aca de mi ca men te, a pes soa  mais in di ca da pa ra
fa lar so bre Me mó ria e Cul tu ra, por uma ra zão mui to sim ples: tra ba lho com um
seg men to mui to es pe cí fi co das Ciên cias Hu ma nas.  A se gun da  questão na  qual
pen sei foi exa ta men te em de cor rên cia da pri mei ra, por que só pos so fa zer uma
aná li se des tas re la ções en tre me mó ria e cul tu ra com um ins tru men tal cien tí fi co
den tro das Ciên cias Hu ma nas com o  qual eu tra ba lho e que, dian te da am pli tu de
do te ma, é um ins tru men tal até certo pon to li mi ta do. Eu vou co lo car al gu mas
ques tões que, acre di to, pos sam sus ci tar de ba tes, e eu  acho que is so é bom.  A pri -
mei ra ques tão - e es ta nem  é uma ques tão que con si de ro po lê mi ca - mui to  mais do
que as Ciên cias Exatas, as Hu ma nas, pe lo pró prio ob je to com o  qual tra ba lham,
têm uma ne ces si da de com pul si va, em ter mos epis te mo ló gi cos, de de fi nir não ape -
nas  os  seus mé to dos, mas tam bém o seu ob je to. Is to é fun da men tal na me di da em
que os ob je tos das Ciên cias Hu ma nas não po dem ter uma compro va ção ex pe ri -
men tal rei te ra ti va co mo nas Exa tas. Is so é uma ba li za fun da men tal pa ra a gen te
co me çar a dis cus são e nem se po de apli car em ter mos tec no ló gi cos, prá ti cos, os
re sul ta dos das pes qui sas das Ciên cias Hu ma nas. Não é uma apli ca ção prá ti ca co -
mo na  área das Ciên cias Exa tas ou, co mo eu di ria, de su ma nas, pa ra con tras tar com
as hu manas. Por ou tro la do, a pers pec ti va sob a  qual eu con si go ver a re la ção en tre
me mó ria e cul tu ra é a de um jo go de es pe lhos. Pro va vel men te, de vi do às mi nhas
li mi ta ções que de cla rei lo go no iní cio, não con si go en xer gar, a não ser sob a pers -
pec ti va de um jo go de es pe lhos, pe lo seguin te: se nós pen sar mos sob uma pers pec -
ti va an tro po ló gi ca o que sig ni fi ca o ter mo cul tu ra na sua to ta li da de, se pen sar mos
que cul tu ra é o to tal, ao falar mos da pro du ção ge ral de uma co mu ni da de, te mos
que pen sar tam bém que as re la ções en tre me mó ria e cul tu ra são fun da men tal men -
te hu ma nas e ca rac te ri zam o ser hu ma no. Por que não se tem pro vas cien tí fi cas, até
ho je, de que qual quer ou tra es pécie zoo ló gi ca - nós so mos uma es pé cie zoo ló gi ca,
por  mais es tra nho que is so pos sa pa re cer - se ja ca paz de pos suir a me mó ria que
nós te mos enquan to se res vi vos e que pos sa pro du zir cul tu ra den tro dos nos sos
con cei tos. Em se tra tan do de  duas ques tões pro fun da men te li ga das à nos sa es tru -
tu ra en quan to se res vi vos, é pre ci so lem brar que não co nhe ce mos o uni ver so  real
que nos cer ca de for ma di re ta. Is so por que a úni ca forma que te mos de co nhe cer o
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mun do que nos cer ca é a for ma sim bó li ca.  Antes de  mais na da, en quan to es pé cie,
so mos ani mais sim bó li cos.  En fa ti zo es te pon to por que é pre ci so re fle tir so bre ele.
O sis te ma sim bó li co  mais po de ro so que te mos pa ra fa zer es ta re fle xão é o có di go
lin güís ti co.  Atra vés de le po de re mos re fle tir so bre am bas rea li da des. E, se nós so -
mos ca pa zes de co nhe cer o mun do ape nas sob o pon to de vis ta sim bó li co, is to tem
uma im por tân cia fun da men tal na me di da em que, não ape nas o sis te ma de sig ni fi -
ca ção - que é a 1ín gua - mas to dos os de mais sis te mas sim bó li cos que o ho mem foi
ca paz de pro du zir  (eu pen so des de os de se nhos ru pes tres nas ca ver nas no neo lí ti -
co in fe rir, que são, en fim, uma for ma de co mu ni ca ção, de ex pres são e uma ten ta ti -
va de mos trar a rea li da de), até os sis te mas de sig ni fi ca ção  mais com ple xos, co mo
a TV, his tó rias em qua dri nhos, etc.  Jun tos, for mam vá rias for mas de lin gua gem.

Mar co An to nio San tos Sil va - Va mos dar iní cio às per gun tas. A  maior
quan ti da de de in for ma ções so bre a his tó ria do ABC, até o mo men to, tem si do for -
ne ci da por me mo ria lis tas. Até que pon to o co tidia no in di vi dual po de re fle tir as re -
la ções so ciais es ta be le ci das? 

Alek san dar Jo va no vic -  Acho que es ta ques tão é bas tan te in te res san te e
com ple xa.  Exis tem vá rios ní veis de aná li se pos sí veis.  Eu vou ten tar dar uma
res pos ta dentro da que la pers pec ti va na  qual eu es ta va co me çan do a ques tão da
me mó ria e da cul tu ra. Ob via men te,  acho que a me mó ria é in di vi dual ape nas na
me di da em que ca da um de nós é di fe ren te do ou tro en quan to ser hu ma no, en -
quan to in di ví duo que rea ge de for mas di fe ren tes dian te de cir cuns tân cias se -
me lhan tes ou  iguais. Mas não so mos tão di fe ren tes en tre nós en quan to com par -
ti lha mos uma cul tu ra, co mo mem bros de uma so cie da de e uma co mu ni da de só -
cio-lin güís ti co-cul tu ral. Po de ha ver di fe ren ças em ter mos ideo ló gi cos, mas no
que diz res peito a es ta ques tão,   acho que há uma rei te ra ção qua se cons tan te de
uma sé rie de even tos vi vi dos.

Jo sé Se bas tião Wit ter - Um dos gran des pro ble mas do Bra sil é o fa to de
nós não ter mos pre ser va do a nos sa his tó ria. En tão dis so de cor re que to dos fa lam o
Bra sil é um  país sem me mó ria.  Até bem pou co tem po, fa ziam res tri ções se ve rís si -
mas à ques tão da his tó ria  oral.  Eu sem pre re co men do aos  meus orien tan dos que
fa zem tra ba lhos com a his tó ria  mais re cen te que, sem pre que ti ve rem opor tu ni da -
de, ob te nham ao la do da do cu men ta ção, de poi men tos.  Uma coi sa aju da a ver a
ou tra.  Por quê?  Ima gi nem vo cês: o Bra sil é um  país no  qual as pes soas  mais fa lam
do que es cre vem. Nós so mos mui to fa lan tes.  E di fí cil en con trar uma pes soa que
es cre ve car tas e ou tra que res pon de. Mas as pes soas fa lam ao te le fo ne por 40 mi -
nu tos, uma ho ra, e se a gen te for con ver sar com al guém que tem coi sas guar da das
na ca be ça, is so não é só uma re cu pe ra ção in di vi dual, é uma par te do to do co le ti vo.
Nós po de mos ob ter in for ma ções ri quís si mas, se ja atra vés de me mo ria lis tas que
têm ca pa ci da de de es cre ver al gu ma coi sa ou da que les que fa zem de poi men tos de
gran de ri que za e com ca lor hu ma no. Uma das coi sas  mais im pres sio nan tes que eu
vi na mi nha vi da foi um tra ba lho que abor tou, in fe liz men te, por fal ta de fi nan -
ciamen to. Era uma re cu pe ra ção da me mó ria dos jo ga do res de fu te bol e que es tá
guar da da até ho je no Mu seu da Ima gem e do Som, em São Pau lo.  São coi sas es pe -
ta cu la res. Coi sas que ja mais o Fei ti ço, ve lho cen tro-avan te do Co rin thians,  iria es -
cre ver.  Mas ele aca bou con ver san do com a gen te so bre fu te bol nu ma épo ca de
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Co pa, al go as sim. Fa lou coi sas do ar co-da-ve lha, re cu pe ran do São Paulo, ex -
plican do co mo fun cio na va a en gre na gem do fu te bol no co me ço da nos sa his tó ria
es por ti va, re cu pe ran do o Bi xi ga pa ra a gen te.  Ele ti nha a sua pró pria vi são do Be -
la Vis ta.  Ora, com pe te ao his to ria dor que de pois vá tra ba lhar es te de poi men to. É
im por tan te que o his to ria dor sai ba se pa rar o  joio do tri go pa ra fa zer a sua in ter pre -
ta ção.  En fim, eu  acho que os de poi men tos são im por tan tes.

Per gun ta - O in ves ti men to pú bli co nas  áreas cien tí fi cas e de pes qui sas,
pre ser va ção e di vul ga ção  his tó ri ca é vis to por mui tos co mo um des per dí cio.  Co -
mo vo cês  vêem es sa co lo ca ção?

Jo sé Se bas tião Wit ter - Is so pa ra mim é um ab sur do. Pre ser var a me mó ria
e di vul gar o que for pos sí vel, crian do sub sí dios pa ra que es te  país se ja de fa to um
 país não é des per dí cio.  Cul tu ra é in ves ti men to e as au to ri da des que não o fa zem
es tão tra ba lhan do con tra o  país.

Per gun ta - Alek san dar, na lei tu ra dos sím bo los não po dem ocor rer ruí dos
e daí sur gir ou tro his tó ri co? 

Alek san dar Jo va no vic - Sim, é cla ro que po dem sur gir ruí dos na lei tu ra
dos sím bo los, mas is to é uma vi são da Teo ria da Co mu ni ca ção e ain da dos  anos
50,  aquele mo de lo bá si co de emis sor e re cep tor, etc. etc.  Não é ape nas es sa a ques -
tão. Foi mui to bem lem bra da es ta ques tão dos ruí dos, mas a pers pecti va na  qual
nós ha vía mos co lo ca do a lei tu ra da rea li da de in di ca que, com ruí do ou sem ruí do,
so mos pro du to de uma co mu ni da de só cio-cultu ral e lin güís ti ca.  E co mo pro du tos
des ta co mu ni da de, nós tam bém so mos pro du to res dos even tos cul tu rais da mes ma
co mu ni da de, de mo do que es ta ques tão do ruí do a que a per gun ta se re fe re é uma
vi são ape nas téc ni ca. Uma pa la vra bem ou mal pro nun cia da, um con cei to cla ro ou
pou co cla ro po dem ge rar ruí dos. Mas a dis cus são que ti ve mos co lo ca a me mó ria
co mo lei tu ra sim bó li ca da rea li da de e não per mi te ne nhu ma es pé cie de ruí do na
me dida em que to das as co mu ni da des fa zem uma lei tu ra es pe ci fi ca da rea li da de.
Tal vez o me lhor exem plo dis so se jam as di fe ren ças lin güís ti co-cul tu rais que nos
se pa ram. Por que de cul tu ra pa ra cul tu ra nós te mos não ape nas pa la vras di fe ren tes,
mas con cei tos di fe ren tes. En quan to falan tes do por tu guês, con se gui mos di men -
sio nar um cur so  d'água pe lo seu vo lu me de  água. Pa ra um fa lan te de fran cês, não
exis te o con cei to rio. Ele ab so lu ta men te não co nhe ce es te ob je to. Ele só con se gue
di fe ren ciar um cur so  d'água que en tra em ou tro ou um que en tra no mar. Por tan to,
a lei tu ra da rea li da de con cre ta, ob je ti va, é com ple ta men te di fe ren te de cul tu ra pa -
ra cul tu ra, den tro de ca da co mu ni da de só cio-lin güís ti co-cul tural. Eu  acho que es ta
é uma pers pec ti va mui to im por tan te pa ra se pen sar por que tem mui to a ver, tam -
bém, com a his tó ria do me mo ria lis ta. Na verda de, por  mais in di vi dual que se ja a
lei tu ra da ex pe riên cia pes soal, ela es tá con di cio na da pe la lei tu ra que o gru po po de
fa zer dos fa tos his tó ricos, in di vi duais, in clu si ve. 

Per gun ta  - O des lei xo na cio nal pa ra com a me mó ria seria sin to ma ou cau -
sa do com ple xo de in fe rio ri da de cul tu ral do po vo bra si lei ro? Fa vor co men tar o tal
com ple xo de in fe rio ri da de cul tu ral.

Jo sé Se bas tião Wit ter -Eu não sei se nós te mos um com ple xo de in fe rio ri -
da de cul tu ral. Acho que é mui to pe lo con trá rio. Nós so mos até  meio pre ten sio sos
de mais.  Po de ser que ago ra nós es te ja mos vi ven do um mo men to de de pres são do
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gover no Sar ney pa ra cá. Nós es ta mos vi ven do um pou co de de pres são co le tiva.
Eu não ve jo o Bra sil co mo um  país que te nha com ple xo de in fe rio ri dade cul tu ral.
Eu  acho que nós te mos, às ve zes, um pou co de ver go nha de ser mos bra si lei ros, o
que é uma ou tra coi sa. Eu sou mui to crí tico so bre a po lí ti ca bra si lei ra e so bre nos -
sos po lí ti cos. Te nho mui tas dú vi das a res pei to do que vem a ser es sa nos sa com -
ple xa or ga ni za ção do Se na do e da Câ ma ra dos De pu ta dos. Sou um crí ti co con tu -
maz do po der ins ti tuí do. Eu sem pre vi vi na opo si ção, mas eu  acho que es te  país
não tem que ter com ple xo de in fe rio ri da de in te lec tual. Ele só an da  meio de pri mi -
do.  Nós es ta mos tris tes.  Mas, por ou tro la do, se pen sar mos um pouqui nho no que
te mos pro du zi do, nós não so mos mo des tos nis so não. Ma cha do de As sis, Li ma
Bar re to, Cae ta no, Chi co,  Pe lé.  Pa ra mim, cul tu ral men te, nós fo mos um  país jo ga -
do pa ra ci ma. O pro ble ma é que es ta mos com ver go nha de ser mos bra si lei ros, de
mos trar o que es ta mos fa zen do.  Mas nós so mos com pe ten tes pa ra fa zer coi sas ex -
traor di ná rias em qual quer ativi da de.  Ago ra, nós tam bém te mos a de sor ga ni za ção
to tal do en si no. Te mos as clas ses do mi nan tes, in com pe ten tes e in ca pa zes de per -
ce ber que, se não in ves ti rem na cul tu ra e na edu ca ção,  elas es ta rão ma tan do a ga li -
nha dos  ovos de ou ro.  Pois es ta rão ma tan do to dos nós que es tu da mos.  A uni ver si -
da de bra si lei ra es tá sen do su ca tea da en quan to lo cal de pro du ção de co nhe ci men -
to. Nós não so mos um  país que es tá iso la do de um comple xo mun dial ca pi ta lis ta,
mui to  mais ago ra. So mos um  país que nos úl ti mos oi to  anos, tal vez, per deu ale -
grias e pra ze res. Mas nós não te mos com ple xo de in fe rio ri da de cul tu ral, não.  Bas-
ta vo cês acom pa nha rem os nos sos gran des cien tis tas, as nos sas au to ri da des da vi -
da aca dê mi ca.   Eles  saem do  país e bri lham em qual quer lu gar.

Alek san dar Jo va no vic - Eu con cor do em gê ne ro, nú me ro e  grau. Só que
gos ta ria de acres cen tar o se guin te; tal vez o pon to de vis ta não se ja es sa ques tão do
bai xo as tral, mas sim que es ta mos num  país neu ro ti za do nos úl ti mos  anos.   Acho
que é is so. Uma so cie da de neu ro ti za da por vá rios mo ti vos e tal vez com boa ra zão.
Is so tam bém é re sul ta do do co lo nia lis mo cu jas mar cas fi ca ram. Por que, na ver da -
de, nós não con se gui mos su pe rar es ses re sí duos de co lo nia lis mo, in clu si ve cul tu -
ral.  Por que mes mo quan do o Bra sil dei xou for mal men te de ser co lô nia por tu gue -
sa, pas sou a ser, até cer to pon to, co lô nia fran ce sa sob o pon to de vis ta cul tu ral. O
Bra sil nun ca foi um  país co lo ni za dor. 

Jo sé Se bas tião Wit ter -Mas aí o que vo cê es tá que ren do di zer se re fe re
àque la coi sa do co lo ni za do... Tu do o que vem de fo ra é  mais im por tan te, é um
re fle xo de uma tra di ção...

Alek san dar Jo va no vic - De não se dar va lor àqui lo que se tem.  E va lo -
ri zar o vi zi nho. 

Jo sé Se bas tião Wit ter - O gran de pro ble ma do Bra sil é que ele sem pre
te ve as cos tas volta das pa ra a Amé ri ca La ti na, ele sem pre es tá olhan do pa ra a
Eu ro pa, certo?

O po vo bra si lei ro, es se po vo que tem  amor à ca mi sa - vo cê vê 200, 300 mil
pes soas se reu nin do lá no Anhan ga baú e na pra ça da Re pú bli ca - es se po vo acre di -
ta no Bra sil. Ele não tem ne nhum com ple xo de in fe rio rida de. Nós, in te lec tuais, te -
mos.  Pre ci sa mos  sair do Bra sil, pas sar nem que se ja 15  dias na Fran ça con vi da dos
por al gum ami go, pa ra vol tar dizen do  Olha, eu es ti ve com Fu la no, Si cra no e Bel -
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tra no, e aí, pron to. Vão di zer   Olha, o su jei to es te ve na Fran ça, viu? Pas sou nos
Es ta dos Uni dos... eu  acho que ele é im por tan te...

Alek san dar Jo va no vic - Ofi cial men te não se va lo ri zam as coi sas pa ra
den tro, va lo ri zam-se para fo ra.  É jus ta men te is so.

Jo sé Se bas tião Wit ter - So mos nós. É es sa di fe ren ça que exis te e que eu
não con si go tra du zir bem...

Alek san dar Jo va no vic - Mas vo cê con cor da?  Ofi cial men te não há uma
va lo ri za ção da qui lo que se faz  aqui.  Is so não acon te ce em ou tros paí ses por que
 eles va lo ri zam a si pró prios, os de mais são os de mais.

Jo sé Se bas tião Wit ter -Co mo os Es ta dos Uni dos, que não sa bem na da de
geo gra fia.  Não têm jor nais co mo o Es ta dão e a Fo lha de São Pau lomas  acham
que têm o me lhor jor nal do mun do.

Mar co An to nio San tos Sil va -Den tro des sa li nha, o se nhor tem co nhe ci -
men to de que o es pí ri to de acei ta ção do po vo bra si lei ro de cor re da de pres são so fri -
da na épo ca da es cra vi dão?  Is so tem al gu ma li ga ção?

Jo sé Se bas tião Wit ter -Bem, nós mes mos, in te lec tuais, cria mos a mís ti ca
da de mo cra cia ra cial, que foi uma das coi sas  mais di vul ga das nes se  país, di zen do
que  aqui não ha via dis cri mi na ção.  Is so ape sar do gran de tra ba lho de Flo res tan
Fer nan des, que mos trou co mo real men te há pre con cei to ra cial no Bra sil e foi es -
cri to por vol ta de 1950.  Ora, é cla ro que nós cria mos  mais um mi to. O nos so  país é
de mo cra ta,  to do mun do é  igual... É men ti ra. É men ti ra até ho je. E ho je  mais do
que nun ca, nas pro pa gan das de TV vocês  vêem que são to das loi ras, quan do mui -
to uma mo re na que não che ga a ser negra. Ou en tão a for ma co mo são tra ta das as
pes soas que se ca sam com ne gros. A mi nha fi lha  mais ve lha é ca sa da com um ne -
gro. É di fe ren te quan do va mos to dos nós a um res tau ran te e quan do só vão os  dois.
En tão é cla ro que car re ga mos uma car ga. A his tó ria des te  país es tá al ta men te vin -
cu la da à ques tão da es cra vi dão, co mo, por ou tro la do, es tá vin cu la da à imi gra ção.
São  dois pó los de for ma ção só cio-po lí ti co-cul tu ral des te  país. Nós não po de mos
ne gá-los. A per gun ta é se o nos so es pí ri to es tá en vol vi do. Não é is so. Em de cor -
rên cia da His tó ria, sa be mos co mo foi bru tal a es cra vi dão  aqui. O úl ti mo  país a li -
ber tar  seus es cra vos, e len ta men te, etc. etc.  E as te ses de mea dos do sé cu lo 19,
que ren do tra zer o imi gran te eu ro peu nór di co pa ra bran quear o  país?  Tu do is so, é
cla ro, es tá aí. Não há co mo ne gar, mas eu não sei se o nos so es pí ri to so fre por is so.
 Acho que é uma ques tão da pró pria evo lu ção da his tó ria.

Mar co An to nio San tos Sil va -O Ho mem é pro du to da cultu ra. Es sa afir -
ma ção é mui to con ser va do ra? A pon to de man ter in jus ti ças his tó ri cas e pres tar-se
à do mi na ção?

Alek san dar Jo va no vic - Eu não sou par ti dá rio das teo rias do Hyppo li te
Tai ne so bre o de ter mi nis mo his tó ri co. Ab so lu ta men te. Ou tal vez te nha me ex -
pres sa do de for ma in com ple ta pa ra ge rar uma in ter pre ta ção des se ti po. Ab so lu ta-
men te não acre di to no de ter mi nis mo. Eu ten tei fa zer uma aná li se sob a pers pec ti va
da lei tu ra que uma co mu ni da de só cio-cul tu ral po de fa zer a par tir do que a cer ca.
En tão, nes se as pec to, o fa to de não ha ver uma rup tu ra nu ma co mu ni da de só cio-
lin güís ti co-cul tu ral, e de ha ver  uma con ti nui da de, tor na lí ci to pen sar no fa to de
que o ho mem não dei xa de ser pro du to des te gru po. Mas ele, ob via men te, in ter fe -



28

re e mo di fi ca os desti nos de seu gru po. Mas a lei tu ra in di vi dual e co le ti va da rea li -
da de não dei xa de es tar con di cio na da pe la lei tu ra que os  seus an te ce den tes fize -
ram. Mas não sob o pon to de vis ta do de ter mi nis mo his tó ri co. Is so em mo men to
al gum. Não ha ven do rup tu ra do gru po, há um con di cio na men to mú tuo en tre gru -
po in di ví duo e in di ví duo gru po. Es sa vi são é um no vo jogo de es pe lhos e não o de -
ter mi nis mo his tó ri co do sé cu lo 19. Ab so lu tamen te não é na da dis so.

Mar co An tô nio San tos Sil va - Vou pas sar  pa ra o dr. Wit ter três per gun -
tas: A me mó ria, en quan to lei tu ra do pas sa do e do pre sen te, faz de la mes ma al -
go petri fi ca do?  É aí que re si de a di nâ mi ca da me mó ria? Não me fi ca ram su fi -
cien te men te cla ros os ne xos en tre me mó ria, cul tu ra e histó ria, em bo ra os co -
nhe ça iso la da men te.  Ele tam bém se re por ta à per gunta an te rior, so bre o com -
ple xo da cul tu ra bra si lei ra.

Jo sé Se bas tião Wit ter - O  mais in te res san te é a ques tão so bre co mo fa zer
cir cu lar a cultu ra mar gi nal con tra a ofi cial.  Eu  acho que não fui cla ro o su fi cien te
so bre a ques tão da pe tri fi ca ção. Não é que eu es te ja de acor do com a  idéia da pe tri -
fi ca ção. Eu ape nas es ta va di zen do que o pro fes sor Jo sé Honó rio Ro dri gues é um
de fen sor da  idéia de que não se de va fa lar tan to em me mó ria, tor nan do-a, de al gu -
ma for ma, equi va len te à His tó ria. Pa ra ele, quan do a gen te só pen sa em me mó ria,
ela se pe tri fi ca. Is so so bre a ques tão do acú mu lo da me mó ria, is to é, a me mó ria do
com pu ta dor, a quan tifi ca ção de da dos que não agru pa dos e que, por tan to, es tão es -
tá ti cos.  É nes se sen ti do, e não no da me mó ria hu ma na, que o Alek san dar já ex plo -
rou pro pria men te. A His tó ria vai bus car es ses da dos que es tão aí guar da dos... En -
tão, va mos pen sar no ar qui vo em vez da me mó ria.  Se al guém que tra ba lha com
his tó ria for pro cu rar es ta do cu men ta ção que es tá ar qui va da,  re ti re es ses da dos tão
di ver si fi ca dos e faz o quê?  Rein ter pre ta-os à luz de sua ex pe riên cia co mo his to ria -
dor. Uma das coi sas fun da men tais que o his to ria dor faz é não re pro du zir aqui lo
que es tá ar ma ze na do nos ar qui vos. Os ne xos que exis tem nis so é que, quan do vo -
cê pro duz ob je ti va men te al go que pos sa ser mui to bem pre ser va do num me morial
qual quer, pro du zin do boa His tó ria, vo cê es tá fa zen do cul tu ra. Quan to à trans mis -
são da cul tu ra ofi cial, ora, quan do eu di ri gia o ar qui vo, ha via uma crí ti ca cons tan -
te: Is so é um ar qui vo do Es ta do.  Ele só pre ser va a his tó ria ofi cial, só guar da
aqui lo que foi pro du zi do pe lo go ver no... Mas es sa é a fun ção do ar qui vo pú bli co:
 quem es cre ve so bre aqui lo que es tá pre ser va do é  quem pro duz ou não, de pen den -
do da sua crí ti ca, a his tó ria ofi cial ou uma his tó ria real men te crí ti ca. É por is so que
es sa cul tu ra mar gi nal não é tão di fun di da e aqui lo que o his to ria dor faz não é tão
di vul ga do. Mui tas ve zes, o his to ria dor não é con vi da do pa ra par ti ci par de mui ta
coi sa por que, ba si ca men te, ele é um crí ti co, um su jei to que, ao fa zer sua pes qui sa
de tec ta de fei tos. En tão, o ad mi nis tra dor, o do no do po der, não  quer ou vir, ou por -
que se jul ga su fi cien te men te com pe ten te pa ra não ou vir nin guém, ou por que há
ou tros in te res ses que não aque las que o his to ria dor vai mos trar. Por exem plo: na
nos sa his tó ria, se a gen te ti ves se não a ma ni pu la ção, mas sim as in for ma ções so bre
tu do o que era a ad mi nis tra ção Col lor - Ala goas... Se não hou ves se uma dis tor ção
a par tir do que a TV fez e do ofi cial que pas sou, co mo ca ça dor de ma ra jás, ja mais
ele te ria si do elei to.  Os po dero sos  usam a má qui na que têm à mão, E nós so mos
fra cos pa ra... Quan tas ve zes vo cê te ve aces so a um ca nal de TV pa ra di zer o que
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pen sa?  Quan tas  ho ras por dia es tá cus tan do pa ra o seu bol so e o meu a pro pa gan -
da do  real?  E quan ta fal ta de tro co exis te?  A ver da de é que se não tem  tro co é por -
que es tá ha ven do in fla ção.   Quem não pro du ziu tro co su fi cien te foi o  pró prio go -
ver no que  achou que o po vo não ia acei tar di rei to a coi sa. Não acre di tou.  Não es -
tou fa zen do dis cur so de pe tis ta, não.  Eu só es tou ven do aqui lo que es tá se pas san -
do... Uma moe da que tem o mes mo sím bo lo.  Ela é igual zi nha do um cen ta vo ao...
Co mo é que pen sa ram tan to tem po,  seis me ses, e sol ta ram is so na pra ça? Ago ra,
nós que não te mos a cul tu ra da moe da, nós pre ci sa mos acre di tar no que fa ze mos e
dar con ti nui da de. Meu gran de me do é que tu do is so não te nha con ti nui da de. Mas
o uso que se faz é o do po der, prin ci pal men te, e da mí dia, que co man da ho je es te
 país. Quan do eu es ta va no Ar qui vo do Es ta do, dei mui tas en tre vis tas pa ra a TV.
Vi nha o su jei to e fa la va co mi go  meia ho ra. De pois, ela cor ta va um pe da ço que eu
ja mais di ria na fren te de uma câ me ra iso la do. É que aqui lo in te res sa va pa ra cor ro -
bo rar o que o jor na lista ti nha fei to. Eu não po dia di zer que não ti nha fa la do. É a
ma ni pu la ção de sen frea da e mal do sa, pa ra não di zer an ti-éti ca, do po der e, prin ci -
palmen te, dos  meios de co mu ni ca ção.

Mar co An tô nio San tos Sil va -Até que pon to nos sos  meios de co mu ni ca -
ção au xi liam ou pre ju dicam a me mó ria e a cul tu ra na cio nal dian te da su per fi cia li -
da de das infor ma ções e da in ver são de va lo res? Ou tra per gun ta:  Qual sua ava lia -
ção do pa pel de sem pe nha do pe la re vis ta Raí zes no que diz res pei to aos pon tos
levan ta dos pe lo pro fes sor Wit ter so bre his tó ria, cul tu ra e me mó ria?

Alek san dar Jo va no vic - Os veí cu los de co mu ni ca ção ele trô ni cos têm um
pa pel fun da men tal por que es tão em to da par te. Só uma emis so ra de TV tem uma
au diên cia de 58% nos ho rá rios de pi co; por tan to ela abar ca uma boa par te da po -
pu lação e o que ela dis ser es tá di to e o que ela dei xar de di zer dei xou de ser di to, o
que ela in for mar es tá sen do in for ma do e o que dei xou de ser in for ma do não exis te.
E, en tão, uma re la ção bas tan te bi ná ria, ou um sim ou um não. Por ou tro la do, so -
mos 160 mi lhões de pes soas e talvez ha ja una 5 mi lhões de lei to res de jor nais diá -
rios no  país, is to es ti man do pe la ti ra gem que, ob via men te, é uma coi sa in sig ni fi -
can te em re la ção a ou tros paí ses.  É, o ca so do Ja pão que tem 120 mi lhões de ha -
bitan tes e o Asa hi-Shin bum tem 33, 34 mi lhões de lei to res por dia, por que tem ti -
ra gem de 11 mi lhões de exem pla res.  Um em ca da qua tro ja po ne ses  lêem es te jor -
nal.  Nós não te mos es ta tra di ção e a po pu la ção tam bém não tem di nhei ro pa ra
com prar jor nal.  Eu  acho que is to é um pa no de fun do sem o  qual não dá pa ra ana -
li sar qual quer pos si bi li da de de res pos ta pa ra a per gun ta.  Em que medi da a mí dia
in flui ou não pa ra pre ser var a me mó ria? In flui na me di da em que qui ser ou que pu -
der, mes mo por que o con tro le so cial da co mu ni da de so bre os veí cu los de co mu ni -
ca ção é bas tan te bai xo e fra co.  Acho que es te é um qua dro mui to tí pi co no nos so
 país e na Amé ri ca La ti na,  quer di zer, co mu ni ca ção rá pi da, quen te.  O prin ci pal
veí cu lo é o ele trô ni co, ba si ca men te a TV e de pois o rá dio, mui to  mais do que a co -
mu ni ca ção im pres sa. Não há con tro le so cial.  E se nós com pa rar mos a pro du ção
da TV Cul tu ra, que é uma fun da ção e que tem um con se lho di ri gen te que re pre -
sen ta es se con tro le so cial, se con si de rar mos a qua li da de de uma pro du ção des sa
emis so ra em ter mos cul tu rais, tu do is so é in com pa rá vel em re la ção ao que as TVs
co mer ciais fa zem. Es se é o qua dro  mais evi den te.  Com re la ção à re vis ta Raí zes,
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em pri mei ro lu gar, eu sou edi tor por me ro aci den te. A re la ção en tre his tó ria, cul tu -
ra e me mó ria fi ca mui to cla ra no tra ba lho da re vis ta, por que a pro pos ta edi to rial
ini cial era ser, ao mes mo tem po, um es pa ço em que pu dés se mos con tem plar ar ti -
gos aca dê mi cos - com lin gua gem aca dê mi ca mes mo: no tas de ro da pé, bi blio gra -
fia, tu do co mo man da o fi gu ri no - mas que pu des se con tem plar, tam bém, de -
poimen tos  orais de an ti gos mo ra do res da ci da de,  mais um es pa ço pa ra fo togra fias
an ti gas da ci da de. E, ain da, que pu des se con tem plar o es pa ço jorna lís ti co pro pria -
men te di to, da re por ta gem ou da gran de re por ta gem, que é um gê ne ro em ex tin ção
na im pren sa bra si lei ra, um di nos sau ro que aos pou cos vai mor ren do.    Além de ser
es te es pa ço fun da men tal, aca dê mi co, tam bém con si de ro im por tan tes es tes de poi -
men tos, me mó rias, lem bran ças, a fim de que pos sam ser re tra ba lha das pe los pes -
qui sa do res, por que, ao mes mo tem po em que nós pos si bi li ta mos a aná li se, a ava -
lia ção dos fa tos, a re vis ta tam bém não dei xa de ser uma es pé cie de ar qui vo pa ra
con sul tas pos te rio res. A pro pos ta era es ta mes mo. A   re la ção di re ta en tre his tó ria,
me mória e cul tu ra  fi cam cla ras na pro pos ta edi to rial da Raí zes e na qui lo que se
tem con se gui do fa zer gra ças ao em pe nho de to dos os que par ti ci pam des te pro je -
to. O que se con se guiu foi um re tor no bas tan te gran de da pró pria co mu ni da de,
uma res pos ta di re ta das pes soas que se in te res sam.

Jo sé Se bas tião Wit ter - Dei xa eu fa lar so bre a Raí zes. Eu sou um lei tor bas -
tan te as sí duo da re vis ta por gen ti le za de vo cês que não me es que cem.  Eu  acho que a
Raí zes tem um pa pel fun da men tal. Não fa ço par te do gru po, não sou da co mis são
edi to rial, não es tou  aqui pa ra jo gar con fe te. Ho je, a re vis ta é uma das  mais im por tan -
tes no que diz res pei to à pre ser va ção da me mó ria de uma re gião.  E que é de fun da -
men tal im por tân cia até pa ra os cur sos que a gen te tem tra ba lha do em São Pau lo.  Al -
gu mas das re por ta gens de fô le go são mui to  úteis. Ho je, ela é uma re vis ta im pres cin -
dí vel e es pe ro que não so fra por des con ti nui da de. Po de até atra sar um pou co, mas
que não se in ter rom pa. Pa ra fa lar so bre TV, bem, eu  acho que o que fal ta a es ses ca -
nais de TV, se jam  eles es ta tais, de fun da ção ou co mer ciais, é pen sa rem que é real -
men te pre ci so fa zer um bom ar qui vo, coi sa que não fa zem. As repor ta gens são to das
mon ta das, mas é pre ci so man ter o ori gi nal e  eles não têm es ta vi são. Es se ti po de pro -
du ção é mui to pre cio sa pa ra a gen te re com por a his tó ria des se  país.  Eu con vi vi com
o Ca nal 2 du ran te mui to tem po e dos pro gra mas fei tos, só fo ram man ti dos os 40 fil -
mes de His tó ria do Bra sil do Te lecur so 2º  grau que eu com prei,  doei ao de par ta men -
to de his tó ria e que já foi pas sa do pa ra ví deo. Em  mais de mil fil mes fei tos pa ra to das
as ma té rias, 40 fo ram pre ser va dos. Não há pre ser va ção his tó ri ca e  olhem que es tou
fa lan do so bre a Fun da ção Pa dre An chie ta. Ima gi nem o que  aconte ce nas ou tras
emis so ras: não há um ar qui vo pre pa ra do pa ra is so. Vo cê vai di zer: co mo é que vão
man ter  tu do aqui lo?. Cla ro. Cus ta di nhei ro e pre ci sa-se in ves tir na  área de ar qui vos
pa ra se fa zer a pre ser va ção da me mó ria. Is so é um pro ble ma cul tu ral  bra si lei ro.  Ar -
ran ja-se es pa ço pa ra tu do, me nos pa ra um bom ar qui vo.

Mar co An tô nio San tos Sil va - Eu  acho que o pro fes sor até já res pon deu
à per gun ta so bre o que ele pen sa a res pei to da me mó ria  oral.  Ou tra per gun ta: já
que São Cae ta no vem in ves tin do e cres cen do em ter mos cul tu rais nos úl ti mos
tem pos com li vros, re vis tas, ex po si ções de rua e ou tros, a po pu la ção vem res -
pon dendo com en tu sias mo a to das es tas opor tu ni da des e par ti ci pan do da nos sa
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his tó ria. Até que pon to as pes soas de his tó ria da ci da de es tão preo cu pa das em
dar con ti nui da de a es ses res ga tes de me mó ria e pre pa rar her dei ros in te res sa dos
em fa zer o mes mo no fu tu ro?

Alek san dar Jo va no vic - Ten tan do res pon der de for ma ge né ri ca e rá pi -
da, eu  acho que a preo cu pa ção em dei xar her dei ros das pes soas de his tó ria  me -
re ce  dois co men tá rios. Pri mei ro que to do mun do é su jei to e ob je to da his tó ria,
is to es tá im plí ci to den tro, por exem plo, do pro je to Raí zes. Em se gun do lu gar,
eu  acho que es sa vi são do que se quei ra per pe tuar es tá evi den te no fa to de que
ca da vez  mais vêm se so mar pes soas pa ra co la bo rar. No ca so es pe cí fi co do pro -
je to Raí zes, em vez de nós ter mos ti do um de crés ci mo de co la bo ra do res, te mos
ti do sem pre um acrés ci mo deles. É um pro je to aber to. Evi den te men te, há um
con se lho edi to rial que se le cio na os tra ba lhos, mas fo ra is so é um pro je to aber -
to. Qual quer pessoa que te nha uma con tri bui ção a dar, uma con tri bui ção per ti -
nen te, po de fa zê-lo e o faz.  Es sa é a ques tão fun da men tal. O pro je to se per pe -
tua atra vés des se tra ba lho de re pro du ção.

Mar co An tô nio San tos Sil va -Par tin do do ra cio cí nio de que o ser hu ma no
ob ser va o mun do de for ma in di re ta, co mo o senhor vê a afir ma ção de que a in ter -
pre ta ção do mun do por es te ser é sem pre im per fei ta por que o ho mem,  além de ob -
ser va dor, é tam bém su jei to da ob ser va ção?

Alek san dar Jo va no vic - A co lo ca ção é per fei ta. Na ver da de, es ta re la ção à
 qual eu me re fe ri lo go no co me ço tem que ser en ten di da co mo uma re la ção di nâ -
mi ca, dia lé ti ca, se pre fe ri rem, até por que es te é o ter mo  mais exa to.  Cla ro que é
uma vi são im per fei ta, 1imi ta da. Exis tem vá rias li mi ta ções den tro des ta pers pec ti -
va: ca da gru po so cial tem na ob ser va ção do mun do  real uma li mi ta ção até a ob ser -
va ção in di vi dual. Não é uma vi são ho lís ti ca, de 360º.  É uma de ter mi na da for ma
de ana li sar a rea li da de. Ca da cul tu ra ana li sa a rea li da de con cre ta que a cer ca de
for mas bas tan te di ver gen tes, o que mos tra, tal vez, que a so ma de to das  elas po de -
ria, as sim mes mo, dar uma vi são par cial da qui lo que se ja a for ma pe la  qual o ser
hu ma no con si ga in ter pre tar a rea li da de. Mas é cla ro que so mos su jeito e ob je to o
tem po to do. So mos su jei tos e ob je tos da His tó ria, da qui lo que ob ser va mos.  É
sem pre uma re la ção dia lé ti ca.

Mar co An tô nio San tos Sil va - Per gun ta: men cio na ram os  dois con fe -
ren cis tas que a me mó ria e a cul tu ra são re fle xos dos nos sos con di cio na men tos,
vivên cias em co mu ni da de, se mân ti ca, etc.  Os con fe ren cis tas en ten dem tam -
bém que po de ha ver me mó ria ad vin da da nos sa evo lu ção, es pi ri tual mente fa -
lan do?  Evo lu ção de vi das pas sa das em via gem trans cen den te?  Lem bran ças de
já ter mos fa la do lín guas di fe ren tes, de fa tos.  Es te ti po de memó ria já es tá sen -
do es tu da do em ní vel de His tó ria?

Jo sé Se bas tião Wit ter - É uma coi sa que eu nun ca tra ba lhei, en tão é di -
fí cil res pon der. Eu  acho que é pos sí vel, mas eu não sei.

Alek san dar Jo va no vic - Is so não faz par te ao meu tra ba lho aca dê mi co e do
que eu co nhe ço. Não pos so res pon der, por que não te nho co nhe ci men to des ta  área.

Per gun ta - Alek san dar, as di ver sas for mas de re pre sen ta ção tea tral
tam bém po dem es tar li ga das  mais di re ta men te ao jo go de es pe lhos da me mó ria
e da cul tu ra?
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Alek san dar Jo va no vic - Tam bém. Po de ser o tea tro ou qual quer ou tra coi -
sa.  A ques tão do tea tro é um bom exem plo, sem dú vi da ne nhu ma, mas is so é ape -
nas um pe da ço do pro ble ma. A re la ção do jo go de es pe lhos en tre a me mó ria e a
cul tu ra não é ape nas o tea tro. Na ver da de, é tu do.  É o ar ti go que nós le mos há cin -
co  anos e que va mos re me mo rar, é a re por ta gem que nós le mos ou o fa to que vi -
ven cia mos, a ex pe riên cia pes soal que ti ve mos num de termi na do con tex to en -
quan to in di ví duos ou po de ser a ex pe riên cia que o pró prio gru po so cial vi veu e
que trans mi tiu de ge ra ção pa ra ge ra ção sob a for ma de nar ra ti va.  Há um pon to sob
o  qual nós aca ba mos não to can do nes sa dis cus são so bre me mó ria e que é fun da -
men tal: é o pa pel da nar ra ti va, a me mó ria  oral, o pa pel  da nar ra ti va sob o pon to de
vis ta cul tu ral.  A nar ra ti va é tão ve lha quan to o ho mem. Des de que o ho mem con -
se guiu fa lar uma lín gua ver da dei ra men te ar ti cu la da, a nar ra ti va foi a prin ci pal ma -
nei ra de  transmi tir vi vên cia, a ex pe riên cia, o sa ber acu mu la do.  Eu  acho que o tea -
tro não dei xa de ser uma for ma com ple xa de nar ra ti va, em que vá rias lingua gens
se en tre cru zam pa ra dar ex pres são a um de ter mi na do con teú do.  Fun da men tal -
men te, é o có di go lin güís ti co que vai ser o in tér pre te dos fa tos.  A nar ra ti va, de for -
ma ge ral, é a mo la-mes tra da ques tão da me mória  oral. Se nós pen sar mos sob es sa
pers pec ti va, fi ca ram-nos nar ra tivas bas tan te im por tan tes des de a An ti güi da de,
gran des tex tos hin dus, gre gos, que na ver da de não são ape nas uma me mó ria co le -
ti va e não dei xam de re pre sen tar mui to  mais que is so. São ex pres sões co le ti vas da
vi são que uma cul tu ra tem e não ape nas a me mó ria co le ti va mas tam bém re pre -
sen tam uma cos mo go nia, uma vi são de con cep ção pa ra o mun do. Eu  acho que es -
sas ques tões es tão sem pre en tre la ça das.

Mar co An tô nio San tos Sil va - An tes de en cer rar, gos ta ria de per gun tar
ao pro fes sor Wit ter se ele  quer fa lar so bre al gum as sun to que te nha em men te
no mo men to.

Jo sé Se bas tião Wit ter - Não, só que ria agra de cer ao con vi te que  acho
mui to hon ro so, di zer da mi nha tris te za por não po der par ti ci par do con gres so
in tei ro. Real men te, não é de ma go gia, é a pu ra ver da de. Eu gos ta ria de es tar
pre sen te, mas co mo an dei cin co ou  seis  dias fo ra, eu te nho que es tar ago ra no
mu seu e ver o que es tá acon te cen do por lá. Gos ta ria tam bém de di zer que es te
Con gres so não de ve dei xar de exis tir e, aci ma de tu do, agra de cer às pes soas
que fi ca ram até ago ra, de cer ta for ma nos atu ran do com nos sas ma nias, idios -
sin cra sias e com nos sas ver da des. Mui to obri ga do. Pas so ago ra a pa la vra ao dr.
Alek san dar.

Aleksandar Jovanovic - A des van ta gem de fa lar por úl ti mo e ter que, às
ve zes, re pe tir o que já foi di to.  Sou obri ga do não   ape nas a con cor dar mas tam -
bém agra de cer pe la pa ciên cia de to dos por  te rem me atu ra do.  Fi co mui to con -
ten te por  ter es ta do  aqui par ti ci pan do des ta me sa. Mui to obri ga do a to dos.

Mar co An tô nio San tos Sil va - O me dia dor agra de ce a to dos e me sin to
tam bém mui to hon ra do por ter me dia do um de ba te en tre  duas pes soas que nos
trou xe ram um co nhe ci mento mui to im por tan te nes sa  área e que mui tas ve zes
nós dei xa mos de la do.  Es te con gres so vem res ga tar e fa zer com que a es co la, a
uni ver si da de, se en vol va ca da vez  mais nes se as sun to im por tan tís si mo que é a
ques tão da me mó ria e da cul tu ra.
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Me mó ria 
e Tra ba lho

 Luiz Ro ber to Al ves
He loí sa de Sou za Mar tins

Me dia ção
Már cia Gal lo

MMár cia Gal lo - Acre di to que o te ma de ho je, Me mó ria e Tra ba lho, fa le
bem de per to à nos sa re gião e a al go bem vi vi do por to dos nós. Te mos ho je  aqui
 dois de ba te do res: pro fes so ra He loí sa He le na Tei xei ra de Sou za Mar tins, ba -
cha rel e li cen cia da em Ciên cias So ciais pe la Fa cul da de de Fi lo so fia, Ciên cias e
Le tras Hu ma nas da USP. Ela ob te ve, na mes ma ins ti tui ção, os tí tu los de mes -
tre, em 1975, e de  dou tou ra, em 1987, em So cio lo gia. Tra ba lhou no De par ta -
men to In ter sin di cal de Es ta tís ti ca e Es tu dos Só cio-Eco nô mi cos (Diee se), co mo
as sis ten te téc ni ca e de pois co mo di re to ra téc ni ca. Pu bli cou pe la Hu ci tec as
 obras: O Es ta do e a Bu ro cra ti za ção do Sin di ca to no Bra sil e tam bém a co le tâ -
nea Ter cei ri za ção e Ne go cia ção no Mun do do Tra ba lho, com Jo sé Ri car do Ra -
ma lho. Pro fes so ra, se ja bem-vin da a São Cae ta no.

Te mos tam bém nes sa me sa, o pro fes sor  Luiz Ro ber to Al ves, pro fes sor
e pes qui sa dor da ECA (Es co la de Co mu ni ca ção e Ar tes) da Uni ver si da de de
São Pau lo, coor de na dor de pes qui sas do Ins ti tu to Me to dis ta de En si no Su pe -
rior e ex-se cre tá rio da Edu ca ção e Cul tu ra de São Ber nar do do Cam po, uma ta -
re fa di fí cil e, nos pa re ce, bem de sem pe nha da.

Pas so a pa la vra pa ra a pro fes so ra He loí sa, pa ra sua pri mei ra in -
terven ção.

He loí sa de Sou za Mar tins - Bom dia a to dos. É um pra zer es tar  aqui no -
va men te par ti ci pan do des ses con gres sos  aqui no ABC. Acho que  eles re ve lam
a vi ta li da de da cul tu ra e a pro pos ta de fa zer com que as pes soas, os mo ra do res
do ABC, se jam ca pa zes de re fle tir a res pei to de sua pró pria His tó ria. Es sa é
uma con di ção fun da men tal pa ra a ci da da nia e é com mui ta sa tis fa ção que tor no
a par ti ci par, já ago ra des se III Con gres so, e es pe ro par ti ci par de mui tos ou tros
nos  anos que vi rão.

Vou fa zer a mi nha ex po si ção de ho je fa zen do um pou co a pro pa gan da
do li vro que vai ser lan ça do no dia 26.  En tão, co me çan do tam bém com uma
me mó ria, a da rea li za ção des se tra ba lho, que é uma pes qui sa fei ta  aqui no ABC
so bre a re la ção en tre a igre ja e o mo vi men to ope rá rio no pe río do que vai de
1954 a 1975, por tan to, o pe río do em que D. Jor ge Mar cos de Oli vei ra es te ve à
fren te da Dio ce se. Mas eu vou fa zer es sa me mó ria re cons ti tuin do um pou co co -
mo che guei a fa zer a mi nha pes qui sa por que acredito que is so co lo ca al gu mas
ques tões re fe ren tes exa ta men te ao te ma Me mó ria e Tra ba lho.

No iní cio de 1978, es ta va preo cu pa da com um pro je to de te se de dou to -
ra men to. Fiz o dou to ra men to em 1987, mas a re fle xão em tor no de le co me ça
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em 1978. Já en tão que ria es tu dar es sa re la ção en tre igre ja e mo vi men to ope rá -
rio. Já co nhe cia al gu ma coi sa so bre a rea li da de do mo vi men to ope rá rio, mas
não co nhe cia qua se na da so bre a rea li da de  atual da igre ja, es pe cial men te da ca -
tó li ca. En tão um co le ga de de par ta men to me in di cou o Cen tro Ecu mê ni co de
Do cu men ta ção e In for ma ção (CE DI), e me in di cou os no mes de al gu mas pes -
soas que tra ba lha vam lá: Car los Al ber to Ri car do, Be to e o Ra ma lho. Assim,
en trei em con ta to não só com o CE DI, mas tam bém com ou tros ami gos e pes -
soas que fo ram me aju dan do a des ven dar es sa no va rea li da de que es ta va sur -
gin do em tor no da igre ja ca tó li ca.

Co me cei a as sis tir a al gu mas reu niões e en con tros pro mo vi dos por gru -
pos e en ti da des li ga das à Igre ja Ca tó li ca. Par ti ci pei de se mi ná rios, de ba tes. Se -
ma nas, que fo ram aos pou cos me re ve lan do uma no va for ma de ser igre ja que
se to res com pro me ti dos com os mo vi men tos po pu la res es ta vam cons truin do. O
pri mei ro im pac to re ce bido é que, exa ta men te nes ses se to res, es pe cial men te nos
mo vi men tos po pu la res, ha via uma re jei ção con tra os in te lec tuais, que eu cha mo
 aqui de in te lec tuais de al gu ma for ma aca dê mi cos, que pro cu ra vam es sas pes -
soas com a fi na li da de de rea li zar uma pes qui sa, nem sem pre fun da men tal pa ra
es sas pes soas, mas sim pa ra a car rei ra do pes qui sa dor.

Es sa pri mei ra des con fian ça - afi nal de con tas,  quem é vo cê? O que vem
fa zer  aqui? Por que vem nos pro cu rar, nos in co mo dar, per tur ban do a ro ti na de
nos sas vi das, fa zen do per gun tas, nos in ves ti gan do no pa pel de de te ti ve em bus ca
de ele men tos que lhe per mi tam cons truir al gu mas ver da des... Afi nal de con tas,
co mo is so con tri bui pa ra me lho rar, trans for mar e aju dar nos sas vi das? Na ver -
da de, eu per ce bi ali uma re cu sa em se dei xar ex plo rar, uma de nún cia dos  usos e
abu sos que o pes qui sa dor, prin ci pal men te aque le que os via co mo ob je tos, e tam -
bém uma rei vin di ca ção do re co nhe ci men to da sua pos si bi li da de de se cons ti tuí -
rem su jei tos até mes mo de um pro ces so re co nhe ci men to. Mas ha via tam bém
uma am bi güi da de,  pois ao mes mo tem po ha via uma va lo ri za ção do co nhe ci men -
to cien tí fi co que era for ne ci do pe las Ciên cias So ciais. Mas es pe ra va-se que o in -
te lec tual, o cien tis ta so cial por ta dor des se co nhe ci men to, fos se ca paz de com -
preen der o que es ta va sen do ges ta do pe lo sa ber e pe la  ação da que les gru pos po -
pu la res. Ha via ali uma re de fi ni ção do pa pel do in te lec tual que, se es pe ra va, es ti -
ves se me nos vol ta do pa ra as exi gên cias de uma car rei ra, de uma ciên cia aca dê -
mi ca, as cé ti ca, ob je ti va, não com pro me ti da, do que um in te lec tual que ti vesse ou
pen sas se em um com pro mis so com o des ti no e com a his tó ria de um ob je to.

Foi nes se con tex to que co me cei a me apro xi mar do CE DI. Na verda de,
a pro cu ra foi fá cil. Car los Al ber to Ri car do ha via si do meu alu no no cur so de
Ciên cias So ciais na Uni ver si da de de São Pau lo. Eu per ce bi que, da mes ma for -
ma co mo os mo vi men tos po pu la res, tam bém no CE DI fui tes ta da, e a ques tão
que me co lo ca ram foi a se guin te: Tu do bem, vo cê  quer ter in for ma ções pa ra a
sua pes qui sa.  Mas o que vo cê po de dar em tro ca?  Que ti po de tra-ba lho vo cê
po de fa zer que não se ja só ti rar, só ter van ta gem?

Na ver da de, ha via pe di do a  eles uma in tro du ção jun to aos mo vimen tos po -
pu la res,  mais do que is so até, jun to a es sa in ter sec ção exis ten te en tre igre ja e mo vi -
men tos po pu la res, es pe ci fi ca men te o mo vi men to ope rá rio. En tão, aca bei par ti ci -
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pan do e tra ba lhan do co mo as ses so ra vo lun tá ria jun to a um pro gra ma que  eles ti -
nham, de pas to ral ur ba na. Is so foi a me lhor coi sa que fiz na vi da en quan to pes qui -
sa do ra. Ti ve  dois mo men tos fun da men tais : um, quan do co me cei a pen sar na
te se de mes tra do e meu orien ta dor dis se tu do bem,  quer en ten der o que é sin di -
ca lis mo? Vá tra ba lhar jun to a ele! e me ar ru mou um lu gar no Diee se.  Eles es -
ta vam se reor ga ni zan do e pro cu ran do mes mo uma pes soa e eu fui tra ba lhar lá e
vi ver por den tro rea li da de do mo vi men to sin di cal. En trei em con ta to com os di -
ri gen tes e as li de ran ças sin di cais, sain do um pou co des se co nhe ci men to ob ti do
ape nas atra vés dos li vros. As sim, apren di a fa zer pes qui sa, a tra ba lhar com o
meu ob je to exa ta men te me apro xi man do de le, acom pa nhan do sua tra je tó ria,
ten tan do en ten der de per to e não me co lo can do nu ma po si ção de afas ta men to
en tre su jei to e in ves ti ga dor.

En tão, no CE DI vi vi a ex pe riên cia  mais ri ca da mi nha vi da, não co mo
pes qui sa do ra, mas tam bém co mo pes soa. Nes se tra ba lho de as ses so ria vo lun tá -
ria, ti ve a opor tu ni da de de pres tar ser vi ços na  área de pas to ral ur ba na, pa ra Co -
mu ni da des Ecle siais de Ba se, gru pos de jo vens, de  mães, de ope rá rios, de de fe -
sa dos di rei tos hu ma nos... par ti ci pei de cur sos, de ba tes, pa les tras nos bair ros,
na pe ri fe ria de São Pau lo, e fui co nhe cen do aos pou cos, com a aju da dos com -
pa nhei ros do CE DI, a rea li da de dos mo vi men tos que se or ga ni za vam nos bair -
ros e nas pa ró quias de pe ri fe ria. Is so é que me per mi tiu com preen der com ple ta -
men te o sen ti do, o di le ma, os sig ni fi ca dos das trans for ma ções que ocor riam na
igre ja e na so cie da de bra si lei ra na que le mo men to.

Co mo era, tam bém, um tra ba lho que se rea li za va nes sa in ter sec ção en -
tre igre ja e mo vi men to, eu es ta va nu ma po si ção pri vi le gia da pa ra en ten der o
que acon te cia no mo vi men to ope rá rio.  O CE DI tam bém de sen vol ve tra ba lhos
no Rio e mui tos dos tra ba lhos lá rea li za dos  eram acom pa nha dos por nós  aqui.
En tão, tu do is so me co lo cou em con ta to com mi li tan tes ope rá rios no fi nal dos
 anos 70, iní cio dos 80, prin ci pal men te com aque les da cha ma da opo si ção sin di -
cal. Tam bém co me cei a as sis tir a vá rios en con tros na  área do mo vi men to sin di -
cal, prin ci pal men te na que les cha ma dos en con tros dos tra ba lha do res em opo si -
ção à es tru tu ra sin di cal.

Mas es se tra ba lho co me ça a se des gas tar por que vo cê fi ca co mo que aten -
den do a de man das - há mui to o que ex plo rar - sem apre sen tar uma pro pos ta de tra -
ba lho que se an te ci pe a es sas ne ces si da des e a es sas co lo ca ções. Foi quan do, no
ano de 1962, co me ça mos a dis cu tir um tra ba lho  mais di re ta men te li ga do ao mo vi -
men to ope rá rio, não só de vi do à im por tân cia que ele es ta va ad qui rin do na con jun -
tu ra na cio nal, mas tam bém por que vá rios as ses so res ti nham es se in te res se e eu,
es pe ci fi camen te.  Além des se tra ba lho de as ses so ria, já es ta va mui to preo cu pa da
com a mi nha te se de dou to ra do. Ela já ti nha pas sa do pa ra um se gun do pla no, mas
eu ti nha um com pro mis so, pra zos. Daí, tam bém co me ça mos a pen sar em fun ção
de um acú mu lo de co nhe ci men tos, de so li ci ta ção na  área sin di cal e do que es ta va
acon te cen do. Na ver da de, a par tir de 80, já tí nha mos acom pa nha do a pri mei ra
Con fe rên cia Na cio nal da  Classe Tra ba lha do ra (Con clat), que se ha via rea li za do
de 21 a 23 de agos to, em São Pau lo. Em 82, es ti ve mos pre sen tes nos en con tros que
ter mi na ram por  adiar a rea li za ção do I Con gres so Na cio nal da Clas se tra ba lha do ra
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e que de pois foi rea li za do na que le ano e aca bou re sul tan do na for ma ção da Cen tral
Úni ca dos Tra ba lha do res em um con gres so que foi rea li za do de 26 a 28 de agos to
de 83. Nós ía mos a es tes en con tros, gra vá va mos, en tre vis tá va mos, fo to gra fá va -
mos e, quan do o uso do ví deo co me çou a se tor nar  mais di fun di do, pas sa mos a
gra var es tas reu niões, de ba tes e con gres sos. De tal for ma que, em 84, já no pri mei -
ro ano do Con gres so Na cio nal da Clas se Tra ba lha do ra, jun ta men te com ou tras
pes soas com as  quais ti ve mos con di ções de ela bo rar e edi tar um li vro so bre es te
pri mei ro con gres so, ti ve mos a opor tu ni da de de acom pa nhar um pro ces so que ana -
li sa va as di ver gên cias exis ten tes no mo vi men to sin di cal e que aca ba ram re sul tan -
do na exis tên cia de  duas cen trais sin di cais.

Tu do is so é que nos le va, já em 83, a ela bo rar um pro gra ma de tra ba lho
pa ra  anos, de fi nin do uma pro pos ta no que cha má va mos de re cons tru ção das lu tas
ope rá rias na re gião do ABC.  Nos so ob je ti vo era o de co la bo rar na cons tru ção de
um no vo su jei to po lí ti co que a nos so ver ti nha sua ori gem prin ci pal na ex pe riên -
cia sin di cal e nas ou tras que ti nham se ini cia do  aqui no ABC, es pe ci fi ca men te no
Sin di ca to dos Me ta lúr gi cos de São Ber nar do.  A ên fa se pos ta na re cons tru ção
des sa me mó ria co mo par te da cons tru ção da iden ti da de de um no vo su jei to his tó -
ri co vi sa va re cu pe rar tan to as tra di ções e ex pe riên cias co mo os avan ços, re tro ces -
sos, as ha bi li da de e cer te zas, de for ma a in clui-los em uma refle xão cri ti ca.

A nos sa preo cu pa ção e o nos so com pro mis so po lí ti co na que le mo men to
era o de do cu men tar, ana li sar e prin ci pal men te so cia li zar o co nhe ci men to pro -
du zi do co mo uma for ma de con tri bui ção aos vá rios se to res do mo vi men to sin -
di cal com pro me ti dos com o sin di ca lis mo de no mi na do de au tên ti co e com ba ti -
vo. O uso da me mó ria des se tra ba lho é co mo um pon to de par ti da pa ra uma re -
fle xão em tor no do te ma Me mó ria e Tra ba lho por que ele co lo ca um con jun to
de ques tões que gos ta ria de des ta car  aqui. Acho que es sa ex pe riên cia da rea li -
za ção de uma te se es pe cial men te pro pos ta pa ra pos suir uma me mó ria da clas se
tra ba lha do ra co mo con di ção pa ra a cons tru ção de uma iden ti da de po lí ti ca co lo -
ca pro ble mas que eu que ria apon tar ho je.

A pri mei ra ques tão diz res pei to à aqui lo que nós en ten de mos por me-
mó ria. Há um li vro be lís si mo que ci to sem pre e uso em au la que é Me mó ria e
So cie da de - Lem bran ças de Ve lhos, de  Ecléa Bo si. É um li vro no  qual ela tra -
ba lha com his tó rias de vi da de oi to pes soas com  mais de 70  anos que sem pre vi -
ve ram na ci da de de São Pau lo.  É um li vro lin dís si mo, es cri to com uma sen si bi -
li da de mui to gran de, prin ci pal men te por que ela par te do re co nhe ci men to do
ele men to me to do ló gi co, que é fun da men tal nes ta re la ção do pes qui sa dor com
os su jei tos pes qui sa dos, cons tru ção de uma co mu ni da de de des ti no, is to é, pes -
qui sa dor e pes qui sa do com par ti lham o mes mo des ti no.

Ela co lo ca o se guin te: Lem brar não é re vi ver, mas re fa zer, re cons ti tuir,
re pen sar com ima gens e  idéias de ho je, as ex pe riên cias do pas sa do. Na ver da -
de, es se tra ba lho da me mó ria sig ni fi ca um  olhar a par tir de um de ter mi na do lu -
gar do pre sen te pa ra o pas sa do. Quan do so li ci ta mos ao in for man te que nos
con te o seu pas sa do ou que re lem bre um de ter mi na do acon te ci men to, a sua vi -
da, na ver da de, ele o faz a par tir do lu gar que ho je ocu pa. É um  olhar mar ca do
por tu do aqui lo que ele vi veu des de o mo men to que se bus ca re cu pe rar, até
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aque le pre sen te. E é a mes ma au to ra que nos diz o se guin te: A me mó ria não é
so nho, é tra ba lho, por is so, re me mo rar é tra ba lhar, é ten tar re cons truir al go
que es tá no pas sa do com os  olhos do pre sen te.

Mas na que le sen ti do do tra ba lho que nós tí nha mos no CE DI, é  mais do
que is so por que é tam bém re cu pe rar o pas sa do pa ra que se pos sa com preen der
o pre sen te e ai sim, pen sar nu ma trans for ma ção pa ra o fu tu ro.  Só é pos sí vel en -
ten der o que acon te ce co nos co no pre sen te se con se gui mos ilu mi nar es se pre -
sen te tam bém com aqui lo que vem do pas sa do.  Por exem plo, es sas oi to pes -
soas en tre vis ta das pe la  Ecléa Bo si  olham pa ra seu pas sa do a par tir de uma si -
tua ção de ex tre ma di fi cul da de, que é a si tua ção da ve lhi ce.

Na ve lhi ce - e is so é de mons tra do no tra ba lho - as pes soas lem bram com
 mais fa ci li da de do pas sa do do que do dia an te rior.  En tão, o pas sa do é mui to pre -
sen te e, prin ci pal men te, é pre sen te por que lá tem coi sas que ho je fal tam. Lá exis tia
uma vi da ple na, de tra ba lho, e ho je, em fa ce des ta so cie da de ca pi ta lis ta que ava lia
as pes soas pe lo seu tra ba lho,  eles são a po pu la ção ina ti va, que não con ta, que se
en cos ta, se aban do na, se es que ce.  E os ve lhos sen tem is so.  Sen tem, pri mei ro, as
di fi cul da des de vi ver, di fi cul da des na tu rais, a de bi li da de fí si ca... Às ve zes, a  Ecléa
ti nha que in ter rom per a en tre vis ta por que as pes soas não con se guiam fa lar  mais,
sen tiam-se mal, cho ra vam, emo cio na vam-se, en fim, fi ca vam can sa das com es se
tra ba lho de me mó ria.  E o li vro ter mi na com uma fra se mui to bo ni ta de um dos en -
tre vis ta dos, que pe de pa ra a en tre vis ta do ra pa ra que ela se ja a in ter me diá ria des se
co nhe ci men to a res pei to da vi da pas sa da de le pa ra os jo vens por que  eles pre ci sam
sa ber que nós tam bém tra ba lha mos. Es sa ques tão é im por tan te, cer to?

O tra ba lho rea li za do nes sa pes qui sa que eu fiz mos tra que o  olhar que
nós so li ci ta mos que as pes soas te nham - de re pen te che ga um es tra nho e pe de a
al guém se lem bre de seu pas sa do e que o con te - é um  olhar que se vol ta, que ten -
ta re cu pe rar es se pas sa do. É um  olhar, no ca so des ses ve lhos, por exem plo, de
so fri men to por cau sa da qui lo que  eles ti nham no pas sa do e que não exis te  mais
ago ra.  Is so co lo ca uma ques tão com pli ca da por que, na ver da de, nós es ta mos
pe din do - a  Ecléa, por exem plo, pe dia - que  eles lem bras sem acon te ci men tos
sig ni fi ca ti vos na vi da da ci da de de São Pau lo.  Co mo é que pos so pe dir, en quan -
to pes qui sa do ra, que es te tra ba lho de me mó ria te nha co mo fun da men to um ele -
men to que é ex tre ma men te sub je ti vo? É aqui lo que ele po de lem brar, aqui lo que
ele  quer lem brar, da for ma co mo ele faz.  Is to co lo ca uma ques tão.

En tão, na ver da de, a lem bran ça de um in di ví duo é aqui lo que ele po de lem -
brar a par tir de  suas ex pe riên cias de ho je e de on tem. E  aqui, in tro du zo uma co lo -
ca ção do li vro O su búr bio, tam bém edi ta do  aqui por São Cae ta no que, na ver da de,
a me mó ria  mais ocul ta do que re ve la,  pois re ve la omi tin do e de for man do.  Por tan -
to, não se de ve es tra nhar os es que ci men tos e os si lên cios que ca rac te ri zam boa
par te da nos sa me mó ria his tó ri ca, prin ci pal men te no que se re fe re à his tó ria das
clas ses su bal ter nas, dos es po lia dos, dos ven ci dos, das mu lhe res, das crian ças, por -
que  eles não con tam, não são par te des ta po pu la ção ati va que, na ver da de, tem o
po der pa ra di zer o que re cor dar, o que de ve ser pre ser va do e co mo is so de ve ser
fei to.  Es ses gru pos de pes soas tem po der. Es sas ca te go rias so ciais aca bam não
sen do ca pa zes de di zer que tam bém fi ze ram his tó ria e tam bém são ar te da his tó ria.
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Por is so é que nós, pes qui sa do res, so mos vis tos co mo aque les que po -
dem ser vir co mo in ter me diá rios e le var adian te a sua his tó ria in di vi dual. É
mui to im por tan te e sig ni fi ca ti vo que al guém se dis po nha a ou ví- los e re la tar is -
so.  Eu sem pre di go que pre fi ro en tre vis tar pes soas na pe ri fe ria, nas ca sas po -
bres, por que ne las sou bem re ce bi da. Quan tas e quan tas ve zes preen chi ques -
tio ná rios nas ci da des do in te rior, fiz en tre vis tas com gra va dor nas por tas das
ca sas de ad vo ga dos e juí zes por que ali não po dia ser re ce bi da, en quan to que
nas ca sas dos tra ba lha do res sem pre me ofe re ciam um ca fé,  água, ca dei ra pa ra
sen tar, en fim, a hos pi ta li da de e a so li da rie da de.  Eles per ce biam que eu es ta va
ali co mo uma tra ba lha do ra tam bém, ain da que uma tra ba lha do ra es tra nha, que
não ti nha na da a ver com a rea li da de das  suas vi das.  E is so é que nos da va a
pos si bi li da de de uma re la ção so cial. É is so que ga ran tia a iden ti fi ca ção, que é
uma con di ção fun da men tal pa ra a rea li za ção de qual quer tra ba lho de pes qui sa.

O tra ba lho de re cons tru ção da me mó ria de ve ter pre sen te a  idéia de que
exis tem me mó rias com ba se em ex pe riên cias di ver sas.  Es te  tra ba lho de ve es -
tar aten to às di fe ren ças exis ten tes en tre os tra ba lha do res, co mo as di fe ren ças de
gê ne ro, de re la ção, de ra ça, de re li gião e, prin ci pal men te, lu ga res di fe ren tes.
No CE DI, nós es tá va mos preo cu pa dos em cons truir uma me mó ria des sas con -
di ções pa ra que os tra ba lha do res per ce bes sem-se co mo su jei tos e não co mo ob -
je tos no pro ces so his tó ri co. Es tá va mos, por tan to, preo cu pa dos com a cons tru -
ção de uma iden ti da de po lí ti ca e, mui tas ve zes, pri vi le gia mos em nos sos tra ba -
lhos o  olhar do di ri gen te sin di cal, da li de ran ça sin di cal, es que cen do que ele vá
de ma nei ra di fe ren te do tra ba lha dor co mum, do  peão, da que le tra ba lha dor que
es tá lá na ofi ci na, no in te rior das di fe ren tes se ções de una fá bri ca. Por exem plo,
es ta me mó ria dos tra ba lha do res.  O mi li tan te  olha a fá bri ca di fe ren te men te do
tra ba lha dor de ba se, que, mui tas ve zes, é vis to por es se mi li tan te co mo o bom
ope rá rio.   Aliás, não só pe lo mi li tan te, mas tam bém pe la pró pria di re ção da em -
pre sa, por que ele se ajus ta, se adap ta às di fe ren tes mu dan ças. O que não sig ni fi -
ca ne ces sa ria men te que ele dei xa de re sis tir.

Mui tas ve zes, ao se pri vi le giar de ter mi na dos seg men tos da clas se tra ba -
lha do ra ou da po pu la ção, nes se tra ba lho de re cons tru ção da me mó ria o que se pre -
ten de é ig no rar, es que cer que exis tem ou tros seg men tos, ou tros gru pos que po dem
ter uma vi são di fe ren te da que la da fá bri ca do acon te ci men to.

É pre ci so es tar aten to pa ra que is so não ocor ra, pa ra que es ses di fe ren tes
olha res, di fe ren tes me mó rias, se jam re cu pe ra das.  Es sa aten ção vem prin ci pal -
men te da ne ces si da de de apa nhar es se  olhar di fe ren te que vem de bai xo, do ho -
mem co mum, que não tem a pos si bi li da de de uma vi são do con jun to. Se nós
en tre vis tar mos uma li de ran ça, um mi li tan te, ele te rá uma vi são ao con jun to da
em pre sa que é di fe ren te da vi são do tra ba lha dor co mum por que ele con se gue
apa nhar frag men tos da rea li da de que vão re me ter a ou tros frag men tos da rea li -
da de, per mi tin do as sim, uma re cons tru ção da his tó ria.

Uma se gun da ques tão diz res pei to ao uso que se faz da his tó ria  oral por -
que ela sur ge com mui ta in ten si da de a par tir dos  anos 70 co mo uma for ma de
tra ba lhar e ela bo rar um do cu men to his tó ri co. E sur ge no con tex to do ques tio -
na men to da cha ma da his tó ria ofi cial.  Eu pre ci so rom per com es ta ou, pe lo me -
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nos, vêla de uma for ma crí ti ca por que pro cu ra va dei xar na pe num bra es ses per -
so na gens co muns, apa ren te men te sem im por tân cia, des ta can do ape nas aqui lo
que se con si de ra que de va ser lem bra do, cul tua do.  Es ses per so na gens co muns
fo ram ex cluí dos pe la his tó ria ofi cial por que não são re co nhe ci dos co mo su jei -
tos, pro du to res de co nhe ci men to.  A par tir des sa crí ti ca, co me çou-se a bus car a
re cu pe ra ção des ses per so na gens co muns, apa ren te men te esquecidos na me mó -
ria po pu lar pa ra se  criar um do cu men to. 

E  aqui es te uso da his tó ria  oral co lo ca uma sé rie de pro ble mas que vão
des de a ma nei ra de se re gis trar o do cu men to com o uso ou não de gra va dor, se o
en tre vis ta do acei ta ou não. mui tas ve zes, os de poi men tos  mais sig ni fi ca ti vos
são ci ta dos quan do se pe de pa ra des li gar o gra va dor.  Da mes ma for ma, a ques -
tão do re la cio na men to en tre en tre vis ta dor e en tre vis ta do,  pois es ta re la ção im -
pli ca nu ma re la ção so cial.  Um en tre vis ta dor e o en tre vis ta do, no mo men to do
re co lhi men to do de poi men to, são por ta do res de de ter mi na dos va lo res, te mo -
res, an gús tias, an sie da des e a si tua ção da en tre vis ta faz is so apa re cer e tor nar-se
uma rea li da de que mui tas ve zes po de se ma ni fes tar ou não. E que se ma ni fes ta,
por exem plo, com a re cu sa do for ne ci men to da en tre vis ta, com as au sên cias, os
es que ci men tos, e po de se ma ni fes tar tam bém quan do o pró prio en tre vis ta dor
to ma con ta da si tua ção e res pon de aqui lo que ele  quer que se ja re gis tra do.

É o que pro vo ca an sie da de em mui tos pes qui sa do res por que, afi nal de
con tas, é o en tre vis ta dor  quem tem o po der ali, que sa be por que a en tre vis ta
es tá sen do fei ta, por que ele pre ci sa da que la in for ma ção e de al gu ma for ma,
ele cer ca o en tre vis ta do e  cria si tua ções que fa ci li tam a ob ten ção da in for ma -
ção. Is so co lo ca ques tões éti cas no mo men to da en tre vis ta. Na his tó ria das
ciên cias so ciais, is so é cons tan te. Mui tas ve zes, as pes soas são en tre vis ta das
e se so li ci ta in for ma ções sem que  elas se jam se quer in for ma das pa ra que tu do
aqui lo vai ser vir, sem que sai bam co mo aqui lo vai ser usa do.  Is so se cons ti tui
em ig no rân cia e des pre zo por aque le in for man te en quan to pes soa por ta do ra
de di rei tos, in cluin do o mí ni mo di rei to de ter pri va ci da de a res pei to de sua
pró pria vi da. Por tan to, es ta si tua ção de ela bo ra ção de uma his tó ria  oral co lo -
ca tam bém a ques tão da for ma de apre sen ta ção do ma te rial ob ti do. Por exem -
plo, há mui tos his to ria do res que fi cam an gus tia dos com a sub je ti vi da de que é
ine ren te a es te ti po de mé to do.   Aqui vo cê es tá es sen cial men te ba sea do num
de poi men to que é ob ti do atra vés da me mó ria, com to dos os pro ble mas que a
en vol vem.  E prin ci pal men te por que o pes qui sa dor es tá sem pre mui to preo -
cu pa do em che gar a uma ver da de a res pei to das coi sas. Co mo eu pos so acre -
di tar que aqui lo que me foi re la ta do acon te ceu efe ti va men te da for ma co mo
foi di to? O que me ga ran te que a pes soa es tá sen do sin ce ra? A sua ver são dos
acon te ci men tos é ho nes ta?  En fim, são ques tões que os pes qui sa do res se co -
lo cam, Co mo eu pos so acre di tar nis so?

Mui tas ve zes, o pes qui sa dor vai mon tar uma in ter pre ta ção da qui lo que es -
tá  sen do di to. Co mo é es sa in ter pre ta ção. E aí a ciên cia se pro põe a tra ba lhar com
a ver da de. Co mo ela po de ga ran tir que es sa ex pli ca ção a que se che ga, o co nhe ci -
men to que se ela bo ra, tem al gu ma va li da de, se é cons truí do a par tir de re la tos e in -
for ma ções que es tão cer ca dos pe la sub je ti vi da de e da qui lo que as pes soas con se -
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guem lem brar?  On de fi ca a ob je ti vi da de? Co mo eu pos so su pe rar es ta sub je ti vi -
da de?  Es tas ques tões per tur ba vam e ain da per tur bam mui tos dos tra ba lhos de re -
cons tru ção da me mó ria. Mas, há res pos tas pa ra is so.

Po de-se en ten der que os re la tos são re pre sen ta ções a res pei to dos acon te ci -
men tos, dos fa tos his tó ri cos, as sim co mo tam bém a in ter pre ta ção do cien tis ta so -
cial, do his to ria dor, é uma ou tra re pre sen ta ção até por que ele tam bém in ter pre ta.
E,  além dis so, a re pre sen ta ção que cons trói não é úni ca, nem a ver da dei ra por que
ou tras pes soas, com ba se em ou tros va lo res, em ou tras ex pe riên cias, cons trui rão
ou tras re pre sen ta ções. Is so por que as ver sões da me mó ria são vá rias e no va men te
vol to àque le en ten di men to que se tem da me mó ria não co mo úni ca na his tó ria,
mas co mo me mó rias da his tó ria, co mo ver sões da his tó ria, co mo olha res que as
pes soas são ca pa zes de di ri gir ao pas sa do.

O sen ti do da his tó ria  oral é da do pe lo en ten di men to da me mó ria co mo pro -
du to cul tu ral com ple xo, por tan to, exis ten te tam bém num cam po de re la ções cul tu -
rais. Sem is to não é pos sí vel rea li zar ne nhum tra ba lho com a me mó ria.

Uma ou tra ques tão que gos ta ria de abor dar diz res pei to à for ma de apre -
sen ta ção des se tra ba lho de re cons tru ção da me mó ria. No va men te vou vol tar ao
meu tra ba lho que foi ago ra pu bli ca do - A igre ja e o mo vi men to ope rá rio. To da a
tra je tó ria que ti ve no CE DI, o tra ba lho de as ses so ria, to do o ma te rial que re co lhi
 aqui no ABC, as en tre vis tas que fiz, ti ve ram um sen ti do tam bém de re cu pe rar a
me mó ria de um se tor da clas se tra ba lha do ra  aqui da re gião e es ta va li ga do aos mo -
vi men tos ope rá rios.  Foi a me mó ria des ses mi li tan tes ope rá rios que eu pro cu rei re -
cons truir co mo uma for ma de di zer que a his tó ria do ABC te ve a par ti ci pa ção de
di fe ren tes pes soas, di fe ren tes per so na gens que fo ram co lo ca dos em si tua ções, po -
si ções e lu ga res di fe ren tes e que me con ta ram frag men tos des ta his tó ria que por
ele foi vi vi da. To do es se ma te rial que re co lhi es tá lá no ar qui vo do CE DI. Co mo as
pes soas que me for ne ce ram es sas in for ma ções, cu jo sen ti do pro cu rei re cons truir,
po dem ter aces so ao meu tra ba lho? Es ta era uma ques tão que me preo cu pa va mui -
to no mo men to da re da ção do tra ba lho e op tei por fa zer um tex to que dei xas se de
la do o so cio lo guês e que ten tas se ser  mais sim ples e aces sí vel, mes mo as sim ten do
cons ciên cia de que não era su fi cien te.

Fe liz men te, con se gui uma pu bli ca ção  aqui em São Cae ta no, o que vai fa ci -
li tar o aces so por que uma ou tra edi to ra co bra ria pe lo li vro e  quem des sas pes soas
que me de ram as in for ma ções po de ria com prar um li vro?  Eu es cre vi vá rios ar ti -
gos, par ti ci pei de se mi ná rio.  Aqui no ABC sem pre que qual quer gru po de tra ba -
lha do res me cha ma pa ra dar uma pa les tra so bre a mi nha pes qui sa, eu vou. Ten tei
le var atra vés da fa la o que ha via re cu pe ra do, mas não é o su fi cien te.

Se o pes qui sa dor es tá preo cu pa do com es ta re cons tru ção da me mó ria his -
tó ri ca em um tra ba lho que vi sa a cons tru ção de uma iden ti da de de clas se; por tan to,
de um no vo su jei to po lí ti co, co mo ele po de dar uma con tri bui ção de tal for ma que
o pro du to de seu co nhe ci men to se ja tam bém um ele men to de in for ma ção, de edu -
ca ção po lí ti ca? Co mo es te tra ba lho com a me mó ria po de che gar até as pes soas
que, na ver da de, são per so na gens da his tó ria?  Exis te a ex pe riên cia de um gru po
na In gla ter ra, o His tory Ox ford, que é uma ofi ci na de his tó ria que sur giu nu ma fa -
cul da de da Uni ver si da de de Ox ford, na  qual a pró pria uni ver si da de da va cur sos
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pa ra os tra ba lha do res e so li ci tou que  eles mes mos fos sem os pes qui sa do res e os
es cri to res de sua his tó ria. É evi den te que nem no tra ba lho do CE DI, nem nas uni -
ver si da des, se con se guiu, até ho je, es se ti po de pro pos ta que tam bém tem mui tos
pro ble mas, que tem ques tões me to do ló gi cas mui to com pli ca das, mas que, na ver -
da de, con se guiu fa zer com que es ses tra ba lha do res fos sem ca pa zes não só de se
afir ma rem co mo su jei tos do co nhe ci men to, dis pu tan do com os his to ria do res, com
os cien tis tas so ciais, es ta pos si bi li da des de ela bo rar ur na in ter pre ta ção, uma re -
cons tru ção des sa me mó ria. Vou dei xar al gu mas ques tões de ri va das  aqui pa ra o
de ba te. Mui to obri ga da.

 Luiz Ro ber to Al ves - Cum pri men to to dos e agra de ço es ta opor tu ni da de
de con ver sar so bre me mó ria e tra ba lho quan do o api to da fá bri ca to ca. O III
Con gres so de His tó ria do Gran de ABC, des ta fei ta e com gran de pra zer em São
Cae ta no, pro põe re cu pe rar e par ti lhar  mais al guns fa tos e va lo res ocor ri dos à
som bra das cha mi nés, quan do e on de  soam os api tos. Su ge re tam bém que a
me mó ria da que las gi gan tes cas vál vu las de es ca pe da pro du ção in dus trial, as so -
cia das aos  sons in di ca ti vos do tem po e do tra ba lho,  crie re la ções com as pro du -
ções ar tís ti cas e os re la cio na men tos in ter-in di vi duais no  país.  Nes se sen ti do, o
pro gra ma de tra ba lho des te Con gres so con ti nua a con si de rar a for ça pre pon de -
ran te do sis te ma de pro du ção in dus trial e sua ló gi ca eco nô mi ca, que trans for -
ma ram es tes es pa ços de pas sa gem en tre o pla nal to e o mar, que é o nos so ABC,
era um pó lo de gran de con den sa ção ur ba na.

O mes mo tem po e a mes ma ló gi ca hu ma na das re la ções so ciais co lo cou as
 suas ne ces si da des e de se jos na ló gi ca da pro du ção e fez do su búr bio a mo ra da, do
es coa dou ro de pro du ção a fun da ção de  suas raí zes, do es pa ço au xi liar da me tró po -
le um cen tro ner vo so de re la ções de tra ba lho. O que de ve ria ser flui do e di fu so se
orien ta co mo con cen tra do. O que po de ria ter si do uma par te es pe cia li za da da di nâ -
mi ca do ca pi ta lis mo de pen den te tor nou-se uma fa tia ca paz de dar pro vas do sa bor
ple no do  país,  suas ri que zas cul tu rais, con tra di ções só cio-po lí ti cas e de sa fios.

A te má ti ca do Con gres so não se gue o ca mi nho  mais fá cil que se ria o de
ates tar o nos so sal to pa ra a pós-mo der ni da de, quan do já não há  mais gru pos de in -
te res ses ou clas ses, quan do o sis te ma in dus trial de pro du ção não de ter mi na as for -
mas das re la ções de tra ba lho, quan do a ter cia li da de ple na já ex cluiu qual quer coe -
são en tre o tra ba lha dor e os  meios de pro du ção.  Ora, no mo men to his tó ri co em
que a ci da da nia ain da é uma con quis ta so fri da, em que o de sem pre go não in di ca a
su pre ma cia da in for ma ti za ção, mas sim a po lí ti ca de rea pli ca ção do ca pi tal, e no
 qual as cha mi nés com di fi cul da des são con ti das em sua sa nha de ata que ao am -
bien te na tu ral, o pes qui sa dor, o es tu dan te, o ci da dão, pre ci sam re co nhe cer que
ain da há um ca mi nho lon go e di fí cil pa ra que es sa con cen tra ção hu ma na pro du za
a pas sa gem do sis te ma de pro du ção só cio-eco nô mi co-cul tu ral com a dig ni da de e a
gran de za que me re cem.  Pa ra tan to, con vém du pla men te o exer cí cio da me mó ria
pa ra que sin ta mos nas vá rias di men sões a di men são plu ral que pre con cei tos e es -
te reó ti pos pe los  quais es se sis te ma in dus trial de pro du ção pos si bi li tou o aden sa -
men to hu ma no no Gran de ABC.

Um sal to quan ti ta ti vo dos 25.215 ha bi tan tes da re gião em 1920 pa ra os
 atuais  dois mi lhões de pes soas, a par do pu lo de qua li da de nas for mas co mu ni tá -
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rias e sin di cais de or ga ni za ção de vi da. Do mes mo mo do, é im pres cin dí vel que o
nos so en con tro com a rea li da de his tó ri ca ple na, me dia do pe la ca te go ria do tra ba -
lho, pos si bi li te e es ti mu le os no vos lan ces da  ação so cial or ga ni za da na pas sa gem
que já es tá em de sen vol vi men to pa ra no vas for mas de re la ções eco nô mi cas e so -
ciais.  Oxa lá es sas no vas for mas su pe rem a frus tra ção pe ran te as  atuais for mas de
pro gres so que sub me tem as maio rias à mi sé ria...

Me mo ri zar o tra ba lho sob o sig no dos api tos das cha mi nés im pli ca em ver
que as vá rias for mas de cul tu ra  aqui pro du zi das eno ve la ram-se em tor no do tra ba -
lho. Que o tra ba lho pro du ziu cer tas cul tu ras, que o som das si re nes e a fu ma ça das
cha mi nés são va lo res e pon tos de re fe rên cia pa ra a me mó ria, en fim, pa ra a cul tu ra
cria da no Gran de ABC, is so nos já sa be mos.  As si re nes e os api tos, pre za dos ami -
gos, or de nam o tem po, en quan to que as cha mi nés dão sen ti do ao es pa ço.

Em nos sa re gião, mui to ce do os cam pa ná rios sub me te ram-se a for ça su pe -
rior dos api tos in dus triais su pe ran do a me mó ria da cen tra li da de re li gio sa dos es pa -
ços in te rio ra nos e anun cian do que um po der  mais al to se le van ta va, en quan to as
tor res, sím bo los por ex ce lên cia da co ne xão en tre ter ra e céu, en tre ma té ria e es pí ri -
to, trans for ma vam-se em con du tos da no va for ça, do no vo po der tem po ral.

A ar te bra si lei ra foi bri lhan te pa ra mos trar a rea li da de hu ma na de cor ren te
des ses po de res da so cie da de in dus trial. Não o fez em al gum es te reó ti po. Por
exem plo, o do Je ca Ta tu, o la do atra sa do do Bra sil, não-pro gres so, o que pre ci sa
dos pro du tos da no va so cie da de pa ra  sair da sua le tar gia.  Mon tei ro Lo ba to não
pers cru tou o sen ti men to e  a in te li gên cia do Je ca, mas o seu cor po aba ti do pe los sé -
cu los de ex plo ra ção. Ali viu so men te o atra so mas não o re sul ta do das re la ções de
pro du ção ao mun do agrá rio. O mun do da ci da de de ve ria sal var o ru ral, o que de fa -
to não po de ria acon te cer e não acon te ceu por que o pro ces so mi gra tó rio não é a sal -
va ção, mas sim, o adia men to dos con fron tos e cri ses, bom bas-re ló gio que o Bra sil
con ti nua a ver es tou ra das em  suas  mãos.

A ar te li te rá ria viu tam bém a ex tre ma frus tra ção pe ran te o sis te ma in -
dus trial.  O qui xo tis mo evi den te de uma per so na gem co mo Vi to ri no Pa pa-Ra -
bo, de Jo sé  Lins do Re go, em Fo go Mor to.  O no vo ca va lei ro da tris te fi gu ra a
dar pi no tes e ro deios com seu pan ga ré, sob os apu pos das crian ças e as go za -
ções ge rais.  Vi to ri no é um Qui xo te sem ru mo, sem pers pec ti va pe ran te o no vo
sis te ma de re la ções do tra ba lho, em que o an ti go ban guê e o en ge nho ma nual
vão sen do subs ti tuí dos pe la usi na, ca paz não so men te de tri tu rar ca na mas tam -
bém car ne e os sos hu ma nos a ela sub me ti dos.  As sim, um dos fru tos do tra ba -
lho é a pró pria mor te, aque le ve lho cas ti go que Le wis Mon fort e ou tros pro fe tas
da mo der ni da de in dus trial  viam na for ma ção das ci da des.

Mas não foi so men te is so que a ar te viu e mos trou. A re vo lu ção co me ça
quan do o mo der nis mo li te rá rio  quer cap tar es sa no vi da de in dus trial nas pró prias
pa la vras, no pró prio sig ni fi can te, a fim de fa zer o que Odu val do Vian na  mais tar de
su ge ri ria:  olhar de per to e di re ta men te nos  olhos da tra gé dia pa ra su pe rá- la. Nas
brin ca dei ras as pa la vras, na aglu ti na ção dos mun dos ita lia no, es pa nhol, bra si lei ro,
que se en con tram em Ban dei ra, Al cân ta ra Ma cha do, Má rio de An dra de e ou tros,
já se co me ça va a su ge rir o do mí nio ao hu ma no so bre o pro ces so tec no ló gi co.  A
su pe ra ção do di le ma tem na pa la vra a sua pri mei ra vi vi bi li da de.  O si lên cio do je -
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ca ou do imi gran te, a an gús tia mo nos si lá bi ca do Vi to ri no, de Jo sé  Lins do Re go,
ser vi ram pa ra a pro li fe ra ção do do mí nio, en quan to a cria ção poé ti ca do mo der nis -
mo co me çou a tou rear a no va fei ra in dus trial .  Pois evi den te ain da é um dis cur so
dia lé ti co que se en con tra na mú si ca  Três Api tos de  Noel Ro sa.  Quan do o api to da
fá bri ca de te ci dos vem fe rir os  meus ou vi dos, eu me lem bro de vo cê. O pri mei ro
api to é o re co nhe ci men to do po der so no ro da in dús tria so bre a sua ama da, tra ba -
lha do ra da fá bri ca de te ci dos. O se gun do api to é o con tor cio nis mo do aman te e sua
an gús tia pa ra apro xi mar-se de la, tão en vol vi da pe lo pro ces so de pro du ção. No ter -
cei ro api to ou ter cei ro mo men to, a tor na da de cons ciên cia de que aque le api to era
ne ga ti vo ao seu  amor. Aí o hu ma no sen si bi li za do se re vol ta con tra o che fe da ama -
da, sím bo lo do pro ces so cu ja im per ti nên cia in via bi li za o en con tro amo ro so. De
fa to, não se ria cor re to di zer que os ros tos das nos sas ci da des in dus triais fo ra mol -
da dos pe los equi pa men tos in dus triais  aqui ins ta la dos, cu jo sim bo lis mo no api to e
na cha mi né mar cou um sis te ma de re fe rên cia.  O mol de das nos sas ci da des, e as
nos sas se te com des ta que no ce ná rio bra si lei ro, foi da do pe la ten são pe lo con fron -
to. Pe la fal ta de con sen so en tre o ta ma nho da hu ma ni da de e o ta ma nho do sis te ma.
Pe lo due lo en tre as fa las, as me tá fo ras, as poé ti cas do po vo que ren do di zer  mais al -
to o que sim bo li za vam o api to das cha mi nés. Qual quer iden ti da de só po de dar-se
mes mo no con fron to. Sen si bi li zar-se pa ra jun tar gen te a fim de não se sub me ter
aos api tos ex clu si vos e a im po nên cia das cha mi nés foi o de sa fio con tí nuo dos ho -
mens e mu lhe res do ABC. Es ses con fron tos cria ram a cul tu ra do tra ba lho, uma
for ma es pe cial de cria ção de va lo res em que o ve lho ve tor do tra ba lho com o  suor,
so fri men to e mor te dá lu gar ao tra ba lho não co mo hon ra e no bre za, mas a um mo -
do de  criar va lo res e sím bo los que a fa la hu ma na su pe re a in ten si da de aos api tos e
o ca lor dos ho mens e das mu lhe res se ja su pe rior ao das cha mi nés.

Ta re fa in com ple ta, mas que já tem al gu ma his tó ria. De fa to, as for mas
de cul tu ra fin ca das so bre a ba se do tra ba lho  aqui de sen vol vi das, pri vi le gia ram
a al ta co mu ni ca bi li da de ad vin da da má xi ma con cen tra ção.   Aqui, a pri mei ra re -
cu sa cul tu ral en tre nós foi a de que es se es pa ço fos se me ra pas sa gem pas si va,
ou li nha au xi liar. Es sa for ma de pen sar a cul tu ra, que  Noel Ro sa e os mo der nis -
tas in tuí ram e a con cen tra ção in dus trial do ABC vi ven ciou, is to é, pro du zir co -
mu ni ca bi li da de e dis cur so in te li gí vel e de al ta so no ri da de a fim de não se sub -
me ter à im po nên cia do sis te ma em exem plos con cre tos, que não nas cem so -
men te em 1970, mas que  abrem  maior co mu ni ca bi li da de, ex pe riên cia e so no ri -
da de sob a for ça da me mó ria re pri mi da, me mó ria mi gran te que acei ta os si lên -
cios par ciais pa ra pro du zir gri tos maio res.

En tre tan tos exem plos, a me mó ria pu xa os fa tos pa ra di zer des se mo do de
fa zer cul tu ra pe lo con fron to. Ple na men te não con sen sual, pe la co mu ni ca bi li da de
da ex pe riên cia, que mos tra a ca ra das nos sas ci da des.

Eu que ria ci tar ini cial men te um fa to do fi nal do sé cu lo XIX, quan do api tos
e cha mi nés  eram coi sas no vís si mas, mar ca do no vo im pul so in dus trial, da mi gra -
ção ini cial cam po-ci da de, os pri mei ros acam pa men tos. Ci to a vi si ta do im pe ra dor
Pe dro II aos co lo nos ita lia nos es ta be le ci dos em São Cae ta no. O fa to es tá pre sen te
no li vro do co le ga pes qui sa dor Jo sé de Sou za Mar tins, em Su búr bio e eu uso pa ra
in ter pre tá-lo. Des de al guns  dias  após a sua che ga da, os ita lia nos não ti nham su por -
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ta do a vi da nas fa zen das pa ra as  quais ti nham si do levados. Os imi gran tes co me ça -
ram a re cla mar das con di ções ad ver sas, co mo a fal ta de man ti men tos.  Três me ses
de pois de che ga dos  aqui, 15% dos ita lia nos ha viam mor ri do no nú cleo de São
Cae ta no. A mor te dá, por tan to, o tom do rit mo do tra ba lho.  A vi si ta  real se rea li za
co mo um com ple men to à so cia bi li da de de sua ma jes ta de.  Du ra pre ci sa men te
uma ho ra, vin do de São Pau lo por  trem. Che ga às 15h45 e par te às 16h45.

O seu  olhar  real se en con tra com as ca sas pre cá rias de pou cos tra ba lha -
do res, al gu mas sen za las  mais an ti gas, si nal do ou tro sis te ma de tra ba lho es cra vo
e uma lin da ca pe la bar ro ca do sé cu lo  XVII, cons truí da na fa zen da dos be ne di ti -
nos.  Du ran te a ma nhã e par te da tar de da que le 28 de se tem bro, o im pe ra dor as -
sis ti ra au las na fa cul da de de di rei to, vi si ta ra e apre cia ra as  obras de ar te na igre ja
do Pá tio do Co lé gio, re ce be ra co mu ni ca ções de ca rá ter pes soal e en tão to ma ra o
 trem da São Pau lo Rail way pa ra uma pa ra da no su búr bio que abri ga va ita lia nos.
Al gu mas li nhas de seu diá rio me re cem nos sa aten ção e re fe rem-se à vi si ta.  O
que di zem  elas?  São Cae ta no, co lô nia de go ver no de ita lia nos. 162, es ta be le ci -
dos os  mais an ti gos há pou co  mais de um ano. Pa re ce que pros pe ra ram plan -
tan do ce reais.  Con vém que te nham me lho res ha bi ta ções.  Es tão con ten tes.
Aca bou, D. Pe dro II  não ar ti cu la a rea li da de, mas des ti la um dis cur so pré-cons -
truí do, a des pei to da ma te ria li da de em fren te aos  seus  olhos.  Ele não ig no ra va as
con tra di ções da imi gra ção sub ven cio na da, na  qual abri ga va pro je tos e in te res -
ses.  As no tí cias cer ta men te lhe che ga vam.  Ade mais, en tre a fer ro via e a sua rá -
pi da hos pe da gem no nú cleo co lo nial lhe pro por cio na ram o Bra sil pas sa do e pre -
sen te.  Ca sas pre cá rias, sen za la, igre ja bar ro ca fi na men te de co ra da, no en tan to, a
con si de ra ção e a de ter mi na ção pos tas no pa pel pa ra fi car pa ra sem pre, obe de -
cem a ló gi ca do sen so co mum do po der, sur gem as ex pres sões ver bais é, pa re ce,
con vém e es tão.  A es tru tu ra  maior da de ter mi na ção com cer to di rei to in ter me -
dia va a im pres são do im pe ra dor. Re cur so rea lis ta pa ra ver al gu ma ma te ria li da -
de, mas que ter mi na sen do me ra ob ser va ção, de ta lhe de ma gó gi co de in te res se.
No en tan to, a au to-ex pli ca ção se fe cha em de ter mi na ção. Es tão con ten tes.  Pa -
re ce que D. Pe dro es tá crian do uma es to ri nha, fa zen do fic ção in gê nua.  Por
exem plo: era uma vez um gru po de ita lia nos que che gou ao Bra sil pa ra tra ba -
lhar e ga nhar a vi da  aqui, se es ta be le cen do na pe ri fe ria da ci da de de São Pau -
lo.  De pois de al gum tem po de lu ta, pros pe ra ram com o cul ti vo de ce reais. No
en tan to, ha bi ta vam ca sas aca nha das, as  quais, na me di da da pros pe ri da de do
cul ti vo de ce reais, iam me lho ran do.  En fim, es ses tra ba lha do res  eram fe li zes...

O tex to es cri to pe lo im pe ra dor é pa ra dig ma dos mui tos dis cur sos ofi ciais
re la cio na dos ao tra ba lho, à pros pe ri da de e ao pio nei ris mo.  Per pas sam as fa las de
pa lan que, de pa lá cio e  jor ram pe los li vros di dá ti cos e pa ra di dá ti cos nos  quais a
car ne, o san gue e o  suor dos pre ten sos ci da dãos, vi da fei ta cul tu ra pe lo tra ba lho
que reor de nam em ma té ria ver bal com pe ten te pa ra re fluir o cria do à con di ção de
na tu re za.  Es tão con ten tes.

Pe re ni da de da na tu re za e do es tar, do ser o que con vém, da his tó ria fei ta
pai sa gem.  Ali, o mun do do tra ba lho da nos sa re gião é ape nas es pa ço de pai sa gem.
Se é ver da de que o  olhar do po der não re pre sen ta a rea li da de,  pois nú cleos co lo -
niais con ti nua ram co mo es pa ços de so fri men to, po bre za e lu ta, no en tan to, in ter fe -
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re co mo con cei to. Os tra ba lha do res es tão con ten tes.  O que pa re ce a eli te ter mi na
sen do a rea li da de, di fe ren te men te do que tem di to a ar te e a sen si bi li da de dos ci da -
dãos  so bre o mun do do tra ba lho.

O tex to es cri to pe lo im pe ra dor em l878 atua li za uma vi são fol cló ri ca e ro -
man ti zan te do po vo e, en tre ca pe las, fa cha das bar ro cas e sen za las de es cra vos, de -
ter mi na a ale gria, de ter mi na o con ten ta men to. O dis cur so de D. Pe dro ne ga o es -
for ço dos no vos tra ba lha do res pa ra su pe rar a frag men ta ção cul tu ral, a con di ção
ab je ta e a trans for mar um es pa ço de pas sa gem e pai sa gem em cen tro de tra ba lho.
En tão, se po de es tar con ten te mor ren do dia ria men te de diar réia e tu ber cu lo se?  Ou
es tar con ten te quan do ne nhum fi lho po de ir à es co la?  Em 1915, bem de pois, me -
nos de um quar to das crian ças es co la ri za das da Bor da do Cam po fre qüen ta vam
es co las e as que iam aban do na vam pa ra me ter-se no mun do do tra ba lho.  O api to
do  trem de D. Pe dro não si na li zou qual quer cres ci men to na dig ni da de dos tra ba -
lha do res. No en tan to, as vo zes nun ca se ca la ram por  aqui.

Ao con trá rio, cres ce ram. Se es se sis te ma de pro du ção sig ni fi ca va sa lá rio
bai xo, doen ça, mu ti la ção, si lên cio, em tor no de le pro du ziu-se um con jun to de
 sons e fa las que se trans for mou em ato po lí ti co. Ora, o hu ma nis mo re nas cen tis ta
ita lia no já ti nha en si na do há mui to tem po que a co mu ni ca bi li da de é a pró pria es -
sên cia da vi da ci vil, da cria ção de sen ti dos pa ra a ci da de, pa ra o bur go.  Fe liz men -
te, os po bres não acei ta ram in te gral men te os dis cur sos po si ti vis tas dos re pu bli ca -
nos e man ti ve ram den tro de si re ser vas da ve lha ex pe riên cia gru pal já vi ven cia da
na Eu ro pa, na Áfri ca e no am bien te na ti vo des ses tró pi cos.

E os  sons cres cem.  Os ges tos tam bém, con fron tan do-se com api tos e
cha mi nés.   Aqui, reor ga ni zo e con den so in for ma ções tam bém pre sen tes na
 obra de Ade mir Mé di ce e ou tros com pa nhei ros da me mó ria na re gião do ABC.
Exis te uma pro du ção ho mó lo ga de fá bri ca e re sis tên cias.  Ve ja mos.  A ex pan -
são do ca pi tal en tre nós po de ser vis ta na se qüên cia da ins ta la ção dos equi pa -
men tos in dus triais que mos tram a re la ção en tre a  ação hu ma na e o pro ces so in -
dus trial de pro du ção. Por exem plo, em 1913 ins ta la- se o ma ta dou ro Mar ti nel li,
bem co mo a Ce râ mi ca Pri vi le gia da. A Rho dia ao la do da Me ta lúr gi ca. No ano
de 1922, a Re fi na do ra de  Óleos Bra sil. No ano se guin te, a Pi rel li, Ma ta raz zo
em 1926. A GM em 1927. Os  anos 50 en con tram Wil lis Over land, Mer ce des e
as de mais co nhe ci das ao la do de uma am pla re de de au to-pe ças e in dús trias
quí mi cas. O ope ra ria do já é uma rea li da de.  Em 1902/7 al gu mas lu tas das te ce -
la gens re sul ta ram em vi tó rias par ciais quan to à jor na da de tra ba lho.  Em 1907 é
fun da da em São Ber nar do a Li ga Ope rá ria.  Em 1917 tam bém os tra ba lha do res
da nos sa re gião pa ram no fa mo so mo vi men to.  O jo vem Cas te la ni é fu zi la do no
cen tro da  atual San to An dré ao par ti ci par de uma pas sea ta. O seu as sas si no é
pro mo vi do num pos to po li cial.  Ale xan dre Za nel lo, ita lia no, lí der dos pe drei -
ros, é de por ta do pa ra seu  país de ori gem em 1919. Há ou tras de por ta ções nos
 anos 20 e 30 ao la do da cria ção de  uniões ope rá rias e das trans for ma ções dos
sin di ca tos, a des pei to da es tru tu ra sin di cal mon ta da pe la di ta du ra ge tu lis ta. Em
1939 fun da-se o sin di ca to dos me ta lúr gi cos de San to An dré. Di ri gen tes sin di -
cais pro mo vem mo vi men tos con tra o fas cis mo. Em 1947 Ar man do Maz zo e
uma gran de ban ca da de ve rea do res da es quer da são elei tos e, pe la for ça, im pos -
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si bi li ta dos de to mar pos se. O sin di ca to dos me ta lúr gi cos de São Ber nar do e
Dia de ma é fun da do em 1961.  Criam-se mo vi men tos uni ver si tá rios, de ope rá -
rios de re sis tên cia à re pres são.  Há pre sen ça da ar te tea tral e li te rá ria num es for -
ço de  criar so no ri da de pa ra es se es for ço hu ma no de  criar uma cul tu ra nas ci da
do tra ba lho. E por que nas ci da do tra ba lho, da se mân ti ca do tra ba lho, ca paz de
re sis tir à  idéia de tra ba lho co mo cas ti go, me do, mu ti la ção e mor te. 

Se guem-se os acon te ci men tos bri lhan tes dos  anos 70 que aju da ram a re -
ver,  quer na li de ran ça,  quer no anô ni mo, e ques tio nar o mo de lo po lí ti co bra si lei ro,
pa tri mo nia lis ta e li be ral, rí gi do e fal sa men te mo der ni zan te. Ao in cô mo do da con -
di ção hu ma na sub me ti da que a ar te sen ti ra e dis se ra, se guiu-se a re sis tên cia, a cria -
ção de ins tru men tos co mu ni can tes, veí cu los ca pa zes de evi tar o si lên cio. Nes ta
evo lu ção pro je ta-se al gu ma iden ti da de, re sul ta do do pró prio con fron to.  Não se
po de iden ti fi car-se com A sem con fron tar-se com B. No ca so da re gião do ABC, a
iden ti da de  au ri da no pro ces so de in dus tria li za ção vê o es for ço pa ra su pe rar as oli -
gar quias re gio nais que não fo ram di fe ren tes do nor des ti no até on de pu de ram do -
mi nar, vê a cria ção de ins ti tui ções ade qua das ao jo go de con fron to en tre ca pi tal e
tra ba lho, des de aque las so cie da des an ti gas de mú tuo so cor ro e li ga das aos sin di ca -
tos cen trais. De fa to,  quem des co bre a vo ca ção com ple xa das so cie da des in dus -
triais co mo a nos sa, não são as eli tes, as oli gar quias, pa ra  quem a or ga ni za ção so -
cial é cúm pli ce, por que de mão úni ca, man ten do as mes mas re gras do do mí nio,
 quem des co bre a vo ca ção com ple xa des sa so cie da de é a pró pria or ga ni za ção com -
ple xa dos tra ba lha do res, um gru po que te ve de ou vir o  soar dos api tos e sen tir o
vul cão das cha mi nés, se cun da do pe los ges tos ar tís ti cos que pro cu ra ram ex pres sá -
los e rea li zar a aná li se da ex pe riên cias.  Tou rear, a coi sa.  Pa ra tan to, o baú das me -
mó rias e uma al ta co mu ni ca bi li da de fo ram im pres cin dí veis.  De fa to, a so cie da de
ci vil é edu ca da pe la con den sa ção da me mó ria e pe la ani ma ção dos mo dos de co -
mu ni car a ex pe riên cia.  Mon fort ti nha ra zão na sua  obra Cul tu ra das Ci da des,
quan do afir mou que é na ci da de con si de ra da co mo tea tro, que as ati vi da des pro -
po si ti vas do ho mem são for mu la das e ela bo ra das me dian te o con fli to e a co la bo -
ra ção de per so na li da de, acon te ci men tos e gru pos, pa ra re sul tar nas cul mi nân -
cias  mais sig ni fi ca ti vas.  Aqui se pro duz uma vi são da to ta li da de bra si lei ra. Só não
se fez  mais no gran de ABC por que as re pre sen ta ções po lí ti cas exe cu ti vas e le gis -
la ti vas fo ram sem pre mui to in fe rio res às for ças de re sis tên cia e às for mas de or ga -
ni za ção. Sen do in fe rio res, po rém po de ro sas, po rém ves gas, po rém oli gár qui cas,
atra pa lha ram as for mas de or ga ni za ção de co mu ni ca ção e de pro po si ção. Ou tro
bom exem plo des se pro ces so acon te ceu de pois da II Guer ra Mun dial.

Co mo se sa be o sis te ma in dus trial re ve lou-se ob so le to exi gin do a atua li za -
ção. Os se nho res do ca pi tal exi giam do go ver no be ne fí cios múl ti plos, pa ra a ex -
ten são do sis te ma in dus trial, mo der ni za ção e ca pa ci ta ção pa ra o con su mo de mas -
sa que exi gia al ta pro du ção. Pa ra le la men te, os lí de res tra ba lha do res exi giam li ber -
da des cí vi cas, de mo crá ti cas.  Duas exi gên cias di fe ren tes. In tuíam que a ex ten são
do ca pi tal sem de mo cra ti za ção tor na-se o im pé rio das de si gual da des  pois ne nhu -
ma quan ti da de  cria a qua li da de se não for uma quan ti da de qua li fi ca da por va lo res.
O mo vi men to de tra ba lha do res sem pre su ge riu que os api tos ti ves sem  sons di ver -
sos, co mo en ten dem den tro de si a di ver si da de. Co mo é hor rí vel ou vir sem pre a
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mes ma can ti le na. Tam bém su ge ria que as cha mi nés ti ves sem ta ma nhos hu ma ni -
za dos. As tor res e cha mi nés não po de riam ter na mo der ni da de idea li za da pe los
tra ba lha do res a al tu ra ideo ló gi ca das ve lhas tor res, que di mi nuam os hu ma nos,
pro vo ca vam res pei to me dro so e o sen ti do de do mí nio.  As cria ções de re sis tên cia
na re gião ti ve ram a me mó ria das coi sas gran des, am plas, co mo am plo e gran de
sem pre foi o ca pi tal do mi nan te. Mi guel Guil lin, o ve lho sin di ca lis ta, se re cor da de
um fa to do tem po da guer ra, quan do as in dús trias so li ci ta vam o apa dri nha men to
do go ver no pa ra ex pan dir e  eles as li ber da des de mo crá ti cas. Dis se ele que em pri -
mei ro de  maio a tur ma for çou a vin da de Ge tú lio Var gas pa ra São Pau lo,  aqui no
Pa caem bu, pa ra as si nar a le gis la ção tra ba lhis ta, es sa por ca ria que ai es tá.  O Ge tú -
lio  veio em com pa nhia do Mar con des Fi lho, Mi nis tro do Tra ba lho. Nes se dia o
Pa caem bu lo tou de for ma tal que se jo gas se uma agu lha pa ra ci ma ela não cai ria
no  chão.  Nes se dia o Ge tú lio en go liu tu do quan to fos se rei vin di ca ção.  En go liu o
pro ble ma das li ber dades sin di cais, a de cre ta ção da Guer ra con tra o na zi fas cis mo e
tam bém o pe di do de to do o po vo de anis tia am pla e ir res tri ta, in clu si ve pa ra  Luiz
Car los Pres tes que era o que  mais fe dia pa ra ele. Ele dis se que ate nua ria to dos os
pe di dos. Aí a coi sa co me çou a mu dar, com con tra di ções e tu do.  Es sa foi a me mó -
ria.  Uns co bra vam ex pan são de lu cros, ou tros li ber da de.  Aliás,  quem co bra li ber -
da de só o faz em pú bli co e mui to pú bli co. A me mó ria de Guil lin se atua li za na fa -
la do lí der po lí ti co sin di cal que es te ve nes se pri mei ro con gres so rea li za do em San -
to An dré,  Luis Iná cio Lu la da Sil va, que di zia as sim: No co me ço de 79 as sis ti a
uma dis pu ta do cam peo na to bra si lei ro, Co rin thians x Gua ra ni. O Mo rum bi es ta -
va en tu pi do de gen te (eu des ta co o ver bo en tu pir). Eu so nha va fa zer uma as sem -
bléia com o mes mo nú me ro de pes soas de um cam peo na to de fu te bol. As sim a
gen te ia vi rar a me sa.  No dia 9 de mar ço con vo ca mos a as sem bléia e pa ra mi nha
sur pre sa o es tá dio de Vi la Eu cli des en tu piu de gen te por to dos os la dos.  Nós não
tí nha mos nem mes mo apa re lha gem de som.  Era tu do na ba se do gri to. Eu gri ta va
e o pes soal ia pas san do aqui lo que eu di zia pa ra  quem não ou via lá  atrás.  Ima gi -
ne co mo as coi sas che ga vam lá no fun do do es tá dio.  A gen te ti nha que con ven cer
o  peão e de pois a mu lher de le, ca so con trá rio ela pas sa va a ser  mais ad ver sá rio
de le do que da gre ve, com me do do ma ri do per der o em pre go e a fa mí lia mor rer
de fo me. De pois tí nha mos que con ven cer a so cie da de pa ra que ela fos se so li dá -
ria. 

O Mo rum bi en tu piu de gen te, o Vi la Eu cli des tam bém.  Nou tros mo men -
tos tam bém as igre jas, as pra ças e as  ruas en tu pi ram de gen te. Não aque la ima -
gem de Gui ma rães Ro sa em Gran de Ser tão - Ve re das so bre os ca tru ma nos das
Ge rais, gen te sem ne nhu ma or ga ni za ção, mas a re cor rên cia, a dig ni da de co mo
re sul ta do do en tu pi men to de gen te,  pois o en tu pir ree la bo ra o sen ti do de to mar
con ta em opo si ção a ra re fa ção dos cor pos e men tes, ca da  qual pa ra o seu la do. O
de sen tu pi men to faz es cor rer ra lo abai xo os cor pos e as in ten ções dos pro ta go nis -
tas de al gum pro je to. O en tu pi men to é con cen tra ção, uma es pé cie de gra vi dez ne -
ces sá ria ao cres ci men to e à ma tu ri da de  além de se trans for mar em al go só li do, vi -
sí vel à dis tân cia, cons tru tor de so li da rie da de que se for ta le ce, de pois vem a luz.
Os po bres do mun do ru ral e su bur ba no co nhe ciam pou co en con tro, a con cen tra -
ção  mais que pon tual, a dis tân cia di vi sio nis ta, a co mu ni ca ção frag men ta da. Por
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is so, Mon tei ro Lo ba to faz in jus ti ça pa ra com Je ca Ta tu.  Nes ta ci da de fi ze ram
por tor nar-se o con trá rio do de sen tu pi men to, que sig ni fi ca va nos go ver nos mi li -
ta res a cir cu la ção por um em pre go ou de sem pre go; o cha ma do tur n-o ver, num
con tex to em que não con cen tra va ou en tu pia, ín di ces jus tos na con ta gem da eco -
no mia, mas des ti la va em con ta go tas os si nais da men ti ra do bo lo na cio nal, os lu -
cros em rit mo de co mu ni ca ção glo bal. As sim, o en tu pi men to dos es pa ços era a
sim bo li za ção da re to ma da dos lu ga res pú bli cos que de vem ser vir pa ra a fes ta e
pa ra o re cla mo.  E se o en tu pi men to do Vi la Eu cli des de man da va um va lor su pe -
rior à con cen tra ção fu te bo lís ti ca no Mo rum bi, am bos se opu nham à frag men ta -
ção ope ra da pe la co mu ni ca ção de mas sa, ou pe la pro pa gan da ge tu lis ta, as  quais
se hor ro ri zam pe ran te o ajun ta men to de pes soas. A me tá fo ra, re faz a his tó ria re -
gio nal. O en tu pi men to de gen te que se ne ga a ser pe da ço ou de tri to no es pa ço pú -
bli co am plia do pe la trans mis são das vo zes, que se am pli fi ca nas prá ti cas da rá dio
 peão é a ne ces si da de vis ta, de se ja da e tra ba lha da nos  mais de 150  anos de trans -
mis são de ex pe riên cias das pas sa gens do pla nal to, que exi giam o fin ca men to de
 suas raí zes, da pró pria cria ção da nos sa re gião, des de o mo vi men to dos imi gran -
tes em po bre ci dos aos migran tes de se jo sos de re criar a vi da. Se ve ri na. No en tu pi -
men to de gen te su pe ra-se a in for ma ção pe la co mu ni ca ção, a re sis tên cia pe la pro -
po si ção. Em ou tras pa la vras, aí fi ca cla ro o de se jo de não acei tar as for mas da de -
sin te gra ção.  En tu pir sig ni fi ca es tar per to, ou vir e di zer. Não ad mi tir a ro ti na e o
va zio, bem co mo a ra cio na li da de tec no crá ti ca e o in di vi dua lis mo.

Ou vin do his tó rias po pu la res da re gião nós co le ta mos cer ca de du zen tas
de las em qua tro  anos de tra ba lho en tre 1980 e 1984.  De tec ta mos a me mó ria da
vi da de mi gran tes, na ti vos, imi gran tes; es pe cial men te pes soas  mais ido sas. Va lo -
res se me lhan tes à ex pe riên cia  aqui ar gu men ta da que eu tam bém de se jo in ter pre -
tar um pou co.  Quan do ho mens e mu lhe res con tam as his tó rias de  suas vi das pro -
du zem aque la dia lé ti ca tam bém pre sen te na mú si ca de  Noel Ro sa e nas ati tu des
dos mo vi men tos so ciais pe ran te o sis te ma eco nô mi co-so cial.  As fa las das pes -
soas que rem ser um acon te ci men to co le ti vo em que o EU de se ja fa lar não so men -
te de si, mas ser so li dá rio com o ou tro.  Em se gun do lu gar, as fa las nas his te rias
re co nhe cem os pro ble mas cul tu rais co mo va lo res bá si cos que têm de ser en fren -
ta dos. Fi nal men te, cos tu mam bus car o equi lí brio.  Bus car e des co brir a to ta li da de
da vi da.  Afi nal de con tas,  quem é que de se ja ser um pe da ço alie na do da vi da e da
his tó ria?  Não es tá aí to da a an gús tia que sen ti mos nos li vros de Kaf ka e Ca mus?
As his tó rias são o lu gar on de que re mos ga ran tir a vi da, co mo sem pre nos mos tra -
ram Ban dei ra, Drum mond de An dra de e ca da poe ta que nós co nhe ce mos, da qui
ou de lon ge.  Po de ser,  por exem plo, a his tó ria da sra. Na tá lia, de San to An dré,
que diz as sim:  Che ga mos em 36 co mo imi gran tes, né?  Aí fo mos tra ba lhar na fa -
zen da Ara ra.  A si tua ção era mui to di fí cil e nós éra mos mui to vi gia dos.   Eles co -
zi nha vam o mi lho com fei jão, pão com ser ra gem.  Ou tro nar ra dor, ou tra his tó ria
ti nha di to que o pão nos so de ca da dia é um si nal do es ta do da na ção. Quan do se
fa bri ca um pão com ser ra gem, bro ma to e ou tras coi sas, is so é evi dên cia de que o
 país vai mal, in clu si ve eti ca men te. O pão é o ali men to sim bó li co do  país. Mas,
do na Na tá lia con ti nua: Aí co me ça mos a fi car doen tes.   Quem ti nha di nhei ro po -
dia ir  em bo ra da fa zen da.  quem não ti nha cum pria a mis são do tra ba lho de  seis
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me ses a um ano.  A fa mí lia era gran de e nós éra mos mui to pe que nos.  En tão, meu
pai re sol veu fu gir da fa zen da, jun to com  mais  três ho mens de ou tras fa mí lias.
Ten ta ram fu gir pa ra pro cu rar uma vi da me lhor. Nós e mi nha mãe fi ca mos na fa -
zen da, meu pai par tiu com mi nha ir mã  mais ve lha e ou tro co nhe ci do.  Ele com bi -
nou com a mi nha mãe que ca so não vol tas se em  três  dias era pa ra ela pe gar as
crian ças e ir pa ra a ci da de  mais pró xi ma. As sim ela fez. Ela co zi nhou um sa co de
fei jão e um de mi lho e pôs nas cos tas dos ir mãos  mais ve lhos e aí nós par ti mos.
Fi ca mos  três  dias an dan do até che gar em Ca fe lân dia.  Ali nós es pe ra mos o ca -
mi nhão que fa zia o trans por te pa ra  Lins. Ela pe diu uma ca ro na até  Lins on de pe -
ga ría mos o  trem pa ra São Pau lo. Pa re cia pau-de-ara ra. Aí nós ca mi nha mos.
Nos sa, nós cho rá va mos de fo me. Mi nha mãe ti nha um ne ne zi nho de  seis me ses.
Não ti nha lei te nem co mi da e quan do che ga mos em São Pau lo, ele mor reu. Trou -
xe ram-nos pa ra  Lins pa ra pe gar o  trem, on de nós fi ca mos  três  dias dor min do na
es ta ção e es pe ran do por ele. Mi nha mãe te ve que dar coi sas  boas que ti nha pa ra
po der mos pe gá-lo. Des ce mos, na es ta ção da Luz e meu pai es ta va lá es pe ran do.
Lá ele era li vre não ti nha  mais pe ri go e ele nos le vou a ca sa de um co nhe ci do.
Foi aí que a vi da co me çou a me lho rar um pou co no tra ba lho. O tem po da fa zen -
da foi o  pior de to da a mi nha vi da.

Ou tro nar ra dor, Pau lo Ber nar do, ano ta que de pois da vi da di fí cil na ci da de
do in te rior mu dou-se pa ra cá, mas a mãe, ape sar de to do o con for to que ele pro cu -
rou dar, vi via sau do sa, des con ten te, tris te, não con se guin do se adap tar, mor ren do
pou co de pois da che ga da. Acres cen ta as sim o tem po ci ca tri za tu do. Uma his tó ria
com al gum hu mor, da se nho ra Ivo ne, de São Ber nar do. É so bre o hos pi tal da re -
gião.  Eu ti nha si do in ter na da e  eles não fi ze ram exa me de uri na, não fi ze ram na -
da, não me de ram na da.  Eles me ba tiam de bai xo do bra ço, as sim da pa le ta das
cos tas pra bai xo até nos  rins. Quan do eu vi um gran dão, eu le van tei e fa lei: opa. E
ele fa lou:pe lo jei to a doen ça da se nho ra es tá mui to boa. O se nhor vai me ba ter
tam bém? Es tão te ba ten do  aqui? Cla ro, até  aqui não fi ze ram na da.  Só me ba te -
ram.  Não pen sa que o se nhor tam bém vai me ba ter. Ele pe gou e man dou fa zer
exa me de uri na e tu do, mas eu, fa lei que ia fu gir. Na pró xi ma vez que ele  veio, pa -
ra fa zer o exa me de uri na, eu já ti nha fu gi do do hos pi tal.  Aí man da ram a po lí cia
no en de re ço de ca sa, mas eu não es ta va lá.  Eu es ta va na mi nha mãe no Ipi ran ga.
 Eles man dam  aqui em São Ber nar do.  Man da ram cha mar meu ma ri do na Sca nia,
mas foi um lo ró na que le dia e eu per di o di rei to ao hos pi tal.  Por is so que eu fa lo.
Aque le hos pi tal é uma por ca ria.  Não ser ve nem prá ca chor ro!

Ou tro nar ra dor con ta das per se gui ções do go ver no aos po bres, da lu ta en -
tre par ti dos em que o po vo sem pre sai pre ju di ca do da ca res tia, dos dra mas in di vi -
duais em que o tra ba lho exer ce a fun ção te ra pêu ti ca do acer to de con tas com os pa -
trões via sin di ca to e a ten ta ti va de ex plo ra ção que o tra ba lha dor so fre na ho ra des -
ses acer tos, tan to pe lo pe le guis mo co mo pe lo não cum pri men to das obri ga ções
tra ba lhis tas.  Ou tro ci ta as pro fe cias da avó so bre as gran des ae ro na ves do fu tu ro,
que já che gou, e da Ba bel do de sen ten di men to hu ma no.  Ao fi nal, a as ser ção: Ago -
ra eu es tou fi can do ve lha.  Es tou fi can do can sa da.Um ou tro se po si cio na so bre a
elei ção e a pos se im pe di da do prefeito Ar man do Mazzo. In de pen den te men te,
ami gos, das po si ções po lí ti co-ideo ló gi cas, por que is so é re pre sen ta ção, que nós
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de ve mos en ten der, es sa gen te co nhe cer pe la pa la vra. O seu co nhe ci men to, em bo -
ra co lo ca do no ho ri zon te de uma clas se so cial, bus ca aber tu ra no tem po e no es pa -
ço, rea ge pe la me mó ria, faz con fron tos, jo ga com o an tes e o de pois, as re la ções
so ciais, as do res e as sau da des, mas bus ca pe la pa la vra di fí cil o equi lí brio vi tal.
Co mo faz a re gião, a so cie da de ci vil no seu afã de pro du zir uma cul tu ra pe lo tra ba -
lho, mes mo que o tra ba lho se reor ga ni ze na di ver si da de con ti nua nula.  Pau lo Frei -
re, quan do in tro du ziu uma pu bli ca ção des sas his tó rias dis se que a co le tâ nea era
uma for ma de dar  voz às clas ses si len cia das na his tó ria.  Coi sa de eli te. Sem pre
pu de ram fa lar, in clu si ve fa lar mal ou bo ba gem.  A nar ra ti va é uma das for mas de
de vo lu ção da pa la vra a tra ba lha do res que ti nham si do con vi da dos a mar car o com -
pas so da vi da pe lo rit mo dos api tos e cha mi nés, no en tan to, si len cio sos.

Nes sas his tó rias os exem plos de vi da são re co nhe ci dos.  Es sas vi das con -
ti nua men te em ris co bus cam es co lher as pos si bi li da des e a pa la vra. Quan do apa -
re ce a re pres são, co mo vi mos no hos pi tal e na fa zen da, dá-se a rea ção, o pro tes to,
a des co ber ta do no vo es pa ço. A pa la vra é o es pa ço e a ci da de seu lu gar de cres ci -
men to. A re cor rên cia à  co mu ni da de, ao gru po, à fa mí lia, à vi zi nhan ça, é con ti -
nua. Nas his tó rias a pa la vra é a pró pria cul tu ra, a cria ção cul tu ral, co mo pa ra o
poe ta. No ca so das cul tu ras di re ta men te as so cia das ao tra ba lho, co mo no ca so
des tes me mo ria lis tas, a pa la vra  cria um con jun to ca paz de ex pli car o tra ba lho.
So fri men to, ca mi nha da, fa zen da, viagem, re pres são, es pe ran ças. De pre fe rên cia
crian do uma or de na ção na  qual o tra ba lho, não se trans for me num mal, mas num
va lor ne ces sá rio em bo ra di fi cul to so. É ver da de que o tra ba lho é ob je to de crí ti ca,
co mo no ca so do hos pi tal com aten di men to me dío cre, de on de fu giu a pa cien te
fa to ao  qual se po de as so ciar mi lha res de crí ti cas ao tra ba lho mu ti la dor, re pres -
sor, can sa ti vo, des va lo ri za do. No en tan to, a pa la vra que apon ta os ma les do tra -
ba lho tam bém não o ne gam, ao con trá rio, ter mi nam por afir mar que ele é uma
fon te de dig ni da de pos sí vel, de pen den do de co mo for con du zi do.  O que é um
pos sí vel cas ti go, po de ser tam bém uma ben ção.

A pa la vra pro cu ra des co brir o me lhor sen ti do no tra ba lho.  E a pa la vra es -
tá ba sea da no baú cul tu ral, na his tó ria. in clu si ve a sua me mó ria éti ca e mes mo re -
li gio sa.  Al gu mas his tó rias ter mi nam de mo do  pior, ou tras sob re vol ta. No seu
con jun to, po rém, so bres saem-se va lo res ca pa zes de sus ten tar a vi da. A his tó ria é
exa ta men te o mo do de ao nar rar, bus car a sus ten ta ção pa ra a exis tên cia di fí cil.  A
pa la vra de se ja de ter-se no mun do do tra ba lho, em sua his tó ria e pro vo car mu dan -
ças. Mos trar co mo é pos sí vel pro du zir a vi da.  On de há pos si bi li da des efe ti vas de
mor te.  Quem acom pa nhou to dos os mo vi men tos so ciais ocor ri dos em nos sa re -
gião nos úl ti mos vin te  anos sa be que os te mas as so cia dos ao tra ba lho se trans for -
ma ram em pa la vras, dis cur so, poe sia, me mó ria, ci ne ma, mú si ca, dan ça, is to é, o
uni ver so do tra ba lho é mo ti vo cen tral da cul tu ra e a pro du ção cul tu ral te ma ti za,
exor ci za, pro vo ca mu dan ças no pró prio sen ti do co mo se fez o tra ba lho. Na vi ra -
da,  criam-se po li ti ca men te sen ti dos no vos pa ra o tra ba lho, por is so, a re gião tem
apre sen ta do ao  país e ao mun do, dis cur sos, con ver sa ções, ne go cia ções ca pa zes
de com cui da do e aten ção fa zer a pas sa gem da eta pa in dus trial pa ra a pós-in dus -
trial. Pa ra tan to, o pro ces so edu ca ti vo di re ta men te as so cia do ao mo do de ser des -
sa mi cro-fí si ca re gio nal, vai ser cen tral a par tir de ago ra, per mi tin do a pas sa gem
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de eta pas de mo do har mô ni co e não-anô ni mo, ci vi li za do e não-caó ti co. Pa ra as
pró xi mas ge ra ções se rá im pos sí vel dis cu tir, pes qui sar e avan çar nas re fle xões so -
bre a cul tu ra da re gião do gran de ABC, fo ra do ve tor do tra ba lho, não vis to co mo
ca mi sa-de-for ça, mas co mo fa tor fun dan te em tor no do  qual se cria ram as ex pres -
sões, co mu ni ca ções e aná li ses da ex pe riên cia hu ma na  aqui ra di ca da.  A con cen -
tra ção in dus trial não é uni tá ria e sin gu lar, mas é me nos plu ral do que em ou tras
re giões geo grá fi cas e so ciais.  Por is so, a cul tu ra no gran de ABC cons ti tui-se nu -
ma se mân ti ca es pe cial em tor no do tra ba lho.  No en tan to, é ne ces sá rio aler tar so -
bre o fu tu ro ime dia to. Há me mó rias, po ten cia li da des, his tó rias e cria ção re gio -
nais ca pa zes de fa zer cul tu ra e pro du zir uma vi da me lhor.

Mas não há va ci nas ou cu ras con tra a fal si da de po lí ti ca ou rea cio na ris mos,
clien te lis mos e o su fo ca men to dos es pa ços pú bli cos por exer cí cio da ex pe riên cia
da so cie da de or ga ni za da.  Pro va vel men te a me mó ria das nos sas po ten cia li da des e
a con tí nua vi gi lân cia vão ga ran tir que es se pro ces so edu ca ti vo nes ta no va eta pa do
sis te ma po lí ti co-eco nô mi co da re gião do ABC. Nos sos fi lhos pre ci sa rão ter cons -
ti tuí do no vos sen ti dos pa ra o tra ba lho.  Con vém di zer pa ra con cluir que as me mó -
rias e as  ações não se bas tam na re pre sen ta ção da ci da de, mas são pos tu ra da ci da -
da nia. A gen te que vi veu sob as es tru tu ras con tí nuas da do mi na ção, re gu la ção e
sim bo li za ção ofi cial tam bém bus ca o di rei to de su pe rar a ofi cia li da de da lin gua -
gem.  Aliás, a ci da da nia não é fru to da re pre sen ta ção da ci da de.  Pa ra não se per der
em lin gua gem ofi cial ou fol clo ri za ção da rea li da de, mas ao con trá rio, é cons tru ção
de no vos su jei tos cul tu rais que não obe de cem fron tei ras. A me mó ria acu mu la da
es te ve sem pre a exi gir no vos lan ces na cons tru ção da ci da da nia, no me me lhor pa -
ra as pe que nas con quis tas da gen te que  aqui cons trói a ci da de. Ci da de que não é
um jar dim, mas tam bém não é um in fer no. É o lu gar pos sí vel on de nos é da do lan -
çar os lan ces da vi da e alar gar os es pa ços da exis tên cia, crian do a qua li da de in dis -
pen sá vel da mes ma vi da. À som bra das cha mi nés e ao som dos api tos pro du ziu-se
uma pa la vra e um ges to ho ri zon tal e ver ti cal que pro du ziu iden ti da des por con -
fron to que tam bém plan tou o co ra ção da pró pria ci da de, que é a ci da da nia.  Fal ta
ago ra acom pa nhar, cul ti var, edu car o pro ces so pa ra os no vos sal tos.  Obri ga do.

Per gun ta - Por quê a sua pes qui sa não se es ten deu até o  fi nal da dé ca -
da de 70, iní cio de 80 quan do a par ti ci pa ção da Igre ja foi cru cial no mo vi men -
to ope rá rio  aqui na re gião. Outra pergunta: o que pre va le ce na co le ta de da dos,
a ob je ti vi da de do en tre vis ta dor ou a sub je ti vi da de do en tre vis ta do?  A en tre -
vis ta tem o po der de vio len tar?

He loí sa de Sou za Mar tins -Vou jun tar as  duas per gun tas re fe ren tes à pes qui -
sa e ao mo vi men to ope rá rio. Re sol vi pes qui sar ape nas o pe río do de 1954 a 1975 ,
com preen den do ape nas o cha ma do pe río do D. Jor ge Mar cos,  aqui no ABC, por uma
ques tão de via bi li da de de co le ta de ma te rial. Os acon te ci men tos do iní cio da dé ca da
de 70 es ta vam mui to pró xi mos ain da pa ra que se pu des se fa zer uma re cons tru ção
des ta par ti ci pa ção da igre ja no mo vi men to ope rá rio  aqui no ABC.  Eu acha va que pa -
ra que se pu des se en ten der o que es ta va acon te cen do no iní cio dos  anos 80 era pre ci so
re cu pe rar to da a tra je tó ria da igre ja nes sa in ter sec ção com o mo vi men to ope rá rio  aqui
na re gião, por que o meu tra ba lho par tia do se guin te pres su pos to.

A his tó ria não acon te ce por aca so e de re pen te.  Não foi em 1978 que sur -
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giu  aqui no ABC um mo vi men to ope rá rio, um mo vi men to sin di cal e nem é nes -
te con tex to que se dá a re la ção da igre ja com o mo vi men to ope rá rio. Ha via uma
his tó ria an te rior e era es sa his tó ria que gos ta ria de re cons truir. Não era a his tó ria
da pers pec ti va da Igre ja en quan to ins ti tui ção, mas sim a his tó ria des ses mi li tan -
tes ca tó li cos  aqui na re gião. De ci di, en tão, tra ba lhar ape nas com o pe río do
1954-1975, que já é um gran de pe río do. É um mo men to em que as trans for ma -
ções es ta vam se dan do  aqui  mais in ten sa men te, um mo men to em que mu dan ças
pro fun das es ta vam ocor ren do no pró prio sis te ma de pro du ção, no sis te ma eco -
nô mi co em ní vel na cio nal, e era im por tan te per ce ber co mo é que no ABC es te
pro ces so ga nha va sua sin gu la ri da de, a sua es pe ci fi ci da de.

A se gun da ques tão é  qual o le ga do po lí ti co da atua ção dos mi li tan tes ca tó -
li cos no mo vi men to sin di cal bra si lei ro?  Eu não es tu dei a par ti ci pa ção des ses mi li -
tan tes ca tó li cos no mo vi men to sin di cal  bra si lei ro. Ten tei lo ca li zar es ta re la ção
igre ja-mo vi men to ope rá rio nes te con tex to sin gu lar que é o do ABC, que era um
con tex to mui to sig ni fi ca ti vo pa ra mim por que, efe ti va men te, ocor reu no Bra sil
uma pri mei ra pas to ral do tra ba lho ela bo ra da por D. Jor ge. E, prin ci pal men te, por -
que con se gui per ce ber atra vés de to do o ma te rial re co lhi do que não é pos sí vel
pen sar na afir ma ção, e es ta é a mi nha te se, era cons tru ção de um sin di ca lis mo au -
tên ti co e com ba ti vo sem re cu pe rar a par ti ci pa ção des tes mi li tan tes ope rá rios ca tó -
li cos  aqui na re gião, por que  eles se an te ci pa ram de al gu ma for ma a mui tas das te -
ses e dos ele men tos fun da men tais que ca rac te ri zam es se sin di ca lis mo au tên ti co.
Os prin ci pais ele men tos são uma ên fa se mui to gran de num sin di ca to cons truí do a
par tir da ba se, uma for te con tes ta ção a es sa es tru tu ra sin di cal ofi cial que li mi ta va,
cons tran gia o sin di ca lis mo bra si lei ro, por tan to uma ên fa se na or ga ni za ção de ba -
se, is to é, o sin di ca to cons truí do a par tir da fá bri ca, dos pe que nos gru pos e que ti -
nha nos bair ros sua in ter sec ção, sua re la ção, sua am plia ção, num tra ba lho que se
da va nos bair ros fa zen do com que ou tros lu ga res  além do lo cal de tra ba lho fos sem
sig ni fi ca ti vos, is to é, o bair ro, a mo ra dia e a fa mí lia, que aca ba vam le van do a um
ti po de sin di ca lis mo. Eu  acho que não exis te es sa ex pres são no vo sin di ca lis mo.
Con si de ro a equi vo ca da.  Na ver da de, o sin di ca lis mo que sur ge com to da a po tên -
cia  aqui no ABC não in ven tou na da. Ele re criou for mas que na mi nha pers pec ti va
es ta vam sen do ges ta das e que não sur gem de re pen te no fi nal dos  anos 70.   Elas fo -
ram ges ta das a par tir de lu tas, con fron tos, so fri men to, pri sões, de sem pre go, que
vi nham lá dos  anos 50, fi nal dos  anos 50, es pe ci fi ca men te co me ço dos  anos 60.

A ou tra per gun ta já é  mais me to do ló gi ca:  o que pre va le ce na co le ta de
da dos, a ob je ti vi da de do en tre vis ta dor ou a sub je ti vi da de do en tre vis ta do?  Eu
 acho que são as  duas coi sas.  To da pes qui sa não de pen de so men te da sub je ti vi -
da de do en tre vis ta do, mas tam bém da sub je ti vi da de do en tre vis ta dor. Ne nhum
en tre vis ta do se le cio na um te ma, ela bo ra um pro ble ma de pes qui sa se não a par tir
da sua pró pria sub je ti vi da de. É tam bém a sua ex pe riên cia de vi da que in ter fe re
na qui lo que ele se pro põe a es tu dar. En tão, tan to o pes qui sa dor, co mo o pes qui -
sa do, par tem des sa con di ção de sub je ti vi da de. É evi den te que, co mo to do tra ba -
lho de in ter pre ta ção que es tá an co ra do ao co nhe ci men to cien tí fi co, há uma exi -
gên cia de ob je ti vi da de.  Mas, o que é es ta ob je ti vi da de? Por que só o pes qui sa -
dor é ca paz  de ela bo rar uma in ter pre ta ção. Na ver da de, ele es tá ela bo ran do uma
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in ter pre ta ção a par tir de in ter pre ta ções que lhe são fei tas, que tam bém são ela -
bo ra das pe lo en tre vis ta do. Ele cons trói a sua in ter pre ta ção e ela bo ra aqui lo que
um an tro pó lo go nor te-ame ri ca no,   Geertz, cha ma de in ter pre ta ções de in ter pre -
ta ções. E, com is so ele es tá, na ver da de, as su min do e ga ran tin do pa ra o cien tis ta
so cial um cer to po der, por que é ele que tem de al gu ma for ma, o sen ti do da to ta -
li da de.  Ele que con se gue jun tar  to dos aque les frag men tos, que são re sul ta dos
des sas ex pe riên cias frag men tá rias in di vi duais e que ga nham es ta to ta li da de nas
 mãos do cien tis ta, que é ca paz de fa zer es ta in te ra ção, co mo qual quer in te lec tual
é ca paz. É por is so que é im por tan te que ele pos sa, de al gu ma for ma, de vol ver
es se co nhe ci men to pro du zi do, pa ra aque les in for man tes, por que é aqui lo que dá
sen ti do ao pró prio tra ba lho des se in te lec tual, aí ele vai tê-lo com ple ta do.  Ele é
ca paz de dar a per ce ber àque las pes soas que aque le co nhe ci men to in di vi dual,
par ti cu lar, frag men ta do, ga nhou um sen ti do his tó ri co. Mos trar a  eles co mo o in -
di ví duo se une à co le ti vi da de, à to ta li da de de um pro ces so his tó ri co.

A en tre vis ta tem o po der de vio len tar, sim. Ela sem pre é uma vio lên cia.
Eu, co mo pro fes so ra de mé to dos e téc ni cas de pes qui sa, in sis to cons tan te men te
com os  meus alu nos que  eles pre ci sam es tar mui to aten tos, se co lo can do o tem po
to do es sa pos si bi li da de da vio lên cia que co me tem con tra  seus ob je tos. Há to do um
mo vi men to nas ciên cias so ciais pa ra se dei xar de  usar es ta ex pres são, ob je to do
co nhe ci men to, pa ra que se pos sa fa lar em su jei to de pes qui sa, in for man te, pes qui -
sa do. Mos trar que ele tam bém é par te im por tan te des te pro ces so de co nhe ci men to,
por que sem seu co nhe ci men to, que é o pri mei ro co nhe ci men to, o pes qui sa dor não
ela bo ra o seu pró prio co nhe ci men to. Is so que é sig ni fi ca ti vo.  De qual quer ma nei -
ra, pa ra que o en tre vis ta dor pos sa rea li zar o seu co nhe ci men to ele pre ci sa do mi -
nar, mui tas ve zes vio len tar, fa zer com que aque le co nhe ci men to pri mei ro se ja
pro du zi do, ela bo ra do. É pre ci so to mar mui to cui da do com is so. Por que es te po -
der, es ta for ça, po de ter con se qüên cias ines pe ra das.  Exis tem prin cí pios éti cos que
de vem orien tar to da e qual quer ati vi da de de pes qui sa, es pe cial men te es sas que li -
dam com a ques tão da me mó ria, por que re me mo riar é mui to do lo ro so, é mui to so -
fri do. Há si tua ções em que, às ve zes, é uma ale gria po der fa zer es te tra ba lho, mas
na maio ria das ve zes não é. E is to é mui to com pli ca do, tan to pa ra  quem ou ve,
quan to pa ra  quem dá a in for ma ção.

Már cia Gal lo - Ago ra o pro fes sor  Luis Ro ber to vai pe gar o gan cho da
res pos ta e com ple men tar.

 Luiz Ro ber to Al ves - Co mo o professor Alexandre Ta ka ra fa la so bre o me -
mo ria lis mo co mo uma rea li da de na re gião gra ças ao Gi pem, de pois sus ci ta o fa to
de que fal ta em ba sa men to teó ri co e se ha ve ria pos si bi li da de de cur sos, pa les tras
so bre me to do lo gia e fun da men ta ção teó ri ca e que is so se ria uma for ma de avan ço
no res ga te da me mó ria. Cla ro que não pos so dis cor dar dis so, Ta ka ra. Aí eu li go até
a per gun ta que fizeram so bre a exis tên cia de um nú cleo de me mó ria. Fun dou-se
no Ins ti tu to Me to dis ta, nos  anos 80, que de pois de sa pa re ceu.  Ini cial men te por for -
ça de uma vio lên cia ins ti tu cio nal. Ha via uma cri se eco nô mi ca na ins ti tui ção e o
nú cleo foi de sa ti va do e não hou ve se gui do res pa ra to cá-lo.  Eu mes mo, pes soal -
men te o coor de na va. Tan to ha via coor de na do o pro je to de pós-gra dua ção in tei ro
da uni ver si da de, co mo de pois fui pa ra a Se cre ta ria de Edu ca ção, Cul tu ra e Es por -
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tes de São Ber nar do e nis so se pas sa ram  seis  anos.  Não deu pa ra re tor nar pes soal -
men te pa ra coor de nar um nú cleo de me mó ria.  Ao la do dis so, vi nas cer na re gião
um in te res se gran de e bo ni to pe la me mó ria,  quer o Gi pem  quer a preo cu pa ção dos
cen tros de do cu men ta ção das pre fei tu ras, que têm di ver sos no mes, mas não dei -
xem de ser cen tros de do cu men ta ção da ex pe riên cia. São cen tros  de pes qui sa, de
re fle xão e me pa re cia que is to era su fi cien te. Não se pre ci sa va de  mais um.  Pre ci -
sa va-se de avan ço, ani ma ção, es tí mu lo, mas aí, Ta ka ra, vo cê me fa la que es se me -
mo ria lis mo preci sa de fun da men ta ção. A pro fes so ra Ma ria He le na dis se que sim
em ou tras pa la vras, que tu do pre ci sa da fun da men ta ção teó ri ca da me to do lo gia de
pes qui sa. Sem dú vi da!

O que eu acre di to é que é ne ces sá rio nos mis tu rar mos um pou co  mais pa ra
que nós, da uni ver si da de, não se ja mos aque les que  dêem pa ra vo cês li ções das
 quais não es tão pre ci san do. Se vo cês re sol vem ler co nos co al gu mas coi sas, es tu -
dar co nos co al guns te mas, fa zer as  suas lei tu ras e per mi tir que nós fa ça mos as nos -
sas, se nós nos mis tu rar mos nes se pro ces so, cla ro, cres ce rá o tra ba lho, cres ce rá o
la ço teó ri co-prá ti co na re gião, no sen ti do da me mó ria.  Mas não pen se mos em li -
ções, por que as nos sas pes qui sas na uni ver si da de tam bém já de ram com os bur ros
 n'água tan tas ve zes.  Quan tas coi sas nos sas não fo ram  boas, nem pa ra a fren te,
mes mo que ti ves sem  boas in ten ções. Por ou tro la do,  aqui no ABC ve jo a coi sa se
ani man do, cres cen do. Às ve zes fi co um pou co nos tál gi co ao  olhar pa ra  trás.

Oxa lá fôs se mos um pou co con ser va do res. Pa ra ser re vo lu cio ná ria, a cul tu -
ra tem que ser con ser va do ra. É ne ces sá rio ter al guns pon tos cen trais, dos  quais a
gen te obs ti na da men te não sai, que são o sen ti do do va lor, do equi pa men to a ser vi -
ço da pes qui sa, da aná li se, não dei xan do de mo do al gum que ele so fra in ter fe rên -
cia,  quer di zer, acre di tar nis so co mo uma ob ses são.  Es sa ob ses são é ne ces sá ria.
Ao la do dis so, a re la ção teó ri co-prá ti ca, a lei tu ra con jun ta dos tex tos, a re fle xão e
tal vez nós pos sa mos pas sar al gu ma ex pe riên cia de pois de ter mos tra ba lha do vin te
ou trin ta  anos com pes qui sa.  Eu não di ria que is so é cen tral, por que ao mes mo
tem po em que a gen te faz reu niões com vo cês, a gen te apren de, mes mo que al guns
de vo cês não te nham si do es pe cia li za dos na uni ver si da de. Exis te en tre nós um jo -
go de teo ria e de prá ti ca que de ve ser es ti mu la do.

Quan to a outra per gun ta, eu não sei se é ne ces sá rio que nas ça um  no vo nú -
cleo pa ra pen sar a me mó ria na re gião do ABC.   Creio que são com pe ten tes o su fi -
cien te os or ga nis mos que aí es tão.  Elas pre ci sam ser cres cen tes na sua ani ma ção e
não po dem so frer ne nhum ti po de re tro ces so. Que avan cem um pou co teo ri ca -
men te, mas que tu do is so se ja num pro ces so de co la bo ra ção e so li da rie da de. Eu
até  acho que es ta mos to dos pron tos pa ra uma ani ma ção e uma con ti nua ção nes sa
re la ção teó ri co-prá ti ca, por que há de sa fios no vos. Ten to apon tar al gu ma coi sa. Eu
sin to de sa fios no vís si mos pa ra o gran de ABC nes sa pas sa gem do sis te ma eco nô -
mi co-so cial e aí eu  acho que os ve to res edu ca ção e me mó ria são cen trais. Há o ve -
tor do tra ba lho mas dan do um pas si nho  além de le. Sin to que é um mo men to de li -
ca do em que pre ci sa mos pen sar jun tos so bre for mas, te mas, se qüên cia des sa rea li -
za ção teó ri ca e prá ti ca, co mo ela se or ga ni za... É um mo men to de li ca do, sim, po -
rém de sa fia dor.  To ma ra pos sa mos avan çar jun tos nes se pro ces so de re cu pe ra ção
e sal to de qua li da de no ru mo da re fle xão so bre o ABC.
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Már cia Gal lo - Eu vou pe dir pa ra a pro fa. He loí sa co men tar as ques -
tões co lo ca das pe lo  prof. Ta ka ra a res pei to da ins ti tui ção dos cur sos, etc,
por quê tam bém fo ram di ri gi das a ela.

He loí sa de Sou za Mar tins - Bom, eu con cor do com o  Luis Ro ber to a res -
pei to des sa ne ces si da de de ha ver um en tro sa men to  maior en tre os in te lec tuais que
vêm da uni ver si da de e aqui lo que se cha ma, e mui tas ve zes com um cer to sen ti do
ne ga ti vo, de me mo ria lis tas. Eu penso que tem-se mui to a apren der e que há uma
tro ca de sa ber, de co nhe ci men to, mui to sig ni fi ca ti va. Mas  acho tam bém, a par tir
da ex pe riên cia, e  aqui eu apro vei to pa ra en trar um pou co nu ma per gun ta do Adol -
fo que fa la da ex pe riên cia da His tory Works hop, na In gla ter ra. É uma ten ta ti va
ela bo ra da de ten tar fa zer que es ses ele men tos das clas ses tra ba lha do ras fos sem ca -
pa zes de re cons truir e re cu pe rar sua pró pria his tó ria, uma his tó ria que in de pen de
do co nhe ci men to que vem da uni ver si da de, por que se re co nhe ce que es te ele men -
to su bal ter no, pa ra  usar uma ter mi no lo gia grans cia na, é por ta dor de um co nhe ci -
men to tão im por tan te e sig ni fi ca ti vo, quan to o co nhe ci men to do in te lec tual aca dê -
mi co. Mas eu  acho que es sa tro ca é im por tan te na me di da em que es te cien tis ta so -
cial tem um co nhe ci men to so bre téc ni cas, so bre mé to dos de pes qui sa que po dem
aju dar, fa ci li tar.  Eu não sei se no sen ti do de cur sos, não. Cur sos for mais. Es se gru -
po da His tory Works hop pro mo veu cur sos na uni ver si da de à noi te. Os ope rá rios
iam até lá apren der, es tu dar-se, for mar e  eles pas sa ram a ser os  seus pró prios his to -
ria do res e ela bo ra ram as  suas his tó rias. Há mui ta crí ti ca em re la ção a is so, por que
che gou um cer to mo men to em que es ses his to ria do res-tra ba lha do res for ma dos no
Hus kin Col le ge aca ba ram pon do de la do o pró prio his to ria dor, co mo al go que já
não tem  mais uti li da de. Se ago ra a clas se tra ba lha do ra tem os  seus pró prios his to -
ria do res... Afi nal de con tas, o que se pre ten de no tra ba lho de re cons tru ção e cons -
tru ção de uma iden ti da de po lí ti ca é que es sa clas se se ja ca paz de  criar  seus pró -
prios in te lec tuais - in te lec tuais or gâ ni cos - e se  eles já exis tem, pa ra que ser vem os
in te lec tuais da uni ver si da de?  En tão,  qual é o sen ti do do nos so tra ba lho?  E aí to -
das as opi niões con trá rias. A his tó ria não nas ce por si pró pria.  E por que es ses his -
to ria do res vão tam bém re cu pe rar a sua me mó ria a par tir de po si ções mui to par ti -
cu la res, en fim, tu do aqui lo que pro cu rou ne gar de al gu ma for ma o tra ba lho fei to
no in te rior des sa ofi ci na de es tu dos. A mi nha po si ção é dar to da for ça pa ra que es -
sas pes soas, gru pos de his to ria do res lo cais que não ne ces sa ria men te te nham pas -
sa do pe la uni ver si da de, pa ra que  eles fa çam o seu tra ba lho. Se pos sí vel com a aju -
da des ses ou tros  pro fis sio nais que tam bém são in te res sa dos nes ta re cons tru ção.  

Is to lem bra uma per gun ta que fa la da ques tão da pes qui sa par ti ci pan te, da
pes qui sa- ação.  A pes qui sa par ti ci pan te só tem sen ti do fo ra da uni ver si da de, por
is so  acho que é um equí vo co dos cien tis tas so ciais que di zem fa zer pes qui sa e
apre sen tam te ses que são re sul ta do de pes qui sa par ti ci pan te. Eu  acho que não tem
ne nhum sig ni fi ca do. É pre ci so sa ber mui to bem  quais são e não  cair nu ma ino cên -
cia de  achar que es se in te lec tual aca dê mi co tem um sa ber  igual ao do ele men to po -
pu lar. São sa be res e co nhe ci men tos di fe ren tes que não po dem se con fun dir.  O que
é im por tan te res sal tar é a ne ces si da de e a pos si bi li da de des sa tro ca de sa be res que
se dá e que po de se dar no con tex to da pes qui sa par ti ci pan te ou, nu ma ou tra for ma
que ela po de as su mir, que é a pes qui sa- ação, que sem pre es tá li ga da a um tra ba lho
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de edu ca ção po lí ti ca, de su pe ra ção de uma de ter mi na da rea li da de, de sua trans for -
ma ção a par tir da  qual se co lo cou a ne ces si da de des sa pes qui sa.  A pes qui sa co mo
mo men to des se pro ces so de edu ca ção po lí ti ca.   Aqui é im por tan te, sim, es sa tro ca
de sa be res en tre es ses in te lec tuais di fe ren tes.

Már cia Gal lo - Ain da nes sa li nha me to do ló gi ca, a Sô nia Xa vier per gun ta
até que pon to a pes qui sa com de poi men tos  orais, me mó rias de ido sos, po de aju dar
no res ga te pa ra um  maior res pei to e uma vi da me lhor pa ra os ido sos. Wal ter Car -
nei ro per gun ta o se guin te: to mei cen te nas de de poi men tos em mi nha ci da de e en -
quan to os  mais hu mil des gos ta vam, os  mais abas ta dos até fa ziam pou co ca so. Por
quê es se com por ta men to?

He loí sa de Sou za Mar tins - Vou co me çar pe la per gun ta do sr. Wal ter,
uma vez que tam bém ti ve es sa ex pe riên cia. As pes soas di tas co muns re ce bem-nos
e tra tam-nos me lhor.  Elas re co nhe cem a im por tân cia des se tra ba lho da me mó ria,
por que, na ver da de o pes qui sa dor  lhes apa re ce co mo al guém que po de ser um veí -
cu lo de trans mis são de  suas his tó rias. Ele po de, de al gu ma for ma, con tri buir pa ra
me lho rar ou até di vul gar o que é es sa con di ção de ve lho. O que é ser ve lho nes ta
so cie da de?   Quais são os pro ble mas que o tra ba lha dor en fren ta?  Quais são os pro -
ble mas que o jo vem en fren ta?  O que é ser uma mu lher tra ba lha do ra? En tão, es sa
pos si bi li da de, de al gu ma for ma, de le var adian te, trans mi tir pa ra os ou tros es ses
ele men tos de uma his tó ria vi vi da por es ses per so na gens, que não têm pos si bi li da -
de de se rem ou vi dos, que não con tam.  Per so na gens que sem pre fo ram si len cia dos
co mo mos tra a nos sa his tó ria. Se al guém se dis põe a tra zê-los pa ra o ce ná rio his tó -
ri co,  eles se sen tem re com pen sa dos.  Sen tem que, de al gu ma for ma, es tão con tri -
buin do com es se tra ba lho. É mui to in te res san te es sa ne ces si da de de fa lar que se
per ce be nos de poi men tos des sas pes soas. Fa lar, con se guir, de al gu ma for ma, apa -
re cer,  lhes dá a pos si bi li da de de ter aces so a cer tos me ca nis mos de po der, en quan -
to que os  mais abas ta dos não pre ci sam dis so.   Eles já têm o po der.  Eles é que de ci -
dem que ti po de his tó ria vai fi car re gis tra da,  quem de ve ser ou vi do, que ti po de
mo nu men to de ve ser cons truí do, no fun do pa ra jus ti fi car a do mi na ção que exer -
cem.  Eu en con tro a ex pli ca ção nes se sen ti do.

Es ses ve lhos en tre vis ta dos pe la  Ecléia, por uma ou tra alu na que tra ba lhou
com apo sen ta dos e fêz uma pes qui sa com ve lhos da zo na les te de São Pau lo, Enei -
da Had dad, pro fes so ra da  Unesp, lá em Fran ca. Tra ba lhar com as me mó rias dos
ve lhos pa re ce pa ra  eles co mo se es ti ves sem sen do re co nhe ci dos, al guém se lem -
bran do que  eles exis tem. Por que, na ver da de, as pró prias fa mí lias - is so é al go do -
lo ro so que apa re ce nes se tra ba lho - não sa bem li dar com os ve lhos.  Eles são mui to
len tos, con fun dem as coi sas, es tão sem pre  cheios de doen ças... dão tra ba lho. En -
tão, se  eles pu des sem fi car num can to, sem dar es te tra ba lho, se ria mui to bom pa ra
as fa mí lias e  eles re la tam is so nas  suas en tre vis tas. Es sa ne ces si da de que as pes -
soas têm de re la tar  suas ale grias e so fri men tos, prin ci pal men te  seus so fri men tos,
que faz com que o pes qui sa dor pa re ça pa ra  eles co mo al guém que tem es te po der
de fa zer com que ocu pem um lu gar e apa re çam, que dei xem de ser es que ci dos.

Már cia Gal lo - Ago ra, pa ra o pro fes sor  Luis Ro ber to, a per gun ta de Os -
mar Va len tim. Sua ex pla na ção de mons trou um des pre zo do po der pú bli co em
re la ção aos  mais ne ces si ta dos. Co mo re ver ter es sa cri se ins ti tu cio nal em fun -
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ção de tan tos exem plos his tó ri cos abor da dos?
 Luiz Ro ber to Al ves - ...preo cu pa dos mes mo com os po de res pú bli cos,

com os go ver nos e  seus re pre sen tan tes co mo se  eles fos sem... um pou co da nos -
sa his tó ria, foi es sa né? Co mo se  eles fos sem de ter mi nan tes de ma sia da men te
po de ro sos de tu do que acon te ce. É ver da de que  eles têm po der, mas ha ve rá um
tem po, des de que is so não se ja no ano 2100 ou 3000 por que a gen te  quer ver is -
so an tes de mor rer, em que as so cie da des que se di zem or ga ni za das, os gru pos
nas for mas de pres são e ani ma ção cul tu ral vão su pe rar o po der de atra pa lha men -
to dos pró prios po de res pú bli cos, mos tran do que  eles tam bém de viam se co lo car
no seu de vi do lu gar, de ani ma do res e agi li za do res da vei cu la ção da ex pe riên cia
do sa ber hu ma no. É um be lo pa pel pa ra go ver nos, né?  Ser um agi li za dor da ex -
pe riên cia hu ma na na sua pas sa gem. Tu do bem.  Va mos di zer que não é is so que
acon te ce, mas is so a gen te já viu na his tó ria. O fa to é que hou ve tam bém mo -
men tos mui to agra dá veis na his tó ria em que as so cie da des or ga ni za das ti ve ram
for ça e es sa for ça fi cou vi sí vel, cla ra, pa ten te e mes mo que is so não te nha du ra -
do uma eter ni da de, por que sem pre há um jo go de po der no pro ces so so cial, foi
pos sí vel de mons trar is so na prá ti ca e ai os po de res pú bli cos fi ca ram no seu lu-
gar. Ho je já não me preo cu pa  mais o po der de ma sia do que a gen te afir ma dos
cha ma dos go ver nos do es ta do, os po de res pú bli cos. Eu de se jo que fi quem pe -
que ni nos a pon to de não te rem va lor ne nhum. Só es tou que ren do di zer que va le
a pe na apos tar nes sa pas sa gem des ses sis te mas po lí ti cos, eco nô mi cos e cul tu -
rais, apos tar  mais do que nun ca nas for mas or ga ni za tó rias de to dos os lu ga res.  E
tu do o que for or ga ni za do e ani ma dor do es pa ço cul tu ral de ve ser es ti mu la do a
pon to de que os po de res pú bli cos pos sam até ir re des co brin do o seu me lhor lu -
gar.  Eles bo tam os pés pe las  mãos e dei xam de en ten der  qual é o seu pa pel de
veí cu lo de de vo lu ção e de ani ma ção dos sa be res da so cie da de por  vias da qui lo
que o po vo  lhes con fiou pa gan do im pos tos e seu tra ba lho. Es tá di fí cil che gar a
es sa sim ples con clu são? Es tá. Por cau sa até des se jo go pa tri mo nia lis ta, co ro ne -
lis ta, pe lo  qual nós fo mos edu ca dos. Con tu do, é  mais do que ho ra da gen te acre -
di tar em nos sa pró pria ca pa ci da de or ga ni za tó ria no ru mo de dar o pa pel de vi do
aos go ver nos e é no am bien te dos mu ni cí pios que a gen te de ve se or ga ni zar a
pon to de con se guir su pe rar as atra pa lha ções de po der e rea li zar tra ba lhos de boa
qua li da de. Nes se mo men to de li ca do de pas sa gens a gen te es tá pre ci san do de
mui to  mais edu ca ção e cul tu ra, que são os ele men tos por  trás des se pro ces so.

Már cia Gal lo - A pro fes so ra He le na vai com ple men tar  duas ques tões que
já fo ram res pon di das. Uma per gun ta fei ta pe lo  prof. Ta ka ra: O me mo ria lis mo é
uma rea li da de no ABC, so bre tu do gra ças ao Gi pem, no en tan to ve ri fi co que nos
fal ta em ba sa men to teó ri co, ta ma nha é a car ga de sub je ti vi da de na me mó ria e
fun da men tais as re pre sen ta ções sim bó li cas. Per gun to: ha ve ria pos si bi li da de de
nos mi nis tra rem pa les tras ou mes mo cur sos so bre a me to do lo gia e fun da men ta -
ção teó ri ca? Su po nho que se ja uma for ma de avan ço no res ga te da me mó ria. E a
ou tra,: Vo cê ter mi nou sua ex pla na ção ini cial na preo cu pa ção da rea li za ção ao
feed back en tre o pro du to da pes qui sa e os pes qui sa dos - clas ses su bal ter nas -
exem pli fi can do com os works hops. Se rá que es sa ques tão não é ho je o  maior en -
tra ve pa ra o de sen vol vi men to de uma pes qui sa par ti ci pan te, dig na des se no me?



Se rá que não te mos que fa zer uma pau sa nes sas pes qui sas até ter mos uma cla re za
 maior so bre es se feed back? Pe lo me nos aque las que se di zem par ti ci pan tes ou
 ação? Que preo cu pa ção exis te ho je em re la ção a es se feed back no uni ver so aca -
dê mi co en quan to ini cia ti vas con cre tas?

He loí sa de Sou za Mar tins - Acho im por tan te com ple men tar, es pe cial men te
le van do em con ta as pes qui sas fei tas com a me mó ria dos tra ba lha do res.  E aí se co lo -
ca  uma ques tão fun da men tal: aque le que se pro põe a re cons truir a me mó ria e es se in -
te lec tual que vem da uni ver si da de - o meu ca so por exem plo - mes mo que  pre ten da
fa zer uma pes qui sa par ti ci pan te, is to é, tra ba lhar jun to com os tra ba lha do res na re -
cons tru ção des ta me mó ria, exis te  aqui uma di fe ren ça fun da men tal en tre o meu tra ba -
lho e o tra ba lho de les. Eu não sou ope rá ria, nun ca fui e nun ca se rei. Es ta é uma con di -
ção que, de al gu ma for ma, nos co lo ca nu ma re la ção de al te ri da de.  Ele é ele, eu sou eu.
Nós não po de mos nun ca, mes mo quan do pen san do nu ma pes qui sa par ti ci pan te, pen -
sar mos co mo nós, a não ser em ter mos de al gum pro je to que, de al gu ma for ma, se fir -
me co mo uma uto pia que dá es ta pos si bi li da de des se tra ba lho em con jun to. Fo ra is so
nós so mos di fe ren tes, es sa di fe ren ça não se anu la. É uma in coe rên cia pen sar que pos -
so me co lo car no lu gar do ou tro e rea li zar seu tra ba lho ao in vés de le. Es ses são tra ba -
lhos e co nhe ci men tos di fe ren tes. A in ter pre ta ção que pos so fa zer da his tó ria é di fe -
ren te da in ter pre ta ção de le. São es sas in ter pre ta ções que se tro ca, que se com ple men -
tam e se aju dam. É is so que gos ta ria, de fri sar. Quan do co me cei a pes qui sa so bre igre -
ja e mo vi men to ope rá rio ten tei me apro xi mar de um gru po da pas to ral ope rá ria pa ra
en ten der co mo es ta va es sa re la ção es te igre ja e mo vi men to ope rá rio.  Num dos en -
con tros con ver sei com um dos mi li tan tes e dis se:  Olha, eu te nho mui to in te res se em
fa zer uma pes qui sa jun to com vo cês, par ti ci par um pou co  mais des sa vi da, des se gru -
po que é a pas to ral ope rá ria. Ele fa lou: Se ria óti mo, só que nós te mos cin co con di -
ções. Pri mei ro, ser ope rá rio, ser ca tó li co, mo rar no bair ro.... Eu fa lei: Po de pa rar.
Não é pos sí vel es se ti po de par ti ci pa ção.  A con di ção, o pon to de par ti da do meu tra -
ba lho e do tra ba lho de le é es ta di fe ren ça que exis te en tre nós, e es ta di fe ren ça, por
 maior boa von ta de que se te nha, nun ca é su pe ra da.  E eu  acho que is so é que é fun da -
men tal não es que cer, pa ra não con fun dir os tra ba lhos e não pre ju di car es se tra ba lho
da me mó ria que to dos nós es ta mos in te res sa dos em fa zer.

Már cia Gal lo - Per gun ta: Se há pos si bi li da de, na qua li da de de pro fes so ra
es pe cia li za da na  área de pes qui sa, de sig nar alu nos que pu des sem vir a cam po aju -
dar os pes qui sa do res lei gos no res ga te da me mó ria?

 Luiz Ro ber to Al ves - Sen tin do, por exem plo, na se qüên cia dos tra ba -
lhos que são rea li za dos no  IMES, Ins ti tu to Mu ni ci pal de En si no Su pe rior, co -
mo exem plo en tre ou tras ins ti tui ções preo cu pa das com a ques tão. Des co brin do
alu nos as sim co mo o professor Antonio de An dra de, um gran de co le ga nos so
que tra ba lha no In ti tu to Me to dis ta de En si no Su pe rior,  des co brin do en tre nós
es tu dan tes in te res sa dos que quei ram se vol tar pa ra a pes qui sa da me mó ria, nós
cer ta men te os en ca mi nha ría mos pa ra es sa co la bo ra ção.  A gen te se com pro me -
te, sim.  O im por tan te é que es te ja mos li ga dos e não per ca mos de vis ta uns aos
ou tros nes se tra ba lho de for ma ção de pes soas pa ra tra ba lhar com a me mó ria.
De mi nha par te fi ca o com pro mis so.  Creio que os ou tros co le gas e o Gi pem, to -
dos nós jun tos, de ve mos nos preo cu par em ter no vas  ma nei ras de ex pan dir es -
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se tra ba lho de re cu pe ra ção da me mó ria.
He loí sa de Sou za Mar tins - Acho que é pos sí vel. Eu mes ma te nho   aqui

uma alu na que es tá fa zen do uma pes qui sa, mas ela mo ra  aqui no ABC e  traba -
lha na re cons tru ção da his tó ria do mo vi men to es tu dan til  aqui na re gião, prin ci -
pal men te nos  anos 60. É mui to com pli ca do, e pen so na mi nha si tua ção, di fe -
ren te um pou co da do  Luis Ro ber to, que es tá  aqui nu ma ins ti tui ção de en si no,
de pes qui sa, no ABC.  Eu es tou lá na USP e, por in crí vel que pa re ça, a dis tân cia
é mui to gran de. E é gran de a dis tân cia en tre a uni ver si da de e os mo vi men tos,
en tre ela e a vi da que es tá acon te cen do nas ci da des. Há a1 guns pes qui sa do res
que con se guem su pe rar es se ti po de dis tân cia, tra zer alu nos con si go, mas eu
não sei ... do meu pon to de vis ta se ria mui to im por tan te que es ses alu nos fos -
sem  aqui do ABC e jun to com a po pu la ção con se guis sem ir re cu pe ran do a me -
mó ria.  Es tou dis pos ta a con ver sar e até aju dar nes se tra ba lho com os alu nos.
Mas na USP te mos pou cos alu nos do ABC que de mons tram es se in te res se pe la
sua pró pria his tó ria. Es sa é uma rea li da de.

Már cia Gal lo - Quan do se res ga ta a me mó ria de uma re gião, ape nas al -
guns seg men tos e in di ví duos são pes qui sa dos, se le cio na dos por um de ter mi -
na do gru po que de ci de o que se rá pu bli ca do.  Is so não le va ao res ga te de ape -
nas um as pec to da his tó ria? A per gun ta é da Nil ze To ni.  Aqui ape nas uma ob -
ser va ção que não es tá as si na da, que na pa les tra de on tem As Re la ções Hu ma -
nas no Pro ces so de Pro du ção em Re la ção à Me mó ria e ao Tra ba lho, os ope -
rá rios da Ge ne ral Mo tors do Bra sil ti ve ram co mo prê mio de  suas lu tas a aqui -
si ção de uma sim ples ca sa, que ao meu ver, ser ve  mais co mo um tú mu lo vi vo
on de  suas me mó rias pas sa das e pre sen tes es tão es tá ti cas na sua con cep ção de
vi da pre sen te. Ve jo, po rém, que o tra ba lho de va pro por cio nar al go  mais be lo e
am plo, já que vi ve mos num  país imen so e be lo e a vi são de ho mem não vai
 além de pou cos qui lô me tros de sua ca sa ou vi da.

He loí sa de Sou za Mar tins - Há ten ta ti vas,  aqui no ABC, de se pen sar
al ter na ti va men te es sa con cep ção de mu seu ou ar qui vo.  Não é al go que fi que
dis tan te da po pu la ção ou dos gru pos da po pu la ção. É al go que é pen sa do co mo
a pró pria vi da cul tu ral da ci da de.  En tão, a re cu pe ra ção da me mó ria, in clu si ve
to do o de ba te que foi fei to  aqui, é al ter na ti va. Re cu pe rar a me mó ria co mo um
mo men to im por tan te des sa ela bo ra ção de cul tu ra, de cons tru ção de ci da da nia.
Eu não co nhe ço a his tó ria, mas es tou en ten den do que es ta ca sa se ria um de po -
si tó rio des ta me mó ria. Uma me mó ria as sim de po si ta da não tem es se sen ti do
cria dor de mo bi li za ção, de or ga ni za ção das pes soas que le vam avan te um pro -
je to que, em úl ti ma aná li se, é po lí ti co e trans for ma dor. É es se ou tro ti po de me -
mó ria que nós es ta mos  aqui de fen den do.  

Com re la ção à per gun ta da Nil ze, eu  acho que é por aí mes mo.  Se fi car só
nis so é pro ble má ti co, mas eu  acho que o que tem que ser, sem pre é. Por exem plo,
gru pos de tra ba lha do res da GM que es tão en vol vi dos na re cu pe ra ção da me mó ria
do tra ba lho na GM.  De al gu ma for ma is so é ex tre ma men te sig ni fi ca ti vo. Se es te
pro ces so de re cu pe ra ção da his tó ria de pe que nos gru pos e seg men tos e ca te go rias
aca ba se jun tan do a ou tros es for ços, a ou tras me mó rias e a his tó ria é cons truí da a
par tir dis so, a par tir des ses frag men tos mes mo. É por es sa his tó ria lo cal, cir cuns -
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tan cial que se co me ça. É uma his tó ria que en fren ta mui tos pro ble mas.  En fren ta os
pro ble mas da qui lo que é de fi ni do co mo a his tó ria. E é pre ci so que se ja re cu pe ra -
da. E só com o es for ço das pes soas que a cons truí ram que is so é pos sí vel.

 Luiz Ro ber to Al ves - Es tou mui to con ten te por  ter es ta do  aqui, mas bas -
tan te cons cien te de que há al gu ma coi sa que es tá fal tan do  aqui na nos sa re gião.
É uma cons ciên cia da pró pria mi cro fí si ca des se es pa ço, des ses qui lô me tros qua -
dra dos nos  quais es ta mos co lo ca dos co mo uma con den sa ção hu ma na bri lhan te,
enor me, com um con jun to de equi pa men tos que já não pre ci sam  mais de mui ta
cons tru ção, nem de tú mu los de fa raós  aqui pa ra a gen te jun tar  mais e  mais do cu -
men tos. O que se pre ci sa é de uma cons ciên cia re gio nal, uma cons ciên cia de ta -
ma nho. Acre di tar mos no nos so ta ma nho. É um pou co o ta ma nho da re gião.  Nós
não so mos me no res, pe que ni ni nhos. Nós não so mos uma ci da de só. On de es tão
nos sas fron tei ras? Se cons ciên cia re gio nal cres ces se en tre nós, se hou ves se um
tra ba lho de coo pe ra ção, uma re la ção teó ri co-prá ti ca abun dan te e so li dá ria.  Se
criás se mos e for más se mos pes soas pa ra pen sar a re gião de for ma  mais in ten sa e
is so com co la bo ra ção de to do mun do, in clu si ve dos po de res pú bli cos.  Se is so
acon te ces se, tal vez a gen te fi zes se uma coi sa que es tá sen do es sen cial no Bra sil
de ho je: a gen te  criar in di ca do res e apon tar pa ra o go ver no e pa ra o es ta do, uma
ma nei ra no va de se fa zer po lí ti ca, de se pen sar po li ti ca men te. Por que quan do
vo cê es tá em eta pas de sa fia do ras de pro ces sos de pas sa gem, me câ ni co pa ra ou -
tra coi sa, in dus trial pa ra ou tra coi sa, en fim, um mo men to as sim de li ca do. Vo cê
vê de sem pre go, mas vê tam bém a ter cia li da de ra pi da men te se de sen vol ven do
en tre nós. É ho ra de bo tar os pés no  chão mui to  mais ani ma da men te pa ra re cu pe -
rar a his tó ria e tra ba lhar o ho je tam bém. Fa zer um jo go en tre sin crô ni co e dia -
crô ni co mas ani ma do e in ten sa men te, for man do e es ti mu lan do pes soas, mas
ten do uma cons ciên cia re gio nal.  Aqui nós não pre ci sa mos  mais cons truir coi sas.
É ho ra de apro vei tar to dos os es pa ços. Al guns de les são be los, agra dá veis e uti -
lís si mos.   Eles po dem ser rea dap ta dos, re vis tos e re pen sa dos.

Pre ci sa mos ter es sa cons ciên cia de que es se gran de ABC, que já deu al -
gu mas de mons tra ções de sua po ten cia li da de, po de ago ra ser in di ca dor de al gu -
mas coi sas pa ra o  país e até pa ra fo ra de le. Ele po de rá em bre ve ser com pa ra do
de for ma  mais tran qüi la com ou tros es pa ços de Primeiro e Segundo Mun do.
Mui to ra pi da men te.  Eu  acho que se to res co mo edu ca ção e cul tu ra te rão o pri -
vi lé gio de ser os es pa ços pa ra a gen te fa zer as com pa ra ções, des co brir o que
ain da não es tá bem, ter vi são da re gio na li da de, ter so li da rie da de em re la ção a
es sas se te ci da des e co me çar a pro du zir fu tu ro. É cla ra men te ho ra de se fa zer a
cria ção do fu tu ro  aqui en tre nós,  pois is so é um ato de gran de za, de re gio na li da -
de, de so li da rie da de tam bém. Com is so me des pe ço abra çan do a to dos e mui to
fe liz pe la rea li za ção des se III Con gres so.

Már cia Gal lo - Pas sa mos pa ra a pro fes so ra He loí sa pa ra  suas úl ti mas
pa la vras.

Heloísa de Souza Martins - De pois das pa la vras do professor Luiz Roberto,
não que ro fa lar  mais na da. É is so mes mo. Mui to obri ga da a to do mun do e temos que
in ves tir nis so que ele aca bou de co lo car.
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Me mó ria,  Meio Am bien te 
e Qua li da de de Vi da

 Édis Mi la ré
An tô nio Pez zo lo

Me dia ção
Ale xan dre Po le si

CCe  ri  mo  nial - Ale xan dre Po le si, me dia dor es ta ma nhã, é o di re tor de re da -
ção do Diá rio do Gran de ABC. Ele é for ma do e m jor na lismo pe la USP e ini ciou
 suas ati vi da des no pró prio jor nal que ho je di ri ge. Alexan dre Polesi foi cor res pon -
den te do ABC no Jor nal do Bra sil. Tra ba lhou na Fo lha de São Pau lo em pra ti ca -
men te to das as fun ções da edi to ria de Po lí ti ca, e posteriormente na su cur sal da Fo -
lha de São Pau lo em Bra sí lia. Di ri giu, tam bém, o Diá rio do Po vo, de Cam pi nas.
No seu re tor no ao Diá rio do Gran de ABC, in tro du ziu a mo der ni za ção no en fo que
jor na lís ti co des te jor nal on de es tá até ho je. É co nhe ci do o in te res se que o Diá rio
do Gran de ABC tem pe las ques tões cul tu rais e de me mó ria da nos sa ci da de. Por
is so, ele me re ce des ta que to do es pe cial em nos so III Con gres so.

Ale xan dre Po le si - Gos ta ria de ini ciar o de ba te cha man do nos sos pa les -
tran tes de ho je. O pri mei ro de les, uma fi gu ra mui to im por tan te na his tó ria po lí ti -
co-ad mi nis tra ti va da re gião: An tô nio Pez zo lo, ex-pre fei to de San to An dré.

Co mo vo cês sa bem, An tô nio Pez zo lo te ve uma pre sen ça mui to im por tan te
na for ma ção da cons ciên cia eco ló gi ca e no con cei to de me lho ria da qua li da de de
vi da do ABC. Foi fun da dor da Co mis são In ter mu ni ci pal de Con tro le de Po lui ção
da  Água e Ar, um or ga nis mo mui to im por tan te que deu ori gem à  atual Ce tesb, co -
mo ór gão in termu ni ci pal do con tro le da po lui ção. Foi tam bém, e ain da é, con sul -
tor da Se cre ta ria do  Meio Am bien te. É, por tan to,  quem  mais se gu ra men te po de fa -
lar so bre qua li da de de vi da,  meio am bien te e his tó ria  aqui na nos sa re gião, não
ape nas por que se en vol veu ad mi nis tra ti va men te nes te as sun to, mas tam bém por
com pe tên cia téc ni ca. Afi nal, ele é en ge nhei ro de for ma ção.

O se gun do pa les tran te é  Édis Mi la ré,  se cre tá rio de Es ta do do  Meio Am -
bien te, em São Pau lo. dr.  Édis Mi la ré é Pro cu ra dor da Jus ti ça e cu ra dor do
 Meio Am bien te no Mi nis té rio Pú bli co. Du ran te vá rios  anos, foi coor de na dor
das cu ra do rias do  Mi nis té rio Pú bli co no Es ta do. Ele tam bém co la bo rou na ela -
bo ra ção da le gis la ção de di rei to am bien tal no Es ta do de São Pau lo e tem vá rios
li vros e ar ti gos pu bli ca dos so bre es se te ma no Bra sil e no ex te rior.  Tem en tre
 suas  obras um es tu do so bre im pac to am bien tal, que é con si de ra do ím par na
Amé ri ca do Sul.  Eu di ria, por tan to, que te mos  aqui con di ções de pro mo ver um
de ba te ver da dei ra men te pro fun do, pro fí cuo, com in for ma ções atua li za das so -
bre as ques tões am bien tais  aqui no Gran de ABC, cu ja  maior fon te de po lui ção,
co mo se sa be, é a pró pria po pu la ção.

An tô nio Pez zo lo - Ex mo. sr. dr.  Édis Mi la ré, dig nís si mo se cre tá rio es ta -
dual do  Meio Am bien te, de mais au to ri da des pre sen tes, mi nhas se nho ras e
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 meus se nho res. É com imen sa sa tis fa ção que com pa re ço ho je  aqui no III Con -
gres so de História do ABC pa ra apre sen tar al guns as sun tos so bre  meio am bien -
te e qua li da de am bien tal.

O con cei to de  meio am bien te re pre sen ta tu do que nos cer ca, cons ti tuí-
do de ma té ria, vi da, ener gia e  suas in te ra ções. O pri mei ro am bien ta lis ta do Bra -
sil  veio jun to com Pe dro Ál va res Ca bral e cha ma va-se Pe ro Vaz de Ca mi nha.
Che gan do  aqui e ven do a gran de za do  país,  suas flo res tas,  suas ma tas, águas e a
fer ti li da de do so lo, Pe ro Vaz es cre veu pa ra o rei D. Ma nuel com uma preo cu -
pa ção mui to gran de. Ele pe dia pa ra Sua Ma jes ta de que ti ves se pie da de e pro te -
ges se os in dí ge nas.  Pois  aqui exis tiam cin co mi lhões de ín dios.  Três sé cu los
de pois fo ram re du zi dos pa ra 250 mil.

Por que éra mos con quis ta do res, in va so res, e aque la era uma lu ta pe las ri -
que zas na tu rais, sob a for ma de guer ri lha. As lu tas pe la pos se da ter ra trans for ma -
vam is to  aqui num  país, des de o co me ço, com mui ta de gra da ção. In te res san te
tam bém é que o ABC na que la oca sião apre sen ta va um pro ble ma am bien tal.   João
Ra ma lho ca pi tão-mor, re ce beu uma de nún cia di zen do que a  água de um cór re go,
quan do be bi da por ani mais ou pes soas, ma ta va.  Man dou ve ri fi car e efe ti va men te
to mou to das as me di das pa ra que aqui lo ces sas se.  A po lui ção era pro du zi da por
uma moa gem de man dio ca cu jos des pe jos cor riam pe lo rio.

É in te res san te, tam bém, sa ber que na que las oca siões a pe na pa ra es tes ca -
sos era de pri são e o de nun cian te re ce bia me ta de da mul ta que o de nun cia do pa ga -
va, sen do que a ou tra me ta de fi ca va pa ra a Câ ma ra Mu ni ci pal. As sim, já na épo ca
da co lô nia, ti ve mos di ver sos ca sos de de gra da ção am bien tal.  Já no sé cu lo se guin -
te, no Bra sil Rei na do, quan do a fa mí lia im pe rial por tu gue sa  veio pa ra o Bra sil, ex -
pul sa pe los fran ce ses e pro te gi da pe la lngla ter ra, as coi sas já co me ça ram a me lho -
rar. As fá bri cas, que an tes  eram proi bi das, fo ram li be ra das. Pa ra cá vie ram as es -
co las  mi li ta res, de en ge nha ria, de me di ci na, en fim, hou ve uma aber tu ra mui to
gran de, in clu si ve a aber tu ra dos por tos.  Em 1º de ou tu bro de 1828 foi pro mul ga da
por D. Pe dro I a pri mei ra lei on de o  meio am bien te já era ci ta do com mui ta ên fa se.

Es ta lei se re fe ria à in sa lu bri da de da at mos fe ra, das  águas in fec tas, da ins -
ta la ção de cur tu mes, fá bri cas de se bo e ou tras in dús trias po lui do ras em lu ga res
ade qua dos. Es sa lei foi mui to im por tan te por ser a di re triz pa ra a ad mi nis tra ção
dos mu ni cí pios. Fo ram pu bli ca das  leis pro vin ciais em di ver sos mu ni cí pios. Po de -
mos, por cu rio si da de, ci tar uma ci da de que já em 1870 de cre ta va que as fá bri cas
de se bo, de sa bão, os cur tu mes e os ma ta dou ros de viam ser ins ta la dos em lo cais
de ter mi na dos pe la Câ ma ra e que as fá bri cas tam bém de ve riam ter equi pa men tos
es pe ciais pa ra que os va po res que da li saís sem não pre ju di cas sem  seus ope rá rios.
Ha via tam bém uma dis po si ção que di zia é per mi ti do jo gar imun dí cies nas  praias
so men te  após às 21horas.Com a Pro cla ma ção da Re pú bli ca, a ques tão am bien tal
pas sou a ser de al ça da fe de ral, es ta dual e mu ni cipal. Em ní vel  es ta dual,  quem cui -
dou do  meio am bien te, da po lui ção das  águas e do ar foi a Se cre ta ria da Saú de,
por que a po lui ção era con si de ra da um pro ble ma de saú de.  As sim, o pri mei ro có -
di go sa ni tá rio do es ta do de São Pau lo foi pro mul ga do em 1894.  Ele já apre sen ta -
va um con cei to de po lui ção e di zia o se guin te: é proi bi do po luir a  água po tá vel. A
lei tam bém di zia que jun to às in dús trias pe ri go sas é proi bi do cons truir re si dên cia
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até à dis tân cia de  dois qui lô me tros.  E as re si dên cias que fos sem cons truí das a me -
nos des sa dis tân cia  eram proi bi das.

Na tu ral men te, es ta le gis la ção foi sen do mo di fi ca da até pra ti ca men te 1953.
Foi nes sa épo ca que hou ve um agra va men to mui to for te da po lui ção no Es ta do de
São Pau lo e em mui tas ou tras par tes do Bra sil.  Is so por que os ór gãos es ta duais
res pon sá veis pe la ques tão não ti nham os ele men tos ne ces sá rios nem mes mo pa ra
apli car aque les con cei tos des ti tuí dos de for ça, mas que po de riam evi tar cer tas lo -
ca li za ções de in dús trias pe ri go sas ou no ci vas.

 Aqui no ABC, quan do se ins ta lou uma re fi na ria de pe tró leo jun to ao rio Ta -
man dua teí,  seus pri mei ros des pe jos pro du zi ram uma con cen tra ção de po lui ção tão
for te que as in dús trias que usa vam es sa mes ma  água em sua pro du ção não pu de ram
 mais fa zê-lo. En tão os in dus triais fi ze ram uma re cla ma ção jun to à Pre fei tu ra. O
pre fei to en ca mi nhou o as sun to pa ra o De par ta men to de  Águas e Es go tos, on de eu
era o di re tor. Pra ti ca men te es ta va des guar ne ci do tam bém.  O de par ta men to não ti -
nha  água pa ra for ne cer às in dús trias, era mui to pre cá rio, não ti nha téc ni cos, nem di -
nhei ro; en fim, não ti nha ab so lu ta men te na da pa ra po der ofe re cer aos in dus triais.

En tão, pro cu ra mos fa zer um gru po de tra ba lho jun to aos in dus triais de
qua tro mu ni cí pios do ABC, a sa ber: San to An dré, São Ber nar do, São Cae ta no e
 Mauá.  Fo mos pe dir pa ra o pre fei to de San to An dré edi tar uma lei crian do a co -
mis são in ter mu ni ci pal de con tro le da po lui ção das  águas do rio Ta man dua teí.
Es sa co mis são era cons ti tuí da por in dus triais, pe lo Con se lho de  Águas do Es ta -
do de São Pau lo e por re pre sen tan tes da Pre fei tu ra.  Foi ali en tão que, in clu si ve
com o au xí lio de Cr$ 100.000,00 (cem mil cru zei ros) da Pre fei tu ra, cons truí o
pri mei ro la bo ra tó rio de con tro le da po lui ção das  águas.  E com is so foi pos sí -
vel, tam bém, fa zer pro gra ma ções. As pes soas que par ti ci pa vam com en tu sias -
mo des se tra ba lho abri ram as por tas dos  seus la bo ra tó rios, for ne ce ram téc ni cos
e fo ram, en tão, fei tos to dos os le van ta men tos e ca das tra men tos de des pe jos,
 além de pro gra mas de re du ção de po lui ção.

Em 1958, che gou-se à con clu são de que es sa co mis são não po de ria tra ba -
lhar sem uma es tru tu ra.  En tão foi es tu da do um pro je to de lei pa ra se  criar uma Co -
mis são In ter mu ni ci pal de Con tro le das  Águas (Cic pa), in te gra da por in dus triais,
Pre fei tu ras e re pre sen tan tes do Es ta do.  Es se pro je to de lei foi sub me ti do aos pre -
fei tos.  En tão re ce be mos uma su ges tão do pre fei to de San to An dré, Os wal do Sa -
muel Mas sei, no sen ti do de in cluir-se nes se pro je to a po lui ção do ar. Is so foi acei -
to.  Nós sa bía mos da res pon sa bi li da de que a co mis são as su mi ria com is so,  pois
não exis tiam no  país téc ni cos com ex pe riên cia de con tro le da po lui ção do ar.

Com is so, foi en ca mi nha do o pro je to de lei e no dia 16 de agos to de 1960,
no ga bi ne te do bri ga dei ro Fa ria Li ma (que era um en tu sias ta des se pro-je to) foi as -
si na do um con vê nio pa ra a cria ção da Co mis são In ter mu ni ci pal de Con tro le da
Po lui ção das  Águas e do Ar, Cic pa, in te gra da por 12 re pre sen tan tes das in dús trias,
qua tro de Pre fei tu ras e  seis do Es ta do. Co me ça mos a fun cio nar com uma do ta ção
fi nan cei ra tam bém pro vi den cia da pe las Pre fei tu ras, no va lor de Cr$ 700.000,00
men sais.  Mas, no iní cio de 1962, a Co mis são che gou à con clu são de que não ti nha
con di ções de tra ba lhar no con tro le da po lui ção do ar. To dos os es for ços fei tos no
Bra sil a fim de se ini ciar um tra ba lho nes se sen ti do fo ram bal da dos.
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Foi re sol vi do que se de via fa zer um es for ço pa ra se en con trar uma so lu ção
an tes de con fes sar aos pre fei tos que a Co mis são não ti nha nem com pe tên cia nem
con di ções de tra ba lhar nes se sen ti do.  Po rém, is so foi mui to bom por que, pro cu -
ran do o bri ga dei ro Fa ria Li ma, ele nos con ce deu  duas via gens pa ra os EUA e pa ra
lá en via mos  dois téc ni cos, um en ge nhei ro quí mi co e um en ge nhei ro ci vil, que de -
ve riam per cor rer to dos os cen tros de con tro le de po lui ção e so li ci tar, jun to à Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), uma co la bo ra ção pa ra a Cic pa dei xan do um
re la tó rio nes ta or ga ni za ção.

Em  fins de 1962, re ce be mos na Cic pa a vi si ta do dr.  João Blu fi ro, que era o
di re tor-ge ral de con tro le am bien tal  pa ra as Amé ri cas.  Ele es te ve co nos co um dia
in tei ro, mas não se ma ni fes tou so bre na da; so men te ou viu e, a par tir de en tão, fi ca -
mos no aguar do de uma so lu ção.  Lo go em se gui da, re ce bía mos a vi si ta do en ge -
nhei ro Ri car do Had dad pa ra efe tuar um re la tó rio com ple to so bre as con di ções da
po lui ção na Gran de São Pau lo. Es te ve co nos co du ran te  três me ses e no seu re la tó -
rio su ge riu que a Organização Mundial de Saúde (OMS) apoias se os tra ba lhos da
Cic pa, ar gu men tan do que es ta po de ria ser a se men te pa ra o con tro le da po lui ção
no Es ta do.

Em mar ço de 1964, no Pa lá cio dos Ban dei ran tes, foi as si na do o con vê nio
Bra sil 2.101, com a Cic pa for ne cen do con sul to res, equi pa men tos e bol sas de es tu -
do. Com is so, foi pos sí vel  abrir uma gran de por ta em re la ção às as pi ra ções que tí -
nha mos. O con vê nio ti nha a du ra ção de  dois  anos e um va lor de US$ 2.000.  Ele
foi pror ro ga do por  seis  anos, até 1972.

No iní cio de 1965, re ce be mos do pre fei to Ana cle to Cam pa nel la, de São
Cae ta no, a per mis são pa ra o uso de uma gran de  área  aqui no Pa lá cio de Es por tes
de São Cae ta no pa ra a cons tru ção do nos so la bo ra tó rio. Is so tam bém foi fei to com
a aju da dos in dus triais, das pre fei tu ras, de téc ni cos, etc.  O la bo ra tó rio foi cons truí -
do e nes se mes mo ano co me ça mos a re ce ber os equi pa men tos pa ra o con tro le da
po lui ção.  Re ce be mos tam bém um con sul tor per ma nen te, o en ge nhei ro am bien ta -
lis ta Cé sar Mar cher, pro fis sio nal de al ta ex pe riên cia e com pe tên cia.  Is to tam bém
foi mui to im por tan te e as sim foi da do iní cio à im plan ta ção de um sis te ma de con -
tro le de po lui ção do ar em to da re gião do ABC.  As sim,  após es tes tra ba lhos, que
tam bém con ta ram com a aju da de ou tros as ses so res a cur to e a lon go pra zo, foi
pos sí vel, en tão, já em 1970, co me mo rar mos o 10º ani ver sá rio de uma Cic pa já
bas tan te for ta le ci da.

O agra va men to da po lui ção no es ta do de São Pau lo en se jou aos pre fei tos
do ABC e às au to ri da des do Es ta do a trans fe rên cia da Cic pa pa ra o Es ta do, a fim
de uni fi car os es for ços nes te sen ti do. Is so foi fei to com as si na tu ra de um con vê nio
em 31 de agos to de 1971.  Es sa trans fe rên cia foi fei ta pa ra a Su pe rin ten dên cia de
Sa nea men to Am bien tal, a Su dam e, lo go em se gui da, em 1973, com a cria ção da
Ce tesb co mo em pre sa, es te mes mo gru po foi  trans fe ri do pa ra ela e daí, en tão, to -
dos os ser vi ços de con tro le da po lui ção das  águas, do ar, dos re sí duos só li dos e da
ener gia so no ra fo ram uni fi ca dos e ra pi da men te es tes tra ba lhos fo ram de sen vol vi -
dos. Já em 1975 era pro mul ga da a lei nº 977, que cria va o sis te ma de con tro le da
po lui ção das  águas, do ar, do so lo e da ener gia so no ra; de cre to nº 8.468 da va os
 meios ne ces sá rios pa ra que o pro je to fos se rea li za do.
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Foi um tra ba lho mui to fe cun do e is so per mi tiu, tam bém, que a Se cre ta -
ria Me tro po li ta na pro mul gas se uma lei pa ra o zo nea men to in dus trial da Gran de
São Pau lo, de mui ta im por tân cia.  Es ta va as sim e  aqui de ve mos con fes sar que
sem a co la bo ra ção, sem o en tu sias mo da Cic pa e de to dos que ne la tra ba lha -
ram, não te ria si do pos sí vel atin gir os nos sos ob je ti vos. Quan do as su mi mos a
Pre fei tu ra pa ra a ges tão 1972-76, mes mo com as re co men da ções fei tas pe la
OMS, in cluí mos em nos sa prio ri da de de go ver no a dis tri bui ção do uso e ocu pa -
ção do so lo. E as sim foi cria da a lei nº 5.042.

De mos prio ri da de, a par tir de uma re co men da ção da da por um con sul-tor da
OMS, pa ra o con tro le do des ti no fi nal dos re sí duos só li dos. 0s se te mu ni cí pios do
ABC en tra ram em en ten di men tos com o go ver no do Es ta do e che gou-se à con clu -
são de que de ve ría mos fa zer uma em pre sa pa ra cui dar des te pro ble ma. Ela foi ini cia -
da mas, in fe liz men te, não foi con cre ti za da por que  nos so pe río do de go ver no já es ta -
va no fi nal. De la par ti ci pa vam o Es ta do e os Mu ni cí pios. Tí nha mos es pe ran ças de
que, na oca sião, os pre fei tos vi riam em se gui da e as pró prias au to ri da des es ta duais
le vas sem aque le pro gra ma adian te, mas in fe liz men te ele não foi lo go apro vei ta do e
o pro ble ma foi se agra van do. De pois, hou ve  mais uma ten ta ti va,  aqui mes mo no
Gran de ABC, na ad mi nis tra ção pas sa da, crian do-se um con sór cio en tre os se te Mu -
ni cí pios.  Mas foi uma lei mui to gran de, foi, pra ti ca men te, uma Su per pre fei tu ra que
se for mou e a so lu ção pa ra o pro ble ma do li xo não foi le va do adian te.

Ago ra, te mos a es pe ran ça de que o Es ta do fa ça al go. Ele es tá de sen vol ven -
do um pro gra ma pa ra o des ti no fi nal do li xo. É uma si tua ção gra vís si ma.  São Cae -
ta no, por exem plo, não tem pa ra on de le var o li xo.  Eu re ce bi um li vro pu bli ca do
pe lo Ins ti tu to Kon rad Ade nauer, da Ale ma nha, em cu jo pri mei ro ca pí tu lo, ar ti go
1º, há o se guin te: A Cicpa re pre sen tou o pri mei ro tra ba lho es pe cí fi co no con tro le
da po lui ção. Na tu ral men te, é um tre men do re co nhe ci men to até em ní vel in ter na -
cio nal.

Nes te li vro tam bém é re pro du zi do um le van ta men to fei to pe la Se cre ta ria
Es ta dual do  Meio Am bien te, em 1992.  Es se tra ba lho foi fei to pa ra de tec tar  quais
as con di ções que apre sen ta vam os ór gãos am bien tais na épo ca.  Ele foi cus tea do
pe la Se cre ta ria e abran geu to dos os ór gãos am bien tais do Bra sil.

Nes te li vro e no pu bli ca do pe la Se cre ta ria, sob o tí tu lo Bra sil 92, cons tam
to das as re giões, os  ter ri tó rios, os tra ba lhos que fa zem e as di fi cul da des que têm,
as con tri bui ções que re ce bem pa ra seu de sen vol vi men to. Na tu ral men te, hou ve
uma  con clu são que foi en tre gue na Eco 92, so li ci tan do a to dos os go ver nos que fi -
zes sem o má xi mo es for ço pa ra o for ta le ci men to de to dos os ór gãos am bien tais do
Bra sil. Bem, não se no tí cia na da a res pei to, é uma com ple xi da de de coi sas, de es -
pe ran ças que aí es tão, mas pa re ce que es tão sur gin do al gu mas coi sas.

Quan do a Cic pa foi trans fe ri da pa ra o Es ta do, os pre fei tos do ABC me en -
car re ga ram de fa zer os en ten di men tos com as au to ri da des com pe ten tes, ou se ja, o
gru po de re for ma ad mi nis tra ti va do Es ta do. Na que la oca sião, con ver san do com os
pre fei tos, per ce bi que  eles es ta vam de acor do quan to ao fa to de as Pre fei tu ras con -
ti nua rem con tri buin do com o Es ta do.  Mas a ques tão da con tri bui ção não foi acei -
ta pe lo gru po. En tão, con ver sei com o go ver na dor e dis se que, pa ra o de sen vol vi -
men to des ses tra ba lhos, é pre ci so mui to nu me rá rio.  Ele me pro me teu que  iria con -
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ver sar com o gru po e me in for ma ram que o Es ta do não po de ria per mi tir que os
Mu ni cí pios tam bém par ti ci pas sem. O meu ar gu men to foi que po de ria ha ver uma
ex ce ção, man dar uma lei pa ra a As sem bléia on de os Mu ni cí pios, nes se ca so, tam -
bém po de riam con tri buir. Mas a mi nha su ges tão não foi acei ta e ho je ve jo com
 mais pro fun di da de que, efe ti va men te, os Mu ni cí pios têm que co la bo rar no con tro -
le da po lui ção, não só fi nan cei ra men te, mas tam bém na ques tão da dis ci pli na e do
so lo. Nun ca se rá fei to um con tro le am bien tal efe ti vo se não ti ver mos um con tro le
do uso e dis ci pli na do so lo.  Es ta é uma me ta mui to am bi cio sa. É uma as pi ra ção,
um de se jo. Com is to ha ve ria  maior ve lo ci da de nos tra ba lhos. Agra de ço a aten ção
de to dos e mui to obri ga do.

Ale xan dre Po le si - Acre di to que a pa les tra se rá ago ra mui to bem com ple -
men ta da pe lo dr.  Édis Mi la ré.

 Édis Mi la ré - Bom dia a to dos. Em pri mei ro lu gar, gos ta ria de cum pri-
men tar os or ga ni za do res des te sin gu lar even to e que ria fa zer es se cum pri men to na
pes soa do que ri do ami go e pre si den te da Fun da ção Pró-Me mó ria, pro fes sor Os car
Gar be lo to.  Gos ta ria de cum pri men tar o mediador des ta me sa de tra ba lho, di re tor
de re da ção do Diá rio do Gran de ABC, Ale xan dre Po le si. Que ria cum pri men tar,
em no me de to dos aque les que  aqui se en con tram, o meu par ti cu lar ami go Moa cir
Ro dri gues, pro fes sor des ta tra di cio nal ca sa de en si no, pro mo tor de Jus ti ça a que
me deu a gran de ale gria de, por  anos a fio, pri var de sua ami za de que mui to me
hon ra. E gos ta ria, tam bém, de cum pri men tar efu si va men te o nos so sem pre mes -
tre, pro fes sor An tô nio Pez zo lo, en ge nhei ro.

O sr. Pez zo lo ho je nos hon ra so bre ma nei ra por ser um dos me lho res exem -
plos de pro fis sio nal que mi li ta na nos sa Se cre ta ria de  Meio Am bien te. Com to da
es ta fo lha de ser vi ços pres ta dos à co mu ni da de, com to da es sa ex pe riên cia, o sr.
An tô nio Pez zo lo, da Se cre ta ria do  Meio Am bien te, é um ver da dei ro sus ten tá cu lo,
um ver da dei ro gu ru de to dos aque les téc ni cos que mou re jam na nos sa coor de na -
do ria de Pla ne ja men to Am bien tal. Que ria cum pri men tar e di zer que não pre ten do
com ple men tar o que o en ge nhei ro Pez zo lo dis se, por que é pra ti ca men te im pos sí -
vel co lo car al gu ma coi sa a  mais na que le es for ço his tó ri co, nas  suas ob ser va ções
agu das e pro fun das so bre a te má ti ca am bien tal, co me çan do pe lo pri mei ro am -
bien ta lis ta, Pe ro Vaz de Ca mi nha, e che gan do até os  dias de ho je em um dis cur so
ex tre ma men te fe liz. De sor te que eu me per mi to ape nas fa zer  umas rá pi das con si -
de ra ções den tro da te má ti ca glo bal de me mó ria,  meio am bien te e qua li da de de vi -
da, dei xan do pa ra os even tuais de ba tes as ques tões  mais es pe cí fi cas que pos sam
ter um in te res se  maior pa ra es te se le to au di tó rio.

Em pri mei ro lu gar, gos ta ria de lem brar uma cir cuns tân cia co mum em
ter mos de  meio am bien te. Fa la-se mui to que a te má ti ca am bien tal é mo dis mo e
que, por tan to, vai ra pi da men te pas sar e que nós es ta mos per den do tem po. Por
ser uma mo da já ul tra pas sa da, não em pol ga  mais o gran de públi co co mo há al -
gum tem po. Eu dis cor do dis so por que  acho que quan do se dis cu te a te má ti ca
am bien tal se fa la em qua li da de de vi da, que é um te ma que não vai  sair de mo da
nun ca.   Acho que es se é um dos te mas  mais im por tan tes des te sé cu lo e que se in -
cor po rou não co mo mo da, mas pa ra fi car. E a pri mei ra per gun ta que se faz quan -
do se fa la em qua li da de de vi da, em ter mos de  meio am bien te, é se es ta mos fa -
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zen do  uma ad mi nis tra ção in te li gen te do nos so am bien te. A res pos ta cien tí fi ca
que tem si do da da a es ta per gun ta in fe liz men te não é das me lho res.  Pe lo con trá -
rio, o re tra to que se tem da nos sa ca sa é, até cer to pon to, mui to som brio e mos tra
mui ta an gús tia.  Ain da re cen te men te, as Na ções Uni das, atra vés do pro gra ma
pa ra o  meio am bien te, trou xe ram à luz um re la tó rio on de se pro cu rou fa zer um
ba lan ço so bre o te ma. Fa lou-se so bre aque le gran de even to da ONU, em 1972,
rea li za do em Es to col mo e so bre a Eco 92.  E no ba lan ço des tes 20  anos, o re tra to
tra ça do pe la ONU é, re pi to, mui to som brio. O re la tó rio é su ges ti vo e co me ça
com uma fra se in quie ta do ra que diz que o pla ne ta es tá si tia do.

E o re la tó rio, na ver da de, faz co ro com ou tras preo cu pa ções, co mo, por
exem plo, a do Pa pa  João Pau lo II que, no ini cio de 1990, ao fa lar so bre o te ma, di -
zia que o slo gan da igre ja pa ra es ta dé ca da se ria Paz com  Deus, o Cria dor, Paz
com to da a cria ção. E o Pa pa en fa ti za va: Por que paz com to da a cria ção? Por que,
se gun da S. San ti da de, es tá va mos as sis tin do a uma ver da dei ra pan ca da ria em ci ma
da nos sa na tu re za.  E di zia que a ques tão am bien tal de ve ria re pre sen tar, pa ra o
cris tão, e eu acres cen to, não só pa ra o cris tão, mas pa ra to dos, não ape nas um pro -
ble ma de or dem éti ca, mas  mais do que is so, um pro ble ma de or dem mo ral.

Lo go em se gui da, na Eco 92,  veio o se cre tá rio-ge ral da que le even to,
Mau ri ce Fre de ric  Strung, e diz o se guin te: Nós es ta mos nes te even to no Rio
ten do, tal vez, a úl ti ma opor tu ni da de de re ver ter es te qua dro caó ti co de agres -
são ao pla ne ta Ter ra. Por que, di zia, não es ta mos fa zen do uma ad mi nis tra ção
in te li gen te dos nos sos re cur sos nem do  meio am bien te. É pre ci so, por tan to,
que os paí ses, prin ci pal men te os paí ses de sen vol vi dos que  mais agre di ram o
seu am bien te pa ra cres cer, re ve jam os  seus com por ta men tos em ter mos não só
de pro du ção, mas de con su mo.

Dis cu tiu-se que os paí ses de ve riam dar no vo en fo que à pro du ção e ao con -
su mo sus ten tá vel, coi sa que não es ta ria e ain da não es tá ocor ren do.  Strung che gou
até a  usar uma ima gem que lem bro sem pre pa ra mos trar o qua dro tris te do nos so
pla ne ta. Ele com para va a Ter ra com uma em pre sa co mer cial di zen do que ela (a
Ter ra) es ta va em con cor da ta, pres tes de pe dir fa lên cia.

Es tou le van tan do es tas ques tões pa ra mos trar que, em to dos os gran des
even tos e opor tu ni da des pa ra se fa zer um ba lan ço glo bal do am bien te, o re tra to é
mui to tris te.  Daí vol to à per gun ta ini cial: es ta mos fa zen do efi caz men te uma po lí ti -
ca sé ria pa ra de fen der o nos so  meio am bien te?

Va mos ten tar con se guir uma res pos ta pa ra es sa per gun ta até ao fi nal da
nos sa con ver sa. Ao con trá rio do que pen sa o lei go, o am bien te não é ex pres são
ape nas do pa tri mô nio  cul tu ral.  Ele de ve ser vis to co mo al go mui to  mais abran -
gen te, pa ra se co lo car ao la do do am bien te na tu ral tam bém o ar ti fi cial, cons truí do
pe lo ho mem,  mais a es té ti ca ur ba na, a hu ma ni za ção das ci da des. Nós não de ve -
mos nos es que cer do am bien te cul tu ral, o pa tri mô nio his tó ri co que de ve fi gu rar no
con cei to ple no de  meio am bien te.  Co mo tam bém não de ve mos nos es que cer do
am bien te de tra ba lho.  Quem não sa be, ho je, que   doen ças co mo en ce fa lia, sa tur -
nis mo, en fim, uma sé rie de doen ças do tra ba lho, saí ram dos com pên dios mé di cos
e ho je es tão no lin gua jar do po vo.  Por que o am bien te tam bém es tá den tro dos por -
tões da fá bri ca.  De sor te que to dos os am bien tes men cio na dos fa zem par te do
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con cei to am plo de  meio am bien te.  E no va men te a per gun ta  es ta mos fa zen do uma
de fe sa e pro te ção sen sa tas e equi li bra das do am bien te?

Des de o Des co bri men to até o ini cio da dé ca da de 80, se gu ra men te, a
res pos ta a es sa in da ga ção é não fi ze mos uma pro te ção cor re ta do nos so am -
bien te.  A ir res pon sa bi li da de sem pre foi re gra.  A  res pon sa bi li da de, ex ce ção.
E por que is to ocor re?  Por que, ba si ca men te, to da a de fe sa am bien tal fei ta até o
iní cio de 1960 es ta va as sen ta da di re ta men te nos om bros do ci da dão que, co mo
nós sa be mos, não tem con di ções de em preen der uma de fe sa efi caz do am bien -
te. Por que? Por que sa be mos que, via de re gra,  quem agri de o  meio am bien te
são os po de ro sos, os gran des gru pos eco nô mi cos, os gran des con glo me ra dos
in dus triais, quan do não o pró prio Es ta do, atra vés de  seus pó los pe tro quí mi cos,
clo ro quí mi cos, car bo quí mi cos e  seus en ge nhos nu clea res.  Ra ra men te  quem
agri de o  meio é o ci da dão, iso la da men te con si de ra do. Por tan to, co mo to da a
de fe sa ao am bien te fi ca va en tre gue às  mãos do ci da dão, ele se sen tia nu ma si -
tua ção de ex tre ma in fe rio ri da de.  Eu di ria que era uma lu ta da for mi ga con tra
ele fan te ou a lu ta en tre o gi gan te e Da vi, de sar ma do de fun da.

Co mo a lu ta era de si gual, ca so o in di ví duo qui ses se le var até as úl ti mas
con se qüên cias uma de fe sa am bien tal, ele sa bia que en con tra ria tan tos em pe ci lhos
e es tes o le va riam a de sis tir.  Ele se quer co me ça va es ta lu ta ou de fe sa.  Ve jam o ad -
ver sá rio po de ro so. Se o ci da dão iso la da men te  quer to mar uma me di da ex ter na in -
do até o Ju di ciá rio pa ra re ver ter uma agres são am bien tal, tem que con tra tar ad vo -
ga dos, de fron tar-se com o po der Ju di ciá rio, que nem sem pre é ver sá til co mo nós
gos ta ría mos que fos se. O ci da dão tem que con tra tar pe ri tos e as pe rí cias são ca ras.
O ris co de per der a de man da é mui to gran de, por que os po de ro sos po dem con tra -
tar os me lho res ad vo ga dos, coi sa que o ci da dão não po de fa zer, até por que, se per -
der, te rá que pa gar as des pe sas da par te con trá ria...

Por is so, até 1980 a ir res pon sa bi li da de man da va e  eram pou quís si mos
os que se aven tu ra vam a fa zer de fe sa am bien tal.  Pre ci sa men te no dia 31 de
agos to de 1981, pe la pri mei ra vez, pen sou-se em uma po lí ti ca sis te ma ti za da no
Bra sil, or gâ ni ca em ter mos am bien tais. Foi quan do se edi tou a lei nº 6.938. Pe -
la pri mei ra vez mos trou-se ao  país que tí nha mos con di ções de fa zer uma po lí ti -
ca de  meio am bien te. Eu cos tu mo di zer que es ta lei é um di vi sor de  águas en tre
a to tal ir res pon sa bi li da de e o iní cio de uma res pon sa bi li da de, de uma cons cien -
ti za ção em ter mos am bien tais.  Por uma sé rie de fa to res: foi a pri mei ra vez que
se pro cu rou uma for ma or gâ ni ca pa ra cui dar do am bien te, di zen do  quem  eram
os ato res da ges tão am bien tal.  Foi com ba se nes ta lei que in ver te mos uma coi -
sa que era con sa gra da no Di rei to bra si lei ro - a res pon sa bi li da de sub je ti va, que
se trans for mou em rea li da de ob je ti va, ou se ja, até 1981, se vo cê qui ses se res -
pon sa bi li zar al guém por agre dir o  meio am bien te, vo cê ti nha que pro var que
es te al guém, ao agre dir o  meio am bien te, es ta va agre din do-o com cul pa, se ja
por tra ba lhar de for ma im pru den te, se ja por ne gli gên cia ou im pe rí cia ou por -
que que ria agre dir mes mo. Is so era mui to di fí cil.  Por quê?

Vo cê pe ga va o in dus trial e di zia:  Olha, vo cê es tá emi tin do de ter mi na do
ma te rial em de sa cor do com a le gis la ção, vo cê es tá agre din do a saú de pú bli ca.  E
ele vi nha e di zia: Não te nho cul pa ne nhu ma. Por que, pa ra ini ciar o meu tra ba lho,
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bus quei au to ri za ção jun to aos po de res pú bli cos, jun to à Pre fei tu ra lo cal, jun to ao
ór gão am bien tal ou jun to à Ce tesb.  Fiz um es tu do de im pac to am bien tal e tu do is -
so foi apro va do.  Quer di zer, era o di rei to ad qui ri do de po luir, de agre dir, e vo cê
não con se guia res pon sa bi li zá-lo.  Atra vés des sa lei a coi sa mu dou. Ela diz, com
to das as le tras, no ar ti go 14: os  atos agres si vos ao  meio am bien te se rão pu ni dos,
in de pen den te men te da pro va de cul pa do agres sor.

Com  ba se nis so, as coi sas co me ça ram a me lho rar. A lu ta co me çou a fi -
car um pou co  mais  igual. E es ta lei, nes te mes mo pa rá gra fo, diz  mais: Fi ca o
Mi nis té rio Pú bli co au to ri za do, dai pa ra fren te, a lu tar jun to com o ci da dão.
Ele, que, até en tão, era o úni co que po dia to mar pro vi dên cias na de fe sa am bien -
tal. Foi com ba se nes ta dis po si ção le gal que co me ça ram a flo res cer as Cu ra do -
rias e Pro mo to rias de De fe sa do  Meio Am bien te, que são gran des alia das do ci -
da dão na lu ta por me lho res con di ções pa ra o  meio am bien te e qua li da de de vi -
da. Pio nei ra men te, São Pau lo en ca be çou es ta lu ta crian do, pe la pri mei ra vez no
 país, uma Cu ra do ria do  Meio Am bien te.  O que pro pi ciou a cria ção des tas Cu -
ra do rias foi um de sas tre eco ló gi co.  No dia 13 de no vem bro de 1983, na cons -
tru ção da es tra da Rio-San tos, uma em pre sa par ti cu lar, ao ex plo dir uma pe drei -
ra, oca sio nou es te gran de de sas tre eco ló gi co.  Uma pe dra gi gan tes ca al can çou
um du to da Pe tro brás que li ga a Re fi na ria Pre si den te Ber nar des, de Cu ba tão,
até o ter mi nal Al mi ran te Bar ro so, em São Se bas tião.  E por es te du to agre di do
ex tra va sa ram cer ca de  três mi lhões de li tros de  óleo bru to que inun da ram os
man gue sais, as  praias, os cur sos  d'água de Ber tio ga.

Na que le dia, o Mi nis té rio Pú bli co, com ba se nes te lei de 1981, co me çou
a  agir e daí nas ceu a Cu ra do ria do  Meio Am bien te de São Pau lo que ho je con ta -
bi li za 3.235 ca sos em apu ra ção.  De São Pau lo, es sa ex pe riên cia ir ra diou-se por
24 ou tros Es ta dos da fe de ra ção, 3.235 ca sos só em São Pau lo... Pa ra ter uma
 idéia do que is so sig ni fi ca, bas ta lem brar ape nas de um ca sos que, pe la sua ex -
pres si vi da de, foi mui to sig ni fi ca ti vo. Foi uma  ação pro mo vi da pe lo Mi nis té rio
Pú bli co de São Pau lo jun to com uma en ti da de am bien ta lis ta, ou se ja, o Mi nis -
té rio Pú bli co de  mãos da das com a so cie da de ci vil. Tra ta-se da  ação con tra os
24 in te gran tes do pó lo si de rúr gi co de Cu ba tão.  Aque las 24 em pre sas, du ran te
dé ca das, tra ba lha ram sem ne nhu ma res pon sa bi li da de  maior em re la ção ao
 meio am bien te, fus ti gan do, com um ver da dei ro co que tel de po luen tes, as en -
cos tas da Ser ra do Mar que, a ca da pe río do chu vo so, ain da ho je amea ça  cair so -
bre os cem mil ha bi tan tes de Cu ba tão.  Por  vol ta de 1984, a Ce tesb che gou até
a ela bo rar um tra ba lho que na épo ca foi man ti do em si gi lo -que se cha ma va o
 Raio da Mor te.  Es te tra ba lhou mos tra va o que po de ria acon te cer e o que de ve -
ría mos fa zer no ca so de de sa ba men to das en cos tas da Ser ra do Mar, que po de -
ria pro vo car a mor te de de ze nas de mi lha res de pes soas.

A  ação se de fron tou com 24 po ten ta dos num pro ces so que, ho je, no Su -
pre mo Tri bu nal Fe de ral, já es tá com 38 vo lu mes,  mais de 1,80 m de pa pel acu -
mu la do. O Mi nis té rio Pú bli co lu ta con tra 24 es cri tó rios de ad vo ca cia dos  mais
bem re mu ne ra dos do  país.

De pois de 1981, nós ti ve mos um ou tro mar co sig ni fi ca ti vo na his tó ria
do am bien ta lis mo, que foi a edi ção da lei nº 7.347, de 24 de ju lho de 1985, e é
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co nhe-ci da co mo a Lei dos In te res ses Di fu sos ou Lei da  Ação Ci vil Pú bli ca. E
que, de for ma mui to cla ra, dá os ins tru men tos ju rí di co pro ces suais pa ra a de fe -
sa am bien tal, não só pa ra a de fe sa am bien tal do am bien te na tu ral, mas tra ta
tam bém dos in te res ses do con su mi dor, do pa tri mô nio ar tís ti co, es té ti co, his tó -
ri co, tu rís ti co, pai sa gís ti co, da pa leon to lo gia, ar queo lo gia, ou se ja, o pa tri mô -
nio cul tu ral.  É uma lei que es ta va dan do os ins tru men tos de pro te ção dos cha -
ma dos in te res ses di fu sos ou tran sin di vi duais, ou se ja, aque les in te res ses que
não es tão li ga dos a uma pes soa in di vi dual men te con si de ra da.  São in te res ses
que trans cen dem a in di vi dua li da de, são in te res ses da co mu ni da de.

E a gran de im por tân cia des ta lei foi que ela in clui de vez a par ti ci pa ção
das en ti da des cha ma das in ter me diá rias, is to é, am bien ta lis tas, pre ser va cio nis tas,
na lu ta am bien tal. Foi com ba se  nis so tu do que a Cons ti tui ção de 1988 co roou to -
da es ta lu ta que se ini ciou em 1981, quan do, a par de vá rias ex po si ções ao lon go
de seu tex to, es ta be le ceu um ca pí tu lo ex clu si vo pa ra a ques tão am bien tal.  As -
sim, a Cons ti tui ção bra si lei ra pas sou a ser con si de ra da um exem plo de cons ti tui -
ção do mun do mo der no, um exem plo de preo cu pa ção em ter mos am bien tais.
De pois dis so, ti ve mos as Cons ti tui ções Es ta duais de 1989 e, em se gui da, as Mi -
ni cons ti tui ções mu ni ci pais, que são as  Leis Or gâ ni cas dos Mu ni cí pios. Se pe gar -
mos ao aca so as  Leis Or gâ ni cas de qual quer Es ta do da fe de ra ção, di fi cil men te
va mos en con trar uma que não te nha uma pro fun da preo cu pa ção com o  meio am -
bien te. Ou se ja, a nos sa his tó ria efe ti va em ter mos de  meio am bien te tem cer ca de
13  anos. Mas, con ti nua a per gun ta: Es ta mos fa zen do uma de fe sa efi caz? Se rá que
ape nas com os ins tru men tos nor ma ti vos va mos fa zer uma de fe sa am bien tal?  Ve -
jam, nós, até que com um cer to ufa nis mo, di ze mos que a nos sa Cons ti tui ção é
uma das  mais avan ça das do mun do em ma té ria am biental.  No en tan to, bas ta ter
 olhos pa ra ver, em bo ra te nha mos ins tru men tos ju rí di cos for tes e avan ça dos, nos -
so am bien te es tá aí a mos trar que, efe ti va men te, não es ta mos con se guin do ad mi -
nis trá-lo bem, ape sar dos es for ços.  Por quê ? Não es ta mos con se guin do ti rar do
lim bo da teo ria pa ra o cam po da rea li da de  ações pa ra uma de fe sa efi caz do am -
bien te, mui tas ve zes até por fal ta de ci vis mo, de co ra gem.

Cos tu mo di zer que é bom ter mos ins tru men tos le gis la ti vos efi cien tes, mas
pre ci sa mos de pes soas que real men te es te jam com pe ne tra das de sua mis são e fa -
çam uma de fe sa efi caz do  meio am bien te.  Por que uma po lui ção que me preo cu pa
mui to, ao la do da po lui ção  real, é a po lui ção re gu la men tar.  Co mo se, edi tan do  leis
e  mais  leis, fôs se mos re sol ver o pro ble ma da po lui ção.  Tu do es tá pra ti ca men te
en fei xa do nas  mãos da  União que, atra vés de  leis edi ta das em ga bi ne te, vem e con -
ge la o nos so Va le do Ri bei ra na po bre za. Nos so es pa ço é mui to pe que no. Vem o
Es ta do e su fo ca o Mu ni cí pio. Vêm to dos e su fo cam o ci da dão. É pre ci so, de for ma
mui to cla ra, com pou quís si mas  leis, mas com prin cí pios mui to cla ros e de fi ni dos,
di zer  qual é o pa pel de ca da um.

Ba si ca men te, das  três uni da des da fe de ra ção, o  ator prin ci pal é o mu ni cí -
pio, sem dú vi da al gu ma. E quan do o mu ni cí pio sou ber que a so cie da de po de ocu -
par o seu lu gar, ele tem, que ce der es pa ço pa ra ela, pa ra o ci da dão, pa ra as en ti da -
des da so cie da de ci vil. Ho je o que se as sis te é o se guin te: na ho ra de fa tu rar, to do
mun do é com pe ten te por que a Cons ti tui ção Fe de ral dis se que, em ma té ria am -
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bien tal, tan to o tra ba lho de de fe sa, ad mi nis tra ti vo, a ges tão é con cor ren te, é co -
mum de to das as en ti da des. En tão, na ho ra de fa tu rar, um  quer ti rar o ou tro da lis ta,
mas quan do é pa ra fa zer, ca da um pro cu ra ti rar o ti me de cam po. As gló rias to dos
que rem, mas a res pon sa bi li da de, pou cos ou nin guém.  En tão é pre ci so dei xar mui -
to cla ro  qual é o pa pel de ca da um, se não nun ca ha ve rá am bien te pro te gi do e, sem
dú vi da al gu ma, ine xis ti rá qua li da de de vi da.

É por is so que ad vo go a par ti ci pa ção efe ti va da ci da da nia na ques tão am -
bien tal. De fe sa am bien tal não se faz só atra vés de me ca nis mos de cha pa bran ca,
mas tam bém atra vés da cons cien ti za ção da so cie da de.  Ca da um, den tro da sua es -
fe ra,  exer cen do seu pa pel efe ti vo.  To dos te mos um  ônus pú bli co, o de ser mos fis -
cais da na tu re za e não por que o quei ra mos, mas por que as sim man da a lei  maior.
A Cons ti tui ção diz que o  meio am bien te é um di rei to e um de ver e to dos de vem
pro te gê-lo pa ra as ge ra ções fu tu ras. Mas,  além da Cons ti tui ção, a lei nº 7.347 diz
is so com mui ta cla re za: qual quer pes soa do po vo po de e de ve to mar me di das pa ra
a de fe sa am bien tal. En tão, é pre ci so nos lem brar mos de que te mos uma car tei ri nha
no bol so que a lei nos deu, on de es tá es cri to fu la no de tal, fis cal na na tu re za.É a lei
que diz is so. Se a pes soa não qui ser  to mar me di das in di vi dual men te, ela po de re -
cor rer ao Mi nis té rio Pú bli co, que é gra tui to.

De ve mos in cor po rar prá ti cas de con su mo sus ten tá vel. Por exem plo, pa ra
se fa zer  es te pe que no co po  d'água, gas ta-se mui to plás ti co e aca ba cus tan do mui -
to  mais ca ro do que a pró pria  água. Es te plás ti co vai vol tar pa ra a na tu re za, agre di-
 la e aca bar com a pou ca  água que nos  res ta. A pon to de  pre vi sões di ze rem por aí
que, se na da fi zer mos em  pról dos nos sos ma nan ciais, na vi ra da do sé cu lo va mos
pa gar  mais de um dó lar por co po de  água po tá vel.  E pre ci so que, pa ra os em preen -
de do res as prá ti cas de pro du ção e de con su mo se jam sus ten tá veis.  De ve mos, por
exem plo, com prar ape nas de ter gen tes bio de gra dá veis. Por que a do na de ca sa não
le va a sa co la pa ra o su per mer ca do pa ra evi tar o uso dos sa cos plás ti cos?  Is so po de
até pa re cer brin ca dei ra, mas, se ca da um de nós der a sua con tri bui ção, as coi sas
vão mu dar no côm pu to ge ral.

Uma ques tão que me afli ge mui to é a mi sé ria que, in fe liz men te, é uma
coi sa que nos atin ge  pro fun da men te. Há uns 20  dias, o IB GE  trou xe à luz o fa -
to de que 21% da  po pu la ção bra si lei ra  vi ve em ver da dei ro es ta do de in di gên -
cia. Is so re pre sen ta uma po pu la ção idên ti ca à da Ar gen ti na. Trin ta mi lhões de
pes soas so bre vi vem na  mais ab so lu ta mi sé ria. Co mo in cu tir edu ca ção am bien -
tal na ca be ça de uma pes soa que vi ve as sim, se não re co nhe cer mos ne le qual -
quer ti po de dig ni da de?

Co mo ti ve opor tu ni da de de cons ta tar re cen te men te, abrin do a Fei ra de
Pro du tos In dus triais de pon ta e Ma té ria Am bien tal de São Ber nar do, por  oca sião
da Se ma na do  Meio Am bien te, em ju nho, vi que em São Ber nar do exis tem qua se
700 mil pes soas, des sas 250 mil vi ven do em  áreas de pro te ção de ma nan ciais, pen -
du ra dos nos mor ros e as sim por dian te.

Is so é com pli ca do. Ve jam o que São Ber nar do re pre sen ta em ter mos
de con tri bui ção pa ra os co fres do Es ta do. É um mo de lo de de sen vol vi men to,
tal a sua pu jan ça.  No en tan to, as sis ti mos a es se qua dro de mi sé ria e fi ca mos
a nos per gun tar se é pos sí vel pen sar em qua li da de de vi da sem pro cu rar mos
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nos de sen vol ver pa ra dar uma opor tu ni da de pa ra aque las pes soas que vi vem
na  mais ex tre ma po bre za.

Daí por que eu fi co mui to tris te quan do ve jo pes soas que se di zem re pre -
sen tan tes de seg men tos da so cie da de fo ra do  país acu san do o Bra sil de não uti li zar
bem os  seus re cur sos, ten tan do in via bi li zar a vin da de re cur sos ex ter nos pa ra o
 país e di fi cul tan do a rea li za ção de uma de fe sa am bien tal me lhor e im pos si bi li tan -
do a cria ção de no vos em pre gos pa ra  quem pre ci sa. Fi co mui to tris te quan do ve jo
o que acon te ceu com o Con se lho Es ta dual do  Meio Am bien te nes ta se ma na, o que
in via bi li zou um em preen di men to que ge ra ria  mais de 300 em pre gos, sim ples -
men te por que  iriam ex plo rar o pro du to mi ne rá rio pe dra de bri ta e en tão  veio um
que se di zia re pre sen tan te dos in te res ses do tra ba lha dor e dis se: o tra ba lha dor
bra si lei ro es tá mor ren do de poei ra, de po lui ção e, por tan to, pa ra que  mais uma
pe drei ra? Is so acon te ceu, pas mem os se nho res, den tro de um dis tri to mi ne rá rio,
on de exis tiam ou tras se te pe drei ras. Fi co mui to tris te, por que  acho que o po bre não
es tá mor ren do de poei ra, não. Ele es tá mor ren do por fal ta de em pre go. De em pre -
go sus ten tá vel, é ób vio. É por is so que es te exa gê ro me preo cu pa. De um la do, a
fal ta de cons ciên cia de que ca da um de nós po de aju dar, e de ou tro, a fal ta de ci vis -
mo da que les que que rem ape nas ocu par es pa ço e que não sa bem que, se não re sol -
ve rem o pro ble ma da po bre za, não va mos ter qua li da de de vi da nun ca e ja mais fa -
re mos uma po lí ti ca con se qüen te da tu te la am bien tal. Mui to obri ga do.

Ale xan dre Po le si - Te nho  aqui uma per gun ta en de re ça da aos  dois de ba te -
do res: A pre ser va ção do am bien te, em to da a sua di men são, não pas sa pe lo con cei -
to de va lo ri za ção ao Ho mem, cu ja efi cá cia es tá di re ta men te re la cio na da à efi cá cia
do sis te ma edu ca cio nal?  Uma ou tra per gun ta com o mes mo  teor diz o se guin te: A
ques tão am bien tal atin ge o dia-a-dia das pes soas co muns.  Os se nho res não com -
par ti lham da mi nha opi nião de que es ta im por tan te ques tão no Bra sil é dis cu ti da,
ho je, ape nas nos cor pos téc ni cos e en tre os po lí ti cos e não al can ça su fi cien te men te
a po pu la ção?  Não se ria ho ra de o Es ta do in cluir a edu ca ção am bien tal no cur rí cu lo
es co lar obri ga tó rio?  Não se ria ho ra de as pre fei tu ras pro mo ve rem po lí ti cas pú bli -
cas vol ta das pa ra as as so cia ções de bair ro, en ti da des ci vis, etc? A pri mei ra per gun -
ta é de  João Ba tis ta de Sou za e a ou tra é do pro fes sor Ex pe di to Nu nes.

Edis Milaré -Efe ti va men te, a  ação da cul tu ra é fun da men tal, se não pre pa -
rar mos as no vas ge ra ções pa ra o con cei to de pro te ção am bien tal, não avan ça re -
mos na da.  O pro ble ma não se res trin ge às es co las pri má rias, mas abran ge o en si -
no su pe rior, tam bém.  E é jus ta men te aí que se de ve ria fa zer al gu ma mo vi men ta -
ção. De que for ma? É pre ci so en con trar uma fór mu la  mais prá ti ca pa ra is so. Exis -
tem crian ças de cin co  anos que já es tão fa zen do de se nhos li ga dos à pro te ção am -
bien tal. Es se de sen vol vi men to te rá que ser or ga ni za do em ní vel na cio nal.  Os pro -
gra mas te rão que par tir do nos so Mi nis té rio da Edu ca ção.   Além dis so, é pre ci so
tam bém pre pa rar os pro fes so res.

Eu te nho uma pu bli ca ção cu jo te ma é No ções prá ti cas de pro te ção am -
bien tal. É um li vro  meio mis to. Ser ve pa ra o pro fes sor se cun dá rio ou su pe rior.
Nos sa ge ra ção es tá fa zen do o que é pos sí vel, mas pre ci sa mos  pre pa rar as no -
vas ge ra ções.

Alexandre Polesi -Dr. Mi la ré, es sa é a mes ma preo cu pa ção de Adol fo Ro -
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ma, que per gun ta:  Qual a im por tân cia que tem si do da da à edu ca ção es co lar e
for mal no to can te à me lho ria da qua li da de de vi da de for ma con cre ta?

 Édis Mi la ré - Eu gos ta ria de en fo car uma ques tão que nos cau sa cer to
cons tran gi men to. Ho je, a USP, por exem plo,  criou o cur so de pós-gra dua ção em
Ciên cias Am bien tais.  Is so po de ria or gu lhar a to dos nós.  Eu cos tu mo di zer que is -
so só de ve en tris te cer-nos. O  ideal se ria que nós não pre ci sás se mos ter ca dei ras de
Eco lo gia, nem cur sos de pós-gra dua ção, nem pro mo to res pro ces san do nin guém.
O  ideal se ria que to dos nós res pei tás se mos o  meio am bien te por in tui ção, por sa -
ber que aqui lo é a nos sa vi da.  En tão, as uni ver si da des es tão en si nan do eco lo gia;
pro fis sio nais e  mais pro fis sio nais de  meio am bien te vão apa re cen do, is so tu do é
fru to de um tre men do pa ra do xo do mun do que se diz mo der no. O pro fes sor  Mi -
guel Rea le tem uma fra se fan tás ti ca a res pei to dis so: "O Di rei to é di vi di do em  duas
par tes - o Di rei to Po si ti vo, ou se ja, as  leis do Ho mem, e o Di rei to Na tu ral, que é o
di rei to di vi no, o Su per di rei to, o Di rei to da Na tu re za". E o Di rei to Na tu ral que a
gen te apren de no pri mei ro ano da fa cul da de é con si de ra do um Di rei to su pe rior ao
dos ho mens e sem pre o Di rei to Po si ti vo foi bus car ins pi ra ção nas  leis da na tu re za.

O que ocor re ho je? O pa ra do xo. A na tu re za, que sem pre ins pi rou o ho -
mem, ho je cor re  atrás de le pa ra não mor rer, pe din do fa çam  leis,  criem cu ra do rias,
 criem pro fis sio nais, cur sos de pós-gra dua ção pa ra me de fen der.  O que é is so?  O
 ideal se ria que na da dis so ocor res se. In fe liz men te, co mo a rea li da de é ou tra, é im -
por tan te que ha ja uma in ser ção, prin ci pal men te da ju ven tu de, na ques tão am bien -
tal. Sem edu ca ção não ire mos mui to lon ge, por que sa be mos que o ho mem vai
con ti nuar agre din do o  meio am bien te, se nós dei xar mos a coi sa cor rer sol ta. É por
is so que te mos, no ar ti go 225 da Cons ti tui ção: de ve ser pro mo vi da a edu ca ção am -
bien tal em to dos os ní veis de en si no. Pa ra pro te ger pre ci sa mos pro mo ver a edu ca -
ção am bien tal, mas, e na prá ti ca? Se rá que es tão acon te cen do es sas coi sas? De
qual quer for ma, há aque les que se des cul pam di zen do nós ain da não in se ri mos
no ções de eco lo gia e edu ca ção am bien tal nas es co las por que se tra ta de uma
ques tão mul ti dis ci pli nar e, por tan to, ca da pro fes sor de ve ir dan do sua con tri bui -
ção pa ra que es te ti po de edu ca ção ocor ra. De qual quer for ma, não há dú vi da de
que sem ela não va mos con se guir mui ta coi sa.

Ale xan dre Po le si -  Duas per gun tas que di zem res pei to a  dois im por tan -
tes pro je tos nas  áreas de sa nea men to am bien tal no âm bi to do Es ta do.  Uma de -
las, do sr. Pau lo Su, diz o se guin te: Al guns paí ses eu ro peus já che ga ram à con-
clu são de que são as fos sas sép ti cas em con ta to com a ter ra que pu ri fi cam os
re sí duos or gâ ni cos.  E ho je es ta mos com o sis te ma Sa ne gran, que é o opos to
des sa ex pe riên cia.  Co mo o se nhor  vê es te pa ra do xo? A ou tra per gun ta é so -
bre o Pro je to Tie tê:  Qual a via bi li da de do Pro je to Tie tê sob o pon to de vis ta
só cio-po lí ti co pa ra real men te atin gir o seu ob je ti vo, que é a des po lui ção de to -
da a ba cia hí dri ca da Gran de São Pau lo?

An tô nio Pez zo lo - Nós te mos aí os exem plos es tran gei ros que são a re -
cu pe ra ção de ba cias hi dro grá fi cas, co mo a do Re no, na Eu ro pa. Aí já exis te
um gru po pa ra ge ren cia men to da ba cia des de o sé cu lo pas sa do e que vem tra -
ba lhan do até ho je, ca da vez com  mais in ten si da de pa ra trans for mar aque le rio,
num rio cu jas  águas pos sam ser ra zoa vel men te usa das. É um tra ba lho mui to
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com ple xo, que en vol ve mui to di nhei ro e tec no lo gia, mas o Re no es tá ai, fun -
cio nan do, e pra ti ca men te, ser vin do  água po tá vel pa ra di ver sos paí ses. É um
bom exem plo, mas o me lhor que eu ti ve opor tu ni da de de ver de per to foi nos
EUA, no Va le de Ten nes see que, até 1940, era char co so e pra ti ca men te não
pro du zia na da. Hou ve, en tão, uma dis po si ção do go ver no a fim de re cu pe rá-lo
e ao rio, que sai de Was hing ton e vem de sem bo car no Va le do Mis sis si pi.
Quan do o vi si tei, era um rio pra ti ca men te re cu pe rá vel.  Além da re ti fi ca ção do
rio, nós te mos aí o apro vei ta men to  da  água pa ra   fins agrí co las. Nes sa mes ma
re gião es tá si tua da a ci da de atô mi ca. O pri mei ro rea tor que de sin te grou o áto -
mo. Ci da des lim pís si mas. Um exem plo mag ní fi co que ins pi rou o nos so go -
ver na dor Lu cas Gar cez a apli car es se ca so no rio Tie tê e que vem su bin do lá
do rio Pa ra rá já com uma par te na ve gá vel. E as sim po de ría mos ci tar tam bém o
rio Tâ mi sa, on de há mui tos  anos vem se tra ba lhan do nes se sen ti do. Ho je, é um
rio na ve gá vel e de gran de im por tân cia pa ra a re cu pe ra ção da ri que za que a
 água pro duz. O rio Tie tê com preen de uma ba cia mui to gran de, que abran ge o
Ta man dua teí, o rio dos Me ni nos e o Pi nhei ros, que ho je tem pro ble mas de re -
ver são da Bil lings. É uma com ple xi da de mui to di fí cil que exis te ai. Não há
dú vi da ne nhu ma de que a re cu pe ra ção do Tie tê é uma ne ces si da de. Há um es -
for ço ini cia do pe lo go ver no do Es ta do na for ma do Pro je to Tie tê, que já es tá
sen do de sen vol vi do com gran de im pul so.

Nós ve ri fi ca mos, a Ce tesb já es tá com  duas mil in dús trias com tra ta men to
fun cio nan do e par te do li xo tam bém es tá sen do tra ta da. Na tu ral men te, exis tem ou -
tros pro ble mas. Por exem plo, o pro ble ma da dre na gem ur ba na. O im por tan te é
que exis tem pro je tos, se cre ta rias, gru pos que es tão tra ba lhan do nes se sen ti do.
Exis te, tam bém, o  apoio in ter na cio nal do  Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento (BIRD).   Eles es tão apli can do mui to di nhei ro nes se sen ti do.  As ba cias hi -
dro grá fi cas têm que ser tra ta das des sa ma nei ra e não é só is so. Nós te mos ou tras
ba cias por  aqui. Por exem plo, a ba cia do Va le do Pa raí ba, on de há um ei xo in dus -
trial  de im por tân cia ex traor di ná ria.  Exis tem pro gra mas pa ra cui dar des ta ba cia e
 eles não po dem ser dei xa dos de la do. Is so tem que ser de sen vol vi do nas ou tras ba -
cias tam bém co mo, por exem plo, a ba cia do rio So ro ca ba, que já es tá preo cu pan do
os pre fei tos. O go ver no do Es ta do, a Se cre ta ria do  Meio Am bien te, a Ce tesb, o
pró prio go ver no fe de ral es tá um pou co afas ta do dis so.  O go ver no fe de ral  criou a
pro te ção das ba cias já há mui tos  anos, mas ain da não tem fun cio na do de uma ma -
nei ra mui to efe ti va e prin ci pal men te com apli ca ção de di nhei ro.

Com re la ção ao Sa ne gran: exis te uma his tó ria das fos sas sép ti cas. No sé -
cu lo pas sa do, as imun dí cies  eram en ter ra das.  Co mo no meu exem plo em San tos,
as imun dí cies  eram co lo ca das num va si lha me her me ti ca men te fe cha do que não
exa la va chei ro e po dia ser jo ga do nas  praias de pois das no ve ho ras.  De pois,  veio a
ques tão do tra ta men to dos es go tos, que já é um tra ta men to téc ni co fei to com pro -
du tos quí mi cos.   Aqui no Es ta do es tá sen do de sen vol vi do o pro je to do tra ta men to
de es go tos com di ver sas es ta ções até já fun cio nan do em par te, co mo a de Ba rue ri,
que é a  maior, a de São Cae ta no e a de Su za no. O pro ble ma do es go to que é fei to
por  fos sas sép ti cas é que ele re ce be um tra ta men to quí mi co e cu ja fil tra gem é ab -
sor vi da na tu ral men te.  O pro ble ma  é que não se po de ter cer te za de que aque les re -
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sí duos não vão atin gir os len çóis freá ti cos e pro du zir po lui ção.  Foi den tro de uma
evo lu ção des se tra ta men to dos es go tos que se  criou a ques tão da fos sa sép ti ca.

Ale xan dre Po le si - Gos ta ria de jun tar  duas re le van tes ques tões pa ra o dr.
 Édis Mi la ré: Co mo com pa ti bi li zar uma po lí ti ca de sa nea men to am bien tal com
uma po lí ti ca de de sen vol vi men to sus ten ta do?  E, no ca so da Gran de São Pau lo,
co mo im pe dir que a pro te ção am bien tal, de al gu ma for ma, con tri bua pa ra a de -
sin dus tria li za ção da re gião, crian do, por tan to, pro ble mas cor re la tos co mo de -
sem pre go, que da do ní vel de vi da e as sim por dian te?  Es se é o tom da per gun ta de
Os mar Cos ta Va len tim e diz o se guin te:  Além de in te res ses di fu sos, a lei nº 7.347,
ci ta da pe lo dr.  Édis Mi la ré, foi cria da pa ra pro te ger a ci da da nia ou pa ra afas tar
a in dus tria li za ção da re gião, le van do-a pa ra Mu ni cí pios que ofe re cem isen ção de
im pos tos e que aca bam ge ran do no vos pro ble mas eco ló gi cos, crian do um cír cu lo
vi cio so. É tam bém a ques tão do sr. Ireu do As sis, que diz o se guin te:Po de ria o se -
cre tá rio do  Meio Am bien te in ter fe rir no pro je to da Pre fei tu ra de San to An dré e
Ba nes pa pa ra im pe dir que a cria ção do pó lo in dus trial em Cam po Gran de, jun to
à re ser va de Pa ra na pia ca ba?

 Édis Mi la ré - Es sa é real men te uma ques tão mui to im por tan te e nós po -
de ría mos dis cu ti -la du ran te ho ras. Gos ta ria, com ba se em exem plos rá pi dos, de
ten tar lo ca li zar me lhor a ques tão. Ho je se ques tio na exa ta men te is so, ou se ja,
se uma le gis la ção  mais ri go ro sa não afu gen ta ria do es ta do um nú me ro con si de -
rá vel de in dús trias que ge ram em pre gos, re cur sos, im pos tos, etc. Os pró prios
jor nais no ti cia ram re cen te men te o em pe nho do nos so go ver na dor no sen ti do de
evi tar um fa to que já es tá sen do cons ta ta do, ou se ja, ou tros es ta dos, co mo
 Goiás, por exem plo, que já le vou da qui a Aris co, fa vo re cen do a ins ta la ção,
dan do sub sí dios, es ta riam es va zian do o Es ta do de São Pau lo e as in dús trias te -
riam in te res se não só de vi do aos sub sí dios, mas, prin ci pal men te, por que se li -
vra riam do ri gor ex ces si vo das  leis pau lis tas, ou da agên cia am bien tal pau lis ta,
a Ce tesb, que a  mais ar ti cu la da e efi cien te do  país.

Até cer to pon to, es te ar gu men to é ver da dei ro.  O  ideal se ria que ti vés se -
mos exi gên cias uni for mes em to do o  país pa ra que o cui da do com o  meio am -
bien te não fos se  mais efe ti vo ou ri go ro so num es ta do do que no ou tro. Ho je há
uma preo cu pa ção mui to gran de, por exem plo, com a ro do via Fer não  Dias, que
vai, pro cu rar mi ni mi zar os efei tos des sa que é a ter cei ra no  país em nú me ro de
mor tes e aci den tes. O gran de pro ble ma que São Pau lo es tá vis lum bran do é o
se guin te: com a aber tu ra da Fer não  Dias, há co mo que uma lu ta do Es ta do de
Mi nas pa ra pu xar as in dús trias de São Pau lo pa ra o sul da que le es ta do, exa ta -
men te na re gião de Ca man du caia, on de pra ti ca men te nas cem boa par te dos ma -
nan ciais que abas te cem o sis te ma Can ta rei ra.  Es tes são pro ble mas com ple xos
que nos dei xam mui to preo cu pa dos.

A  idéia do nos so go ver na dor é to mar me di das pa ra im pe dir a eva são de in -
dús trias quan do hou ver uma po lí ti ca am bien tal  mais rí gi da. Diz uma das ques tões
que a lei dos in te res ses di fu sos te ria pro vo ca do is so e, atra vés de um ri gor  mais ex -
ces si vo, es ta ria in via bi li zan do o de sen vol vi men to. Tu do is so tem uma cer ta do se
de ver da de, mas, por exem plo, no ca so da des po lui ção do Tie tê, a Ce tesb lo ca li zou,
den tre as 44 mil indústrias da re gião me tro po li ta na de São Pau lo, aque las que re pre -



76

sen tam 90% da po lui ção in dus trial do rio, 1.250 que fo ram se pa ra das. O que a Ce -
tesb fez? Atra vés de um cro no gra ma que vai até de zem bro des te ano, co me çou a
exi gir cer tas adap ta ções téc ni cas que evi tem o lan ça men to in dis cri mi na do no rio. 

O que temos ob ser va do em vá rias in dús trias  foi que, no iní cio, fo ram mui -
to re ni ten tes em re la ção às dis po si ções da Ce tesb, mas ho je es tão aplau din do. Um
des ses ca sos é o da De gus sa. Ela te ve que in ves tir  três mi lhões de dó la res no seu
sis te ma de tra ta men to de afluen tes pa ra evi tar o lan ça men to no rio. Fi cou de ses pe -
ra da quan do foi ins ta da a mon tar es se es que ma an ti po lui ção. Em me nos de um
ano, a con tar da im plan ta ção des se sis te ma, a em pre sa es tá ob ser van do que da qui
a pou qui nho,  além de ela ter re sol vi do to tal men te o seu pro ble ma e não jo gar  mais
re sí duos in dus triais no rio, ela vai co me çar a ga nhar di nhei ro. Por quê?  Por que ela
ma ni pu la me tais pre cio sos e per dia uma gran de par te de les. Ho je, com o sis te ma
de tra ta men to, a em pre sa es tá con se guin do re ci clar e evi tar gran des per das. Es se
sis te ma dá pa ra ser adap ta do e po de re sol ver o pro ble ma de ou tras em pre sas da re -
gião. Com a re ci cla gem da  água, a em pre sa pas sou  a pa gar pa ra  a Sa besp um ter -
ço do que pa ga va an te rior men te. E as sim nós te mos um gran de nú me ro de in dús -
trias che gan do a es te pon to.

Ho je, no mun do in tei ro já se fa la em au di to ria am bien tal. As pró prias in -
dús trias es tão que ren do fa zê-la por que sa bem que a ca da dia  mais o con su mi dor
vai ser exi gen te e não vai  mais que rer com prar pro du tos que se jam agres si vos ao
 meio am bien te. En tão,  quem vai ven cer? A in dús tria que ti ver o  maior cui da do
com o  meio am bien te. É uma fa se preo cu pan te, mas, por ou tro la do, é de tran si -
ção.  A cons ciên cia já che gou e con ti nua rá che gan do. Ve mos, a ca da dia, au men -
tar a pro cu ra de pro du tos am bien ta lis tas sus ten tá veis.

As in dús trias  que es tão que ren do o lu cro pe lo lu cro, o cres ci men to a qual -
quer cus to, te rão um fi nal tris te.

Ale xan dre Po le si - Pa ra o sr. An tô nio Pez zo lo, uma per gun ta de Ade mir
Mé di ce: No seu go ver no an dreen se, a pre fei tu ra pre ser vou gran des  áreas ur ba -
nas. Vin te  anos de pois, São Ber nar do des trói  áreas cen trais, co mo a da an ti ga in -
dús tria Ma ta raz zo. O que o se nhor sen te ao ver  tais cri mes con tra o Gran de ABC?

An tô nio Pez zo lo - Na tu ral men te, é uma ques tão de prio ri da des. Quan do
as su mi a Pre fei tu ra de San to An dré, já havia tra ba lha do du ran te 16  anos no con -
tro le am bien tal, e a prio ri da de do meu pro gra ma de go ver no era au men tar as  áreas
ver des mu ni ci pais. Com is so, nós con se gui mos, no Pe dro so, de sa pro priar e pa gar
70% das  áreas pa ra pre ser var o ma nan cial que for ne cia  água pa ra o mu ni cí pio.

Ou tra  área gran de foi a da Ge ne ral Ele tric (GE) que, por si nal, me deu um
sus to por que, quan do fui elei to, ha via uma pla ca di zen do que aque la  área se ria ven -
di da e ain da fal ta vam 60  dias pa ra a pos se. En tão, pro cu rei um ami go di re tor da GE
e fiz ver que aque la  área não po de ria ser ven di da. Mes mo que as sim fos se, eu a de -
sa pro pria ria. Ele foi mui to cor re to co mi go e es pe rou mi nha pos se. Fi ze mos uma
ava lia ção da  área e fe cha mos o ne gó cio. Com Cr$10 mi lhões com prei aque la  área. 

O  INPS  aqui na Ave ni da Guio mar ti nha gran des  áreas aban do na das
quan do as su mi e que tam bém fo ram co lo ca das à  ven da. Ime dia ta men te pro cu -
rei o Mi nis té rio do Tra ba lho e fiz ver que es ta va in te res sa do na com pra da que -
las  áreas. Foi fei ta uma ava lia ção por uma co mis são mis ta, mas o  INPS é mui to



77

com pli ca do. Aqui lo le vou pra ti ca men te  três  anos pa ra ser de ci di do e quan do
foi, a ava lia ção que an tes era de Cr$.13,00 o me tro qua dra do, pas sou pa ra Cr$
43,00. Eu dis se: não tem pro ble ma. Em quan to tem po vo cês me dão es sa  área.
Dis se ram-me : damos cin co  anos, pa gan do um tan to por ano. E o ne gó cio foi
fe cha do. O mes mo acon te ceu com ou tras  áreas. 

A  área de Utin ga foi de sa pro pria da tam bém. Eu não ti nha di nhei ro pa ra
pa gá-la e ela con ti nuou de sa pro pria da. De pois, a Pre fei tu ra se guin te te ve que pa -
gar a de sa pro pria ção. E ou tras  áreas me no res tam bém. A Chá ca ra do Pig na ta ri...

So bre sua per gun ta a res pei to dos pla nos di re to res... Des cul pe, mas eu não
co nhe ço o pla no de São Cae ta no, nem o de São Ber nar do, que são  mais re cen tes,
mas a ten dên cia  aqui é a de não se in te grar num pla no di re tor da re gião. Ca da Mu -
ni cí pio es tá fa zen do o seu sem uma com pa ti bi li za ção dos ín di ces ur ba nís ti cos,
prin ci pal men te os de mo grá fi cos. En tão, quan do o senhor me diz que aque la  área,
que é lin da, vai ser usa da... eu não gos ta ria. Pre fe ri ria que a pre fei tu ra fi zes se um
es tu do me lhor pa re ver se con vêm mes mo ...

Ale xan dre Po le si - Pa ra o dr.  Édis Mi la ré,  duas per gun tas  mais ou me nos
com pa tí veis. Uma do sr. Odi lon de Sou za Me lo e ou tra do sr. Sil vio Pe rei ra. O sr.
Odi lon per gun ta o se guin te: O que fal ta ao Mi nis té rio Pú bli co pa ra de sa lo jar os
in va so res das ter ras sob pro te ção da le gis la ção flo res tal em tor no da re pre sa Bil -
lings? Ele diz que há  mais de 150 lo tea men tos clan des ti nos ali. É  mais ou me nos a
preo cu pa ção do sr. Sil vio, que diz o se guin te: O go ver no pos sui  meios de com ba -
ter a po lui ção. Por que não se põe fim na ques tão da Bil lings com o uso das  águas
pe las in dús trias da Bai xa da San tis ta?

Edis Milaré - Foi mui to opor tu na a per gun ta que me pos si bi li ta dar um es -
cla re ci men to co mo se cre tá rio do Meio Am bien te e co mo Cu ra dor do Meio Am -
bien te du ran te vá rios  anos no Mi nis té rio Pú bli co.  Quem co nhe ce a his tó ria da  Bil -
lings sa be que ela tem 70  anos de vi da e foi cons truí da, ini cial men te, so men te pa ra
ge rar ener gia. Du ran te dé ca das, ela tem si do im pie do sa men te agre di da. Ela es tá
na si tua ção de um doen te na UTI. Se não to mar mos cui da do, ela mor re mes mo. Só
que ne nhum go ver no, se ja ele  mais re cen te ou  mais re mo to, se preo cu pou com a
Bil lings quan to o  atual. E ne nhum go ver no ou se cre ta ria apa nhou tan to quan to o
 atual em ter mo de Bil lings.

Exa ta men te ou tro fa to ex tre ma men te con tra di tó rio. De re pen te, se re sol veu
equa cio nar o pro ble ma ape nas por via de um man da men to le gal.  Ocor re o se guin -
te: ain da que ti vés se mos re cur sos su fi cien tes - e não se tem - não da ria pa ra re cu pe -
rar a Bil lings no es pa ço em que se pre ten deu fa zer na Cons ti tui ção do Es ta do, ou
se ja, em  três  anos.  Hu ma na men te, é im pos sí vel que is so pos sa ocor rer, tal o es tá gio
de de gra da ção em que ela se en con tra por cau sa de dé ca das de ir res pon sa bi li da de.
O que se po dia fa zer - e já se ten tou e con ti nua sen do fei to - é to mar me di das efi ca -
zes pa ra re sol ver o pro ble ma no tem po pos sí vel. Ho je, a Bil lings es tá re cu pe rá vel.
On tem eu a so bre voei com o Mi nis tro das Re la ções Ex te rio res da Ale ma nha, por -
que ele ti nha ou vi do um can di da to di zer que tu do es ta va per di do. Ele fi cou en tu -
sias ma dís si mo e  suas pa la vras fo ram: Is to é um ver da dei ro gol.Em épo ca de es tia -
gem, vo cês que es tão  aqui vão ver co mo ela es tá. A Bil lings es tá num ní vel  ideal,
mui to bom, in tei ra men te oxi ge na da. Des de se tem bro, do ano pas sa do não se bom -
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beia a não ser em con di ções es pe cia lís si mas, co mo pa ra evi tar en chen tes ca tas tró fi -
cas na re gião de São Pau lo, que cau sam um gran de pre juí zo à co mu ni da de.

Quan do bom beiam pa ra cá, vo cês gri tam, mas o pes soal do Mé dio e Bai xo
Tie tê aplau dem. Ago ra que es ta mos aplau din do por que não se bom beia, es ta mos re -
ce ben do bor doa das da que le pes soal de lá. Só que não dá pa ra jo gar su jei ra no quin tal
de nin guém. Te mos que lim par a Bil lings. Cor re ta men te, é is so o que es tá se fa zen do.

Exis tem  seis in dús trias de Cu ba tão, pas mem os se nho res, que du ran te dé -
ca das uti li za ram in dis cri mi na da men te a  água do sis te ma Bil lings e só  elas gas tam
qua se o equi va len te ao que gas ta a po pu la ção da Gran de São Pau lo.  Elas pre ci sam,
no mí ni mo, de 55 m3 de  água por se gun do pa ra to ca rem seu sis te ma pro du ti vo.
Atra vés de uma de ter mi na ção das  três se cre ta rias (re cur sos hí dri cos, ener gia e
 meio am bien te) nós es ta mos sim ples men te não bom bean do e obri gan do-as a
apre sen tar pro je tos con cre tos e cro no gra mas bem pre ci sos ao sis te ma de reu ti li za -
ção da  água de que pre ci sam. Ou se ja, obri gan do-as a bus car al ter na ti vas e, bem
ou mal,  três de las já con se gui ram re sol ver sa tis fa to ria men te o pro ble ma.  Eu me
re fi ro à Car bo clo ro, atra vés da  qual tam bém se aten de a Rho dia, no mo men to fe -
cha da por or dem ju di cial, e a Es ti re no, que era uma das que  mais ba tiam na por ta
da gen te, pe din do  água. Ho je, nós te mos Pe tro brás, Ul tra fer til e Co si pa que ain da
de pen dem de gran de quan ti da de de  água. No mo men to, a Co si pa es tá apre sen tan -
do seu pla no de reu ti li za ção al ter na ti va pa ra re sol ver seu pro ble ma. Um pla no au -
da cio so, que en vol ve re cur sos al tíssi mos.

Mas, re pi to, no mo men to, ape nas  três re sol ve riam e as sim foi. Nes te go -
ver no, na nos sa ges tão. Por que? Pres são da so cie da de? Ló gi co, mas tam bém tem
a von ta de de re sol ver. Por que, na ver da de, a so lu ção de fi ni ti va da  Bil lings vi rá
com a des po lui ção do Tie tê. E nós es ta mos me lho ran do o Tie tê? Es ta mos. Até o
fi nal do ano, as 1.253 in dús trias que po luem o rio te rão re sol vi do o seu pro ble ma.
Até de zem bro de 1996, 75% da car ga po lui do ra do Tie tê es ta rá eli mi na da, com es -
se sis te ma de tra ta men to. E na vi ra da ao sé cu lo, em 2.005, se pre vê a to tal des po -
lui ção do rio. Des po luí do o Tie tê, nós  aqui do ABC va mos bri gar pe la  água e va -
mos pe dir bom bea men to, por que es ta re mos re ce ben do  água de boa qua li da de. É
um pro gra ma sé rio, cu jo cro no gra ma es tá em dia, até com fol ga, mas que é len to.
Não dá pa ra ser exe cu ta do do dia pa ra a noi te co mo  quer a cons ti tui ção.

Ago ra, lo tea men tos clan des ti nos exis tem  mais de 150.  Es te é um pro ble -
ma que o Mi nis té rio Pú bli co não re sol ve, não tem con di ções de re sol ver e que di -
fi cil men te os mu ni cí pios con se gui rão se con ta rem ape nas com  suas for ças. É alar -
man te, é tris te ver es ses lo tea men tos clan des ti nos que pro li fe ram na  área da Bil -
lings.  Atra vés de pro gra mas co mo o SOS Gua ra pi ran ga e Bil lings, que es tá sen do
im plan ta do em San to An dré, a pre fei tu ra ce deu es pa ço fí si co. Nós es ta mos pro cu -
ran do fa zer um sis te ma in te gra do de fis ca li za ção pa ra evi tar que, pe lo me nos, o
pro ble ma se agra ve  mais.

Es te é um pro ble ma mui to di fí cil de re sol ver por que vai de man dar mui tos
re cur sos. Re ce bi uma de nún cia, co mo Cu ra dor do Meio Am bien te, pa ra to mar
uma pro vi den cia con tra um lo tea men to clan des ti no na Bil lings.

Eu e al guns téc ni cos fo mos exa mi nar pes soal men te. Quan do che ga mos ao
lo tea men to, vol tei mui to cons tran gi do por que vi que se ria mui to fá cil bo tar um pa -



79

pel na má qui na  e pro mo ver a  ação, pe din do a re ti ra da da que las 5.000 ca si nhas
que es ta vam lá. Con si de ran do-se  três pes soas por ca sa, o que é pou co, te ría mos
15.000 pes soas. On de as co lo ca ría mos?

Só va mos fa zer pro te ção am bien tal quan do re sol ver mos o pro ble ma da
mi sé ria. Nin guém es tá in va din do a Bil lings ou su bin do mor ro, fi can do ali qua se
que des pen can do por que  quer. Que se ti ves se fi lé mig non e em pre go  iria mo rar no
Jar dim Eu ro pa, em São Pau lo. Eu não pro mo vi a  ação por que, aci ma de tu do, vo -
cê faz pro te ção am bien tal pa ra um des ti na tá rio, que é o Ho mem. Ou vo cê vai fa zer
pro te ção am bien tal só pa ra pre ser var o  meio fí si co e dei xar o Ho mem mor rer? O
Ho mem não é par te do am bien te? Ele não me re ce pro te ção? É mui to sim ples di zer
que ca be ao mu ni cí pio re sol ver. Ca be sim. Ago ra, se rá que São Ber nar do tem con -
di ções de ti rar 270 mil pes soas da  área de pro te ção de ma nan cial? É mui to sim ples
di zer me ta uma  ação, de sa lo je es se pes soal da Bil lings. Is so é fá cil. É um dis cur so
mui to fá cil de fa zer. Sen te-se no ban co da que le que tem a res pon sa bi li da de de to -
car o coi ta do que es tá mor ren do de fo me na que la  área. De sa lo je.

É por is so que eu dis se que o bra si lei ro tra ba lha dor não es tá mor ren do de
poei ra, não. Es tá mor ren do por fal ta de op ção de vi da.  Es te é o pro ble ma. O dia
em que o Mi nis té rio Pú bli co ti rar as pes soas de lá, não es ta rá cum pri do com a sua
mis são de fa zer jus ti ça, pe lo con trá rio, es ta rá pra ti can do a  mais fla gran te das in -
jus ti ças. Pre ci sa mos pro cu rar op ções, pro cu rar dar em pre gos sus ten tá veis, lim -
pos. É is so que to dos mês es pe ra mos do Mi nis té rio Pú bli co e do Mu ni cí pio.

Ale xan dre Po le si - Gos ta ria de to mar a ini cia ti va de fa zer uma per gun ta ao
sr. An tô nio Pez zo lo que me pa re ce en ga ta da à do dr.   Édis Mi la ré. Eu gos ta ria que
ele fi zes se una ava lia ção da lei de pro te ção dos ma nan ciais, ho je, no ABC. Es se
pro ble ma em São Ber nar do me pa re ce em ble má ti co e a crí ti ca  mais con sis ten te
que se faz lei é  mais ou me nos o se guin te: a lei proí be que se fa çam lo tea men tos
nas mar gens e pró xi mo aos ma nan ciais. Por tan to, o Po der Pú bli co e mes mo as
em pre sas que têm pro je tos de ha bi ta ção es tão proi bi dos de fa zê-lo.  O que acon -
te ce é que exis te uma de man da so cial ir re sis tí vel por ha bi ta ção e pro li fe ram in -
dis cri mi na da men te os lo tea men tos clan des ti nos, o que pro vo ca o im pac to am -
bien tal subs tan cial men te  maior e  mais bru tal.

Nós sa be mos que exis tem Mu ni cí pios, co mo Ri bei rão Pi res, que es tão in -
tei ra men te sob  ação da Lei de Pro te ção aos Ma nan ciais e, por tan to, têm op ções
eco nô mi cas ex tre ma men te re du zi das pa ra seu pró prio cres ci men to ur ba no. É o
ca so tam bém de uma par te de São Ber nar do, Rio Gran de da Ser ra, e até mes mo
 Mauá. Per gun to, é o ca so de se fa zer uma re vi são pro fun da da lei? Ela é ho je
com pa tí vel com a rea li da de da Gran de São Pau lo?

An tô nio Pez zo lo - Bom, a com ple xi da de dis so tu do se re su me nu ma
pa la vra: par te pre ven ti va. O con tro le tem  dois ra mos, o bá si co é o pre ven ti vo e
de pois vem o cor re ti vo. Se não se faz o cor re ti vo, o pre ven ti vo se com pli ca,
que é o que ve mos  aqui. Quan do fui pre fei to, já ha via ca sos de in va são, co mo
o do Pe dro so e ou tras  áreas. Den tro de uma fi lo so fia de pro te ção pre ven ti va,
 eram su ge ri das vá rias me di das. Pri mei ro, ha via os do nos de ter ra aban do na da.
Pa ra que pro du zir se, com o tem po, ela se va lo ri za va e po dia ser lo tea da?  Pen -
sou-se, na que la oca sião, em exi gir que to das aque las  áreas fos sem mu ra das ou



cer ca das e guar da das. Se ria fei ta uma lei mu ni ci pal nes se sen ti do. Mui to bem.
Mas hou ve mui ta dis cus são e a coi sa não fui adian te.

En tão, pro cu ra mos cer car as  áreas que  eram da pre fei tu ra e co lo car guar -
das. Is so foi de 1972 a 1976. Na que la oca sião, a fim de po der so cor rer as pes soas
que vi nham à ci da de pro cu rar em pre go e que não ti nham o que co mer, cu jos fi lhos
es ta vam aban do na dos, nós cons truí mos um cen tro de tria gem on de qual quer fa -
mí lia que fos se en con tra da em más con di ções, na rua ou em bai xo da pon te, se ria
le va da pa ra lá e ca das tra da.

Ve ri fi ca va-se de on de vi nham, do que pre ci sa vam. O im por tan te era fa zer
um ca das tra men to das pes soas que es ta vam ali, ve ri fi car se não era um cri mi no so
pro cu ra do pe la po lí cia, se não era um ele men to no ci vo à so cie da de. E, no fim, nós
fi ze mos uma mi nu ta de con vê nio com a Po lí cia de São Pau lo pa ra fa zer fun cio nar
aque le cen tro de tria gem, no sen ti do de ame ni zar es tes pro ble mas, orien tar es sas
pes soas pa ra em pre gos e tu do o  mais.

In fe liz men te, o no vo pre fei to aban do nou tu do aqui lo. De pois de 1976,
hou ve a Lei de Pro te ção dos Ma nan ciais, que en trou na dis ci pli na do uso e ocu pa -
ção do so lo. Pelo que me re cor do da lei, ela fez lo tes mui to gran des. Pa ra fa zer
uma ca sa, ti nha que ter cin co mil me tros... en fim, aque les ga ba ri tos de uso co me -
ça ram a pre ju di car a pro te ção da que las  áreas. Na que la oca sião, o que po dia ser fei -
to le gal men te era um con vê nio com os mu ni cí pios, por que o uso e ocu pa ção do
so lo é pri va ti vo do mu ni cí pio. Pa re ce-me que não foi fei to o con vê nio, on de as fis -
ca li za ções se riam fei tas em con jun to. Aí vie ram as di fi cul da des. A ver da de é que
vêm aque las ava lan ches de mi gran tes sem ru mo, sem em pre go, sem co mi da, e co -
me ça a in va são na que las  áreas, não só  aqui, na Bil lings, co mo tam bém em In ter la -
gos. Acre di to que is so te nha si do uma fal ta de po lí ti cos.

Hou ve pre fei tos que man da vam in va dir o Pe dro so pa ra ga nhar vo tos e
pres tí gio po lí ti co, o que é con tra as re gras de dig ni da de e de ge ren cia men to de um
mu ni cí pio. E foi-se crian do es te pro ble ma que te mos na Bil lings. Atual men te, es -
ta mos co lhen do o re sul ta do do que foi fei to.

Fo ram for ma das co mis sões es pe ciais pa ra cui dar des se pro ble ma. Es tão
tra ba lhan do há mui to tem po. Há pou cos  dias, fo ram cria dos, na pre fei tu ra de
San to An dré, os gru pos de SOS, jun to com as Or ga ni za ções Não-Go ver na men -
tais, as as so cia ções de bair ros, as ci vis, a pre fei tu ra, o Es ta do, en fim, um con glo -
me ra do de pes soas pa ra dia lo gar. Os pró prios fa ve la dos es tão par ti ci pan do dis -
so pa ra se en con trar so lu ções. Tam bém exis te o pro ble ma sa ni tá rio, que en vol ve
a po lui ção da re pre sa.  Quais as  obras ne ces sá rias e que já es tão em de sen vol vi -
men to pa ra que o pro ble ma do sa nea men to bá si co, pa ra que a  água, o es go to e o
li xo se jam tra ta dos na re pre sa? En tão, es sa com ple xi da de de pro ble mas es tá
sen do cui da da pe lo  atual go ver no.

Na tu ral men te, exis te tam bém a par te eco nô mi ca. Se não me en ga no, es tão
sen do fei tos fi nan cia men tos por ór gãos in ter na cio nais. Por tan to,  qual a mi nha opi -
nião so bre as in va sões? De ve-se pro te ger on de ain da não foi in va di do. De que jei -
to? Tam bém não sei. Tal vez cer can do, tal vez até exis ta ou tra so lu ção. Em  áreas
pas sí veis de ser in va di das, as pre fei tu ras po de riam co lo car um im pos to ter ri to rial
pro gres si vo vio len to. Tal vez se jam  idéias ab sur das, mas é a ân sia de en con trar
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uma so lu ção. E nes tas so lu ções tem que es tar pre ser va da es sa plêia de de in di gen -
tes. Pa re ce-me que ho je o  país es tá im buí do des sa fi lo so fia, com es ses pro gra mas
do Be ti nho e to dos que es tão já com uma cons ciên cia  mais pro fun da nes se sen ti -
do. É um pro ble ma com ple xo e que tem que ser re sol vi do den tro das pos si bi li da -
des. O pro ble ma é mui to gran de mas a von ta de é  maior. 

 Édis Mi la ré -Da da a im por tân cia do as sun to pa ra a re gião, eu que ria trans -
mi tir uma gran de preo cu pa ção. Nós, da se cre ta ria do Meio Am bien te, es ta mos
em pe nha dos pro fun da men te na re vi são de to da es sa le gis la ção que foi mui to im -
por tan te, mas que tem uma sé rie de fa lhas e não cum priu bem sua mis são, tan to é
que as in va sões acon te ce ram do mes mo jei to. Por exem plo, nós fa la mos em ge rar
em pre gos. Em nos sa re gião po de ha ver al gu ma in dús tria que não cau se ne nhum
ti po de po lui ção e até aju de a cui dar do  meio am bien te, mas ela não po de se de sen -
vol ver por que há um li mi te. Quan do en trei  aqui, coin ci den te men te, vi o re pre sen -
tan te da Gul li ver, que me pa re ce, é de São Cae ta no.  Ela pre ci sa se ex pan dir, não é
uma in dús tria po lui do ra e, no en tan to, es tá su fo ca da, não po de se ex pan dir por que
es tá den tro do que man da a lei, ou se ja, não po de ul tra pas sar os 2.500 m². Is so ser -
ve pa ra mos trar que exis tem coi sas na lei que pre ci sam ser acer ta das. Mi nha  maior
preo cu pa ção é a se guin te: ti rar to do o pes soal da re gião da Bil lings, da Gua ra pi -
ran ga, bem, is so é di fí cil, mas ve jam, já que não se po de ti rar gen te, es ta mos ten -
tan do ti rar o es go to.  Nes se con vê nio com o ban co mun dial, es ta mos ten tan do hu -
ma ni zar as fa ve las e, pe lo me nos, ti rar o es go to e tra tá-lo.

Mas o cer ne da mi nha preo cu pa ção é o que es tá acon te cen do em São Pau -
lo com a anis tia pa ra as cons tru ções ir re gu la res em to do o Mu ni cí pio. Por que, no
mo men to em que vo cê anis tia, re gu la ri za, não se po de  mais re sol ver o pro ble ma
em ques tão e, pe lo con trá rio, in duz à no vas in va sões por que o pró prio po der pú bli -
co es tá dan do o seu  aval. O pre fei to vo tou a anis tia nas  áreas de pro te ção dos ma -
nan ciais, mas o ato de le foi der ru ba do pe la Câ ma ra, ou se ja, é lei que de ve es tar
sen do pu bli ca da ago ra, no sen ti do de se re gu la ri zar to das es sas cons tru ções clan -
des ti nas. Is to ser ve pa ra dar uma no ção da di men são do pro ble ma. No mo men to
em que vo cê vem e  cria o SOS Bil lings, o Gi pem, se une com a so cie da de ci vil,
com os Mu ni cí pios, is so é, pe lo me nos, uma ten ta ti va de es tan car o pro ble ma. E aí
vem um le gis la dor e pos si bi li ta uma in du ção a  mais e  mais in va sões. Is so mos tra
co mo é di fí cil re sol ver o pro ble ma e dai vem a nos sa preo cu pa ção em ten tar, atra -
vés de um rees tu do de to da uma le gis la ção, or de nar me lhor as coi sas. Por que co -
mo es tão não va mos che gar mui to lon ge.

Ale xan dre Po le si - Te mos uma sé rie de per gun tas que já fo ram res pon -
di das pe lo de ba te. Va mos ago ra fa zer as  duas úl ti mas per gun tas ao se cre tá rio e
de pois o de ba te se rá en cer ra do. Uma de las é de Clau di nei Ru fi ni, e diz o se guin -
te: A se cre ta ria es ta dual tem fei to um tra ba lho in te res san te de pre ser va ção e de
pro mo ção do tu ris mo no Va le do Ri bei ra. Exis te al go se me lhan te pa ra ser fei to
no Par que Es ta dual da Ser ra do Mar, que es tá aban do na do? A se gun da per -
gun ta é a jun ção de  duas e se re fe re à ques tão do tra ta men to do li xo:  "A re ci cla -
gem é uma so lu ção efi caz pa ra aca bar com o pro ble ma do li xo nos gran des cen -
tros ur ba nos, ou não?  A era ao des car tá vel é ir re ver sí vel?  Há me di das pa ra con -
ter es ta fe bre do des car tá vel?
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 Édis Mi la ré - Em pri mei ro lu gar, te mos fei to um tra ba lho de eco-tu ris mo
mui to in te res san te na re gião do Va le do Ri bei ra e no Par que Ja cu pi ra e já es ta mos
con cluin do a pas sa gem da Ca ver na do Dia bo pa ra a ad mi nis tra ção da se cre ta ria do
 Meio Am bien te. Já hou ve um de cre to nes se sen ti do que pas sa a Es tra da de Fer ro
de Cam pos do Jor dão pa ra a se cre ta ria, pa ra que en tão pos sa mos fa zer o cha ma do
Ro tei ro das Ca ver nas. Os pró prios Mu ni cí pios de ve riam in ves tir  mais nes se tu ris -
mo eco ló gi co por que ele é uma fon te de re cur sos mui to im por tan te e mui to pou co
ex plo ra da. Real men te, no Par que da Ser ra do Mar não te mos um tra ba lho se me -
lhan te, mas fe liz men te es ta mos ul ti man do a ob ten ção de re cur sos do cha ma do
KFW, que é o ban co de de sen vol vi men to da Ale ma nha e que es tá re pas san do US$
17 mi lhões. Nos pró xi mos  dois me ses, es ta re mos co me çan do a re ce ber to do es se
di nhei ro pa ra dar a in fraes tru tu ra mí ni ma pa ra as nos sas uni da des de con ser va ção,
is to é, par ques, es ta ções eco1ógi cas, etc.  In fe liz men te, as nos sas uni da des de con -
ser va ção só exis tem no pa pel e o nos so tra ba lho tem si do no sen ti do de ti rá-las dai
e pa ra is so o re cur so do ban co ale mão é mui to im por tan te.

 Além dis so, es ta mos com um con cur so da nos sa fun da ção flo res tal pa ra
con tra tar 1.100 téc ni cos de  meio am bien te pa ra as nos sas uni da des de con ser va -
ção, pa ra do tá-las de in fraes tru tu ra hu ma na mí ni ma a fim de que nos sos par ques
se jam par ques de ver da de. E o go ver no do Es ta do de São Pau lo co lo cou re cur sos
do seu or ça men to que não são ex pres si vos, mas ser vem pa ra aju dar a trans for mar
as nos sas uni da des em rea li da des. 

So bre o pro ble ma da re ci cla gem do li xo: sem pre se  quer trans fe rir a res -
pon sa bi li da de pe los pro ble mas pa ra o ou tro. In fe liz men te, de vo di zer que, até por
dis po si ção cons ti tu cio nal, o pro ble ma do tra ta men to do li xo é com pe tên cia do
Mu ni cí pio. Vai re sol ver? Ló gi co que não, até por que a maio ria dos nos sos Mu ni -
cí pios es tá de cha péu na mão. Os pre fei tos vi vem pe din do re cur sos ao go ver no do
Es ta do por que não têm se quer con di ção de pa gar o seu fun cio na lis mo. É ób vio
que exis tem Mu ni cí pios ri quís si mos que têm es tas con di ções, mas a gran de maio -
ria não tem.  Qual é a saí da? É a  união dos Mu ni cí pios em con sór cios, co mo te nho
vis to pro li fe rar até por re co men da ção da nos sa se cre ta ria. As sim, ca da um, den tro
da sua pos si bi li da de de cai xa, aju da a co mu ni da de re gio nal a re sol ver o pro ble ma.
Sem es sa ade são dos vá rios Mu ni cí pios e sem a par ti ci pa ção do Es ta do, o pro ble -
ma nun ca se rá re sol vi do. A re ci cla gem re sol ve? Não re sol ve de to do, mas é um ca -
mi nho que mi ni mi za os pro ble mas.

Com re la ção aos des car tá veis, den tro do re gi me da li vre ini cia ti va, é mui to
di fí cil di zer pa ra uma in dús tria que ela de ve co lo car o seu pro du to num vi dro, dei -
xar no plás ti co ou se ja lá o que ela te nha de  fa zer. Foi is so que eu dis se que aque le
tra ba lho de cons ciên cia é im por tan te pa ra que o con su mi dor co me ce a re cu sar
pro du tos que não se jam am bien tal men te sus ten tá veis. É um pro ble ma de edu ca -
ção, de cons cien ti za ção e a in dús tria, en tão, vai per ce ber que da qui a pou co, no
mo men to em que não es ti ve rem com pran do  mais  água no co po e que aque le que
es tá co lo can do no vi dro es tá ten do  maior lu cro, ela vai eli mi nar es ta prá ti ca do
des car tá vel e co me ça ra a fa zer de ou tro jei to. Es ta é a con tri bui ção que ca da um de
nós de ve dar.
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CCe ri mo nial - Boa tar de. Agra de ço a pre sen ça de vo cês to dos. Que ro anun -
ciar que es ta sa la tem a fi na li da de de fa lar so bre Ima gens e Mo vi men to, prin ci pal -
men te so bre ci ne ma na re gião. Por is so nós cha ma mos o pro fes sor An to nio An dra -
de, um es tu dio so do ci ne ma, co mo coor de na dor, e  dois de ba te do res: Atí lio San ta -
rel li, que pes qui sa a me mó ria das sa las de ci ne ma da re gião, e o co ro nel Car los Mi -
ran da, que foi o pro ta go nis ta do se ria do Vi gi lan te Ro do viá rio, na dé ca da de 60.

Vou pas sar a pa la vra ao professor An to nio An dra de e ele po de rá di zer
 mais so bre es ses  dois de ba te do res e co me çar a nos sa reu nião.

An to nio An dra de - Agra de ce mos a pre sen ça de to dos e em es pe cial
aos  dois con vi da dos: o co ro nel Car los Mi ran da, na épo ca o Vi gi lan te Ro do -
viá rio, que é o cen tro da dis cus são  aqui da me sa, e o Atí lio San ta rel li, que
tam bém es tá mui to en vol vi do com o as sun to de ho je, até por que foi ele
 quem tec ni ca men te pas sou pa ra ví deo es te ma te rial que eu, por me ra ca sua -
li da de, aca bei en con tran do. São qua tro epi só dios da sé rie O Vi gi lan te, in -
clu si ve  dois de les estavam  jo ga dos num can ti nho lá pa ra  irem pa ra o li xo.
Is so foi a coi sa  mais sur preen den te que en con trei na fir ma on de tra ba lha va.
Es ta vam fa zen do uma lim pe za de ar má rios e, sei lá co mo, en con tra ram es -
tes epi só dios. Al guém man dou lim par os ar má rios e fa lou "jo ga is to  aqui
tu do fo ra,  pois não tem  mais uti li da de". Aí, eu fui  olhar e en con trei os ví -
deos. Mas de on de  eles vie ram, não sei.

Os  dois ou tros epi só dios eu en con trei na fa mo sa Bo ca do Li xo, na rua
do Triun fo, quan do ali ti nha um se nhor co mer cia li zan do ve lhos fil mes. E eu
aca bei com pran do um cai xão. Um cai xão mes mo! Sim, eu te nho um cai xão de
fil mes  aqui. Is so acon te ce mui to. O Atí lio tam bém já pas sou por ex pe riên cias
as sim. É jus ta men te o ti po de ma te rial que nor mal men te vai pa ra a fá bri ca de
vas sou ras ho je em dia. A cul tu ra nos sa, e mes mo a cul tu ra ex ter na, per mi te is -
so, por que são fil mes que quan do per dem o tal do re gis tro, o tal do cer ti fi ca do,
vi ram ma té ria pri ma pa ra fá bri cas de vas sou ras. En tão é as sim: trans for mam o
pro du to cul tu ral em vas sou ras.

Nos sa  idéia foi con vi dar o co ro nel Car los por que mui tos des tes fil mes
fo ram fei tos  aqui na Via An chie ta. E co mo es te é um Con gres so de His tó ria da
re gião, qui se mos ho me na gear o co ro nel pe lo seu pa pel su per-im por tan te na
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his tó ria do ci ne ma bra si lei ro e do ci ne ma fei to pa ra a te le vi são, que é uma his -
tó ria tam bém mui to pou co co nhe ci da. É um epi só dio mui to cur to da his tó ria do
ci ne ma bra si lei ro: em 1961 hou ve uma le gis la ção que obri ga va as emis so ras de
te le vi são a pro je tar fil mes se ria dos. E me pa re ce que is so foi coi sa do Jâ nio
Qua dros, que já ha via obri ga do a du bla gem dos fil mes pa ra a te le vi são. O fa to
das emis so ras te rem que exi bir, pe lo me nos uma vez por se ma na, um fil me fei -
to es pe ci fi ca men te pa ra a te le vi são  abriu um mer ca do. Mas is so du rou mui to
pou co tem po. Já em 1962 co me ça ram a me xer na le gis la ção.

É pre ci so res ga tar o ci ne ma bra si lei ro, mas não só. É pre ci so res ga tar o
ci ne ma bra si lei ro fei to pa ra te le vi são.  Pois a cul tu ra é mal tra ta da pe lo pró prio
 país. Is to já foi dis cu ti do ho je de ma nhã nes te Con gres so, quan do se fa lou da
ques tão do com ple xo de in fe rio ri da de  cul tu ral. Mas tu do is so é uma bo ba gem.

Na ver da de, nós te mos com pe tên cia. Co mo é que po de ria um fil me
fei to em con di ções pre cá rias, co mo foi o ca so do Vi gi lan te Ro do viá rio, fa -
zer tan to su ces so?  O pro gra ma con cor ria e ga nha va em au diên cia de qual -
quer en la ta do nor te-ame ri ca no da épo ca. Con cor ria com o Rin-Tin-Tin,
com I lo ve  Lucy, Pa pai sa be tu do, Lan cei ros de Ben ga la e com um mon te
de fil mes. Ga nha va de to dos.

En tão, é cla ro que is so não foi de in te res se  das gran des com pa nhias
in ter na cio nais. 

E o ca so do Vi gi lan te não é úni co  pois hou ve ou tros se ria dos que fo ram
fei tos pa ra te le vi são, co mo o Ca pi tão Au dax, pa re ce-me, rea li za do no Rio de
Ja nei ro. Tam bém te ve o ca so de um pro gra ma pa tro ci na do pe la FAB.

En tão va mos pas sar o mi cro fo ne pa ra o co ro nel, agra de cen do por ter
vin do até São Cae ta no par ti ci par  des te Con gres so. Por que pa ra nós, co ro nel, a
 idéia é res ga tar es sas in for ma ções, co lo cá-las em li vros, jor nais, re vis tas, pa ra
que fi que re gis tra do pa ra ou tras ge ra ções que o ci ne ma na cio nal é viá vel, que
nós te mos po ten cial de fa zer es sas coi sas. Mas, in fe liz men te, nós mes mos cria -
mos as con di ções pa ra in via bi li zar es te pro ces so. 

É um pro ces so an tro po fá gi co.  Quer di zer, es te é um  país que des trói a
sua pró pria cul tu ra. É um  país que vol ta as cos tas pa ra  seus ele men tos  mais im -
por tan tes. E de pois fi ca se per gun tan do: "bom, mas se  aqui não se faz na da?"
Es te é o im pas se que es ta mos dis cu tin do no âm bi to do Con gres so.

Car los Mi ran da - Bem,  acho que pa ra co me çar vou fa zer o que os ato -
res fa zem quan do en tram em ce na. Só tem adul to  aqui? Mer da pa ra vo cês.
Mer da pa ra o Pró-Me mó ria. Por que se é só com es te gri to de guer ra que se fa la
al gu ma coi sa no tea tro, en tão va mos co me çar do mes mo jei to.

Que ro fa zer uma pe que na re ca pi tu la ção his tó ri ca,  pois o Vi gi lan te não
foi fei to as sim de re pen te. Nin guém apa re ceu e dis se "va mos fa zer o Vi gi lan te
Ro do viá rio!" Não, foi um tra ba lho  mais lon go.

Al fre do Pa lá cios, pro du tor, Ary Fer nan des, di re tor, e eu, tra ba lha mos
du ran te  mais ou me nos 20  anos na Cinematográfica Ma ris te la. Co me ça mos em
1949, eu en tão com 14  anos, um of fi ce-boy. Foi na épo ca em que to dos os ita lia -
nos pos sí veis e de sem pre ga dos da Eu ro pa vie ram con tra ta dos  aqui pa ra o Bra -
sil. Os pri mei ros pa ra a Ma ris te la e de pois, com aque le gran de de sen vol vi men -
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to do Jar dim do Mar, do Ma ta raz zo e a Pru dên cia Ca pi ta li za ção, fi ze ram um
es tú dio de ci ne ma e de pois se per gun ta ram o que afi nal fa riam den tro de um es -
tú dio de ci ne ma? "Ah, va mos fa zer ci ne ma!" Aí co me çou aque la im por ta ção
de sen frea da de téc ni cos. Al guns ma ra vi lho sos: Humph rey Ri cher, a pró pria, o
me ni no do Fe de ra le.

Isso, por que os bra si lei ros não ti nham con di ções de fa zer ci ne ma. En -
tão, es tran gei ros ti ve ram que vir pa ra o Bra sil. E fo ram óti mos pa ra o  país.  Eles
nos aju da ram bas tan te.. Mas ain da fal ta va uma iden ti da de, um ne gó cio na cio -
nal. Pre ci sa va de al gu ma coi sa es pe cial.

En tão, Pa lá cios, Ary e eu tra ba lhá va mos com co mer ciais pa ra te le vi são,
 pois, em 1958, nós já tí nha mos uma pro du to ra de ci ne ma. Is so em 1958! E as -
sis tin do te le vi são, vo cê ti nha O Pa la di no do Oes te, Lan cei ros de Ben ga la... 

Nós as sis tía mos do cu men tá rios, al guns até mui to  bons. Mas o gran -
de en tre te ni men to mes mo  eram os fil mes, tu do im por ta do, com le gen das.
Sem pre as sis tin do a mes ma coi sa, nós lá da Ci ne ma to grá fi ca Ma ris te la,
aca ba mos fi can do en tro sa dos com o am bien te de ci ne ma. Mas ven do
aque le no vo  meio de co mu ni ca ção, a te le vi são, via-se que tu do era es tran -
gei ro, não ti nha na da bra si lei ro. En tão co me ça mos a pen sar em fa zer al go
pa ra nós mes mos, al go pa ra o Bra sil. Al guém que se cha mas se Zé, que ti -
ves se São Pau lo, Rio de Ja nei ro, Ba hia. Por que até en tão não ha via na da
que se iden ti fi cas se co mo sen do nos sa te le vi são.

E co me ça mos a pes qui sar. Pri mei ro, no ta mos que to dos os fil mes da
épo ca - Pa la di no, Lan cei ro, Pa pai sa be tu do - ti nham 25 mi nu tos de du ra ção e
cinco de co mer ciais, per fa zen do  meia ho ra de exi bi ção. E a gen te co me çou a
con tar as to ma das, os pla nos, pa ra sa ber  qual era o rit mo que o fil me pa ra te le vi -
são ti nha que ter. Aí co me ça mos a ana li sar as men sa gens, o ti po de his tó ria le va -
da. E nos  preo cu pa mos em ar ru mar al gu ma coi sa que  fos se, em pri mei ro lu gar,
co nhe ci da pe lo nos so te les pec ta dor e, em se gun do, que ti ves se al gum con teú do.

Pen sa mos em fa zer um he rói do co ti dia no, um tra ba lha dor aza ra do e tal.
Ti ve mos al gu mas  idéias. Quan do che ga mos a um per so na gem que po de ria re -
pre sen tar o Es ta do, não po día mos co lo car nem a For ça Pú bli ca nem a Guar da
Ci vil, que  eram as  duas cor po ra ções da épo ca. E Exér ci to, nem pen sar, por que
nem era as sim tão co nhe ci do.

En tão nos lem bra mos da Po lí cia Ro do viá ria que ti nha só 10  anos de
exis tên cia. Ha via si do fun da da por ex-pra ci nhas que vie ram da II Gran de
Guer ra e, in clu si ve, ha via  aqui no ABC vá rios de les. Foi aí que acha mos
nos so per so na gem. Mas ti nha que ter al gu ma li ga ção e nós pen sa mos lo go
num ani mal. E o pri mei ro a ser lem bra do foi um ma ca co! Não foi nem o ca -
chor ro. Foi um ma ca co, de pois o ca va lo e só en tão um ca chor ro. Aí  veio a
lou cu ra de  achar o tal ca chor ro...

Nós tí nha mos um ami go na Ita pe ti nin ga Pro pa gan da que ha via fei to um
anún cio de mó veis de aço - Mó vel de Aço  Fiel - e ha via fo to gra fa do um ca chor -
ro mui to bo ni to. En tão, pro cu ra mos a agên cia e che ga mos ao ca chor ro. Só que
ele se cha ma va  King. Pô, nós que ría mos fa zer um ne gó cio na cio nal e tal e co lo -
car um  King na his tó ria?  En tão, de ca ra, mu da mos a cer ti dão do ca chor ro. 
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En tão vie ram o Ál va ro  Maia, que era di re tor da re cém-cria da TV Ex cel -
sior,  mais o Ma noel Car los e o Ro ber to Pal ma res, os  três da nos sa ge ra ção, que
fa ziam ci ne ma e tea tro tam bém e es ta vam sen do in di ca dos pa ra di ri gir a Ex cel -
sior. Es tá va mos em 1959.

Já tí nha mos o per so na gem e o ami go do per so na gem. Não era um ga lã,
era um he rói. Há uma gran de di fe ren ça nis so. Tí nha mos os per so na gens e a
cor po ra ção, que ain da não era co nhe ci da, mas era sim pá ti ca,  pois foi cria da pa -
ra to mar con ta da pri mei ra es tra da as fal ta da. Ha via a An chie ta e a Anhan gue ra,
mas só até Jun diaí. Os guar das ro do viá rios de en tão não ti nham via tu ras su fi -
cien tes.  Eram qua tro mo to ci cle tas e  seis via tu ras de qua tro ro das. En tão, não
ha via co mo em pres tar pa ra nos sas fil ma gens. Foi uma lou cu ra: tí nha mos que
es pe rar as fol gas pa ra  usar as via tu ras.

Foi com mui to sa cri fí cio e tra ba lho in ten so que con se gui mos fa zer o
pri mei ro fil me da sé rie, que foi o Dia man te  Grão-Mon gol que, por coin ci dên -
cia, vo cê têm  aqui e nem eu te nho uma có pia.

Tu do na que la épo ca era  mais di fí cil do que ho je. Pri mei ro por que nós
ví nha mos de fil mes de pro pa gan da e na que la épo ca não ha via di nhei ro pa ra na -
da. Não ha via mer chan di sing. Lan ça mos o  Symca Cham bord na sé rie e os car -
ros  eram em pres ta dos, mas no úl ti mo dia de fil ma gem fo ram lá e pe ga ram o
car ro de vol ta. Nin guém ga nhou na da, nem di nhei ro. Nem com bus tí vel pa ra os
car ros, na da. Até pa ra con se guir ato res pa ra as his tó rias tí nha mos que im plo rar.

Com is so lan ça mos o Stê nio Gar cia, Ju ca Cha ves, Ro sa Ma ria Mur ti -
nho, Sér gio  Ingst, Fúl vio Ste fa ni ni, o Chan dó, que já era co nhe ci do, mas só no
tea tro... Ary To le do, que era nos so fi gu ran te, e o Ary Fon tou ra, que des co bri -
mos em Cu ri ti ba, fa zen do Mam bem be.

Foi atra vés de mui to sa cri fí cio que con se gui mos fa vo res pa ra fa zer os
fil mes. Is so foi no iní cio. De pois do lan ça men to, quan do o fil me pas sou a ser
cam peão de au diên cia em São Pau lo, ga nhan do de to dos os im por ta dos, aí os
ato res co me ça ram a apa re cer, pe din do pa ra par ti ci par. Aí já era um pou co di fe -
ren te, uma ou tra si tua ção.

Mas, mes mo as sim ti ve mos nos sos pro ble mas. Por que lo go de pois que
as si na mos o con tra to, o Jâ nio as su miu a pre si dên cia da Re pú bli ca e bai xou
uma ins tru ção que eu nun ca  mais vou es que cer o no me e o nú me ro: 204 Su -
moc. O que acon te ceu com es sa ins tru ção? Com ela, o pre si den te ta xou em
400% to do pro du to im por ta do. Não in te res sa va de que ori gem,  qual ma té ria
pri ma fos se. To do pro du to im por ta do pas sou a pa gar 400%. E en tre es tes pro -
du tos es ta vam os ne ga ti vos, os mag né ti cos. No Bra sil, até ho je não se faz ne ga -
ti vo pa ra ci ne ma. En tão, co me ça mos a per der de 10 a ze ro. E por quê? Por que
nós tí nha mos um or ça men to bem aper ta di nho pa ra po der con cor rer com os en -
la ta dos es tran gei ros. Por que  eles já vi nham pa gos de  seus paí ses.  Aqui, qual -
quer cin co mil  réis pa ga va um ca pí tu lo. Era uma con cor rên cia des leal.

Nós fi ze mos um pre ço bem ba ra to e em se gui da as su me o Jâ nio
Qua dros, bai xa a tal da ins tru ção e foi a pá de cal no ne gó cio. Mas nós ha -
vía mos co lo ca do na ca be ça que iría mos fa zer o fil me e pron to. Lu ta mos
pa ra fa zer um es to que de pe lo me nos 10 fil mes. De mo rá va mos uns 10  dias
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pa ra pro du zir, fil mar, edi tar e a te le vi são con su mir um por se ma na. Era
pre ci so cor rer con tra o tem po.

Mas ti ve mos sor te em con se guir lo go uma boa au diên cia. Aí até co -
me ça ram a dar co mi da pa ra a gen te e tal. Por que  pas sá va mos por aque le
pro ble ma da ma té ria-pri ma, os ne ga ti vos, que con su miam 80% da pro du -
ção. Nos EUA ou Eu ro pa, con su mia de 15 a 17% da ver ba, mas  aqui, co mo
se viu, a coi sa era di fe ren te.

Aí al can ça mos Rio, Ba hia, Por to Ale gre. An ti ga men te não ha via re -
de de te le vi são. A Tu pi era cha ma da de re de, mas não ti nha  linck. En tão, o
fil me que era exi bi do  aqui na quar ta-fei ra, de pois do Re pór ter Es so, às 8
ho ras da noi te, era le va do à uma ho ra da ma nhã pa ra o Rio de ja nei ro. Pas -
sa va lá na quin ta. Na sex ta-fei ra, cor ria pa ra Por to Ale gre, pa ra pas sar na
TV Pi ra ti ni. Daí, cor ria pe lo Bra sil. Ho je em dia, atra vés de sa té li te, sol tam
o fil me  aqui e pas sa no Ja pão.

An to nio An dra de - Que nem o vi deo-ta pe.
Car los Mi ran da - Que nem o vi deo-ta pe. E na que la épo ca não se pen sa -

va em vi deo-ta pe. Era tu do ao vi vo ou gra va do em 16 mi lí me tros. So bre es ta
fal ta de vi deo-ta pe tem al gu mas pas sa gens en gra ça das. Um dia, na TV Tu pi,
pou co an tes da exi bi ção do fil me, fi ze mos uma es pé cie de apre sen ta ção. O Ho -
me ro Sil va era o apre sen ta dor  mais co nhe ci do da te le vi são. Ha via um car ro no
es tú dio, lá no Su ma ré, on de ho je é o SBT. Dia des ses fui ao pro gra ma do Jô,
jus ta men te no mes mo es tú dio on de acon te ceu is so que vou  lhes con tar.

En cos ta mos o car ro do Vi gi lan te Rodoviário e o ca chor ro. E tí nha mos
que fa zer al go pa ra  criar im pac to pa ra o lan ça men to do Vi gi lan te... En tão bo la -
mos o se guin te: en quan to Ho me ro Sil va es ti ves se en tre vis tan do o Vi gi lan te, a
rá dio da via tu ra o cha ma ria  pois ha viam fu gi do da pe ni ten ciá ria  dois fa mo sos
ban di dos. Um era o Má rio Ali ma ri, que fa zia o Pé com Pa no e Pé sem Pa no, o
coi ta do já fa le ci do ho je, e um ou tro ra paz cu jo no me não me lem bro. En tão, no
 meio da en tre vis ta o ca chor ro co me ça a la tir e a gen te vê cor rer den tro do es tú -
dio os  dois ban di dos, com di rei to a lu ta e tal. Mas tu do is so ao vi vo! Evi den te -
men te, nós fi ze mos um en saio uma ho ra an tes. Mas acon te ce que na te le vi são,
e eu só co nhe ço a bra si lei ra, acon te cem as coi sas  mais en gra ça das. O lo cal on -
de es ta va a via tu ra era li so e não ti nha ta pa dei ra. Mas na ho ra em que fo mos pa -
ra o  ar, ha via,  além do car ro, uma ta pa dei ra pa ra fa zer o ce ná rio. Por que se ho -
je os ce ná rios não são fei tos atra vés de cro ma qui, é tu do al ve na ria mes mo. Mas
na que la épo ca não: usá va mos ta pa dei ras de pa no. E na ho ra em que  abrem o
por tão gran de pa ra os  dois ban di dos en tra rem, o ven to ba teu e le vou em bo ra a
ta pa dei ra. En tão, na ho ra da bri ga, ti ve mos que me ter a mão um na ca ra do ou -
tro, por que eu ti nha que ga nhar, era o he rói. 

Dia des ses dei uma en tre vis ta pa ra o Fan tás ti co e apro vei tei pa ra ver co -
mo era fei ta uma gra va ção lá na ci da de ce no grá fi ca. Um  ator, pa ra fa lar um sim -
ples "bom dia" te ve que fa zer 17 ve zes a mes ma ce na. Na mi nha épo ca, se fi zes -
se uma coi sa des sas, apa nha va da equi pe,  pois não da va pa ra gas tar fil me à toa.

Ho je em dia, com es se mi la gre do mag né ti co, o  ator po de fa zer a ce na
17 ve zes e al guém diz "não gos tei da sua so bran ce lha". En tão, vol ta-se  atrás,
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ar ru ma-se a so bran ce lha e gra va-se  mais 16 ve zes. Não que ro di zer com is so
que um  ator é me lhor do que ou tro. Lon ge dis so. Até  acho que ho je os ato res,
prin ci pal men te de no ve las, es tão dan do um ba nho. Eu não sei se se ria  ator no -
va men te. Mas de qual quer ma nei ra, a di fi cul da de  maior na que la épo ca era ter
ma te rial pa ra as gra va ções.

Equi pa men to, en tão, nos sa! A gen te só ti nha uma má qui na, que era uma
Re flex em 35. A gen te fil ma va em 35 e re du zia na có pia, por que a te le vi são, co -
mo já dis se, não ti nha vi deo-ta pe, não ti nha 35, era tu do em 16 mm. Quan to à
trans mis são, não sei co mo era fei ta na épo ca.  Acho que era a le nha.

An to nio An dra de - E às ve zes que bra va o fil me no  meio da pro je ção...
Car los Mi ran da - Que bra va o fil me. En tão, en tra va um sli de do pa tro ci na -

dor ou en tão aque le fa mo so in dio zi nho, lo go ti po da Tu pi.  Bom, são des sas coi sas
que sin to sau da de. Mas era uma lou cu ra, gen te! Pri mei ro, não ti nha di nhei ro nem
pa ra co mer... Hou ve uma épo ca em que com pra mos um ôni bus, mas não ha via di -
nhei ro pa ra con tra tar o mo to ris ta. En tão, um dia um guia va, nou tro era eu  quem di -
ri gia. Ou tro dia o di re tor e no ou tro o pro du tor. Ou en tão al gum  ator.

Ah, ou tro de ta lhe! Nós dei xa mos de fil mar na Via An chie ta por cau sa
da ne bli na. O ABC, de uma for ma ge ral, tem uma bru ma que não dei xa o sol
en trar ple no. Fi ze mos  aqui o pri mei ro ca pí tu lo, de pois  mais  dois,  três. Mas a
gran de maio ria nós fi ze mos na Anhan güe ra e fo mos avan çan do.  Aqui não tem
sol?  Mais pa ra fren te, en tão! Aí des co bri mos Itu, que foi a ci da de em que ti ve -
mos a  maior lu mi no si da de. Mes mo as sim po dia cho ver. A gen te se es con dia e
cin co mi nu tos de pois vol ta va e po dia fil mar.

En tão ha via mui tas di fi cul da des. Ho je não. Vi um co mer cial ou tro dia,
com um su jei to num tem plo bu dis ta no Ja pão, mas ele es ta va  aqui no es tú dio.
Era o cro ma qui. E,  olha!, pas sou que foi uma be le za. Por que? Por que ho je os
re cur sos são ili mi ta dos.

Ago ra, se qui se rem fa zer al gu ma per gun ta...
An to nio An dra de - Que ria sa ber al go so bre pa tro cí nio. Pa re ce que foi a

Nes tlé, e que te ve o de do do Car li to  Maia.
Car los Mi ran da - Jus to. Bem lem bra do. Car li to  Maia. O pa tro cí nio foi

ou tro pro ble ma se rís si mo. Co mo nós fo mos os pio nei ros em to da Amé ri ca La -
ti na, e che ga mos com um pro je to as sim pa ra a agên cia de pro pa gan da, te ve um
di re tor de agên cia que não  quis nem as sis tir o fil me: "Pô! Fil me bra si lei ro? A
gen te só faz can ga ço! Ago ra vo cês vão que rer fa zer uma fi ta de mo ci nho? Vo -
cês es tão lou cos! Vo cês me tra zem um pro gra ma e vão que rer ven der 52!" Por -
que em te le vi são o te le cast é de 39 ou 26 iné di tos, o res to é re pri se. En tão a gen -
te es ta va le van do o pi lo to, que é es se  Grão-Mon gol pa ra exi bir e es tá va mos
ven den do 52 pro gra mas. Vo cês sa bem mui to bem que não éra mos os  reis da
co ca da pre ta. E o pres tí gio do pes soal de ci ne ma sem pre foi mui to  ruim nas
agên cias. Aí, de pois de per cor rer 21 agên cias, che ga mos à Nor ton, que era na
Praça Dom Jo sé Gas par. Che ga mos, já es tá va mos fe li zes da vi da em mos trar,
mos trar, mos trar. E eu era o pro je cio nis ta.

An to nio An dra de - Ti nha que le var o pro je tor... Um BH. Te nho até ho -
je em ca sa... Aque la ca che qui nha...
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Car los Mi ran da - Era um ro lão de fil me. Era che gar, co lo car a cai xa lá
na pa re de, a cai xa de som e tal. Du ran te es ta exi bi ção na Nor ton ha via um se -
nhor que era o do no da agên cia: Ge ral do Alon so. E ele as sis tiu, gos tou e tal.
Mas o con tra to da Nes tlé com a agên cia es ta va ter mi nan do. Na saí da da sa la,
ele fa lou: "Car li nhos,  olha, vo cê po de ria pas sar de no vo?" Des cul pem a ex -
pres são, mas  quem já pas sou tan tas,  mais uma ou  mais ou tras!

Aí, o que ele fez?  Saiu da Nor ton e foi lá no es cri tó rio da Nes tlé pe gar
um su jei to cha ma do Gil ber to Val té rio, um suí ço ca sa do com uma per nam bu ca -
na. e  meia ho ra de pois a gen te já ti nha dis cu ti do pre ço e tu do. 

Quan do o do no da agên cia che gou com aque le suí ço de dois me tros e
 meio de al tu ra pa ra as sis tir o fil me... Aí sur giu o Car li to  Maia e o suíço di zen -
do: "Eu com pro". A tur ma to da can sa da e de re pen te vem um es tran gei ro e diz:
Eu com pro! E o Ge ral do Alon so: "Ah, mas é ca ro,  hein! É  mais ca ro de que o
Rin -tin- tin". De fa to, por que o Rin- tin- tin, por ser fei to nos EUA, cor ria em 170
es ta ções di fe ren tes e já se pa ga va por lá, Na épo ca, nos sa re de de TV ti nha  três
es ta ções, que era o que se cha ma va de Re de Tu pi.

E foi o suíço se in te res san do e o bra si lei ro bo tan do  areia e tal, até que de
re pen te fa lou: " Olha, va mos fa zer o se guin te: ele faz um pre ço  mais bai xo até
por que to dos  aqui que rem ser pio nei ros". E o Gil ber to Val té rio, di re tor co mer -
cial da Nes tlé,  en cam pou o pro gra ma que cus ta va 10 ve zes  mais que o Rin- tin-
 tin.Não me lem bro, mas nos so pre ço era de qui nhen tos cru zei ros e o Rin tin -tin,
que já vi nha du bla do, até com ri sa das, cus ta va cin quen ta. É ver da de, já man da -
vam as ri sa das pron tas, co mo se a gen te não sou bes se rir.

Mas o suí ço apos tou na gen te e com prou as sim mes mo. E, gra ças a
 Deus, nós cor res pon de mos à apos ta. Mas acon te ceu que, no fi nal da que le ano,
já com 50 e pou cas se ma nas de pro gra ma, ele te ve que as su mir um pos to  mais
al to lá na Suí ça e foi em bo ra e  veio ou tro ci da dão em seu lu gar, um egíp cio ou
in dia no, sei lá, só cio de uma dis tri bui do ra de en la ta dos es tran gei ros. E ele não
re no vou com a gen te.

Mas acon te ce que, na que la épo ca, a te le vi são atin gia pou cas ci da des e
as pes soas co bra vam. Ha via ne ces si da de de ter te le vi são. Co mo ha via pou cos
apa re lhos, os pou cos  eram co lo ca dos em ba res, res tau ran tes ou nos vi zi nhos
 mais abas ta dos, on de to do mun do ia.

O que nós fi ze mos? Pe ga mos qua tro ca pí tu los, jun ta mos e lan ça mos em
ci ne ma. Foi um gran de su ces so. No Ci ne Pi ra ti nin ga ti ve mos que fa zer  três ses -
sões ex tras. O mes mo acon te ceu  aqui no Ci ne Vi tó ria, em São Cae ta no. E no
Car los Go mes, em San to An dré. Fo ra os maio res ci ne mas da qui da Gran de São
Pau lo. Ti ve mos um gran de su ces so mas nun ca deu di nhei ro.  Quer di zer, por
 mais que a gen te fi zes se su ces so, a  União Ci ne ma to grá fi ca ti nha os  seus 50%.
E o exi bi dor ti nha  seus 25%. E nós tí nha mos que ra tear nos sos 25% com to do
mun do, pa gar to das as dí vi das que ti ve mos du ran te a pro du ção pa ra te le vi são.
En tão, foi por is so que o ne gó cio não vin gou, ape sar de ter o Car li to  Maia co mo
pai da sé rie pa ra a te le vi são. Bem lem bra do.

Evan ge lis ta Ba za ni (pes qui sa dor de me mó ria) - Car los, na rea li da de,
 qual era a li ga ção que vo cê ti nha com a Po lí cia Ro do viá ria?
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Car los Mi ran da - Ne nhu ma. Eu era  ator de tea tro. Na ver da de, co me cei
co mo can tor de cir co. Eu ti nha uma voz pri vi le gia da. Com 12  anos de ida de já
can ta va num cir co cha ma do Cir co Gua ra cia ba, do Pio lim, do Pi ru li to, o  maior
pa lha ço que co nhe ci. Aí, aos 14  anos, fui tra ba lhar nu ma com pa nhia de ci ne -
ma, a Ci ne ma to grá fi ca Ma ris te la, já ci ta da, cu jo es cri tó rio fi ca va na Rua Se te
de  Abril e o es tú dio lá no Ja ça nã. Fui tra ba lhar lá por que pre ten dia fa zer ci ne -
ma. Eu não sa bia co mo, mas... Aí co me cei co mo of fi ce-boy, na Se te de  Abril.
De pois, fui pa ra o Ja ça nã e fi quei por lá. Aos 16  anos, fui con vi da do pa ra fa zer
par te do elen co per ma nen te do Tea tro Po pu lar do SESI, que ho je é pro fis sio nal
e fi ca lá na ave ni da Pau lis ta. Na que le épo ca, era mam bem be. A gen te car re ga -
va o ce ná rio nas cos tas e le va va as pe ças pa ra as in dús trias. E só ha via  três in -
dús trias em São Pau lo que ti nham pal co. Era a Me ta lúr gi ca Ma ta raz zo, em
Osas co, a Co bras ma e uma em São Mi guel, uma fá bri ca de tin tas, se não me en -
ga no é do Er mí rio de Mo raes. Cha ma va-se Ni tro quí mi ca.  Eram pe ças di ges ti -
vas, de fá cil as si mi la ção e tal.

En tão co me cei a tra ba lhar com ci ne ma tam bém. Pri mei ro, car re ga va a
câ me ra.  Pois an ti ga men te, a câ me ra de es tú dio - Su per par ou Mit chun - pre ci -
sa va de qua tro ho mens pa ra ser car re ga da. Pre ci sa va de bra ço pa ra tra ba lhar
ali. E o Qui ne vox, que era pa ra fa zer o som  guia, era uma cai xa des te ta ma nho e
pre ci sa va de  dois ho mens for tes pa ra ser le va do de um la do pa ra ou tro. Co me -
cei as sim. Aí che guei a as sis ten te de di re ção. Em Ara ra Ver me lha eu já era pri -
mei ro as sis ten te de di re ção. Até no In de pen dên cia ou Mor te, fi ta de 1972, fui
di re tor de pro du ção.

To da a mi nha for ma ção foi vol ta da pa ra o ci ne ma. E co me cei lá de
bai xo. Sou um ra to de es tú dio. E quan do da oca sião da es co lha do per so na -
gem que ia fa zer o Vi gi lan te Ro do viá rio, hou ve  umas 70 ou 80 ex pe riên -
cias.  Três  eram ato res fa mo sos: o An sel mo, o Hé lio Sou to e o Al ber to. Mas
 eles me di ziam (eu era o di re tor de pro du ção): "Pô, Car li nhos, fa zer fil me
pa ra te le vi são no Bra sil não dá. Nós não te mos nem ci ne ma de lon ga me tra -
gem e va mos fa zer te le vi são!"

Ah, me lem bro de que, com a fi ta já pron ta e nós cor ren do  atrás das
agên cias, acon te ceu que, nu ma de las o su jei to que nos aten deu pe gou o nos so
tí tu lo, que era Pa tru lhei ro Ro do viá rio e não Vi gi lan te. Nós não tí nha mos di -
nhei ro pa ra re gis trar o no me e ele sim ples men te pe gou um fil me da Co lum bia,
que era do Oes te, com di li gên cias e tu do o  mais, e lan çou-o pa tro ci na do pe lo
 Toddy. O Da ro  Reis, ami go meu, fa zia o anún cio: "Se ja vo cê tam bém um Pa -
tru lhei ro  Toddy. Pe gue uma la ta, o en de re ço é Cai xa Pos tal 252, Su ma ré, São
Pau lo". Ele aca bou fi can do fa mo so por cau sa do Pa tru lhei ro  Toddy.

Ve jam bem, até o tí tu lo nos to ma ram. Na ho ra H, não po den do ser Pa -
tru lhei ro, co lo ca mos Vi gi lan te Ro do viá riomes mo. E mes mo as sim não pu de -
mos re gis trar o no me por 10  anos, quan do o Pa lá cios viu que um su jei to bo tou
nu ma ca ni nha o no me de Ca cha ça Vi gi lan te. E aí ele cor reu e re gis trou nos so
no me, pa ra não fi car  feio, sa be co mo é.

Per gun ta - Car los, du ran te to do es se tem po, vo cê nun ca te ve in te res se
em tra ba lhar na Ve ra  Cruz?
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Car los Mi ran da - Fiz qua tro fil mes na Ve ra  Cruz. Pri mei ro com o
 Khoury em a Gar gan ta do Dia bo on de,  além de di re tor de pro du ção, fiz o pa pel
de ir mão do Jo sé Mau ro de Vas con ce los. Tra ba lhei nas Ama zo nas, uma fi ta
com ame ri ca nos, com Dan Tay lor e gran de elen co. Fiz Ab so lu ta men te Cer to,
com o An sel mo. Ali eu fa zia a pro du ção da fi ta. E o úl ti mo foi com  Dercy  Gon -
çal ves, uma fi ta que co me çou  aqui e ter mi nou no Rio. Cha ma va-se Ba ro ne sa
Trans via da. Foi on de eu apren di to dos os pa la vrões que co nhe ço. A fi ta co me -
çou a ser fei ta  aqui, mas a Ve ra  Cruz não gos tou - ima gi nem a Ve ra  Cruz fa zen -
do chan cha da! - e aí ti ve mos  que ter mi ná-la no Rio.

Na Ve ra  Cruz de vo ter fei to  mais al gum fil me, mas não lem bro ago ra.
Es tou fi can do  meio ve lho e não me lem bro  mais de tu do o que fiz. Mas te nho
107 fil mes na mi nha fil mo gra fia. O  John Way ne te ve 108. Wil son  Grey, 112.
São os maio res. Co mo o Lu lu de Bar ros, com 110 ou 111 fil mes. Mas ele tem
86  anos. Mas eu co me cei de bai xo, de of fi ce boy a con tra-re gra. Car re guei câ -
me ra, fiz mui ta coi sa até che gar a as sis ten te.

E a úl ti ma fi ta de cer ta im por tân cia que fiz foi In de pen dên cia ou Mor te,
com Tar cí sio, Gló ria, Dio ní sio, lá no Rio de Ja nei ro, pa ra co me mo rar o Ses qui -
cen te ná rio. En tão, fui di re tor de pro du ção, con sul tor e ain da fiz  dois pa péis pe -
que nos: Ma jor Mi guel de  Frias e Ca pi tão Mi guel de  Frias.  Mais al gu ma coi sa?

An to nio An dra de - Dei xe-me ver se há al go  mais...Ah, exis te es te re -
gis tro de pio nei ris mo... Em 1968 ou 1969 hou ve um fes ti val de ci ne ma pa ra
te le vi são na Tur quia. E con cor re ram 12 paí ses. Nós só per de mos pa ra os
EUA por que  eles le va ram um fil me cha ma do Bo nan za, que era uma gran de
no vi da de e mui to bem fei to, cá en tre nós. A gen te nun ca po de ria... Mas nós
ga nha mos em se gun do lu gar en tre 12 paí ses de pri mei ro mun do. E, se os se -
nho res se re cor dam, era o Mé xi co que  mais pro du zia fil mes na Amé ri ca La -
ti na e, mes mo as sim, fo mos nós  quem pe ga mos o se gun do lu gar. O Mé xi co
nem ha via con se gui do fa zer se quer um fil me pa ra te le vi são até aque la da ta e
nós, que não tí nha mos tra di ção ne nhu ma, en quan to os EUA fa ziam 500 fil -
mes por ano, o Mé xi co fa zia uns 300, 350, e o Bra sil, no má xi mo, con se guiu
fa zer 78 por ano. En tão, num  país com pou ca pro du ção ci ne ma to grá fi ca, fa -
zer um fil me já é gran de coi sa...

Car los Mi ran da - Ho je, gra ças a  Deus, es tar  aqui é uma sa tis fa ção mui -
to gran de, pri mei ro por que é o re co nhe ci men to de um tra ba lho que nós fi ze -
mos. Is so eu fa ço sem pre ques tão de di zer. Éra mos uma plêia de de ab ne ga dos:
Al fre do Pa lá cios, Ary Fer nan des, Os wal do Oli vei ra, o Sér gio, já fa le ci do, o
 maior mon ta dor de co mer ciais de  quem se te ve no tí cia no  país,  Luiz  Elias,
mon ta dor do Vi gi lan te. 

Ho je em dia, pa ra edi tar al go, é só  usar uma  ilha, tu do ele trô ni co. Vo cê
aper ta um bo tão, ela li ga so zi nha e faz tu do. An ti ga men te, não. Ti nha que pe -
gar o fil me-con ta to, que nós cha ma mos de co pião. De pois de mon tar di rei ti -
nho, põe a ban da de  sons, a ban da de efei tos, a ban da de mú si ca. E de pois de tu -
do pron ti nho, vo cê tem que cor tar, de acor do com es se po si ti vo mon ta do, o ne -
ga ti vo pa ra po der ti rar có pia. E ain da fa zer em 35, re du zir pa ra 16 mm.

An to nio An dra de - Car los, o que tam bém fi ca im plí ci to no seu de poi -
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men to é a im por tân cia dos gran des es tú dios. Por que há uma ten dên cia na bio -
gra fia do ci ne ma bra si lei ro de des pre zar, de ma nei ra as sim ra di cal, o pa pel da
Ve ra  Cruz, da Ma ris te la, da Mul ti fil mes, que era lá em Mai ri po rã. A Aqui no,
que  veio da Ma ris te la. Ho je os gran des es tú dios cria ram to da uma ge ra ção de
téc ni cos, ar tis tas, ca me ra man, fo tó gra fos que o ci ne ma na cio nal não ti nha. No
fi nal da dé ca da de 40, o ci ne ma era fei to de ma nei ra to tal men te pre cá ria.  Di -
zia-se que o Zam pa ri era ma lu co por que foi fa zer a Ve ra  Cruz em São Ber nar -
do. Uma coi sa idio ta pa ra a épo ca. Ele que ria fa zer ci ne ma ame ri ca no, co pian -
do. O Mau ri nho Au drá...

Car los Mi ran da - Meu pa dri nho.
An to nio An dra de - Seu pa dri nho, que bo tou for tu na na Ma ris te la. Ele já

ti nha uma vi da con for tá vel, não pre ci sa va da qui lo. Por is so, eu  acho que es sas
pes soas de vem ter seu tra ba lho re co nhe ci do, por que for ma ram to da uma ge ra -
ção. Ho je vo cê pe ga gen te de no me que es tá aí na te le vi são bra si lei ra ou no ci -
ne ma pu bli ci tá rio. To dos pas sa ram por es ses es tú dios. Es sa he ran ça é mui to
im por tan te.

Car los Mi ran da - E di go  mais. Ho je, nós te mos uma es co la de di re to res
de fo to gra fia, que foi cria da pe lo Bob  Hook. E ho je ain da vi vo Tik Fal, que é o
pai de to dos os di re to res de fo to gra fia. E vie ram tam bém  dois ce nó gra fos cu jos
no mes não lem bro. Mas  eles vie ram e não fi ze ram tu do o que o Pie ri no Ma zen -
zi fez  aqui em São Ber nar do.

An to nio An dra de - Nós en tre vis ta mos o Pie ri no. Ele vol tou pa ra a Itá lia
ago ra.

Car los Mi ran da - Ah, vol tou!
An tô nio An dra de -Vol tou. Nós o en tre vis ta mos há ques tão de um ano.
Car los Mi ran da - En tão, ve jam bem, nós ti ve mos ou tros gran des no -

mes: Ge ral do Am bró sio e Cam pe lo Ne to, já fa le ci do, que fez a ce no gra fia e os
de se nhos do In de pen dên cia.

An to nio An dra de - É... Se co me çar mos a fa zer a lis ta de to dos  eles!
Car los Mi ran da - Sim,  eles fo ram mui to im por tan tes. Gen te co mo eu,

nas ci do e cria do  aqui, que apren deu a fa zer ci ne ma, te le vi são e tea tro  aqui, uma
coi sa ina cei tá vel é pi ca re ta gem.  É o exem plo do Ma ri nho que trou xe pa ra cá
um gran de ho mem, um gran de pro du tor, mas  eles só fez pi ca re ta gem por  aqui.

An to nio An dra de - O Ti ve li...
Car los Mi ran da - Ti ve li. Gran de ami go, já fa le ci do. En tão, o Ti ve li, ex -

traor di ná ria pes soa hu ma na  veio fa zer ne gó cio com a fa mí lia As sun ção, a Mul -
ti fil mes. Mas ele aca bou com a fa mí lia, que era a  maior for tu na de São Pau lo. O
Ma ri nho tam bém foi pa ra a cu cuia.

An tô nio An dra de - Mas  qual era a pi ca re ta gem? O que ele fa zia?
Car los Mi ran da - É mui to sim ples. Ele que ria fa zer, co mo fez, Ma nos

San grien tas ( Mãos San gren tas). Trou xe o Ar tu ro de Cór do ba, Mé xi co. Pe gou
a  maior es tre la do tea tro na épo ca, Tô nia Car re ro. Chamou também  Sady Ca -
bral. Fi ze ram uma su per pro du ção na  Ilha das Flo res, quan do, na ver da de, po -
de ria ter si do fei ta  aqui no Ria cho Gran de. Sa be aon de eu que ro che gar quan do
fa lo em pi ca re ta gem? É vo cê pe gar uma su per pro du ção, uma his tó ria lin da e
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que rer dei xá-la to da pla ti na da. Não há ne ces si da de dis so. Is so, pa ra mim, é pi -
ca re ta gem, é jo gar di nhei ro fo ra.

Ou tro fil me que ele fez foi Ara ra Ver me lha. Só que na ho ra de fa zer a
pro du ção exe cu ti va, ele  caiu fo ra. Alu gou um ho tel em Ma naus, no  meio do
ma to, alu gou bar cos e tal. E nós fi ze mos Ara ra Ver me lha, a mes ma his tó ria,
 aqui em Ita nhaém.  Quem co nhe ce Ita nhaém sa be que tem o rio Ne gro e quan do
ele se bi fur ca tam bém exis te o Rio Bran co e uma  ilha. Foi ali que fi ze mos Ara -
ra Ver me lha, em 1955.

En tão, ve ja bem, pi ca re ta é aque le su jei to que pe ga o di nhei ro do pro du -
tor e jo ga pe la ja ne la. É por is so que não exis tem  mais pro du to res e ci ne ma no
Bra sil. Por que mui tos que fo ram di re to res de pro du ção na que la épo ca, ho je são
fa zen dei ros. E vo cê de ve co nhe cer al guns cu jos no mes não que ro ci tar.

Pi ca re ta é o su jei to que pe ga ou o di nhei ro do pro du tor, ou mes mo da
Em bra fil mes. Co nhe ço um pro du tor que pe gou di nhei ro da Em bra fil mes e fez
um res tau ran te no Rio de Ja nei ro cha ma do Car men Mi ran da. Is so foi en tre
1963 e 1964. E tem ou tro ci da dão fa mo so que tem um sí tio em Itu, cha ma do
Em bra Sí tio. E vo cê sa be  quem é.

An to nio An dra de -An sel mo.
Car los Mi ran da - Is so é pi ca re ta gem. Ti rar di nhei ro de um ne gó cio e

des viar. Is so é rou bo.
An to nio An dra de - É  pior ain da por que se tra ta de di nhei ro pú bli co.
Car los Mi ran da - Is so eu não acei to.  A Ve ra  Cruz, nos sa! Fiz qua tro fi -

tas lá e por is so con si go fa lar fir me. E ti nha um es tú dio de som! Quan tas ve zes
eu fiz do cu men tá rio e le va va pa ra lá  pois o es tú dio de som da Ve ra  Cruz era
uma coi sa ma ra vi lho sa, de pri mei ro mun do.

E ou tro dia fui con vi da do pa ra ir a uma Fes ta da Crian ça lá, ano pas sa -
do, e cho rei ven do tu do va zio. Pa re ce coi sa de Drá cu la, gen te. Tu do es cu ro,
pre to. To dos es tú dios va zios, gen te...

An to nio An dra de - Fa zem uma ex po si ção de mó veis lá. O ci ne ma in -
dus trial mor reu.

Car los Mi ran da - In fe liz men te, mor reu.  Qual a via bi li da de do ci ne ma
na cio nal? A gen te viu tam bém que de pois do Col lor hou ve um cor te vio len to.
 Quem é que vai en trar nes se mer ca do? O go ver no? O go ver no diz que não tem
di nhei ro nem pa ra pa gar apo sen ta do.  Quer di zer, ele tam bém não vai que rer in -
ves tir em ci ne ma. A ini cia ti va pri va da tam bém pou co es tá se im por tan do com
is so. Nor mal men te,  quem es tá es tá li ga do a ci ne ma ho je  quer im por tar es ses
fil mes nor te-ame ri ca nos que já vêm pa gos e com su ces so,  quer di zer, já vem
com to do mar ke ting pron to. E te obri gam a as sis tir tam bém. Por que a quan ti da -
de de ma te rial que vai pa ra o rá dio, te le vi são, jor nal, re vis ta... Vo cê é obri ga do
a as sis tir O Par que dos Di nos sau ros, gos te ou não. Teu fi lho te obri ga, ou al -
guém le va vo cê...

 Aqui,  quem é que vai fa zer ci ne ma ho je em dia? O cus to é al tís si mo!
An to nio An dra de - En tão, a pers pec ti va, Car los...
Car los Mi ran da - O que eu que ro di zer ago ra gen te, e que es tá sen do

re gis tra do, é o se guin te: o ca mi nho é es se, é o Pró-Me mó ria.  Quem é que vai
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po der fa zer ci ne ma pa ra con cor rer? Só os idea lis tas e os com pe ten tes. Por -
que não há  mais di nhei ro da Em bra fil mes. Nin guém vai jo gar di nhei ro pe la
ja ne la. O sr. Má rio Au drá não vai dar  mais di nhei ro pa ra fa zer pi ca re ta gem
lá na Ama zô nia. Tu do de ve co me çar de gru pos co mo es se. Eu me sen ti ria
mui tís si mo bem se ti ves se 10 pes soas que qui ses sem tra ba lhar co mi go num
ro tei ro. Va mos fa lar a ver da de: nós es ta mos nu ma ci da de ri ca.  Aqui tu do po -
de ser fei to e as sim eu  acho que de ve ser mon ta do um gru po de ci ne ma. Por -
que te nho a cer te za ab so lu ta de que, se a Pre fei tu ra não aju dar, as in dús trias
po de rão. Ago ra, pé no  chão. Pe gue um ro tei ro e fa ça uma aná li se téc ni ca,
que é o que eu  mais apren di. Fa ça um ma pa de pro du ção. Gen te, não é pre ci -
so to do es se di nhei ro pa ra fa zer um fil me.

Eu te nho a im pres são de que se a gen te co me çar a fi car com o pé no
 chão e  abrir es ses nú cleos, co mo es te que es tou ven do ago ra, de pes soas in -
te res sa das, gen te! É que eu sou mui to idea lis ta. Ge ral men te, eu che go em
ca sa e mi nha mu lher me ba te por cau sa dis so. Eu sou idea lis ta mes mo. Se rá
que não tem uma his tó ria  aqui, de al guém da ci da de que te nha al go pa ra
con tar? Al guém que não te nha a ne ces si da de de se des lo car até Mia mi?
Dei xem is so pa ra as no ve las que  eles ven dem pa ra fo ra do  país.  Eles que
vão pa ra Mia mi pa ra gra var. Afi nal,  eles já têm o mer chan di sing ven di do!
Mas nós tam bém po de mos fa zer mer chan di sing. Eu nun ca fiz. Mas se rá que
em 1994 não dá pa ra fa zer um fil me! Va mos di zer até que se ja um fil me ex -
pe ri men tal... Há al guns me ses  atrás, o  maior su ces so de bi lhe te ria era um
fil me me xi ca no que cus tou se te mil dó la res...

An to nio An dra de - O Ma ria chi.
Car los Mi ran da - O Ma ria chi cus tou ape nas se te mil dó la res e foi

um gran de su ces so. Nós te mos que  sair por aí, ga rim pan do  boas  idéias, ba -
ta lhan do e sen si bi li zan do as pes soas que te nham con di ções de aju dar. Te -
mos a in dús tria  aqui, e vou con tar um se gre do: to do ano fa ço um ca len dá rio
ins ti tu cio nal da Po lí cia Ro do viá ria e es te ano  quem es tá me aju dan do é a
Ge ne ral Mo tors. Ve jam só!

An to nio An dra de - E a fá bri ca es tá ins ta la da  aqui em São Cae ta no.
Car los Mi ran da - Jus ta men te. E eu não co nhe cia nin guém da di re to ria

da Ge ne ral Mo tors, e pre ci sa va fa zer um ca len dá rio ins ti tu cio nal, com men sa -
gens edu ca ti vas. Não ti ve dú vi da e ba ti na por ta da GM. Fui lá, fa lei com um tal
de  Remy e ele com prou a  idéia. Pu xa! Se ti ver uma his tó ria... Eu me alian do,
por que so zi nho não fa ço na da, com  meia dú zia de pes soas in te res sa das... De ve
ter al gu ma his tó ria da ci da de...

An to nio An dra de - Es tá  cheia de his tó rias.
Car los Mi ran da - Pu xa vi da! Por que se rá que a gen te não vai fa lar com o

 Remy, ou com aque le ou tro, o André  Beer, sei lá, qual quer um.
An to nio An dra de - E o André  Beer é da qui.
Car los Mi ran da - Eu sei. En tão, se rá que não se po de fa zer na da? Me -

mó ria, gen te... Se rá que nós não te mos ar tis tas plás ti cos que mo ram ou nas ce -
ram  aqui? 

Quan do fui se cre tá rio de Tu ris mo du ran te  três le gis la tu ras em Ita -
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nhaém, tí nha mos lá o  maior pin tor bra si lei ro, cha ma do Be ne di to Ca lix to de Je -
sus. Fiz qua tro ex po si ções. Tí nha mos cen to e pou cos ar tis tas plás ti cos em ter
pa ra  quem ven der.

É o que eu sem pre di go. A gen te tem que  criar al gu ma coi sa, tem que
pro du zir cul tu ra, ar te... E nós te mos  aqui o prin ci pal, que é o di nhei ro. Não é
nos so, mas es tá aí.

An to nio An dra de - É nos so. É nos so.
Car los Mi ran da - Não en ten do na da de po lí ti ca, mas a Pre fei tu ra de ve

ter con di ções de ar ru mar lo ca ções. E tem  mais: vo cês têm meu en de re ço e te le -
fo ne. Se pre ci sa rem de al guém pa ra dar uma mão zi nha, con tem co mi go.

An to nio An dra de - A Pre fei tu ra de São Cae ta no edi ta uma re vis ta só de
me mó ria. E nos sa  idéia de me mó ria não é a da me mó ria es tá ti ca. Me mó ria es -
tá ti ca é ce mi té rio. Por que aí não se avan ça em na da. Por que tem es sa tur ma que
vem vin do, a crian ça da.  Quer di zer,  qual é a pers pec ti va de tra ba lho pa ra a ju -
ven tu de? Na sua épo ca era mui to di fí cil, mas ha via uma pers pec ti va. Es sa é a
gran de di fe ren ça. Que pers pec ti va a gen te ofe re ce na par te ar tís ti ca?

Car los Mi ran da - Vo cê to cou num pon to in te res san te, que são as crian -
ças. Eu te nho um ti po de ci ne ma em ca sa. E eu te nho um so bri nho de 10  anos,
que tem vi deo cas se te, te le vi são. Mas quan do ele fi ca sa ben do que vou pas sar
fil me com o pro je tor, po de ser até em Su per 8, só o fa to de le fi car no es cu ro e
ver nu ma te la na pa re de... Ele ado ra! Não só meu so bri nho co mo to dos os  seus
ami gui nhos.  E de uns tem pos pa ra cá eu con se gui uns se ria dos do Pi ca-Pau
que eu  acho que ele já as sis tiu  umas 50 ve zes. En tão, to da vez que ele me vê
che gar per to do pro je tor, me per gun ta "Vo cê vai pas sar de se nho?" Eu fa lo que
não. "Vai lá na lo ca do ra, on de tem fi ta do Jas pion". E ele: "Mas eu não gos to. É
le gal ver  aqui."

Por is so  acho im por tan te as pes soas se preo cu pa rem  mais com me mó -
ria, co mo ele es ta va fa lan do  so bre a re vis ta Raí zes.  Acho que  aqui no ABC é a
úni ca no gê ne ro, fei ta por uma Pre fei tu ra.

An to nio An dra de  - Sim. E não é só  aqui no ABC. Me mó ria tem que
ser im por tan te em to do Bra sil. Que ci da de tem uma re vis ta as sim? Nin -
guém  mais faz.

Car los Mi ran da - Nin guém  mais faz.
An tonio An dra de -  Pois é. Por que não se dá va lor.
Car los Mi ran da -  Aqui na re vis ta Raí zes, que eu não ti ve ain da opor tu -

ni da de de ler, ve jo que há um ar ti go do pró prio pre fei to. 
An to nio An dra de - E tem um pes soal  aqui, o Gia nel lo por exem plo, que

tra ba lham co ti dia na men te com a me mó ria. To do dia apa re ce al guém pa ra con -
tar al gu ma his tó ria, tra zer uma fo to gra fia, um de poi men to. Ago ra, em ou tros
paí ses es sa preo cu pa ção com a me mó ria é  maior. Eu cos tu mo fa lar pa ra o pes -
soal: Gen te, o que de ve ter nas ca sas por aí, de fil mes 8 mm, su per 8, 16 mm, de
ba ti za do, ca sa men to, pi que ni que, pas seio. E, de re pen te, se vo cê não tra ba lha a
im por tân cia des te ma te rial, ele vi ra li xo. Car los, os  seus epi só dios en con trei  na
la ta de li xo...

Car los Mi ran da - E es se fil me  aqui, es sas cin co his tó rias que eu te -
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nho, eu rou bei do pro du tor que não  quis me dar! Não fa ço co mér cio com es -
te ma te rial, só em pres to pa ra ami gos. Co mo eu es ta va di zen do, nós te mos
con di ções de fa zer fil mes.  Olha, há pou co tem po fui a São Ber nar do, on de
te ve aque la reu nião...

An to nio An dra de - Era uma reu nião de co le cio na do res.
Car los Mi ran da - Nos sa! O que tem de me mó ria guar da da, é im pres sio -

nan te. Só que a maio ria é es tran gei ra. E não po de ría mos ter nos sa pró pria me -
mó ria. Va mos, gen te! Va mos lan çar ago ra, va mos fa zer um ro tei ro de ci ne ma.
Va mos con tar a his tó ria de São Cae ta no, gen te!

An to nio An dra de - Cla ro. A aven tu ra dos imi gran tes. São his tó rias
ri quís si mas.

Car los Mi ran da -  Olha quan ta his tó ria bo ni ta tem. A gen te vi nha
com prar lou ça  aqui.

An tô nio An dra de - Na Ma ta raz zo ou nas Lou ças Ade li na.
Car los Mi ran da - Ago ra, vol tan do à ques tão do se ria do. A TV Cul -

tu ra, do Go ver no, re pri sou, há uns  dois ou  três  anos, to da a sé rie Pa pai sa -
be tu do, fei to na mes ma épo ca do Vi gi lan te. No ano pas sa do, re pri sou I lo -
ve  Lucy. Um acer vo que  veio to do da TV Ex cel sior.

An tô nio An dra de - Vo cê ima gi ne o po ten cial de uma sé rie co mo o
Vi gi lan te...

Car los Mi ran da - É.
An tô nio An dra de -A gen te sa be mui to bem que o mer ca do de nos tal gia

ho je é su per-im por tan te. Em ví deo, por exem plo. Ve ja o ca so re cen te do Na tio -
nal Kid. Eu lem bro do de ses pe ro do Attí lio San ta rel li que que ria en con trar um
epi só dio de qual quer jei to. Aí a gen te di zia que ele era com ple ta men te doi do.
 quem é que ia que rer as sis tir Na tio nal Kid, um su per-he rói ja po nês da dé ca da
de 60! Só o Atí lio, que é lou co. Mas não. A pres são foi tão gran de que na ho ra
em que lan ça ram o Na tio nal Kid, lo go na pri mei ra ti ra gem - de uns 10.000
exem pla res - ven de ram tu do! E já es tá es go ta do.

Eu não sei por que o Vi gi lan te não vol ta. Por que quan do vi aque la re por -
ta gem no Fan tás ti co, até ima gi nei que era um lan ce da Glo bo. A emis so ra de ve
ter com pra do os di rei tos.

Car los Mi ran da - Foi o que eu tam bém pen sei.
An to nio An dra de - De ve ter com pra do to dos os di rei tos, já es tá fa zen do

mer chan di sing e da qui a uma se ma na is so aí já es tá à ven da.
Car los Mi ran da -Mas eu fa lei  aqui do pro du tor Al fre do Pa lá cios. Nós só

per de mos di nhei ro tra ba lhan do por  amor à ar te. Mas só que ago ra, com to do o
res pei to que te nho pe lo Al fre do, ele es tá que ren do fi car mi lio ná rio ven den do
uma re pri se. Por que só as sim se ex pli ca. Ele foi pro cu ra do pe la Glo bo, pe la TV
Re cord e não sei  mais por  quem. Mas pa re ce que ele não  quer ven der. 

Vou con tar uma his tó ria: fiz um  test-dri ve de uma Nin ja há pou co tem -
po pa ra o SBT. E  eles usa ram al gu mas ce nas do Vi gi lan te. Qua se fui pre so. O
pro du tor  achou que ti nha ga nho di nhei ro com is so quan do eu fiz o  test-dri ve
por que eu que ria an dar nu ma Nin ja 900. E eu não ga nhei na da por is so!

An tonio An dra de -  Quer di zer que o ma te rial exis te
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Car los Mi ran da - Es tá com o Pa lá cios. Apro vei tan do es te gan cho...A
in ten ção da que las pes soas era fa zer uma ma té ria co mi go pa ra di zer " olha, o ca -
ra não mor reu. Es tá  aqui." E o Ary ti nha 17 ro los de 16 mm que ti nham de ser
pas sa dos pa ra o mag né ti co. Eu ia gra var na ter ça. Na se gun da, o Ary pe gou os
ro los de fil mes e foi pa ra o Rio. Mas quan do ele che gou lá no San tos Du mont,
rou ba ram a cai xa.

An tô nio An dra de - E  eram epi só dios do Vi gi lan te!
Car los Mi ran da - De zes se te epi só dios. Ele foi cor ren do dar par te na

Po lí cia. Aí o Odi lon Cou ti nho li gou pa ra mim e dis se " Olha, Car li nhos, eu não
sei o que hou ve, mas su mi ram os fil mes lá no Rio de Ja nei ro". E eu dis se pa ra
ele "Odi lon, is so aí é gol pe da Glo bo, pa ra va lo ri zar".

En tão ti ve mos que re ver a ma nei ra co mo fa zer a ma té ria. Dis se ram
pa ra mim "Nós va mos mu dar tu do. Em vez de di zer o que vo cê es tá fa zen -
do ho je, nós va mos fa zer uma ma té ria com vo cê, ves ti do de Vi gi lan te, che -
gan do com o Lo bo pa ra re sol ver o pro ble ma do su mi ço dos fil mes". Tu do
bem.  Eles fo ram me bus car de ma nhã, su bi e gra va mos aqui lo que acon te -
ceu lá no Ae ro por to. Is so foi nu ma ter ça ou quar ta-fei ra. No do min go, eu
es ta va via jan do com o se cre tá rio e vol tei às 3 ou 4 da ma nhã. E na se gun -
da-fei ra, pu xa vi da!, ain da fui an dar na  praia. Era  meio-dia e vi uma via tu -
ra da Ro do viá ria, uma cor ria pa ra cá, ou tra pa ra lá.  Fui e per gun tei:
"Acon te ceu al gu ma coi sa?". E me res pon de ram: "Não. É que es tá va mos
jus ta men te pro cu ran do o se nhor. O se nhor tem que ir pa ra o Rio de Ja nei -
ro. Ago ra". Por que? "O se nhor não viu no Fan tás ti co?". Eu fa lei que não,
que ha via man dan do al guém gra var o pro gra ma pa ra mim mas ain da não
ti nha as sis ti do. É por que no fi nal do Fan tás ti co um ci da dão te le fo nou pa ra
lá di zen do que ti nha acha do a cai xa com os ro los.

Mas não foi bem as sim. O su jei to que rou bou a cai xa a pe gou por que ne -
la es ta va es cri to  Sony Vi deo, al go as sim, em ja po nês e al gu ma coi sa em in glês.
O su jei to viu aque la cai xa to da ar ru ma di nha, pas sou a mão e foi em bo ra. Quan -
do che gou em ca sa,  abriu e viu os ro los de fil me, pen sou "o que eu vou fa zer
com is so?". Nin guém  mais tem pro je tor de 16 mm, né? Ele de via mo rar ali per -
to de Bo ta fo go e lá tem a Ko dak, na Vo lun tá rios da Pá tria. Ele pas sou por lá,
dei xou com o por tei ro na quin ta-fei ra, di zen do: "Is so daí é pa ra en tre gar. De -
pois eu tra go a no ta". E foi em bo ra pa ra não se iden ti fi car. 

En tão o su jei to, as sis tin do o Fan tás ti co, pen sou: "Es pe ra aí, es sa cai xa
es tá  aqui. Só não sa bia de  quem era". Aí a Glo bo man dou um se gu ran ça lá e o
su jei to leu que no ro lo es ta va es cri to Vi gi lan te Ro do viá rio.  Eles não ti nham o
meu te le fo ne, mas ti nham o da Po lí cia Ro do viá ria que acio nou o pes soal  aqui
de São Ber nar do, do 1º Ba ta lhão, e  eles co me ça ram a me pro cu rar lá no li to ral.
Aí fui pa ra ca sa co lo car ter no e gra va ta. Pe guei a bo ta, o que pe e fui.

An to nio An dra de - E o fil me é es te  aqui.
Car los Mi ran da - É es te  aqui. Es tá to do po dre, mas ain da é o fil me. Aí,

quan do eu che guei no Rio de Ja nei ro, des ci no Ae ro por to San tos Du mont e en con -
trei o ra paz que ha via di ri gi do a ma té ria, o Pe ça nha: "Mi ran da, ca dê a far da?", ele
dis se. "Mas a far da es tá  aqui den tro da ma la!". E não é que ele que ria que eu me des -
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pis se no cor re dor, por que já es ta va fe chan do o tem po e ele que ria co me çar a tra ba -
lhar!  Eram qua tro e pou co da tar de e a ma té ria ti nha que en trar no Jor nal Na cio nal!

Ti rei a rou pa ali mes mo e co lo quei a far da. Ti nha  dois lou cos nu ma Har -
ley, com ta tua gens,  dois pi ra dos do Clu be do Vi gi lan te. Na ho ra em que che -
guei,  eles es ta vam can tan do a mú si ca do Vi gi lan te. Era tu do mui to lou co. Fo -
mos pa ra o Bo ta fo go pa ra re ce ber a cai xa e  eles gra va ram tu do. Nem lem bro o
no me do ge ren te da Ko dak. 

Aí vem a par te  mais en gra ça da. Fui até o Jar dim Bo tâ ni co. Bom,  quem
tra ba lha há mui to tem po por aí aca ba co nhe cen do mui ta gen te. O Cha pe lain,
por exem plo, eu co nhe ço por que ele foi lo cu tor dos  meus co mer ciais. E aí co -
me ça mos a con ver sar, eu me des man chei to do lá no Rio. São Pau lo não é na da
em ter mos de re cor da ções. Eu fi quei emo cio na do e nem con se guia fa lar. 

É um ne gó cio! Vai en trar no Jor nal Na cio nal? Que ho ra? E eu até aju dei
a edi tar a ma té ria! E fal ta va  meia ho ra pa ra en trar no ar.

De pois de tu do is so, de ci di que ia ver  meus ne tos em Ni te rói,  pois eu te -
nho uma fi lha que mo ra lá. Fui cor ren do, nem ti rei a far da. E o car ro da Glo bo
me le vou pa ra lá. Quan do en trei, mi nha ne ta me  olhou e fa lou: "Vô, que fan ta -
sia é es sa?" Aí eu  quis mor rer! De pois de to da es sa lou cu ra, vem mi nha ne ta me
di zer que es tou fan ta sia do? 

Mas, en fim, a ma té ria no Jor nal Na cio nal foi a ho me na gem  mais lin da
que eu re ce bi.

An to nio An dra de - Foi a  mais re cen te mis são do Vi gi lan te.
Car los Mi ran da - É.  Além de ter re vis to o Li ma Duar te, dos tem pos da

lo cu ção de ca bi ne, e o To ni nho, que  veio do Nor te, o To ni Ra mos...
Antonio Andrade - Nós so li ci ta ría mos ao Attí lio San ta rel li, que foi o

res pon sá vel pe la te le ci na gem dos epi só dios, que fa las se al gu ma coi sa so bre
seu tra ba lho, as di fi cul da des, os cus tos, etc.

At tí lio San ta rel li - Em re la ção ao meu tra ba lho, ao mes mo tem po em
que é fá cil, é tam bém um pou co com pli ca do. Ba si ca men te, a te le vi são tra ba lha
com 30 qua dros por se gun do, en quan to um pro je tor de ci ne ma, um pro je tor de
Su per 8, 16 mm, da que les que a gen te pro je ta na pa re de e com os  quais se fil -
ma va an ti ga men te, tra ba lham com 24 qua dros por se gun do. En tão, o te le ci ne
na da  mais é do que um pro je tor mo di fi ca do ou fa bri ca do úni ca e ex clu si va men -
te pa ra trans fe rir fil mes an ti gos pa ra ví deo, tan to o VHS, uma po le ga da, be ta,
se ja  qual for a bi to la.

Eu cres ci en vol vi do com ci ne ma, em fun ção do meu avô, meu pai, meu
tio... Sem pre cur ti mui to um pro je tor. Eu pe guei o fim do Su per 8, não pe guei sua
fa se áu rea. Quan do ga nhei a mi nha fil ma do ra de Su per 8, ele já es ta va de cain do.

Sem pre gos tei da que les se ria dos do ci ne ma. En tão, quan do nas ceu
o vi deo-cas se te, eu  quis sa ber co mo é que se con se guia pas sar aque les se -
ria dos pa ra o ví deo. Ami gos  meus ti nham o mes mo in te res se. En tão, co -
me cei a pro cu rar, fui pa ra São Pau lo, lá na "bo ca" da ci ne ma to gra fia. Con -
ver sei com téc ni cos e o pes soal co me çou a me ex pli car co mo se fa zia. Fui
 atrás de pro je to res e com prei um atra vés do Pri mei ra Mão, mas ele es ta va
to do ar re ben ta do e ti ve que des mon tá-lo pa ra fa zer ou tro. Aí co nhe ci um
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ra paz, não sei se é vi vo ain da, de San to An dré, e ele me mo di fi cou um pro -
je tor RCA ame ri ca no pa ra te le ci ne. Foi uma coi sa  meio na gam biar ra: nós
tro ca mos o ob tu ra dor e con se guía mos te le ci nar fil mes fei to a 24. Mes mo
pe gar fil me a 18 qua dros não ti nha pro ble ma. Mas es sa par te téc ni ca nem
adian ta fi car ex pli can do mui to por que vai com pli car tu do. Aí, de pois de
pas sa do um tem po, já tra ba lha va com fo to gra fia. E quan do en trou o ví deo,
co me cei a tra ba lhar com is so tam bém. Ho je, já se pas sa ram 12  anos.
Quan do o pes soal fi cou sa ben do que eu ti nha um Pro je tor Su per 8, te le ci -
ne, 16 mm, co me ça ram a me pro cu rar. Então avi sei que ia co me çar a co -
brar por que não é fá cil. Aí um ami go meu me deu um li vro ame ri ca no que
fa la va so bre par te téc ni ca e en si na va vo cê a mon tar seu pró prio te le ci ne. O
te le ci ne é o pro je tor e, va mos di zer as sim, a gros so mo do, um mó vel gran -
de, com  duas en tra das. Por uma de las en tra a câ me ra de ví deo e na ou tra o
pro je tor, com es pe lho de cris tal lí qui do den tro e um vi dro des po li do, que
faz a pas sa gem.

En tão co me cei a fu çar em to dos os can tos  atrás dos se ria dos, co mo: Na -
cio nal Kid, Vi gi lan te Ro do viá rio,  Três Pa te tas, coi sas que são  mais ou me nos
da mi nha in fân cia. De to dos os se ria dos que eu te nho, o úni co que te le ci nei foi
o do Vi gi lan te Ro do viá rio. No ca so, o An to nio,  aqui de San to An dré, con se -
guiu os epi só dios e man dou pa ra mim. Res tau rei to do o fil me, fi quei um dia e
 meio pa ra res tau rar um des ses que vo cês vi ram ago ra e de pois pas sei pa ra ví -
deo. Mas os  meus mes mo pro cu ro não pas sar pa ra ví deo por que eu te nho me do
de to do mun do  sair por aí ti ran do có pia e aí vai ba gun çar o co re to... En tão, se
al guém qui ser as sis tir um epi só dio dos  Três Pa te tas,  Jenny é um Gê nio, Thun -
der bird, sei lá se al guém se lem bra dis so, tem que ir na mi nha ca sa e as sis tir lá
na mi nha pro je ção. Tem uma lou cu ra mi nha lá: eu co lo quei um gon go, só eu
mes mo... Por que não sei se al guém se lem bra, an tes de co me çar uma pro je ção,
an ti ga men te, to ca va um gon go e o ci ne ma ia apa gan do. Aí fui  atrás de um gon -
go de um ci ne ma já fe cha do.

Vol tan do àqui lo que vo cês es ta vam fa lan do, so bre pre ser var a me mó ria,
hou ve um se nhor que es ta va dan do uma pa les tra, o Pe ter, que dis se que nin guém
cui da de fil mes an ti gos, nem as pró prias emis so ras de te le vi são, o que é ver da de.
Uma vez eu es ta va lá na Ci ne ma to gra fia, na rua do Triun fo, no Cen trão, e vi pas -
sar um car ro cei ro des cal ço e a car ro ça de le es ta va  cheia de la ta de fil mes. Saí
cor ren do  atrás do ca ra. Ele me dis se que aqui lo era um mon te de la tas ve lhas que
ele ti nha pe go nu ma dis tri bui do ra e es ta va ven den do por pe so. Per gun tou-me se
que ria com prar. Mas eu es ta va in te res sa do nos fil mes. Pro cu rei e  achei al gu mas
la tas com fil mes de 35 mm. Ele me dis se que não sa bia o que era aqui lo. Per gun -
tei o pre ço e ele me dis se que era o su fi cien te pa ra pa gar o al mo ço. Dei o di nhei -
ro pa ra ele, o su fi cien te pa ra  dois co mer ciais e  umas pin gas.

Aí eu fi quei na cu rio si da de! Quan do che guei em ca sa,  abri to das as la tas
e des co bri que era um an ti go jor nal do Ca nal 100, que era o que a gen te via no
ci ne ma.  Eram 46 jor nais que es ta vam in do pa ra o li xo.

Es te foi ape nas um dos ca sos que vi ven ciei. Já en con trei fil me so bre a
cons tru ção e inau gu ra ção de Bra sí lia num ci ne ma aban do na do  aqui no Ipi ran -
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ga, em bai xo do pal co. Pa ra pe gar a la ta, ti ve que dar pon ta pé em  três ra tos enor -
mes. Pe guei um se ria do da Mar vel que es ta va in do pa ra uma fá bri ca de vas sou -
ras. Ti nha Ho mem de Fer ro, Ho mem Ara nha, e tu do is so es ta va in do der re ter
nu ma fá bri ca de vas sou ras!

Eu cos tu ma va ir mui tas ve zes pa ra o in te rior, apro vei tan do uma fol -
gui nha. Ago ra que sou ca sa do já com pli ca um pou co, mas an tes eu pe ga va
o car ro e fi ca va  dois,  três  dias no in te rior. Pro cu ra va o ci ne ma da ci da de
que eu vi si ta va, ge ral men te aban do na do. Ia pa ra um bar e per gun ta va
 quem era o do no. En tão, ia na ca sa do ho mem, ge ral men te um se nhor de
ida de, per gun ta va se ain da ti nha o pro je tor do ci ne ma. En tão ele me res -
pon dia que o ci ne ma ha via se tor na do um es ta cio na men to, mas que a ca bi -
ne de pro je ção ain da es ta va lá. Eu ia pa ra a ca bi ne e en con tra va de tu do:
jor nais an ti gos, do cu men tá rios... Eu te nho um do cu men tá rio so bre o Ge tú -
lio Var gas, uma cor ri da que eu nem co men tei do Chi co Lan di lá no Mor ro
da Gá vea, em ni tra to ain da, aque le fil me que pe ga fo go. Te nho, tam bém,
um do cu men tá rio que con se gui no an ti go Ci ne San to An dré, an ti go Tea tro
de Alu mí nio. É um do cu men tá rio so bre a Cons tru ção do Moi nho São Jor -
ge. Es ta foi a úl ti ma coi sa que con se gui. Tu do em 35 mm, em pre to e bran -
co e per fei to es ta do.

Qui se ra ter con se gui do  mais fil mes. O An to nio li gou pa ra mim di zen do
que ti nha con se gui do o Vi gi lan te Ro do viá rio. Dei ri sa da por que nin guém tem
is to. Até o pró prio Car los Mi ran da tem di fi cul da de pa ra  achar es tas coi sas. Co -
nhe ço ou tros co le cio na do res, mas nin guém tem o Vi gi lan te.

An to nio An dra de - Um ci da dão tem 600 wes terns, co nhe ce o pri mei ro
cow boy do ci ne ma ame ri ca no, é im pres sio nan te. Ele se ves te co mo tal, to do
ca rac te ri za do.

At tí lio San ta rel li - Um ou tro ro lo de fil me, ain da  mais ra ro, que eu te -
nho, é um jor nal de apro xi ma da men te 20 mi nu tos, fei to em 1934. Ele era dis tri -
buí do  meio que por de bai xo dos pa nos  aqui no Bra sil, in cen ti van do o na zis mo,
com de poi men tos de  Adolf Hi tler. Eu até pen sei em en trar em con ta to com o
Con su la do Ale mão, mas te nho me do de ter que ce der o fil me.

To dos os  meus ami gos vi vem me co bran do. O pes soal pe de pa ra as sis tir
es tes fil mes. Dos  Três Pa te tas, por exem plo, eu te nho 35 fil mes no vos, tu do em
pe lí cu la. Fi quei na mo ran do is so, sa bia on de es ta va, du ran te  mais ou me nos uns
 seis ou se te  anos. Es ta vam nu ma pro du to ra e eu sa bia que  eles não que riam se
des fa zer. Sem pre que ia na Ci ne ma to gra fia em São Pau lo, avi sa va que o dia em
que  eles qui ses sem eu to pa va a pa ra da. E  veio pa ra na mi nha mão ago ra, no fi -
nal do ano pas sa do.

An tô nio An dra de - E  aqui tem gen te ga nhan do di nhei ro com is so. A
gen te co nhe ce no Rio de Ja nei ro um ca so, o Tar dei, que é o  maior co le cio na dor
bra si lei ro. Ele tem ho je uma es tru tu ra em pre sa rial, ele via ja o mun do in tei ro.

At tí lio San ta rel li -Te le fo nei pa ra ele e fi quei sa ben do que ele não tem o
Vi gi lan te. O Pau lo tem uma coi sa mui to in te res san te: quan do a gen te exi biu al -
guns epi só dios do Vi gi lan te, em San to An dré, lá no Mu seu, ele, que mo ra em
Bom Je sus de Ita ba poa ma, leu no Diá rio do Gran de ABC que nós ía mos exi bir
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o fil me. Ele me li gou di zen do que que ria com prar. Eu dis se que não es ta va à
ven da. Que  quem qui ses se, vi ria pa ra as sis tir. Ele fa lou pa ra eu fa zer o pre ço,
por que no dia se guin te ele pe ga ria um  avião e es ta ria na mi nha ca sa. Fa lei que
não, que ti nha en con tra do os fil mes na la ta de li xo e que não ia ven der. Mes mo
as sim ele in sis tiu.

Vi no pro gra ma do Jô Soa res que nem emis so ra de TV tem em ví deo o
que ele tem em pe lí cu la. Ele na sua ca sa um gal pão que dá  umas qua tro sa las
des ta, com ar con di cio na do, que é pa ra pro te ger os fil mes. Tu do com pu ta do ri -
za do. Ele é to tal men te, pi ra do nis so, só que ele nas ceu em ber ço de ou ro e sem -
pre te ve con di ções. O que apa re ce, ele com pra. Vai pa ra os EUA, sem pre em
con tan to com os co le cio na do res.

An to nio An dra de - Eu te nho  dois fil mes: Pen são de Do na Es te la e
 Quem ma tou Ana bel le, em 16 mm, den tro de  umas cai xas, se vo cê qui ser.
Pen são de Do na Es te la tem no elen co Ran dal Giu lia no e Ma ria Vi dal;
 Quem ma tou Ana bel le, com An na Es me ral da, Pro có pio, Jai me Cos ta. Mas
não me lem bro do no me do ga lã! Mas Pen são de Do na Es te la é o pri mei ro
fil me em que o Ran dal faz pa pel de ga lã. An na Es me ral da ca sou com Má -
rio Au drack, que era o do no, e que no fil me era seu pai. A TV Cul tu ra vai
exi bir ago ra, no pró xi mo do min go, um fil me da Ma ris te la. É o Xa van te,
com Pa ga no So bri nho. 

Attílio Santarelli -  É... Ma ria Vi dal, Ma cha di nho, Cho co la te e Cin de re la.
Antonio Andrade- Cin de re la era ga ro ta pro pa gan da da te le vi são. E o

Pa ga no So bri nho ho je é uma len da.
Attílio Sanatarelli - Ma cha di nho foi o pri mei ro co men ta ris ta es por -

ti vo da te le vi são bra si lei ra. Era Au ré lio Cam pos nar ran do e ele co men tan -
do. Tem aque la, fa mo sa: ele fa zia pro pa gan da do Co nha que Pa lhi nha. Aí
ele to ma o Co nha que e fa la "Que de lí cia!". Uma vez cor ta ram pa ra en trar
um co mer cial, só que a câ ma ra que es ta va li ga da ne le não en trou. E ele dis -
se:"Que mer da!". E foi ao ar!

Antonio Andrade - Foi a  maior aber ra ção da te le vi são bra si lei ra!
Attílio Santarelli - Mas vo cês vi ram na se ma na pas sa da o Gal vão Bue -

no e o Pe lé? Pa ra  quem ti nha an te na pa ra bó li ca, fi cou no ar. Aí al guém fa lou
"Gal vão, Pe lé fa la mui ta bo ba gem, não tem jei to de vo cê pa rar com ele? E o
Gal vão res pon deu "Só seu eu der com o mi cro fo ne na ca be ça de le!"

Antonio Andrade -  So bre o Co nha que Pa lhi nha,  saiu da te le vi são, ti ra -
ram o pa tro cí nio!

Attílio Santarelli - Es sa é da mes ma épo ca: o Zé Pa ri si fa zia o Fal cão Ne -
gro. En tão, um dia, es tá va mos no es tú dio e ele pre ci sa va lu tar com Car los Co trin.
Es te era um exí mio es pa da chim.  Eles usa vam flo re tes. E o Zé não en ten dia na da,
era lou co, com ple ta men te. Ele pen sou "Bom, eu não pos so per der, eu sou o he rói.
Ele é o ban di do".

Aí  eles co me ça ram a ce na. Co me ça ram a cor rer, e o su jei to cor ren do
com o ce ná rio  atrás de les. Sa bem  quem era o di re tor do es tú dio. O Ré gis
Car do so. Es ta nun ca  mais nin guém vai es que cer. To do mun do es ta va no es -
tú dio aque le dia.
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Antonio Andrade -  Ele era lou co mes mo. Ba tia em to do mun do!
Attílio Santarelli - Aí, ele per ce beu que o ce ná rio es ta va an dan do,

não con se guiu ba ter com o flo re te e co me çou a dar com um pe da ço de pau
em ci ma do ou tro! E tu do no ar, por que não ti nha cor te, ele não ti nha pa ra
on de ir. A ga ro ta pro pa gan da es ta va se ar ru man do. E, às ve zes, o cor te da -
va pu lo. Não po dia cor tar de um es tú dio pa ra ou tro que da va mui to pu lo.
En tão, vo cê ti nha que pu lar na mes ma on da, ou se ja, vo cê já es tá com uma
câ me ra  aqui e ti nha que vi rar ali por que a ga ro ta pro pa gan da já es ta va
pron ta. Ca da cor re ria!

Um dia, o Ol dar Mar zan, fa zen do o Te le tea tro  Três  Leões - que era
uma gran de lo ja de de par ta men tos e pa tro ci na va o pro gra ma - te ve um dia
em que ele foi fa zer o es pa da chim. Aí ele mor ria e a gen te fa zia o le trei ro.
Nes sa épo ca, a gen te tra ba lha va  atrás das câ me ras, fa zia o le trei ro num
tam bor e ia fa zen do com que as le tras su bis sem. Ho je é tu do atra vés de
com pu ta dor, mas an tes a gen te ro da va o tam bor ma nual men te. Acon te ce
que al guém per deu a ma ni ve la do tam bor e co me çou a de mo rar. O  ator es -
ta va ven do aqui lo lá e a mú si ca do fi nal já to can do e um ne grão fez si nal:
" sssssssss"; era pa ra ele fi car quie to por que os cré di tos ain da es ta vam ro -
dan do. Mas o Ol dar fa lou que não aguen ta va  mais e, mes mo sem ter mi nar
os cré di tos, fez que ia  sair.

Mas ha via mui to  mais des sas coi sas. Ah, fal ta o Ca pi tão 7. Ele ba tia em
to do mun do. Era meu vi zi nho lá na  Praia Gran de.

Antonio Andrade-  Pa re ce que ele con ti nua Ca pi tão 7 até ho je.
Attílio Santarelli -  Acho que ele tem 200  anos. É  mais ve lho do que eu.
Mas é ver da de, gen te. O pes soal faz o he rói, que era mui to co nhe ci -

do e tal, de vez em quan do ele fi ca  meio pi ra di nho, ain da  acho que é he rói.
Ou en tão o ga lã  acha que é ga lã na vi da  real tam bém. O An sel mo Duar te
tem dis so, de vez em quan do ele pa ra as sim co mo  quem per gun ta "Nin -
guém me vê  aqui?"

Antonio Andrade - Aliás, ele fez um li vro, lan ça do há pou co tem po,
cha ma do  Adeus, ci ne ma, em que con ta to da a má goa de le. Por que o An sel mo
tem ou tro de ta lhe, ele foi aque le ca ra que deu cer to. Ele foi a Can nes e ga nhou a
Pal ma de Ou ro. É a úni ca que o Bra sil con se guiu até ho je e ja mais foi per doa do
pe lo  país. É que nem o Par rei ra ago ra, se ele ga nhar a Co pa do Mun do ele es tá
per di do, por que já es tão re cla man do ago ra.

En tão, o An sel mo con ta to da es sa his tó ria, a des gra ça de le. Se ele ti ves -
se ido pa ra Can nes e ti ves se per di do, um fra cas so, pro va vel men te não te ria
acon te ci do na da na vi da de le e se ria um ho mem de su ces so. Mas ele deu o  azar
de ga nhar e is so o Bra sil não per doa. O Bra sil não per doa  quem faz su ces so.

Antonio Andrade - Is so foi coi sa do pes soal do Ci ne ma No vo. E os ca rio cas...
Attílio Santarelli - É. O pes soal do Ci ne ma No vo aca bou com a vi da de -

le.  Aliás, ele con ta no li vro que, co mo ele ti nha Ga nho a Pal ma de Ou ro, de
1962, au to ma ti ca men te foi ins cri to na edi ção se guin te do Fes ti val de Can nes.

Attílio Santarelli - Ele fa la do Da vid Ne ves no li vro?
Antonio Andrade - Fa la.



Attílio Santarelli - Eu par ti ci pei de uma dis cus são en tre  eles so bre es te ca so.
Antonio Andrade - Mas ele foi au to ma ti ca men te ins cri to e, quan -

do che gou na ho ra da vo ta ção, Ve re da da Sal va ção, e  mais al gum ou tro
fil me. E no jú ri ha via um bra si lei ro, não sei se era o Da vid Ne ves, mas
era do Ci ne ma No vo. E deu em pa te! Mas, co mo o bra si lei ro pa re ce que
era o coor de na dor da me sa, ele ti nha o vo to de Mi ner va. E ele vo tou con -
tra o An sel mo.  Quer di zer, ele dei xou de ga nhar  mais uma vez por cau sa
de um bra si lei ro. 

En tão, ele diz que o  maior er ro da sua vi da foi ter fei to su ces so
At tí lio San ta rel li - Foi o ca so do Vi gi lan te. Ele só con se guiu ser exi bi do

na te le vi são de pois que um suí ço com prou a sé rie. Por que se de pen des se do
Ge ral do Alon so, não iam com prar. Era mui to ca ro. O Rin-Tin-Tin era dez ve zes
 mais ba ra to.

Antonio Andrade -  E já vi nha com tu do pron to, até ri sa da. Ah, o Ade -
mir Mé di ce che gou. Ade mir, a gen te es ta va co men tan do  aqui es sas re por ta -
gens que vo cê fez.  Qual é o no me? Al mir Cas triot to, co mo é que foi? 

Attílio Santarelli - En tão, vo cê vai le var um abra ço pa ra ele per gun tan -
do se ele con ti nua fe cha do do jei to que era, no in fan til da Vi la Ze li na, jo gan do
com o Mi ran da.

Ade mir Mé di ci - Eu não co nhe ci o Al mir Cas triot to. Foi o fi lho de le
 quem me pas sou as in for ma ções, den tro des se pro je to de cons tru ção da Me mó -
ria do ABC. Os pro ta go nis tas, ou  seus fi lhos, têm re ve la do a his tó ria.

Uma coi sa eu me lem bro bem, An dra de, foi que o pai de le se iden ti -
fi cou com o se ria do por que es te re fle tiu o que era a Po lí cia Ro do viá ria da
An chie ta. O po li cial ro do viá rio era o éti co, aci ma das pro pi nas, ja mais
acei ta va su bor no. E, se es se pri mei ro se ria do da te le vi são bra si lei ra se pro -
pu nha a con tar  is so, a fa zer o mar ke ting que ho je a al deia glo bal faz de
acon te ci men tos no es tran gei ro...

En tão, se gun do o fi lho, o Al mir Cas triot to se iden ti fi cou de tal ma nei ra
que per ce beu que o tra ba lho de le se ria me lhor se o se ria do fi zes se su ces so. O
que efe ti va men te acon te ceu.

Não é um co mer cial, nin guém fi cou ri co com is to, mas do pon to de vis -
ta de di vul gar uma  idéia, foi mui to im por tan te. E ele fo to gra fa va, re ce bia fo tos,
guar da va. O fi lho fi cou com mui to da que le ma te rial. Nós di vul ga mos uma ín fi -
ma par te. É uma co le tâ nea mui to gran de.

Car los Mi ran da - A fa mí lia eu não vi  mais. Nós ter mi na mos a sé rie e
ele fa le ceu.

Antonio Andrade - Es ta é a di nâ mi ca da me mó ria: pe ga o en de re ço des -
se  aqui, pas sa pa ra aque le lá, pe ga o te le fo ne e vai bus car fo to gra fias, fil mes,
in for ma ções. Es ta é a fi na li da de. É o que o Ade mir faz, na sua co lu na no Diá -
rio, que é um pon to de li ga ção. Se es tas coi sas es tão vi vas ho je é gra ças ao tra -
ba lho do Ade mir.

Ade mir Mé di ci - É o ser vi ço  mais fá cil de fa zer, a gen te ga nha di nhei ro
fol ga do. Por que as pes soas es cre vem pa ra a co lu na e a gen te só re pro duz. En -
tão a co lu na não é do Ade mir, eu só as si no.
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Antonio Andrade - Pes soal,  mais al gu ma per gun ta? A Atí lio vai
co lo car em exi bi ção o ma te rial que ele pro du ziu co mo re gis tro da me mó ria
dos ci ne mas lo cais. Es ta foi uma tar de mui to emo ti va e eu gos ta ria de
agra de cer pe la pre sen ça de to dos. O Car los Mi ran da faz par te da nos sa me -
mó ria, par te da nos sa vi da, nos sa ge ra ção, nos sos so nhos. E, pu xa vi da!,
es tar  aqui ao la do de le pa ra mui tos de nós é um dos mo men tos  mais gra ti fi -
can tes nes ta mis são que nós te mos. 

En tão, é is to o que a gen te  quis res ga tar, tra zer tam bém o Atí lio, que
é jo vem, é de ou tra ge ra ção, que é o pes soal de ou tra ge ra ção, mas que
tam bém en ten de a im por tân cia do res ga te.

Eu me lem bro mui to bem de quan do me en con trei com o Car los Mi -
ran da lá em Ita nhaém e dis se pa ra  mi mes mo: "pu xa, vo cê gos ta tan to de
me mó ria e o seu vi zi nho é o Vi gi lan te Ro do viá rio! Não po de ser, vo cê es tá
lou co. So be no mu ro!". Aí a gen te su biu no mu ro e fa lou " olha ele lá,  olha
ele lá!"

En tão,  mais tar de, con ver san do com ele, co men tan do so bre  seus fil -
mes, ele per gun tou se eu não po dia ar ran jar uma có pia. E eu: "mas, co mo,
o Vi gi lan te não tem as có pias dos  seus pró prios fil mes!". Ele fa lou que
não, não ti nha.

Aí eu pen sei "meu  Deus do céu, co mo nes te  país as coi sas são di fí -
ceis! O pró prio pro ta go nis ta não tem es sa do cu men ta ção."

En tão, pa ra nós es te foi um mo men to mui to im por tan te. A gen te
agra de ce a sua boa von ta de, in clu si ve por ter pas sa do por uma ope ra ção
re cen te. A gen te agra de ce mui to e dei xa mos a pa la vra com o Jo sé Ro ber to,
que é res pon sá vel pe la des pe di da.

Jo sé Ro ber to Gianello - Vo cê dis se que o Attí lio San ta rel li é jo -
vem, mas o  amor de le por es ta sé rie do Vi gi lan te Ro do viá rio a gen te po de
ava liar te le fo nan do pa ra o es tú dio de ví deo de le. A mú si ca da se cre tá ria
ele trô ni ca é a do se ria do.

Eu que ria agra de cer a pre sen ça do co ro nel Car los Mi ran da, do Attí -
lio, do An to nio co mo coor de na dor, de to dos vo cês.
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As Relações Humanas no 
Processo de Produção

Coor de na dor
Ale xan dre Ta ka ra

De ba te do res
 Luiz Car los Gia nel lo
An tô nio Pos si dô nio
 Fuad Sa yar

CClau  di  nei Ru fi ni - Pro fes sor  Ale xan dre Ta ka ra, cien tis ta so cial, an -
tro pó lo go da cul tu ra, pro fes sor do Co lé gio Sin gu lar, do cur si nho, da Me to dis -
ta, ex-pro fes sor do SESI, on de  atuou du ran te 20  anos e tam bém uma pes soa
que tem uma ex pe riên cia mui to in te res san te nes sa  área de Re cur sos Hu ma nos,
sen do du ran te um bom tem po ge ren te de Re cur sos Hu ma nos, tan to na Mer ce -
des  Benz, quan to su pe rin ten den te da Na dir Fi guei re do.Vou pas sar a pa la vra
pa ra o pro fes sor Ta ka ra, que vai apre sen tar os de mais com po nen tes da me sa.

Ale xan dre Ta ka ra -To dos nós  aqui da me sa que re mos que es te III Con gres -
so te nha mui to su ces so, da mes ma for ma que os an te rio res.  An tes de pas sar a pa la -
vra, gos ta ria de fa zer as apre sen ta ções dos mem bros da me sa.

À mi nha di rei ta, o sr. An to nio Pos si dô nio Sam paio. Ele é ad vo gado e es cri -
tor. Tra ba lha há  mais de 25  anos no Sin di ca to dos Me ta lúr gi cos do ABC, na  área de
Aci den tes de Tra ba lho. Ele é au tor de li vros e ma té rias so bre os tra ba lha do res me ta -
lúr gi cos da re gião. Al guns de  seus li vros: A Ca pi tal do Au to mó vel na Voz dos Ope -
rá rios, Lu la e a Gre ve dos  Peões e A No va Im pren sa Sin di cal.

Pre sen te tam bém nes ta me sa, o sr.  Fuad Sa yar, cu ja for ma ção aca dê mi -
ca é es ta: gra dua do em Ma te má ti ca pe la Uni ver si da de Mac ken zie e Fí si ca pe la
Uni ver si da de de São Pau lo, tem es pe cia li za ção em Re cur sos Hu ma nos na Fun -
da ção Ge tú lio Var gas,  tam bém fez pós-gra dua ção e mes tra do em Re cur sos
Hu ma nos no Ins ti tu to Me to dista de En si no  Su pe rior. Co mo pro fis sio nal, ini -
ciou a car rei ra em Re cur sos Hu ma nos na Ge ne ral Mo tors do Bra sil, em 1958.
Foi Ge ren te de Re cur sos Hu ma nos das se guin tes em pre sas: Mas sey- Fer gus -
son, Per kins, Hen kel do Bra sil e di re tor de Re cur sos Hu ma nos da Shel mar Em -
ba la gens Mo der nas  Ltda.  Atual men te, é di re tor do Sin di ca to Pa tro nal das In -
dús trias Grá fi cas do Gran de ABC.

 Aqui, ime dia ta men te à mi nha es quer da, es tá o pro fes sor  Luiz Car los
Gia nel lo, ad mi nis tra dor de em pre sas pe la  ISAM, es pe cia li za do em Mar ke ting
e Re cur sos Hu ma nos e pro fes sor de cur sos de Ad mi nis tra ção Em pre sa rial do
 IMES, em São Cae ta no do Sul, do  CEUB - Cen tro de Es tu dos Uni ver si tá rios
Ban dei ran tes em São Pau lo e do cur so de pós-gra dua ção em Qua li da de, na
Uni ver si da de San ta Ce cí lia, em San tos.  Atua há  mais de 30  anos nas  áreas de
qua li da de, en ge nha ria in dus trial e trei na men to, com vá rios cur sos de es pe cia li -
za ção.  Exer ceu ati vi da des em ní vel de co man do em em pre sas mul ti na cio nais.
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Ve jam vo cês que es ta mos  aqui com uma me sa bas tan te sig ni fi ca ti va e res -
pon sá vel por dis cu tir a ques tão de Re la ções Hu ma nas no pro ces so de pro du ção. Em
pri mei ro lu gar, gos ta ria de apre sen tar  meus cum pri men tos aos coor de na do res do III
Con gres so, por te rem in se ri do ne le es te te ma de tão gran de im por tân cia e que, pe lo
que me pa re ce, é uma ma té ria no va nos con gres sos, não é?  En tão,  meus cum -
primen tos pa ra o pes soal. Em se gun do lu gar, nos sa  área de dis cus são se rá As Re la -
ções Hu ma nas no Pro ces so de Pro du ção de 1945 até ho je, e, se pos sí vel, fa re mos
al gu mas pro je ções pa ra o fu tu ro.  Tam bém a  área de dis cus são se rá cir cuns cri ta ao
ABC, por que es te é um con gres so re gio nal.  Co mo es ta mos fa lan do so bre de sen vol -
vi men to de Re cur sos Hu ma nos, não gos ta ría mos que es ta ques tão fos se vis ta ape nas
da pers pec ti va da em pre sa, mas tam bém ana li sar es sa his tó ria sou o pon to de vis ta
do ope rá rio. No ca so é o Pos si dô nio  quem vai abor dar es sa ques tão. O  professor
Luiz Car los Gia nel lo vai fa zer uma re tros pec ti va da his tó ria do de sen vol vi men to
dos Re cur sos Hu ma nos de 1945 até os nos sos  dias. Gia nel lo, por fa vor.

 Luiz Car los Gia nel lo - Boa tar de a to dos. Pa ra mim é um gran de pra zer
par ti ci par des ta me sa. Co me cei a tra ba lhar  aqui na re gião do ABC em 1962, na
GM. Fui apren diz de Se nai, ou se ja, es ta va me pre pa ran do pa ra o gran de cres ci -
men to das in dús trias au to mo bi lís ti cas  aqui no ABC. E passa do es se tem po to -
do, ho je tra ba lho nes sa pró pria es co la.  Por coin ci dên cia dou au la nes ta clas se,
só que não tem mi cro fo ne. A pri mei ra co lo ca ção que eu fa ria:  o que acon te ce -
ria na re gião do ABC a par tir da II Guer ra Mun dial? O que foi es sa ava lan che
de em pre sas? O que foi es se cres ci men to? O que foi es se êxo do ru ral? Ti ve mos
um gran de cres ci men to em São Cae ta no, San to An dré e São Ber nar do de pois
da II Guer ra. Às ve zes, brin co com os alu nos, di zen do que se a maio ria de les
nas ceu  aqui na re gião, pos si vel men te os  pais não.  De vem ter nas ci do, em sua
maio ria, no In te rior do es ta do. Nós ti ve mos um êxo do ru ral mui to gran de a par -
tir de 1945, quan do as em pre sas co me ça ram a cres cer  aqui.

Não acon te ceu no Bra sil o pro ces so de Re vo lu ção In dus trial que te ve lu gar
nos Es ta dos Uni dos e na Eu ro pa. As in dús trias já vie ram pron tas pa ra cá. Em 1850
co me ça a cha ma da Re vo lu ção In dus trial na Eu ro pa, prin ci pal men te na Fran ça e na
In gla ter ra.  Si mul ta nea men te is so acon te ce tam bém nos Es ta dos Uni dos. Por que es -
sa Re vo lu ção In dus trial?  A po pu la ção cres ce mui to e, co mo con se qüên cia, fal ta o
aten di men to das ne ces si da des, ves tuá rio, ali men tos, trans por tes, etc. A Re vo lu ção
In dus trial  veio su prir es sas ne ces si da des do pró prio ser hu ma no. Na épo ca, as úni cas
pes soas que pro du ziam ali men to e ves tuá rio  eram os fa mo sos ar te sãos, que ti nham
qua li da de no seu pro du to, mas li mi ta ções na pro du ti vi da de.

A par tir de 1850, as in dús trias co me ça ram a le var as pes soas que ti nham ha -
bi li da de em pro du zir, só que ofe re cen do- lhes con di ções di fe rentes das que  eles ti -
nham co mo ar te sãos. A Re vo lu ção In dus trial ti rou o ar te são de den tro de ca sa e le -
vou-o pa ra um gal pão cha ma do em pre sa, só que ele não fa zia  mais o pro du to co mo
um to do. Ele não com pra va  mais ma té ria-pri ma. Ele ia fa zer par te des se pro du to.  Aí
dei xou de ser arte são pa ra tor nar-se es pe cia lis ta. Co me çou-se a co nhe cer um sis te -
ma  maior de pro du ção com Henry  Ford, que  criou a li nha de pro du ção, on de era o
pro du to que an da va, não  mais o ho mem. E ca da um  iria co lo can do as pe ças no
produ to até che gar ao pro du to fi nal. O au men to de pro du ti vi da de  veio com a Re vo -
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lu ção In dus trial e com uma es co la de ad mi nis tra ção cha ma da me ca ni cis ta, que com -
preen dia a me ca ni za ção e as li nhas de pro du ção.

E  aqui no Bra sil, co mo es tá va mos nós em 1850? Que no ção nós tí nhamos de
in dus tria li za ção? Efe ti va men te, não tí nha mos ne nhu ma. Ain da es tá va mos no re gi -
me es cra vo cra ta. Tí nha mos saí do do ci clo do ou ro e es táva mos en tran do no do açú -
car. Os ín dios não ti nham da do cer to na mão-de- obra es cra va gis ta; en tão trou xe mos
os ne gros. En quan to o Pri mei ro Mun do de ho je, Eu ro pa e Es ta dos Uni dos, já es ta va
no pro ces so de in dus tria li za ção,  aqui no Bra si1 es tá va mos, de uma for ma mui to
tran qüi la, tra ba lhan do nas em pre sas agrí co las.  Tan to nos Es ta dos Uni dos, co mo na
Eu ro pa co meçou-se a per ce ber que a es co la me ca ni cis ta, o al to ín di ce de es pe cia li -
zação, co me çou a  criar uma sé rie de pro ble mas pa ra o ho mem. Ele não gos ta va de ir
pa ra a fá bri ca nes sa épo ca. Ha via um al to ní vel de ab senteís mo, mui tos aci den tes e
bai xa pro du ti vi da de. Se era fe liz traba lhan do no fun do do seu quin tal, quan do foi pa -
ra a in dús tria ti ve mos o pri mei ro gran de cho que do ho mem na em pre sa, por que foi
ti ra do de le o di rei to de fa zer um pro du to to do, de en vol ver-se com tu do. Tem pos
Mo dernos, de Char lie Cha plin, mos tra mui to bem que es ta es co la não  olhou pa ra o
ho mem co mo um ser hu ma no, mas sim co mo se ele fos se uma má qui na. O que se
que ria do ho mem? Mui ta pro du ção. Tan to que a par tir de 1927 ti ve mos  Kurt Le win,
El ton Ma yo e ou tros psi có lo gos e so ció lo gos que co meça ram a es tu dar o com por ta -
men to do ho mem den tro do tra ba lho.

De pois da II Guer ra Mun dial tu do aqui lo que já ha via si do vi ven cia do
na Eu ro pa co me çou a acon te cer  aqui na nos sa re gião. A par tir de 1945 nós co -
me ça mos a ter no ABC as mes mas em pre sas que so fre ram es sa passa gem nos
Es ta dos Uni dos ou na Eu ro pa.  Is so foi quan do Jus ce li no  abriu pa ra que as em -
pre sas vies sem  aqui pa ra a nos sa re gião. Co me ça mos a ver em 1958 uma fá bri -
ca cha ma da Volks wa gen na via An chie ta. A Ge ne ral Mo tors co me çan do a ex -
pan dir-se. Aque las em pre sas tra di cio nais que tí nha mos na re gião, co mo a Ve -
mag, por exem plo. Tí nha mos tam bém o Ma ta razzo, Lou ças Ade li na, a Fá bri ca
de Ve las em São Cae ta no, For mi ci da, a Ce râ mica São Cae ta no. Já tí nha mos
uma sé rie de em pre sas  aqui e  quem é que dos an ti gos de São Cae ta no, de an tes
de 1940, não tra ba lhou no Ma ta raz zo, na Lou ças Ade li na, na Ce râ mi ca ou na
For mi ci da? Em San to An dré, ha via a Rho dia com aque le sis te ma pa ter na lis ta,
fa zen do aque le mon te de so bra dos on de mo ra vam os fun cio ná rios.

En tão, de re pen te, te mos es sas em pre sas che gan do  aqui, pre cisan do de
quan ti da de de mão-de- obra es pe cia li za da. Ve jam co mo mu da ram to tal men te as
con di ções e a ca ra da nos sa re gião. Co mo é que su pri mos to da aque la mão-de-
 obra pa ra a pro du ção?  E  quem  veio ocu par es se lu gar do ope rá rio nas li nhas de
pro du ção?  Quem  eram os che fes? On de iría mos ar ru mar ele men tos que sa biam
co man dar pes soas den tro des sas gran des em pre sas? Nes se pe río do, ti ve mos uma
gran de in ver são, um gran de cres ci men to de em pre sas, uma mu dan ça to tal men te
ra di cal na re gião do ABC. Ela dei xa de ter uma vi da es sen cial men te pro vin cia na,
com  suas in dús trias de fun do de quin tal e co me ça a re ce ber em pre sas que vêm de
fo ra, com cultu ras di fe ren tes, com for mas de ad mi nis tra ção di fe ren tes. E co me ça
a ha ver uma ne ces si da de de cres ci men to que le vou, num pri mei ro mo men to, à ne -
ces si da de de uma mão-de- obra mui to gran de, uma li nha de mon ta gem pre ci sa de
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mui tas pes soas, tam bém de ad mi nis tra do res. E co mo era o pro ces so de tra zer pes -
soas pa ra cá? Co mo é que ar ru má va mos em pre go na dé ca da de 50 ou 60? Quan do
es ta va con ver san do com o  Fuad e o Ta ka ra, o  Fuad fa lou que o che fe de pes soal
olha va pa ra fo ra da sa la e es co lhia os can di da tos com  quem sim pa ti za va. Os ou -
tros  eram man da dos em bo ra.  Is so é um pro ces so de se le ção? Não ti ve mos tem po
pa ra fa zer ex pe riên cias ou de sen vol ver mé to dos nos sos.  Veio tu do pron to. Nós ti -
ve mos que nos adap tar a es se mo vi men to. Co mo é que su pría mos o vo lu me de
mão-de- obra na re gião? O proces so era as sim: uma vez que ti nha al guém já mo -
ran do em São Pau lo ou no ABC, ele ia pa ra o in te rior e con vi da va os pa ren tes.
 Olha, vo cê não  quer tra ba lhar na em pre sa tal?  Tem uma va ga pa ra vo cê.Ele  saía
de lá com o ca mi nhão de mu dan ça e já co me ça va a tra ba lhar no ou tro dia. Mão-de-
 obra es pe cia li za da, nós não tí nha mos.  Quem é que não te ve um che fe grin go? E aí
a re gião te ve de se pre pa rar pa ra is so.   Criar es co las que ha bi li tassem es se po vo.
So mos fru to da im por ta ção de uma sé rie de em pre sas a par tir de 1945.

Por que a re gião pre mia da foi o ABC? Ter nos  aqui a Via An chie ta, que é o
 meio de es coa ção. Ago ra é de saí da, mas an tes era  mais de en tra da. Tam bém por que
es ta mos pró xi mos a San tos e ao gran de cen tro ur ba no que sempre foi São Pau lo, que
po de ria fa vo re cer a mi gra ção des sas pes soas e até os su pri men tos de mão-de- obra
por  aqui. E tam bém a fa ci li da de do es coa men to e a en tra da de to dos os pro du tos que
as in dús trias pre ci sa riam  aqui. Fui um dos me ni nos que, quan do ti nha 14  anos, foi
cap ta do pe la GM pa ra ser um apren diz do Se nai. Fui até a GM pa ra can di da tar-me a
ajus ta dor me câ ni co, que na épo ca era as sim...Gen te, tra ba lhar nu ma em pre sa de por -
te in ter na cio nal era or gu lho.  A gen te usa va o ma ca cão até aos sá ba dos e do min gos,
tal era o or gu lho que tí nha mos de tra ba lhar nu ma em pre sa des se ti po.  O Se nai tra ba -
lha até ho je no sen ti do de pre pa rar, na fai xa dos 14 aos 17  anos, mão-de- obra di re -
cio na da e es pe cia li za da pa ra a par te produ ti va.  Fe liz men te,  veio dar uma opor tu ni -
da de aos fi lhos dos mi gran tes,  criar a pos si bi li da de de se pre pa ra rem pa ra en trar, nu -
ma em pre sa e de senvol ver um tra ba lho.

 Fuad Sa yar - Na que le tem po, a se le ção era mes mo co mo o Gia nel lo fa lou.
O pro ces so de se le ção  mais ou me nos me to di za do foi com os apren di zes do Se nai.
Ha via tes te de se le ção, pro vas es cri tas e  orais e en tre vis tas.  Nin guém era psi có lo go,
mui to pe lo con trá rio. Eu era es tu dan te... ti nha ter mi na do o co lé gio e es ta va en tran do
na fa cul da de de Ma te má ti ca e não sa bia na da de Psi co lo gia.

Foi nes sa épo ca que nós co me ça mos a im plan tar a se le ção pro priamen -
te di ta por que a in dús tria es ta va cres cen do e não ha via for ma ção pa ra fer ra -
men tei ro. Na épo ca, fer ra men tei ro era mos ca bran ca. Quan do en con tráva mos
um, pa gá va mos um ca mi nhão de di nhei ro. Nin guém for ma va fer ra men tei ros
no Bra sil. Quan do a Ro ber to Si mon sen  abriu o cur so de fer ra men ta ria, ne nhu -
ma in dús tria  quis ins cre ver alu nos, sim ples men te por que não acre di ta vam.
Acre di ta vam sim, que  eles con se guiam for mar tor nei ros ou ajus ta do res.  Por
incrí vel que pa re ça, a GM de São Cae ta no foi a pri mei ra a dar o vo to de con -
fian ça atra vés de me ni nos co mo o Gia nel lo e ou tros.

Ale xan dre Ta ka ra - Gos ta ria de res ga tar al gu mas coi sas que o Gia nel lo fa -
lou e va mos ver se a gen te con se gue al guns de poi men tos dos pre sen tes. O Gia nel lo
dis se que de pois da II Guer ra hou ve um êxo do ru ral-ur ba no mui to gran de e ele fa lou
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uma coi sa cu rio sa. Que en tre  seus alu nos ele per gun ta  Quem nasceu  aqui? Nor mal -
men te, nem to dos. Aque les que não nas ce ram  aqui, na tu ral men te os  pais vie ram do
In te rior. Va mos ver se es sa hi pó te se con fir ma? Quan tos de vo cês nas ce ram  aqui na
re gião do ABC?  Le van tem a mão. No ve. Quan tos de vo cês não nas ce ram  aqui?
No ve. Deu em pa te. Quan tos de vo cê que nas ce ram  aqui têm  pais que vie ram do In -
te rior ou de ou tros es ta dos? Le van tem a mão. Oi to. Em que épo ca  eles vie ram pa ra
cá? (Res pos tas va ria ram en tre as dé ca das de 30 e 50). Don de se con clui que a hi pó te -
se do Gia nel lo con fir mou-se. E  qual o mo men to im por tan te dis so? A dé ca da de 50,
quan do co me ça a in dús tria au tomo bi lís ti ca.

Sô nia Ma ria Fran co Xa vier - Pa re ce-me que o con tra to de fun da ção da GM
é de 1925 e eu  acho que já nes sa épo ca, jun to com a sua ins ta la ção, de ve ter ha vi do
um aflu xo gran de  aqui pa ra a re gião. Que ria lem brar tam bém a pre sen ça da Fá bri ca
de Óleos Bra sil e da Mi ne ra do ra, que foi uma in dús tria bem gran de e trou xe, in clu si -
ve, ar gen ti nos pa ra cá. Por tu do is so eu  acho que, tal vez em São Cae ta no, a gen te te -
nha uma vin da an te rior à II Guer ra.

 Luiz Car los Gia nel lo - A maio ria das em pre sas já ti nha in ten ções de
pro du zir  aqui no Bra sil. Só que a GM não co me çou  aqui em São Cae ta no. Co -
me çou no Ipi ran ga. Na épo ca, os car ros vi nham se mi-pron tos e não de man da -
vam mui ta mão-de- obra.  Por is so, nes se pe río do de 1920 até 1945, as coi sas
per ma nece ram co mo es ta vam Não hou ve um  boom, uma ne ces si da de de mi -
gra ção.  A par tir de 1950, quan do dei xa mos de mon tar os car ros e co me ça mos a
fa bri cá-los  aqui, aí sim hou ve es sa gran de mu dan ça.  Es se pe río do foi  meio de
hi ber na ção. No co me ço do sé cu lo, já tí nha mos  aqui qua se to das as au to mo bi -
lís ti cas.  A Volks wa gen, a pró pria GM, a  Ford, que é de 1925 e tam bém se si -
tua va no Ipi ran ga. Aí que  elas re sol ve ram pro du zir to dos os com po nen tes  aqui.
E ai co me ça ram a vir pra re gião de São Ber nar do on de ha via  mais es pa ço,  mais
ter re no. Ima gi na on de é ho je a Volks wa gen co mo era em 1958.

Síl vio Pe rei ra - Em 1930, tam bém tem aque la ques tão da mu dan ça da
bur gue sia agrá ria que con tro la va o  país e as su me com Var gas a in dus tria li za -
ção.  Nes se is to en tra tam bém a ques tão do êxo do ru ral,  pois o po der na sua es -
sên cia ti nha vol ta do pa ra a ci da de com a pos se de Var gas. 

Os mar Cos ta Va len tim - Há uma coin ci dên cia de pe río dos pós-guer ra.
Pro blemas nos Es ta dos Uni dos em 1925 e na Eu ro pa da dé ca da de 40 com a II
Guer ra.  En tão fa ci li tou is so que foi  mais fu ga de les do que uma ne ces si da de
nos sa de in dus tria li za ção.  Pri mei ro,  eles tra zem car ros se mi-aca ba dos, de pois
quan do há des trui ção to tal na Eu ro pa,  eles tra zem to da a ma té ria-pri ma pa ra o
Bra sil e nós so mos obri ga dos a acei tar, né?

 João Ba tis ta - Uma ou tra fa ce que gos ta ria de le van tar que mu dou a ca ra da
re gião: o se nhor abor dou o as pec to da  Volks e da Via An chie ta. Ago ra, gos ta ria de
re lem brar tam bém um fa tor im por tan te que foi a São Pau lo Rail way, tam bém em
fun ção de es coar pro du ção e  mais tar de o trans por te de pas sa gei ros. Por tan to,  acho
que foi re le van te es sa es tra da de fer ro pa ra o de sen vol vi men to e es sa co no ta ção ur -
ba na que tem a re gião do ABC, es pe cial men te São Cae ta no e San to An dré.

Ale xan dre Ta ka ra - Eu  acho que a gen te pre ci sa es ta be le cer os ne xos en tre
es ses di versos ele men tos  aqui co lo ca dos. 
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É ver da de, Sô nia. O que a gen te ve ri fi ca é que o pro ces so de in dus tria li za ção
no Bra sil, par ti cu lar men te no Es ta do de São Pau lo, vai ini ciar-se du ran te a I Guer ra
Mun dial, por que a Eu ro pa es ta va em es ta do de con vul são. Aque les paí ses be li ge ran -
tes, in clu si ve os Es ta dos Uni dos, es ta vam mui to aten tos pa ra a ques tão da guer ra.
Daí o por quê de  eles não po de rem fa zer a ex por ta ção de  seus pro du tos  pa ra o mer ca -
do la ti no-ame ri ca no. E o Bra sil vai apro vei tar es sa au sên cia tem po rá ria dos ame ri ca -
nos e eu ro peus  aqui na Amé ri ca La ti na.  Os pau lis tas vão apro vei tar es se en se jo pa ra
dar o pri mei ro im pul so in dus trial. Tan to é ver da de que fo ram mon ta das di ver sas in -
dús trias  aqui, co mo aque las que vo cê aca bou ci tan do.  

Sil vio, vo cê tem ra zão na ques tão de 1930. É cla ro que no ca so de São Pau lo,
o lu cro ob ti do atra vés da ca fei cul tu ra vai ser in ves ti do na  área ur ba na in dus trial.  In -
clu si ve  São Cae ta no foi gran de men te in fluen cia da por is so, na me di da em que a
Ma ta raz zo aca bou se ins ta lan do  aqui. O Ba tis ta tam bém,  mais uma vez, es tá cer to.
Não foi sem ra zão que o ABC foi na que le mo men to pri vi le gia do no seu pro ces so de
in dus tria li za ção. Num pri mei ro mo men to, a Gran de São Pau lo era uma re gião mui -
to pri vi le gia da em re la ção à quan ti da de e qua li da de de ele tri ci da de for ne ci da pe la
 Light. Um se gun do mo men to im por tan te no nos so pro ces so de in dus tria li za ção foi o
fe nô me no da imi gra ção, prin ci pal men te a ita lia na, na re gião do ABC.  Eles não  eram
quais quer imi gran tes. Vie ram pa ra cá com uma de ter mi na da tec no lo gia. Tu do is so
vai ser mo ti vo de in cen ti vo ao de sen vol vi men to in dus trial. A ques tão da São Pau lo
Rail way, ho je San tos-Jun diaí, tam bém é de ca pi tal im por tân cia, por que não po de -
mos nos es que cer que a eco no mia da que le pe río do era de ex por ta ção. Ini cial men te a
ca fei cul tu ra e a par tir de ago ra a in dus tria li za ção. Tan to é ver da de, que as pri mei ras
in dús trias  aqui na nos sa re gião vão ser ins ta la das ao lon go da re de da fer ro via e, pos -
te rior men te na dé ca da de 40 quan do se es ta be le ce a Via An chie ta, vai ha ver um des -
lo ca men to das in dús trias ao lon go da Via An chie ta.

Va len tim, o ca so é o se guin te. Se o pro ces so in dus trial bra si lei ro, prin ci pal -
men te o pau lis ta, se ini cia a par tir da I Guer ra, não  po de mos es que cer que es se mes -
mo pro ces so vai agu di zar-se a par tir da II Guerra, que foi mui ta  mais vio len ta, por -
que foi,  efe ti va men te, uma guer ra mun dial. To dos os paí ses de di ca dos  à cam pa nha
da guer ra pre fe ri ram pro du zir ca nhões ao in vés de ar ti gos de paz. E  mais uma vez a
Amé ri ca La ti na vai ser aban do na da. En tão, o que acon te ce?  As in dus trias pau lis tas
es ta vam  mais de sen vol vi das nes se pe río do e co me ça ram a pro du zir pa ra su prir as
ne ces si da des do mer ca do la ti no-ame ri ca no e tam bém pa ra a Eu ro pa des truí da pe la
guer ra. 

O  Luis Car los faz re fe rên cia a um ti po de in dús tria  aqui do ABC, a in -
dús tria do fun do de quin tal. Não ha via ain da as mul ti na cio nais.  Eram ain da em -
pre sas pe que nas que fun cio na vam nas edí cu las dos fun dos de quin tais dos fun -
dos das em pre sas. In dús tria de fun do de quin tal da que la épo ca era, por exem -
plo, a que per ten cia à fa mí lia Cas tal di, que fun cio na va en tão na rua Rio Gran de
do Sul, ho je ao la do da Fun da ção Pró-Me mó ria. Era a mes ma coi sa a In dús tria
Ba ril li na fun da ção. Da Mar ti nel li, que fa zia ce râ mica pa ra as in dús trias elé tri -
cas em São Cae ta no. Eu per gun to aos pre sen tes: Al gum de vo cês tra ba lhou
nes sas em pre sas de fun do de quin tal e ou tras?

Sô nia Maria Franco Xavier - A nos sa em pre sa, In dús tria de Ar te fa tos de
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Ur ba na Ruz zi, co meçou com qua tro só cios fun da do res.  Ela ini ciou há 40  anos  atrás
exa ta men te num fun do de quin tal, que era a ca sa do meu tio, que era uma lo ja de
ven da de ba te rias.  Meu pai foi o fun da dor.  Ho je es ta mos com qua tro uni da des.  São
 três se des. Uma em  Mauá, uma em San to An dré, uma no Nor des te e uma em Mia mi.
Nó che ga mos a ter 900 ope rá rios e co me çou no fun do de quin tal mesmo. O só cio
 mais al to ti nha que tra ba lhar cur va do, ele não ca bia no bar racão.

Ale xan dre Ta ka ra - Abor dan do ou tra ques tão, a do re cru ta men to de
mão-de- obra. As em pre sas iam até o in te rior, pos si vel men te ou tros es ta dos
tam bém, pa ra re cru tar pes soal man dan do in clu si ve, ôni bus pa ra lá.  Al guém
tem no ti cia des sa in for ma ção? Al guém par ti ci pou do re cru ta men to? Eu me
lem bro que as mon ta do ras man da vam ôni bus e  mais ôni bus pa ra o in te rior de
São Pau lo, Mi nas Ge rais,  Goiás, Ma to Gros so pa ra tra zer o pes soal de lá até
 aqui pa ra re cru tar, con tra tar e de pois vi nha a fa mí lia.

O  Fuad le van ta ou tra ques tão. For ma vam-se fi las dian te das em pre sas
pa ra re cru ta men to e se le ção.  Fuad, vo cê ia com a ca ra do fu la no, man da va en -
trar. Se não ia, fa la va pa ra ele vol tar ou tro dia.  Al guém tem de poi men to so bre
es sas  duas ques tões? Nin guém. É uma pe na.

 Fuad Sa yar - Eu pas sei 12  anos na GM e jus ta men te na  área de RH, que
na que la épo ca se re su mia, na maio ria das em pre sas, ao de par ta men to pes soal.
Contra ta va, re gis tra va na car tei ra e pa ga va.  Não ha via trei na men to, as sis ten te
so cial, be ne fí cios ou se le ção. Nós ía mos au men tar a pro du ção. Ía mos co me çar
a fa bri car  pick-ups e ca mi nhões. A fer ra men ta ria ti nha 300 pes soas e ia pas sar
pa ra 3.000. O Se nai não es ta va dan do con ta em for mar os  aprendi zes e não ti -
nha 1 ugar ne nhum pa ra a gen te ir bus car.

Na que la épo ca, a GM con tra tou uma tur ma de ra pa zes que es tu da vam no se -
mi ná rio e trou xe pa ra aju dar o pes soal que es ta va lá nos Re cur sos Hu manos a ter al -
gu ma téc ni ca, não de psi co lo gia, mas de pe da go gia.  A se le ção que nós apren de mos
a fa zer era a se guin te. Nós ía mos pa ra a ro ça e pergun tá va mos pa ra o ca ma ra da se ele
con se guia ba ter pal mas, to mar sor ve te e não ba bar. Nós ad mi tía mos, Per gun ta va
Vo cê co nhe ce de fer ra men ta ria? Não, eu co lo co no bur ro aque le ne gó cio... Ah, co -
nhe ce fer ra men ta ria? Ser ve. Nós tra zía mos de ôni bus ou de  trem.  Aqui na GM nós
fa zía mos trei na men to com  eles em fer ra men ta ria. Nós ti ve mos pro ble mas se rís si -
mos com es se pes soal do in te rior.  Eles não es ta vam pre pa ra dos pa ra en trar em uma
fá bri ca e nós não es tá va mos pre pa ra dos pa ra en si nar.  Não sa bía mos des se pro ble -
ma. Só fo mos per ce bê-lo de pois que al guns, ao en tra rem no bar ra cão da pro du ção
pe la pri mei ra vez e ve rem as má qui nas, se tran ca rem nos ba nhei ros, cho ran do de
me do achan do que as má qui nas iam de vo rá-los. Se le ção era um pro ble ma gra vís si -
mo na nos sa épo ca por que não dis pú nha mos de psi có lo gos.

Pau lo Su - Ele fa lou do ca so da in te gra ção do ho mem com a fá bri ca. Um ano
 atrás eu fiz uma pes qui sa no Nor des te, na re gião de Ala goas, Ser gi pe e Per nam bu co.
Pró xi mo de Pão de Açú car e Pau lo Afon so eu en con trei pes soas que até ho je nun ca
vi ram um  trem.  Avião  eles  vêem por que pas sa no ar. Ala goas é um es ta do mui to pe -
que no e, mes mo as sim, mui tas pes soas nun ca fo ram até a ca pi tal.  Nun ca vi ram um
na vio, um pré dio, es sas coi sas. As pes soas pen sam que São Pau lo e Rio re fle tem o
Bra sil, mas não é bem as sim.  O Bra sil é ou tra coi sa.
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Ale xan dre Ta ka ra - Ba tis ta, com re fe rên cia ao que o com pa nhei ro Pau -
lo fa lou, co mo e es sa ques tão do fu la no mi grar de uma zo na ru ral pa ra en fren tar
uma so cie da de tão com ple xa co mo a nos sa?  Al guém gos ta ria de cons truir uma
teo ria ou hi pó te se a par tir daí?  O  Fuad le van tou uma ques tão sé ria que é a de -
ses tru tu ra ção de uma pes soa.  Há al guém  aqui for ma do em ciên cias hu ma nas,
psi colo gia ou pe da go gia?

Car la Cristina Garcia (an tro pó lo ga) - Com re la ção a es sa ques tão da
mão-de- obra que vem do in te rior pa ra a ci da de, pa re ce que es sa dis cus são to da
que a gen te es tá ten do do ca pi ta lis mo no Bra sil. E to da es sa cri se que es sa re vo -
lu ção in dus trial  aqui da re gião tam bém é fru to do que foi is so na Eu ro pa. Lá
tam bém exis te es se cho que. Aconte ce  aqui co mo fa lou o nos so ami go, o que
acon te ceu na Eu ro pa, né?

 Fuad Sa yar -Acho que na Eu ro pa quan do co me çou não ti nha o ma qui ná rio
que exis tia no Bra sil. A re vo lu ção in dus trial foi pre pa ran do.  Vo cê co me çou com a
ro da, o va por, com al gu ma coi sa as sim se mo vi men tan do.  Aqui ele che ga e vê uma
pren sa de 100 to ne la das. Quan do aqui lo bai xa tre me tu do em vol ta. Ele vê uma sé rie
de pren sas de 100 to ne la das à sua vol ta, aque las man dri la do ras, aque las bro xa dei ras,
os tor nos imen sos, plai nas fun cio nan do, sain do faís ca pa ra tu do quan to é la do. Ele
de via pen sar que ia ser co mi do por um dra gão.

Car la Cristina Aguiar - Guar da das as de vi das pro por ções his tó ri cas, o
que foi pa ra o cam po nês no sé cu lo 17/18 quan do ele sai do cam po e vai pa ra a ci -
da de pa ra tra ba lhar nas in dús trias, tam bém ti nha al go que se as se me lha va a um
dra gão. Nas pri mei ras ma ni fes ta ções de tra ba lha do res, o que  eles que bra vam?
A má qui na em pri mei ro lu gar, por que acha vam que ela os es ta va opri min do. A
de ses tru tu ra ção do Eu do tra ba lha dor que sai do cam po pa ra traba lhar na in dús -
tria é sem pre uma ques tão com pli ca da.

Uma coi sa que nin guém fa lou ain da, mas que é fun da men tal a gen te lem brar
é que  além da nos sa re gião ser mui to pro pí cia com re la ção a es coa men to, tem a ques -
tão da mão-de- obra ba ra ta. Não é só um pri vi lé gio da re gião po der ter se de sen vol vi -
do com es sas mul ti na cio nais, mas um fa tor fun da men tal por que  elas es tão  aqui é que
a mão-de- obra é mui to ba ra ta. Não é só pri vi lé gio. É uma ex plo ra ção que a gen te
pre ci sa tam bém es tar aten tos. No mo vi men to ope rá rio no ABC, que a gen te sa be
que é um dos  mais de sen vol vi dos jus ta men te por ser a in dús tria  mais de sen vol vi da,
a ex plo ra ção tam bém se dá de uma ma nei ra um pou co  mais di luí da a es sa al tu ra do
sé cu lo. Não se per ce be tan ta  mais-va lia, só que a for ma é al go que a gen te pre ci sa le -
var em con ta. En fim, es sas são as ques tões que eu que ria co lo car.

Clau di nei Ru fi ni- Eu  acho que es sas his tó rias re tra tam bem aqui lo que a
gen te pro cu rou es ta be le cer ao co lo car À som bra das cha mi nés co mo te ma do
Congres so. São exa ta men te es sas re la ções hu ma nas que acon te cem ex tra-tra ba lho,
ex tra-mun do de tra ba lho. É um uni ver so com ple ta men te di fe ren te, com ple tamen te
es tra nho, aque le que a pes soa es tá en fren tan do fo ra. A gen te ten ta só ima gi nar co mo
foi im por tan te es sa de ses tru tu ra ção do eu e, tal vez co mo con se qüên cia dis so, co mo
o as pec to co le ti vo te nha si do in fluen cia do. É a par tir do mo men to que vo cê ti ra uma
pes soa do seu  meio-am bien te, que é um dos com po nen tes in te gran tes da sua cons -
ciên cia en quan to ser hu ma no. Ele tem uma cons ciên cia de si, uma de gru po e uma de
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am bien te. Quan do ele é ti ra do de seu am bien te, sua vi são de mun do é com ple ta men -
te de ses tru tu ra da, seu uni ver so é des truí do e ele não tem  mais re fe ren cial. Mi nha
per gun ta é: Até que pon to is so in fluen cia va na pro du ti vi da de?

Exis te tam bém a ques tão do so nho da pes soa. Se ela acei ta va vir é por -
que ti nha aque la pro je ção, aque la  idéia de par ti ci par de um pro ces so da evo lu -
ção, do pro gres so. Ele vai tra ba lhar em uma in dús tria aban do nan do a agri cul tu -
ra. Ele vai tro car o cam po por uma coi sa no va, is to é, a cida de. Aque la  idéia de
mo der ni da de que to do mun do cor re  atrás e nor malmen te a gen te não sa be o que
é. En tão eu dei xo es sa per gun ta. Em ter mos de pro du ti vi da de, de adap ta bi li da -
de, de re la ções gru pais que es sas pes soas man ti nham en tre ai e com aque les
com pa nhei ros que já es ta vam  aqui, co mo é que era is so?

Pau lo Su - Em con ti nua ção ao le van ta men to da co le ga pro fes so ra sur -
giu em mim uma dú vi da bem cu rio sa. Por que as em pre sas mul ti na cio nais pro -
cu ra ram a mão-de- obra do in te rior ou do Nor des te, que foi  mais ou me nos até
os  anos 70?  Eu me lem bro dos de poi men tos de pes soas que iam pa ra um pas -
seio ao Nor des te e tra ziam os ir mãos, os  tios, já com em pre go ga ran ti do A gen -
te no ta que São Pau lo ti nha uma  área in dus trial mui to de sen vol vi da, que ia do
 Brás até a Pe nha, com mui tas in dús trias e mui tos ope rá rios qua li fi ca dos. En tão,
por quê ra zão as em pre sas au to mo bi lís ti cas  aqui não apro vei ta ram es sas pes -
soas?   Elas vi nham da  área de fia ção, te ce la gem e cha pe la ria, que  eram em pre -
sas mui to im por tan tes.  Ela sem pre op tou por pe gar mão-de- obra  mais ba ra ta
que o mer ca do pau lis ta ou não ti nha pre fe rên cia por es se mer ca do?

Ale xan dre Ta ka ra - Eu gos ta ria de ou vir o dr. Pos si dô nio que  veio do Nor -
des te, em bo ra não nes sa con di ção de ope rá rio.

An tô nio Pos si dô nio - Che guei  aqui em 65 e fui tra ba lhar no Sin di ca to dos
Me ta lúr gi cos de São Ber nar do, co mo ad vo ga do na  área de aci den tes de tra ba lho.
Uma coi sa que sem pre me cha mou e ain da cha ma a aten ção é o pro ble ma do ima gi -
ná rio sim bó li co dos tra ba lha do res, des sa mu dan ça de com por ta men to dos mi gran tes
que se in cor po ra ram ao mer ca do de tra ba lho, prin ci pal men te a mão-de- obra não
qua li fi ca da, os  peões. Ao che gar na re gião fi quei es tu pe fa to com o ní vel de cons -
ciên cia da clas se em pre sa rial. Di zia-se as sim: Mor re um baia no, bo ta-se ou tro no
lu gar.Não ha via res pei to a dig ni da de do tra ba lha dor.

Na que la pri mei ra fa se, o que me cha mou a aten ção foi a ex pli ci tação de
cons ciên cia des ses tra ba lha do res, que não ocor reu no la do pa tro nal. O pu lo qua li ta -
ti vo de ci da da nia que es sa tur ma deu.  Is so, é cla ro, se re fe re ao uni ver so dos me ta lúr -
gi cos, que são tra ba lha do res de pon ta, que en ten de ram a su per va lo ri za ção e fi ze ram
to da uma re sis tên cia, de mons tra da pe las gre ves dos  anos 70 e do co me ço dos  anos
80.  So bre es se ní vel de re sis tên cia exis te um tra ba lho cha ma do Os  peões do gran de
ABC, que é a te se de dou to ra do de um cien tis ta so cial,  Luiz Flá vio Rai nha.

Ale xan dre Ta ka ra - Fo ram le van ta das  duas ques tões. Uma pe la pro fessora
Car la, a  qual o  Fuad se con tra põe e a que o Pau lo co lo cou so bre a ex plo ra ção.  Fuad,
em que vo cê di ver ge da Car la? Va mos ver co mo po de re mos su pe rar es sa po lê mi ca.

Car la Cristina Garcia - O que eu es ta va me re fe rin do quan do fiz a in ter -
ven ção é, em pri-mei ro lu gar, a ques tão de que o mo vi men to dos ope rá rios do
ABC, por ser na sua  maior par te da in dús tria me ta lúr gi ca, é o mo vi men to  mais de -
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sen vol vi do do Bra sil, jus ta men te por que é a in dús tria  mais de sen vol vi da. Uma
coi sa ca mi nha jun to com a ou tra. No Nor des te o mo vi men to ope rá rio es tá num es -
tá gio de de sen vol vi men to do sé cu lo 18/19. Os aci den tes de tra ba lho são em mui to
 maior nú me ro do que nas nos sas in dús trias  aqui. A rea li da de do tra ba lha dor bra si -
lei ro é uma e a do me ta lúr gi co do ABC é ou tra. É cla ro que ele tem uma cons ciên cia
 maior por que a in dús tria on de tra ba lha... na GM da qui os US$ 700 que ele ga nha
são os mes mos que o do ope rá rio da GM em De troit? A mão-de- obra bra si lei ra é
mui to  mais ba ra ta. Por is so que as mul ti na cio nais es tão  aqui. A con di ção de vi da
en tre o nos so ope rá rio e o ame ri ca no não é a mes ma. Com re la ção ao fa to dos ope -
rá rios te rem TV e au to mó vel, mui ta gen te cos tu ma di zer O ca ra mo ra na fa ve la,
mas tem TV. Por que ele não jun ta di nhei ro e não faz ou tra ca si nha? Pa ra ex pli car,
is so tem a ques tão das ne ces si da des cria das que o ca pi ta lis mo pro duz. Exis tem ne -
ces si da des que são cria das sim bo li ca men te den tro do pro ces so ca pi ta lis ta, que fa -
zem com que o ca ra te nha  TV e car ro, em bo ra le ve 30  anos pa ra pa gar.  A gen te não
po de só ver flo res nes sas coi sas. Os sa lá rios são al tos mas, con ti nuo a afir mar,
quan to  mais de sen vol vi da a in dús tria é,  mais di luí da fi ca a ex plo ra ção. Fi ca mui to
 mais di fí cil vo cê cons cien ti zar um ope rá rio so bre sua con di ção de ex plo ra do.

Ale xan dre Ta ka ra - Gos ta ria de lem brar a ques tão cen tral des sa po lê mi ca.
Foi a par tir do mo men to em que o  Fuad fa lou que o fu la no vi nha do in te rior, ia pa ra o
ba nhei ro da GM da va aque les ber ros por que es ta va de sor ga ni za do in ter na, psi co ló -
gi ca e emo cio nal men te den tro da fir ma. Foi quan do a Car la aca bou in ter fe rin do e
co lo can do no vos da dos in clu si ve o da ex plo ra ção ca pi ta lis ta. Clau di nei, faça-me
gen ti le za de levantar sua ques tão ou tra vez. 

Clau di nei Ru fi ni - Co mo acon te ceu a adap ta ção des sas pes soas vin das
do se tor  agríco la? Co mo  eram sua pro du ção e  suas re la ções so ciais?

Ale xan dre Ta ka ra - An te rior men te vo cê le van tou tam bém a ques tão
da de ses tru tu ra ção da per so na li da de. Acho que a gen te de ve ria pas sar pa ra um
ní vel um pou qui nho  mais teó ri co. Penso que é uma ques tão cen tral, a par tir da co -
lo ca ção do  Fuad de o fu la no se mos trar a pró pria de ses tru tu ra ção, tran ca do no ba -
nhei ro. E  acredito que is so me re ce uma aten ção mui to gran de des se con gres so.
Até pa ra dis cu tir a ques tão das re la ções hu ma nas no pro ces so de pro du ção.  Uma
so cie da de com ple xa ur ba na e in dus tria li za da co mo já era o gran de ABC da que la
épo ca, ti nha pa drões de com por ta men to e va lo res to tal men te di fe ren tes da cul tu -
ra dos ope rá rios que vi nham da ro ça ou do Nor des te. Mui to in di vi dua lis mo,
egoís mo, um nar ci sis mo mui to for te  aqui, en quan to que lá a re lação é  mais in for -
mal,  mais pes soal,  mais afe ti va. É cla ro que es sa mu dan ça de  meio am bien te ge ra
uma rup tu ra em sua per so na li da de. Evi den te men te que is so afe ta o lu cro e a pro -
du ção. Vai ha ver en tão o con fli to en tre a in di ví duo e a em pre sa.

Se rá que es se pro ble ma foi ape nas da que le mo men to ou se rá que é de ho je
tam bém? Eu di ria que ele ain da exis te ho je. Ha ja vis ta que exis te um hos pi tal psi -
quiá tri co lá em Dia de ma, cu jos pa cien tes na sua to ta li da de são nor des ti nos que, não
con se guin do se adap tar aos pa drões des ta so cie da de ur ba na in dus tria li za da, aca ba -
ram se de ses tru tu ran do num ver da dei ro pro ces so de es qui zo fre nia.

Clau di nei Ru fi ni - Que ria ou vir a res pos ta pa ra a per gun ta que eu fiz, ou
se ja, co mo foi es se pro ces so de in te ra ção?  Nem tu do foi pro du ção.   Além desse
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pro ces so me câ ni co, exis tiu um pro ces so sub je ti vo mui to  mais su til, que es tá nas
en tre li nhas e é is so que acon te ceu à som bra das cha mi nés. Não se tra ta de pro du -
ção pu ra e sim ples que po de ser me di da, quan ti fi ca da.  Es sa in ser ção des se ele -
men to no vo den tro de uma cul tu ra já es ta be le ci da, on de ele per deu to do o seu re -
fe ren cial, co mo acon te ceu is so? Co mo es se tra ba lha dor se com por tou? Co mo
ele rea giu? Vol tou?  Con ti nuou? O que acon te ceu?

 Luiz Car los Gia nel lo - Quan do vo cê con ver sa com um es tran gei ro que  veio
pa ra o Bra sil na dé ca da de 50 e per gun ta por que ele fi cou  aqui a re pos ta é: por quê eu
não ti nha di nhei ro pa ra vol tar e aca bei me adap tan do. Em 1961, co mo apren diz na
GM fi quei as sus ta do. Eu ou via to dos os idio mas e via pes soas di fe ren tes de mim.
Pes soas es sas que já ti nham vi ven cia do tu do is so. E aqui lo me as sus tou mui to. De -
pois co me çei a ro dar pe la pro du ção e en con trar pes soas que na ho ra do al mo ço can -
tam mú si cas cai pi ra, o ca ma ra da que fa la dos lu ga res on de ia pes car, en fim, eu  acho
que a adap ta ção foi uma ne ces sida de por que ele não ti nha re tor no. Ele ti nha saí do de
uma em pre sa agrí co la  meio fa li da.  Aqui ele ti nha um sa lá rio.

Uma coi sa im por tan te que a gen te  per ce be são  dois mo men tos. Nós te -
mos  dois ti pos de ope rá rios. O que  veio na dé ca da de 50 com o ABC  cheio de ter -
re nos,  cheio de pos si bi li da des e ele con se guia vi ver uma vi da ur ba na nu ma ca si -
nha e  criar os seu fi lhos. E nós te mos uma se gun da ge ra ção de mão-de- obra den -
tro do ABC.  Eu sou fi lho de uma segun da ge ra ção e fui orien ta do pa ra a em pre sa
pe lo meu pai. Es tou orien tando o meu fi lho pa ra uma ter cei ra ge ra ção. En tre tan -
to, nós ti ve mos, no de correr, uma adap ta ção. Não dá pra vol tar. En tão va mos bri -
gar por  aqui. Qua se que for ça da men te, o ca ma ra da fi ca va, com pra va um ter re ni -
nho, a mu lher aju da va a cons truir a pri mei ra ca sa de al ve na ria, não re bo ca va, pu -
nha ja ne la e por ta,  chão de ter ra ba ti da.  Aos pou cos vai, até que os fi lhos cres -
cem, au men ta o bo lo fa mi liar e ele re sol ve sua ca si nha. Os fi lhos vão es tu dar em
São Cae ta no e San to An dré. Te ve a Es co la Ôme ga, a 28 de Ju lho, as es co las pro -
fis sio na li zan tes, es co las de de se nho téc nico, me câ ni co, tec no lo gia, que de ram à
se gun da ge ra ção a pos si bi li da de de es tu dar. Ou adap ta ou mor re. Foi mui to por
aí. As in dús trias ti ve ram sua pro du ção ga ran ti da ape sar de to dos os pro ble mas. 

Só que is so  veio bem até 1980. A par tir daí co me ça mos a ter o êxo do das
em pre sas do ABC. Ago ra as som bras das cha mi nés não es tão  mais re fle tin do
 aqui. Nós ti ve mos na úl ti ma pes qui sa  IMES, 873 em pre sas que dei xa ram a re -
gião. Ago ra es ta mos pas san do pe lo pro ces so in ver so. Si multa nea men te a par tir
de 80 nós ti ve mos a gran de mi gra ção nor des ti na, que re sul tou nes se cres ci men -
to de fa ve las, prin ci pal men te na re gião de São Ber nar do. É o ope rá rio que  veio
e não te ve a mes ma opor tu ni da de que o da dé ca da de 50. Ele não en con trou
 mais es pa ço na zo na ur ba na. Já ha via ne ces si da de de uma cer ta qua li fi ca ção
por que as em pre sas já exi giam mui to  mais. En tão ho je a nos sa eco no mia mar -
gi nal, o nú me ro de bar ra cas, os  meios de so bre vi ver nu ma re gião co mo es sa, do
subem pre go, é des sa le va que  veio a par tir de 1980.

Pes soal, nós es ta mos en tran do na dé ca da de 90, a era do to yo tis mo. Es ta -
mos fa zen do das nos sas em pre sas, fa ce a to dos os fa tos acon te ci dos a par tir de 90.
Ho je te mos um RH que es tá exi gin do do ca ma ra da que vai pa ra a li nha de mon ta -
gem, no mí ni mo, o 1º  grau com ple to. E o que é  pior. Es tão exi gin do de  quem es tá
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nas em pre sas, no mí ni mo, que com ple tem es se cur so sob pe na de per der o em pre -
go.  Ve jam quan tos mo vi men tos acon te ce ram nes se pe río do de 30/40  anos.  As
em pre sas es tão in do pa ra o in te rior por que tem uma mão-de- obra ain da  mais es pe -
cia li za da que  aqui.  No in te rior, ho je, nós te mos en ge nhei ros, uni ver si tá rios, 2º
 grau, tra ba lhan do nu ma li nha de produ ção. E tem mão-de- obra far ta, que já não te -
mos  mais  aqui.  Con clu são, te mos ca rên cia de mão-de- obra es pe cia li za da pa ra su -
prir as ne ces si da des das nos sas em pre sas e ex ces so da não pre pa ra da.

Ale xan dre Ta ka ra - Na dé ca da de 50, quan do da ex plo são do re cru ta men -
to e se le ção de mão-de- obra, gra ças à in dús tria au to mo bi lís ti ca, na re gião do
ABC, hou ve um re cru ta men to no es tran gei ro, par ti cu lar men te na Eu ro pa. Ha via
vá rias in dús trias, mas não ha via mão-de- obra es pe cia li za da.  A  mais qua li fi ca da
era a do ele tri cis ta que era pa go re gia men te. Ha via, con tu do, ne ces si dade do fer ra -
men tei ro, do ajus ta dor me câ ni co, do tor nei ro, etc. En tão, é nes se mo men to que o
CI MI en tra em  ação. Eu não me lem bro bem  qual é o signi fi ca do, se não me en ga -
no era Co mis são In ter na cio nal de Mão-de- Obra Indus trial. O CI MI fun cio nou
em fun ção da OIT (Or ga ni za ção In ter na cio nal do Tra ba lho) por que a Eu ro pa es ta -
va des truí da pe la II Guer ra Mun dial. Ha via mui tos so bre vi ven tes, mas o mer ca do
de tra ba lho es ta va re du zi do ze ro por que as  in dús trias ti nham si do des truí das. En -
tão hou ve a ne ces si da de, em ní vel de ONU, de se fa zer um re ma ne ja men to da
mão-de- obra por to das as par tes não des truí das do mun do. É nes se mo men to que o
CI MI apa re ce, até co mo um apên di ce do Mi nis té rio do Tra ba lho e da Pre vi dên cia.
Ou tra coi sa que gos ta ria de di zer é que de vi do ao cres ci men to da mão-de- obra e a
ex plo são in dus trial  aqui na re gião, hou ve a ne ces si da de do tal ajus ta men to da
mão-de- obra, in clu si ve in ter na.   Eram pes soas sub ali men ta das, com bai xo ní vel
de es co la ri da de, com uma saú de com pro me ti da. Daí o porquê das em pre sas te rem
si do obri ga das a am pliar sua re de de po lí ti ca de RH, com ser vi ços es pe cí fi cos, co -
mo por exem plo, as sis tên cia mé di ca. É nesse mo men to que se rão ins ta la dos os
ser vi ços de be ne fí cios, o trei na men to, a ques tão dos res tau ran te tam bém. Era uma
for ma que as em pre sas ti nham pa ra ten tar mi ni mi zar o im pac to da no va rea li da de
so bre a cul tu ra da que las pes soas vin das do in te rior. Co mo as em pre sas não ti nham
con di ções,  elas mes mas, de fa zer es se ti po de tra ba lho, os ca pi tães de in dús tria da
épo ca vão mon tar o Se nai, SESI,  SESC, Se nac, com vis tas a es pe cia li zar es sa
mão-de- obra. É nes se mo men to, tam bém, que os sin di ca tos cres cem.

Al guém tem al go a co lo car? Al gum de poi men to? 
Sô nia Maria Franco Xavier - Vou dar o de poi men to da mi nha ex pe -

riên cia den tro da em pre sa. Co mo ela foi fun da da pe lo meu pai, ob via men te,
par ti ci pa va co mo em pre sá ria, mas meu co ra ção sem pre es te ve ao la do dos ope -
rá rios. Eu ti nha 20  anos e um pro je to em men te. Que con sis tia exa ta men te em
um pro je to de RH, em bo ra na épo ca eu não o sou bes se.  A em pre sa ia mui to
bem e che gou até mes mo a ter um  boom. Eu sem pre ti nha sen ti do mui ta von ta -
de de traba lhar com os ope rá rios por que  eles são as pes soas  mais im por tan tes
da em pre sa, sem des pre zar os ou tros ele men tos.  São sem pre os ope rá rios que
re sol vem os pro ble mas maio res. Às ve zes, nem é fun cio ná rio qua li fi ca do. 

A nos sa em pre sa sem pre deu uma es tru tu ra bá si ca pa ra  eles. En tão, im plan -
tei um pro je to de ar te e co me ça mos a fa zer mú si ca na ho ra do almo ço. O que eu fiz,
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na rea li da de, foi res ga tar o in te rior do Ho mem, que é um dos ob je ti vos  mais di fí ceis
do RH. Im plan tei um pro je to on de co me cei a en tre vis tar os ope rá rios. Para o pri mei -
ro en tre vis tado coloquei uma mú si ca eru di ta de fun do mu si cal, e ele co men tou que
ela era lon gui nha... O se gun do to ca va cinco  ins tru men tos. No se gun do dia is so já
co me çou a acon te cer. Meu pro je to acon te ceu por que os ope rá rios pe di ram que fi -
cas se na em pre sa, ta ma nha era sua ca rên cia. Fui des cobrin do mil va lo res e qua li da -
des ne les, fui cres cen do com  eles e fo mos tro can do ex pe riên cia.

Aca ba mos pas san do pa ra as ar tes vi suais uti li zan do su ca ta de borra cha.
Ti ve ope rá rios que fo ram pre mia dos em sa lões de ar te con tem po râ nea, jun ta -
men te co mi go en tre 600 ar tis tas do Bra sil to do. O ano pas sa do fui cha ma da à
ONU pa ra fa lar so bre o meu pro je to. Tra ba lhei seis  anos co mo fun cio ná ria ao
la do dos ope rá rios. O meu pro je to ti nha uma for ça mui to gran de.  Ven di mui tas
 obras de ope rá rios que re ce biam o di nhei ro in te gral men te. In clu si ve, che guei
até a in ves tir meu pró prio di nhei ro no pro je to.

No ano pas sa do co me cei a me sen tir po da da pe lo pró prio RH porque
apa re cia  mais do que ele. Só que não fa zia pa ra apa re cer e sim por  amor e ca ri -
nho. Tu do que fiz foi in ves tir em Edu ca ção e Cul tu ra pa ra  eles. Eu  lhes dei
chan ce pa ra que res ga tas sem o que ha via de me lhor den tro de si.  Tam bém, gra -
ças a es se tra ba lho, res ga tei o que ha via de me lhor den tro de mim mes ma. En -
fim, vol tei de via gem e ti nha mon ta do o tú nel de ar te e ia inau gu ra-lo, le vando
os ar tis tas pa ra den tro da fá bri ca. Era mui to di fí cil le var os ope rá rios pa ra fo ra
da fá bri ca, mas era o que eu fa zia. Eu os le va va a con cer tos, ci ne mas, tea tros,
pa les tras. Quan do vol tei to do o meu ma te rial ti nha su mi do. Is so acon te ceu por -
que fa zia som bra pa ra o res pon sá vel pe lo RH, cha ma do Gua ri no.

Quan do a fá bri ca co me çou ha via vá rios ope rá rios eu ro peus que sou be ram
apro vei tar e ho je es tão mui to bem, sen do, in clu si ve, pro prie tá rios de fa zen das. Ho je
os ope rá rios não tem  mais a chan ce de cres cer que ti nham an ti ga men te. Há mui ta
com pe ti ti vi da de.  Ape sar dos cur sos e do Se nai é mui to di fí cil. Tam bém o Sin di ca to
tra ba lha de uma for ma er ra da. Nem sem pre a cul pa é do em pre sá rio. Os  dois la dos
têm obri ga ções e de ve res. A em pre sa foi ven di da, nu ma his tó ria mui to mal con ta da.
Uma par te da fa mí lia es tá lá den tro e nós es ta mos fo ra. Meu pro je to foi cor ta do des -
de o ano pas sa do e a mi nha es cul tu ra de 500 qui los e sete me tros, que é sím bo lo do
pro je to e foi fei ta por uma pro du ção in tei ra, foi re ta lha da em cinco par tes.

Ale xan dre Ta ka ra - Pes soal, gos ta ria de res ga tar es sa ques tão da Sô nia, es sa
ex pe riên cia que ela re gis trou ago ra, até com gran de emo ção. Eu co nhe ço mui to bem
seu tra ba lho com ar te e cul tu ra. Ela é uma pes soa que apren di a res pei tar e ad mi rar.
Gos ta ria de di zer o se guin te: den tro do sis te ma ca pi ta lis ta, o pro du to do tra ba lho do
ope rá rio não é de le. En tão, ele se alie na da que le va lor cria do. Daí o por quê des sa
frag men ta ção. O que a Sô nia fez den tro da em pre sa foi man ter a iden ti da de pró pria e
dos pró prios ope rá rios de seu gru po de tra ba lho, atra vés da ar te e da cul tu ra. Os ope -
rá rios que tra ba lham com ela es tão con ven ci dos de que não se alie nam do bem cul tu -
ral que pro du zi ram. Daí o por quê do sen ti do de to ta li da de, iden ti da de e pro prie da de
da que las pes soas. In clu si ve a ques tão da alie na ção que  eles dei xa ram de la do atra vés
da que le en con tro com a ar te. E a Sô nia fêz is so.

Ho je em dia as gran des em pre sas es tão se preo cu pan do em de sen volver pro -
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gra mas de ar te e cul tu ra. Não no sen ti do tra di cio nal de pro fis siona li za ção, mas le -
van do os pró prios ope rá rios e fun cio ná rios ao Tea tro Mu ni ci pal, ao  Masp, ao MIS,
etc. Gia nel lo, vo cê que é um ho mem de Re cur sos Hu ma nos, digo que nós pre ci sa -
mos es tar, aten tos pa ra es sa no va eta pa que es tá se for man do no Bra sil de ho je.

An tô nio Pos si dô nio - A pro pos ta era fa lar a par tir de 1945. A guer ra  fria ter -
mi nou e la men ta vel men te não fa la mos so bre o que acon te ceu de 90 pa ra cá, a gran -
de re vo lu ção do tra ba lho, es sa gran de re vo lu ção que es tá me xen do com to dos nós e
mar gi na li zan do o tra ba lha dor. A ne ces si da de de se es ta bele cer po lí ti cas  pú bli cas
pa ra re me diar o pro ble ma so cial do  país, a ne cessi da de do tra ba lho dis cu tir com o
ca pi tal  qual o ru mo a ser se gui do, a ne ces si da de da gen te re fle tir so bre o que es tá
acon te cen do  aqui na re gião.  Es ses em pre sá rios que de uma ho ra pa ra ou tra se tor na -
ram lí de res com o ca pi tal, a in dús tria e os tra ba lha do res mar gi na li zados fo ram pa ra a
fa ve la e o ti po de con for mis mo que se for mou nes sa re gião. Nós não dis cu ti mos  aqui
o pa pel dos in te lec tuais e da cul tu ra. Nós dei xa mos de abor dar o pro ble ma da  qua li -
da de to tal, da pos tu ra e do es for ço do sin di ca to de pois da que da do mu ro. A es tra té -
gia que o sin di ca to es tá es ta be le cen do pa ra so bre vi ver. Fa la-se até do fim do sin di ca -
lis mo na Eu ro pa.  E o es for ço tre men do que os tra ba lha do res es tão fazen do e que não
tem sua con tra par ti da nas eli tes, que se omi tem, per mitin do as sim a as cen são da
clas se tra ba lha do ra co mo su jei to po lí ti co.

Nós dei xa mos as sun tos de  maior sig ni fi ca ção no  meio do ca mi nho. As pes -
soas que con se gui ram as cen der à uni ver si da de se cum pli cia ram com a eli te omis sa.
Só que ria di zer o se guin te: pa ra en ten der o ní vel de cons ciên cia do ope rá rio do ABC,
prin ci pal men te os me ta lúr gi cos, é pre ci so ler al gu mas  obras fun da men tais, Uma de -
las é a já ci ta da Os  peões do Gran de ABC, que da ta do fim dos  anos 70. Tem um tra -
ba lho tam bém so bre o dos siê que é pu bli ca do pe los me ta lúr gi cos - o nú me ro um  saiu
em de zem bro do ano pas sa do. Tam bém so bre o fu tu ro do tra ba lho, há uma pesqui sa
so bre a pos tu ra cria ti va dos tra ba lha do res.  Es te li vro é a te se de dou to ra do de Már cia
Pau la Lei te. É uma pes qui sa de cam po fei ta en tre 1988 e 1989. Ela mos tra a pos tu ra
do tra ba lha dor na as si mi la ção des sa quar ta on da. O pro ble ma da sua par ti ci pa ção no
cir cu lo do con tro le de qua li da de, es se en xu ga men to que é có pia dos ja po ne ses.  Es -
tes são pro ble mas fun da men tais que nós te mos que dis cu tir.  O fu tu ro do nos so  pais
pe la óti ca da no va tec no lo gia.

Ale xan dre Ta ka ra - Vo cê es tá en tão co lo can do is so em ní vel de pro -
pos ta pa ra o IV Con gres so. Mui to bem, a1 guém gos ta ria de com ple men tar com
al gu ma ou tra  idéia?

Val ter Car rei ro -Eu tra ba lhei na Wa li ta, em São Pau lo, e, em to dos os  anos
em que lá fi quei, nun ca vi um aci den te se quer por que a em pre sa da va uma óti ma
orien ta ção e trei na men to pa ra os fun cio ná rios.  De pois, eu fui pa ra São Ber nar do e lá
vi vem acon te cen do aci den tes, in clu si ve por cul pa dos pró prios fun cio ná rios. Por ou -
tro la do, a em pre sa não orien ta nem trei na e, co mo con se qüên cia,  eles aca bam se aci -
den tan do. A per gun ta que dei xo pa ra os se nho res é a se guin te: Por que lá em São
Pau lo os ope rá rios são orien ta do e  aqui não?

An tô nio Pos si dô nio - So bre es sa ques tão de aci den te de tra ba lho, pos so di -
zer o se guin te: o em pre sá rio é ir res pon sá vel. Só há pou co os tra ba lha do res co me ça -
ram a ter cons ciên cia de que saú de não se tro ca por di nhei ro. Es sa cam pa nha co me -



119

çou em São Ber nar do atra vés de al guns sin di ca tos. Tu do is so tem a ver com o pe río -
do au to ri tá rio que fi cou pa ra  trás, que  criou uma le gis la ção aci den tá ria que isen ta a
em pre sa des sa res pon sa bi li da de. Ago ra nós te mos um ins tru men to le gal pos si bi li -
tan do uma ou tra rea li da de que pre vê a res pon sa bi li za ção do em pre sa ria do. Mas os
pró prios tra ba lha do res não têm cons ciên cia do seu di rei to de  agir co mo de vem. Is to
não acon te ce em to das as em pre sas por um pro ble ma de cul tu ra.

A cul tu ra de uma em pre sa co mo a GM é di fe ren te da de uma em pre sa de
Dia de ma, por exem plo. Ho je, nos sin di ca tos, de pois da lu ta pe los sa lá rios, vem a lu -
ta pe la saú de e pe lo am bien te de tra ba lho e is to  abre al gu mas pers pec ti vas pa ra se
evi tar aci den tes e coi sas do gê ne ro.

Ale xan dre Ta ka ra - Fi cou pen den te uma ques tão do Pau lo.  Eu gos ta ria que
vo cê a le vantas se pa ra que o  Fuad a res pon des se.

Pau lo Su -Na dé ca da de 50 , já ha via um gran de par que in dus trial.  Por que
as em pre sas da qui não apro vei ta ram a mão-de- obra da qui e fo ram bus cá-la fo ra?

 Fuad Sa yar - O gran de pro ble ma do RH é o ho mem de RH.  Em qual quer
em pre sa.   Além de tu do, ele é mu ra lis ta, fi ca em ci ma do mu ro o tem po to do.  Ele
tem mui to me do de bri gar  tan to com o pa trão quan to com o sin di ca to.

Quan to à sua per gun ta, acon te ce que na que la épo ca, a gran de maio ria das in -
dús trias de São Pau lo  eram têx teis e aque les ope rá rios  eram espe cia li za dos em má -
qui nas têx teis e não ti nham in te res se em  sair da que las em pre sas por que, ga nha vam
mui to bem. En tão, não tro ca riam is so por  um sa lá rio ini cial nu ma me ta lúr gi ca.

Quan to à sua per gun ta so bre os aci den tes, Wal ter, o ope rá rio brasi lei ro é ma -
chis ta de mais.  Ele cor re ris cos des ne ces sá rios.  Os sin di catos de ve riam bri gar um
pou co  mais pa ra pa gar me nos pe ri cu lo si da de e dar  mais se gu ran ça.   Eles bri gam
mui to pe la pe ri cu lo si da de mas não se in te res sam mui to pe la se gu ran ça.

Per gun ta - Dr. Pos si dô nio, o senhor dis se que o em pre sá rio bra si lei ro é ir -
res ponsá vel.  Ele é mes mo. Ele paga a pe ri cu lo si da de e dei xa o pro ble ma con ti nuar.
E o sin di ca to diz: pa gou pe ri cu lo si da de não tem  mais pe ri go.  Co mo não tem  mais
pe ri go? Saú de, bra ço, per na, is so não tem pa ga men to. Por  mais que vo cê pa gue, o
di nhei ro que vem não vai re cons ti tuir um bra ço, uma per na, a saú de da pes soa.

Ale xan dre Ta ka ra -Pes soal, va mos às con si de ra ções fi nais? Vou pe dir ao
Gia nel lo para co me çar.

 Luiz Car los Gia nel lo - Eu es tou mui to fe liz e foi com mui to pra zer que
par ti ci pei  aqui, jun to com vo cês, nu ma dis cus são bas tan te fran ca.  Es se Con gres so
À Som bra das Cha mi nésme faz re fle tir so bre tan tas da que las coi sas que a gen te
vai dei xan do na pe num bra. Ho je, ve jo o quan to nós cres cemos, o quan to o pes soal
cres ceu. En fim, eu  acho que foi de ex ce len te pro vei to es se nos so ba te-pa po.

Ale xan dre Ta ka ra - Pos si dô nio...
An tô nio Pos si dô nio - Tam bém es tou mui to fe liz, ape sar de não ter ti do

opor tu ni da de de dis cu tir o que eu que ria. Eu pro po ria a es ses in te lec tuais que
or ga ni zaram o III Con gres so, se pos sí vel, que tam bém or ga ni zas sem, an tes do
IV Con gres so, um even to, no  qual a gen te dis cu tis se es sa mes ma pro ble má ti ca
à luz das no vas tec no lo gias. E, in clu si ve, co mo o no vo sin di ca lis mo es ta tra -
çan do a sua es tra té gia pa ra orien tar os no vos tem pos. Não exis te al ter na ti va
para o fu tu ro se o ca pi tal e o tra ba lho não co me ça rem a dia lo gar com res pei to
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pa ra que a gen te evi te es sa ca la mi da de que es tá acon te cen do no Bra sil. É im -
pos sí vel via bi li zar o Bra sil co mo Es ta do da ma nei ra pe la  qual o ca pital tra ta o
tra ba lho.  Em pre sas co mo a Ma xiom, de São Ber nar do, que, no co me ço dos
 anos 60 ti nha 3.000 tra ba lha do res e pro du zia 2.000 mo to res por mês, ho je tra -
ba lha com 1.500 pes soas e pro duz 4.200 mo to res gra ças a es se en xu ga men to.
Vo cês ima gi nam o que vai acon te cer no mun do do tra ba lho se não hou ver uma
di mi nui ção da jor na da e cons cien ti za ção pa ra en fren tar as di fi cul da des que
vêm por aí.  Se is so não acon te cer, vai ocorrer aqui lo que o Man ga bei ra Un ger
sem pre es tá fa lan do: vai ha ver uma in va são ge ral na ci da de. Os es pa ços pú bli -
cos vão ser in va di dos e os de ten to res do ca pi tal vão ter opor tu ni da de de ocu pá-
los. Se gun do aque les que  acham que es sa é uma ques tão de se gu ran ça, va mos
pre ci sar de mi lha res de po li ciais pa ra con ter os mar gi na li za dos.

Pa ra béns aos or ga ni za do res e obri ga do.
Ale xan dre Ta ka ra -  Fuad...
 Fuad Sa yar - Eu sou mui to prá ti co e  acho que o ho mem de RH tem que

es tar den tro da fá bri ca ... an dan do. Na da de ser Tou ro Sen ta do, que é o que o
ho mem de RH gos ta de ser. E o que é  pior, ele faz uma po lí ti ca pa ter na lis ta de-
 mais. Dá res tau ran te, as sis tên cia mé di ca, be ne fí cios, e es que ce de dar o que é
prin ci pal, que é sa lá rio. Se o ho mem de RH dei xar de ser pa ter nalis ta e der um
sa lá rio mui to bom pa ra o ho mem e dei xar que ele es co lha o que  quer de co mi -
da, as sis tên cia mé di ca, be ne fí cios, de tu do... Nós, ho mens de RH, ma ni pu la -
mos as pes soas dan do to das es sas coi sas.  A ces ta bá si ca é uma es mo la que vo -
cê dá pa ra o ho mem se ali men tar.  Eu dei xo, pa ra vo cês que são  mais jo vens,
pen sar se um dia não po de re mos aca bar com o pa ter na lis mo e ser mos  mais prá -
ti cos dan do sa lá rios e aca ban do com to dos es ses be ne fí cios.

Ale xan dre Ta ka ra -Nós tí nha mos de ter mi na do dis cu tir RH no pro ces -
so de pro du ção des de a II Guer ra Mun dial até os nos sos  dias e nos cir cuns cre -
ve re mos às ex pe riên cias da re gião do ABC. Vo cês vi ram que foi mui to di fí cil
fa zer es se ti po de coor de na ção por que fo mos até an tes da II Guer ra Mun dial e,
por ou tro la do, ex tra po la mos a nos sa re gião.  De qual quer ma nei ra, se, por um
la do nós vio len ta mos o prin ci pio bá si co da de li mi ta ção da dis cus são em con -
tra par ti da ga nha mos com in for ma ções, ex pe riên cias e de poi men tos mui to im -
por tan tes, al guns con fir man do, ou tros ne gan do.

Em bo ra nos sa dis cus são te nha si do mui to ri ca, nós ti ve mos al guns pre-
juí zos: só abor da mos en pas sant a1gu mas po lí ti cas de de sen vol vi men to de RH
no pre sen te mo men to. Não fa la mos so bre qua li da de to tal, que es tá ga nhan do a
im pren sa, a cons ciên cia.  Co mo é is so, se ja em ní vel ideo ló gico, se ja em ní vel
de pro ces so de pro du ção.  Tam bém não fa la mos so bre a ques tão do CCT, co mo
não che ga mos a dis cu tir, co mo dis se o Pos si dô nio, a ques tão do to yo tis mo.
Tal vez, na ca be ça de vo cês mui tas ques tões fo ram elabo ra das e não fo ram res -
pon di das. Vou pe dir ao pes soal da me sa, no sen tido de se co lo ca rem à dis po si -
ção e, se for o ca so, in clu si ve, de uma gra vação pos te rior.

De mi nha par te, sin to-me ex tre ma men te sa tis fei to com a par ti ci pa-ção
de vo cês, que foi mui to gran de. Mui to obri ga do.
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Clu bes 
e Ser vi ços

Coor de na dor
 Henry Ve ro ne si

De ba te do res
Phi la del pho  Brás
Ura mes Pi res dos San tos
Gil ber to To ni
Vic tor Mat su do

OO te ma des ta me sa se rá clu bes e ser vi ços e, pa ra coor de ná-la, te -
remos o sr.  Henry Ve ro ne si, ba cha rel em Di rei to, mi li tan te em nos sa cida -
de, di re tor apo sen ta do da Pre fei tu ra de San to An dré, mem bro do Gi pem,
cu ra dor da Fun da ção Pró-Me mó ria de São Cae ta no do Sul e ar ti culis ta da
re vis ta Raí zes. Ca be ao sr.  Henry apre sen tar  os integrantes da mesa.

 Henry Ve ro ne si - Que ria con vi dar pa ra vir par ti ci par da me sa, os
se nhores Phi la del pho  Brás, dr. Vic tor Mat su do, en ge nhei ro Urames Pi res
dos San tos e o ar qui te to Gil ber to To ni. Vou dar um bre ve cur rí cu lo dos pa -
les tran tes:Vic tor Mat su do é mé di co or to pe dis ta e pra ti ca me di ci na es por -
ti va. É pre si den te do Ce la fiscs (Cen tro de Es tu dos de La bo ra tó rio de Ap ti -
dões Fí si cas) e pró-rei tor de pes qui sas da Uni fec.

O ar qui te to Gil ber to To ni é li ga do à  Acascs e exer ce sua pro fis são
em São Pau lo. Phi la del pho  Brás é sin di ca lis ta, pre si den te dos apo sen ta dos
de San to An dré. E, fi nal men te, o en ge nhei ro Urames Pi res, fun da dor do
Ro tary  Club, se de São Cae ta no do Sul, em 1942, pre si den te de 56 a 57. Foi
fun cio ná rio da Ce râ mi ca São Cae ta no du ran te 26  anos, ex-ve rea dor na le -
gis la tu ra de 1956 a 1957. 

Vou pas sar a pa la vra ao com pa nhei ro Phi la del pho, que fa la rá so bre
Sin di ca lis mo.

Phi la del pho  Brás - Em pri mei ro lu gar, que ria cum pri men tar as se -
nhoras e se nho res pre sen tes e os com po nen tes des ta me sa. Va mos fa lar so -
bre sin di ca lis mo, lu tas so ciais, pro gra mas so ciais, lu tas sin di cais, no bom
sen ti do. So mos da dé ca da de 40. Pa ra fa lar das ati vi da des so ciais dos gru -
pos, te ría mos que re mon tar ao iní cio do sé cu lo e aí, lo gi ca men te, faríamos
não uma dis ser ta ção, mas sim uma teo ri zação, até por que nós nas ce mos na
dé ca da de 20. Então falaríamos so bre os imi gran tes, os  seus gru pos so -
ciais,  seus ajun ta men tos. E, evi den te mente, fa lar so bre a cria ção dos  seus
clu bes de ser vi ços que  eram, na quela épo ca, as so cie da des de so cor ro mú -
tuo, pró prias dos imi gran tes italia nos.

Den tro da nos sa con cep ção, te mos uma teo ria. Ago ra, é bom que se
di ga que São Cae ta no do Sul, que ago ra se dia o III Con gres so de His tó ria
do ABC, é mui to ri ca em his tó rias de gru pos so ciais e de lu tas de clas ses,
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ape sar de ser uma ci da de no va. Por que pa ra cá vie ram mui tos imi gran tes.
E era, tam bém, o lo cal on de ha via a Fa zen da dos Be ne di ti nos e seu nú cleo
de es cra vos.

Assim, não vou me  ater à es sa eta pa da His tó ria. São Cae ta no foi
enri que ci da por pes soas, por es cri to res, por jor na lis tas.  Nós te mos o Die -
tá rio do Pi ra ti nin ga, que é a his tó ria dos es cra vos de São Ben to. Te mos
tam bém, o Su búr bio, de au to ria de Jo sé de Sou za Mar tins (cu ja au sên cia
la men ta mos), que ex pli ca em de ta lhes o que foi a imi gra ção de gru pos ita -
lia nos e es pa nhóis pa ra es ta ci da de.  E,  mais re cen te men te, te mos a  obra
Imi gra ção e Ur ba ni za ção - A Pre sen ça de São Cae ta no no ABC, do ilus tre
jor na lis ta e his to ria dor Ade mir Mé di ci, que nos hon ra com a sua pre sen ça.

No meu ca so, sou um ex-sin di ca lis ta que co me çou a vi da no cam po
sin di cal na dé ca da de 40. To do mun do sa be que a lu ta sin di cal sem pre te ve
uma co no ta ção po lí ti ca, até por que não di zer sub ver si va, sob a óti ca de al -
guns. Mas é uma ins ti tui ção con sa gra da no mun do in tei ro e a His tó ria
sem pre mos trou o sin di ca lis mo co mo uma en ti da de, em bo ra talvez ela es -
ti ves se em po si ções con trá rias da que les que a fazem.

Na dé ca da de 40, ain da mui to jo vem, já co me çá va mos a tri lhar o ca -
mi nho do sin di ca lis mo. Por que? Por que tra ba lhá va mos nu ma em pre sa on -
de exis tiam mui tos imi gran tes, dai o con ta to. Ago ra,  eram imi gran tes de
todas as ra ças, es pa nhóis, por tu gue ses e ita lia nos, mui tos dos  quais ain da
con ser va vam ran ços do anar quis mo. En tão, víamos es sas pes soas, mes mo
sen do es tran gei ras, to man do po si ções fren te às  suas ne ces si da des so ciais,
por sa lá rios e ou tras coi sas. E fo mos as si mi lando tu do até que, um dia, pe -
lo ca mi nho na tu ral da His tó ria, já es tá vamos den tro do mo vi men to sin di -
cal, que é al go po si ti vo. A gen te até se ani ma, fi ca fa ná ti co. Fui um des ses
fa ná ti cos no bom sen ti do. Se gui aque le ca mi nho e ad qui ri uma ideo lo gia
po lí ti ca,

En tre os anar quis tas, co mu nis tas, sin di ca lis tas, so cia lis tas e ou tros,
sem pre exis tiu o con fron to en tre ca pi ta lis mo e con ser va do ris mo. En tão,
tri lhei o ca mi nho do sin di ca lis mo, que é co nhe ci do por  aqueles que mo ram
no ABC. Mui tos da que les que es ta vam à fren te des sas en tida des so ciais
pa ga ram um pre ço al to.  Eu sou um dos re ma nes cen tes des sas pes soas.
Mui tos já se fo ram e mui tos de ser ta ram do ca mi nho por não ha ver in te res -
se pes soal ou pa ra não com pli car  suas vi das ou de  seus descen den tes. Ho je
nem tan to, mas há  duas ou  três dé ca das, ser sin di ca lis ta era mui to pe ri go -
so.

Fa lan do so bre ati vi da des so ciais, que ro lem brar que o te ma  aqui é
Clu bes e Ser vi ços. É bem ver da de que o sin di ca lis mo no Bra sil, cria do sob
o mo de lo da Car ta del La vo ro, do fas cis mo ita lia no, trou xe no seu bo jo a
es tru tu ra ju rí di ca e mui tos ví cios do que é cha ma do as sis ten cia lis mo. O
que ca ti va va, o que po de ria tra zer o tra ba lha dor pa ra den tro do sin di ca to
era, real men te, a pro pos ta as sis ten cia lis ta que a en ti da de apre sen ta va.
Mes mo na épo ca em que nós mi li tá va mos, quan do o do mí nio da ideo lo gia
co mu nis ta ain da pre pon de ra va den tro do sin di ca to da re gião, ha via o as -
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sis ten cia lis mo.  Uma en ti da de sin di cal, pa ra con se guir o vo to do tra ba lha -
dor, ti nha que ofe re cer al gu ma coi sa. Pa ra que o tra ba lha dor vies se pa ra o
sin di ca to, o fa tor eco nô mi co não pe sa va. A ver da de é que sem pre hou ve
mi se rá veis e os tra ba lha do res sem pre pas sa ram mal, por que a nos sa eco -
no mia sem pre foi po bre e ele (o tra ba lha dor) sem pre ga nhou pou co.

Exis te es se há bi to de di zer: “Não an ti ga men te era bom”. Não era
bom.  A lu ta sem pre foi ár dua, so fri da.  Aque le tem po era tão  ruim quan to
ho je pa ra  quem pre ci sa va tra ba lhar mas, pa ra au men tar  seus qua dros
sindi cais a aí po der pu lar pa ra o qua dro po lí ti co, os so cia lis tas e co munis -
tas ofe re ciam as be nes ses as sis ten cia lis tas: mé di cos, ad vo ga dos, promes -
sas de co lô nias de fé rias, coo pe ra ti vas, que  eram  umas das coi sas  mais
bem ela bo ra das den tro de uma pro gra ma ção as sis ten cia lis ta, se é que se
po de fa lar as sim. Tan to é ver da de que uma das pri mei ras coo pe ra ti vas da
re gião foi cria da em San to An dré pe lo sin di ca to dos me ta lúr gi cos, em
1942, on de pre va le cia a dou tri na dos co mu nis tas.

Es se cri té rio de as sis ten cia lis mo gal va ni zou a mas sa. Te nho conhe -
ci men to de que o sin di ca to dos me ta lúr gi cos do ABC an dou cor tan do al -
guns  itens de as sis tên cia so cial e is so trou xe um gran de dis sa bor ad minis -
tra ti vo. Quan do se  criou o sin di ca lis mo bra si lei ro, exis tiam na lei e nos es -
ta tu tos aque les  itens as sis ten ciais.  Des de que só des con te o im pos to sin di -
cal, tem-se que dar a con tra par ti da ofe re cen do-se al go ao as so cia do. E as -
sim  criou-se um sin di ca to com mui tas di fi cul da des pa ra  atuar no pla no só -
cio-eco nô mi co. O eco nô mi co era o de me nos. Na men ta li da de do tra ba lha -
dor bra si lei ro, o que  vier pa ra vo cê vem pa ra mim. Era  meia dú zia que car -
re ga va tu do nas cos tas, que en fren ta va as con se qüên cias e daí to dos, tal -
vez, se riam be ne fi cia dos com uma sen ten ça ju di cial jus ta ou ex ten são de
be ne fí cios.

E o sin di ca lis mo so fre des se mal as sis ten cial até ho je, co mo já ob -
ser vei an te rior men te.  O que se no ta va quan do co me cei a parti ci par da vi -
da sin di cal era que, prin ci pal men te, os anar quis tas não ti nham o pro ble ma
do as sis ten cia lis mo, mes mo por que sua fi lo so fia era de con fron to com a
or dem es ta be le ci da.  De pois, ele foi im plan ta do no Bra sil por es ses gru pos
de imi gran tes ita lia nos, es pa nhóis e ou tras ra ças. De vol vo ago ra o mi cro -
fo ne pa ra o coor de na dor e de pois po de remos re ba ter.

Henry Veronesi - Eu gos ta ria, en tão, de pas sar a pa la vra ao en ge -
nhei ro Urames Pi res dos San tos, que fa la rá so bre o Ro tary  Club e sua im -
por tân cia na socie da de são cae ta nen se.

Ura mes Pi res dos San tos - Ca ro pre si den te, com pa nhei ros da me sa,
ou vintes... Pa ra a gen te en ten der o pa pel de um clu be de ser vi ços em uma
comu ni da de, pre ci sa mos bus car as  suas ori gens, a sua fi na li da de, co mo foi
idea li za do e pa ra quê. Is so é um apa ná gio de paí ses em de sen vol vi men to.
Tan to as sim que o Ro tary,  Lions e ou tros si mi la res  existem há me nos de
cem  anos e sur gi ram jus ta men te nos Es ta dos Uni dos ou em paí ses que es -
ta vam em fran co de sen vol vi men to.

Ou se ja, o  país es ta va co me çan do a cres cer e ha via uma cer ta desor -
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dem so cial, uma fal ta de éti ca pro fis sio nal mui to gran de.  Era a tal Lei de
Gér son que pre do mi na va e ca da um que ria ob ter o me lhor pa ra si mes mo.
En tão, al guns ab ne ga dos pro fis sio nais se reu ni ram para lu tar con tra es te
sta tus quo. Sur gi ram o Ro tary, o  Lions e ou tros.  Eram ho mens, pro fis sio -
nais, que lu ta vam pe la éti ca pro fis sio nal e to dos es ta vam dis pos tos a dar
par te de seu tem po em be ne fi cio da co le ti vi da de.  Eram pro fis sio nais que,
com li ber da de de cren ça, sem par ti dos po lí ti cos, sem ra ça, se reu ni ram pa -
ra fa zer o bem pa ra a co le ti vi da de.

E co me ça ram pe la éti ca pro fis sio nal, fa zen do cam pa nhas pa ra que
to dos os co mer cian tes e in dus triais tra ba lhas sem den tro dos pa drões éti cos
ne ces sá rios. A me di da em que es se  país foi evo luin do e que as ci da des
foram cres cen do, me lho rou o ca mi nho des ses clu bes de ser vi ço que acom -
panha ram a evo lu ção so cial e eco nô mi ca.

Os clu bes de ser vi ços de São Cae ta no têm 42  anos de exis tên cia. Os
primei ros sur gi ram em San to An dré, em 1949, de pois em São Cae ta no, em
1951, e nós es tá va mos ain da co me çan do, par tin do pa ra ad qui rir nos sa
maio ri da de his tó ri ca. Ti nha já pas sa do a pri mei ra pre fei tu ra, es táva mos
com Ana cle to Cam pa nel la quan do foi fun da do o Ro tary  Club de São Cae -
ta no. En tão, es sa  idéia de clu bes e ser vi ços foi se dis se mi nan do pela re gião
do Gran de ABC. Em São Cae ta no, nós nos de pa ra mos com uma cida de em
es ta do em brio ná rio, um Mu ni cí pio re cém-cria do, com uma sé rie de pro -
ble mas so ciais pa ra ser re sol vi da.  Eram pro ble mas es co la res, no ter re no da
Saú de, a po bre za, a ve lhi ce, crian ças de sam pa ra das. En tão, o Ro tary des -
viou as  suas ati vi da des pa ra es tes ne ces sida des. Pa ra fo men tar, par ti ci par,
ins pi rar as ins ti tui ções exis ten tes ou re cém cria das, pa ra re sol ver de ter mi -
na dos pro ble mas. Por que os clu bes de ser vi ços nem sem pre exe cu tam ser -
vi ços.  Eles idea li zam, fo men tam, in cen ti vam e pro cu ram fa zer com que os
ór gãos com pe ten tes to quem es sa campa nha pa ra fren te.

En tão, co me ça mos a fa zer o Na tal da Crian ça Po bre, a Cai xa Es -
colar (is so em ter mos de São Cae ta no não faz  mais sen ti do). A me di da em
que nos sa ci da de foi cres cen do, os ser vi ços de saú de fo ram sen do or ga -
niza dos, as es co las fo ram pros pe ran do, a so cie da de foi me lho ran do e o
Ro tary co me çou a par ti ci par de ou tros ser vi ços. Ho je, por exem plo, os
clubes de ser vi ços de di cam-se mui to a quê? À for ma ção da ju ven tu de, ao
in ter câm bio de jo vens, a par te cul tu ral, à me mó ria da ci da de, a uma bi blio -
te ca, a um tea tro... Ele dei xou de fa zer aque la par te ini cial de cui dar de
gen te po bre e ago ra tra ta de ou tro pes soal, já em me lhor forma ção.

E o que acon te ceu  aqui é um re tra to do que acon te ceu no mun do
intei ro. Nos EUA, ho je, o clu be cui da  mais do in ter câm bio de jo vens e aju-
da paí ses que ain da es tão na que la fa se pri má ria.  O Ro tary  Club de São
Cae ta no pres tou uma sé rie de ser vi ços pa ra a ci da de. Um dos tra ba lhos que
de vem ser lem bra dos é o in cen ti vo pa ra a cria ção da pri mei ra bi blio te ca
pú bli ca de São Cae ta no, a bi blio te ca  Paul Har ris que vai fa zer 40  anos ago -
ra, dia 2O. E tam bém a cria ção dos pos tos de pue ri cultu ra.  Não im por tas -
se os ser vi ços fo ram rea li za dos pe lo Ro tary,  Lions ou ou tro qual quer.  São
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os clu bes de ser vi ços par ti ci pan do da vi da da cida de. E há ser vi ço pres ta do
por es ses clu bes nu ma épo ca em que a co mu ni ca ção te le fô ni ca era uma
bar ba ri da de, pra ti ca men te não exis tia.  Eles (os clu bes) se reu ni ram e fun -
da ram a Companhia Te le fô ni ca da Bor da do Cam po (CTBC), que,  mais
tar de, foi ab sor vi da pe la Te lesp.  Eles não fi ca ram con du zin do a CTBC.
 Eles fo men ta ram sua or ga ni za ção, par ti ci pa ram co mo pri mei ros acio nis -
tas, or ga ni za ram o ór gão e dei xa ram que ca mi nhas se so zi nho. E as sim foi
com hos pi tais, asi los, cre ches, pos tos de pue ri cul tu ra. Sem pre par ti ci pan -
do na som bra.

Não vou dis cor rer so bre tu do o que os clu bes os ser vi ços fi ze ram
por que tu do já foi am pla men te pu bli ca do na re vis ta Raí zes e não que ro me
tor nar re pe ti ti vo. De mo do que fi co à dis po si ção pa ra qual quer per gun ta
de vo cês ou da me sa. Mui to obri ga do.

Henry Veronesi - Con ti nuan do, va mos ou vir o ar qui te to Gil ber to
To ni, que fa la rá sobre a As so cia ção Cul tu ral Ar tís ti ca de São Cae ta no do
Sul.

Gil ber to To ni - Agra de ço o con vi te ao pre si den te da me sa. Sau da -
ções aos com pa nhei ros.

Há al guns  aqui que fo ram só cios da  Acasc quan do ela era o que nós
que ría mos que fos se, e que eu guar do com sau da des. Ho je, com de sen can -
to, eu ve jo no que ela se trans for mou...

A  idéia da  Casc co me çou a se for mar entre 1955 e 1956. Ti nha me
for mado e es ta va fre qüen tan do São Cae ta no. Mo ra va no lpi ran ga e vi nha
no Clube Co mer cial, quan do foi cria do, tam bém, o Cen tro Aca dê mi co. Eu
sem pre di zia, até brin can do, que ti nham  for ma do o Cen tro Aca dê mi co de
São Cae ta no por que es ta vam se for man do os pri mei ros aca dê mi cos en tre
os fi lhos de São Cae ta no. Na épo ca,  quer que ria ver al gu ma coi sa di fe ren -
te ou ter con ta to com ar tis tas ou pro gra mas, ti nha que ir pa ra São Pau lo...
 Aqui não ha via chan ce.  En tão, nos reu ni mos... Os pri mei ros que for ma -
ram a  Casc fo ram: eu, a Ma ria Te re za Lo ren zi ni, o Gian ni Bos co lo, o Ro -
berto Man zo e a Ana Bor to le to. Os cin co for ma vam uma tur ma ex cep cio -
nal e to dos, an tes de for mar Acasc, fo ram já tra çan do um pla no de con vi -
dar pes soas de im por tân cia in te lec tual, co mo o pes soal do tea tro. Nós fi -
zemos tea tro, ex po si ções de pin tu ras... E, ain da, tí nha mos que pen sar em
nos sas vi das. A fon te de ar re ca da ção era pe que na por que nos sas men sa -
lida des  eram mo des tas.  Nós vi vía mos pra ti ca men te de  dois ou  três even -
tos: o fa mo so bai le da Pi po ca, um pi que ni que e o Bai le da Pri ma ve ra. 

O que nós que ría mos era ter um clu be em São Cae ta no que ti ves se
vá rias ra mi fi ca ções co mo, por exem plo, tea tro, mú si ca, dan ça, li te ra tu ra,
pin tu ra. No co me ço, pa re cia que ía mos con se guir... Nós fo mos tra balhan -
do du ran te  mais ou me nos  seis  anos, até que os fun da do res saíram e as pes -
soas que os su ce de ram não ti nham os mes mos  ideais. Hou ve pro ble mas
pes soais, po lí ti cos, e a  Acasc foi se des vir tuan do dos pla nos ini ciais.  Mas,
na épo ca - uns cin co ou  seis  anos em que fui vi ce-pre si den te, e o Gian ni,
pre si den te (ele foi elei to pre si den te porque ti nha bas tan te pre sen ça e fa la -
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va me lhor que eu) - nós ti ve mos apre sen ta ções men sais, co mo con cer tos,
por exem plo. To do ano vi nha a Or ques tra de Câ ma ra de São Pau lo.

Nós con vi da mos a Ine zi ta Bar ro so, por exem plo. Tí nha mos uma se -
de pe que na na rua Ro ber to Si mon sen e só de pois fo mos pa ra o edi fí cio Vi -
tó ria.  Lo go no iní cio, for ma mos um co ral, re gi do pe lo Ro ber to Man zo.
Es se co ral era es pe ta cu lar, ti nha vo zes mui to  boas, sem con tar que o Ro -
ber to Man zo era mui to com pe ten te. Em 1961, o co ral se apre sen tou num
pro gra ma fa mo so do ca nal 9, cha ma do Bra sil 61. O ca nal 9, na que la épo -
ca, era a emis so ra  mais assisti da. To dos os pro fis sio nais que vi nham pa ra
São Cae ta no co bra vam ca chê e tí nha mos o tra ba lho de can tar os ar tistas
pa ra co bra rem pou co. Quan do con tra ta mos a Ine zi ta Bar ro so e ela  veio,
en saia mos um pro gra ma que se pas sou no Sa lão Pa ro quial. Es se progra ma,
pa ra mim, foi um es pe tá cu lo! A Ine zi ta aca bou le van do o even to ao pro -
gra ma que ti nha na Re cord.

A Ine zi ta, por fa zer mú si ca po pu lar, não ti nha aces so a acom pa nhan -
tes de ca te go ria. Ela vi nha com aque les re gio nais, con jun tos de vio lão...
Mas nós fi ze mos um con cer to com co ro e ela so lan do. O pai de la até cho -
rou. Ele nun ca ti nha ou vi do al go as sim. Ou tra oca sião que eu me lembro
mui to bem foi quan do inau gu ra ram a Con cha Acús ti ca e con vi dei o
 pianista João Car los Mar tins, que fez o pri mei ro con cer to de ca te go ria na -
que le lu gar. Foi uma apresentação mui to bo ni ta. Nós tí nha mos a par te exe -
cu ti va, que era for ma da pe lo gru po dos cin co. E ha via o guar dião dos jo -
vens, o sr. An to nio Co cha, que sem pre fi ca va nas por tas dos bai les e de
qual quer fes ta. Ele era o fis cal da mo ral de São Cae ta no. Nos sa socie da de
era, mui to bem fre qüen ta da.  Eram fa mí lias e eu per ce bi que sen tiam pra zer
em fre qüen tar nos sos even tos. Era um pra zer tam bém pa ra nós, que or ga ni -
zá va mos tu do. Cla ro, ha via al guns pro gra mas cha tos. Uma vez, o fí si co
Má rio Schen berg  veio dar una con fe rên cia... Era um pú bli co mui to res tri to.

Na  Acasc, hou ve co la bo ra ção de mui tas pes soas e eu não pos so di -
zer o noi te de to dos, mas co mo es ta pa les tra es tá sen do gra va da, de vo di zer
que, en tre os que co la bo ra ram, es ta vam o Jai me da Cos ta Pa trão, An to nio
Fro lish (que tam bém foi pre si den te da  Acasc), os ve rea do res e pre fei tos...
Quan do ía mos pe dir ver ba aos po lí ti cos, fa lá va mos o se guin te: nós pe día -
mos, re ce bía mos e não fi cá va mos de ven do na da pa ra nin guém, prin ci pal -
men te se fos se po lí ti co. Es te foi um dos mo ti vos por que a  Acasc cres ceu e
evo luiu. De pois que eu sai, per ce bi que, in fe liz men te, não sei por que,
inad ver ti da men te, a  Acasc co me çou a ter uma par ti ci pação dis far ça da na
po lí ti ca e ai co me çou sua de ca dên cia. Não pos so di zer se ago ra ela es tá nu -
ma fa se boa ou má, mas ela  saiu com ple ta men te fo ra da qui lo que pre ten -
día mos fa zer. Era um clu be que ofe re cia aos só cios a opor tu ni da de de ou -
vir mú si ca, de per ten cer a uma as so cia ção cul tu ral on de as fa mí lias po de -
riam ir pe lo me nos uma vez por mês, pa ra um pas sa tem po cul tu ral. Hou ve
mui ta co la bo ra ção do pes soal de São Cae ta no e, co mo as coi sas são di nâ -
mi cas, aque le gru po ini cial  saiu e mu dou-se a di re ção e a orien ta ção e te -
nho a im pres são que o qua dro so cial mu dou tam bém.
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Nós che ga mos a ter mil só cios,  mais do que o Clu be São Cae ta no.
Aque las pes soas se as so cia vam por que  viam no nú cleo di re tor idea lismo,
von ta de de tra ba lhar e aque la pos tu ra de nin guém es tar usan do o car go
num clu be pa ra  seus in te res ses pró prios. Em sín te se, con se guimos fa zer
não tu do, mas uma par te do que que ría mos e hou ve o re co nhe cimen to da
so cie da de. É is so ai. Mui to obri ga do e es tou à dis po si ção.

Henry Veronesi - Va mos, en tão, ou vir o úl ti mo pa les tran te, que é o
dr. Vic tor Mat su do, que irá fa lar so bre clu bes de jo vens e de ser vi ços.

Vic tor Mat su do - Eu que ria agra de cer à co mis são or ga ni za do ra do
Congres so e, par ti cu lar men te, ao dr. Os car Gar be lot to, que gen til men te
in-sis tiu em nos sa pre sen ça nes ta tar de, o que é um mo ti vo de enor me pra -
zer. Tam bém é óti mo es tar en con tran do  aqui inú me ros co le gas, amigos,
no vos con ta tos. Con fes so que a pes soa  mais in di ca da pa ra fa lar so bre clu -
bes de jo vens se ria a mi nha mãe por que, na ver da de, a do na Alber ti na, que
es tá  aqui (eu fiz ques tão de tra zê-la) po de, com fol ga, subs ti tuir-me nes sa
me sa e vo cês fi ca riam sa ben do mui to  mais so bre os clu bes de ser vi ço da
épo ca. E,  além de la, ou tros  pais de co le gas do Ti ju cu çú que es tão nes sa
me sa. Eu fre qüen tei a ca sa do Ura mes mui tas ve zes na mi nha ju ven tu de,
do  Henry... Eu ator men tei a vi zi nhan ça do Os car na nos sa épo ca de Ti ju -
cu çú...

A ca sa re pre sen ta va a pri mei ra ju ven tu de são cae ta nen se or ga ni za -
da, que, co mo to da ju ven tu de,  traz mu dan ças, con tra pon do a ge ra ção an te -
rior. Nós éra mos um pou co  mais lou cos na épo ca. An tes, era a ju ven tu de
de ca be lo cur to, mas nós éra mos já a ju ven tu de de ca be lo com pri do e, por
sor te nos sa, ha via den tre aque les  pais, pes soas com sen si bi li da de e que
per ce be ram que,  atrás da que le ca be lo ha via uma men sa gem.

Os clu bes de jo vens, de ser vi ços, fo ram re sul ta do, tal vez, de uma
si tua ção in ter na cio nal, um re fle xo mui to po si ti vo por que nós éra mos a pri -
mei ra ge ra ção do pós-guer ra. Exis tia um cli ma mun dial de re vol ta da ju -
ven tu de, co mo a Pri ma ve ra de Pra ga, de pois os  anos de re vol ta dos fran ce -
ses, de pois, os chi ne ses. En tão,  abriu-se es pa ço pa ra a ju ven tude. Ho je em
dia, é mui to fá cil re du zir e di zer que aque la foi a ge ra ção Bea tles. Real -
men te, os Bea tles re fle ti ram de mais aque la ima gem de con trapon to, tan to
que, quan do se fa la ho je que os clu bes de jo vens era uma opo si ção, es tão
cer tos.

Eu vou pu xar a bra sa pa ra nos sa sar di nha. No Ti ju cu çu exis tiam vá -
rias: an tes e de pois dos clu bes de jo vens de São Cae ta no.  Na ver da de, a
pró pria his tó ria con tem po râ nea mun dial exis te an tes e de pois de 68.  E os
clu bes de jo vens de São Cae ta no sur gi ram nes sa épo ca

O pra zer de fa lar ago ra, não só em no me de to dos os clu bes de jo -
vens, mas do Ti ju cuçu, vem por que de to dos os clu bes de jo vens, o nos so o
úni co que re pre sen ta uma ini cia ti va lo cal. Nós não so mos con se qüên cias
de  pais que re sol ve ram fa zer um clu be pa ra os fi lhos, co mo acon teceu com
o Ro ta ract, com os Cas to res, que não  eram ori gi nais e já  exis tiam no ex te -
rior. Os clu bes dos  pais não  eram ori gi nal men te bra si lei ros e, por con se -
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qüên cia, os dos fi lhos tam bém não  eram. O Ti ju cu çu nas ceu co mo se qüên -
cia da pri mei ra ten ta ti va de fa zer um clu be de jo vens chama do Nos so Clu -
be, que acon te ceu por vol ta de 1962 por ini cia ti va de do na Al ber ti na Mat -
su do, mi nha mãe. Ela or ga ni za va, ti nha es se pi que, jun to com meu fa le ci -
do pai, e ti nham a ami za de de  pais de mui tos que ho je es tão nes sa sa la e
tam bém ti nham a sen si bi li da de pa ra en ten der os jo vens.

En tão, o Ti ju cu çu nas ceu e foi o úni co cu jos jo vens que riam mu dar
al gu ma coi sa, res pei tan do o que era bom. Não era a gen te mu dan do pe la
anar quia, mu dar por mu dar, mas nós que ría mos sa ber o que ha via de in te -
res san te e pro por mu dan ças, por exem plo, na con cep ção de clu bes de ser -
vi ços, que vi go ra va até en tão.

An tes, era a fi lan tro pia do dar, a  obra as sis ten cial, fa zer pas seatas
pa ra ar re ca dar fun dos... Es sa vi são da coi sa ti nha si do pas sa da pe los  pais
pa ra os fi lhos que fa ziam par te dos clu bes de ser vi ços. O Tijucuçu não tri -
lha es sa preo cu pa ção. Que ría mos jus ta men te não in cor rer nes te er ro. Em -
bo ra mui to ado les cen tes, nós achá va mos que o mo de lo in dus trial que es ta -
va lá, na que le mo men to, já es ta va ul tra pas sa do. São Cae ta no pas sou da
ola ria pa ra a in dus tria, mas não me lho rou em ter mo de ci da dania. O ci da -
dão são cae ta nen se me re cia al go  mais do que sim ples men te ga nhar  mais
di nhei ro e mo rar nu ma rua as fal ta da, com  água e es go to. Nós gos ta ría mos
de ter um pou co  mais de cul tu ra e achá va mos que cul tu ra e edu ca ção  eram
ins tru men tos im por tan tes pa ra aju dar a pro mo ver a mudan ça na so cie da de.
E is so exis tia tam bém em ou tras cé lu las de en ti da des do Mu ni cí pio. E to -
dos es tes pó los se uni ram e con se gui ram  criar um mo vi men to - mo men to
que acre di to ter si do mui to im por tan te na his tó ria de São Cae ta no.

Es sa pri mei ra pos tu ra de não fa zer fi lan tro pia do dar fez, en tão,
com que  nós co me çás se mos a bus car en si nar a pes car em vez de dar o pei -
xe. Nós pro cu ra mos tra ba lhar e, se fos se ci tar as ati vi da des, bem, hou ve
mui tas... Nós ti ve mos gru pos de tea tro, co ral, Ti ju e a Bos sa, Tijucuçu
Avan ço  Show... Fi ze mos a pri mei ra pes qui sa e le van ta men to so bre o com -
por ta men to se xual dos ado les cen tes da ci da de, o que cau sou uma  grande
es tu pe fa ção por que is so foi em 1968 ou 1969. Nós mon ta mos e es cre ve -
mos.  Is so era uma coi sa mui to tí pi ca no Ti ju cu çu:  criar as coi sas. En tão, o
Os car nos aju dou pa ra a apro va ção da apre sen ta ção do Clé, ré com ré, um
es que te mon ta do pe lo pes soal do Ti ju cu çu, que  eram bem de con fron to
com a so cie da de do mo men to, a pon to de nos so ami go Plí nio Mar cos - que
se ho je é con si de ra do um pou co exó ti co, ima gi nem na que la épo ca! - ter
aplau di do a pro pos ta. En tão, vo cês ima gi nem co mo foi o cli ma da quela
noi te de cul tu ra que o Tijucuçu trou xe. Mas não só cul tu ra. Trou xe tam -
bém a par te so cial,  pois nós con ti nuá va mos na li nha do bai le, mas co mo
nós éra mos os ca be lu dos de São Cae ta no, trou xe mos a luz ne gra. Ti ve mos
gin ca nas, con ves co tes, in va di mos os sí tios de mui ta gen te...

Mas eu acre di to que em ter mos de his tó ria, o mo men to  mais in te -
res san te foi quan do o Tijucuçu - fez a pro pos ta da Olim pía da Co le gial, que
sur giu co mo uma das gran des so lu ções pa ra re vi ver os grê mios es tu dan tis
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di fí cil do re gi me mi li tar e a for ma de po der mos en trar  nas es co las e reu nir
alu nos sem is to ser con si de ra do sub ver são foi uti li zar  es tra te gi ca men te o
es por te. Que,  aliás, foi usa do pe lo re gi me mi li tar num ou tro sen ti do. Foi a
es tra té gia cer ta pa ra che gar nas es co las, po der reu nir jo vens de to das as
ida des e mon tar reu niões pa ra dis cu tir so bre os pro ble mas da ci da de. Mas
que tam bém foi uti li za do, num pri mei ro mo men to, só pa ra o es por te.

En tão, tí nha mos uma Olim pía da Co le gial que ob te ve um suces so
es por ti vo mui to gran de. A Hor tên cia é re sul ta do da Olim pía da Co le gial de
São Cae ta no, en tre tan tos ou tros atle tas na cio nais e de ní vel in ter na cio nal.
O nos so téc ni co da se le ção de vo lei bol foi um jo ga dor da Olim pía da Co le -
gial da qui, quan do es ta dei xou de ser só de São Cae ta no pa ra ser do Gran -
de ABC.  Is so só pa ra dar exem plo de  dois no mes que saí ram des ses even -
tos. Mas a Olim pía da não te ve só a ques tão es por ti va, até por que a nos sa
gran de lu ta era fa zer da Olim pía da uma fes ta de congra ça men to so cial, da
ju ven tu de, da paz, en fim, de to dos que es ta vam reu ni dos sob es se bran de
ró tu lo, es se guar da-chu va.  E daí sur gi ram as Olim pía das Cul tu rais. Nós
co la bo ra mos com a pró pria Fun da ção das Artes, fi ze mos  aqui na Vi la Bar -
ce lo na uma Se ma na de Ar tes me mo rá vel.  Havia o Con cur so de Fo togra -
fia, o Quem sa be, sa be, pa ra a Ma te má ti ca,  pois nós que ría mos que o es co -
lar que não ti ves se ap ti dão es por ti va par ti ci pas se den tro da sua  área: ma te -
má ti ca, fi lo so fia, poe sia, en fim, que to dos po dem ex pres sar a sua par ti ci -
pa ção, até por que nós es tá va mos num mo men to de anes te sia so cial e a pro -
pos ta do Tijucuçu foi jus ta men te de sa nes te siar a po pu la ção. 

E de sa nes te siar a po pu la ção co me çan do pe los jo vens.
Nós ti ve mos, de pois, que co me çar a dis cu tir  qual era a im pli ca ção

da Olim pía da pa ra a so cie da de.  Nós sa bía mos que ela era um even to
instan tâ neo, en tão co me ça mos a dis cu tir que es sa não po dia ser a po lí ti ca
de uma ci da de sé ria que ti nha ate um pro gra ma es por ti vo, cul tu ral e, não
so men te um even to es por ti vo cul tu ral. En tão, foi a par tir dai que mui tos
da que les que co la bo ra ram com as Olim pía das do Ti ju cu cú pas sa ram a
exer cer fun ções em pro gra mas da ci da de. Al guns de les es tão até ho je em
pro gra mas de  es por te da ci da de.  Es sa preo cu pa ção em ana li sar o mo vi -
men to trou xe, tam bém, um ou tro  veio: a pes qui sa. En tão, nós co me ça mos
a quan ti fi car a Olim pía da, mos tran do pa ra a so cie da de que ela ti nha tan tos
par ti ci pan tes, etc.  Co me çou co mo uma coi sa bem sim ples: nós sa bía mos
quan tos con tra-ata ques, quan tas ces tas, a ida de,  qual era a ren da, mas en -
tão fo mos so fis ti can do ca da vez  mais es ses in ven tá rios e dan do uma me -
lhor  idéia do que era a so cie da de são cae ta nen se ju ve nil. Daí surgi ram as
pes qui sas na  área des por ti va. O cen tro que eu pre si do ho je, o Ce la fiscs, é
uma gran de con se qüên cia, em brião das Olim pía das Co le giais por que, à
me di da em que fui me gra duan do na me di ci na, trou xe a ver ten te cien tí fi ca
pa ra ana li sar o que, se pas sa va nu ma Olim pía da Co le gial, até do pon to de
vis ta da Saú de.

Eu es tou ven do  aqui, pe lo re la to dos co le gas, a ati tu de dos clu bes
 atuais... Na ver da de, os  atuais clu bes de ser vi ços, pe lo que eu ou vi, es tão
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re fle tin do as pro pos tas dos clu bes dos an ti gos jo vens.  Saiu da fi lan tro pia,
mas nós es ta mos nos in ter câm bios... Tu do is so nas ceu na quele pri mei ro
mo men to: o in ter câm bio cul tu ral, as pro pos tas de ar te, o es por te. Eu ve jo
que o pa pel do clu be de ser vi ços do Tijucuçu fez com que, ho je, São Cae -
ta no se ja um cen tro for te na  área espor ti va, uni ver si tá ria, so cial. Aí, real -
men te, o tra ba lho da  Acasc não po de ser es que ci do. 

Até pa ra con cluir, aque les jo vens ca be lu dos ti nham cer to res pei to
pe los  mais ve lhos, mas tí nha mos um des res pei to pe los  mais ve lhos, des -
cul pem a ex pres são, ba ba cas. Nós fa lá va mos aque le ca ra é quen te, com
 quem a gen te sa bia que po dia con ver sar.  E ago ra eu vou no mi nar al guém
as sim: é o Os car, o Mil ton, que era uma pes soa  mais ve lha, pa ra nós que tí -
nha mos só aque la ida de, em bo ra ago ra es te ja mos ir ma na dos. Nós fa lá va -
mos aque le ca ra é quen te por que ele ti nha a sen si bi li da de pa ra en ten der a
nos sa pro pos ta e as sim nós en con tra mos di ver sos co roas quen tes, in clu si -
ve tem o meu chair man  aqui, que é quen te, mas não é co roa.

Em ter mos po lí ti cos, vo cês ve jam que as Olim pía das fo ram aber tas
pe lo Lau do Na tel  umas  três ve zes e me pa re ce que es sa foi a primei ra vez
que um go ver na dor  veio  abrir um even to ofi cial em São Cae tano. Eu pre ci -
so ve ri fi car se no pas sa do hou ve al gu ma ati vi da de em São Cae ta no, cria da
por sul cae ta nen ses, que foi aber ta por um go ver na dor...

Eu que ria con cluir di zen do o se guin te: de vo ter co me ti do inú meras
in jus ti ças; não pos so dei xar de men cio nar o Cel so Mar che zan, a Ilá ria Bi -
ti zio, a Gra cinha Mar che zan, o Pau lo Pi men ta, que fo ram  meus co le gas da
pri mei ra di re to ria do Ti ju cu cú, os 20 fun da do res do clu be. Mas eu não vou
no mi nar to dos  aqui.  Ho je, quan do che guei, o Mil ton falou: Vic tor, vo cê
não tem sau da de da que la épo ca? Eu fi quei pen san do e fa lei: Mil ton, eu
não te nho sau da de por que aque la épo ca foi tão boa que pro cu ro vi vê-la.
Mui to obri ga do.

Henry Veronesi - En tão, va mos pa ra as per gun tas. Al guém  quer
 usar a pa la vra?

Os car Gar be lot to - A mi nha per gun ta, na ver da de, vai ser di vi di da
em  duas: di ri gi da ao Vic tor e ao Gil ber to. Vic tor, eu te nho a fe li ci da de de
ter acom pa nha do a sua tra je tó ria. Des de a épo ca do Ti ju cu cú nós te mos
mui to con ta to. Ago ra,   mais ido so, sin to uma preo cu pa ção; par ti cu lar men -
te pa ra mim, que li da com cul tu ra, eu me per gun to às ve zes... São Cae ta no
te ve, in du bi ta vel men te, al gu mas épo cas dou ra das no que diz res pei to à ju -
ven tu de. Nós po de ría mos ci tar a dé ca da de 50, on de a  Acascs pon ti fi ca va
sob o pon to de vis ta cul tu ral, de for ma mag ní fi ca. Fo ram  anos dou ra dos
mes mo, na con cep ção do ter mo cul tu ral. O Cen tro Aca dê mi co tam bém,
com  suas ati vi da des so be ja men te co nhe ci das. E, na dé ca da de 60, o Grê -
mio 28 de Ju lho, que ha via sur gi do na dé ca da de 50. E o Tijucuçu, alia do a
ou tros clu bes de jo vens. Vo cê, de lá pa ra cá, tor nou-se um cien tis ta e pes -
qui sa dor in ter na cio nal men te co nhe ci do. Ini cian do  seu tra ba lho cien tí fi co
exa ta men te em fun ção do Tijucuçu, Olim pía da Co le gial e Ce la fisc. Vo cê
nas ceu co mo cien tis ta exa ta men te  aqui. Mi nha per gun ta é a se guin te: tal -
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vez vo cê, co mo cien tis ta, e o Gil ber to, co mo um gran de ho mem de em pre -
sa, po de riam fa zer uma aná li se do por quê, na atua li da de, os nos sos jo vens
são ar re dios e es ses  tais mo vi men tos de gru pos on de vo cês pon ti fi ca ram
de for ma ex traor di ná ria, nas  áreas cul tu ral e es por ti va. Is to me preo cu pa
mui to por que se ria de mui to bom gra do de mi nha par te ve ri fi car a exis tên -
cia da con ti nui da de des ses mo vi men tos com os nos sos jo vens. E eu acre di -
to, não sei se sou mui to pes si mis ta, que a nos sa ju ven tu de não es tá mui to
in te res sa da nes ses mo vi men tos.

Vic tor Mat su do - Obri ga do pe la per gun ta. A res pos ta pa ra ela é
bem com ple xa. En tão, por que não tem Ti ju cu çu? Não tem porque o mun -
do é ou tro ho je. E tal vez a pro pos ta do Ti ju cu çu não te nha si do exis tir pa ra
sem pre.  Exis te mui to is so da en ti da de que rer fi car. Mas uma das coi sas
que  te nho co mo ex pli cação, uma das re fle xões que eu fa ço, é o se guin te:
nós pas sa mos por  três mo men tos. Hou ve um mo men to, que foi ci ta do
 aqui, an ti go e me lhor. Não é que nós ti ve mos uma épo ca ro mân ti ca. Mas
eu ve jo es sas  três  eras dis tintas, que a nos sa ge ra ção con se guiu vi ver e
ana li sar. To dos  aqui vi ve ram uma era ro mân ti ca em to das as  áreas, na me -
di ci na, mo vi men to sin di cal, es por tes. Ti ve mos, por exem plo, o Pe lé e o
Gar rin cha, pa ra de pois passar mos pa ra uma era ex tre ma men te vol ta da pa -
ra a ideo lo gia e is so fez eco que aque le ro man tis mo se trans for mas se em
mo vi men to ideo ló gi co, que fra cio nou o mun do em gran des blo cos. Is so
com re fle xos e im pli ca ções pa ra ca da uma das  áreas e pro pos tas so ciais,
in clu si ve pa ra os clu bes de ser vi ço.  Fe liz men te, ou in fe liz men te, nós saí -
mos des sa fa se ideo ló gi ca e es ta mos, ho je, na  área do mar ke ting. Nes sa so -
cie da de de con su mo, exis te o mar ke ting do in di vi dua lis mo. Ele é ní ti do. É
di fí cil vo cê ver, nos  meios de co mu ni ca ção, uma pro pos ta vol ta da pa ra a
co le ti vi da de. Nós sem pre te mos o me lhor, a me lhor, mas nós não te mos
um gru po com ima gem sen do ven di da nos  meios de co mu ni ca ção. A so -
cie da de fi cou ca da vez  mais in di vi dua li za da por que os va lo res ma te riais
ad qui ri ram   mais ex pres são,  mais im por tân cia, su fo ca ram ou tros va lo res,
de ma nei ra que, ho je, nós to dos vi ve mos uma si tua ção dra má ti ca de ser -
mos cúm pli ces, até cer to pon to, de não in cen ti var mos nos sos pró prios fi -
lhos e te rem uma ati tu de  mais co le ti va. Por que a gen te fi ca na dú vi da se is -
so é pre pa rar a pes soa pa ra a so cie da de in di vi dua li za da na  qual vi ve mos.
Tal vez a gen te es ti ves se crian do um ci da dão ina dap ta do pa ra a so cie da de
na  qual ele te rá que vi ver e que não é  mais a nos sa.

E é por is so que eu ve jo uma gran de di fi cul da de pa ra a gen te po der
ver um gru po co mo aque les.  A mi nha es pe ran ça é que sur jam ou tros com
ca be ça bem me lhor que a nos sa e que vão cha mar vo cês de aque les ba ba -
cas de ca be lo com pri do e que te nham ou tras pro pos tas. Ago ra, es sa di fi -
cul da de do co le ti vo, não acre di to que te nha mos res pos tas oti mis tas  aqui
nes sa sa la, até por que a so cie da de fi cou in di vi dua lis ta e con su mis ta e, com
is so, o tem po ho je va le di nhei ro e não  mais cul tu ra, nem la zer. O es por te
só va le se ren der di nhei ro.

Gil ber to To ni - O que ele per gun tou é tão abran gen te por que se fa -
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lou em so cie da de, cos tu mes, tra di ções... Há uns  dias, eu es ta va dis cu tin do
com uma pes soa que res pei to mui to so bre os ter mos con ser va dor e pro -
gres sis ta. Ele fa lou que o con ser va dor é aque le que fa la eu, meu ter no, mi -
nha gra va ta, mi nha ca sa, meu ia te, meu car ro no vo. O pro gres sis ta fa la
nós, a so cie da de, a na ção, o po vo. Exis te uma coi sa que é ter rí vel por que
co lo ni za o mun do in tei ro. É a te le vi são. É o  meio de di vul ga ção de  idéias e
ima gens. Nós não tí nha mos is so. Nós ía mos ao ci ne ma e as sis tía mos Atua -
li da des Mo vie to ne com no tí cias de um mês  atrás.  Ho je, nós ve mos as coi -
sas acon te cen do na ho ra, em qual quer  país do mun do. Mas eu me lem bro
que, quan do es tu dá va mos, nós tí nha mos pro fes so res cu ja vi da era di fe ren -
te, não ha via tan ta am bi ção, vi via-se pe lo vi ver e não pe lo di nhei ro. Ga -
nha va-se di nhei ro pa ra vi ver e ho je  quer-se vi ver pe lo di nhei ro.

Mas, lem bro-me que nós tí nha mos gran des pro fes so res. Es tu dei no
Co lé gio Pau lis ta no e não ha via um pro fes sor que ti ves se au to mó vel.  Eram
pro fes so res do ti po do Al fre do  Élis, do Ores tes Ro so lia, do Gi ko va te, o
pro fes sor de ma te má ti ca era da fa mí lia Pas choa le. Fui alu no do Sil vei ra
Bue no. Fui alu no de la tim do Ce les ti no Cor reia Pi na, que  era pro fes sor da
USP. Nós tí nha mos es pa nhol, por tu guês, ou se ja, nós tí nha mos uma edu -
ca ção hu ma nís ti ca, eu ro péia, fran ce sa e ita lia na. Na que la épo ca, nos sa di -
ver são  eram os bai les, ci ne ma, reu niões. Eu me lem bro que as si ná va mos
aque la co le ção da Sa rai va: to do mês vi nha um li vro. Ho je, per gun te pa ra
qual quer alu no que es te ja fa zen do fa cul da de se ele es tá len do al gum li vro,
per gun te so bre al gum au tor... Ve jo pe la mi nha fi lha  mais no va, que ho je
tem 18  anos... O que ti ve mos de aguen tar com Me nu dos, Xu xa e ou tros.
Es sa cul tu ra de mas sas in va de nos sas ca sas.

Nós es ta mos sen do co lo ni za dos há mui to tem po. En tão, ho je em
dia, vo cê vê uma ra pa zia da que pa re ce  mais ame ri ca na que bra si lei ra.  Eles
pro cu ram co piar tu do aqui lo por que a TV diz que aqui lo é ser bo ni to, in,
jo vem. No meu tem po, a gen te da va ri sa da da que les tu ris tas ame ri ca nos
que usa vam ca mi so nas es tam pa das, en quan to nós usá va mos cin za, bran co,
pre to. As mo ças an da vam de  saia com pri da, abai xo do joe lho. Ho je não
exis te  mais tra di ção, aqui lo que é pas sa do de pai pa ra fi lho. Os cos tu mes
que fa zem par te da ra ça, o lu gar on de vo cê mo ra, a sua edu ca ção. Aqui lo
aca bou. Nós es ta mos vi ven do nu ma al deia glo bal. To do mun do vai se  ves -
tir  igual, to do mun do vai fa lar in glês, as rou pas vão ser  jeans. Ve jo, por
exem plo, o in glês, que é um po vo de sen vol vi do. Quan do  eles fo ram co lo -
ni zar a Áfri ca, usa vam sa fá ri por que lá fa zia ca lor.

 Aqui não. Eu es ta va ven do a mo da de in ver no que es tão im pon do
pa ra as mo ças... Tem até uma bo ti na mi li tar! Aqui lo é até an ti-hi giê ni co
num cli ma co mo o nos so.

Quan do a Cor te  veio pa ra a Ba hia, to do mun do adoe ceu en quan to
os ín dios se man ti nham sau dá veis, Ló gi co. Os eu ro peus se ves tiam com lã,
ve lu do, num ca lo rão da que les..  Não sei se res pon di, mas, in fe liz mente,
nós so mos fi lhos dos nos sos  pais e os nos sos fi lhos são fi lhos da pro pa gan -
da, da TV, do mar ke ting, do co mér cio in ter na cio nal, etc.
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Victor Matsudo - Nós, que lu ta mos pa ra fa zer a cam pa nha pe la bi blio -
te ca e, no fi nal, reu ni mos apro xi ma da men te uns 100 li vros... Quan do ve mos
que um CD Rom agre ga uns 400 mil li vros, en tão co me ça mos a ver que es se
jo vem  quer quan do diz que pre ci sa com prar um CD Rom. Tal vez vá trazer
tan ta cul tu ra quan to nós, que lu tá va mos pe lo li vro. É uma ou tra fa se.

Urames Pires dos Santos -Mui to obri ga do por es ta con ces são. De -
se ja va pres tar um de poi men to. Em vir tu de de mi nha pro fis são, eu co nhe ci
o Bra sil in tei ro. Em bo ra es te ja ple na men te de acor do com o de poi men to
do Vic tor e do Gilber to, o mun do ho je é ou tro, real men te. A mí dia tem
uma im por tân cia e in fluên cia ex traor di ná ria so bre os po vos.  A TV tem
pres ta do um des servi ço a to dos, mas a si tua ção não é to tal men te de sa ni -
ma do ra. Co nhe ço cen te nas de ci da des on de exis tem mo vi men tos de ju ven -
tu de, ain da for man do aca de mias de le tras, mon tan do bi blio te cas. Ago ra,
on de acon te ce is so? Em ci da des de Mi nas Ge rais, Ba hia, no Nor des te, ci -
da des de 30 a 50 mil ha bi tan tes. Eu co nhe ço ci da des que ain da ho je nun ca
as sis tem um pro gra ma de TV.  E ou tras que des co nhe cem com ple ta men te
uma no ve la da Glo bo.  As pes soas ain da se reú nem à noi te, fa zem pa les -
tras, fa zem mo vi men tos co mo o Tijucuçu. Es tu dan tes de gi ná sio, do co le -
gial, mon tam bi blio te cas, aca de mias, dis cu tem au to res es tran gei ros. Tu do
is so em ci da des pe que nas do in te rior. De ma nei ra que não ve jo tan to pes si -
mis mo em nos sa si tua ção  atual. É cla ro que is so exis te en tre nós. Ci da de
gran de, pro gres sis ta, evo luí da, al ta men te po pu lo sa, com mui tos pro ble -
mas de co muni ca ção, pro ble mas so ciais, uma in fi ni da de de pro ble mas que
te mos justa men te por ser mos gran des de mais.  Olha, San ta  Cruz das Pal -
mei ras é uma ci da de que tem ho je 30 mil ha bi tan tes. Lá nin guém as sis te
TV à noi te. Ain da se reú nem em clu bes, fa zem reu niões de fa mí lia, dis cu -
tem te mas po lí ti cos, coi sas cul tu rais... To ca o al to fa lan te, tem cor reio ele -
gan te... Bom, va mos ci tar ci da des gran des, por exem plo: Ube ra ba, Uber -
lân dia, on de exis tem clu bes de jo vens.  São ci dades es tu dan tis al ta men te
de sen vol vi das e  eles se reú nem e não as sis tem TV. Só uma  pe que na por -
cen ta gem de pes soas de  mais ida de o fazem. De mo do que não en ca ro es se
pro ble ma com tan to pes si mis mo e  acredi to que ain da vol ta re mos aos tem -
pos pas sa dos.

Os car Gar be lot to - Ape nas um apar te pa ra o Urames. Pa re ce-me
que vo cê  quis di zer que a ur ba ni za ção, o cres ci men to de uma ci da de, de al -
gu ma for ma afas ta o mo vi men to cul tu ral?

Urames Pires dos Santos - A ur ba ni za ção, o cres ci men to de mo grá -
fi co mui to gran de, o sur gi men to de pro ble mas de cor ren tes dis so, não im -
pe de, mas di fi cul ta um pou co  mais. An ti ga men te, um vi si ta va o ou tro. Tí -
nha mos tem po pa ra fa zer uma dis cus são po lí ti ca, so cial ou li te rá ria. Mo ra -
mos mui to lon ge, as dis tân cias são lon gas. Há, tam bém, es se acú mu lo de
pre gui ça, que é mui to co mum. Eu es tou can sa do de tra ba lhar o dia in tei ro
e não vou pa ra a fa cul da de... Não vou fa zer dis cus são ne nhu na. Vou fi car
em ca sa, as sis tir TV. Há um cer to co mo dis mo  que sur ge em fun ção do
can sa ço provo ca do pe la ati vi da de fun cio nal por que vo cê pre ci sa ga nhar
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di nhei ro. Tra ba lha-se  mais pa ra ga nhar  mais pa ra se gas tar  mais e dei xa-se
de la do uma sé rie de coi sas im por tan tes, cul tu ral men te, fa lan do.

Henry Veronesi - Al guém  mais gos ta ria de  usar a pa la vra?
Ade mir Médici - Deu pa ra iden ti fi car  dois fa tos pon tuais nas fa las

do Phi la del pho e do Mat su do. Ano de 1942, re gi me: Es ta do No vo. Re gião:
su búr bio de San to An dré... Os tra ba lha do res não ti nham con di ções de se
or ga ni zar in ter sin di ca tos e cria ram uma coo pe ra ti va de con su mo on de
tam bém dis cu tiam ques tões po lí ti cas. O Mat su do fa la da ques tão da cria -
ção de uma Olim pía da Es por ti va co mo pre tex to tam bém pa ra dis cu tir ou -
tras ques tões. O Phi la del pho fa la um pou co dos anar quis tas e da vin da dos
co mu nis tas, obri ga dos a  criar me ca nis mos até as sis ten cia lis tas no sen ti do
de congre gar as mas sas. O dr. Urames co lo ca, tam bém,, a ne ces si da de do
Ro tary nu ma ci da de po bre co mo São Cae ta no no ini cio dos  anos 50.  Eu
pergun to: o que er ra mos? O que vem de pois? Não se riam no vos anar quis -
tas tra ves ti dos de na zis tas, por exem plo? A gen te vê ho je, os mo nu men tos
na re gião do ABC pi cha dos com aque les sím bo los... No que er ra mos?
Nes se sé cu lo,  cheio de al ter na ti vas, o jo vem es tá de cep cio na do. On de se rá
que er ra mos? A in da ga ção é pa ra to da me sa.

Urames Pires dos Santos -Se vo cê fi zer uma aná li se da His tó ria da
Humanidade des de  dois mil  anos an tes de Cris to até ago ra, ve rá que te mos
pe río dos cí cli cos. Te mos uma fa se cres cen te, de pois uma de cres cen te, de -
pois re nas cem es ses mes mos mo vi men tos. Há um ci clo da hu ma ni da de
que se re pe te. Te nho im pres são de que nós tam bém va mos pas sar por is so.
Es se ci clo dos  anos dou ra dos ain da vai sur gir no va men te.

Na tu ral men te, nós va mos até um pon to li mi te, de pois va mos dar
uma que da e de pois co me çar no va men te. Eu te nho es sa im pres são.  Não
sei se seu pon to de vis ta tam bém se ria es se. É cí cli co ou não es se mo vi -
men to da hu ma ni da de.

Ademir Médici - Eu  acho que a His tó ria não se re pe te, mas sim que
há coin ci dên cias não to ta li tá rias. Quan do vo cê mes mo fa la da ci da de que
exis te no in te rior bra si lei ro, ho je, no fi nal do se gun do mi lê nio, se rá que es -
tão repe tin do aqui lo que São Cae ta no e São Ber nar do fa ziam há vin te  anos
só porque não atin giu aque le es pa ço? Não acre di to na re pe ti ção da His tó ria.
Acre di to que a me mó ria não es tá sen do um ins tru men to no sen ti do de vo cê,
na ge ra ção  atual, de sen vol ver aqui lo que foi bom e evitar aqui lo quê foi
mau. Gos ta ria que is so es ti ves se lo ta do, que ho je de ma nhã não cou bes se
 mais nin guém na que le es pa ço gran dio so. A gen te vai ter  aqui mi lhões de
ex pli ca ções, es ta mos em fé rias es co la res e tu do o  mais... En ten do que a me -
mó ria é al go que não dei xou de la do sua par te eli tis ta. Penso que nós de ve -
ría mos mas si fi car a me mó ria, dis cu tir on de er ra mos e  acer ta mos em nos sa
ge ra ção, nas ge ra ções de nos sos  pais e  avós.  E dis cu tir is so com os  jo vens.
Ca dê o jo vem no 3º Con gres so de His tó ria do ABC? En tão por que a gen te
não re pen sa is so na pró pria or ga ni za ção do Con gres so?

Gilberto Toni - Par ti ci pei dos bai les em 1964, 1965. Sa be, a  Acascs
não se guiu  aquela ideo lo gia es ta be le ci da, aque la pro pos ta dos cin co pio -
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nei ros. Por que não se guiu?  Atualmente o es tu do que a  Acascs faz ao lon -
go des se pe río do de tem po, no sen ti do de ver  qual foi sua evo lu ção his tó ri -
ca? Acredito que nós es tar mos dei xan do de la do um ins tru men to mui to
gran de que é a me mó ria ou es ta mos uti li zan do mal es te ins tru men to, tal -
vez ape nas co mo nos talgia. Penso que en quan to nós não mas si fi car mos is -
so, não usar mos os  meios de co mu ni ca ção pa ra is so, nós va mos con ti nuar
la men tan do sem ter res pos tas.

Henry Veronesi - Al guém  quer  usar a pa la vra?
Philadelpho Brás - Na qui lo que o jor na lis ta e es cri tor Ade mir

Médici co lo cou, a par te que nos to ca no cam po das ati vi da des so ciais de
gru pos (me per doe se pu xei a bra sa pa ra mi nha sar di nha. Es tou sen do
egoís ta, mas  acredi to que os gru pos so ciais ad vin dos das clas ses la bo rio -
sas  eram aque les que pug na vam por al go  mais con cre to den tro da so cie da -
de, que é que se cha ma ho je de di rei to da ci da da nia)... Por que, no iní cio da
vi da sin di cal, não fo ram ra ras as ve zes que nos ta xa ram de uto pis tas, en -
quan to se pre ga va, tal vez de uma for ma não mui to ade qua da, a as cen são
so cial do ser hu ma no. Co mo?  Atra vés de uma me lhor dis tri bui ção de ren -
da pa ra que ele pu des se usu fruir dos  bens que pro du zia. O fa to acon te ce
até ho je. Às ve zes, usa mos aque le ar ti fí cio que ci tei, um elen co de  itens as -
sis ten cia lis tas, pa ra ter mos a mas sa ao nos so la do e po der mos fa zer pres -
são con tra o po der cons ti tuí do e con se guir mos al gum avan ço so cial. Por
quê? Ha via - e con ti nua ha ven do - in jus ti ça. En tão, o gru pa men to so cial
dos tra ba lha do res fa z as  suas reu niões ope rá rias,  seus cír cu los co mo fa -
ziam na épo ca. Ho je, fun dam  suas as so cia ções,  seus sin di ca tos...

Têm uma ra zão de ser to tal men te ob je ti va e que pres su põe uma lu ta
por uma so cie da de  mais igua li tá ria.

Eu sou um dos mem bros da As so cia ção dos Me ta lúr gi cos Apo sen -
ta dos de San to An dré. Na mi nha fai xa etá ria, de ve ria es tar go zan do de um
me re ci do  ócio con dig na men te re mu ne ra do pa ra que pu des se ter um pou co
de la zer. En tão, es ses gru pa men tos so ciais sem pre exis ti ram e sem pre te -
rão que exis tir. Os clu bes de ser vi ço cria dos por um ou tro seg men to da so -
cie da de, que é o seg men to  mais ele va do, tam bém têm que exis tir. Ob via -
men te, es tes clu bes ti nham as  suas in ten ções vol ta das pa ra os segmen tos
 mais sa cri fi ca dos, que é on de nós nos si tua mos. Eu sou fi lho de ca bo clo,
nas ci do num la ti fún dio de on de pre ci sei mi grar. Os que do minam di zem: o
ca mi nho le gal é a lei. Con cor do, Mas, às ve zes, ele se  per de na tur bu lên -
cia por aqui lo que se lu ta, pe la in jus ti ça. Ele ig no ra a lei e se gue por ca mi -
nhos er ra dos.  Os mo vi men tos so ciais sem pre ti ve ram es ses des vios por -
que as cir cuns tan cias é que de ter mi nam a de man da de ou tros ca mi nhos
que não o da lei, co mo que rem aque les que do mi nam.

Victor Matsudo - Ade mir, sua co lo ca ção foi in te res san te e mui to
ins ti gan te. Não sei se nós não es ta ría mos nos su pe res ti man do em po der di -
zer e ana li sar o pas sa do na con di ção do que foi cer to ou er ra do.  Eu  acho
que é su pe res timar a nos sa con di ção pre sen te de ana li sar o que se pas sou.
Acre di to que es se é um ins tru men to  po de ro so e que nós te mos, no mo -
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men to, e que não ha via tan to no pas sa do. Nós po de mos ana li sar me lhor o
que se pas sou pa ra não co me ter mos er ros.  E real men te atra vés da pes qui -
sa que nós va mos con se guir es cla re cer me lhor a sua per gun ta. Qual quer
ou tra cons ta ta ção é um exer cí cio de ima gi na ção, de cria ti vi da de, de ca pa -
ci da de de aglu ti nar va riá veis que es tão em jo go, mas que pro va vel men te
não vão fa zer nin guém  sair to tal men te sa tis fei to. 

Por is so, fi ca  aqui a nos sa su ges tão: que se bus que uma pes qui sa
pa ra is so. Mas eu que ria, tam bém, de vol ver um pou co, já que vo cê é de
São Ber nar do, e nós  aqui da me sa es ta mos no  meio de São Cae ta no. Será
que os clu bes de ser vi ços não con tri buí ram, de for ma de ci si va, pa ra que
São Cae ta no, sen do o me nor Mu ni cí pio da re gião, ti ves se uma iden tida de
e a man ti ves se até os  dias de ho je de uma for ma até  mais cla ra, co mo so -
cie da de or ga ni za da do que os ou tros Mu ni cí pios da re gião? A ima gem de
São Cae ta no, boa ou má, é tal vez  mais cris ta li na do que a ima gem dos ou -
tros Mu ni cí pios. Se rá que os clu bes de ser vi ço não con tri buí ram pa ra is -
so? Não me cons ta que São Ber nar do e San to An dré ti ve ram a fe li ci da de
de ter clu bes de ser vi ço de jo vens co mo hou ve  aqui. Foi fei to al gum es tu -
do a res pei to? Vo cê co mo his to ria dor, lo ca li za al gu ma coi sa pa ra en ri -
que cer es se de ba te?

Gilberto Toni - Vo cê não fez uma per gun ta.  Vo cê ci tou coi sas que
acon te cem no Bra sil. Ago ra, o que ve jo é o se guin te. Nós vi ve mos  aqui, a
so cieda de vi ve, nós te mos que obe de cer  leis. Se vo cê es ta cio na o car ro em
um lu gar proi bi do, vo cê é mul ta do. Dia des ses  dias eu vi o Bri zo la dan do
uma en tre vis ta e per gun ta ram-lhe por que ele es ta va na po lí ti ca... Sua res -
pos ta foi por que ele era um in dig na do. Nós vi ve mos em um  país que tem tu -
do pa ra ser o Pri mei ro Mun do, mas pre ci sa mos de or ga ni zação e de gen te
que man de.  Vo cê fa lou em fas cis mo, mas, por um la do, ele foi bom. Meu
pai vi veu na Itá lia de 1910 até 1918. Ele di zia que, quan do era ga ro to, a agri -
cul tu ra era na ba se da en xa da. Quan do Mus so li ni en trou, me ca ni zou a la -
vou ra. O pro ble ma é que, co mo to do di ta dor, o po der su biu-lhe à ca be ça. Os
di ta do res não sa bem pa rar. O Hi tler, por exem plo, quan do co me çou a sua
ex pan são, de ve ria ter se con ten ta do com a Áus tria ape nas. Se ele ti ves se sa -
bi do pa rar, eu  acho que a Ale ma nha es ta ria muito me lhor do que ago ra.

Re cen te men te, es ta va len do um li vro cha ma do As  veias aber tas da
Amé ri ca La ti na.  Eu já fui de es quer da, sou mui to aber to e não sou radi cal,
mas eu  acho que se fi ze ram aqui lo com os la ti nos (as te cas,  maias), ou se ja,
o que es ta va des cri to no li vro, foi por que  eles  eram fra cos. Por que quan do
vo cê bai xa a ca be ça, a pes soa mon ta em ci ma. Com tu do o que te mos  aqui
na Amé ri ca do Sul, nós po de ría mos fa lar não, mas não o fa ze mos. Não
nós, mas os nos sos po lí ti cos, aque les que es tão cui dando da nos sa vi da,
não fa lam não.  Quan do o Flo ria no Pei xo to era pre si den te,  dois na vios de
guer ra in gle ses apro xi ma ram-se da cos ta bra si lei ra e o co man dan te de um
de les per gun tou co mo se riam re ce bi dos se de sem bar cas sem. Flo ria no res -
pon de que à ba la. Os na vios le van ta ram an co ra e fo ram em bo ra.

O pro ble ma é que, no Bra sil,  quem de ve ria se ocu par da po lí ti ca não
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o faz. Ho je  quem se ocu pa da po lí ti ca no Bra sil é  quem não tem pro fis são,
que,  quer fi car  ri ca, que vai dar gol pe, que vai cui dar de  seus in te res ses.
Ve ja, por exem plo, nos EUA.  Quem man da lá é o po der eco nô mi co. No
pró prio sis te ma elei to ral, que é que de ci de a elei ção?  Ca li fór nia, Pennsyl -
va nia, Il li nois... são os Es ta dos Uni dos...  Quem es tá de ci din do no Bra sil?
 Quem es tá de ci din do so bre nos sos des ti nos?   Quem es tá em po bre cen do o
Bra sil?   Quem es tá di ri gin do o Bra sil? São as oligar quias nor des ti nas.

Is so não é  ra cis mo. É ver da de. São as oli gar quias nor des ti nas. Quan -
do en trou Ge tú lio Var gas, ele co me çou a ce var as oli gar quias nor des ti nas
pa ra con se guir  apoio. Ele de cre tou que não se po dia plan tar ca na no sul, só
lá no Nor des te.  Ele  criou o en fo que de  obras con tra as se cas. É ló gi co que
es se di nhei ro nun ca ia pa ra lá. A se de do go ver no era no Rio de Ja nei ro.

 Quem ain da são os gran des pro prie tá rios de imó veis? En tão os usi -
nei ros nor des ti nos. En tão,  aqui no Bra sil os clu bes de ser vi ços têm que
me lho rar, mas é pre ci so me lho rar, tam bém, a ad mi nis tra ção do  país. O
Bra sil ia bem. Os nos sos  anos dou ra dos  eram aque les em que os fi lhos
 eram pa re ci dos com os  pais. Ho je, nós te mos pro ble mas por que os fi lhos
não são  mais pa re ci dos com os  pais.  Eles vi vem fo ra de ca sa, são ma ni pu -
la dos.  Eles são di fe ren tes, são fi lhos da mí dia. O Bra sil teria que ter uma
di re ção que de ve ria ser fei ta pe los es ta dos ri cos, co mo o pai que sus ten ta e
fa la as sim pa ra o fi lho: meu fi lho  quem es tá pa gan do tu do  aqui sou eu e
en tão vo cê tem que me obe de cer. Ago ra,  quem ma ne ja no Bra sil? Tem a1 -
guém do Sul lá? Pou quís si mos.  Quem sus ten ta o  país são os es ta dos do Sul
e que es tão sen do mal ad mi nis tra dos.

Ou tro dia, eu es ta va ou vin do que um por cen to dos im pos tos que
 saem da qui de São Pau lo vol tam pa ra cá. En tão, pa ra on de vão os ou tros
no ven ta e no ve por cen to? Vão pa ra o bol so de al guém. Por que vo cê vai ao
Nor des te e não vê na da. É a  maior mi sé ria. Nós  aqui do Sul, que de ve ría -
mos co man dar, so mos co manda dos. O Bra sil ia bem quan do ti nha a po lí ti -
ca do ca fé com lei te, al ter na do pau lis tas e mi ne iros no po der. Nós es ta mos
pa gan do mui to por que es ta mos cres cen do mui to em po pu la ção. Quan do
es ta cres ce mui to, vo cê tem que dar al gu ma coi sa. Se exis te uma fa ve la,
 aqui na Bil lings, vo cê tem que co lo car uma li nha de ôni bus, fa zer as fal to,
tem que por um pou qui nho de  água, se não aque la gen te mor re.

Em 1910, nós tí nha mos 17 mi lhões de ha bi tan tes no Bra sil in tei ro.
Sa be quan tos ti nham nos EUA? 80 mi lhões.  Ho je, nós te mos dez ve zes
 mais do que tí nha mos e os EUA,  três ve zes  mais. En tão, po de-se pla ne jar o
de sen vol vi men to. Nós não po de mos pla ne jar um de sen vol vi men to des se
tipo num  país que ex plo de, que do bra a ca da 10 ou 15  anos. Em 70, nós
éra mos 70 mi lhões. Ho je, so mos 150!

Is so que vo cê fa lou é um pro ble ma. Tu do is so acon te ce por que nós
não te mos pla ne ja men to ne nhum. Não te mos  pla ne ja men to fa mi liar...
 Aqueles que po dem ter fi lhos, nós, da clas se mé dia, que de ve ría mos ter
 mais fi lhos pa ra que, pe lo me nos, a mé dia do bra si lei ro pos sa ser uma boa
mé dia, nós não es ta mos fa zen do fi lhos.   Quem os tem? É o mi se rá vel, que
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vi ve co mo bi cho e tem 14 ou 15 fi lhos! A ig no rân cia é a mãe de to dos os
pro ble mas.  Nós de ve ría mos ter, um con tro le de na ta li da de vio len to. No
Nor des te, to da mu lher hu mil de que vai a um mé di co de ve ser es te ri li za da.
Ela não po de ter  mais fi lhos.

Ademir Médici - Eu vou re for mu lar a per gun ta... Den tro do te ma da
me sa, so bre clu bes de ser vi ços  aqui re pre sen ta dos: no que nós er ra mos?
No que as en ti dades er ra ram e no que con tri buí ram no sen ti do de que hou -
ves se es se proble ma de ho je? De que for ma a me mó ria - que é, ba si ca men -
te, te ma des se III Con gres so de His tó ria do ABC - po de ser usa da no sen ti -
do de ofe re cer mos a es te  país a edu ca ção ne ces sá ria pa ra evi tar que te nha -
mos que che gar a uma me di da ex tre ma co mo es sa violên cia de fen di da em
re la ção às mu lhe res do Nor des te?

Philadelpho Brás - A co lo ca ção do jor na lis ta Ade mir Médici faz sen -
ti do e eu re su miria is so em pou cas pa la vras. É ób vio que pre ci sa de pla ne ja -
men to pa ra tu do,  mas a dis tri bui ção de ren da tem um sen ti do fun da men tal em
tu do is so aí. São Cae ta no do Su1, que ho je ce dia es te Con gres so, é uma cida -
de de Primeiro Mun do. O ABC, ape sar de  suas So má lias,  suas Bia fras, são ci -
da des de primeiro mun do. Ago ra, tem uma mi no ria que es tá açam bar can do
to da a ren da do se tor pro du ti vo. Se hou ver  uma me lhor dis tri bui ção de ren da,
eu acre di to que a me mó ria, a His tó ria, vá con tri buin do, por exem plo, nu ma
co lo ca ção, não sei, pa ra me lho rar a vi da de to do o mun do.

No que me mó ria po de con tri buir?  Ela es tá res ga tan do a His tória e
con tan do que nós não po de mos... Por exem plo,  aqui exis tiam es cravos,
 mais não exis tem es cra vos  mais. Por que? Por que hou ve lu ta,  eles se li ber -
ta ram, en tão, pro du zi ram. Acon te ce que is so foi se acu mu lan do nas  mãos
de pou cos. A His tó ria po de me lho rar,  pois a ela é a gen te con tan do pa ra os
jo vens, pa ra que no fu tu ro, co mo exe cu ti vos, co mo tra ba lha do res es pe cia -
li za dos,  eles pen sem de uma for ma di fe ren te.

O dr. Urames fa lou  aqui que há uma con cen tra ção que se tra ba lha
por di nhei ro... En tão, es sa men ta li da de tem que mu dar. A His tó ria e a me -
mó ria po dem con tri buir pa ra mu dar is so, Pa ra evi tar con cen tra ção, pa ra
evi tar que o di nhei ro não dei xe de ser um íco ne  maior da hu ma ni da de.  En -
ten deu? Nós te mos que ter ci da da nia ple na com jus ti ça so cial.  E co mo?
Com a dis tri bui ção de ren da. Mas é con tan do a His tó ria, ci tan do o pas sa -
do... Por que exis tem as bia fras na pe ri fe ria?  Qual é a ra zão dis so? En tão, a
me mó ria le van ta os fa tos, en tra na fa ve la e vai ver as con di ções e de pois
re la ta  aqui fo ra pa ra  quem de ve ou vir. São aque les que vão con du zir a na -
ção, o Le gis la ti vo e a Eco no mia do  país no fu tu ro. En tão is so tem que ser
co lo ca do por aque les que fa zem o res ga te da his tó ria, en ten deu? Por que
são  duas coi sas dis tin tas. A me mó ria é pa ra res ga tar a His tó ria. En tão, ela
 traz a his tó ria pre sen te. Por que exis ti ram es cra vos? Por que exis tem mi se -
rá veis até ho je, ape sar de re si dir mos em ci da des de Pri mei ro Mun do? Por
que há con cen tra ção de  bens nas  mãos de pou cos? En tão, is so é a his tó ria
que pre ci sa mos con tar pa ra as ge ra ções fu tu ras.

Gilberto Toni - O  jor na lis ta... Vo cê fa lou que o con tro le de na ta li -
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da de é vio lência?  Não? Mas vo cê vê fo to gra fias e re por ta gens so bre o
Nor des te que mos tram as pes soas mo ran do em ca sas de bar ro e su jei tos a
te rem Doen ça de Chagas... Seis, se te, oi to, dez crian ças que não po dem fi -
car em pé por fal ta de co mi da, mo ran do em lu ga res on de não se po de vi -
ver. Se vo cê fa la com um pe cua ris ta  olha, eu te nho  aqui um pas to. Quan -
tas ca be ças eu pos so por? Ele lhe res pon de:  Olha, com es se pas to vo cê po -
de por 10 ca be ças que  elas vi vem. Se vo cê pu ser 100 ca be ças,  elas vão
mor rer de fo me. É is so ai que es tá acon te cen do no Nor des te e no cor dão
mi se rá vel em vol ta das gran des ci da des. Ago ra eu per gun to a vo cê; o que é
pre fe rí vel? A pes soa ter um ou  dois fi lhos, ou es ses ig no ran tes, com 10 ou
12, sem po der sus ten tar? O sr. Phi la del pho es tá fa lan do de dis tri bui ção de
ren da, mas se nós for mos dis tri buir a ren da que o Bra sil pro duz, nós tam -
bém se re mos mi se rá veis. Não che ga a US$ 2.000 per ca pi ta. Se vo cê dis -
tri buir tu do, o Bra sil vai ser po bre do mes mo jei to. O Bra sil pre ci sa en ri -
que cer. Se não se põe na da na me sa, o que nós va mos co mer? Te mos que
ter bas tan te coi sas pa ra co mer.

Henry Veronesi - Va mos ou vir ago ra Ma ria Mei re Fer rei ra Lo pes.
 Maria Meire Ferreira Lopes - Vol tan do ao te ma clu bes de ser vi -

ços... No mo men to, pa re ce que is so aca bou, mas  acho que  eles con ti nuam
exis tin do, só que sob ou tra for ma (co mo, por exem plo, as as so cia ções de
mu tuá rios, apo senta dos, etc. Es sas as so cia ções são uma he ran ça ou coi sa
pa re ci da dos clu bes de ser vi ços?

Urames Pires dos Santos - Em pri mei ro lu gar, gos ta ria de es cla re -
cer o se guin te: há uma di fe ren ça mui to gran de en tre as so cia ções e clu bes
de ser vi ço, que exis tem des de 1905.  E  eles vêm num cres ci men to ex traor -
di ná rio.  Ho je, exis te  mais de um mi lhão de ro ta ria nos e, a ca da dia,  mais
qua tro ou cin co ro ta ria nos no vos sur gem no mun do, de ma nei ra que não
são en ti da des ex tin tas. Agora, a di fe ren ça do clu be de ser vi ço pa ra a as so -
cia ção é a se guin te: aque le que dá de si an tes de pen sar em si en quan to que
es te tra ba lha pa ra si pró prio.  Só os as so cia dos é que são be ne fi cia dos. En -
quan to que os clu bes de ser vi ço be ne fi ciam pes soas de fo ra do clu be.

Henry Veronesi - Eu que ria apro vei tar pa ra fa zer um es cla re ci men -
to.  Os clu bes de ser vi ço aju dam ter cei ros. Tan to que a fi lo so fia é Nós ser -
vi mos.  Nas as so cia ções de mu tuá rios,  eles se aju dam mu tua men te e, nas
dos apo senta dos, al me jam de fen der seu di re to. En tão, exis te uma di fe ren -
ça mui to gran de. Por ou tro la do, tem ha vi do uma de ban da da enor me de ro -
taria nos e lio nia nos. Por que?  Por que nin guém  mais se in te res sa pe lo vizi -
nho, pe lo se me lhan te. É uma fa lên cia da so cie da de.  Mais al guém gos ta ria
de  usar a pa la vra?

Pas choa li no As sump ção - Fa lou-se mui to  aqui so bre as so cia ções e
clu bes de ser vi ços. Mas nós te mos um gru po que não é as so cia ção, não é
clu be de ser vi ços, não é en ti da de, mas que es tá pre ci san do da aju da de to -
do mun do que se in te res sa pe la me mó ria, pe la his tó ria e de fe sa do pa tri -
mônio his tó ri co da sua ci da de. É o Gi pem - Gru po In de pen den te de
Pesqui sa do res da Me mó ria do Gran de ABC.
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Nes te Con gres so, bem co mo nos an te rio res, dis cu ti mos o que fi -
zemos, o que es ta mos fa zen do e o que po de mos fa zer na de fe sa da his tó ria
e da me mó ria da nos sa ci da de.  Por tan to, eu con vi da ria os pre sen tes pa ra
que to dos se  unam em tor no do Gi pem, que pro cu ra de fen der o pa trimô nio
his tó ri co, le van tar a his tó ria e a me mó ria do nos so Mu ni cí pio.

Victor Matsudo - Eu que ria fa zer  duas ob ser va ções fi nais. Com re -
la ção à co lo ca ção do Ade mir,  mais uma vez eu vou en fa ti zar que to das as
ve zes que nós não ti ver mos pes qui sa, va mos ter mui to  mais ca lor do que
luz e se for mos dis cu tir sem ter da dos cien tí fi cos, va mos ter sim ples men te
opi niões, acho lo gia e  cair na dis cus são es té ril, mui to la ti na, mas de pou ca
pro du ti vi da de. Mui to ro mân ti ca, ca lo ro sa, mas com pou ca re per cus são so -
cial.  Eu con cor do com vo cê: não po de mos re pe tir er ros, mas is so só vai
acon te cer se pes qui sar mos à luz da in ves ti ga ção  cientí fi ca e não da opi -
nião pes soal.

Tam bém gos ta ria de res sal tar  aqui que, no ca so do nos so gru po de
ser vi ços, o Tijucuçu, nós ti ve mos um le ma - que fi cou du ran te mui tos  anos
anun cia do na ave ni da  Goiás: Nós es ta mos tra ba lhan do por mun do me lhor.
Pa re ce que não con se gui mos es se mun do, mas é por que éra mos jo vens e
pro cu ra mos con ti nuar sen do pa ra con ti nuar bus can do um mun do me lhor.

Maria Mei re Fer rei ra Lopes- Co mo es sas or ga ni za ções têm ca rá -
ter cor po ra ti vis ta, não é um ti po de or ga ni za ção já mar ca da por es sa no va
si tua ção que a gen te vi ve?

Victor Matsudo - Sem dú vi da, es sas as so cia ções es tão re pre sen tan -
do rea ções na tu rais pa ra no vas si tua ções da so cie da de. Ago ra, o que es ta -
mos dis cu tin do  aqui, clu bes de ser vi ços, é uma si tua ção mui to dis tan te das
so cie da des que têm um ob je ti vo cor po ra ti vo. As so cie da des cor po ra tivas
pen sam no  aqui, no ago ra e es tão vol ta das pa ra  seus in te res ses ape nas. Os
clu bes de ser vi ços têm um so nho. Mui tos pen sam na fa mí lia.  Quem tem
um pou co  mais de vi são pen sa na sua co mu ni da de;  quem tem um pou co
 mais pen sa no seu  país;  quem tem um pou co  mais ain da pen sa no mun do. E
di zem que  quem pen sa ain da um pou co  mais pen sa na épo ca dos fi lhos e
dos ne tos. Es sa é a vi são idea lis ta que te riam aque les jo vens do nos so tem -
po, de mui tos clu bes e ser vi ços no mun do.

Henry Veronesi - Va mos en tão en cer rar os tra ba lhos, mas an tes
que ria fa zer um ob ser va ção so bre a pa les tra fei ta pe lo com pa nhei ro Phi la -
del pho  Brás. Si tuan do-me na His tó ria, ve ri fi quei que vo cê se pa rou o anar -
quis mo do so cia lis mo. Na que la épo ca, exis tiam só  duas fi lo so fias, a di rei -
ta ou a es quer da.   Quem não era pró-go ver no era cha ma do anar quista, o
que não re pre sen ta a ver da de por que ha viam so cia lis tas tam bém.

Agra de ço a pre sen ça de vo cês to dos e da mos por en cer ra da es ta
plená ria. Mui to obri ga do.
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CCerimonial -- Dentro da nossa programação, esta mesa tratará do
tema Raízes e Conflitos Culturais no Processo Migratório. O coordenador é
o dr. Gilberto Alves, aqui do IMES. Ele é sociólogo, mestre em Ciências So-
ciais da USP e doutor em Comunicação.

Gilberto Alves - Em nome da diretoria, é uma satisfação muito grande
recebê-los nesta casa. Nós somos parte do corpo docente desta instituição e
nos agrada muito a oportunidade que nos dá este evento de recebê-los para
que tenhamos uma boa discussão que,  pretendemos, seja, obviamente,  a
mais informal possível.

É uma honra para esta casa receber a dra. Gisela Saar, que é advogada e
historiadora de Rio Grande, e o sr. Giuseppe Casù, que é chefe do Patronato
Italiano de São Caetano.  Antes de passar a palavra para os nossos convidados,
eu gostaria de colocar a nossa preocupação em estarmos inseridos no contexto
de uma região metropolitana, preocupação esta fundamentada e até já levada
em consideração pelos nossos legisladores, na medida em que eles se propuser-
am a colocar como termo constitucional o processo de metropolização.  Ou se-
ja, a constatação de que nenhum governo municipal e que nenhuma instituição
pública tem condições de arcar isoladamente com o ônus e responsabilizar-se
integralmente por todo um processo, quer seja de defesa do patrimônio cultural
ou qualquer outro tipo de processo na área da administração pública.

Isso decorre certamente dos problemas que nos envolvem numa área
metropolitana que não podemos isolar em termos municipais.  Não podemos
colocar, por exemplo, o problema dos transportes ou do meio ambiente como
responsabilidades isoladas deste ou daquele município.  Isso só nos leva a
uma questão central: se é importante, para os nossos legisladores, e se há uma
constatarão de que nós temos a necessidade de encontrarmos caminhos para
que nos direcionemos em termos de uma administração pública que con-
gregue as instituições regionais. O problema que se coloca é saber que pata-
mares culturais são absolutamente imprescindíveis para que tenhamos
condições para essa integração. Porque, na realidade, nós jamais conce-
beríamos qualquer projeto político, de administração pública, se ele não es-
tivesse solidamente embasado num processo de valores culturais que nos
levasse a objetivos comuns ou que, pelo menos, nos levassem a um entendi-
mento da questão de uma forma mais clara.
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Eu colocaria essa preliminar para nossos convidados no sentido de
que essa análise do processo migratório, que não é de forma alguma isolada,
e o próprio tema já nos coloca diante de uma situação cultural, seja dentro de
uma perspectiva de um processo que vivemos na nossa realidade metropoli-
tana, que é extremamente complexa e que não pode ser isolada em termos de
perspectiva de vida ou em termos de administração. E, certamente, se não
enxergarmos com clareza essa situação cultural, não teremos respostas efeti-
vas para que possamos encontrar caminhos para uma vida mais humana e um
processo mais democrático para que, enfim, possamos chegar à cidadania.

Essa, portanto, é a minha proposta preliminar para nossos expositores.
Inicialmente, quero passar a palavra para a dra. Gisela.

Gisela Saar - Boa tarde a todos. Sou de Rio Grande da Serra e de lá eu
trouxe alguma coisa sobre as migrações italiana, alemã, japonesa e também
vou falar um pouco sobre a corrente migratória de outros estados, principal-
mente sobre as correntes nordestina e mineira.

Antes de situar esta problemática, gostaria de agradecer à casa pela
oportunidade de estar aqui e poder falar sobre o Rio Grande da Serra, que, den-
tro do contexto do ABC, dentro da região urbana, hoje, é realmente uma região
que foi rural e que está trazendo conflitos que ainda persistem em algumas
áreas, principalmente na questão social e que decorrem dessa interação. Meus
agradecimentos ao dr. Oscar Garbelotto e aos organizadores do encontro.

Eu vou falar um pouco sobre os italianos. Eles e os alemães chegaram
ao Rio Grande da Serra no final do século 19. À partir de 1865, quando foi
aberta a São Paulo Railway. 1899 é um marco fundamental para ambas as
colônias. Os alemães tinham terras e os italianos chegaram para colonizar.
Alguns vieram via Argentina e outros entraram pelo Brasil mesmo. Outros
vieram do interior de São Paulo. Salto de Itú é, por exemplo, um dos locais de
onde vieram algumas famílias.

Os alemães vieram do Sul. Uma corrente se fixou em Santos e esse
desmembramento foi conseqüência da busca por horizontes, do Sul para o
Sudoeste.  A corrente do Sul veio com os colonizadores que seguiram o dr.
Blumenau. O meu bisavô, que era parte de uma dessas levas, veio na
função de topógrafo.

Os italianos vieram de Nápoli, Roma, Piemonte e outras cidades.
Quando eles chegaram em Rio Grande da Serra, havia na cidade a estação de
mesmo nome. Não havia mais nada além de uma pequena estrada que ligava
Paranapiacaba a Ribeirão Pires.  A que ligava Rio Grande a São Bernardo,
conhecida como avenida Bonilha, desapareceu com o tempo e também por
causa da represa que, mais ou menos em 1927, tomou conta de tudo.

Os italianos se localizaram em ambas as margens da via férrea.  No la-
do direito, eles ficariam na Bacia do Gama, que hoje também está completa-
mente desativada.  Esta bacia era formada por vários córregos, sendo que o
mais importante era o do Sítio da Gama, por onde se escoava a produção da
região.  E a Bacia do Gama tinha outros pequenos córregos que hoje estão to-
talmente entubados por causa dos loteamentos feitos na região.
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E esta região do Sítio da Gama era a que tinha mais mata densa, então,
os que lá trabalhavam como carvoeiros aproveitavam as matas do sítio.  Os
italianos que ficaram do lado esquerdo vieram para fazer a mineração da
grafita, que foi extraída por famílias como os Dotta.

Até 1912/15, ainda havia extração de madeira para carvão e a grafita
estava em pleno vigor. O carvão já não era mais escoado por via fluvial, mas
por carros de boi até a estação do trem. E a grafita vinha em pequenos camin-
hões de propriedade da família Dotta, até a estação para ser transportada para
São Paulo. Esta família que chegou em 1895, com nove filhos, ainda tem a
propriedade - são 23 alqueires de terra - com a mina de grafita desativada e
também com uma mina de água radioativa (legalizada pelo Ministério das
Minas e Energia - afinal, é uma água muito boa), também desativada por falta
de condições econômicas, devido ao falecimento do patriarca e às poucas
condições dos herdeiros.

Mas os filhos e os netos se orgulham do trabalho que o pai e o avô
desenvolveram naquela região. O velho patriarca, como era um industrial
de primeira linha, já veio da Itália com uma determinada idade e primeiro
grau completo. Em Salto de ltú, fez um estudo profissionalizante e já esta-
va a caminho de se tornar engenheiro. Era um ótimo desenhista, com,
grande criatividade. Fabricava as máquinas que utilizava na mineração,
além de outros elementos que foram vendidos principalmente na época da
guerra, quando a economia nacional ficou complicada. Ele fazia eletrodos
para fiação de telefones das Companhias de Estrada de Ferro Santos-Jun-
diaí e Mogiana e Companhias Telefônicas. Fazia pilhas para rádios. Aliás,
o primeiro rádio que ele fez surpreendeu a todos porque pegava sons da
Europa e as filhas até hoje lembram dos sustos que levavam quando aquele
aparelho enorme começou a funcionar.

Essa família trabalhou muito, embora tivessem funcionários como
escravos. Eram muito unidos e aqueles que mais trabalhavam eram o pai e
os dois filhos. Quando acabou a indústria da extração do carvão, os da car-
voaria passaram a trabalhar no comércio de secos e molhados, além de pe-
quenos trabalhos...

A relação dos alemães com os italianos foi muito boa até a guerra,
quando nós, imigrantes, fomos impedidos de falar nossas línguas maternas,
cujas origens, graças a isso, se perderam um pouco. Os costumes sobreviver-
am, mas acobertados por causa das invasões. Nós tivemos nossas casas inva-
didas e tiraram nossos livros. Eles procuravam armas e, quando encontravam
uma espingarda que era usada para caça, levavam porque achavam que seria
usada por nós contra eles, o que não era o caso. Então, a guerra trouxe o
primeiro grande conflito para a região e cortou, por assim dizer, aquele rela-
cionamento que era natural.

Falando de tradições. Os italianos que ainda estão lá se lembram
muito do que seus pais faziam. Eles cultivavam um pouco de uva e faziam
vinho.  Eles também faziam salames. Já os alemães faziam tortas. Então,
havia um intercâmbio cultural e culinário entre eles. Nas tradições ital-
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ianas, houve uma interação muito grande com os festejos religiosos da
cidade porque a maioria deles era católica. Em Rio Grande não haviam
padres naquela capela. Eles vinham de seis em seis meses e celebravam
casamentos, batizados e registravam os óbitos. Os alemães, por outro lado,
ou eram protestantes ou não tinham religião. Então, não freqüentavam as
festas religiosas com tanta freqüência. As festividades da época eram a
Festa de Santa Cruz, por causa da capela homônima e que hoje está total-
mente destruída, e a de São Sebastião, pois o santo foi esculpido numa ser-
raria italiana e ofertado para a família Pandolfi e está lá na Igreja. Nestas
festas, eles cantavam e dançavam. tinha muita vida, vida realmente anima-
da.  Eles enfeitavam a região com bandeirinhas e bambus à semelhança do
que fazem hoje nas festas juninas.

Nós, alemães, participávamos como curiosos, mas não ativamente.
Mesmo assim, nós tentávamos manter nossas tradições cristãs, como, por ex-
emplo, a Festa do Natal, onde fazíamos nosso presépio e nossas árvores. Na
Páscoa, fazíamos ovos coloridos e, logicamente, participávamos com os ital-
ianos, brincávamos juntos. Eles vinham procurar os ovos em nossas casas, e
assim por diante. E nós cantávamos. Como eu sou de descendência alemã e
ing1esa, tenho toda uma tradição de músicas daqueles países. Nós éramos
obrigados a cantar muito bem porque as nossas avós faziam questão. Não tín-
hamos o costume de dançar, mas canto era obrigatório.

Entre os italianos, existiam rusgas pelo fato de virem de regiões
diferentes. Consequentemente, eles não se casavam entre si.  Buscavam
casamentos fora, regiões de São Caetano, do interior do Estado, e assim
foi aumentando lá em Rio Grande.

A minha família saiu em 1911 e a minha mãe voltou em 1931. Já a
interação é muito grande com os brasileiros. Na minha família, eu tenho
Aureames que casaram com baianos. Vejam como é interessante o alemão
ter na sua família italianos que falam sua língua e a ensinam para seus fil-
hos.  Entrou na família Aureame uma baiana que tem dois filhos tipica-
mente baianos, bem morenos, bem mestiços mesmo, e que já aderiram às
tradições italianas e alemãs, principalmente nas festas de fim de ano, que é
quando a família toda se reúne.

A nossa família reúne, na mesa de Natal, costumes japoneses porque
alguém casou com japonês e já tem dois japonezinhos).  Na nossa mesa, eu
tenho desde uma farofa feita à moda baiana aos tradicionais bolos alemães.  E
também macarronada ou alguma coisa nesse gênero e, claro, alguma coisa
japonesa porque é obrigatório. Todos participam e sentem-se muito felizes. E
as crianças querem aprender a falar e a cantar em todas essas 1ínguas.

Os japoneses vieram depois da guerra e se instalaram em outras região
de Rio Grande, a mais ou menos 3 km de distância do centro.  Eles entraram
com granjas cuja produção ia toda para Cotia, não ficava praticamente nada
em Rio Grande. Era tudo exportado. Esses japoneses mais velhos têm três
festas tradicionais por ano. Na primeira eles reúnem só a colônia.  Depois, em
maio, tem a festa da colheita, onde todos cantam, tem gincana e uma série de
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folguedos para as crianças e mesmo para os mais velhos. Em setembro tem
uma festa que é muito importante, que é a festa dos idosos. Os pequenos, que
já estão misturados com alemães e italianos, cantam em japonês e tocam para
os idosos. Esse costume permanece e é por isso que a integração é uma coisa
bonita de se ver.  Quando a gente vai à festa dos idosos, fica-se encantada ao
ver um moreno, filho de mestiços sansei ou nissei e que sabe tocar ou decla-
mar alguma coisa para os mais velhos.  Por que?  Porque os jovens de 15 anos
para cima estão buscando trabalho em outros lugares, fazendo faculdades de
medicina, engenharia, etc, e então são os pequenininhos que estão dando este
suporte. E eles são em número razoável.

Como o sr. Gilberto estava falando, nós sentimos a urbanização nos
sufocando aqui, digamos, nos grandes centros, mas lá ainda existe aquele
lirismo, as famílias convivendo, embora de origens tão diferentes. Os ital-
ianos são os que mais sentem nostalgia. Os filhos e os netos dos pioneiros que
vieram para cá são os que tiveram a oportunidade de estudar fora, primeiro e
segundo graus, não mais do que isso. Mas dentro da alma do italiano existe
uma espécie de alegria nata. Eles se juntam e cantam e, então, os netos colo-
cam tudo isso para fora em forma de poesia, literatura, pintura. Na região,
nos temos netos de italianos que têm feito belos quadros.

Os alemães já não têm esta tradição. Não têm esta arte em seus
corações. Eles são mais voltados para o trabalho, para métodos arraigados,
costumes mais severos.  Entretanto, talvez pelo amor às origens - abrir terras,
abrir espaços - os alemães trouxeram o amor pela botânica. Eles estudavam
as plantas e tudo quando era plantinha diferente vinha para o serviço, em São
Paulo.  Dentro das linhas alemãs, tem uns cinco ou seis botânicos que estu-
daram a área e mandaram não só a flora como a fauna para São Paulo, que ho-
je se constitui em acervo do Estado.

Os japoneses continuam com seu trabalho em granjas e hortas,
operando para uma cooperativa porque eles são muito fechados. Os filhos
estudaram em faculdades e hoje estão trabalhando no Japão, em outras
regiões, em São Paulo, mas os velhinhos continuam lá, ainda com alguns
pequenos netos.

Terminada a guerra tivemos alguns problemas na região. Começamos
a receber a migração, principalmente a nordestina, desde o Piauí, mas tam-
bém Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. A migração dos mineiros é ex-
traordinariamente grande, só que esta migração toda não trouxe nada para a
região.  Nossa cidade é considerada cidade-dormitório, então, esse pessoal
que não tinha quase nenhuma qualificação profissional, veio para uma região
que não tem indústria porque está na área dos mananciais. Então, eles têm
que procurar emprego fora. Vejam os conflitos que decorrem desta vinda do
Nordeste e de Minas Gerais para cá...

Os mineiros e os nordestinos - que também têm a música em seus
corações - não ficam na região na época das festas porque voltam para suas
cidades de origem. Eles lotam vários ônibus e vão todos para a festa de Nossa
Senhora de Santana, por exemplo. Eles arrumam festeiros lá, que se organi-



146

zam como os daqui. Fazem folias entre si e levam tudo para sua região de
origem. Por causa disso, esta integração ainda não está bem casada. A inte-
gração dos nordestinos está melhorando um bocadinho por causa de uns
poucos músicos que organizam saraus. Já os mineiros não. Eles não dão nada
para a nossa cidade. Portanto, os conflitos são grandes.

As tradições culinárias também se processam da mesma forma.
Eles fazem seus pratos típicos, convidam parentes, amigos... É' muito in-
teressante e gostoso a gente observar esta comunhão. Nas nossas datas re-
ligiosas que são festa de Santa Cruz, em maio, e a de São Sebastião, em
janeiro os nordestinos e os mineiros participam através dos repentistas.
Então, está começando a haver uma nova identificação. Já temos o início
das Folias do Divino. Um grupo de mineiros e outros nordestinos percor-
rem a cidades depois da Festa de Reis,  pedindo, principalmente, alimen-
tos e agasalhos para doarem aos mais necessitados. Então, eles vão para as
casas e cantam uma canção que é do lvan Lins e que fala do Divino, botam
uma batucada e o cururu, ficam com um estandarte nas mãos, home-
nageiam aquela casa, recebem a doação e vão para outros lugares. Isso já
aconteceu durante uns três ou quatro anos seguidos e nós percebemos que
aumentou o número de pessoas que integram o grupo. E é muito bonito a
gente ver dois ou três mineiros que trouxeram um repentista, mais um que
toca violão e essa viola que eles tocam é típica do Alto Tietê, em barcas
que iam para cima e para baixo fazendo a Folia do Divino. Os mateiros
daquela região levavam suas violas para o mato e na volta para suas casas
tocando uma violinha pequenininha, quase como um cavaquinho. Esta
tradição nós estamos sentindo renovar-se em Rio Grande da Serra.

Os grandes conflitos que nós temos decorrem das reuniões de várias
identidades culturais nas escolas porque estas discriminavam os italianos e
os alemães devido à língua. Nós temos, no primeiro livro de escola da região
- pois a primeira escola foi a de Rio Grande e não a de Ribeirão Pires, que era
maior - que o inspetor de ensino era Alfredo Fláquer. Outro foi o Capitão
Marques. Nos livros assinados pelas famílias que iam ver as exposições dos
alunos, de 200 e tantos nomes, no mínimo 150 são de italianos. Dois ou três
alemães, um suíço. Examinamos esses livros desde 1904 a 1927 e essa maio-
ria italiana era constante.

Outra diferença: os que vinham do mato, logicamente, andavam des-
calços, enquanto que os italianos tinham botas. Havia, consequentemente,
uma divisão, um conflito de elites. Não quero dizer que um era mais aquin-
hoado e o outro mais pobre, mas sim que a cultura de um, trazida em seu
coração, emperrava em cima do outro, que não tinha nenhuma cultura , mas
que conhecia o mato.

Devemos ao Conselheiro Manuel Dias de Toledo as primeiras escolas
que tivemos em Rio Grande da Serra. A primeira foi masculina, depois, uma
feminina e, finalmente, uma mista.  Depois, houve um vazio, não tivemos es-
cola nenhuma, onde a família Orlando tinha como membro atuante o sr. Luis
Orlando, que era um político de mão cheia. Tudo o que acontecia na região
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que precisava de ajuda política aqui de São Bernardo e Santo André, era o sr.
Luís Orlando que vinha na frente fazendo os pedidos. Ele pediu escola, tele-
fone, ajudou a fazer listas para conseguir energia elétrica, enfim, quando
parecia um líder político por lá, era ele o líder político da região, aliado a um
outro grande líder que Santo André e São Bernardo tiveram, que foi José
Maria Figueiredo, um português que chegou em 1889 e que era um constru-
tor nato, plantava bananas mas tinha um faro político muito acentuado. Ele
foi delegado, cartorário... Ele teve várias funções na região porque, com sua
liderança, conseguia muitos votos para seu partido, o PRP. Essa liderança
política, mais o interesse do sr.  Luis Orlando, fez com que houvesse um de-
senvolvimento da colônia italiana, que, assim, conseguiu continuar lá. Pe-
quena, mas ficou. A colônia alemã saiu para Santos, voltou, mas já está prati-
camente extinta. As outras não têm muita representatividade.

Outro conflito era o do trabalho. Havia o duelo do trabalho na região.
Era uma região que não dava nada e havia, então, o interesse pela sobrevivên-
cia. A ascensão social através da educação também trouxe conflitos entre os
próprios familiares. Nós vemos hoje as moças falando que o meu irmão tinha
todos os direitos e nós, mulheres, não tínhamos nenhum. Isto se fez sentir
tanto na colônia italiana como na alemã. Como os homens trabalhavam, eles
tinham o poder de comando, de decisão. As mulheres não, porque ficavam
em casa ajudando as mães. Isso ainda pode ser sentido hoje. Atualmente as
netas estão trabalhando fora e dizem assim: Se eu tivesse estudado um pouco
mais, poderia ter continuado com esta ou aquela atividade que o meu pai
deixou para os meus irmãos e que eles não seguiram.

Problemas éticos também existem. Em toda sociedade, existem os
bons e aqueles que praticam delitos. Havia corrupção entre essas cor-
rentes. A gente sabia da existência dela mas fingia que não via.  Principal-
mente devido às classes.

Os comportamentos sociais. O alemão é muito rígido em relação à
horários. Todos têm que estar sentados à mesa na hora das refeições, a escola
estava em primeiro lugar, os cadernos tinham que ser vistos. Os italianos tin-
ham esse mesmo comportamento. Já os nacionais não têm tanto essa tradição
de uma certa rigidez no comportamento social. Nós respeitamos certos códi-
gos que estão incutidos em nós pelos nossos pais e avós. Esse tipo de com-
portamento ainda existe e continua através dos novos, mas já com influências
muito grandes e nem sempre você consegue dominar a juventude de hoje.

Há também o comportamento político que, na nossa região, deixou de
lado muita coisa boa. Houve um desvirtuamento. Como a colônia era muito
pequena, essas coisas ficavam mais evidentes. Lá não tinha cadeia, delegado,
nada, e qualquer infração já chamava a atenção.

Agora, eu queria falar um pouco sobre a família Dotta e a Orlando. A
família Dotta veio de Salto de ltú quando compraram as terras em Rio
Grande, em 1918, começaram a fazer a mineração. O patriarca fazia os proje-
tos das máquinas e com o equipamento parco de que dispunha lá em Rio
Grande, construía as máquinas para a mineração. Tudo era na base do bruto
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mesmo. Nós víamos, quando íamos ao sítio dos Dotta, o pai e os filhos saindo
da mina cobertos de carvão e nós não sabíamos quem era quem, tal era a
dureza do trabalho deles.

Eles faziam pilhas, tampões, pecinhas para os cinemas - na época,
os cinemas eram movidos por umas pecinhas à base de carvão. Se não fos-
sem os Dotta, nós não teríamos tido cinema naquela época. O patriarca
conseguiu até fazer um cinema para ele e projetava os filmes que con-
seguia. Faziam pilhas pequenas, médias e grandes, pilhas para o telefone
que alimentava a Santos-Jundiaí, que era manual, de cabo a cabo, tipo
teletipo.  Fez o cadinho porque a história deles também era minerar ouro -
dizem que existe ouro na região - e conseguiu fazer a lavagem de alguma
coisa por seus métodos. Dizem que onde tem grafita existe diamante,  mas
quanto a isso não sabemos nada.

De qualquer forma, ele conseguiu uma pequena mineração de ouro.
Apesar de ter vindo para cá com uma cultura de primeiro ou segundo grau,
José Dotta tinha predileção por ópera e quando vinham as óperas ao Rio -
porque São Paulo não tinha condições de recebê-las - esse homem ia para
Ribeirão Pires, pegava o único trem que saía de Rio Grande e ia para o Rio de
Janeiro, assistia a ópera, voltava.  Então vejam a cultura, as tradições como
ficam. Ele fazia isso porque tinha amor pelas coisas da Itália. E quando nós
viajávamos com ele, até 1966/67, ele cantava no trem também, sempre as
músicas de que mais gostava. José Dotta era um homem especial, diferente.
Trabalhador, tinha uma cultura totalmente voltada para a música. Como era
um pesquisador e uma pessoa que trabalhou muito para trazer à tona a pro-
dução de bens, ele foi considerado, numa feira nacional da indústria, o
primeiro industrial italiano imigrante para São Paulo, alguém que construiu
algo de bom e conseguiu, com isso, uma medalha e um troféu. A família diz
que a medalha, infelizmente, sumiu... 

Deixou filhos totalmente voltados para a arte da pintura. hoje, eles
têm quadros expostos em várias regiões. Um neto voltou-se para a literatu-
ra, fazendo poesia onde a gente nota a angústia pela perda da pátria de
origem. É uma coisa muito importante e ganhou prêmios em Portugal e um
na França, mas o Brasil, ou seja, Rio Grande da Serra, não lhe deu nenhum
voto na Câmara Municipal.

Então, são coisas assim que a gente vê, a origem, a angústia, a nostal-
gia, o trabalho, o amor, a alegria e, às vezes, a amargura. O sr. Luiz Orlando,
hoje com 94 anos, lembra-se das mercadorias que ele encomendava para
trazer para os seus Secos e Molhados - Secos e Molhados Luiz Orlando - em
seu caminhão Ford. Ele encomendava querosene, que vinha em tonéis, assim
como o vinho e outros produtos.  Na época da guerra, ele trazia açúcar, farin-
ha, fubá, milho e, principalmente, alimentos para os animais.

Uma coisa que é muito importante e que eu queria dizer: o tema da
nossa palestra é raízes e conflitos. Se nós analisarmos a palavra raízes, eu de-
veria considerar como raiz o lugar onde eu nasci, mas entendo que não é bem
assim. Raiz é o 1ugar onde estamos, onde nos sentimos bem, onde consti-
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tuirmos nossa família. Raiz é família.  Não precisa ser pátria. Não precisa ter
vindo da Alemanha ou da Itália para plantar suas raízes aqui.  Se tivermos
uma família sólida, bem plantada e unida, nós teremos as nossas raízes aqui.
Nós conquistamos esses objetivos à medida em que fazemos a interação entre
pais de origem e ascendentes com os nativos da terra. É isso que eu sinto nos
italianos que, embora tenham muita saudade da pátria, têm muito amor por
Rio Grande da Serra, mesmo aqueles que, atualmente, não moram mais lá.

Eu acho que nós temos que deixar uma mensagem. Vamos olhar nos-
sas raízes com amor, com alegria interior, com objetivos de conquistas no fu-
turo, mas sempre pensando no lugar onde plantamos nossa pequena família.
A nossa pátria de origem nos ajuda a entrar no futuro, mas é apenas uma pá-
tria, não existe mais aqui, agora. Todos que estão aqui lembram as pátria de
origem, com muitas saudades, através de canção, da pintura, daquilo que a
gente põe para fora através dos sentimentos.  Mas as raízes estão bem fin-
cadas, trabalhando pelo progresso de uma determinada região. E foi isso que
eu me propus.  Mostrar para vocês que Rio Grande da Serra, dentro do
Grande ABC, também tinha uma pequena história.

Segundo os dados do censo de 1980, Rio Grande da serra, em termos
de equipamento cultural, é zero em tudo. Não tem biblioteca, não tem casa de
estudos, não tem jornal. Então, eu peço a vocês que estão aqui e que gostam
de cultura, gostam de tradição e estão trabalhando para resgatar essa
memória, que venham para Rio Grande para nos ajudar neste trabalho.

Porque lá não há nada e nós temos que trabalhar em conjunto. Muito
obrigada a cada um de vocês.

Gilberto Alves - Eu tenho certeza de que a senhora nos brindou com
um relato de uma vivência extremamente interessante.  Eu não gostaria ape-
nas de parabeni-zá-la, mas gostaria também, já que a senhora nos colocou di-
ante de uma situação que efetivamente é importante, de que nós tenhamos a
compreensão do que foi dito aqui sobre o processo de integração que, muitas
vezes, foi conflituoso, quer seja na escola, no trabalho, na ascensão social...
São fatores que mostravam conflitos da vivência e convivência entre os mi-
grantes de sua região. Diria não pela omissão. Entender os mineiros real-
mente é difícil.  Guimarães Rosa nos possibilita o entendimento da mineiri-
dade.  Eu não diria que eles são omissos. Eles são quietos mesmo. Daqui a um
século, eles estarão efetivamente participando. Na verdade, eles participam
da cultura brasileira com muito vigor, mas com uma característica de
mineiridade que não é muito simples de a gente entender.

Diante desse quadro, eu gostaria de colocar uma questão para a senho-
ra responder depois do outro relato. A senhora nos coloca diante de um futuro
e eu perguntaria se esses conflitos indicados pela sra. são uma base, uma for-
ma de nós identificarmos alguns valores culturais que possibilitem uma inte-
gração, não necessariamente harmoniosa ou então a supremacia de uma situ-
ação sobre a outra, mas sim uma integração que nos leve para o caminho da
cidadania.  Eu gostaria agora de passar a palavra para o sr. Giuseppe Casú.

Giuseppe Casù - Boa tarde a todos. Queria parabenizá-la pela bril-
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hante exposição. Prestei muita atenção ao relato anterior porque não é so-
mente história, mas uma história vivida. Uma vida que nós não tivemos opor-
tunidade de conhecer e que realmente faz parte de uma história da cidade. E o
amor com que ela nos conta essas coisas...

Eu, infelizmente, não tenho muitas histórias para contar porque sou
um dos últimos a chegar como imigrante e, na verdade, nem como imigrante
eu vim. Vim com o 747. Já tinha Jumbo quando viajei para o Brasil. Cheguei
em 1972, portanto, a minha presença aqui no Brasil é da época em que já es-
tava fechada a imigração e para ficar aqui, tinha que, pelo menos, estar casa-
do com uma brasileira. E eu estou aqui porque realmente casei com uma
brasileira e, por ser filha única, não havia como tirá-la daqui.  Isso para não
ter que levar a sogra, que é russa, para a Itália.

Eu gostaria de me apresentar aos senhores. Meu nome é Giuseppe
Casú.  Sou da ilha da Sardenha, da cidade de Sassari. Antes de chegar ao
Brasil, era militar da Marinha Italiana. Após nove anos, resolvi mudar de vi-
da e vim para o Brasil, mesmo porque eu já tinha conhecido uma brasileira,
como um bom marinheiro. Então, cheguei aqui numa terra nova. Novo id-
ioma, nova cultura, nova em tudo e não foi fácil a minha adaptação. Não é co-
mo todo mundo fala: que italiano, português e brasileiro é tudo a mesma
coisa. Mas eu tive a felicidade de ser convocado pelo embaixador italiano
para assumir o cargo de vice-cônsul nesta cidade. Desde 1979, eu faço parte
do corpo consular.  Esse cargo me colocou dentro de uma outra realidade.
Desde 1974, me ocupo da imigração italiana.

Quando cheguei aqui, queria saber onde estavam os italianos. Todo
mundo falava que aqui estava cheio de italianos, mas onde eles estavam? Não
existia um circulo, uma agremiação. Se falava de italianos, mas só em
palavras; não tinham onde se encontrar. Tanto é verdade que eu somente con-
heci a colônia sarda em 1984, mesmo convivendo aqui na cidade. Isso não é
fácil. Mesmo assim, comecei a fazer um censo dos italianos. Fui, durante sete
anos, presidente de uma agremiação de caráter classista, da ZF do Brasil. Eu
fundei o grêmio e, através dele, comecei a freqüentar todos os outros da
cidade. Fiquei conhecido e assim pude conhecer os italianos e o que sobrou
aqui da nossa imigração para São Caetano.

Nosso trabalho, na qualidade daquele que toma a frente de um prob-
lema, é o de uma reconstituição de como é a memória de uma cidade. E so-
bre a história que eu prefiro falar, uma história que sempre existiu e que
muito poucos levaram para frente. Graças a isso, hoje, há uma nova sensi-
bilidade que notamos na cidade, chegamos a esse III Congresso muito im-
portante. É uma coisa que está se tornando rara nos últimos tempos, que é a
sensibilidade para a cultura. Pela parte que me toca em relação aos ital-
ianos, foi um orgulho para mim saber o que eles fizeram aqui no Brasil e no
mundo. Hoje, o chamado made in ltaly é a laboriosidade da imigração: os
artesãos. Porque, na verdade, desde 1836, quando se registrava a vinda do
primeiro grupo de famílias, da região de Gênova, nota-se que nenhum
gênio, doutor ou professor veio para o Brasil e, quando vieram, foram
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muito poucos. Os primeiros a chegar foram os padres que começaram a
doutrinação. Mais tarde, numa época muito difícil - 1800 - na Itália, quando
esta ainda tinha uma outra composição geográfica, já tínhamos a presença
de italianos aqui, que traziam a laboriosidade, o artesanato. Não tinham
profissões. Eram artesãos. Faziam tudo. E realmente, tudo era feito com a
ajuda da família, desde os ferreiros, marcineiros, carpinteiros, sapateiros,
como as pequenas fundições de materiais não-ferrosos.

Todos os italianos vieram para cá como lavradores, como uma for-
ma de se inserirem para ganhar dinheiro, que era dado pelo governo. Então,
todos eram lavradores, mas isso era apenas um trampolim para se ambien-
tar ao país, pensando sempre em ter seu negócio próprio.  Isto eu senti
muito mais no Sul do que no Estado de São Paulo.  Ribeirão Preto e São
José do Rio Preto também contam essa vivência dos italianos. Todo mundo
fala dos italianos como dádiva, progresso, mas, na verdade, eles sofreram
muito aqui no Brasil, desde a viagem, que durava 40 dias naqueles porões
sem conforto, sem condições, até a primeira colocação. As primeiras colo-
cações eram ilusões. Era um conflito. A luta pela sobrevivência das
doenças. Em 1897, o Giornale d'Itália, de Porto Alegre, escrevia: A imi-
gração italiana veio para fazer grande o Brasil ou aumentar o cemitério?,
tão grande foi a dizimação dessas comunidades no Rio Grande do Sul. En-
tão, a história dos italianos no Brasil também é uma história de sacrifícios,
de lutas, lutas em todos os sentidos. Seja com o patrão, seja pelas conquis-
tas sociais, pelo direito à assistência, para ter direito a um dia remunerado,
a um horário decente e de trabalho, para ter boas condições de trabalho.  Os
socialistas italianos foram os primeiros a fazerem reivindicações, desde
1905/1908, quando começaram as primeiras contestações dos grupos que
se organizavam para pleitear melhores condições de vida.

Todos esses lavradores recebiam gratuitamente do patrão um pedac-
inho de terra, terra essa onde nem o sol passava, nem o capim crescia. Isso
repercutia bem para a propaganda que se fazia na Itália para incentivar a
imigração para o Brasil. Quem vinha para cá geralmente eram os mais
jovens, aqueles que já não tinham esperanças de receber uma herança de
família. Então, eles vinham para o Brasil sabendo que iam receber 1.000
metros de terra, coisa que eles não tinham esperança de obter na Itália, onde
um terreno desse tamanho é muita coisa, enquanto que no Brasil não é na-
da. Eles trabalhavam à noite nesse pedaço de terra. A diferença entre os
italianos daquela época e os brasileiros é que aqueles trabalhavam dia e
noite, se o tempo estivesse bom. Quando o tempo estava ruim, eles trabal-
havam também, só que em casa,  fazendo outros tipos de trabalho. Faziam
cadeiras, bancos, mesas, consertavam coisas quebradas, cortavam madeira
para a lareira.  Por isso que, em 1885, um fazendeiro muito conhecido dizia
que um italiano fazia o trabalho de três escravos. Nós viemos para cá para
substituir os escravos e, na verdade, o fizemos. Cada italiano tomava conta
de 1.000 pés de café nas fazendas.

Os italianos deram uma enorme contribuição para São Caetano. Hoje,
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existe uma preocupação em resgatar a memória e dar incentivo cultural. Jun-
to com  prefeitura, nos últimos 20 anos, procuramos, através de intercâmbios,
valorizar a cultura em todos os sentidos.

É por isso que nos interessamos em fornecer livros para as bibliotecas,
criar intercâmbios para cidades da Itália ou transferir tecnologia em forma de
joint-ventures, concursos, como aquele sobre a Sardenha, que resultou em
seis pessoas de São Caetano indo visitá-la. Alguém de vocês já ouviu falar da
Sardenha? Onde fica? O que existe lá? Fui eu que promovi este concurso.
Consegui sensibilizar as autoridades no sentido de que contribuíssem. É o
Estado que paga as seis passagens para seis brasileiros que se interessaram
em saber mais sobre a Sardenha.  Este ano, dia 27 de julho, chegam a São
Caetano do Sul seis jovens sardos que vão conhecer a cidade.

Hoje em dia não há mais imigração. Hoje fazemos uma História mod-
erna... Não mais aquela sofrida, do final do século passado e começo deste,
da expressão de sofrimento e cansaço que se encontra nos rostos das estátuas
nos monumentos que homenageiam a imigração italiana. Hoje, queremos
trazer outra coisa. Não temos mais braços para trazer ao Brasil, mas temos
tecnologia e cultura, em todos os sentidos. O teatro que os italianos trouxer-
am para o Brasil era político e, por sinal, foi muito perseguido. Então, o que
eu quero registrar desse encontro de História é a presença, não somente dos
italianos, mas também dos nordestinos, alemães, japoneses e todas as outras
etnias. Coisa que não se encontra em nenhuma outra parte do mundo. O
Brasil é muito generoso nesta parte e permite que as comunidades es-
trangeiras mantenham sua identidade do jeito que preferirem.

Em Bento Gonçalves e Caxias do Sul fala-se um vêneto que há 100
anos não é mais falado em Veneza, tanto que os ítalos-brasileiros radicados
lá criaram um dicionário de vêneto atual e antigo. Mesmo mantendo suas
tradições, eles se integraram cultura brasileira, mas não se estenderam, não
ampliaram seu círculo. No Paraná, por exemplo, é uma outra cultura italiana,
formada por, sardos que foram os primeiros hoteleiros, não de hotéis estilo
Hilton, é claro.  Foram 180 famílias sardas, de uma pequena cidade.  O resto
da cidade - 220 famílias - foram para a Argentina. Eles cortavam a madeira e,
por falta de ferramentas adequadas, faziam casas de troncos que alugavam
para os operários na região. Além disso, também cozinhavam e serviam
refeições.  Assim, esses senhores constituíram também as primeiras casas de
Maringá, que é muito jovem, tem 40 e poucos anos.  Hoje, os netos são for-
mados em faculdade, as famílias são donas de grandes hotéis em Londrina.
Foram eles que levaram as procissões.  Eram eles que sentavam-se às portas
de suas casas com os netos, ensinando-lhes lições da faculdade da vida, até
porque não havia escola.  No entanto, a prevalência no Brasil é da comu-
nidade vêneta, muito laboriosa e criativa. Posso dar outros exemplos.  Em
Piracicaba, de 180 indústrias, 144 eram italianas.  São Roque também.  Em
Itú, a mesma coisa: de 160 indústrias, 120 eram italianas.

Um dado interessante que eu queria citar para vocês é sobre a Matarazzo.
Em 1930, o Diário de São Paulo escreveu: Existe um novo Estado no Brasil. É o
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Estado Matarazzo. Do ponto de vista econômico e financeiro, o grupo Mataraz-
zo representava um estado brasileiro, tamanho era o seu faturamento. Quando
saiu de Salerno, o Matarazzo saiu com uma carga de queijos e vinhos. Só que
afundou e, quando chegou aqui, não tinha mais nada, exceto a sua criatividade.
Abriu uma loja de insumos agrícolas. Naquela época, em que a farinha era trans-
portada em barricas de madeira, ele mudou o sistema e ela passou a ser trans-
portada em sacas de algodão, como é até hoje. Foi ele quem criou a indústria de
tecelagem para a manufatura de sacas de algodão. Foi ele quem incentivou o
cultivo de algodão e, através dele, também criou a indústria de óleo de algodão.
Aqui em São Caetano, os alfaiates antigos são italianos. Os últimos sapateiros e
barbeiros são italianos. Os últimos bicicleteiros aqui da cidade são italianos.
Sem faculdade, eles faziam torneiras. O Breda foi o primeiro a importar pneus
da Itália, quando nem carro havia. Quando chegaram os carros, ele já tinha os
pneus. Foi visão. Eu  respeito todas as etnias mas, pelo que posso dizer, a pre-
sença da nossa comunidade no ABC, em São Paulo e no Brasil, foi marcada pelo
sofrimento e hoje conseguimos o reconhecimento. Os italianos de São Caetano
foram reconhecidos há seis anos, quando ganharam o monumento ao imigrante.
Depois de 111 anos da fundação da cidade...

Gilberto Alves - Eu gostaria, então, de abrir para os debates.
Paschoalino Assumpção - Pergunta para a dona Gisela: Gostaria de

saber algo sobre a família de Rafael Pandolfi, que, tempos atrás, se radicou
aqui em São Caetano.

Gisela Saar - A família Pandolfi tinha uma pequena serraria em Rio
Grande da Serra. Eles saíram de lá mais ou menos em 1945. Um deles, Fran-
cisco, parece que reside aqui em São Caetano, mas o Tomás Pandolfi está em
Santo Amaro, São Paulo. Justamente nessa coleta de dados que eu tinha pedi-
do para que houvesse uma manifestação por aquela imagem de São Se-
bastião, que foi esculpida em madeira por um empregado da serraria, não
consegui ainda o endereço do Tomás Pandolfi. Mas o de São Caetano é dire-
tor aqui na GM. Muitos dos que saíram não deixaram seus endereços. Aos
poucos, os netos estão começando a perguntar o que os pais e avós faziam
naquela região. Eu acho que existe aí, dentro dessa história, uma espécie de
misticismo. É um novo milênio, a volta de uma origem. Eu sinto que está
acontecendo. Os netos estão buscando as tradições de seus familiares.

Paschoalino Assumpção - Essa família tem alguma ramificação no
interior? Em São Manuel ou Botucatu?

Gisela Saar - Não sei.
Pergunta - Gostaria de pedir que a dona Gisela esclarecesse um pouco

mais sobre a mina de grafita, a localização e o que ela realmente produziu.
Gisela Saar - A mina de grafita fica no caminho entre Rio Grande da

Serra e Ribeirão Pires. Distante mais ou menos 3 km da estação de Rio
Grande e hoje está dentro do bairro chamado Vila Lopes. É um sítio de mais
ou menos 23 alqueires, foi comprado em 1918 e a idéia justamente era indus-
trializar alguma coisa resultante desta mineração. As primeiras eram plaque-
tas, eletrodos, tampões de vários tamanhos para caldeiras de aço, parafusos



154

para a telefonia. A mineração e a industrialização eram conjuntas.  Extraía-se
e fabricava-se num galpão para depois vender em São Paulo.

Os italianos, de modo geral, tinham carroças para transportar sua pro-
dução. Para poder fazer o escoamento da produção, eles foram à pedreira de
Rio Grande do Sul que, na época, era do município de São Paulo e, em mu-
tirão, trouxeram pedras e fizeram uma espécie de pavimentação desde Rio
Grande até Ribeirão Pires. Um mês depois de pronta a pavimentação, Santo
André foi lá e tirou todas as pedras para si. Com o tempo, conseguimos par-
alelepípedos para pavimentar a estrada.

Walter Carreiro - Minha pergunta é para o cônsul. O senhor sabe
algo sobre Franco Zampari, de São Bernardo? Era um engenheiro metalúr-
gico e foi um dos fundadores da Companhia Cinematográfica Vera Cruz.
Ele contribuiu muito para as indústrias brasileiras da época, de 1945 para
frente. Seria um incentivo para alguns jovens de São Bernardo pesquis-
arem a vida deste cidadão.

Giuseppe Casù - Eu já ouvi falar neste nome, sim, porque recente-
mente se falou sobre cinema brasileiro, iniciado por um italiano no Rio de
Janeiro. Acho que foi nessa ocasião que ouvi falar o nome Zampari. Mas não
posso falar muito a respeito dele. Posso perguntar para o Luchini, presidente
da Brasil-ltália em São Bernardo. Tem também a Sociedade Cultural Ítalo-
brasileira lá em São Bernardo. São duas associações italianas daquela cidade.
Poderia consultá-las, mas, se o senhor quiser entrar em contato direto, pode
fazê-lo em meu nome. Eles mantém alguma coisa dos personagens da cidade.
Não é muita coisa, mas está se risvegliando (desenvolvendo) essa consciên-
cia entre nós aqui. Aqueles que puderem ter algo, que o façam.

Até 1930, foi um tipo de mineração. No pós-guerra, já era um outro.
Em 70, já era ainda um outro tipo. Aí eram pessoas que vinham para cá, fi-
cavam de dois a três anos, passavam o serviço e iam embora.  Então, deix-
avam tecnologia. Enquanto antes eram poucos os que tinham alguma for-
mação.  Todos eles eram trabalhadores.  Porque, para vir para o Brasil, tinha
que ter uma marchetta (anotação) na carteira de trabalho, tinha que ser tra-
balhador e contribuinte da previdência social. 

Gostaria de dizer, também, que a própria Itália, em função de cada
região, cuida desse aspecto de preservação da cultura. A minha região, como
qualquer outra, preocupa-se em que os filhos conheçam a terra dos pais. Meus
filhos vão para a Sardenha, conhecer sua História, sua cultura, sua religião, sua
economia e política, enfim, todas essas coisas. A região paga para meus filhos
irem para a Sardenha e fazer todo esse trabalho de conhecimento. Isso também é
uma forma de preservar. Não é porque meus filhos nasceram aqui que eles vão
se preocupar apenas com o Brasil. Eles têm que conhecer a Sardenha porque é a
terra dos pais. Também têm que conhecer a Itália como um todo, até porque eles
ficam 15 dias conhecendo a Sardenha e mais 15 conhecendo o resto do país.

Com estes intercâmbios, os políticos hoje também estão assumindo
uma nova postura. Um político que não se envolver com arte e cultura não
irá muito longe porque isso, hoje, sensibiliza os brasileiros. Todo mundo
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fala que um povo que não tem uma História e uma Cultura, não existe. En-
tão, todo mundo tem que marcar presença. Se os italianos estão fazendo is-
so, se os alemães estão fazendo isso, os brasileiros - modelo que seja São
Caetano (São Bernardo já está copiando isso) - também devem se preocupar
com arte e cultura. Nós temos, hoje, um intercâmbio com o Japão, país de
tecnologia avançada, que muito pode ajudar uma cidade como São Bernar-
do e o Brasil todo.

Muitos hábitos foram mudados com a ida dos italianos do Brasil que
falam lá os hábitos daqui. O italiano que mora no Brasil há 40 anos e volta
para a Itália vê que hoje não existe mais a Itália que ele deixou, mas também
temos algo para levar, que é o sorriso, a simpatia, ser aberto, espontâneo, ale-
gre. Isso é o made in Brasil que vai para o mundo inteiro.  Era isso o que eu
tinha para dizer.

Osmar Costa Valentim - Sou jornalista. Dona Gisela, eu queria saber
sobre o movimento de emancipação de Rio Grande da Serra, a criação do mu-
nicípio Esperança da Serra.

Gisela Saar - A nossa emancipação foi há 30 anos, em 1964.  Foi
muito interessante porque a colônia italiana colaborou muito. O sr. Luis Or-
lando é um dos membros emancipadores. A emancipação foi o fruto de um
movimento político no estado de São Paulo. Uma modificação administrati-
va no contexto dos municípios e das comarcas. Então, houve o aproveitamen-
to rápido, por assim dizer, para emancipar Rio Grande da Serra de Ribeirão
Pires, que já tinha se desmembrado de Santo André. Nessa emancipação foi
muito importante o trabalho rápido de alguns membros da região.  Por 150
votos, conseguiram a emancipação em 1964.

Agora está havendo um retorno ao movimento, mas não de emanci-
pação. É para a união de uma faixa de terra que nós chamamos de Corredor
Polonês, que vem de São Bernardo e Santo André até Paranapiacaba e engloba
uma grande indústria, a Solway do Brasil. Se ela viesse para Rio Grande, nós
teríamos biblioteca, hospital, posto de saúde, mais escolas, tudo o que
quiséssemos, só com os impostos que ela deixa para Santo André.  Esse novo
movimento é o que o nosso prefeito está fazendo junto à Assembléia, em São
Paulo. Surgiu agora esse movimento para mudar o nome de Rio Grande da Ser-
ra para Esperança da Serra.  Alguns acham que é utopia, que a hora não é certa
para isso, porque nós não temos lastro para tudo isso. Outros acham que é pos-
sível.  Dentro da atual conjuntura, está difícil a gente ver alguém soltar um
pedacinho de terra, mas para nós, que temos 32 km² de extensão, é importante a
anexação de um pedacinho só de terra, por causa daquela indústria. Então, não
é utopia não. É um trabalho que tem que ser realizado porque n6s precisamos
nos tornar independentes. É um projeto que está em discussão, não sei se vai
passar porque precisa de mais estrutura e a política hoje em dia não é confiável.
O político não é claro. Ele diz que vai ajudar mas na hora de votar,  não vota.  É
isso o que nós estamos sentindo.

Osmar Costa Valentim - A senhora tem conhecimento de que esta in-
dústria tenha investido culturalmente em Rio Grande da Serra?
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Gisela Saar - Nada. Absolutamente nada. Ela só investe na parte so-
cial.  Eu gostaria de dar uma resposta ao senhor e ao professor Gilberto. Ele
me perguntou, logo no início, se existe, para o futuro, uma linha de inte-
gração dos nordestinos e dos imigrantes e se vai haver uma melhora nesses
conflitos.  Em 31 de abril deste ano, o prefeito instituiu o Dia Municipal do
Nordestino, que deve ser comemorado no dia 5 de abril de cada ano. Outra
lei, a nº 838, da mesma data, também instituiu o Dia Municipal do Mineiro e
nessas datas ocorrerão festividades comemorando a migração. Acho que com
isso os conflitos vão melhorar no futuro.

José Roberto Gianello - Eu sou da Fundação Pró-Memória e queria
fazer uma observação sobre a palestra da dra. Gisela a respeito da pesquisa
que fez no IBGE sobre Rio Grande da Serra. Nos dados de 1990, a senhora
não encontrou nada, só zero e, que a senhora não tem. Eu acho que isso é uma
questão muito polêmica porque a cultura oficial se baseia muito em números.
Se em 1994 tiver zero também, não significa que não existe cultura no Rio
Grande. A explanação que a senhora fez aqui foi maravilhosa. A cultura ex-
iste. Assim como a senhora pesquisou, também outros pesquisadores vão
trazer para ao nosso conhecimento todas essas informações e isso vale mais
que 1.000 relatórios do IBGE. Lógico que, futuramente, haverá um centro de
cultura, uma biblioteca, tudo isso aí, mas não é fundamental. O fundamental
é que a cultura, independentemente dos meios oficiais a senhora fez, através
de um trabalho como o que a senhora fez,  ainda existe.

Pergunta -Minha pergunta é para ambos. Quando teve essa coisa de
urbanização e os italianos foram para a região do ABC, especificamente São
Bernardo, quais as atividades que eles realizavam tanto em nível de trabalho
quanto cultural?

Gisela Saar - Lá em Rio Grande da Serra podemos dizer que a urba -
nização chegou com a emancipação. Até antes, tudo era apenas um distrito.
Primeiro, um sítio da Freguesia de São Bernardo, a 35 km de distância. De-
pois, distrito de Paranapiacaba. Para Santo André são 50 km. Depois, comar-
ca de Ribeirão Pires. Então, a urbanização se deu recentemente. Por isso, a
cultura ainda não chegou lá. Ela está dentro da casa de cada um. Todos
querem botar para fora aquilo que podem, devem e sabem fazer. Agora está
havendo uma massificação. Nós estamos sentindo uma  chegada de nordesti-
nos, mineiros e paranaenses e tudo o mais. O que acontece? Há o desenvolvi-
mento. Todos os trens da estrada de ferro Santos-Jundiaí param em Rio
Grande. Aumentaram alguns problemas decorrentes da falta de infra-estrutu-
ra. Nós não temos hospital, nem Pronto Socorro. Tem um Posto de Saúde, 11
escolas, com uma isolada. São 11.000 alunos.  Só tem primeiro e segundo
graus - magistério foi retirado. Então, você vê que lá a urbanização está longe
do que significa essa palavra.  Isso revolta. Precisa sair disso.  Aí eu pedi para
o dr. Oscar Garbelotto que me deixasse falar neste Congresso porque Rio
Grande precisa sair dessa situação. Nós temos que por para fora tudo aquilo
que temos, certo? Muito obrigada.

Giuseppe Casù - Existe uma grande presença de italianos em São
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Bernardo do Campo. A maioria deles composto por artesãos. Naquela comu-
nidade nós temos pedreiros, marceneiros que são verdadeiros artistas da
madeira. Foram os marcineiros italianos que criaram o estilo de móvel que
vocês chamam de colonial. Meu avô por parte de mãe era entalhador.  Ele era
tão bom que nem precisava de desenhos. Meu avó chegou a fazer móveis até
para o rei. É uma tradição italiana que foi trazida para o Brasil, a de se fazer
tudo de forma artística. A chamada cidade do móvel, São Bernardo, foi cria-
da pelos ita lianos, porque faziam móveis de estilo.

Outra coisa que foi criada também lá em São Bernardo foi a gal-
vanoplastia. Os italianos também conheciam muito bem os processos de
galvanização, niquelação, cromação, banhos em geral. Isso também aju-
dou muito São Bernardo. Os italianos não precisavam de engenheiro, nem
de arquiteto.  Eles faziam a casa toda. Os pedreiros também foram mui to
importantes Quando não existia a laje, o concreto, eles faziam os arcos ro-
manos. Em São Bernardo tem muito disso. Infelizmente, não estamos
preservando.  São Caetano também está derrubando as casas de 1918. A
casa onde moraram várias famílias é derrubada e entra uma oficina que faz
autopeças. Isso nunca aconteceria na Itália.  Aqui ainda não exista um con-
sciência de tombamento.

Nós também tivemos pequenas indústrias de tinta em São Bernar-
do. Na Itália usava-se tintas de ervas, de pó, nada sintético como hoje em
dia, Então, esses italianos que vieram para o Brasi1 também deixaram essa
marca na indústria química. Na indústria da fundição dos não ferrosos.
Aqui era difícil encontrar-se isso. Também não podemos esquecer do sap-
ateiro, do alfaiate e do sorveteiro. Vocês vejam os Demarchi em São
Bernardo. Eles enriqueceram com o quê?

Platéia - Com o frango com polenta.
Giuseppe Casù - Foram eles que introduziram a polenta com frango

aqui no Brasil. Na Itália esse prato é chamado polenta com l'luccelli. Ex-
iste uma época do ano em que enormes bandos de pássaros vêm da África,
invadem os campos e comem toca a azeitona, bicam as frutas. Os
lavradores caçam-nos nessa época para que eles não destruam a colheita e
os misturam com a polenta. Como aqui não tinha a tradição dos passarin-
hos, eles fizeram a adaptação passando a usar o frango. Em suma, foram
criativos e vocês brasileiros gostaram tanto que eles construíram o império
da família Demarchi.

As marcas que a comunidade deixou em São Bernardo, Santo An-
dré e São Caetano estão sendo muito pouco preservadas, infelizmente. Ho-
je perdeu-se aquela garra do italiano, aquela escala de valores que os
jovens não tem mais hoje em dia. Até o artesanato está se perdendo. So-
braram poucos artesãos hoje em dia e estes ainda são italianos. Quem fez a
estátua do imigrante italiano aqui? Quem fez a estátua de São Caetano?
Foi um italiano. Senão for ele, quem seria? Vamos fazer na Itália?  Vamos
fazer aonde?

Hoje o que teve em São Bernardo está se diluindo e também precisa
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dar um alô para São Bernardo que preserve esse pouco de história e da
antiga cultura que está sobrando.  Porque se não cuidar, até de São Bernar-
do vai sumir.

Paulo Nunes - Eu gostaria de perguntar ao senhor se a Itália tem uma
noção ou o número preciso da quantidade de imigrantes que vieram para o
Brasil de 1800 até 1950.

Gilberto Casù - Vou dar dados oficiosos para o senhor. Até 1900
chegou 1 milhão de pessoas. Depois mais 700 mil até 1938. Até 1954
chegaram mais 400 mil. Isto só para o Brasil até 1954. Depois disso a imi-
gração deixou de ser organizada pela Ucime, que era a organização de en-
tendimento com o Brasil. Ela passou a se processar por chamado, quer dizer,
gente que já estava aqui chamava familiares. Esses dados desse tipo de imi-
gração não estão registrados porque não existe um controle. Nós calculamos
que somos 5 milhões no estado de São Paulo. O consulado de Curitiba regis-
tra aproximadamente 1 milhão e 200 mil e o Rio Grande do Sul, 1 milhão e
700 mil. No Espírito Santo existe uma colônia italiana muito grande, de
aproximadamente 1 milhão, 1 milhão e meio. Na Bahia também temos ital-
ianos, tanto que um dos últimos investimentos do governo italiano foi um
hospital naquela terra dos alagados no valor de 10 milhões de dólares.  Esse
hospital é produto de acordos bilaterais. Nos estados que não mencionei não
dispomos de dados. Nós estamos refazendo o censo. O governo italiano está
investindo aqui no Brasi1 e no mundo todo para saber o número de italianos
fora do país. Nós somos o único país do mundo que tem um ministro para a
imigração. Temos uma secretaria para a imigração. Isso é muito importante
porque é uma demonstração de que a Itália segue seu cidadão no exterior
também. Preocupa-se com ele e criou este instrumento de assistência. Por is-
so que agora a gente está investindo no censo para dizer para o governo quan-
tos somos, não quantos éramos quando viemos. Acreditamos que como
haverá o voto dos italianos no exterior, em breve teremos alguma publicação
oficial do número de italianos aqui. Italiano aumenta no Brasil dia-a-dia. Eu
mesmo faço entre sete e 15 cidadanias por dia.

Gilberto Alves - Foi um prazer receber aqui a senhora Gisela Saar e o
senhor Giuseppe Casú, que abrilhantaram esta mesa. Gostaria em nome do
presidente da Fundação Pró-Memória, dr. Oscar Garbelotto e também em
nome do diretor desta casa, professor  Marco Antônio Santos Silva, agrade-
cer a presença dos nossos ilustres convidados que nos emocionaram com
seus relatos e cujas vivências nos trouxeram um momento de reflexão para
que possamos certamente aprender a ser cidadãos, que é o nosso objetivo fi-
nal nesse processo. Mais uma vez, agradeço à Fundação Pró-Memória por ter
me convidada para participar dessa mesa no papel de coordenador e agradeço
a presença de todos os senhores que fizeram parte da presente mesa. Muito
obrigado e está encerrado.
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Coor de na dor
Gle nir San tar nec chi

De ba te do res
Car la Cris ti na Gar cia
Dag mar Sil va P. de Cas tro
Mô ni ca de Sou za
Adriana Ramos

GGle  nir Santarnecchi é ad vo ga do, jor na lis ta e tem um pro gra ma na TV
São Cae ta no. Ele irá apre sen tar a vo cês os com po nen tes da me sa.

Gle nir San tar nec chi - Agra de ce mos a pre sen ça de to dos  aqui. Den tro
do III Con gres so de His tó ria do ABC, va mos tra tar de um te ma im por tan tís si mo
e que irá tra zer mui tas con tri bui ções no que con cer ne à his tó ria  oral. O te ma fa -
mí lia vai tra tar da es tru tu ra ção fa mi liar na re gião, atra vés dos tem pos. Va mos
fa lar das re la ções de pa ren tes co, da de ses tru tu ra ção - ou de cri ses fa mi lia res - e a
que is so nos le va. Va mos fa lar so bre as no vas re la ções fa mi lia res.

A so cie da de foi evo luin do, se mo di fi can do, e ho je nós te mos as no vas re -
la ções fa mi lia res. Va mos res ga tar  aqui os va lo res fa mi lia res, aque les va lo res
tra di cio nais que a gen te ti nha. As re la ções e ma ni fes ta ções ori gi na das  aqui na
re gião es ta be le ce ram fa tos his tó ri cos.

Por que o te ma fa mí lia? Es te te ma foi in cluí do por vá rios mo ti vos. A
im por tân cia da fa mí lia é tan ta que a ONU de cla rou es te ano co mo Ano In ter -
na cio nal da Fa mí lia, jus ta men te por ela ser de im por tân cia vi tal pa ra a so cie -
da de. Nos  seus cé le bres dis cur sos, Rui Bar bo sa afir ma va que a fa mí lia é a
cé lu la-ma ter da so cie da de e a gen te sa be que quan do al gu mas cé lu las não
vão bem, o to do so cial so fre. 

His to ri ca men te a fa mí lia tem uma es tru tu ra co mo a  atual, mas mui to
 mais am plia da. Já na An ti gui da de Clás si ca, em Ro ma, a es tru tu ra fa mi liar era
mui to  mais abran gen te.  Mais do que ho je,  pois ti nha na sua di re ção aque la fi -
gu ra que se cha ma va pa ter fa mi lias, aque le que de ti nha o po der de vi da e
mor te so bre to dos os que fa ziam par te do gru po fa mi liar. A fa mí lia era qua se
uma pe que na vi la, com aque las ca sas com  átrio no  meio. Ou se ja, a fa mí lia
era mui to  mais am pla, não era só pai, mãe e fi lhos. As no ras se agre ga vam à
fa mí lia do es po so. Ha via os  tios, pri mos, so bri nhos. Exis tia aque la fi gu ra dos
pro te gi dos - pes soas li ga das àque la fa mí lia jus ta men te por não te rem pa ren -
tes. Ha via, tam bém, os em pre ga dos  e os es cra vos. En tão, a gen te vê que a fa -
mí lia na An ti gui da de Clás si ca era bem com pos ta, ro bus ta. E o pa ter fa mi lias
era uma es pé cie de pre fei to do gru po.

Um ou tro as pec to que a gen te vai abor dar é o pa pel da mu lher na his tó ria.
Por que na his tó ria da nos sa re gião, o pa pel da mu lher fi cou num pla no se cun dá -
rio e o tra ba lho da pro fessora Car la Cristina Garcia, uma de nos sas con fe ren cis -
tas, foi res ga tar o va lor que a mu lher ti nha na fa mí lia. In for mal men te,  quem di ri -
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gia a fa mí lia era a mu lher por que o ma ri do era en car re ga do do tra ba lho e da sub -
sis tên cia, mas  quem es ta va dia-a-dia ali na ad mi nis tra ção era a mu lher. E a gen -
te lem bra da que la fra se que diz:" Atrás de um gran de ho mem..."

Fi nal men te, lem bra mos que na lá pi de da Ma triz Ve lha, on de es tão re -
gis ta dos os no mes dos imi gran tes que  aqui che ga ram, nós só ve mos no mes
de ho mens. Por quê? Na que la épo ca, se exis tiam  três fa mí lias com o mes mo
no me, sem pre ha via um que ti nha as cen dên cia so bre to dos, e que se ria o ca -
po da que le agru pa men to. Cer ta vez, um ele men to da fun da ção que ria mu dar
aque la lá pi de e co lo car o no me do pai de le, mas foi-lhe ex pli ca do que ele
não era o che fe da fa mí lia. Era ape nas um dos  pais, mas o que de ti nha o co -
man do da que le gru po era o que ti nha o no me na lá pi de.

Só pa ra ilus trar: an tes de nós ini ciar mos, eu vou mos trar al gu mas coi -
sas que fo ram pu bli ca das na re vis ta Raí zes. A gen te ve ri fi ca nes ta fo to que
só têm mu lhe res e, na li nha de  trás, tem ape nas uma  meia dú zia de ho mens.
O tex to diz: "Dio go An to nio da Sil va, pri mei ro da es quer da pa ra a di rei ta,
foi um dos fun cio ná rios da fir ma men cio na da  aqui no ar ti go. A maio ria é de
mu lhe res, mas só se lem brou de um ho mem”. 

Um ou tro ar ti go, de au to ria de Oscar Gar be lo to, fa la so bre a cen te ná -
ria fes ta do san to pa droei ro da ci da de e da ir man da de de San to An to nio que,
por in crí vel que pa re ça, só tem ho mem. Só apa re cem ho mens na fo to. Era
uma ou tra fa se e a gen te ain da se per gun ta:"On de es ta vam os di rei tos da mu -
lher?" De pois, na pá gi na 39, a gen te vê a Ban da de Sa vóia e re pa ra que, na
épo ca, a mu lher não ti nha o di rei to de ser mu si cis ta, e as sim por dian te. E, fi -
nal men te, na pá gi na 41, a gen te vê que a re vis ta co me ça a se de di car ao tra -
ba lho da mu lher num ar ti go que fa la so bre a me di ci na ca sei ra nas pri mei ras
dé ca das da fun da ção de São Cae ta no. 

Va mos en tão pas sar à apre sen ta ção das pes soas que com põem es ta
me sa. Te re mos co mo de ba te do res e ex po si to res, a pro fessora Car la Cris ti na
Gar cia,  Dag mar Sil va de Cas tro e a Mô ni ca de Sou za, que es cre veu um li vro,
em con jun to com Adria na Ra mos, mas não es tá pre sen te. Agra de ce mos a
pre sen ça de to dos e va mos dar iní cio ao de ba te.

Gos ta ria que a psicóloga Dag mar Silva P. de Castro, dando iní cio aos
tra ba lhos, fi zes se sua pró pria apre sen ta ção.

Dag mar Sil va P. de Cas tro - Que ro agra de cer ao con vi te e ao fa to de
es tar  aqui com vo cês ho je à tar de. É um pra zer e um de sa fio po der es tar com -
par ti lhan do com vo cês al gu mas das preo cu pa ções que têm fei to par te da mi -
nha vi da ul ti ma men te. Eu sou psi có lo ga e atual men te pes qui so na  área de
Saú de, fa zen do um tra ba lho com crian ças e ado les cen tes em po bre ci dos.
Tam bém realizo um tra ba lho vol ta do pa ra as mu lhe res. Mi nha  área de pes -
qui sa é com um gru po de ado les cen tes de uma das fa ve las da pe ri fe ria de
San to An dré. Ainda de sen vol vo um tra ba lho com gru pos e pro je tos al ter na ti -
vos, vol ta dos pa ra a crian ça, o ado les cen te e a mu lher.

Pa ra fa lar so bre fa mí lia, fi quei pen san do, ao ser con vi da da pa ra es te de ba -
te, o que po de ria com par ti lhar com as pes soas nes ta tar de. Daí, me  veio à men te o
tí tu lo des te con gres so, que é À som bra das cha mi nés - a pro du ção da cul tu ra do
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ABC. Achei-o mui to su ges ti vo. Is so por que a pró pria pa la vra som bra cha mou-
me a aten ção. O que é som bra? Som bra é al go que vo cê não sa be bem o que é.
Não es tá mui to cla ro, mas vo cê sa be que é al gu ma coi sa. En tão, mi nha pro pos ta
ho je é tra zer al guns ele men tos pa ra a nos sa re fle xão e pa ra que a gen te pos sa des -
ve lar o que é ser fa mí lia sem que rer tra zer pa ra cá uma re cei ta ou um mo de lo de
fa mí lia. E sem pre que eu  usar o ter mo fa mí lia, gos ta ria que vo cês ti ves sem co mo
pa no de fun do o cor te de ra ça, clas se so cial, gê ne ro e a nos sa his tó ria de  país em -
po bre ci do de Terceiro Mun do com co lo ni za ção e evan ge li za ção.

Tan to que não dá pa ra a gen te se pa rar o que é co lo ni za ção e o que é
evan ge li za ção , quei ra ou não,  é a par tir des ta his tó ria que a gen te vai en ten -
der o que é fa mí lia ho je, o que foi fa mí lia on tem e  quais as pos si bi li da des e
pers pec ti vas pa ra a fa mí lia. É, tam bém, uma abor da gem in ter dis ci pli nar.
Vou fa zer um en fo que com ba se na  área em que tra ba lho. Mas a gen te sa be
que não dá pa ra com preen der a fa mí lia sem en ten der coi sas co mo Eco no mia,
Po lí ti ca, a  área da Saú de, An tro po lo gia, So cio lo gia e até Poe sia, etc.

A nos sa his tó ria fa mi liar de Bra sil é um pou co com pli ca da. Eu di ria que
são vá rias his tó rias de fa mí lia. Exis te uma fa mí lia cu jos la ços de exis tên cia de ram
co mo re sul ta do a fa mí lia bran ca, dos co lo ni za do res que vie ram pa ra cá. E tam bém
exis te a his tó ria da vi da co ti dia na. A par tir daí, dá pa ra a gen te en ten der e até des -
cons truir al guns mi tos que es tão pre sen tes ho je em dia em nos so  meio, e que afir -
mam que a fa mí lia es tá pas san do por uma cri se, que es tá em es ta do de de sa gre ga -
ção e que não exis te  mais es pa ço pa ra ela, etc, etc. É um dis cur so que ve jo com re -
ser vas por que in te res sa a de ter mi na dos ti pos de pes soas. Pa ra mim, a fa mí lia nun -
ca es te ve tão for te, até por que é um bom  meio de al can çar trans for ma ções.

E até es se dis cur so que diz que a cau sa da de sa gre ga ção da fa mí lia é a
saí da da mu lher pa ra o tra ba lho...Pe lo con trá rio, a gen te acre di ta que a saí da des -
sa mu lher tem pro vo ca do mu dan ças mui to sau dá veis no am bien te fa mi liar.
Que ren do ou não, as pes soas es tão di vi di do me lhor as ta re fas do més ti cas e as
crian ças es tão ten do ou tros re fe ren ciais na for ma ção de sua iden ti da de, que não
só a fi gu ra des va lo ri za da da mu lher. Aí en tra, tam bém, a res pon sa bi li da de dos
ho mens na edu ca ção dos fi lhos e eu tam bém di ria que é gran de a ale gria de po -
der com par ti lhar des sa coi sa boa que é ge rar e  criar fi lhos.

Gle nir San tar nec chi -A par ce ria...
Dag mar Sil va P. de Cas tro - A par ce ria. Ela é mui to me lhor do que qual -

quer ou tro ti po de coi sa. Nes se sen ti do, a vo cês que a fa mí lia tem uma gran de
res pon sa bi li da de. A ques tão da se gu ran ça, da so bre vi vên cia do ser hu ma no en -
quan to pes soa, a ga ran tia do afe to, a ga ran tia de li mi tes, li mi tes do  real, coi sas
que a gen te sen te que es tão fal tan do nos nos sos  dias.

Ou tro dia, nós es tá va mos par ti ci pan do da apre sen ta ção da Creu sa Ca pal -
do, que é uma pes qui sa do ra do Rio de Ja nei ro, e ela es ta va di zen do que nós es tá -
va mos for man do fe ras e não se res hu ma nos. Quei ra ou não, a gen te es tá ven do
que o mun do es tá com uma sé rie de coi sas no vas, o que nos faz ques tio nar: "por
que tu do is so  veio com uma tão gran de evo lu ção tec no ló gi ca", e a pen sar so bre
o mi to do pro gres so, da oni po tên cia, on de a gen te che ga ria ao ano 2000 com
uma sé rie de no vi da des.
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Mas, de re pen te, a gen te se con fron ta com de ter mi na das si tua ções tão
pri mi ti vas, de uma pes soa em re la ção ao ou tro, e is so nos as sus ta. E es sas pes -
soas fa zem par te de uma fa mí lia. Aí é que en tra a nos sa res pon sa bi li da de com
re la ção à fa mí lia. En quan to fa mí lia, o que nós po de mos fa zer pa ra a trans for ma -
ção da so cie da de? Nes se sen ti do, a for ma ção pri mei ra é fei ta em ca sa. Eu não
di ria a vo cês que tem que ser aque le ti po de fa mí lia que a gen te con ven cio nou
co mo a cer ta, a  ideal, co mo o mo de lo. Daí, uma das mi nhas gran des preo cu pa -
ções é tra ba lhar em fa mí lia não com o con cei to de mo de lo, mas de uma for ma de
ser e vi ver que as pes soas en con tram pa ra po der so bre vi ver dian te da si tua ção de
re ces são, do nos so co ti dia no mes mo.

São pou cas pes soas pri vi le gia das que po dem  ter uma ca sa, um ho mem e
uma mu lher di vi din do as ta re fas do més ti cas, as des pe sas, a edu ca ção e por aí
afo ra. Nes se sen ti do de fa mí lia, nes te lu gar co mum, há uma pos si bi li da de de a
gen te en con trar saí das pa ra a nos sa po pu la ção. Saí das in clu si ve pa ra os tra ba -
lha do res, pa ra ho mens e mu lhe res, crian ças e ado les cen te, etc. Acre di to, tan to
por es tu dos co mo pe la ob ser va ção e tra ba lho, que se nós pu der mos ofe re cer - e
se as pró prias pes soas qui se rem se en vol ver nes te pro ces so - a ca sa co mo um lu -
gar on de exis tem re la ções igua li tá rias, de afe to, acon che go e ca ri nho, exis te
uma saí da pa ra es sa rea li da de  em que vi ve mos.

Nós con se gui mos rom per com to do mo de lo par ti cu la ris ta e in di vi dua lis -
ta que o res to da so cie da de nos im põe.  Aqui es tá sen do rea li za do um con gres so
de pes soas tra ba lha do ras, mas quan do vo cê as si na um con tra to de tra ba lho, ele é
as si na do in di vi dual men te. Quan do vo cê con so me, vo cê o faz in di vi dual men te.
Quan do vo cê usa um bem de ser vi ço, vo cê o usa in di vi dual men te, mas no es pa -
ço do més ti co vo cê sen ta pa ra di vi dir des pe sas. Vo cê sen ta pa ra sa ber  quem vai
com prar o ar roz, o fei jão,  quem vai con ser tar a rou pa,  quem vai le var o fi lho ao
mé di co ou qual quer coi sa as sim. Na ca sa, há o co ti dia no vi vi do que rom pe com
es se mo de lo de in di vi dua lis mo im pos to pe la so cie da de. É aí que há uma es pe -
ran ça e a gen te tem vis to is so no nos so dia-a-dia de ou tras al ter na ti vas pa ra se
po der vi ver nas ci da des. E até de trans for mar as ci da des em uma ca sa  maior da
gen te. Não co mo lu gar on de a gen te tem me do de  sair, de to mar um ôni bus, um
tá xi ou an dar um quar tei rão. 

Uma das coi sas que a gen te  mais en con tra ho je em dia é a neu ro se nas pes -
soas que vi vem na ci da de, neu ro se es sa que é pas sa da pa ra as pró prias crian ças, os
ado les cen tes que es tão vin do aí. Se na ca sa é pro va do que é pos sí vel a gen te rom -
per com es se in di vi dua lis mo, com es sa par ti cu la ri da de exis ten te nos ou tros es pa -
ço que a gen te ocu pa, há es pe ran ça pa ra uma trans for ma ção da rea li da de.

Eu tam bém gos ta ria de com par ti lhar com vo cês uma ou tra preo cu pa ção
mi nha, que se re fe re aos mi tos li ga dos à fa mí lia. Um des ses é o mo de lo da fa mí -
lia per fei ta, que nós já men cio na mos. Tam bém o já men cio na do mi to da oni po -
tên cia, da au sên cia de li mi tes e do pro gres so que a mo der ni da de inau gu ra, que é
uma das coi sas que cau sam gran de con fli to. In clu si ve eu me re cor do de uma fra -
se do Be ti nho na  qual ele diz: "a mo der ni da de  criou um mun do me nor que aHu -
ma ni da de". Ou se ja, com a mo der ni da de se ins tau ra um mun do que não é pa ra
to das as pes soas. Um mun do no  qual se apre goa a fe li ci da de, a au sên cia de li mi -
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tes, mas is so ape nas pa ra uma pe que na par ce la de pri vi le gia dos. A gran de maio -
ria es tá ex cluí da do aces so à es sa fe li ci da de que tan to se apre goa.

Um ou tro mi to é o da hie rar quia he ge mô ni ca, ou se ja, exis te uma hie rar -
quia em ca sa, exis te um jei to bom e me lhor de ser. Mas quan do a gen te vai vi ver
no co ti dia no is so se que bra e no tamos  que não exis te es sa hie rar quia, prin ci pal -
men te em re la ção ao do mí nio mas cu li no e um dos gran des con fli tos é es se. Mui -
tos dos ho mens es tão de ses pe ra dos. "E ago ra, o que eu fa ço? Vou dei xar de ser
ho mem por que  quem vai pa gar a con ta é mi nha mu lher por que ela es tá ga nhan -
do  mais do que eu? Co mo nós va mos vi ver com is so"

Exis te uma con fu são até na ques tão dos pa péis, iden ti da de fe mi ni na e
mas cu li na, es sa coi sa to da. E tam bém a cri mi na li za ção da po bre za. To da es sa
re de de vio lên cia, de cruel da de que nós res pi ra mos ho je vem da po bre za. En tão
a gen te aca ba co lo can do po bre  igual a cri mi no sos, o que é um dos gran des ris cos
que cor re mos. Uma ou tra coi sa é su bes ti mar a ca pa ci da de das pes soas em po bre -
ci das de fa zer a sua pró pria his tó ria e cons truir as  suas pró prias vi das. Is so le va a
uma ex clu são das pes soas em po bre ci das e tam bém a não acre di tar que  elas tam -
bém gos tam de edu ca ção, poe sia, do be lo. Aí a gen te co me ça a  achar que é bom
fi car ca da vez  mais lon ge de po bre.

Uma ou tra coi sa que os ta ria de com par ti lhar com vo cês é que a vi vên cia
fa mi liar po de ofe re cer um es pa ço cria ti vo on de se pos sa bus car al ter na ti vas pa ra
as pes soas vi ve rem me lhor. "Co mo eu pos so che gar a is so?" É pres tan do aten ção
em nós mes mos, pes soas que vi vem em fa mí lia. E quan do a gen te fa la em fa mí lia,
au to ma ti ca men te pen samos na nos sa e que re mos trans pô-la pa ra o glo bal, den tro
dos mol des ou pa drões es ta be le ci dos, de uma fa mí lia ar ru ma di nha. Ago ra, que rer
trans por es se mo de lo co mo sen do o úni co pa ra to das as pes soas é com pli ca do, e
quan do a gen te vê as pes soas em de ter mi na dos lu ga res con se gui rem rom per com
a di fi cul da de do dia-a-dia e acha rem pos si bi li da des de al can çar o seu es pa ço.

Por exem plo, nu ma das fa ve las on de a gen te tra ba lha, tem uma se nho ra
ne gra que ama men ta vá rias crian ças. Ela já é avó e ama men ta sua fi lha ca çu la,
as ne tas e to das as crian ças da vi zi nhan ça cu jas  mães não têm lei te. Ela con se -
guiu am pliar o con cei to de fa mí lia que nor mal men te es tá as so cia do ao nú cleo
pai, mãe e fi lhos, de pre fe rên cia um de ca da se xo, pa ra ter mos, en tão, uma fa mí -
lia "ar ru ma di nha". Es te é um ca mi nho al ter na ti vo. Es ta mes ma pes soa ga nha
pão ama nhe ci do nu ma pa da ria e o que ela faz? Com par ti lha com as  suas vi zi -
nhas. Ela es tá des co brin do ago ra que sa be fa zer  unha e es tá le van do as vi zi nhas
e os vi zi nhos pa ra apren der  nu ma es co la co mu ni tá ria pró xi ma à sua ca sa. Ela
es tá des co brin do que fa mí lia é mui to  mais que seu pe que no es pa ço, on de da ria o
pão  e lei te ape nas pa ra  suas fi lhas. Is to é o que po de mos cha mar de al ter na ti vas
fa mi lia res, que ul tra pas sam a nos sa com preen são. Às ve zes, a gen te  acha que fa -
mí lia é um apar ta men to,  dois quar tos, a mu lher tra ba lhan do, o ho mem tam bém,
as crian ças es tu dan do in glês... Não vou di zer que es te não é um ti po de fa mí lia,
até por que es ta ria in do con tra a pró pria fa mí lia que eu te nho. Mas exis tem ou -
tros ti pos de fa mí lia que es tão aí e que não são er ra dos ou  ruins pa ra as pes soas.

Gle nir San tar nec chi -  Quer di zer que a fa mí lia não es tá fe cha da nos
mu ros da re si dên cia?
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Dag mar Sil va P. de Cas tro - Não es tá. Di ria que no ima gi ná rio a gen -
te tem uma fa mí lia idea li za da e o co ti dia no vi vi do é ou tro. Mes mo na clas se
mé dia, que so fre com is so, quan do ela en tra em con ta to com a fa mí lia vi vi da,
que às ve zes es tá um pou co dis tan te da idea li za da sur gem os con fli tos. Quan -
do co me çamos a am pliar um pou co a nos sa com preen são de que a fa mí lia é
mui to  mais do que um nú cleo pe que ni ni nho, co me ça mos a ver saí das al ter na -
ti vas pa ra ela. É o que eu dis se no co me ço:  quem sa be trans for mar a ci da de
nu ma ca sa  maior que a ca sa da gen te.

Nes se sen ti do, di ria a vo cês, quan do a gen te tem, no es pa ço do més ti co,
re la ções igua li tá rias on de as pes soas con se guem res pei tar  a li ber da de dos in di -
ví duos, as crian ças que  saem des se ti po de  meio co me çam a ter uma ou tra per -
cep ção de mun do, co me çam a tra ba lhar pa ra uma ou tra rea li da de.  Elas rom pem
com as coi sas que são vol ta das pa ra o pró prio um bi go e co me çam a en xer gar um
pou co  além do que  elas mes mas são. 

Se a gen te vol tar um pou qui nho, no ta mos que uma crian ça cres ce ven do
pa péis mui to dis tin tos e de si guais den tro de ca sa: a fun ção mas cu li na, a fun ção
fe mi ni na, o ho mem vol ta do só pa ra o mun do pú bli co, a mu lher vol ta da só pa ra o
mun do do més ti co, a des va lo ri za ção fe mi ni na... Aque la coi sa que a Fúl via Ro -
sen berg fa la so bre o o do mí nio da mo ral adul ta, que é o ho mem man da na mu -
lher, a mu lher man da nas crian ças, as crian ças chu tam o ca chor ri nho e vai por aí
afo ra. A sín dro me dos pe que nos po de res.

Se a crian ça cres ce num  meio on de is so é que bra do, ela co me ça a per ce -
ber que es sas coi sas que são ti das co mo na tu rais não o são. São cons tru ções de
re la ções. A crian ça que é cria da num  meio on de es sas coi sas são co muns, é uma
crian ça que, quan do cres cer,  vai ter co mo na tu ral pa ra si o mun do ser di vi di do
em bran cos e ne gros, en tre paí ses ri cos e paí ses po bres, en tre lu ga res on de os ri -
cos po dem en trar e os po bres não têm aces so. Daí vão  achar que exis te uma na -
tu re za fe mi ni na, uma na tu re za mas cu li na, que a mu lher tem um ins tin to ma ter no
e é por is so que ela, quan do tem um fi lho, ama-o de ime dia to E a gen te sa be que
is so não exis te, que o  amor é uma coi sa que dá mui to tra ba lho, é uma re la ção
cons truí da. Vo cê não ama só por que  saiu de seu ven tre.

Es sas são as pis tas que gos ta ria de com par ti lhar com vo cês e teria mui to
 mais a di zer, mas vou en cer ran do  aqui. En ten do que a fa mí lia, co mo lu gar de vi -
da co le ti va, de li ber da de, on de as ne ces si da des são sa tis fei tas mes mo que pre ca -
ria men te, é uma pos si bi li da de de vi da e de trans for ma ção. A fa mí lia não é só um
lu gar de ten são e con fli tos, mas sim uma ins ti tui ção on de  as pes soas ob tém o
pra zer, ali men ta ção, se xo, di ver são, re fri gé rio, acon che go. Eu não te nho uma
vi são in gê nua de acre di tar que ape nas as trans for ma ções das re la ções so ciais de
gê ne ro vão mu dar a ce na da nos sa rea li da de vi vi da, com pos si bi li da de de nos sas
crian ças se cons ti tuí rem co mo su jei tos  com di rei to à ci da da nia e a ple nos de sen -
vol vi men tos de si mes mas en quan to ho mens e mu lhe res eman ci pa das. 

Não vão ape nas re sul tar mu dan ças em re la ções au to ri tá rias e de si guais
de con vi vên cia, mas tam bém ha ve rá uma trans for ma ção de múl ti plas re la ções
de opres são pre sen tes em nos sa so cie da de.

Gos ta ria de en cer rar com uma his tó ria de Ru bens Al ves. Ele con ta que a
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gen te, às ve zes,  cria as pes soas pa ra se rem ove lhas, co mo se fos sem pa ra a ma ta -
dou ro. Nas nos sas ca sas, nós po de ría mos es tar mui to  mais preo cu pa dos en quan -
to adul tos cons cien tes, em  criar pes soas que se jam ca bri tos mon te ses que não
têm me do, que so bem mon ta nhas, que não se guem re ba nhos. Quei ra ou não, no
nos so es pa ço ur ba no nós es ta mos pre ci san do mui to  mais de ca bri tos mon te ses
do que ove lhas pa ra o ma ta dou ro. A fa mí lia vai dei xar de ser um es pa ço de con -
su mo e de re pro du ção pa ra ser um es pa ço de pro du ção de vi da. Quan do nós, en -
quan to pro fis sio nais, se ja de qual quer  área de tra ba lho, jun to com pes soas - mu -
lhe res, ho mens, crian ças, ado les cen tes, etc - dei xar mos de fa lar por nos sos fi -
lhos, der mos uma opor tu ni da de pa ra que  elas fa lem de si mes mas pa ra que jun -
tos pos sa mos cons truir uma rea li da de di fe ren te des sa que a gen te es tá ven do no
nos so co ti dia no e que é mui to frus tran te.

Gle nir San tar nec chi - Pas sa re mos ago ra à se gun da ex po si ção, à cargo
da pro fessora Car la Cris ti na Gar cia. A pro fessora Car la é mes tra em Ciên cias
So ciais com es pe cia li za ção em An tro po lo gia. Ela ini ciou o dou to ra do em Ma -
dri, na Es pa nha. É pro fes so ra de Cul tu ra Bra si lei ra e So cio lo gia na Uni fec - Uni -
ver si da de de For ma ção, Edu ca ção e Cul tu ra  aqui de São Cae ta no. Tra ba lha com
ques tões da mu lher na so cie da de. Passamos o mi cro fo ne pa ra sabermos  qual é o
pa pel da mu lher na his tó ria que ela es tá pes qui san do.

Car la Cris ti na Gar cia - Vou ler pa ra vo cês um tex to que pre pa rei com
al gu mas re fle xões teó ri co-me to do ló gi cas des sa pes qui sa que es tou ini cian do.
Eu ain da não con ver sei com as an ti gas mo ra do ras da qui da ci da de. O tí tu lo des -
se meu pro je to de pes qui sa é As ou tras vo zes.

Quan do se ini cia uma pes qui sa, a sen sa ção que se tem é de se ca mi nhar
ter re no en ga na dor cu jo so lo, com pos to de  idéias, pa re ce ser só li do e fir me. Es -
pe cial men te nes sa fa se do tra ba lho, as  idéias a res pei to do ob je to a ser in ves ti ga -
do, da sua con fi gu ra ção e mo do de apa re cer, das for mas ade qua das pa ra sua
abor da gem e apreen são, ora nos pa re cem cla ras, ora con fu sas.

En con tro-me pre ci sa men te nes te pon to ou nes se es ta do em que re fle tir é
pre ci so. A pes qui sa que ini cio pre ten de fa zer um es tu do de ca rá ter his tó ri co-so -
cio ló gi co das prá ti cas da me mó ria fe mi ni na em São Cae ta no do Sul. O as sun to
des per tou-me o in te res se quan do, ao ler o ex ce len te tra ba lho do  professor Jo sé
de Sou za Mar tins, O Su búr bio, de pa rei-me com a se guin te in da ga ção: "Si len -
cia das tam bém fo ram as mu lhe res do lu gar, re clu sas do lar e da vi da fa mi liar".

A His tó ria do ABC é mas cu li na. Que sen ti do ti nha  criar fi lhos, co zi nhar,
la var, num su búr bio pro gres si va men te do mi na do pe la  idéia de es pe cu la ção eco -
nô mi ca, es pe cial men te a imo bi liá ria, que des va lo ri za mo ral men te o tra ba lho e é
exa ta men te nes se sen ti do que o meu tra ba lho  bus ca rá des ven dar.

A par tir da lei tu ra pre li mi nar de al guns ar ti gos so bre a his tó ria de São
Cae ta no do Sul, com ex ce ção do ar ti go de Ruf fi ni Mar ti ne li, que en fa ti za a
ques tão do es que ci men to da his tó ria ofi cial so bre as mu lhe res da co mu ni da de,
pu de mos no tar que são pou cos os que fa lam es pe ci fi ca men te so bre as mu lhe res.
E gran de par te de les se re fe rem a  elas sem pre par tin do de  seus ma ri dos ou fi lhos
que se tor na ram im por tan tes den tro da his tó ria da co mu ni da de. A maio ria dos
da dos co lhi dos nes sas en tre vis tas não for ne cem ele men tos su fi cien tes pa ra
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com preen der mos a vi da co ti dia na fe mi ni na, mas nos dão pis tas e  abrem ca mi -
nhos pa ra uma pes qui sa  mais pro fun da so bre o te ma.

As sim, a per gun ta que se co lo ca é: "Co mo se po de tor nar pos sí vel uma
his tó ria das mu lhe res de São Cae ta no"? A di fí cil  ta re fa de che gar às fon tes e
mes mo de pro du zí-las a par tir de pis tas tê nues é o de sa fio des se tra ba lho. O que
se pre ten de é mon tar al gu mas bio gra fias de mu lhe res sãocae ta nen ses e com is so
con tri buir pa ra que se pos sa en ten der um pou co  mais as re la ções his tó ri co-so -
ciais des sa co mu ni da de. O ob je ti vo é ten tar re cons ti tui al guns mo men tos im por -
tan tes da His tó ria de São Cae ta no sob o pon to de vis ta das mu lhe res.

A par tir da mon ta gem des sas bio gra fias, pre ci sa re mos re ve lar aqui lo que
a con di ção fe mi ni na, nu ma his tó ria fei ta por ho mens, dei xa va en co ber to. O
quan to es sas mu lhe res  eram im por tan tes e o pa pel fun da men tal que ti ve ram na
cons tru ção des sa mes ma his tó ria. En tão, bus can do atin gir es ses ob je ti vos,  além
da pes qui sa em ar qui vos de fa mí lia, pro ces sa rei diá rios, car tas es cri tas por mu -
lhe res e ou tros do cu men tos que eu pu der en con trar. Tam bém con ver sa rei com
al gu mas mu lhe res ido sas so bre  suas lem bran ças.

En tão, nes se en con tro de ho je te nho a in ten ção de mos trar o re sul ta do do
es for ço de ela bo ra ção do que de no mi nei Fun da men tos Teó ri cos, Me to do ló gi -
cos e Con tex tuais de Aná li se. Co mo se sa be, a nar ra ti va his tó ri ca tra di cio nal re -
ser vou pou co es pa ço às mu lhe res. Jus ta men te por que sem pre pri vi le giou a ce na
pú bli ca, a po lí ti ca, a guer ra, on de  elas pou co apa re cem. Es sa au sên cia, no ní vel
da nar ra ti va, se am plia pe la ca rên cia de pis tas no do mí nio das fon tes com as
 quais se nu tre o his to ria dor, de vi do às de fi ciên cias de re gis tos pri má rios.

Os pro ce di men tos de re gis tros, dos  quais a his tó ria é tri bu tá ria, são fru to
de uma se le ção que pri vi le gia o pú bli co, úni co do mí nio di re to de in ter ven ção do
po der e cam po de ver da dei ros va lo res. O sé cu lo 19 cla ra men te dis tin guiu as es -
fe ras pú bli cas e pri va das, cu ja dis po si ção con di cio na o equi lí brio ge ral da so cie -
da de. mui to pro va vel men te, es sas es fe ras não so frem exa ta men te a di vi são dos
se xos, mas o mun do pú bli co, so bre tu do o eco nô mi co e o po lí ti co é re ser va do
aos ho mens e é is to o que con ta. 

As sim, os ar qui vos pú bli cos -  olhar de ho mem so bre ho mem - ca lam so -
bre as mu lhe res. Se ria ne ces sá rio, en tre tan to, não es que cê-las em  meio a to dos a
to dos es ses ho mens que, so zi nhos, vo ci fe ran do, cla ma vam o que ti nham fei to e
o que so nha vam fa zer. Fa la-se mui to de las, mas o que sa be mos a seu res pei to? A
pos tu ra que ado to nes sa pes qui sa é a de pri vi le giar a fa la das mu lhe res. Pre ten do
que es te jam no cen tro da ce na his tó ri ca. A vi da em fa mí lia, o que se pas sa va no
in te rior da ca sa en fo ca da, a par tir do pon to de  vis ta de  quem con si de ro um  ator
pri vi le gia do: a mu lher.

Os ar qui vos pri va dos, os  baús de fa mí lia guar da dos nos po rões po dem
nos for ne cer pis tas? Cer ta men te. Por que ne les as mu lhe res guar da vam os pa péis
de fa mí lia e até mes mo fo ram pro du to ras des ses ar qui vos nos  quais  elas pre ser -
vam os  anais do lar. Cor res pon dên cias fa mi lia res  cu jos des ti na tá rios e re me ten -
tes ha bi tual men te  eram  elas mes mas. Diá rios ín ti mos cu jo em pre go era re co -
men da do a jo vens sol tei ras pe los con fes so res e,  mais tar de, pe los pro fes so res,
co mo uma for ma de con tro le so bre si, um re fú gio de es cri tos de mu lhe res. 



167

"Quan do mo ci nhas,  elas po diam es cre ver  seus pen sa men tos e es ta dos
da al ma nos diá rios de ca pa ace ti na da com va gas pin tu ras re pre sen tan do flo -
res e pom bi nhos bran cos le van do um co ra ção no bi co. De pois de ca sa das não
ti nha sen ti do se quer pen sar em se gre do. Se gre do de mu lher ca sa da só po dia
ser ban da lhei ra. Res ta va en tão o re cur so do ca der no dia-a-dia, on de, da mis -
tu ra de gas tos da ca sa cui da do sa men te ano ta dos e so ma dos no fi nal do mês,
 elas ou sa vam es cre ver al gu mas lem bran ças ou uma con fis são que se jun ta va
na li nha dian te do pre ço do pó de ca fé e da ce bo la". (A dis ci pli na do
 amor,Lí gia Fa gun des Tel les).

 Acho que to do mun do tem uma avó com um enor me ca der no, on de se co -
lo cam as re cei tas de fa mí lia , tan to de um xa ro pe quan to de um do ce. Em al guns
des ses ca der nos,  elas ti nham, tam bém, de cal ques, poe sias, es se ti po de coi sa so -
bre as  quais a Lí gia se re fe re. As sim, os mol des de re gis tro das mu lhe res es tão li -
ga dos à sua con di ção, ao seu lu gar na fa mí lia e na so cie da de. A me mó ria do pri -
va do, do fa mi liar, do es pa ço ín ti mo, ca be às mu lhe res.  Elas con ser vam os ras tros
das in fân cias por  elas go ver na das. Às mu lhe res ca be a trans mis são das his tó rias
das fa mí lias, fei tas fre quen te men te de mãe pa ra fi lha, ao fo lhear ál buns de fo to -
gra fias aos  quais, jun tas, acres cen tam uma da ta, um no me, fi xan do iden ti da des
em  vias de se apa gar. Ca be res sal tar que é das mu lhe res a res pon sa bi li da de pe los
mor tos, pe los cui da dos com os tú mu los. O que ge ral men te fi xa a úl ti ma re si dên -
cia é a pro xi mi da de do ce mi té rio co mo se es se fos se uma de pen dên cia da ca sa. 

O que es tá no cen tro da dis cus são é que exis te uma es pe ci fi ci da de no
fun cio na men to da me mó ria e das ma nei ras de re gis trar as ex pe riên cias vi vi das
por ca da se xo, sem que uma se ja me nos im por tan te do que a ou tra. Pa ra au to ras
co mo Mi chel le Per rot, o que cons ti tui a me mó ria, as prá ti cas cul tu rais da acu -
mu la ção, or de na ção e re me mo ra men to da nar ra ti va, são pro du tos das re la ções
en tre os gê ne ros e com  elas é pro du to de uma his tó ria, "for ma de uma re la ção
com o tem po e o es pa ço, a me mó ria co mo a exis tên cia da  qual ela é o pro lon ga -
men to, é pro fun da men te se xua da" (Mi chel le Per rot).

En fim, os es tu dos so bre mu lhe res de sen vol ve ram uma imen sa in ter ro ga -
ção so bre a vi da des sas per so na gens obs cu ras. Tor nar vi sí vel, acu mu lar da dos,
ins ti tui lu ga res na me mó ria foi uma das gran des preo cu pa ções dos es tu dos so bre
uma his tó ria das mu lhe res nos úl ti mos 15  anos. e na fal ta de tes te mu nhos es cri -
tos, bus cou-se fa zer sur gir o tes te mu nho  oral, so bre tu do ten tan do mon tar es sa
his tó ria atra vés das nar ra ti vas de vi da e tam bém da pes qui sa bio grá fi ca. Em re -
cen te de poi men to, Ga briel Gar cia Mar ques, cu jos 62  anos o apro xi mam da ve -
lhi ce, de cla ra: "A par tir de uma cer ta ida de, as coi sas que a gen te es cre ve já fa -
zem par te das nos sas me mó rias. Os con tos que es tou es cre ven do ago ra são uma
mis tu ra  de rea li da de e fic ção, de me mó ria e in ven ção e eu mes mo já não sei on -
de ter mi na uma coi sa e co me ça a ou tra". 

Tal de poi men to obri ga que se aten te pa ra es sa mis tu ra de me mó ria e fic -
ção, à  qual Mar ques se re fe re,  pois re me te pa ra o as pec to da re cons tru ção do
pas sa do que há no ato de lem brar um ato  pre sen te, ou se ja, o pas sa do é ree la bo -
ra do com os da dos e os va lo res do pre sen te, ha ven do, en tão, um en tre la ça men to
en tre pas sa do e pre sen te. Tem po de ve lhi ce, tem po por ex ce lên cia das lem bran -
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ças de uma épo ca que não exis te  mais a não ser na me mó ria da que les que a vi ve -
ram e  quem, por is so mes mo, são os de po si tá rios ca pa zes de tra zer à vi da, atra -
vés da re me mo ra ção, os com por ta men tos, va lo res, cren ças, ex pres sões, prá ti cas
co ti dia nas e os  mais va ria dos ele men tos in de pen den te de es tru tu ras eco nô mi cas
e cul tu rais já de sa pa re ci das.

É par tin do des sa com preen são que de se jo es tu dar as ques tões que pro -
po nho na pes qui sa, uma vez que não exis tem es tu dos sis te má ti cos das vi das
das mu lhe res nes ta co mu ni da de e, so man do-se a is so, a no tó ria pre ca rie da de,
o que é  mais co mum, a qua se ine xis tên cia de ar qui vos, fa to que re me te a la -
men tá vel tra di ção na cio nal de des pre zo pe la me mó ria his tó ri ca. Se faz ne ces -
sá rio, en tão, o le van ta men to de vá rias ques tões,  tais co mo: que va lo res e
cren ças mar ca vam o co ti dia no des sas mu lhe res?  Quais as ta re fas que es se
con jun to de va lo res e cren ças im pu nha ao seu dia-a-dia?  Quais os ele men tos
de sua for ma ção? Que re la ção es ta be le ciam com a co mu ni da de? Que exi gên -
cias  lhes  eram im pos tas pe los  seus ma ri dos, com pa nhei ros e fi lhos? São as
 mais di ver sas in for ma ções, da dos...

São ar qui vos, re la tó rios e do cu men tos ofi ciais que cer ta men te es tão
guar da dos nas me mó rias de an ti gas mo ra do ras da ci da de à es pe ra de que as res -
ga tem e im pe çam, des sa for ma, que se per cam ir re me dia vel men te. A me mó ria
on de cres ce a his tó ria que, por sua vez, a ali men ta, pro cu ra sal var o pas sa do pa -
ra ser vir o pre sen te e o fu tu ro. Sob a ins pi ra ção des te en si na men to, a re cu pe ra -
ção des ta me mó ria re pre sen ta uma con tri bui ção, ain da que li mi ta da, ao res ga te e
re gis tro de ele men tos que com põem a iden ti da de da mu lher são cae ta nen se. 

O de li nea men to de as pec tos e pro ble mas da me mó ria, im pres cin dí vel
na ela bo ra ção da tra ma de pres su pos tos que vai ali cer çar e, ao mes mo tem po,
ali men tar a pes qui sa, fi ca ria in com ple ta sem uma re fle xão rá pi da so bre a nar -
ra ti va, da da a ín ti ma re la ção exis ten te en tre am bas. Wal ter Ben ja mim exa mi -
na a ar te de nar rar e as ca rac te rís ti cas do nar ra dor em tex tos dos  anos 30, es ta -
be le cen do re la ções en tre nar ra ti va e ex pe riên cia que in te res sam aos  meus
pro pó si tos de pes qui sa. Cons ta ta, ini cial men te, que a ar te de nar rar or ga ni za,
 pois é ca da vez  mais ra ro en con trar pes soas que sai bam nar rar al gu ma coi sa
de vi da men te. Bas ta que se pe ça, num gru po, que al guém nar re al gu ma coi sa
e o em ba ra ço se ge ne ra li za. Pa ra o au tor, é co mo se uma fa cul da de que nos
pa re cia ina lie ná vel, a  mais ga ran ti da en tre as coi sas se gu ras, nos fos se re ti ra -
da, ou se ja, a tro ca de ex pe riên cia.

Uma das cau sas des te fe nô me no pa re ce ób via pa ra Ben ja min. "As  ações
da ex pe riên cia es tão em bai xa e tu do in di ca que con ti nua rão cain do até que seu
va lor de sa pa re ça pa ra sem pre". O nar ra dor tan to po de ser aque le que vem de
lon ge e que tem mui to pa ra con tar por que via jou e co nhe ceu mui tos lu ga res co -
mo aque le que vi veu ho nes ta men te de seu tra ba lho, fi cou em ca sa e co nhe ce his -
tó rias e tra di ções de sua ter ra. Am bos co lhem o que nar ram na ex pe riên cia, se ja
pró pria ou a re la ta da e trans for ma is so em ex pe riên cia da que les que ou vem o
que é nar ra do. Da es trei ta re la ção en tre nar ra ti va e ex pe riên cia re sul ta um tra ço
ca rac te rís ti co do nar ra dor, sua orien ta ção pa ra o in te res se prá ti co o que sig ni fi ca
ser a vi da vi vi da, a vi da co ti dia na, a di men são pri vi le gia da pe lo nar ra dor.
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So bre o nar ra dor e a re la ção que man tém com sua ma té ria, que é a vi da
hu ma na, Ben ja min in da ga: "Sua ma té ria não con sis te jus ta men te sem tra ba lhar
de ma nei ra só li da,  útil e úni ca  a ma té ria das ex pe riên cias pró prias ou  alheias?"
Pa ra Ben ja mim, a nar ra ti va não pre ten de trans mi tir a es sên cia da coi sa co mo in -
for ma ção ou re la tó rio. Mer gu lha a coi sa na vi da de  quem re la ta a fim de ex traí-
la ou tra vez. É as sim que se ade re a nar ra ti va à mar ca de  quem nar ra, co mo a ti -
ge la de bar ro às  mãos do olei ro.

Com ba se nes te en ten di men to, a pes qui sa te rá co mo ma te rial a nar ra ti va
de ve lhas mo ra do ras des sa ci da de so bre  suas vi das co ti dia nas. Nar ra ti vas que
te rão, cer ta men te, a mar ca de  quem nar ra; es ta rão im preg na das das vi sões de
mun do das nar ra do ras que ex pres sam, por sua vez, sua par ti cu lar isen ção so cial.
É as sim que te rei na his tó ria  oral um mo do pri vi le gia do, ain da que não ex clu si -
vo da co le ta do ma te rial com o  qual pre ten do tra ba lhar na pes qui sa. Is to por que
o re la to  oral é con si de ra do por mui tos au to res co mo um mo do  útil de re gis trar a
 quem não es tá cris ta li za do em do cu men tos es cri tos. Ele é o não-ar qui va do,
aqui lo que de sa pa re ce ria com as pes soas que de têm a me mó ria do re la ta do.

Por fim, é im por tan te sa lien tar  mais uma vez que a his tó ria  oral tem si do
per ce bi da co mo uma abor da gem cu ja ar ti cu la ção com a his tó ria das mu lhe res é
bas tan te es trei ta.  Quais as re la ções des sa ar ti cu la ção?  Além da cons ta ta ção do
si lên cio dos ar qui vos aos  quais já me re fe ri no iní cio da mi nha fa la, é tam bém de
Michelle Per rot a cons ta ta ção se gun do a  qual os es tu dos do pas sa do so bre a mu -
lher se de têm pou co so bre as mu lhe res sin gu la res des pro vi das de exis tên cia e
 mais so bre a mu lher co mo en ti da de co le ti va e abs tra ta. As sim, é que só re cen te -
men te, com os re cur sos ofe re ci dos pe la his tó ria  oral. Por exem plo, a mu lher, su -
jei to sin gu lar, tem si do con si de ra da não ape nas co mo ob je to de es tu do, mas co -
mo su jei to da His tó ria. 

Ou tro fa tor im por tan te é que, em ra zão da  maior lon ge vi da de das mu lhe -
res, es tas se tor nam tes te mu nhas so bre vi ven tes,  além de te rem  maior ex pe riên -
cia que os ho mens pa ra fa lar da vi da pri va da, da fa mí lia, do co ti dia no, do de ta -
lhe, do ín ti mo, en fim, do in di zí vel. Tra ba lhan do nes sa di re ção, se po de ria co me -
çar  a ul tra pas sar a di co to mia sub mis são-re vol ta e com preen der por que, tan to no
es cri to quan to na vi da nar ra da pe las mu lhe res so bre as  quais se tra ba lha, há o en -
tu sias mo e a de cep ção,  suas afir ma ções e re sig na ções, trans gres sões e con for -
mis mo que se en fren ta ram um ao ou tro. Tan to que, no iní cio, as mu lhe res re sis -
tiam em con tar  suas vi das sob o pre tex to de sua "in sig ni fi cân cia".

Di zer "eu" não é fá cil pa ra uma mu lher a  quem a edu ca ção in cul cou o de -
co ro do es que ci men to de si. Fi nal men te, tu do de pen de da na tu re za da re la ção
com a pes qui sa do ra. Uma cer ta fa mi lia ri da de po de ven cer as re sis tên cias e li be -
rar um de se jo re cal ca do de fa lar de si. Com o pra zer de ser le va da a sé rio e ser,
en fim, o su jei to da His tó ria.

Gle nir San tar nec chi - Ouvimos a apre sen ta ção da pro fessora Car la
Cris ti na Gar cia, que, bri lhan te men te, nos ex pôs fa tos da his tó ria  oral que es ta -
mos res ga tan do nes te con gres so. Va mos pas sar, en tão, pa ra  mais  duas apre sen -
ta ções. Des ta fei ta, elas se rão em con jun to, uma vez que  Mônica de Souza e
Adriana Ramos ela bo ra ram o li vro O cotidiano e a História de São Caetano,
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edi ta do pe la Pre fei tu ra e pe la Hu ci tec.  Ambas são for ma das em His tó ria e pos -
suem uma fir ma de as ses so ria e pes qui sa da his tó ria cha ma da Tem po Com pos -
to. Elas já es tão trabalhando em uma ou tra  obra, a ser lan ça da bre ve men te. Tra -
ta-se de um li vro di dá ti co pa ra alu nos de 3ª sé rie so bre a His tó ria de São Pau lo.

Adria na Ra mos - Boa tar de. Eu e a Mô ni ca cos tu ma mos fa zer pa les tras
jun tas por que sem pre tra ba lha mos em du pla. Quan do fo mos con vi da das pa ra
fa zer par te des sa pa les tra, so bre fa mí lia, de iní cio fi ca mos nos in da gan do so bre
co mo con du zir o tra ba lho. Mas co mo o pre tex to pa ra es te con vi te foi o tra ba lho
an te rior, que fa la va so bre o co ti dia no, nós re sol ve mos or ga ni zar uma fa la que
ver sas se exa ta men te so bre a nos sa ex pe riên cia em re gis trar e acom pa nhar es se
mes mo co ti dia no.

Co mo nós te mos for ma ção em His tó ria, bus ca mos iden ti fi car os as pec -
tos do co ti dia no, nes se tra ba lho es pe cí fi co, a par tir de uma me to do lo gia co nhe -
ci da co mo his tó ria  oral. En tão, se guin do os cri té rios de al gu mas li nhas his to rio -
grá fi cas que ain da ho je são bas tan te po lê mi cas, co mo as pes soas da  área de vem
sa ber, fi ze mos al gu mas en tre vis tas com mo ra do res de São Cae ta no bus can do
ou vir em  suas fa las as ex pe riên cias de vi da. Não usa mos cri té rios de ques tio ná -
rios ou orien ta ção es pe cí fi ca de te mas, na da dis so. Nós en tre vis ta mos as pes soas
so li ci tan do que  elas fa las sem de  suas vi das na ci da de. A úni ca coi sa que fa zía -
mos era pe dir pa ra que  elas fa las sem al gu ma coi sa so bre tra ba lho, la zer, trans -
por tes e tu do o  mais que qui ses sem.

O nos so cri té rio em his tó ria  oral é não di re cio nar, em bo ra em ne nhum
mo men to nós nos  co lo ca mos em si tua ção de es pec ta do ras. Nós te mos cons -
ciên cia de que, a par tir do mo men to em que vo cê faz a en tre vis ta com o ob je ti vo
de re ti rar de la um pou co de in for ma ção his tó ri ca, nós, co mo pes qui sa do ras, es -
ta re mos in fluen cian do es sa fa la. Quan to  mais en vol vi men to vo cê tem com es sa
pes soa,  mais fá cil é ou vir as coi sas que ela tem pa ra di zer.

É cla ro que nes se tra ba lho não con ta mos só com os de poi men tos que fi -
ze mos. Tam bém ti ve mos aces so ao acer vo de de poi men tos que já exis tem em
São Cae ta no, no Mu seu Mu ni ci pal, que de sen vol ve um tra ba lho de co le ta de de -
poi men tos re gis tra dos em fi ta cas se te. En tão, a nos sa pro pos ta foi ou ví-las e a
par tir daí fa zer o tra ba lho de his to ria dor, que é trans criar o tex to e de pois uti li zá-
lo no tra ba lho. Usa mos, tam bém, o acer vo pro du zi do pe la FEC do ABC, que ti -
nha vá rios de poi men tos, al guns de les, in clu si ve, já trans cri tos. 

En tão, par ti mos pa ra a se gun da eta pa da his tó ria  oral, que é a trans cria -
ção do tex to que já es ta va trans cri to. Sem dú vi da, ter con ta do com es ses  dois
acer vos fa vo re ceu a se gun da eta pa do nos so tra ba lho. Uma vez pro du zi dos es -
ses do cu men tos his tó ri cos, pas sa mos da par te  oral pa ra a par te es cri ta, on de se
po de ini ciar a aná li se do ma te rial. Da li pu de mos ob ter uma amos tra gem de re la -
tos so bre o co ti dia no. Es se pro ces so de en tre vis tas aca bou tra zen do um ma te rial
mui to ri co. Per ce be mos a ine xis tên cia de ma te rial so bre as mu lhe res e o co ti dia -
no de for ma ge ral e por is so nos iden ti fi ca mos mui to com o te ma fa mí lia. Sem -
pre que as pes soas fa la vam, era pos sí vel iden ti fi car as re fe rên cias à fa mí lia,
mes ma que nós nun ca ti vés se mos ques tio na do a pes soa a res pei to. 

A fa mí lia sem pre apa re ce co mo o pri mei ro la do da vi da do dia-a-
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dia in de pen den te men te da for ma co mo es sa fa mí lia es ta va re fe ren cia da
nos de poi men tos.  Pais, ir mãos,  tios, pa ren tes, vi zi nhos... en fim, sem pre
apa re ciam nas fa las.

A his tó ria  oral nos pa re ce, ho je, uma das for mas  mais im por tan tes pa ra
se es tu dar as pec tos li ga dos à fa mí lia. Di fi cil men te são pro du zi dos do cu men tos
es cri tos so bre es te as sun to. Nós trou xe mos tre chos de al guns de poi men tos que
já se tor na ram de aces so pú bli co. Al guns de les vie ram de en tre vis tas fei tas por
nós mes mas e ou tros fo ram ti ra dos de acer vos já exis ten tes. En tão, ago ra pas so
o mi cro fo ne pa ra a Mô ni ca pa ra que ela pos sa fa zer a lei tu ra des ses tre chos que
já es tão trans cri tos e trans cria dos.

Mô ni ca de Sou za -Eu  acho que a nos sa gran de con tri bui ção nes te pai nel
é es sa mes mo, cer to? Em ci ma des se tra ba lho que nós fi ze mos, des se le van ta -
men to de da dos,  creio que o ob je ti vo é in cen ti var os pes qui sa do res que es tão
 atrás des sa do cu men ta ção to da. Nós con se gui mos le van tar mui ta coi sa e exis -
tem ou tras já sis te ma ti za das no Pró-Me mó ria. En tão, Car la, es se tra ba lho de co -
me çar a res ga tar fi ca  mais fá cil...

Car la Cris ti na Gar cia - É...  acho que já foi fei to  aqui.
Mô ni ca de Sou za - Is so.  Creio que é in te res san te a gen te sa lien tar is so,

in clu si ve pa ra va lo ri zar o tra ba lho des sas pes soas da ci da de que já es tão há bas -
tan te tem po tra ba lhan do com a his tó ria  oral ou com res ga te de ima gens, que
tam bém é uma for ma mui to im por tan te  de le van ta men to de da dos.

Ago ra,  irei ler os pri mei ros de poi men tos:
"Eu vim de Por tu gal com 12  anos. Fiz 13 em São Cae ta no. Vim pa ra São

Cae ta no di re to. Meu pai foi bus car nós em San tos. Meu pai mo ra va  aqui, so zi -
nho, nu ma pen são e nós dor mi mos lá quan do che ga mos de Por tu gal. Dor mi mos
na sa la". (Do na Ma ria Ri bei ro)

 Acho que  aqui já te mos um as pec to im por tan te. Tan to a imi gra ção quan -
to a mi gra ção têm es se as pec to de de ses tru tu ra ção da fa mí lia. O pai vem so zi nho
ten tar a vi da e só de pois que ele se es ta be le ce e con se gue em pre go man da bus car
o res to da fa mí lia. Is so é uma coi sa mui to co mum na nos sa ci da de.

"Nós vie mos pa ra São Pau lo de bo bei ra. Lá es ta va tão bom! Ar ris car a
vi da... Acha va que plan tar era vi da pe no sa, mas  aqui era mui to  mais. Ven de mos
tu do que tí nha mos lá, trou xe mos só al gu mas miu de zas - coi sas de co zi nha. Ven -
de mos ca ma, me sa, ca dei ra, ar má rio. Che gan do  aqui, meu ma ri do fi cou qua se
 dois me ses de sem pre ga do. O di nhei ri nho que tí nha mos qua se não deu por que ti -
ve mos que com prar tu do de no vo." (Do na Eu gê nia Hi pó li to)

Ve jam que lá ela ti nha uma for ma de vi ver em fa mí lia e que, che gan do
em São Cae ta no, vai ser in ter rom pi da pa ra co me çar tu do de no vo. A pró pria ca -
sa, o ha bi tat da fa mí lia, foi pre ju di ca do e te ve que ser re cons truí do. O de poi -
men to abai xo tam bém é nes se sen ti do.

"Quan do vie mos pa ra cá, fi ze mos um bar ra cão na rua Tenente An to nio
 João e fo mos mo rar. Mas não ti nha luz, não ti nha  água. Nós ía mos bus car  água
num rio zi nho  aqui em bai xo. Fi ze mos um bu ra co no  chão e ti ra vávamos  água de
lá. Pa ra co mer e tu do. Meu ma ri do tra ba lha va de dia nas fir mas e de noi te nós fa -
zía mos a ca sa, eu e ele".
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 Aqui já apa re ce bem um tra ba lho da mu lher, in clu si ve na cons tru ção da
ca sa. Não é na da fá cil con se guir is so de ou tros fon tes da his tó ria  oral.

Gle nir San tar nec chi - Um mu ti rão...
Mô ni ca de Sou za - Is so.
Gle nir San tar nec chi - Mas um mu ti rão fa mi liar...
Mô ni ca de Sou za - Exa ta men te. Es se é, in clu si ve, o nos so pró xi mo te -

ma: mo ra dia em fa mí lia. Até pe las re cen tes es ta tís ti cas nos tra ba lhos ur ba nís ti -
cos de São Cae ta no a gen te po de per ce ber que a au to-cons tru ção sem pre foi pri -
vi le gia da. Ape sar de ser um ci da de ri ca até ho je, a gen te ain da per ce be is so. 

"São ca sas com pri das em ter re nos es trei tos. Vo cê vê a ca sa dos  mais ve -
lhos cons truí da na fren te e de pois os fi lhos vão ca san do e cons truin do  atrás."
(Do na He le na Frei xei ras)

Is so ela fa lou es pe ci fi ca men te so bre o bair ro San ta Paula, o que é al -
go mui to in te res san te. Vo cê tem vá rias ca sas cons truí das nes sa for ma. Is so
tam bém é mui to co mum ho je em dia. É uma co la bo ra ção im por tan te pa ra
 quem qui ser es tu dar o te ma. Aí vo cê tem uma fa mí lia ex ten sa e mui to re la -
cio na da o tem po to do. 

Uma ou tra coi sa que cha ma a aten ção é que es sas mo ra dias, in clu si ve
ho je, são mui to con fun di das com cor ti ços. Não dei xa de ser uma ha bi ta ção co le -
ti va, mas tam bém não che ga a ser um cor ti ço. Por que em ca da ca sa mo ra uma
fa mí lia, com  áreas de ser vi ço se pa ra das. Tam bém não há o pro ble ma de in sa lu -
bri dad de co mo nos cor ti ços, on de as  áreas são co muns.

"No bair ro Mon te Ale gre cons truia-se em mu ti rão. A pró pria fa mí lia
cons truia. Um fa zia o re bo que, ou tro car re ga va ti jo lo, ou tro car re ga va a la ta".

De no vo es se as pec to da au to-cons tru ção apa re cen do num de poi men to.
"Na qua dra de ter ra que per ten cia ao meu avô ti nha a sua ca sa, que era

um ca sa rão enor me, e as ca sas de  meus  tios, que iam ca san do e fa zen do  suas ca -
si nhas". (Sr. Ve ri no Fer ra ri)

Nes se ca so, não é um cor re dor com vá rias ca sas, mas sim uma qua -
dra in tei ra.

Glenir Santarnecchi -Co mo uma vi la
Mô ni ca de Sou za - Exa ta men te.
Glenir Santarnecchi - To dos da mes ma fa mí lia.
Mô ni ca de Sou za - Is so. Na que la épo ca, a ter ra era mui to  mais ba ra ta. À

me di da que os lo tes vão en ca re cen do, vão fi can do me no res e daí en tão co me -
çam a cons truir num cor re dor de ter ra. Ou tro as pec to que ire mos tra tar  é o tra ba -
lho em fa mí lia. Es se as pec to é mui to co mum em São Cae ta no e nós per ce be mos
is so prin ci pal men te no co me ço do sé cu lo, quan do São Cae ta no ain da ti nha uma
vi da mui to pa re ci da com a ru ral. As plan ta ções, as ola rias, tu do is so exi gia que o
tra ba lho fos se da fa mí lia to da. En tão, te mos fa mí lias com mui tos fi lhos e to dos
 eles tra ba lhan do na mes ma ati vi da de. É o ca so da Chá ca ra dos Fio ro tis, que pro -
du ziam vi nho em fa mí lia. Ou as vá rias ola rias, co mo da fa mí lia Gar be lo to.

"Meu avô ti nha uma chá ca ra e ne la plan ta va uva que co lhia pa ra fa zer vi -
nho. Ele não fa zia só com a uva da chá ca ra. Che ga va a com prar até 50, 60 cai xas
de oito a 10 qui los no mer ca do em São Pau lo. Eu ia pi sar, es ma gar es sa uva. Eu
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e meu ir mão Jo sé. Meu avô pro du zia vi nho uma vez por ano. Às ve zes, ele ven -
dia no mer ca do em São Pau lo e era de car ro ça".

 Aqui já te mos a par ti ci pa ção do avô, dos  dois me ni nos e, em ou tros de -
poi men tos, apa re ce mui to a par ti ci pa ção das mu lhe res. Tra ba lhan do, por exem -
plo,  com a cria ção de ga li nhas, nas pe que nas ro ças... E o tra ba lho da mu lher
tam bém pa re cia de mais, mas a mu lher, di fe ren te men te do sen so co mum, di vi de
a res pon sa bi li da de fi nan cei ra da ca sa, prin ci pal men te na fa mí lias po bres. É co -
mum, ho je, a gen te ou vir di zer que as mu lhe res que tra ba lham fo ra di vi dem as
des pe sas. A gen te per ce be que as fa mí lias po bres vêm fa zen do is so há mui to
tem po. Es ses de poi men tos são da dé ca da de 30, má xi mo, 40.

"Mes mo de pois de ca sa das, as mu lhe res tra ba lha vam pa ra aju dar no sus -
ten to. Lar ga vam os fi lhos e iam". (Do na El vi ra Fer ro)

Ou tros de poi men tos: "As mu lhe res la va vam rou pa na bar ro ca da ave ni -
da Ti ju cu çú, nos fa mo sos po ços que  elas mes mas  abriam no  chão. Quan do não,
ti ra vam  água com bal des e jo ga vam em ti nas de ma dei ra ou ci men to. Car re ga -
vam  água da bar ro ca até em ca sa. Re ser va vam  água em ca sa pa ra la var a lou ça
ou co zi nhar. Era sa bão de so da que  elas mes mas fa ziam, com se bo de boi".

"Eu tra ba lhei num res tau ran te que ti nha per to de ca sa. Cos tu rei pa ra fo ra,
la vei  mui ta rou pa pa ra fo ra. Eu tra ba lha va mui to. Cos tu ra va de noi te e ia até a
fá bri ca Es tre la bus car ves ti di nhos de bo ne ca pa ra fa zer.  Eles pa ga vam por dú zia
de rou pi nhas. Ti nha que cos tu rar, do brar bem do bra di nho e amar rar dú zia por
dú zia". (Do na Eu gê nia Hi pó li to)

Ou tros as pec tos que en vol vem a fa mí lia, co mo o la zer, que era mui to di -
fe ren te de ho je, mas que de mons tra va cer tos com por ta men tos da fa mí lia em
épo cas di fe ren tes: "Pa ra na mo rar ti nha dia e ho ra. Fre quen ta va a ca sa de la de sá -
ba do e do min go, ter ça e quin ta, das 8 às 10. Fi ca va lá sen ta do, con ver san do na
sa la, sem pre acom pa nha do. Ou vi nham as cu nha di nhas ou a so gra ou o so gro.
As crian ças tam bém fre quen ta vam os bai les por que ne les ia a fa mí lia in tei ra.
Iam até as crian ças de co lo. As mu lhe res sen ta vam e as mo ças fi ca vam de pé pa -
ra dar lu gar pa ra a mãe". (Sr. Ger ma no)

"Em noi te de  luar, co lo cá va mos as ca dei ras nas cal ça das reu nin do as fa -
mí lias pa ra con ver sar, tro car  idéias. As me ni no tas de 10, 12 e 13  anos jo gan do
ama re li nha, brin can do na rua sem pro ble ma". (Hum ber to Ce ga to).

Co mo a Adria na dis se, o te ma de nos sa pes qui sa nun ca foi fa mí lia. Mas em
to das as pes qui sas que nós pu de mos rea li zar es se te ma sem pre apa re ceu e o que nós
apre sen ta mos pa ra vo cês foi um re cor te dis so. Ten ta mos mos trar de que for ma a fa -
mí lia era ci ta da nos de poi men tos e quan tas abor da gens di fe ren tes po de riam ser de -
sen vol vi das den tro des se te ma. Nós tí nha mos pre pa ra do, tam bém, uma pe que na se -
le ção de fo tos que são do acer vo do Pró-Me mó ria. É cla ro que de ve ria ter si do uma
pes qui sa mui to  mais de mo ra da por que nós en ten de mos que a fo to gra fia não po de
ser vis ta só co mo uma ilus tra ção de um tra ba lho. A fo to gra fia é re chea da de in for -
ma ções que po dem nos dar inú me ros ele men tos. São di fe ren tes te mas e tem pos.

Adriana Ramos - Bem, en tão é is so. Nos sa con tri bui ção se de te ve no as -
pec to me to do ló gi co da pes qui sa em vez de ver sar so bre o te ma. Era es se o nos so
ob je ti vo. Obri ga da.
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Gle nir San tar nec chi - Mui to bem. Nos sos agra de ci men tos à Mô ni ca
de Sou za e à Adria na Ra mos que apre sen ta ram bri lhan te men te o seu te ma e
tam bém trou xe ram uma ilus tra ção pa ra a gen te po der vi sua li zar al gu mas
épo cas. Ago ra, no co me ço do de ba te, gos ta ria de pe dir a pa la vra de uma pes -
soa de uma fa mí lia tra di cio nal que co nhe ço des de pe que no. Essa fa mí lia vi -
via reu ni da nu ma vi la de ca sas. Nin guém me lhor do que  ele pa ra fa lar so bre
es sa fa mí lia lá do bair ro da Fun da ção. Tra ta-se do pre si den te da Fun da ção
Pró-Me mó ria, Os car Gar be lo to.

Os car Gar be lot to - Vou ten tar fa zer uma re cons ti tui ção . Po de-se di -
zer que a mi nha fa mí lia  aqui em São Cae ta no é co mo tan tas ou tras que che ga -
ram em 1877. Nós ti ve mos a pre sen ça da fa mí lia  aqui a par tir de 28 de Julho
de 1877. Era chefiada pelo pa triar ca Gia co mo Gar be lo to, que  veio com  dois
fi lhos ca sa dos: An to nio Gar be lo to, meu bi sa vô, e o ou tro que ti nha a mes mo
no me do pai o que, du ran te al gum tem po, cau sou uma pe que na con fu são his -
tó ri ca. Por que,  aqui em São Cae ta no, vo cê de ve ter ob ser va do, até em do cu -
men tos ofi ciais, que exis tem fa mí lias com no mes mui to pa re ci dos - Gar be lo -
to e Gar be lo ti - coi sa que per sis te até os  dias de ho je na mi nha pró pria fa mí -
lia. Meu ir mão é Gar be lo ti, e eu sou Gar be lo to... São aque las coi sas que o
pas sa do não ex pli ca bem. Mas a par tir de um es tu do que nós fi ze mos a par tir
da Itá lia, o no me cor re to é Gar be lo to.

An to nio e Gia co mo cria ram os Gar be lo to  aqui em São Cae ta no. Há sete
ou oito  anos, o  professor Jo sé de Sou za Mar tins, em uma de  suas via gens pa ra a
Itá lia, des co briu um li vro so bre os imi gran tes ita lia nos, de au to ria do so ció lo go
ita lia no Emi lio Fran zi na. A par tir de car tas es cri tas pe los imi gran tes, ele fez
uma aná li se so cio ló gi ca. En tre es sas car tas encontrava-se exa ta men te uma, es -
cri ta por Gia co mo Gar be lo to no dia 14 de Fevereiro de 1892, da qui de São Cae -
ta no. Ele es cre via pa ra ami gos e pa ren tes lá em Ca pel la Mag gio re, re gião de on -
de vie ram os pri mei ros ita lia nos, inclusive eles.

Nes sa car ta, fi cou bem cla ro  quem é que ti nha vin do pa ra São Cae ta no.
Por que  Gia co mo fa zia um re la to, por si nal mui to tris te, pra ti ca men te 15  anos
de pois de sua che ga da, di zen do ao pes soal que não em bar cas se  mais pa ra o Bra -
sil. Ele des cre veu com pa la vras bem pun gen tes e vi bran tes uma vi da real men te
mui to di fí cil e que  eles fo ram en ga na dos.

Bem, to das as pes qui sas já che ga ram a es sa mes ma con clu são. Por
exem plo, um no me fa mo so de rua no  Brás é Cae ta no Pin to, o rei das en ga -
na ções. Ele era agen cia dor de to dos os imi gran tes nes sa pri mei ra fa se di fí -
cil e me re ceu no me de rua jus ta men te por que en ga na va os ita lia nos pa ra
tra zê-los pa ra o Bra sil.

En tão, na que la car ta, Gia co mo de ses ti mu la va as pes soas pa ra que não
vies sem pa ra cá, on de  eram tra ta dos co mo ani mais. Co mo ga do, se gun do as pa -
la vras de le.  Eram co lo ca dos de lá pa ra cá, de cá pa ra lá. Ora se pro me te is so, ora
se pro me te aqui lo e na ver da de não se cum pria na da. Eu  acho que tam bém na -
que la épo ca o go ver no já era  ruim. Es ses re la tos ser vem pa ra mos trar as di fi cul -
da des que as fa mí lias pas sa vam  aqui. Sa bi da men te,  aqui em São Cae ta no e nos
nú cleos co lo niais co mo São Ber nar do, Gló ria, San ta na, acolheram a pri mei ra
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le va de imi gran tes em 1877, e não pos suíam ca sas pa ra mo rar. Em São Cae ta no,
 eles fo ram co lo ca dos nu ma an ti ga sen za la da fa zen da dos be ne di ti nos, on de não
fi ca ram pro vi so ria men te como prometido, mas al go em tor no de um ou dois me -
ses. Fi ca ram  anos e  anos ali até que em sis te ma de mu ti rão cons trui ram  suas pró -
prias ca sas, com mui to sa cri fí cio. 

Vo cês sa bem bem que os ita lia nos não ga nha ram ter ra coi sís si ma ne nhu -
ma. To dos  eles com pra ram as ter ras a  suas es cri tu ras fo ram ob ti das ape nas em
1901. Vo cês que rem sa ber por que? Foi quan do eles co me ça ram a ter mi nar de
pa gar o dé bi to pa ra o go ver no pro vin cial. En tão, se ter mi na vam de pa gar, ga -
nha vam as es cri tu ras. Mi nha fa mí lia re ce beu es cri tu ra em 1901 atravé das  mãos
de An ge la Gar be lo to, viú va de An to nio (fa le ci do al guns  anos an tes,  mais pre ci -
sa men te em 1899). Ti nha 10 fi lhos pe que nos, o  mais ve lho com 17  anos, o úni co
ita lia no que ti nha che ga do com a  fa mí lia em 1877.

Uma coi sa mui to im por tan te que ain da não des co bri mos é o que acon te -
ceu com Gia co mo, o pa triar ca. Fi cou em São Cae ta no? Mor reu? Vol tou pa ra a
Itá lia? São in da ga ções que ain da não con se gui mos res pon der. O úni co ras tro
que te mos é o se guin te: nes sa mes ma car ta de 1892, ele di zia ta xa ti va men te: "Eu
e mi nha es po sa va mos vol tar pa ra a Itá lia. Os  meus fi lhos e  suas es po sas não po -
dem vol tar por que  eles ain da têm de re ce ber as ter ras que  lhes fo ram pro me ti -
das. As es cri tu ras", diz ele em sua car ta, "que há tan to tem po pro me te ram, até
ho je ain da não fo ram pas sa das e o go ver no pro te la sem pre, com vá rias des cul -
pas. Por tan to, eu vol to, mas os fi lhos fi cam com a fi na li da de de ob ter a do cu -
men ta ção das ter ras." A ver da de que nós co nhe ce mos é que os fi lhos fi ca ram.
Meu avô e meu tio-avô fi ca ram.

Gle nir San tar nec chi - Gos ta ria de per gun tar  quem foi Ar tur Gar be lo to,
in clu si ve dá no me a um es tá dio dis tri tal  aqui do bair ro?

Os car Gar be lot to - Ar tur era meu pai.
Gle nir San tar nec chi - E era fi lho de  quem?
Os car Gar be lot to - Era fi lho de An to nio. Meu bi sa vô se cha ma va

An to nio. Meu avô se cha ma va An to nio. Te nho um tio cha ma do An to nio e
um ir mão cha ma do An to nio. Meu pai, na tu ral men te, era fi lho do pri mei ro
An to nio bra si lei ro

Gle nir San tar nec chi - Uma úl ti ma coi sa, Os car. Eu sei que uma ou
 duas de  suas fi lhas ga nha ram um con cur so na Itá lia. Fa le a res pei to

Os car Gar be lot to - Em 1988, hou ve um con cur so pú bli co pa tro ci na -
do pe lo Cír cu lo Sar do, de mo no gra fias so bre as sun to ita lia nos e mi nha fi lha
par ti ci pou. Os tra ba lhos fo ram jul ga dos por al guns pro fes so res da USP e ela
ga nhou o pri mei ro lu gar, com di rei to a uma via gem pa ra a Itá lia. Ela fi cou
15  dias na Sar de nha. 

An ti ga men te, hou ve uma ten ta ti va, por par te dos ita lia nos  aqui ra di -
ca dos, de fa zer um in ter câm bio que de pois foi in ter rom pi do.  En tão, quan do
os ita lia nos fi ze ram es te con cur so, nós acha mos que cum pria à Pre fei tu ra fa -
zer al go a res pei to.

Pos so di zer a vo cês, com to da se gu ran ça, que nes se dia 26 trou xe mos
três jo vens ita lia nos que  irão fi car co nos co du ran te 15  dias, ini cian do um in ter -



176

câm bio cul tu ral que, pre ten de mos, se ja  anual. Seis jo vens da qui  irão pa ra lá e
seis de lá vi rão pa ra cá. Vo cês es tão re ce ben do a no tí cia em pri mei ra mão. A no -
tí cia nem foi pa ra os jor nais

Gle nir San tar nec chi -Mas vai fi car gra va do  aqui no Pró-Me mó ria.
Os car Gar be lot to - Aque la via gem foi real men te mui to im por tan te pa ra

mi nha fi lha. Ela se re cor da com mui tas sau da des da que la opor tu ni da de. Es tou
con se guin do uma coi sa mui to im por tan te pa ra mi nha fa mí lia, que é o res ga te de
sua his tó ria. Mas, ve jam só: vo cê se vol ta pa ra  trás e não vê qua se nin guém  aqui.
On de es ta mos er ran do?

Gle nir San tar nec chi - Ago ra, nós que re mos a par ti ci pa ção dos nos sos
co le gas que es tão  aqui, mas gos ta ria, an tes, de con vo car o Jai me da Cos ta Pa trão
pa ra fa lar. Ele é de fa mí lia tra di cio nal e par ti ci pou da au to no mia de São Cae ta -
no. foi ilus tra dor, é uma pes soa que se de di ca mui to à pes qui sa da me mó ria, per -
ten cen do, tam bém, ao Gi pem.

Gos ta ria de per gun tar al go ao Pa trão, que foi ci ta do, com to da jus ti ça, na
ques tão da au to no mia. Nós te mos mui to ma te rial so bre es te as sun to, o acer vo do
Mu seu tam bém tem, mas  o pa pel da mu lher na au to no mia apa re ce mui to pou co
nos do cu men tos. Vo cê po de ria acres cen tar al go a res pei to?

Jay me da Cos ta Pa trão - Pri mei ra men te, fa ço par te do gru po do Pró-
Me mó ria. Fui au to no mis ta em 1948.  Quer di zer, não só em 1948, por que em
1928, com 12  anos de ida de, acom pa nha va meu pai que, jun to com os Gar be lot -
to, os Lo ren zi ni e mes mo o To ni co Flá quer e ou tros gran des  aqui da ci da de que
já al me ja vam a au to no mia. A coi sa go rou por mo ti vos po lí ti cos.

Eu en ten dia mui to bem e acom pa nha va meu pai por que ga nha va cho co -
la te. Acon te ce que sem pre es ti ve na que les mo vi men tos de ju ven tu de, par ti ci pei
de di ver sos clu bes de re crea ção, cul tu ra e ar te. Ape sar de não ter nas ci do em São
Cae ta no, sem pre acom pa nhei es ses mo vi men tos. De pois da Re vo lu ção de 1924,
meu pai, apa vo ra do com o que viu lá,  veio com a fa mí lia pa ra São Cae ta no e
 aqui lo go fez ami za de com os Gar be lo tto, com o Ju ca Gar cia, que  eram os gran -
des da qui. Cons truiu  duas ca sas e en tão ini cia mos nos sa vi da em São Cae ta no.
Eu, mi nha ir mã, que era um ano e  meio  mais no va, e meu ir mão Ru bens, que
nas ceu em São Cae ta no.

A fe bre da au to no mia sem pre ge rou mo vi men tos. De pois de 1928, de
quan do em vez sem pre se pen sa va nis so. De pois, foi for ma do o Jor nal de São
Cae ta no e aí en tão se in cre men tou a coi sa e tra ba lha mos e so fre mos mui to. Foi
um mo vi men to mui to gran de. Em 1928, o To ni co Flá quer se opu nha à po lí ti ca
de Sa la di no Car do so Fran co e es ta va dis pos to a fa zer a au to no mia de São Cae ta -
no. E a lu ta foi mui to gran de. Hou ve um mo vi men to au to no mis ta que os jor nais
e li vros da oca sião no ti cia ram. 

Aí, eu fi xei re si dên cia e ca sei-me  aqui. E fa lan do em fa mí lia, uma coi -
sa que que ria per gun tar pa ra vo cê, Dag mar: Por que a fa mí lia, de uma manei -
ra do lo ro sa, es tá se de sa gre gan do? Pa re ce-me que atual men te são bem pou -
cos os que co me mo ram 50  anos de ca sa do. Se rá que é es te..., não di go mo der -
nis mo, por que a mu lher já se eman ci pou. Se rá o ciú me de nós, ho mens ma -
chis tas, pe lo fa to da mu lher es tar evo luin do? Vo cê dis se que o ho mem se sen -
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te me nos pre za do quan do o sa lá rio da mu lher é me lhor que o de le. Se rá que is -
to con tri bui pa ra a de sa gre ga ção?

Dag mar Sil va P. de Cas tro - Bem, vo cê che gou aos 50 anos de ca sa do e
eu tam bém es pe ro che gar, até pas sar...  quem sa be? É di fí cil dar uma úni ca res -
pos ta pa ra is so. Eu não di ria de sa gre ga ção. São no vas ma nei ras de ser fa mí lia.
Uma das lei tu ras que fa ço com a ob ser va ção que te nho fei to, é que ho je exis te
uma me nor to le rân cia à frus tra ção. As pes soas não es tão acos tu ma das a cons -
truir e a ter uma con sis tên cia na qui lo que fa zem. Ho je é mui to fá cil se pa rar-se.
Ho je, a nos sa so cie da de é a do des car tá vel. Da qui a pou co, a gen te vai ser en tre -
ti da nu ma mon ta nha de li xo e não se dá con ta dis so. Mas tu do is so, so ma do a ou -
tras coi sas, ou tras for mas das pes soas se re la cio na rem, le va à es ta si tua ção. 

Eu di ria que is so po de preo cu par por um la do, mas por ou tro, eu ve jo co -
mo um es pa ço  maior de li ber da de e de trans pa rên cia. Há a con tra di ção, a am bi -
gui da de pre sen te co mo o es pa ço de li ber da de. Penso que uma das coi sas que
real men te nos une é is so: é a ques tão da mu lher con quis tar o seu es pa ço.

Te nho aten di do, na clí ni ca, ho mens que es tão ten do di fi cul da des na  área
da se xua li da de por que sen tem-se amea ça dos por es sa mu lher que es tá aí. Que
mu lher é es sa? O que eu sou? Co mo é ser ho mem jun to des sa mu lher que eu não
co nhe ço? Is so vai aca bar in ter fe rin do nas re la ções fa mi lia res.

Gle nir San tar nec chi -Que ria que vo cê não es que ces se a per gun ta so bre
a mu lher na au to no mia. Eu sei que a lis ta de com 96 ou 98 pessoas tem três mul-
heres: He le na Mus sume ci, Ol ga Mon ta na ri e Lau ra Mo ra ti.

Jayme Costa Patrão - Fa lan do so bre a par ti ci pa ção das mu lhe res no mo -
vi men to au to no mis ta, se so mos pou cos  mais de cem lí de res, acre di to que os ca -
sa dos po dem con tar  suas mu lhe res co mo lí de res tam bém. As es po sas so friam
com os ma ri dos. Na mi nha in dús tria e em ca sa, com fre quên cia re ce bía mos te le -
fo ne mas com amea ças. Éra mos vi sa dos. Nós, os lí de res  mais afoi tos,  mais re vo -
lu cio ná rios, re ce bía mos amea ças de pan ca da ria, de mor te...

Nos sas mu lhe res so friam com is so por que sem pre es ta vam par ti ci pan do,
mas, ao mes mo tem po, sem pre nos in cen ti va vam. Es sas se nho ras que fo ram ci -
ta das par ti ci pa ram ati va men te do mo vi men to e de vem ser tão pres ti gia das quan -
to nós. Mas não po de mos nos es que cer da que las es po sas das fa mí lias fun da do -
ras. Quan tas de las não fo ram as ver da dei ras che fes de fa mí lia? O pa pel da mu -
lher é mui to im por tan te. Mes mo na po lí ti ca, quan tas mu lhe res es tão en vol vi -
das? Gran des se cre tá rias de es ta do, mi nis tras...Gran des mu lhe res co mo a pri -
mei ra-mi nis tra de Is rael e da Ín dia.

A mu lher es tá se li ber tan do, to man do uma ou tra po si ção na vi da so cial e,
em mui tos ca sos, es tá so bre pu jan do o pró prio ho mem que se sen te, às ve zes, in -
co mo da do. Acho que a mu lher tem uma par ti ci pa ção im por tan te em tu do que  se
pro põe fa zer. E é is so que to ca o mun do. Eu acre di to que, no fu tu ro, vai ha ver
me nos de sa gre ga ção, me nos cri ses fa mi lia res. 

Clau di nei Ru fi ni - Vol tan do ao pa pel da mu lher na nos sa so cie da de, po -
de mos nos re me ter à ve lha his tó ria da ca sa e da rua. Da por ta pa ra fo ra, é o pú bli -
co. Da por ta pa ra den tro, o pri va do. O ho mem sus ten ta va a fa mí lia,  quem cria va
era a mu lher. E to do o sus ten tá cu lo éti co e mo ral era da do pe la mu lher.
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Tal vez de vês se mos es ta be le cer um pa râ me tro den tro de tu do o que foi
fa la do até ago ra. A gen te tam bém fez um tra ba lho de pes qui sa so bre a his tó ria
das mu lhe res que fo ram real men te es que ci das, mas que ti ve ram uma im por tân -
cia mui to gran de não só no as pec to do for ta le ci men to fa mi liar, mas, prin ci pal -
men te, de in cen ti vo à uma so cia li za ção, a uma in te gra ção da mu lher den tro de
uma so cie da de emi nen te men te ma chis ta. Se al gu ma de vo cês qui ses se co lo car
al go nes se sen ti do, po de mos re fle tir me lhor so bre o as sun to, que é im por tan te
por que as re la ções fa mi lia res são as pri mei ras que o ser hu ma no ex pe riên cia e
vão mol dar sua per so na li da de, o per fil de pes soa que vai es tar in te ra gin do jun to
com ou tras pa ra for mas um gru po, uma so cie da de, uma et nia, uma na ção.

Carla Cristina Garcia - Gos ta ria de co me çar fa lan do so bre a preo cu pa -
ção com as no vas ge ra ções. Com re la ção à im por tân cia da mu lher, is so de la es -
tar cui dan do da fa mí lia, com o ho mem au sen te...Is so acon te ceu mui to  aqui no
Bra sil, prin ci pal men te na épo ca da co lo ni za ção. Por que, ge ral men te, os ma ri dos
 saiam pa ra des bra var, pa ra ser ban dei ran te, e as mu lhe res fi ca vam so zi nhas nas
ca sas gran des.  Eram as se nho ras do en ge nho. Não es tá em do cu men tos, mas
exis te mui ta coi sa sen do le van ta da nes se sen ti do...

 Elas to ma vam con ta das fa zen das, dos es cra vos, dos en ge nhos... Ou se ja,
não só da fa mí lia, mas tam bém dos ne gó cios. Ou tra coi sa, a  qual eu que ria me
re fe rir tam bém são os pri mei ros nú cleos fa mi lia res na co lo ni za ção do Bra sil.
Mui tos por tu gue ses que vi nham pa ra co lo ni zar dei xa vam  suas mu lhe res em
Por tu gal, se re la cio na vam  aqui com as ín dias e en tão foi cria do o mi to da da ma
au sen te. Es sa mi to lo gia é mui to pre sen te e a nos sa far ta li te ra tu ra ro mân ti ca de -
mons tra bem is so. Uma ou tra coi sa que é fun da men tal é que os ca sa men tos ci vis
não  eram uma coi sa mui to cons tan te, prin ci pal men te por que era ca ro. Is so era
um pro ble ma no sé cu lo 19  aqui  e em São Pau lo. Era um pro ble ma com o  qual o
Es ta do se preo cu pa va. Com es ses pou cos ca sa men tos le ga li za dos, in clu si ve en -
tre imi gran tes.

Dag mar Sil va P. de Cas tro - Aos ne gros foi proi bi da a ins ti tui ção de fa -
mí lias. Is so é his tó ri co. Um ne gro era moe da cor ren te. Não se po dia  pos si bi li tar
o ca sa men to en tre os ne gros. En tre os in dí ge nas, a tra di ção e a po li ga mia possi-
bilitava a escolha en tre vá rias mu lhe res. Na ver da de, o ca sa men to, co mo a gen te
o en ten de ho je, é mui to  mais pa ra uma pe que na par ce la bran ca e pri vi le gia da da
po pu la ção. Tan to é que, na pe ri fe ria, os ar ran jos ma tri mo niais são ou tros. 

A nos sa tra di ção real men te é es sa. Até os pri mei ros  anos da co lo ni za ção
não vie ram mu lhe res. As ín dias  eram pe gas a la ço até que che ga ram as ne gras.
Até pe ga ram crian ças dos or fa na tos de Por tu gal pa ra vi rem se ca sar no Bra sil
por que es ta vam preo cu pa dos com es sa mis tu ra.

Car la Cris ti na Gar cia - E den tro des ses mi tos cria dos na li te ra tu ra e que
fa zem par te da his tó ria,  além do mi to da da ma au sen te, exis te o da don ze la guer -
rei ra, co mo Lu zia Ho mem e Dia do rim. Jus ta men te por que sem pre exis ti ram
den tro da his tó ria, não só do Bra sil, mu lhe res que se tra ves ti ram de ho mem e lu -
ta vam nes se mun do, a exem plo de Ani ta Ga ri bal di e ou tras tan tas.

À tí tu lo de exem plo, era proi bi do às mu lhe res vi rem nos na vios de Co -
lom bo quan do do Des co bri men to da Amé ri ca e mui tas de las vi nham ves ti das de
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ho mem e só de pois de um tem pão é que se des co bria tu do.Daí   eram en for ca das,
co mo pu ni ção por te rem de so be de ci do à re gra. Es se mi to das mu lhe res guer rei -
ras vem des sa tra di ção das mu lhe res se tra ves ti rem de ho mem pa ra po de rem
par ti ci par do mun do pú bli co.

De qual quer for ma,  elas sem pre ti ve ram uma gran de par ti ci pa ção. Na
Re vo lu ção Fran ce sa, to do mun do sa be,  elas lu ta ram mui to e de pois ti ve ram que
vol tar pa ra den tro de ca sa pa ra cui dar dos afa ze res do més ti cos e, en tão, es se tra -
ba lho foi con si de ra do de sin te res san te. 

O que se ex pe ri men ta fa zer ho je em dia, é re cons ti tuir a his tó ria das mu -
lhe res, co lo can do-as em seu de vi do lu gar. E não  mais co mo se diz: " atrás de um
gran de ho mem..." Na ver da de, ela tem sem pre que es tar ao la do do ho mem, de
 mãos da das. A gran de ques tão é que os re gis tros his tó ri cos ofi ciais não pri vi le -
giam es sa par ti ci pa ção da mu lher no mun do po lí ti co ou nas ar tes. Quan tas mu -
lhe res pin to ras e es cul to ras, co mo Ca mil le Clau del, por exem plo, fi ca ram à
som bra? As ma te má ti cas, as mé di cas, as fí si cas. E vá rias das es cri to ras que ti ve -
ram que se es es con der  atrás de um pseu dô ni mo mas cu li no, co mo Geor ge  Sand,
que se ves tia de ho mem tam bém.

Tem o ca so de uma pin to ra fran ce sa do sé cu lo 19 que ado ra va pin tar ani -
mais e, em Pa ris, as mu lhe res  eram proi bi das até de che gar per to dos cur rais. En -
tão, ela te ve que pe dir uma au to ri za ção es pe cial pa ra o pre fei to pa ra po der ves tir
cal ças e se apro xi mar dos ani mais. E de pois de mui ta lu ta, ela con se guiu a li cen -
ça do pre fei to e aca bou ga nhan do um prê mio num da que les sa lões uni ver sais
que exis tiam no sé cu lo 19. An tes de re ce ber o prê mio, ela co lo cou seu ves ti do
 mais bo ni to, se pin tou e foi re ce bê-lo co mo mu lher.

As di fi cul da des que as mu lhe res têm pa ra se afir mar no mun do pú bli co
são inú me ras. Uma coi sa que a gen te no ta em sa la de au la até ho je é que os me -
ni nos fa lam  mais que as me ni nas quan do têm de co lo car sua opi nião. Quan do a
per gun ta exi ge uma res pos ta  mais as ser ti va do que su ges ti va, são os me ni nos
que res pon dem. Por que? Por que exis te uma edu ca ção que diz que a mu lher tem
que su ge rir, não afir mar. É uma ques tão que não es tá re sol vi da. Nós sen ti mos is -
so nas nos sas pró prias alu nas ou na nos sa vi da aca dê mi ca. Na me di da em que
vo cê tem que es cre ver ou fa lar al gu ma coi sa, vo cê pre ci sa es tu dar  três ve zes
 mais. Is so tu do num pro ces so in cons cien te, cer to? Por que seu tra ba lho tem que
ser me lhor ava lia do que o de um me ni no.  Eles não se es for çam tan to quan to as
me ni nas pa ra fa zer al gu ma coi sa por que o mun do co bra me nos de les. Ou me nos
de las, no sen ti do de que, se er ra rem na ar gu men ta ção, não tem pro ble ma. Ela é
bo ni ti nha, de pois vai guar dar es se di plo ma na ga ve ta, vai ca sar. Nós es ta mos no
fi nal do sé cu lo 20 e ain da es cu ta mos es sas coi sas. 

Eu que ria ter mi nar fa lan do o se guin te: exis te uma preo cu pa ção, ho je, no
mo vi men to das mu lhe res que es tu dam as ques tões fe mi ni nas, jus ta men te no
sen ti do de re cu pe rar o es pa ço das mu lhe res e re co nhe cer a im por tân cia que os
te mas fe mi ni nos têm den tro da his tó ria. Em 29, a Vir gi nia  Wolff es cre veu um li -
vro ma ra vi lho so, Um te to to do seu, edi ta do  aqui pe la No va Fron tei ra, que é uma
con fe rên cia que ela deu nu ma uni ver si da de in gle sa pa ra mu lhe res. Era so bre o
pa pel da mu lher in te lec tual e ela co me ça a con fe rên cia di zen do que, quan do
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che gou à uni ver si da de pa ra pre pa rar a con fe rên cia, fa zer pes qui sas, etc, ve ri fi -
cou que o res tau ran te re ser va do aos ho mens era mui to me lhor do que às mu lhe -
res. A co mi da ser vi da aos es tu dan tes era mui to me lhor que a ser vi da  às es tu dan -
tes.  Mais do que is so. A bi blio te ca on de fi cam os ma nus cri tos de au to res im por -
tan tes da In gla ter ra não per mi tia o aces so das mu lhe res. E, nas pra te lei ras,  além
das  mais im por tan tes au to ras, co mo as ir mãs Bron të, Ja ne Aus tin, não cons ta -
vam  mais  obras de nin guém. E es sa cons ta ta ção le vou Vir gi nia  Wolff a for mu -
lar al go  mais ou me nos as sim: os te mas ver da dei ra men te fe mi ni nos, que se riam
jus ta men te os te mas a res pei to do pri va do, da ca sa dos sen ti men tos, en fim, do
que acon te ce da por ta pa ra den tro, não são pri vi le gia dos por que nin guém vê a
me nor gra ça nis so. Os épi cos, os li vros que fa lam so bre guer ras, is so sim é o que
im por ta. Is so sim é as sun to pe lo  qual as pes soas se in te res sam. 

A mu lher tem a sua pró pria ma nei ra de es cre ver, de con tar sua ex pe riên -
cia de vi da de ma nei ra di fe ren te dos ho mens. Nós so mos di fe ren tes. Não es ta -
mos que ren do fa zer aque la mes ma coi sa dos  anos 60 até por que nin guém, na -
que le mo men to, ga nha va na da sem gri tar. Te mos que re va lo ri zar os es cri tos e as
ex pe riên cias das mu lhe res co mo al go mui to vá li do. Vo cê fa lar so bre co zi nha é
tão im por tan te quan to vo cê fa lar so bre a guer ra. 

Pergunta -Meu no me é  João Ba tis ta. Sou so ció lo go e pro fes sor de His -
tó ria na re de es ta dual. Es sa pro pa la da de sa gre ga ção fa mi liar não é al go que re -
fle te a so cie da de frag men ta da, pro du zi da ideo lo gi ca men te por um cer to sis te -
ma, por um cer to mo de lo eco nô mi co ca pi ta lis ta? O mo vi men to do pró prio ca pi -
tal e na sua for ma de re pro du ção faz com que ideo lo gi ca men te se pro pa gue, se
não ne ces sa ria men te a ver da de, mas sim a de sa gre ga ção?

Não es tá no bo jo des ta ideo lo gia ca pi ta lis ta? Gos ta ria que vo cê fa las se
so bre is so e tam bém so bre o pa pel da mul ti mi dia na edu ca ção e na de sa gre ga ção
fa mi liar.

Dag mar Sil va P. de Cas tro - Quan do vo cê fa la da ques tão eco nô mi ca,
acre di to que is so in ter fe re sim. Mas aí a gen te vai en con trar a con tra-mão. Ou
se ja, no es pa ço fa mi liar, as pes soas con se guem vi ver co le ti va men te, coi sa que
vo cê não en con tra em ne nhum ou tro es pa ço. Na ca sa das pes soas,  elas con se -
guem sen tar, di vi dir as con tas... As pes soas se jun tam e rom pem com aque la
coi sa do ca pi ta lis mo. O que di fi cul ta as re la ções fa mi lia res em re la ção à ques tão
eco nô mi ca é o em po bre ci men to. Por que a ca sa é o lu gar fun da men tal on de as
pes soas po dem es tar reu ni das en quan to fa mí lia. E is so es tá ca da vez  mais di fí cil
pa ra gran de par te da po pu la ção. Ho je não se fa la  mais em fa ve la, mas sim em
mo ra do res de rua. Nos es ta mos com a se gun da ge ra ção de crian ças nas cen do na
rua. Não se fa la va nis so há 10  anos. Es tão to dos as sus tan do com is so, que ren do
até  criar um lu gar pa ra ti rar es sa gen te da rua por que  elas se tor nam uma amea ça.
En tão eu  acho que o mun do ca pi ta lis ta in ter fe re sim é na ques tão do em po bre ci -
men to. Mas se ria mui to sim plis ta di zer que é só is so que cau sa a de sa gre ga ção.

Gle nir San tar nec chi - Pa ra ter mi nar, gos ta ria de agra de cer a to dos que
apre sen ta ram te mas nes te pai nel e a to dos os pre sen tes.
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Im pren sa: a crô ni ca 
do dia-a-dia

Coor de na dor
Ade mir Médici

De ba te do res
Hum ber to D. Pas to re
Alek san dar Jo va no vic
Car los La ran jei ra
Ni co la Tor to rel li
Valdenízio Petrolli

CCerimonial - Pa ra coor de nar es ta me sa cha ma rei Ade mir Médici. Ade mir
é uma das per so na gens  mais im por tan tes da nos sa me mó ria his tó ri ca  aqui no ABC. 

Ade mir Médici -Boa tar de. Eu gos ta ria de agra de cer a lem bran ça do meu
no me pa ra par ti ci par do III Con gres so de His tó ria do ABC e gos ta ria de cha mar
os par ti ci pan tes pa ra es ta ple ná ria que vai tra tar da crô ni ca no dia-a-dia da im -
pren sa no ABC. Pri mei ra men te, gos ta ria de cha mar o sr. Ni co la Tor to rel li, o
gran de jor na lis ta da re gião. É o  mais an ti go jor na lis ta, o  mais an ti go pro fes sor,
um gran de ad vo ga do. Foi pro fes sor nu ma es co la  aqui no bair ro de Mon te Ale gre
No vo, em São Cae ta no do Sul, e é uma pes soa so bre  quem vá rios lei to res da co lu -
na Me mó ria têm di to: "O seu Ni co la tem que es tar na sua co lu na. Vo cês têm que
fa lar do seu Ni co la". En tão, na da me lhor do que gra var tu do o que ele dis ser ho je. 

Gos ta ria, tam bém, de cha mar o jor na lis ta Alek san dar Jo va no vic, que
tra ba lhou co nos co no iní cio da car rei ra, no Diá rio do Gran de ABC, nos  idos
de 1971/72. É pro fes sor, as ses sor de im pren sa da Pre fei tu ra de São Cae ta no.
Sua  maior  obra pa ra nós, me mo ria lis tas, é a edi ção da re vis ta Raí zes, que é
um acha do, uma coi sa fan tás ti ca, por cu ja pre ser va ção nós te mos que lu tar
sem pre e tor cer pa ra que es sa  idéia se ja es ten di da pa ra to do o ABC, pa ra a
Gran de São Pau lo, pa ra o uni ver so in tei ro.

Cha ma ria tam bém o meu ami go Hum ber to Pas to re, jor na lis ta, as ses sor
de im pren sa, com pa nhei ro da ve lha Sec cio nal dos Jor na lis tas Pro fis sio nais do
ABC. Uma pes soa mui to sen sí vel, que fez um tra ba lho in te res san te no Sin di -
ca to da In dús tria Têx til de São Ber nar do e ho je man tém vá rios jor nais  aqui na
re gião de São Cae ta no.

Gos ta ria, tam bém, de con vi dar o meu ami go Car los Mes sias La ran jei -
ra, jor na lis ta, es cri tor, as ses sor de im pren sa da Pre fei tu ra de São Ber nar do do
Cam po, com  quem tra ba lho há lon gos  anos e que apren di a ad mi rar pe la von -
ta de que ele tem em de sen vol ver um tra ba lho tan to na  área de jor na lis mo, co -
mo na  área da bio gra fia de pes soas co mo Tan cre do Ne ves, Ad he mar de Bar -
ros e, ago ra, Lau ro Go mes de Al mei da. Ele es tá con cluin do um li vro com a
bio gra fia do Lau ro Go mes que, com cer te za,  vai mos trar a fa ce ta do ho mem
e tam bém do po lí ti co.
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E, por fim, não es tá na pro gra ma ção, mas fa ço ques tão de que ve nha à me -
sa o meu ami go e ir mão Val de nízio Pe trol li. Is so por um mo ti vo bá si co: o Pe trol li
é au tor de uma te se iné di ta que to do mun do co nhe ce. Não foi pu bli ca da, mas to do
mun do tem uma có pia em ca sa ou já ou viu fa lar ou al gu ma coi sa as sim. O Val de -
nízio, por via in di re ta, fa lan do dos jor nais que cir cu la ram na re gião a par tir do ve -
te ra no Mo ni tor, de 1904, con ta a his tó ria de to dos nós.

Tu do o que es ta mos fa lan do  aqui es tá sen do gra va do e, se gun do pro -
mes sa do Ale xan dre Po le si, vai ser pu bli ca do no Diá rio do Gran de ABC. Pe -
trol li, gos ta ria que vo cê fa las se um pou qui nho so bre o Mo ni tor e so bre o de sen -
vol vi men to da im pren sa na re gião.

Eu gos ta ria de ler uma re la ção da  mais an ti ga re da ção de jor nal que do -
cu men tou a sua exis tên cia. A gen te con se guiu um nú me ro per di do do jor nal
Fo lha do Po vo, não a do Pau lo  Zingg, que cir cu lou re cen te men te, mas a an ti ga,
do Ni co lau An to nio Ar no ni. É um nú me ro que não es tá na co le ção que o Pe -
trol li co le tou. Es tá lá no Ins ti tu to His tó ri co e Geo grá fi co. E fa la so bre os jor na -
lis tas que atua vam na Fo lha, em 1928. É um exem plar de 15 de  abril de 1928,
nº 150, ano 3 da Fo lha do Po vo.

O jor nal en tra va no seu quar to ano quan do  eles de ci di ram pu bli car uma lis -
ta de  seus jor na lis tas, in clu si ve com fo to. O Ni co lau An to nio Ar no ni era o pro prie -
tá rio e di re tor. Ele tra ba lha va com o Sa la di no Car do so Fran co, que tam bém era
jor na lis ta, na Pre fei tu ra de São Ber nar do, no fi nal da Re pú bli ca Ve lha. O se gun do
jor na lis ta era au xi liar de re da ção. Seu no me era Lu cia no Mar tins Cos ta. Ha via o
Fe lis ber to Bo log ne si, pseu dô ni mo Ma rius, que co la bo rou no jor nal des de o nº 1.
Ele re si dia no al to da ser ra e tra ba lha va na São Paulo Rail way. O  Raul Cris tol, na -
tu ral de San tos, ca sou na Vi la de São Ber nar do com a fi lha de Íta lo Set ti. Era au xi -
liar da fá bri ca de te ci dos de se da do so gro e tam bém tra ba lha va no jor nal. Ama deu
No guei ra nas ceu em Pa ra na pia ca ba e fez uma car rei ra bri lhan te. Ele es cre veu
tan to nos jor nais lo cais co mo nos de São Pau lo.

Eu ha via pro me ti do, an tes do Con gres so, tra zer al gu mas re por ta gens
nas  quais ele fa la da his tó ria do ABC,  mais ou me nos no es ti lo  da co lu na Me -
mó ria do Diá rio do Gran de ABC. É uma sé rie que o gran de his to ria dor da Cú -
ria Me tro po li ta na en con trou e me deu uma có pia e  acho que se ria mui to im por -
tan te in cluir nos  anais do III Con gres so de His tó ria do ABC. Por is so, es tou
pas san do o ma te rial pa ra o Gia nel lo. Es sa é a sé rie de re por ta gens do Ama deu
No guei ra, cu ja bio gra fia o Val de nízio Pe trol li me deu na da ta de on tem. E é
uma lon ga bio gra fia a des te jor na lis ta nas ci do na re gião, que   bri lhou em São
Pau lo, par ti ci pou do Ins ti tu to His tó ri co e Geo grá fi co, fez uma sé rie de coi sas e
cu ja me mó ria es ta mos ten tan do res ga tar.

Um ou tro pro fis sio nal de 1928 é o dr. Tan cre do Ama ral, poe ta, jor na lis ta e
ad vo ga do. Foi se cre tá rio e re da tor-che fe do Cor reio Pau lis ta no, um gran de jor nal
diá rio de São Pau lo. De pois de apo sen ta do, mu dou-se pa ra São Ber nar do e pas sou
a co la bo rar com a Fo lha do Po vo que, já na que le tem po, era um se ma ná rio e ti nha
 seus cor res pon den tes. Na se de, lá em São Ber nar do, o cor res pon den te era o  João
de Aze ve do Mar ques, pri mei ro  juiz de paz da ci da de e fun cio ná rio pú bli co.  Aqui
em São Cae ta no, o cor res pon den te era Val ter Ne grel li, um mo ço es tu dan te de en -
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ge nha ria me câ ni ca. Em Ri bei rão Pi res, era Hum ber to Me na to. Em Rio Gran de,
Gui lher me Pin to Mon tei ro, que era sub pre fei to de Pa ra na pia ca ba. Ele era um jor -
na lis ta crí ti co e cri ti ca va a São Paulo Rail way no tem po em que ela era um mo de -
lo a ser se gui do. Os an ti gos fa lam que a San tos-Jun diaí ho je é um li xo mas já na -
que le tem po es te jor na lis ta cri ti ca va. Em Pa ra na pia ca ba, ha via tam bém o Eu gê nio
Ca mi lo  Dias, um ne go cian te lo cal. Ha via, no cor po da re da ção, os au xi lia res Joa -
quim An to nio Mi nei ro, ge ren te, Má rio Ma cha do  D'Ávila, au xi liar de ge rên cia,
Jai me de  Abreu, co bra dor e agen cia dor de anún cios, Dr. Ruy Gen til, um mé di co
im por tan te de San to An dré que co la bo ra va no jor nal, e as sim por dian te.

Es tes pro fis sio nais nos an te ce de ram nes ta lu ta diá ria na crô ni ca do
dia-a-dia. Fei ta es ta in tro du ção, eu pas sa ria a pa la vra ao nos so mes tre, Ni co -
la Tor to rel li que, com mui ta ale gria, res pon de ao nos so cha ma do e vem con -
ver sar com a gen te.

Ni co la Tor to rel li - San to An dré foi a cé lu la-ma ter de to da a nos sa ter ra.
In fe liz men te, a me mó ria de sa pa re ceu pa ra de pois res sur gir co mo uma fê nix. Nós
co nhe ce mos per fei ta men te o que foi a his tó ria de San to An dré. Nós sim, mas os
jo vens de ho je não. Es sa foi a ba se de to da a es tru tu ra edu ca cio nal e eco nô mi ca
de nos sa ter ra. Não se fa la  mais e não se co nhe ce  mais aque les fun da do res. Aque -
les ho mens vie ram de Pa ra na pia ca ba, su bi ram a ser ra e fi ca ram no pla nal to pa ra
plan tar es ta be le za, es ta ma ra vi lha que é a nos sa ter ra, que é São Cae ta no,  Mauá,
Ri bei rão Pi res, Rio Gran de da Ser ra, São Ber nar do, Dia de ma...

Quan do fui con vi da do, fi quei en tu sias ma do.  Achei que es tá va mos re vi -
ven do a vi da de San to An dré. Eu an dei pe lo Nor te e Nor des te, de sig na do pe los
go ver nos fe de ral e es ta dual pa ra im plan ta ção e re for ma do en si no, da saú de e do
com ba te à ma co nha.  Três fa ses di fí ceis em to da a vi da de um  país, ci da de ou es ta -
do. A par te edu ca cio nal é com pli ca da, mas é a ba se de to da a es tru tu ra. Sem saú -
de na da exis te. A ma co nha é um cri me. 

Em qual quer ci da de do Nor te e do Nor des te exis te um mu seu his tó ri -
co, geo grá fi co e pe da gó gi co. To das têm o seu jor nal. Eu es ti ve em to dos os
96 mu ni cí pios do Es ta do de Ser gi pe, em to dos do Es ta do de Ala goas.  Achei
o po vo ala goa no in te li gen tís si mo. En con trei o per nam bu ca no ati vo, dis pos -
to, co ra jo so. En con trei o pa rai ba no, o cea ren se. É um gran de po vo.  Aliás,
to do o po vo bra si lei ro é co los sal.

Eu sem pre di go: o jor na lis ta tem uma pro fis são que na ve ga em to dos os
ma res. Ele não pá ra, ele cir cu la, ele fa la. Se ele tem um jor nal, com ba te em to -
das as  suas co lu nas. Em tu do. Saú de, edu ca ção, eco no mia, po lí ti ca. Eu  acho
que o jor na lis ta é o úni co que na ve ga em to dos os ma res e ge ral men te não é
bem re ce bi do. Ele é sem pre com ba ti do. 

Eu ti nha um mu ral na rua coronel Oli vei ra Li ma e ali eu pu nha as no tí cias.
E as pes soas ris ca vam e es cre viam. Sei  quais  eram os au to res. Co nhe ci to dos
 eles. E con ti nuei a mi nha mar cha, tra ba lhan do no jor na lis mo, que ren do fa zer flo -
res cer es te tra ba lho, es sa cul tu ra. O jor nal é o  maior  meio de co mu ni ca ção que
exis te em to do o se tor. Ele fa la de tu do e re ce be to das as crí ti cas.

Nós es ta mos  aqui em São Cae ta no com a Aca de mia de Le tras da Gran de
São Pau lo. E ti ve mo-la em San to An dré. Não foi pa ra a fren te por que não te ve
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 apoio. Le va mos pa ra São Ber nar do e tam bém não ti ve mos  apoio. Qui se mos le vá-
la pa ra  Mauá, Ri bei rão Pi res... Nin guém nos  apoiou. Só São Cae ta no nos aco lheu
de bra ços aber tos. E  aqui es ta mos. Eu con vi do to dos pa ra vi si tar a nos sa aca de mia.

Quan do eu  criei a Fa cul da de de Fi lo so fia, Ciên cias e Le tras de Ri bei rão
Pi res, pro cu rei de to dos os mo dos fa zê-la em San to An dré e  Mauá tam bém, mas
só fo mos en con trar aga sa lho em Ri bei rão Pi res. Da li nós par ti ría mos pa ra as ou -
tras. Ho je, es tão pe din do uma uni ver si da de em San to An dré, pa ra o ABC. É uma
ne ces si da de. É cul tu ra e a cul tu ra não po de ser aban do na da. Es tes ho mens que já
es cre ve ram li vros, que já per pe tua ram nas pá gi nas de um li vro a his tó ria de um
po vo, de uma ci da des, es tes me re cem os nos sos aplau sos.

Por eu ser o  mais ve lho jor na lis ta do ABC, não é o ca so de que eu se ja o
centro das atenções . O ca so é que to dos me re cem os nos sos aplau sos.

Ade mir Médici - Eu pas so, en tão, a pa la vra ao Alek san dar Jo va no vic,
jor na lis ta, pro fes sor e edi tor da re vis ta Raí zes.

Alek san dar Jo va no vic - Bem,  meus ami gos, fi co mui to con ten te em
es tar  aqui com to dos e que ro ir di re ta men te ao te ma da nos sa pa les tra, que é o
jor na lis mo, a crô ni ca do dia-a-dia. Há vá rios pon tos de vis ta sob os  quais es sa
ques tão po de ser en ca ra da, em bo ra eu acre di te que há uma con ver gên cia em
re la ção à vi são de que o jor na lis mo é efe ti va men te uma crô ni ca do dia-a-dia.
Por  mais que a ati vi da de jor na lís ti ca pos sa re tra tar o co ti dia no, é sem pre um
re tra to frag men tá rio. E is so por vá rias ra zões: pe la pró pria na tu re za da no tí cia,
do que se con si de ra in for ma ção. A na tu re za da in for ma ção no sen ti do de que o
re le van te só é  de ter mi na do ti po de fa tos...

Há uma se le ção na tu ral e is so faz com  que o jor nal se ja frag men tá rio.
Nun ca é um pai nel com ple to dos acon te ci men tos, é sem pre uma se le ção dos
fa tos, mas, ape sar dis so, eu  acho que o jor na lis mo não dei xa de fa zer uma
crô ni ca do dia-a-dia no sen ti do, in clu si ve, de per mi tir aos que vão pes qui sar
 anos de pois, que tenham uma vi são bas tan te cla ra a res pei to dos fa tos  mais
re le van tes num de ter mi na do pe río do.

Co mo fon te pri má ria de pes qui sa, eu  acho que o jor nal é fun da men -
tal. Na ver da de, aque les que pro du zem o jor nal e es tão na ba ta lha, tal vez
nem te nham tem po de se aper ce ber do fa to de que es tá se pro du zin do uma
fon te pri má ria pa ra a His tó ria.

Eu tam bém  acho fun da men tal le var em con si de ra ção uma ou tra ques -
tão, ain da den tro des sa li nha de ra cio cí nio. Se ja o jor nal de cir cu la ção na cio -
nal, se ja um pe que no jor nal de bair ro,  acho que, guar da das as de vi das pro -
por ções, ele é um re tra to do dia-a-dia da que la co mu ni da de. Po de ser um re -
tra to que me re ça ou não uma crí ti ca, con cor dân cia ou não, ou, tal vez, mui to
pou ca crí ti ca, mas, de qual quer mo do, é sem pre um pai nel bas tan te cla ro da -
qui lo que é a so cie da de na que le mo men to.

Es se é um pon to fun da men tal que eu gos ta ria de co lo car co mo te ma de
de ba te. Em que me di da nós to dos con cor dar mos ou dis cor da mos nes sa ques -
tão? Ape nas pa ra fi na li zar, eu lem bra ria que o jor nal co mo veí cu lo de co mu ni -
ca ção nas ceu exa ta men te de pois da in ven ção dos ti pos mó veis por Gu tem berg,
no sé cu lo XV, co mo uma es pé cie de qua dro de avi sos que se mul ti pli ca va e era
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co la do em pos tes, etc. To dos sa be mos dis to. Eu  acho que, por  mais que se evo -
lua a téc ni ca, por me nos que ha ja lei to res num  país co mo o Bra sil - nós so mos
160 mi lhões e te mos 5 mil lei to res diá rios. Es se é um nú me ro que não po de ser
es que ci do... Por  mais que os  meios de te le co mu ni ca ção ocu pem ca da vez  mais
o es pa ço que an tes era do jor nal, que nas ceu co mo bo le tim de in for ma ção na
bai xa Ida de Mé dia, a ati vi da de pro fis sio nal no fun do não mu da. Mu da ape nas a
for ma de vei cu la ção da no tí cia. Mui to obri ga do.

Ade mir Médici - O pró xi mo a fa lar é Hum ber to Pas to re, jor na lis ta.
Hum ber to Pas to re - Boa tar de a to dos. Es tou no jor na lis mo des de 1973.

Mes mo an tes de me for mar, eu con se gui uma va ga no Jor nal de São Cae ta no,
com o To le di nho, e pas sei a tra ba lhar nes se cam po, que sem pre foi o meu so nho.
Pas sei por vá rios jor nais, mas sem pre tra ba lhei em São Cae ta no. Nun ca tra ba lhei
na im pren sa diá ria, sem pre em se ma ná rios. Es tou fe liz por que em no vem bro do
ano pas sa do con se gui  criar a Pas to re Co mu ni ca ções e pas sei a edi tar  meus pró -
prios jor nais. Foi as sim que sur giu o Vi da Ger ti, jor nal de bair ro do Jar dim São
Cae ta no, que sai, ba si ca men te, uma vez por se ma na.

Em to dos os jor nais, pro cu ro co lo car na pri mei ra pá gi na os se guin tes di -
ze res: "Es te é um jor nal ofi cial da so cie da de de ami gos de bair ro", is so por que eu
con si de ro que a for ça dos fa tos es tão ali. Po de ser que a so cie da de se ja fra ca, te -
nha di re to res fra cos, mas a so cie da de de ami gos de bair ro é um nú cleo per fei to
on de vai pa rar to das as in for ma ções.

In clu si ve, eu gos ta ria de co lo car em dis cus são ou tro as pec to que  acho im -
por tan te.  Creio que os jor nais  atuais nem re tra tam o pas sa do e nem con se guem
re tra tar o pre sen te. A gen te tem se ma ná rios em to das as  ci da des  aqui do ABC e
ne nhum de les tem no tí cias di re cio na das ao pas sa do, não se bus ca uma en tre vis ta
com  quem vi veu o pas sa do. E,  pior, ho je não se pu bli cam as no tí cias nem do dia-
a-dia! O que  quer di zer que da qui a 20  anos os jor nais se ma nais de ho je não ser vi -
rão nem pa ra pes qui sas por que to dos  eles são re pe ti do res de re lea ses. Se vo cê pe -
ga to dos os jor nais que  saem no sá ba do, vai en con trar o mes mo tí tu lo, a mes ma
fo to, o mes mo tex to e o mes mo er ro, por que a ma té ria que  saiu er ra da no re lea se
vai  sair er ra da no jor nal.

Nos  meus jor nais, não sou o do no da ver da de e nem es tou com to da a ra -
zão, mas pro cu ro dar es pa ço pa ra is so. Por exem plo, o São Cae ta no No tí cias. Es -
se  aqui é o exem plar nº 2 de um jor nal que era pa ra se cha mar Jor nal da Fun da -
ção. Mas co mo o bair ro é mui to pe que no em ní vel de anun cian tes, ele te ve que se
trans for mar em  duas pá gi nas den tro do São Caetano Notícias. Ve jam  aqui. Na
pri mei ra pá gi na. Is so é His tó ria: "O dr. Cu nha Bue no, da Co mis são Es ta tís ti ca da
As sem bléia Le gis la ti va foi  quem des co briu... Ele  me li gou e dis se "Ne ves, vo cê
gos ta de São Cae ta no Pau lis ta ou de São Cae ta no do Sul? Nós fi ze mos uma con -
sul ta rá pi da e qua se por una ni mi da de op tou-se por São Cae ta no do Sul". A fra se é
de  Luis Ro dri gues Ne ves, em 1948. En tão, eu ter mi no di zen do: jo vem, des cu bra
a his tó ria de sua ci da de e di vul gue-a...

Eu pe go ou tros jor nais, por exem plo, um jor nal de bair ro. Ele tem uma
his tó ria: era pa ra se cha mar Jor nal da Bar ce lo na. Mas aí eu ia aca bar bri gan do
com o San ta Ma ria e en tão fi cou: Jor nal do Bair ro Bar ce lo na e San ta Ma ria. Em
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to das as edi ções tem is so  aqui, es sa nos tal gia, on de, por exem plo, o ex-ve rea dor
Fá bio Ven tu ra, do no de um acer vo fo to grá fi co imen so, pas sou-me es sas fo tos e a
gen te mos trou co mo era o bair ro no pas sa do. A mes ma coi sa eu fa ço com os ou -
tros jor nais. Por exem plo, o Vi da Ger ti, que es tá  cheio de fo tos an ti gas. Co mo eu
con si go is so? É com a po pu la ção.

Eu já me emo cio nei ao ver pes soas cho ran do quan do  olham pa ra es sas fo -
to gra fias pu bli ca das. E ho je os jor nais não pu bli cam  mais es se ti po de coi sa. En -
tão, re sol vi fa zer nos  meus jor nais aqui lo que sem pre  quis fa zer e não pu de. O
má xi mo que a gen te con se guia fa zer nos ou tros jor nais era quan do che ga va a edi -
ção do dia 28 de ju lho e pu bli cá va mos no tí cias re la tan do o sur gi men to da ci da de.
Pas sa va es ta da ta, mor ria o as sun to. In fe liz men te, em 28 de ju lho pró xi mo, to dos
os jor nais vão re pro du zir tex tos que as pre fei tu ras en via rão con tan do co mo era o
pas sa do sem uma preo cu pa ção de ques tio nar na da. Não exis te is so. 

Quan do a gen te vê uma pra ça de pre da da eu en ten do que is so foi fei to
por pes soas que não têm raí zes com sua ci da de. Por que se vo cê nas ceu  aqui,
co nhe ce o pas sa do da ci da de, sa be o que era an tes aque la pra ça, quan do ela foi
fun da da ou  quem é o seu pa tro no, eu acre di to que a pra ça não se rá de pre da da.
Mas, in fe liz men te nin guém se preo cu pa com o pas sa do e vão vi ven do o seu
dia-a-dia de ma nei ra ca da vez  pior.

En tão, gos ta ria de dei xar es sa ques tão pa ra o de ba te. Penso que os
jor nais não só não pu bli cam o que foi o pas sa do co mo não es tão aju dan do
nem a con tar o que é o pre sen te ho je. Por que os fa tos que acon te cem na ci da -
de não são re gis tra dos e os jor nais da ci da de, os jor nais de bair ro, de ve riam
pu bli car is so. Se eu qui ser ler uma no tí cia do mun do,  leio a Fo lha de São
Pau lo. Se eu qui ser ler uma no tí cia da re gião,  leio o Diá rio do Gran de ABC.
Se eu qui ser ler uma no tí cia do Bair ro Bar ce lo na, de São Cae ta no, te nho que
pro cu rar nos jor nais da qui, mas não en con tro na da. In fe liz men te, es ta é a
gran de fa lha que ve jo nos jor nais de ho je.

Ade mir Médici - Eu pas so a pa la vra ao Car los Mes sias La ran jei ra, as -
ses sor de im pren sa em São Ber nar do.

Car los Mes sias La ran jei ra - Boa tar de. Quei ra mos ou não, ho je a gen te
tem que ad mi tir que São Cae ta no es tá na li nha de fren te da cul tu ra e na di vul ga -
ção da his tó ria da re gião. A pes soa que ne gar is so vai  cair no ri dí cu lo. Quan to à
no tí cia im pres sa en quan to fon te, eu de fa to con si de ro o jor nal co mo uma fon te
 mais se gu ra pa ra a re cons ti tui ção de uma épo ca. Eu não con si de ro, por exem plo,
a lin gua gem ele trô ni ca, por que a gen te tem mui ta di fi cul da de de aces so a ela. E
se vo cê  quer de fa to fa zer uma pes qui sa, tem que le var em con si de ra ção a lin gua -
gem im pres sa, por que ela é  mais aces sí vel e trans mi te um vo lu me de in for ma ção
mui to  maior do que a lin gua gem ele trô ni ca ou fa la da.

Eu já es cre vi  dois li vros e nem sem pre re cor ri à mí dia im pres sa nas mi -
nhas pes qui sas, por que  meus li vros exi giam  mais a to ma da de de poi men tos, que
ti ve de co lher com gra va dor, co mo fa ço ho je, tam bém, com o Lau ro Go mes. Ho -
je eu te nho  mais de 40 ho ras de de poi men tos gra va dos so bre o Lau ro, por que o
ma te rial que exis te na lin gua gem im pres sa é mui to li mi ta do e não per mi ti ria que
a gen te es cre ves se um tra ba lho da im por tân cia des te que eu pre ten do fa zer. 
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Quan do o mo ço  aqui se re fe re à fal ta de in te res se dos jor nais pa ra se re -
por tar ao pas sa do em seu no ti ciá rio, eu cre di to is to a  dois fa to res: o pri mei ro é a
fal ta de pre pa ro de mui tos co le gas nos sos. Por des co nhe cer cer tos fa tos da His tó -
ria,  eles não po dem de sen vol ver cer tas no tí cias. En tão, se vo cê  pre ten de real -
men te se en vol ver em al gu ma no tí cia, al gu ma re por ta gem, se ja o que for que es -
te ja es cre ven do, ho je, vo cê pre ci sa co nhe cer tam bém os an te ce den tes, os fa tos
se me lhan tes que acon te ce ram den tro da nos sa his tó ria pa ra con se guir ilus trar o
fa to  atual. E nós sa be mos mui to bem que mui tos jor na lis tas des co nhe cem es tes
fa tos e por is so não con se guem tra ba lhar di rei to.

Uma ou tra coi sa que eu tam bém con si de ro da  maior re le vân cia é a for -
ma co mo a His tó ria é trans mi ti da ain da ho je. Sem que rer pro vo car ne nhum de -
mé ri to a  quem se de di ca à pes qui sa, à di vul ga ção da His tó ria, a gen te ve ri fi ca
que mui tas no ti ciais, crô ni cas, li vros, ar ti gos que se es cre vem so bre fa tos his tó -
ri cos, têm uma lin gua gem  meio me lan có li ca.  Eles não es ti mu lam o lei tor a con -
ti nuar a lei tu ra. En tão, eu ve ri fi co o se guin te: o tra ba lho da di vul ga ção da his tó -
ria, fei to ho je a va re jo pe lo Ade mir, em ar ti gos no Diá rio do Gran de ABC, em
li vre tos e li vros, pre ci sa con ti nuar a ser fei to não só por ele, mas tam bém por
ou tros que se in te res sam pe lo as sun to.

Va mos ver o ca so da di vul ga ção. Vo cê es tá tra ba lhan do com  dois ele -
men tos. Vo cê vai se de di car à pes qui sa de al gum fa to. Con cluí da es ta pes qui sa,
 qual é o pró xi mo tra ba lho? É a trans mis são da pes qui sa. Aí é que eu  acho que a
maio ria das pes soas que se de di cam à His tó ria se en ro lam. A pes qui sa até que
aca ba sen do bem fei ta, mas na ho ra de trans mi tir a in for ma ção que co lhe ram,  eles
se en ro lam um pou co e aca bam fa zen do o lei tor não con ti nuar len do aqui lo que
se es cre veu e até afas tan do-o da lei tu ra de ou tras  obras so bre o mes mo as sun to.

Quan to aos jor nais, acre di to que con ti nuam sen do a fon te  mais se gu ra
pa ra a re cons ti tui ção de qual quer épo ca e se gu ra men te vai con ti nuar sen do as -
sim por que ain da não apa re ceu na da co mo o jor nal pa ra vo cê re cor rer. Es ses
 eram exa ta men te os pon tos que eu ti nha pa ra ob ser var nes ta reu nião.. Agra de -
ço a to dos pe la aten ção.

Ade mir Médici -Con cluin do a pri mei ra par te da ex po si ção, eu con vi da ria
o jor na lis ta Val de nízio Pe trol li pa ra fa lar so bre as ori gens do jor na lis mo im pres -
so na re gião, des de O Mo ni tor até a fa se do Ni co la Tor to rel li.

Val de ní zio Pe trol li - Pa ra en ten der a im pren sa, eu a di vi di, em uma pes -
qui sa, de 1904 até 1947, sem pre pe gan do es sa fa se  aqui, quan do nas ceu o pri mei -
ro jor nal do ABC, em 4 de agos to de 1904, e que se cha ma va O Mo ni tor. Es sa fa se
cha ma-se ar te sa nal. É ne la, tam bém, que sur giu um jor nal cha ma do São Ber nar -
do, que de pois pas sou a se cha mar Bor da do Cam po, já sob a di re ção do pro fes sor
Ni co la Tor to rel li. Ele é, na rea li da de, o úl ti mo re pre sen tan te des sa fa se ain da vi vo.

Ne nhum jor nal que cir cu lou nes sa fa se so bre vi veu até o ano de 1953. O
Bor da do Cam po so bre vi veu até  mais ou me nos 53. Não foi  mais do que is so. De -
pois, em 1948, nas ce o jor nal a Fo lha do Po vo, de Pau lo  Zingg. Hou ve uma Fo lha
do Po vo em 1925, mas a fa se a que me re fi ro co me ça com aFo lha de Pau lo  Zingg
e é cha ma da de tran si ção, por que o ABC es ta va nes ta fa se. É quan do se ini cia a
in dús tria au to mo bi lís ti ca, nas ce o Gran de ABC pro pria men te di to, São Cae ta no,
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São Ber nar do,  Mauá e Ri bei rão Pi res, quan do a ma lha viá ria co me ça ase ex pan -
dir. É uma fa se mui to im por tan te por que tu do es tá em trans for ma ção no ABC.
Nes ta épo ca, a gen te fa la  mui to em triân gu lo do ABC. Ne nhum jor nal que cir cu -
lou nes sa épo ca so bre vi veu aos  anos 50, com ex ce ção de um, que é o Jor nal de
São Cae ta no, o  mais ve lho em cir cu la ção. Ele tam bém te ve vá rias fa ses.

 Pois bem, 1958 até 1967, o  News Sel ler vem preen cher um es pa ço que
não exis tia  mais. Não ti nha jor nal na épo ca. Quan do o  News Sel ler co me çou a
cir cu lar em 1958, não ti nha ne nhum jor nal em cir cu la ção por que a Fo lha do Po -
vo de Pau lo  Zingg ti nha fe cha do, so men te vol tan do a cir cu lar em 1958 e de sa pa -
re cen do no fim. Es sa fa se eu cha mo de in dus trial. De 1968 até 1987 o que pre va -
le ce é o Gran de ABC. Es ta fa se eu cha mo de em pre sa rial.

Nes te pe río do , nós ti ve mos sete diá rios, in clu si ve o jor nal da re gião que
foi o pri mei ro im pres so em off set. De 88 até 94,  veio a fa se da in for má ti ca. En tão,
nes se pe río do to do, a his tó ria da im pren sa pas sa por qua tro pas sos: par te ti po grá -
fi ca, o li no ti po, o off -set e o la ser. Es te úl ti mo ain da não te mos no ABC. As no vas
má qui nas do Diá rio se rão a la ser. Nes te pe río do tam bém nas ceu a Me to dis ta.

O Mo ni tor es ta ria, ago ra em agos to, com ple tan do 90  anos. Não são só os
90  anos do pri mei ro jor nal que sur giu na re gião, mas tam bém nos 90  anos da pri -
mei ra poe sia, da pri mei ra pe ça li te rá ria pu bli ca da. Por que no seu pri mei ro nú me -
ro ele pu bli cou uma poe sia cha ma da A fá bri ca. Era um poe ma mo der nis ta que fa -
la va dos ope rá rios em uma fá bri ca, tra ba lhan do du ro o dia to do. Tam bém no dia
4 de agos to, na pri mei ra pá gi na do Mo ni tor, pu bli ca-se a pri mei ra co lu na de me -
mó rias. Por que nes ta pri mei ra pá gi na fa la-se so bre a fun da ção de São Ber nar do,
to da his tó ria e ori gem, jus ti fi can do a exis tên cia do jor nal. Nes te ou tro pe río do
tam bém ha via mui tas co lu nas de me mó ria e de li te ra tu ra. O pe río do em que exis -
tia uma fa lha é de 1968 a 1987. Era  feio e ver go nho so fa lar nis so. Me mó ria tor -
nou-se uma coi sa ca fo na, rea cio ná ria. 

Va mos, en tão, vol tar a fa lar so bre O Mo ni tor. Ele sur giu num pe río do
em que o co ro ne lis mo to mou con ta do úni co par ti do exis ten te, que era o PRP
(Par ti do Re pu bli ca no Pau lis ta) que,  aqui na re gião, era do mi na do pe los co ro -
néis Sa la di no Fran co, Flá quer, Ca ta Pre ta, to dos es tes que são no mes de  ruas
cen trais de San to An dré.  Eles ti nham que man ter o jor nal pa ra man ter, tam -
bém, a he ge mo nia do co man do  aqui na re gião. E aí con vi da ram uma co mis são
pa ra  criar o jor nal. Con vi da ram um ci da dão que ti nha  uma ti po gra fia no Be -
len zi nho e pu bli ca va um jor nal lá. E aí ins ta lou a ti po gra fia na rua Marechal
Deo do ro e co me çou a im pri mir o jor nal, cu jo pri mei ro nú me ro  saiu com qua-
tro pá gi nas, sen do três com li te ra tu ra, ar ti gos, me mó rias, poe sias e a úl ti ma
em bran co. Era uma coi sa ar te sa nal mes mo.

Es se jor nal cir cu lou na mão de An to nio da Sil va e de pois foi ven di do pa ra
um ou tro ti pó gra fo, que  veio de Pi ra ci ca ba, cha ma do Vi cen te Bar to li. O Bar to li
pu bli cou o jor nal até 1907 e  saiu mui to ma goa do do ABC. Is to vai ca rac te ri zar
to da a im pren sa até nos  dias  atuais. Pa ra im pri mir o jor nal, ele exi gia a pu bli ci da -
de da Câ ma ra. A Pre fei tu ra era in ten dên cia e o pre fei to era no mea do en tre os ve -
rea do res. De pois de uns dois ou três me ses, ele es ta va pu bli can do o jor nal e não
hou ve nem anún cio nem ver ba da Câ ma ra su fi cien tes pa ra im pri mi-lo.
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Já no fi nal de 1906/7, o jor nal pas sou a cir cu lar com cer ta ir re gu la ri da de e
ele foi obri ga do a fe chá-lo. Co mo ca rac te ri za va mui to a im pren sa do co me ço do
sé cu lo, ele fez um de sa ba fo no nú me ro 96, o úl ti mo ano O Mo ni tor, es cri to em
ita lia no. Na que la épo ca, era mui to co mum  usar-se a lín gua ita lia na pa ra se man -
dar re ca dos pe los jor nais. Foi as sim que se en cer rou a car rei ra do pri mei ro jor nal
co nhe ci do a cir cu lar no Gran de ABC. 

Vie ram ou tros jor nais ar te sa nais anô ni mos que  eram im pres sos na mes -
ma ti po gra fia, sen do que o pró prio Bar to li fez al guns jor nais anô ni mos, pro tes -
tan do con tra os po lí ti cos da re gião. Mas, ba si ca men te, es sa é as his tó ria do Mo -
ni tor. As no tí cias re su miam-se em po lí ti ca lo cal, poe sia e no ti ciá rios re li gio -
sos, sem pre com quatro pá gi nas e a úl ti ma sem pre em bran co por que não ti nha
nem anún cio, nem no tí cia.

Ade mir Médici - An tes de ini ciar o de ba te, eu pas sa ria o mi cro fo ne no va -
men te pa ra o se nhor Tor to rel li. Eu que ria que o se nhor con tas se co mo era fa zer
jor nal nos  anos 40 nu ma re gião co mo o ABC. Era uma re gião que se trans for ma -
va, a in dús tria che ga va de uma for ma bem agres si va, prin ci pal men te em São
Cae ta no e San to An dré, vi via-se a di ta du ra do Es ta do No vo, exis tiam os lí de res
po lí ti cos, co mo Flá quer e Fran co, que es ta vam se reor ga ni zan do por que os in ter -
ven to res vi nham de São Pau lo. E es ta va lá o se nhor me ti do a fa zer jor nal. Co mo
era o dia-a-dia do jor na lis ta? Ha via pau ta? Vo cês dis cu tiam ma té rias? Cri ti ca -
vam e de pois  eram pro ces sa dos?  João Ne to Cal dei ra, im por tan te his to ria dor da
re gião, edi tou um li vro cha ma do Ál bum de São Ber nar do, em 37, e man te ve um
jor nal cha ma do O De mo cra ta. E  ele es cre veu num dos nú me ro: "Ben di ta ho ra
em que ago ra o Ge tú lio vem com a cen su ra. Real men te pre ci sa mos da cen su ra
por que sem ela va mos fa lar bo ba gem". Quer di zer, ele es ta va aplau din do a cen -
su ra. Era um mo men to de li ca do e vo cês fi ca vam cri ti can do. Do min gos Ta va res
era do Im par cial. Ele era ri val do se nhor?

Ni co la Tor to rel li - O jor nal de le era de São Ber nar do. O pri mei ro jor nal
foi im pres so  aqui na rua Al bu quer que  Lins,  atrás da igre ja ma triz. Mo ra va ali
um ti pó gra fo, o Ta ba rel li. E o Ta va res era um por tu guês fa lan te e até um tan to
vio len to. Em  suas crô ni cas e crí ti cas. Ele es cre via e, no dia se guin te, ti nha que
agüen tar os po lí ti cos que não as acei ta vam. Na que la épo ca, eu era um so nha dor
re cém-for ma do, vin do de Gua ra tin gue tá. Co me cei mi nha vi da cul tu ral lá na -
que la ci da de que, na que la épo ca, era pra ti ca men te a ci da de  mais cul ta do Es ta -
do de São Pau lo. Lá até os var re do res de rua ti nham o gi ná sio com ple to. Na -
que la épo ca, nós apren día mos no Ins ti tu to de Edu ca ção Dr. Ro dri gues Al ves.
Ha via cur sa do o gi ná sio "No guei ra da Ga ma" e tam bém es te ve em Lo re na. De -
pois foi pa ra Pin da mo nhan ga ba, que era a prin ce sa da Cen tral do Bra sil. Ali es -
ta vam aque les re pu bli ca nos, po lí ti cos tra di cio nais. e nós nos reu nía mos na Pra -
ça do Tea tro. Éra mos boê mios, so nha do res e, ali na que la es tá tua to da de már -
mo re, es cre vía mos nos sos poe mas, pro vér bios, crô ni cas e cri ti cas. Cer ta vez,
quan do o dr. Os car Ro dri gues Al ves viu-nos na que la dis cus são - ali nós fa zía -
mos nos so fó rum de de ba tes e nos sas ter tú lias li te rá rias - e en tão con vi dou-nos
a par ti ci par da vi da po lí ti ca da ci da de. Nós fo mos e eu com aque le so nho de jor -
na lis mo, fui tra ba lhar no Cor reio Pau lis ta no. Fui re vi sor, fo ca mes mo. E aí co -
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nhe ci poe tas, es cri to res, gen te co mo Me not ti del Pi chia, Gui lher me de Al mei -
da, Cas sia no Ri car do e Mon tei ro Lo ba to, com  quem ti ve uma con vi vên cia
 mais pro fun da, por que eu ha via es ta do na zo na das ci da des mor tas, da que le li -
vro, cer to? Nós fa zía mos a re vi são no Cor reio à noi te e da li saía mos pa ra a cho -
pe ria O Fran cis ca no, na rua Li be ro Ba da ró.      De pois, vim pa ra San to An dré. O
dr. Ma nuel de  Góes, ad vo ga do e de le ga do de po lí cia, me trou xe pa ra cá.

Ade mir Médici -Va mos re gis trar is so,  pois ho je  saem as no ções.
 Fuad Sa yar - Quan do o nos so ami go Hum ber to Pas to re fa lou que jor nal

ne nhum pu bli ca His tó ria, é por que o jor nal re fle te a opi nião do do no. E não tem
ne nhum jor nal  aqui do ABC que não es te ja atre la do a um po lí ti co, a não ser o seu,
que es tou co nhe cen do ago ra. Mas to dos os jor nais da qui sem pre fo ram sus ten ta -
dos por po lí ti cos. O úni co que não se en cai xa va nes sa re gra não foi pa ra fren te
por fal ta de di nhei ro pa ra se man ter. Foi ven di do. Ve ja bem, o Bra sil não tem he -
róis. So men te Ti ra den tes. Nos sos he róis his tó ri cos são Gue va ra, Cas tro. Na mi -
nha épo ca, a me ni na da usa va ca mi se ta do Che. En tão, por que não te mos he róis?
Por que não te mos His tó ria. Nós não res ga ta mos a nos sa His tó ria. Por que não te -
mos His tó ria co mo vo cê diz que es tá fa zen do em seu jor nal? Por que cus ta ca ro e
não dá di nhei ro. Pre fei to ne nhum se ele ge fa zen do His tó ria. É a rea li da de. A res -
pon sa bi li da de pe la His tó ria do ABC é de vo cês, jor na lis tas, que têm de man ter a
cha ma ace sa e  bri gar por is so.

Ade mir Médici - Eu que ria que o  Fuad fa las se so bre o O Ar cho te, que foi
um dos pri mei ros jor nais es tu dan tis bem mon ta dos.

Fuad Sayar - O Ar cho te foi um jor nal de co lé gio. No grê mio 28 de ju -
lho, nós tí nha mos uma re vis ti nha cha ma da Ar cho te que era im pres sa numa
má qui na Mi ner va, den tro da es co la. Mas lo go no pri mei ro nú me ro nós qua se
fo mos man da dos em bo ra da es co la por que de nun cia mos que a má qui na ha via
si do com pra do de for ma su per fa tu ra da.

Nós fa zía mos nos sa re vis ti nha e a dis tri buía mos. Aí o An to nio Rus so dis -
se "Mas vo cês es tão per den do di nhei ro!  Olha, ca pa e con tra ca pa não têm anún -
cio. Põe um anún cio aí que vo cês man tém o jor nal". Aí nós per ce be mos que pre -
ci sá va mos de al guém pa ra nos orien tar e aju dar a fa zer o jor nal. Afi nal, nós éra -
mos ga ro tos. Es tá va mos lou cos pa ra fa zer al gu ma coi sa.

Aí  veio o Ot to Di rin ger pa ra dar cur so de jor na lis mo pa ra nós. Ele era ge -
ren te de pro pa gan da e mar ke ting da General Motors e, co mo eu tra ba lha va lá, pe -
di pa ra ele nos aju dar. E ele deu o cur so du ran tes uns  dois me ses, aos sá ba dos, no
co lé gio, pa ra um gru po de mo le ques. E aí nós fi ze mos um jor nal, O Ar cho te, im -
pres so em li no ti pia no Cor reio Pau lis ta no.

Era um jor nal co lo ri do, de oito ou 16 pá gi nas, não me lem bro, e nos sa ti -
ra gem era  maior do que qual quer jor nal de São Cae ta no ho je.  Eram 10 mil exem -
pla res que dis tri buía mos pa ra to dos os gru pos es co la res e gi ná sios. É cla ro que o
pes soal do Cen tro Aca dê mi co (CA) aju da va a gen te.  Eles pre pa ra vam ma té rias,
aju da vam na re vi são e es se jor nal fi cou du ran te dois ou três  anos, ti ran do 10 mil
exem pla res por mês. Is so foi en tre 1961 e 1963. Nos so jor nal era man ti do por
pro pa gan da, en tão, éra mos li vres e po día mos es cre ver o que qui sés se mos. O CA
me tia o pau no pre fei to, nos ve rea do res, na cons tru ção de Bra sí lia, por que ali es -
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ta va ha ven do rou bo. Nós man da mos o jor nal pa ra o Presidente Juscelino Ku-
bitschek e ele nos man dou uma car ta. Era um jor nal que vi via a ci da de. Nós to dos
que co me ça mos no Ar cho te de ve mos mui to ao Ot to e a ele.

Pergunta - Eu  acho que  dois  anos é um pe río do mui to lon go en tre con -
gres sos. Se fos se uma se ma na de con gres so por ano, pro pi cia ria um ma te rial
 maior de di vul ga ção. E jun to com o con gres so, de ve riam fa zer ofi ci nas pa ra en si -
nar os me ni nos do gi ná sio e do co lé gio co mo é que se en tra nes sa lu ta, co mo se
faz pes qui sa, co mo se co me ça no jor na lis mo. Se ria uma in tro du ção pa ra aque les
que que rem se tor nar se gui do res do tra ba lho de vo cês. O co le ga  aqui fa lou uma
coi sa mui to in te res san te: que no co me ço de 1960, es ta vam rou ban do em Bra sí lia.
Pe na que o rou bo não te nha ter mi na do até ho je.

Ade mir Médici - O  Aleks co lo cou o se guin te: o jor nal é frag men ta do.
Sem pre a se le ção de no tí cias, mas sem pre uma fon te pri má ria im por tan te pa ra
se fa zer his tó ria. O Pas to re co lo ca que os jor nais não re tra tam nem pas sa do, nem
pre sen te. Há uma re pe ti ção de re lea ses, o que é fan tás ti co pa ra os as ses so res de
im pren sa mas pés si mo pa ra a so cie da de. E o La ran jei ra co lo ca a im por tân cia da
lin gua gem im pres sa e a fal ta de pre pa ro de mui tos com pa nhei ros nos sos. A pes -
qui sa é boa, mas a nar ra ti va fa lha. Eu  acho que não po de mos per der a opor tu ni -
da de de con ver sar so bre is so ho je. Eu vi, em jor nais an ti gos, o es pa ço que a im -
pren sa co man da da por co ro néis da va pa ra os sin di ca tos em ple no Es ta do No vo.
E ho je is so não acon te ce. Por que?

Ni co la Tor to rel li -Re por tan do-me a uma dei xa do Ale ksandar, ele dis -
se que an ti ga men te os pos tes  eram os jor nais da épo ca.  Aqui no ABC, nós ti -
ve mos no Al to da Ser ra, um eu ca lip to na rua Fox, on de  eram pre ga das as no tí -
cias im por tan tes. To do mun do pas sa va. O jor na lis mo é uma es co la. É um li vro
que le mos a to da ho ra.

Ago ra, pa re ce que exis te no jor na lis ta um ví rus que ele não con se gue ex -
tir par. Ele vi ra, me xe, pu la de um la do pa ra ou tro, mas cai. E  aqui es tá a ver da de.
Vo cê mes mo es tá re cor dan do O Ar cho te. Eu co nhe ci es se jor nal. Nós ti ve mos a
Fo lha da Ma nhã, a Fo lha da Tar de e o Diá rio de São Pau lo, que  eram per fu ma -
dos (não o pa pel, a tin ta). Mas, de pois de um cer to tem po, es sa tin ta cor ria pe lo
pa pel e en tão pa ra ram de usá-la Ho je os jor nais - não es tou cri ti can do - pa re cem
 mais re vis tas diá rias. Co lo ri dos,  cheios de cli chês.

Valdenízio Petrolli - Des cul pa eu cor tar. Ele fa la em jor nais per fu ma -
dos. só hou ve uma ex pe riên cia de jor nal per fu ma do na re gião. Foi o Jor nal do
Lar, em 1958. Na ti po gra fia, mis tu ra vam per fu me na tin ta. E co mo ele fa la de
jor nal tam bém, que ria lem brar o sr. Tor to rel li de uma ex pe riên cia in te res san te
que ele fez, so bre o que é jor na lis mo ar te sa nal. Num ano qual quer, ele fez um
ar ti go de pri mei ra pá gi na. E na pri mei ra pá gi na de to dos os jor nais, co lou a
ban dei ra pau lis ta. Jor nal por jor nal. Quan tos exem pla res des se jor nal ro mân ti -
co fo ram fei tos na oca sião?

Ni co la Tor to rel li - 250, so men te. E ti nha um re cla me que cus ta va 22 mil
 réis e até ho je o clien te (uma in dús tria de San to An dré) não nos pa gou. Nós im -
pri mi mos um jor nal no ce tim uma úni ca vez.

Ade mir Médici - Gos ta ria ago ra que o nos so pa po abor das se a ques tão da
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crô ni ca do dia-a-dia. Nós es ta mos dei xan do in for ma ções pa ra os pes qui sa do res
do ano 2020? Se rá que  quem ler os jor nais da re gião e do  país vai ter in for ma ções
cor re tas pa ra pes qui sa his tó ri ca, com ba se nes sa fon te pri má ria ci ta da pe lo
 Aleks? E o  Aleks tem uma ou tra ques tão so bre me mó ria. Mas an tes va mos pas sar
o mi cro fo ne pa ra o Phi la del pho  Brás. Phi la del pho, co mo é es sa re la ção en tre sin -
di ca lis mo co mu nis ta com jor na lis mo na ter ra dos co ro néis?

Phi la del pho  Brás - O re gis tro que que ria fa zer é o se guin te: sem pre fui
fas ci na do pe lo jor na lis mo. O tem po so bre o  qual vou fa lar não fo ram épo cas pe -
ri go sas pa ra a im pren sa por que nós já es tá va mos na de mo cra cia. Mas, nes sa épo -
ca, eu, por es tar no sin di ca to, es cre via uma co lu na so bre sin di ca lis mo no Cor reio
Me tro po li ta no. De pois fui po da do no jor nal por ter es cri to um ar ti go cri ti can do o
dr. Ulis ses Gui ma rães, que era o Mi nis tro do Co mér cio e In dús tria no go ver no
 João Gou lart. Es se ar ti go foi a go ta  d'água. De pois de apo sen ta do, eu es cre vi na
Tri bu na Po pu lar, que era um jor nal clan des ti no. E o fas cí nio que o jor na lis mo
exer cia so bre mim exis te até ho je, tan to que eu aju do em 2/3 da Tri bu na dos Apo -
sen ta dos, que es tá em seu ter cei ro nú me ro.

Ade mir Médici - Eu vou pas sar ago ra al gu mas ques tões pa ra os de ba te do -
res.  Aleks, al gu mas per gun tas pa ra vo cê. Ho je, o jor na lis ta é bem pre pa ra do?
Tem me mó ria? Os jor nais es tão dei xan do al gu mas in for ma ções, ou não, co mo
cri ti ca o Pas to re? So bre a per gun ta do Pau lo, o que sig ni fi ca  press-re lea se?

Alek san dar Jo va no vic - A pri mei ra per gun ta é mui to com pli ca da por que
en vol ve mui tas ou tras ques tões. Des cul pem-me os que fo rem de uma ge ra ção
 mais no va ou que es ti ve rem nu ma Fa cul da de de Co mu ni ca ção, cur san do ou le -
cio nan do, mas  acho que o jor na lis ta es tá ca da vez me nos pre pa ra do. Eu não di go
que o La ran jei ra te nha ra zão ab so lu ta, mas, em gran de par te, a crí ti ca que ele faz
é pro ce den te. Nós po de mos ver is so is so até pe lo sim ples fa to de que há uma dis -
tân cia bas tan te gran de en tre os cur rí cu los das Fa cul da des de Co mu ni ca ção e a
rea li da de do dia-a-dia do pro fis sio nal. Es se é um pon to fun da men tal.

Eu sou a fa vor do en si no do jor na lis mo, mas  acho que é fun da men tal mu -
dar o cur rí cu lo, apro xi mar, efe ti va men te, as Fa cul da des de Co mu ni ca ção da rea li -
da de pro fis sio nal.  Creio que o pes soa ca da vez  mais sa be es cre ver me nos. Não
fos se a lín gua por tu gue sa, o pro fis sio nal se ria óti mo. A lín gua atra pa lha que é uma
bar ba ri da de. Vo cê nem pre ci sa sa ber fa lar se for pa ra uma rá dio ou TV, nem pre ci -
sa sa ber es cre ver se es ti ver na im pren sa es cri ta. Mas tu do is so são de ta lhes... Me -
ros por me no res (com ironia). Es se pro ble ma do des pre pa ro é cul pa das fa cul da de
e não das ví ti mas que  saem mal di plo ma das. São pou cos os cur sos de jor na lis mo
que têm um jor nal-la bo ra tó rio. Das 33 Fa cul da des de Co mu ni ca ção, exis tem, no
Bra sil, três ou quatro que têm es sa ati vi da de prá ti ca. A Me to dis ta, que é da re gião,
é uma de las. Não é es sa a ques tão: ter cur so su pe rior ou não. eu po de ria ci tar  dois
jor na lis tas bra si lei ros, que mui tos de nós, in clu si ve, co nhe cem pes soal men te. O
pri mei ro é o Pau lo Fran cis, uma fi gu ra po lê mi ca so bre to dos os as pec tos, a co me -
çar pe las opi niões que emi te, mas, aci ma dis so, é uma pes soa ab so lu ta men te bem
pre pa ra da em to dos os do mí nios do co nhe ci men to. E ele não tem cur so su pe rior,
mas se deu ao tra ba lho de ler. E exis te um ou tro, um ex-co le ga nos so, "ex" por -
que vi rou ro tei ris ta de fil mes, que é o Jo sé Lou zei ro. Ele foi do Ma ra nhão pa ra o
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Rio com oito  anos, aju dou o pai co mo au xi liar de ti po gra fia e que tem o mes mo
do mí nio so bre qual quer as sun to que o Pau lo Fran cis, que ho je é fa mo so, ga nha
mui to bem. Não é o ca so do Lou zei ro. São pes soas cul tas que não têm cur so su -
pe rior. Com to do o res pei to, há mui ta gen te in com pe ten te e di plo mada. Não é es -
se o pon to. O pon to é que eu  acho que os cur sos de vem per ma ne cer sim, mas  eles
têm que re ver es ta ques tão.

A se gun da ques tão que vo cê co lo ca é se o jor na lis ta tem me mó ria. O fa to
 mais evi den te é is so que se es ta va dis cu tin do sor ra tei ra men te. Co mo ca te go ria
que li da pro fis sio nal men te com a in for ma ção en quan to ma té ria-pri ma,  acho que
nós não te mos me mó ria. A pro va dis so é o que foi dis cu ti do ho je.

So bre a ter cei ra ques tão, a crí ti ca que o Hum ber to faz aos jor nais. Eu  acho
bas tan te pro ce den te. É um pro ble ma mui to sé rio es sa ques tão dos heb do ma dá rios
que mui tas ve zes são quin ze nais, men sais ou  anuais. Eu  acho que o pro ble ma es tá
na pro pos ta edi to rial.  Qual é a fi na li da de de cer tos jor nais ho je? Por que al guns
real men te são bal cões de ne gó cios, não va mos ta par o sol com a pe nei ra. Al guns
des ses veí cu los são pa ra al gu mas pes soas ga nha rem ou ten ta rem ga nhar di nhei ro.

Se há jor na lis tas,  eles es tão lá em pre ga dos pa ra ten tar fa zer o jor nal. Em
pri mei ro lu gar é is so. Em se gun do lu gar, es ses veí cu los, se não es tão lá pa ra ga -
nhar di nhei ro, são uma es pé cie de es cu do pa ra cam pa nhas elei to rais pre sen tes,
pas sa das e fu tu ras. En tão, is so des ca rac te ri za aqui lo que é a ori gem e o ob je ti vo
do jor na lis mo. Pa ra nós, pro fis sio nais, o jor na lis mo é co mo uma mi ra gem no de -
ser to,  quer di zer, um oá sis que vo cê pa re ce di vi sar à dis tân cia, mas não exis te
quan do vo cê che ga lá. E o  pior é que vo cê con ti nua in do  atrás da ima gem. Tal vez
até fi que sem gra ça, se vo cê en con tras se es sa ima gem no de ser to.

Fi nal men te, a ques tão do  press-re lea se. Ele é uma no tí cia ofi cial, de uma
em pre sa ou de uma or ga ni za ção. A sua ori gem, co mo o pró prio no me diz, é ame -
ri ca na, e fun cio na no sen ti do de or ga ni zar o flu xo de in for ma ções. Ago ra, sem -
pre, é ób vio  tam bém que os fa tos têm  mais de uma ver são e tam bém é ób vio que
nem to das as ver sões são vei cu la das, es pe cial men te na im pren sa ele trô ni ca, na
 qual o rá dio ain da é um veí cu lo mui to me lhor qua li ta ti va men te fa lan do e no sen -
ti do de dar voz a  mais ver sões do que ou tros veí cu los ele trô ni cos, co mo a TV, cu -
jo  maior exem plo é a Glo bo.

A ori gem do re lea se é in te res san te, as sim co mo sua fi na li da de. Ago ra, o
pro fis sio nal pre ci sa ver em que la do do bal cão ele es tá. Não é me nos jor na lis ta
aque le que pro duz um  press-re lea se do que ou tro que es tá na re da ção. O fun da -
men tal é a ques tão éti ca do pro fis sio nal. Is so é mui to im por tan te na nos sa pro fis -
são por que te mos uma res pon sa bi li da de so cial mui to gran de,  maior do que a mui -
tas pes soas pos sa pa re cer. Ca da vez  mais no mun do in for ma ti za do a no tí cia é um
pro du to, um bem, uma ri que za. Vo cê tem po der de de ci são ten do in for ma ção, o
que subs ti tui a ri que za acu mu la da pri mi ti va. Ago ra, é uma ver são. Co mo o jor nal
im pres so tam bém po de apre sen tar uma ver são que é a da sua li nha edi to rial.

Ade mir Médici - Hum ber to Pas to re, o Alek san dar Jo va no vic dis se que,
co mo fon te pri má ria de in for ma ção, o jor na lis mo im pres so é bá si co. Vo cê con -
cor da com es sa afir ma ção? O La ran jei ra fa lou que se pes qui sa bem e fa la-se mal
no as pec to do le van ta men to, res ga te e re cons tru ção da me mó ria. E que ria que
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vo cê fi zes se uma aná li se dos  dois de poi men tos.
Hum ber to Pas to re - Pri mei ro, que ria abor dar a ques tão dos  dois la dos do

bal cão. Eu es tou nes ta si tua ção, por que te nho o jor nal e do ou tro la do eu ain da
sou as ses so ria de im pren sa de  três sin di ca tos. A gen te so fre pa ra co lo car as ma té -
rias nos jor nais. Eu  acho que o  press-re lea se de ve ria ser o iní cio de uma ma té ria e
os jor nais o es tão usan do co mo um fim. 

 Fuad Sa yar - Penso que se pes qui sa mal e que a nar ra ti va tam bém é  ruim.
Vo cê faz mal a nar ra ti va em vir tu de de a pes qui sa ser  ruim. O jor na lis ta no vo, co -
mo vo cê aca bou de di zer, não sa be es cre ver. É uma rea li da de. Eu ti ve a ex pe riên -
cia de pe gar jor na lis tas pa ra tra ba lha rem co mi go quan do fa zia jor na lis mo em pre -
sa rial, o que era um de ses pe ro. Vo cê fa zia um tes te e da va pa ra ele es cre ver so bre
o que qui ses se. Não con se guia. Ele não sa be pes qui sar e não sa be es cre ver. Um
pro ble ma é que o jo vem não tem pa ciên cia. Ele es tá pen san do no  rock, na na mo ra -
da, ele es tá que ren do  sair. O jo vem não tem pa ciên cia pa ra es pe rar, ou vir.

Alek san dar Jo va no vic -  Fuad, des cul pa mas eu não con cor do. E de -
fen de ria o tal jo vem a  quem vo cê se re fe re. De mo do ge ral, o jo vem tem in te -
res se sim. Ele tem ca pa ci da de sim. Po de ha ver o pro ble ma da es co la, que o
pre pa ra mal. Eu  acho que exis tem coi sas dis tin tas no ca so em jo go e nós te mos
que le var em con si de ra ção tam bém que, com a evo lu ção tec no ló gi ca, é uma
rea li da de que a for ma im pres sa de jor na lis mo é uma es pé cie de re lí quia que
so bre vi ve por que ob via men te, com a in for ma ti za ção, com a in fo via que vai
ser trans mi ti da por sa té li te,  mais com pu ta ção, vo cê ca da vez  mais vai ter me -
nos es pa ço não só pa ra o ci ne ma, que es tá mor ren do, co mo o tea tro, co mo o
tea tro que vai es tar mor ren do e tam bém o jor nal im pres so. En tão, a for ma mu -
da, mas is so não sig ni fi ca a ex tin ção des se di nos sau ro cha ma do jor na lis mo.
Tri di men sio nal men te, a ima gem em mo vi men to per pe tua me lhor do que o
tex to es cri to. Ago ra, uma coi sa não anu la a ou tro. Só que é uma mu dan ça de
for ma que es tá ocor ren do e is so é ir re ver sí vel e po si ti vo.

Ade mir Médici - Ago ra eu vou jo gar uma per gun ta pa ra o La ran jei ra. No
que es ta mos er ran do pa ra ter es sa ju ven tu de que não faz o jor na lis mo que a gen te
gos ta ria que fi zes se nes se li miar do ano 2000? 

Car lo La ran jei ra -Acredito que tu do is so é uma ques tão de vi são. Se o
Ade mir dis se que mui tos aca bam pio ran do e não con se guem pro gre dir por cau -
sa dis so, co mi go acon te ceu jus ta men te o con trá rio. Por que quan do eu ini ciei
em jor nal no Jor nal da Ba hia, lá em Sal va dor - on de o  João Ubal do Ri bei ro era
che fe de re por ta gem, o Gláu ber Ro cha era edi tor cul tu ral do jor nal - eu via nes -
sas pes soas um exem plo pa ra se guir. Meu pai era pre si den te da UDN e eu já ad -
mi ra va mui to o Car los La cer da. Quan do vi o Gláu ber com aque la se nho ra cul -
tu ra... Ele era um ele men to mui to ri go ro so. Foi por is so que con ti nuei ba ta lhan -
do, sem ser for ma do em Fa cul da de de Co mu ni ca ção pa ra vir a ser o jor na lis ta
que, gra ças a  Deus, con se gui ser.

Quan to ao que o mo ço aí fa lou, eu não con cor do de jei to ne nhum. Vo cê
 acha que  quem sa be es cre ver sa be pes qui sar? Se fos se as sim,  quem sa be es cre ver
de ve ria ex pres sar  suas  idéias fa lan do pa ra o pú bli co. Car los Drum mond de An -
dra de foi um dos nos sos maio res poe tas e cro nis tas e, no en tan to, quan do ia fa lar,
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dar uma en tre vis ta, tre mia to do, não con se guia ex pres sar a me ta de do que que ria.
En tão, às ve zes a gen te sa be fa zer uma boa per gun ta mas não sa be trans mi tir. O
de ba te es tá bom, mas in fe liz men te, pre ci so me re ti rar por que te nho fe cha men to
de jor nal. Mui to obri ga do.

Pergunta - Fa zen do uma re fe rên cia ao pe río do da di ta du ra mi li tar, eu
não ve jo ne nhum ór gão de im pren sa fa zen do per gun tas a res pei to de Vla di mir
Her zog. Vo cês jor na lis tas têm to do o ins tru men tal na mão e mes mo as sim na da
fa zem a res pei to. Gos ta ria de sa ber o que es tá acon te cen do. Ou vo cês es tão se
omi tin do nu ma ques tão sé ria?

Ade mir Médici - O Col lor foi cas sa do há  dois  anos e nin guém fa la
 mais so bre o as sun to. O Ayr ton Sen na ba teu há qua tro me ses. Vo cês  vêem
al go nos jor nais so bre ele? 

Pergunta - Ho je não se fa la mui to pa ra o pú bli co, mas no nos so bo le tim
di vul gou: nos so au di tó rio no sin di ca to ho je cha ma-se Au di tó rio Vla do.

Alek san dar Jo va no vic - Mas o as sun to foi de ba ti do!
Pergunta - Foi de ba ti do, de ba ti do e de ba ti do. E anual men te nós te mos

a en tre ga do prê mio Vla di mir Herzog e, em al gu mas pa les tras que nós fi ze mos
em San to An dré, a viú va de le es te ve pre sen te.  Quer di zer, pa ra os jor na lis tas
não é es que ci do não. Po de ser que tal vez não se fa le nas pá gi nas dos jor nais,
pa ra o pú bli co. Eu não sei de mo do ge ral.

Alek san dar Jo va no vic -O  país não tem me mó ria. O pro ble ma é ou tro.
Pergunta - Como es tá o an da men to do pro ces so? O  Dops fa lou que ele se

en for cou. Is so é con ver sa pa ra boi dor mir.
(?) - Hou ve um pro ces so, foi jul ga do e ela ga nhou a cau sa. A  União in de -

ni zou-a e as fo tos que pro va ram que ele não se sui ci dou fo ram pu bli ca das em to -
dos os jor nais do Sin di ca to e, in clu si ve, es tão à dis po si ção do pú bli co.

Ade mir Médici - Sa bem por que eu fa lei do Sen na e do Col lor? A cen su ra
po lí ti ca não exis te ho je na im pren sa, exis te uma mui to  pior, que é a eco nô mi ca.
Exis tem  dois pro ble mas. O  maior é a cen su ra eco nô mi ca. O se gun do é a fal ta de
me mó ria. Vla di mir Her zog, Sen na e o Co rin thians que brar o ta bu em 1977: fo -
ram no tí cias em  seus mo men tos. Ho je não são  mais. Nin guém se in te res sa por
 elas.  Elas não ven dem  mais jor nal.

Hum ber to Pas to re -  Acho que es tá res pon di da a in da ga ção de le jus ta -
men te por is so. Ho je nós es ta mos dis cu tin do  aqui a me mó ria do ABC e, por tan to,
es ta mos fa lan do so bre os jor nais da qui do ABC. Se vo cê trans fe re o pro ble ma de
me mó ria pa ra São Pau lo acon te ce a mes ma coi sa e em ní vel na cio nal tam bém. Se
os jor nais não di vul gam o que acon te ceu na se ma na pas sa da, que di rá o que acon -
te ceu há 10  anos. É uma fa lha dos jor nais no seu ge ral. O Vla do vol tou a ser no tí -
cia quan do sur giu a res pos ta, mas já aca bou.

Valdenízio Petrolli - Eu sem pre di go que a me lhor re por ta gem é aque la
que vai ser ama nhã. O jor nal vi ve do no ti ciá rio do dia-a-dia. É o ca so do Vla do
es go tou-se na im pren sa es cri ta e fala da. To dos di vul ga ram am pla men te o fa to no
dia, na épo ca e de pois o re sul ta do da con de na ção. Ago ra, vo cê vai vol tar to do dia
a es sa his tó ria? É co mo se fa las se de Ca bral to do dia em to do jor nal. Tam bém
can sa um pou co.
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Alek san dar Jo va no vic - Com ple men tan do o que o Pe trol li dis se, por
quê a TV não es tá sen do bem uti li za da? O que nós te mos nas  mãos ho je é o
jor nal, in clu si ve os jor nais do pas sa do, que real men te tra ziam os fa tos do dia-
a-dia. Ho je é tu do mui to su per fi cial.  Quem fi zer a his tó ria da qui a 20  anos em
ci ma des se ma te rial vai ter al guns pro ble mas.

Pergunta - Mi nha per gun ta é pa ra o sr. Tor to rel li. Eu gos ta ria que o se -
nhor pas sas se pa ra a gen te que ti po de no tí cias  eram da das no jor nal on de o ser
tra ba lha va, em San to An dré. Até que pon to os fer ro viá rios ti nham pa la vra na im -
pren sa lo cal?  Eles  eram im por tan tís si mos na re gião.

Ni co la Tor to rel li - Nos pri mór dios do jor na lis mo em San to An dré, os
ope rá rios  eram uma par te da po pu la ção e ge ral men te não  eram ou vi dos. Mui to
co mu men te, os ope rá rios apa re ciam na re da ção pa ra dar no tí cias. Em ge ral,  eram
fa mi lia res e nós trans cre vía mos. O jor nal tra zia na que la épo ca um ar ti go na pri -
mei ra pa gi na que era cha ma do ar ti go de fun do. Até pou co tem po, to dos os gran -
des jor nais do Bra sil ti nham es sa par te, que era de res pon sa bi li da de da di re to ria e
não tra zia as si na tu ra. De pois, vi nha uma crô ni ca que eu le vei adian te, com ba ten -
do: "Co mar ca, eis a so lu ção". Por que San to An dré era um dis tri to e pa rou aí. Nós
com ba tía mos is so to do dia. E nos so ar ti go ex pli ca va o por quê da ne ces si da de de
San to An dré se trans for mar em co mar ca. Vi nham de pois as crí ti cas po lí ti cas e as
crô ni cas li te rá rias. Is so na ter cei ra pá gi na do jor nal.

Valdenízio Petrolli - (pa ra Ade mir Mé di ci) Mui to na li nha da per gun ta
que vo cê fez e que nin guém res pon deu: "On de er ra mos?"  Olha, eu tra ba lho
com a ju ven tu de e es tou  aqui com o pes soal que es tá tra tan do da me mó ria,
mas eu tra ba lho mes mo é com o jor na lis mo do fu tu ro, com es sa gen te que es tá
na es co la. Eu  acho que es se pes soal não es cre ve nem me lhor nem  pior do que
as ve lhas ge ra ções.  Eles são óti mos, vi bran tes, têm gar ra e von ta de de fa zer.
Ago ra,  eles que rem fa zer o jor na lis mo de les e não o nos so, nem o da que la ge -
ra ção do Mo ni tor, da Fo lha do Po vo, nem do Diá rio do Gran de ABC. Ain da
bem. Por que se não, o jor na lis mo se rá um ce mi té rio, uma coi sa es tá ti ca.  eles
que rem o no vo, o di nâ mi co. Es sa ge ra ção tem o mes mo pi que, mes mo di na -
mis mo, a mes ma von ta de e vai man ter o jor na lis mo vi vo, mas vai fa zer o jor -
na lis mo que ela  quer fa zer e não o jor na lis mo que nós gos ta ría mos que fi zes se.
E na da ti ra o mé ri to de nin guém. Nin guém er rou, to do mun do fez tu do cer to e
es sa tur ma vai con ti nuar fa zen do tu do cer to.

Pergunta - Fa la ram que se pes qui sa mal e es cre ve-se  pior. É co mum en -
tre vis tar uma pes soa so men te a res pei to do que ela faz: jo ga dor de fu te bol so bre
es por te; po lí ti co so bre po lí ti ca. Is so é cor re to?

Valdenízio Petrolli -De pen de dano tí cia. De re pen te, a pau ta que o jor na -
lis ta tem que cum prir é so bre aque le as sun to. Aí é que es tá. A fa lha não é tan to do
re pór ter, mas do jor nal. Se o che fe da re da ção fa las se:"Vai en tre vis tar o Ro má rio,
mas va mos pro cu rar ou tros da dos", ele  iria lá en tre vis tar des sa ma nei ra. To do
mun do per gun ta ao Ro má rio so bre o me lhor gol de le, mas nin guém per gun ta co -
mo um me ni no fa ve la do che gou ali. É mui to ra ro en con trar em jor nais re por ta -
gens  mais am plas.
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A Cul tu ra 
das  Ruas

Coor de na do ra
Ar le te F. P. da  Cruz

De ba te do res
El mir de Al mei da
Lu cia no Nar del li
Wal ter G. Mi ran da
Ma ria He le na V. Vil lar

MMil  ton An dra de - Gos ta ria de apre sen tar Ar le te  Cruz, so ció lo ga, pós-
gra dua da em so cio lo gia do tra ba lho, pes qui sa do ra do Gi pem e do  SDHL, em
São Ber nar do do Cam po.

Ar le te  Cruz - Dan do se quên cia ao III Con gres so de His tó ria do ABC,
va mos dar iní cio ao pai nel "A Cul tu ra das  Ruas", den tro do blo co de re la ções
so ciais, pro cu ran do mos trar co mo os gru pos se ma ni fes tam e bus cam con quis -
tar seu es pa ço na so cie da de.

O de sen vol vi men to da hu ma ni da de es tá mar ca do por con ta tos e con fli -
tos en tre mo dos di fe ren tes de or ga ni za ção da vi da so cial e da e trans for ma ção
dos re cur sos na tu rais e da con cep ção e ex pres são da rea li da de. Com o cres ci -
men to e trans for ma ção da re gião à som bra das cha mi nés, os es pa ços vão di mi -
nuin do e sen do ocu pa dos de sor de na da men te em fun ção da de man da emer gen -
te. Quan do en tro em uma pra ça to da cer ca da,sin to-me pre sa, em bo ra nu ma ca -
dei a ver de cu jo, cer ca men to tem co mo ob je ti vo pre ser var a  área e seu fre quen -
ta dor. São as con tra di ções im pos tas pe la so cie da de mo der na.

É pre ci so re la cio nar a va rie da de de pro ce di men tos cul tu rais com os
con tex tos em que são pro du zi dos. Ca da rea li da de cul tu ral tem sua ló gi ca in ter -
na e é atra vés de seu co nhe ci men to que fa zem sen ti do  suas prá ti cas, cos tu mes,
con cep ções e as trans for ma ções pe las  quais es tas pas sam.

Va mos aos re la tos. São  duas ex pe riên cias em ad mi nis tra ção pú bli ca,
uma no se tor pri va do, na for ma ção de pro fis sio nais, e uma de en ti da des sem
 fins lu cra ti vos e que de sen vol ve ati vi da des só cio-cul tu rais al ter na ti vas. Nós
va mos ini ciar com o dr. Wal ter Go mes Mi ran da. Ele é ad vo ga do, pro fes sor de
ma te má ti ca e de se nho es ta tís ti co. Atual men te, é se cre tá rio do Go ver no da Pre -
fei tu ra Mu ni ci pal de São Ber nar do.  Atua na or ga ni za ção de gran des even tos.
Es tu dou ma ni fes ta ções po pu la res, tem ex pe riên cia de 20  anos em es co las de
sam ba, blo cos car na va les cos e ran chos. Por 10  anos foi pre si den te da Co mis -
são de Car na val de Rua de São Ber nar do. Tem ex pe riên cia tam bém com des fi -
les es co la res mi li tar, ale go rias de in dús tria e co mér cio e ma ni fes ta ções re li gio -
sas fol cló ri cas.

Wal ter Go mes Mi ran da - Trou xe o Pau lo Po se ti, que foi di re tor da Cul -
tu ra na Pre fei tu ra de São Ber nar do pa ra dar um re for ço à pa les tra. Quan do eu
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fa lar al gu ma bes tei ra, ele fa rá um si nal e me cor ri gi rei. Não re cu so con vi te ne -
nhum pa ra par ti ci par de de ba tes e  acho que uma das coi sas que nós te mos que
apren der é a par ti ci par de les. Foi bom vir e mi nha in ten ção é apren der. Não te -
nho ne nhum blo co, ne nhu ma ma ni fes ta ção fol cló ri ca. Não amar ro ne nhu ma
ma ni fes ta ção mi nha ou do gru po ao  qual eu per ten ço. Sem pre ti ve co mo me ta
que es sas ma ni fes ta ções pre ci sam é de es pa ço.

Te nho ex pe riên cia com o in te rior, que é  mais cal mo, e on de qual quer
ma ni fes ta ção que se fa ça não pre ci sa de ter dia nem ho ra pa ra acon te cer. As
pes soas se en con tram e se a  idéia for boa, ela te rá uma di nâ mi ca pró pria: vo cê
co me ça rá a cres cer na rua e quan do che gar na pra ça, ha ve rá 15 ou 20 pes soas
em tor no da ma ni fes ta ção. Is so se ria o  ideal. Ex pon tâ nea, sol ta e opor tu na. No
dia e na ho ra em que o po vo da que la co mu ni da de  quis que acon te ces se. E aí, de
re pen te, eu caí em São Ber nar do do Cam po, uma me ga ló po le. Um lu gar de di -
fí cil trân si to, on de nós ti ve mos au las ma ra vi lho sas de ma ni fes ta ção de rua com
as gre ves que acon te ce ram na ci da de, que  eram um cho que en tre a ne ces si da de
dos tra ba lha do res que lu ta vam pe las  suas rei vin di ca ções e o co mér cio que que -
ria fi car aber to e não es ta va acos tu ma do com aqui lo.

En tão, to da vez que nu ma rua de co mér cio, num cen tro, um gru po de
pes soas se reú ne, as sus ta  quem es tá de fo ra do pro ces so. En tão, es tá ha ven do
o que se cha ma de ar ras tões. Ago ra, se um car ro que bra num tú nel, o pes soal
cor re de me do.

O que eu trou xe pa ra de ba ter é co mo ten to fa zer com que mi nha ci da de
con ti nue fun cio nan do com uma sé rie de ma ni fes ta ções de rua que nós te mos
in te res se que acon te çam. Nós tra ba lha mos mui to com a par te do des fi le es co -
lar, que é a ma ni fes ta ção que es tá vol tan do. Es tá apa re cen do um fa to no vo que
cha mo de mar cha evan gé li ca e  eles cha mam de des fi le evan gé li co. Ele es ta va
sus pen so por que quan do os evan gé li cos ten ta ram fa zer es sa ma ni fes ta ção que
se ria - vou fa lar uma he re sia ago ra - uma pro cis são evan gé li ca, por não te rem
par ti ci pa do os or gãos que pu des sem dar  apoio a es ta ma ni fes ta ção, aca bou
acon te cen do um aci den te: hou ve um atro pe la men to e a coi sa fi cou di fí cil.  Eles
re tor na ram o ano pas sa do e, sen do fran co com vo cês, até não dei mui ta aten ção
por que em sua for ma sim ples de ex pli car, fa la ram que era uma ma ni fes ta ção
bem sim ples, um des fi le. Mas  che ga ram com 25 mil pes soas e cinco ban das.

Ora, pa ra vo cê co lo car na rua, nu ma ave ni da pa ra des fi le, um lo cal pa ra
con cen tra ção on de há to da uma multidão e de pois es te pes soal se dis per sar, vo -
cê pre ci sa se or ga ni zar. Não é co mo no in te rior, nu ma ci da de pe que na, on de as
pes soas fa zem xi xi  atrás do mu ro. Pa ra 25 mil pes soas vo cê pre ci sa mon tar ba -
nhei ros, ter uma dis tri bui ção de  água ra zoá vel. Não va mos dar ali men ta ção,
não va mos dar su por te ne nhum, mas pre ci so ter ao me nos uma ou duas am bu -
lân cias, guar das de trân si to... Ten tar  criar con di ções. São es ses os re cur sos que
uso quan do sin to que há es tas ma ni fes ta ções. Há, por exem plo, os jo gos es co la -
res. Nós te mos dis cu ti do com os or ga ni za do res e os es tu dan tes: não bas ta o es -
tá dio. Pro va dis so é a Co pa do Mun do. É mui to di fí cil proi bir o po vo de fes te jar
a vi tó ria do Bra sil. Se há al guém  aqui em con di ções de che gar na Pre fei tu ra de
São Ber nar do e de cre tar que a par tir de ho je fi ca proi bi do co me mo rar a vi tó ria
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do Bra sil nas  ruas da ci da de, eu lhe dou o em pre go ago ra.  Elas acon te cem. En -
tão, o que nós te mos que fa zer?

Te mos que pro te ger es sa ma ni fes ta ção. A úni ca coi sa que a gen te pro -
cu ra fa zer é  criar con di ções, lo cais, a ho ra em que de ve acon te cer, des viar o
trân si to... Eu ia até tra zer um re cor te que  saiu no O Es ta do de São Pau lo de on -
tem. Por um pro ble ma de trân si to, de co me mo ra ção em São Pau lo não sei de
quê, um ca ma ra da sa cou o re vól ver, deu um ti ro e ma tou uma crian ça. É is so
que eu pro cu ro evi tar, o cho que. En tre a po pu la ção in di fe ren te que não  quer co -
me mo rar, mas que pre ci sa se des lo car e as pes soas que que rem co me mo rar. A
gen te ten ta con du zir es sas ma ni fes ta ções pa ra lo cal e ho ra pro pí cios.

São Ber nar do tem o seu Mu seu de Rua. Nós sem pre pro cu ra mos, de
uma for ma ou de ou tra, de sen vol ver pas seios ci clís ti cos,  ruas de re creio, ma -
nhãs es por ti vas. Nós te mos vá rias igre jas ca tó li cas que fa zem  suas pro cis sões,
que são ma ni fes ta ções de rua por que re pre sen tam a re li gio si da de. Ca da vez
que o san to sai na rua, ele  atrai  mais  fiéis pa ra a igre ja, di zem os pa dres. Exis -
tem ma ni fes ta ções que vêm na li nha do fol clo re, um ban da, pro cis são de São
Lá za ro... As pri mei ras que  eles fi ze ram  eram, na nos sa opi nião, mui to tris tes
por que  eles des fi la vam nas cal ça das, no  meio da po pu la ção in do e vin do e  eles
ali com aque las rou pas de san to... A gen te ten tou or ga ni zar is so, con ver sa mos
mui to com  eles e en tão cria mos um es pa ço pa ra que fa çam es se ti po de ma ni -
fes ta ção pro te gi do e de pois dis so  eles con se gui ram  maior as sis tên cia.

O pes soal an ti go de São Ber nar do tal vez lem bre que nós tí nha mos
uma fes ta tra di cio nal cha ma da Pas coe la, co me mo ra da na se gun da-fei ra  após
a Pás coa. Era uma re mi nes cên cia de al gu mas co lô nias ita lia nas que  saíam pa -
ra as  ruas to can do  seus ban do lins jo gan do fa ri nha em to do mun do que pas -
sas se. Era uma ma ni fes ta ção for te. Foi di fí cil ten tar or ga ni zar es se gru po,
tan to é que pa re ce que os an ti gos ou já mor re ram ou se acal ma ram. O co mér -
cio fi ca va bra vo. Ca da vez que  viam os ban do lins e o pes soal com sa cos de
fa ri nha, fe cha vam as lo jas da ci da de.

Nós te mos tam bém as co lô nias de Mi nas, do ser tão, Mo çam bi que, Con -
ga da. Es se pes soal tam bém tem si do pro te gi do. Co mo fa ze mos? A Pre fei tu ra
res ga ta e am pa ra o gru po. À me di da em que co me çam a ca mi nhar por con ta
pró pria, nós fa ze mos com que for mem uma as so cia ção que te nha vi da pró pria
a Pre fei tu ra pas sa a am pa rar à dis tân cia.

Um exem plo tí pi co: a pro cis são dos Car ro cei ros é uma coi sa an ti ga na
ci da de. Uma ad mi nis tra ção da va for ça e ela acon te cia. A ou tra ad mi nis tra ção
acha va que era um mo vi men to que não ti nha  mais ra zão de ser e cor ta va. En tão
ela ocor ria com al tos e bai xos. O que nós fi ze mos? Nós res ga ta mos. Du ran te
três ou quatro  anos, o ser vi ço do De par ta men to de Cul tu ra deu- lhes sus ten ta -
ção. Ho je  eles têm sua as so cia ção que tem, in clu si ve, ca rá ter cul tu ral. A Pre fei -
tu ra tem ver ba pró pria pa ra es sa ma ni fes ta ção. O pes soal to do es tá ca das tra do,
pro te gi do e a gen te ain da co lo ca à dis po si ção de les car re tas pa ra o trans por te. A
fes ta es tá lin da. Mas a po pu la ção re cla ma. Nós es ta mos en tre a pro te ção da ma -
ni fes ta ção e os mo ra do res do cen tro da ci da de, nu ma, lu ta gran de. To do mun do
tem sua trin chei ra e nin guém es tá que ren do le van tar uma ban dei ra bran ca. Eu
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es tou no  meio des ses  dois gru pos. Por que os ani mais tra zem to da uma su jei ra
du ran te a pro cis são, que re sul ta em um chei ro con si de ra do de sa gra dá vel por
três ou quatro  dias. Os mo ra do res on de o fa to acon te ce e to do o co mér cio tem
re cla ma do e nós ain da não sa be mos co mo li dar com is so. De qual quer for ma,
nos sa fun ção é pro te ger.

Quan do co me cei, o Car na val de Rua ti nha nove agre mia ções. Ao sar, ti -
nha 23. Ago ra que eu es tou re tor nan do existem 12. De ve mos am pliar aí pa ra
 umas 15 ou 16, até por que  mais não po de. Quan do subi pa ra 23, er rei.  Acho que
exa ge rei. O  ideal se ria 15. Mas tam bém não te nho lo cal na ci da de que acei te
mon tar ar qui ban ca das pa ra o Car na val de Rua. É co mo fei ra. Nós pre ci sa mos,
mas nin guém  quer na por ta de ca sa.

Es pe ro que al guém  aqui me aju de com  boas  idéias de co mo re sol ver es -
tes pro ble mas e obri ga do pe la aten ção.

Ar le te  Cruz - Ago ra a gen te vai pas sar pa ra o El mir de Al mei da. Ele é
pro fes sor da Fun da ção San to An dré, do cur so de Pe da go gia, com atua ção na
 área de Edu ca ção e Cul tu ra. Atual men te, é che fe da Di vi são de Cul tu ra da Pre -
fei tu ra de Dia de ma. Vai fa lar so bre as ma ni fes ta ções de pro tes to con tem po râ -
neas, co mo o hip-hop, co mo is so acon te ce e co mo tra ta a ques tão.

El mir de Al mei da - Bem, a Ar le te já lo ca li zou a mi nha fa la. E é im por -
tan te que a gen te lo ca li ze a pró pria fa la por que vou es tar  aqui fa lan do com vo cê
so bre mo vi men to hip-hop. É pre ci so que a gen te te nha cla re za por que se o meu
 olhar não é o da aca de mia, tam bém não é da que le que pro duz sím bo los, va lo res
ou prá ti cas cul tu rais do hip-hop. É um  olhar que tem se preo cu pa do com es ta
ma ni fes ta ção cul tu ral, que pas sou pe la aca de mia, mas que tam bém pas sa pe lo
da to de ocu par um es pa ço num or gão ins ti tu cio nal, que é a Di vi são de Cul tu ra
de Dia de ma,  aqui na re gião do  ABCD.

Eu acre di to  quer o mo vi men to hip-hop, co mo uma ma ni fes ta ção con -
tem po râ nea do mun do ur ba no, po de ser apreen di do pe la Di vi são de Cul tu ra e
por  seus agen te que ali tra ba lham na me di da em que ho je so mos tri bu tá rios  e
tam bém co-res pon sá veis pe la cons ti tui ção de um de ter mi na do en ten di men to
do que se ja po lí ti ca cul tu ral.

 Acho que a Ma ri le na  Chauí já ex plo rou is so de di fe ren tes for mas em di -
fe ren tes es pa ços di zen do que a po lí ti ca cul tu ral, que tem co mo pres su pos to bá -
si co a ins ti tui ção e a pre ser va ção de di rei tos do ci da dão, é a que se im por ta com
a cria ção de sím bo los, de va lo res, de com por ta men tos e de prá ti cas cul tu rais,
quais quer que se jam  elas. E tam bém é aque la po lí ti ca que se preo cu pa com o
di rei to à me mó ria e à pre ser va ção da his tó ria so cial, de qual quer es pa ço so cial
e de qual quer ma ni fes ta ção só cio-cul tu ral. 

Pe lo fa to de ser mos tri bu tá rios des ta con cep ção, mas tam bém co-res -
pon sá veis pe la di la ta ção des ta con cep ção no es pa ço ins ti tu cio nal, é que foi
pos sí vel apreen der mos nas  ruas de Dia de ma es se mo vi men to con tem po râ neo
cha ma do hip-hop.

 Acho que  a maio ria de vo cês sa be que o mo vi men to de hip-hop emer ge
no ce ná rio dos gran des cen tros ur ba nos, so bre tu do nas me tró po les nor te-ame -
ri ca nas e que tem co mo pro ta go nis tas  seg men tos la ti nos e ne gros da so cie da de
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nor te-ame ri ca na em  seus gran des es pa ços ci ta di nos. E ele ga nhou o mun do,
cru zan do e re li gan do pó los geo grá fi cos e eco nô mi cos. O mo vi men to hip-hop
que che ga ao Bra sil tam bém é um pou co tri bu tá rio des te mo vi men to  que tem
co mo pro ta go nis ta ne gros, po bres, ex cluí dos so cial e eco no mi ca men te, tam -
bém cul tu ral men te da so cie da de nor te-ame ri ca na. E che ga ao Bra sil e ocu pa os
es pa ços das  ruas dos gran des cen tros e me tró po les tam bém do Bra sil. E tam -
bém  aqui os  seus pro ta go nis tas são na sua gran de maio ria ado les cen tes e jo vens
ne gros  e dos sta tus só cio-eco nô mi cos me nos aqui nhoa dos da so cie da de.

Ago ra, o que é im por tan te no mo vi men to hip-hop? Eu te nho uma di fi -
cul da de mui to gran de de en ten dê-los ape nas co mo um "ma ca quea men to". um
mi me tis mo in con se quen te de jo vens ne gros bra si lei ros que co piam os ne gros
ame ri ca nos. Eu te nho mui ta di fi cul da de de en ten der es ta con cep ção e es ta vi -
são que te mos do hip-hop  aqui no Bra sil.

Por que  eles têm co mo pro ta go nis tas es ses seg men tos já ci ta dos mas, ao
mes mo tem po, tem si do aglu ti na dor e is to eu  acho que é um mar co no mo vi -
men to hip-hop e é um fe nô me no só cio-cul tu ral que foi mui to pou co en ten di do
e a gen te tem ti do mui ta di fi cul da de de ten tar en ten dê-lo. Ele tem seu lo cus de
pro du ção nas  ruas e es qui nas das gran des pe ri fe rias das me tró po lis e dos cen -
tros ur ba nos do Bra sil e tem aglu ti na do jo vens e ado les cen tes.

Di fe ren te men te de ou tras dé ca das da his tó ria bra si lei ra em que a es co la,
o tea tro e o es por te aglu ti na vam. Pa re ce-me que ho je es sas ins ti tui ções  e prá ti -
cas tem ti do uma di fi cul da de mui to gran de em  unir os jo vens e pro du zir a sua
so cia li za ção. No meu en ten der, o mo vi men to hip-hop tan to lá co mo  aqui tem
si do um con jun to de prá ti cas pro du zi das por es ses pro ta go nis tas que têm con -
se gui do aglu ti nar jo vens em tor no de di fe ren tes te má ti cas vi vi das no seu co ti -
dia no. E eu  acho que es se é o gran de triun fo do mo vi men to.

Se nós pa rar mos um pou qui nho e olhar mos pa ra  quem une ho je os jo -
vens, adul tos e crian ças, eu, par ti cu lar men te, não te ria ne nhum re ceio em di zer
pa ra vo cês que  quem tem cum pri do es se pa pel de ma nei ra ex tre ma men te com -
pe ten te têm si do as no vas sei tas re li gio sas. Eu di go pa ra o pes soal da Di vi são
de Cul tu ra que que ria ter a com pe tên cia e o ca ris ma que têm es ses pas to res. É
ina cre di tá vel. É dos sete aos 70  anos, com um fer vor ine nar rá vel. E  eles con se -
guem  ho je rea li zar um pa pel im pres sio nan te de so cia li za ção da crian ça, do
ado les cen te, do jo vem e do adul to. Coi sa que a es co la e os es por tes não fa zem
 mais ho je, na me di da em que a pers pec ti va neo-li be ral in tro du zi da no es por te e
na cul tu ra tem ho je dei xa do à ini cia ti va pri va da o gran de tra ba lho de aglu ti na -
ção dos va lo res no cam po da cul tu ra e do es por te. Mas  acho que não cum pre
mes mo e daí nós te mos que lan çar o nos so  olhar pa ra es se fe nô me no.

A es co la, com cer te za, não cum pre es te pa pel e pos so di zer is so por que
sou pro fes sor de his tó ria da Edu ca ção. A gran de con tri bui ção que o mo vi men to
hip-hop po de dar ho je é es ta. Com  suas prá ti cas, ele tem con se gui do aglu ti nar um
con jun to de jo vens ex cluí dos so cial men te por con ta da sua ori gem so cial, eco nô -
mi ca e ét ni ca que ou tras ins ti tui ções da so cie da de não têm fei to. E o faz com mui -
ta com pe tên cia. E daí uma ou tra ca rac te rís ti ca que eu ve jo no mo vi men to hip-
hop é o mer ca do de tra ba lho que se co lo ca no ho ri zon te pa ra os pro ta go nis tas.
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Ga briel, o Pen sa dor, que não me dei xa men tir, es tá aí e é um fi lho do mo vi men -
to hip-hop. Po de mos gos tar ou não da sua pro du ção, mas, de qual quer for ma,
ele é um pro du to des te mo vi men to, da qui lo que se cha ma rap sa tí ri co.

Acho que o que aglu ti na mes mo os jo vens, no âm bi to des ses mo vi men -
to, são as men sa gens que  eles bus cam so cia li zar a par tir do rap, que é a mú si ca
e a poe sia, do  break, que é a dan ça, e a par tir de uma ou tra lin gua gem ar tís ti ca
que ;é o gra fi te. E se nós ten tar mos en ten der a pro du ção dos rap pers, nós va mos
ver que ali o con teú do da pro du ção é va za do pe las te má ti cas do co ti dia no des -
ses seg men tos so ciais que cons ti tuem o mo vi men to hip-hop.

É a vio lên cia ur ba na, a mi sé ria, a in fla ção, a fal ta de pos si bi li da de de
aces so ao co nhe ci men to sis te ma ti za do que a es co la ne ga de di fe ren tes for mas e
por di fe ren tes prá ti cas. E  eles lu tam e so li ci tam is to. São as men sa gens e te má -
ti cas de que  eles lan çam mão pa ra fa zer sua pro du ção ar tís ti ca, o que aglu ti na
os jo vens. O mer ca do de tra ba lho e a mí dia não es tão fo ra do ho ri zon te, mas
não con si de ro que is to se ja o fa tor prin ci pal de aglu ti na ção des tes jo vens.

É mui to im por tan te que os po de res pú bli cos res pon sá veis pe lo cam -
po cul tu ral bus quem ter um  olhar  mais acu ra do pa ra o hip-hop por que tra ta-
se de um mo vi men to cul tu ral co mo os men cio na dos pe lo Wal ter há pou co.
Aque les são par te da tra di ção na cul tu ra bra si lei ra e es te emer ge co mo o no -
vo que às ve zes ame dron ta, mas não dei xa de ser no vo por cau sa dis to. E  traz
uma men sa gem e nós te mos ti do um  olhar mui to pou co com pla cen te ou in -
qui ri dor pa ra es sas prá ti cas. E é pre ci so en ten der que a cul tu ra se re no va co -
ti dia na men te pa ra po der mos apreen der es te mo vi men tos. É por is so que a
Di vi são de Cul tu ra de Dia de ma  po de lan çar  um  olhar pa ra es te mo vi men to,
que é ar tís ti co, cul tu ral e so cial na me di da em que  cria no vas for mas de so -
cia bi li da de num seg men to que ho je as ins ti tui ções, de di fe ren tes for mas,
não con se guem atin gir nem en ten der.

Co mo é que a gen te tem bus ca do lá em Dia de ma tra ba lhar com es se mo -
vi men to? É sem pre mui to ten so. É mui ta ten sa a re la ção en tre o Po der Pú bli co
ins ti tuí do e os mo vi men tos só cio-cul tu rais. Por que sem pre exis te uma ten ta ti -
va de am bas as par tes de se du ção um do ou tro,  quer se ja no sen ti do do mo vi -
men to de ga nhar uma aten ção  maior,  quer se ja no Po der Pú bli co de cap tu rar e,
de uma cer ta for ma, en qua drar a pro du ção que se re ve la e se faz de for ma au tô -
no ma in de pen den te men te da gen te. 

O mo vi men to hip-hop não pre ci sa do Po der Pú bli co pa ra se pro du zir.
Ele se pro duz in de pen den te men te do Po der. Ago ra, pa ra nós era mui to im por -
tan te apreen der es te mo vi men to cul tu ral por que a gen te en ten de que ele é cons -
ti tu ti vo da ci da de de Dia de ma. Ele tam bém faz cul tu ra na ci da de, a gen te gos te
ou não. E faz com que a gen te per ce ba que Dia de ma se re no va a ca da dia, que
não es tá pre sa às  suas raí zes, mas que de  suas raí zes o no vo se faz. E o no vo
tam bém é o hip-hop. 

En tão, a gen te tem pro cu ra do ope rar com o mo vi men to num tra ba lho
que tam bém é ten so por que nós te mos uma zo na de li mi te e se per gun ta: "se rá
que não es ta mos in ter fe rin do de mais no mo vi men to? A gen te não es tá in ter fe -
rin do em sua au to no mia? Até que pon to a gen te não vai pa ter na li zar ou ins ti tuir



203

ou tras prá ti cas, o que não gos ta ría mos de fa zer tam bém?" En tão, nós te mos
ten ta do fa zer uma  ação no sen ti do de que pos sa mos con tri buir com a pro du ção
que  eles já rea li zam no cam po da mú si ca, da poe sia, da dan ça e do gra fi te.
 Aliás, no gra fi te a gen te ain da não in ves tiu co mo de ve ria. Mas es sa  ação é sem -
pre rea li za da pe los in te gran tes do hip-hop e a Di vi são de Cul tu ra, que não ser ve
só aos in te gran tes do mo vi men to.

A gen te tem ti do uma prá ti ca lá em Dia de ma que é a de co lo ca ofi ci nas a
par tir da te má ti ca do hip-hop pa ra a po pu la ção. E tem si do mui to in te res san te
na me di da em que aque les que já  eram pro ta go nis tas nes se mo vi men to fo ra os
nos sos pri mei ros par cei ros. Mas a par tir do tra ba lho, no vos in te gran tes fo ram
sen do con quis ta dos pa ra o mo vi men to hip-hop em Dia de ma. Nós ain da es ta -
mos nos pri mei ros pas sos des ta re la ção. Há uma ca mi nha da lon ga pe la fren te.
Sem pre te mos es te cui da do de ten tar mos per ce ber se não es ta mos in ter fe rin do
de mais nes ta pro du ção no sen ti do de en qua drá-la, emol du rá-la e do ci li zá-la.

Às ve zes, re ce bo crí ti cas de ci da dão de Dia de ma que di zem  mais ou
me nos is to: "Co mo vo cê dei xa es te su jei to pe gar o mi cro fo ne e di zer o que
ele diz da ma nei ra co mo diz?" Eu res pon do: "Es te é um di rei to que ele tem e
for ma que en con trou de di zer o que vi ve, por tan to, eu não vou cen su rá-lo".
Es se é sem pre um pe da ço ten so, não só com  eles mas tam bém com ou tros
con jun tos, ou tros seg men tos da po pu la ção que iden ti fi cam hip-hop de uma
ma nei ra bas tan te com pli ca da. 

Eu só que ria ter mi nar a mi nha fa la di zen do o se guin te. Eu dis se no iní -
cio que te nho um pou co de re ceio das crí ti cas que vêm sen do fei tas pe la im -
pren sa, pe la aca de mia e por al guns crí ti cos so bre o mo vi men to hip-hop. Há
uma for ma de en ten dê-lo que eu  acho mui to com pli ca da e que é bas tan te tra di -
cio nal na aca de mia e na cul tu ra bra si lei ra, ou se ja, o que vem de fo ra é só um
ma ca quea men to, um mi me tis mo in con se quen te, por tan to, são  idéias fo ra do
lu gar. Eu fi co mui to preo cu pa do com uma vi são so bre o hip-hop que se  cria a
par tir des ta cha ve. Por que, na me di da em que a gen te acre di ta que is to es te ja
fo ra do lu gar, não faz par te do nos so  meio, da nos sa tra di ção cul tu ral, da nos sa
tra di ção so cial e po lí ti ca. A gen te per de a pos si bi li da de de per ce ber  quais fo -
ram os ele men tos e o so lo que pos si bi li ta ram o hip-hop de sur gir no Bra sil co -
mo qual quer ou tro mo vi men to só cio-cul tu ral.

 Acho es sa crí ti ca bas tan te com pli ca da. Um dia des tes, deu uma en tre -
vis ta no Diá rio do Gran de ABC que di zia um pou co is so, que o hip-hop era
ape nas um pro du to da mí dia. Eu  acho po bre es sa aná li se, na me di da em que im -
pe de que a gen te se per gun te "por que é pos sí vel, co mo é pos sí vel o ne gro, po -
bre, sem es co la ri da de, no Bra sil, dar con ta de pro du zir o que ele pro duz, com a
ri que za que pro duz?" É quan do a gen te pe ga es sa cha ve de in ter pre ta ção de que
as  idéias es tão fo ra do lu gar e, nes se sen ti do, o hip-hop tam bém es tá e quan do a
gen te dei xa de se per gun tar  quais fo ram as con di ções que a ci da de pro du ziu pa -
ra que ele pu des se sur gir com a for ça que tem nos gran des cen tros ur ba nos do
Bra sil. Obri ga do. 

 Arlete Cruz -Ago ra nós va mos pas sar pa ra a Ma ria He le na Vil lar. Ela é
psi co pe da go ga, pro fes so ra da Fun da ção San to An dré no cur so de pe da go gia.
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Ela vai fa lar so bre o Pro je to Li vre Ex pres são, ati vi da de de sen vol vi da pe la Pro -
sep - As so cia ção de Pro mo ção So cial e Edu ca ção Po pu lar. A Pro sep, da  qual
Ma ria He le na é pre si den te, fi ca no Par que das Amé ri cas, em  Mauá. É uma en ti -
da de sem  fins lu cra ti vos que se man tém com re cur sos de pro je tos apro va dos
por en ti da des go ver na men tais, co mo a Se cre ta ria da Crian ça, Fa mí lia e Bem
Es tar So cial, do Mu ni cí pio e do Es ta do, LBA e por en ti da des não go ver na men -
tais co mo a Fun da ção  Abrinq e Co fap e or ga ni za ções in ter na cio nais. O Li vre
Ex pres são, even to de rua, uti li za-se de me to do lo gia da pes qui sa, in te gra edu ca -
ção, cul tu ra, es por te e la zer. As ati vi da des aten dem in te res ses de di fe ren tes
ida des, se xos e pre fe rên cias e a par ti ci pa ção dos mo ra do res é co mo pro du to res
e não so men te es pec ta do res.

Ma ria He le na Vil lar - Bem, di fe ren te do que foi di to até en tão, a ex -
pe riên cia que vi ve mos lá no Par que das Amé ri cas é bas tan te cen tra li za da
 pois só acon te ce na que le lu gar. Pa ra dar uma  idéia pa ra vo cês, o Par que das
Amé ri cas é um bair ro que aca ba aglu ti nan do ou tros pe que nos bair ros em
vol ta, nu ma re gião mui to pró xi ma de Ri bei rão Pi res e que tem apro xi ma da -
men te 45.000 ha bi tan tes. É um bair ro bas tan te jo vem, as ca sas ain da es tão
se mi-cons truí das, es tá pre sen te  cul tu ra do mu ti rão, da fa mo sa cai pi ri nha na
ho ra de en cher la je, da fei joa da  no al mo ço co mu ni tá rio e as sim por dian te.
A gran de maio ria da po pu la ção é nor des ti na ou oriun da dos es ta dos do cen -
tro-oes te. Mui tos já nas ce ram em  Mauá.

E, co mo em mui tas ci da des, in clu si ve as re pre sen ta das  aqui na me sa, é
um bair ro que so fre to dos os pro ble mas do cres ci men to de sor de na do. Só nes sa
re gião te mos cinco nú cleos de fa ve la, fal ta tu do que vo cês pos sam ima gi nar.
Nós te mos pou cos pos tos de saú de, pou cas es co las que não aten dem to das as
crian ças, pou cas cre ches que tam bém não dão con ta da de man da, o trans por te é
de fi cien te, o sa nea men to bá si co é com pli ca do, etc.

To das as ca sas nu ma de ter mi na da  área ti nham quin tal. A es co la ofe re -
cia um es pa ço bas tan te in te res san te pa ra brin ca dei ras, so cia li za ção, tro ca de
ex pe riên cias. O in te res san te é que de pois de uma de ter mi na da épo ca, as ca sas
dei xam de ter quin tal por que o fi lho  mais ve lho se ca sa, não tem di nhei ro pa ra
cons truir em ou tro lu gar e faz sua ca sa nos fun dos. Os cam pi nhos de fu te bol
que ha viam no bair ro co me ça ram a ser in va di dos por pes soas que não ti nham
on de mo rar. Al guns des ses ter re nos são pú bli cos, ou tros, pri va dos. En tão, o
que acon te ceu? A es co la es ta dual, cre che, pré-es co la, etc - per deu es ta ca rac te -
rís ti ca de so cia li za ção. O quin tal, que era um es pa ço mui to in te res san te pa ra
tro ca de ex pe riên cias com o pes soal da rua, dei xou de exis tir. Os cam pi nhos,
por con ta da vin da de no vas pes soas e de fal ta de es tru tu ra e de uma po lí ti ca ha -
bi ta cio nal sé ria, tam bém dei xa ram de exis tir. E a rua co me çou a ser ocu pa da,
só que co mo um es pa ço úni co. Uma vez que o bair ro não tem pla ne ja men to, ele
não foi pen san do em ter mos de que hou ves se es pa ços on de as crian ças fi cas -
sem pro te gi das do trân si to e só hou ves se trân si to lo cal, on de os adul tos pu des -
sem se en con trar. E aque las ca rac te rís ti cas de se en con trar na fren te das ca sas,
sen tar num ban qui nho, ba ter pa po com o vi zi nho, das crian ças brin ca rem en -
quan to  seus  pais con ver sam, tu do is so co me çou a de sa pa re cer.
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A Pro sep, preo cu pa da com es tas ca rac te rís ti cas que o bair ro foi ad -
qui rin do e com o pro ces so de so cia li za ção, edu ca ção po pu lar e for ma ção de
no vas li de ran ças, co lo cou à dis po si ção  duas pes soas pa ra tra ba lha rem lá co -
mo agen tes cul tu rais e o pa pel de les era ir pa ra a rua e tra ba lhar com pes qui -
sas, en tre vis tas, par ti ci pa ção em al gu mas ati vi da des do bair ros, tu do pa ra
de tec tar o que es ta va acon te cen do. En tão, o que fa zia o agen te cul tu ral? Ele
ia lá pa ra o bar zi nho da es qui na pa ra on de o pes soal ia de pois do tra ba lho, às
18 ho ras, pe ga va o vio lão, a san fo na, to ca va, can ta va até on ze da noi te, to -
ma va  umas bi ri tas, de pois ia des can sar pa ra co me çar um no vo dia de tra ba -
lho. O agen te pas sou a par ti ci par tam bém de ati vi da des co mo, por exem plo,
nos pe que nos es pa ços que res ta vam. Co me ça ram com as crian ças, re cu pe -
ran do  as brin ca dei ras tra di cio nais. Nas en tre vis tas,  elas di ziam que ti nham
apren di do a brin ca dei ra com a mãe. A gen te ia até es ta mãe que di zia que ti -
nha apren di do com a sua mãe, e as sim por dian te.

Os jo vens, em es pe cial nos fi nais de se ma na, fi ca vam na rua jo gan do
vo lei, fu te bol, an dan do de ska te... Os  mais ve lhos fi ca vam num cam po de bo li -
che im pro vi sa do na cal ça da. As mu lhe res é que não ti nham ne nhum es pa ço, a
não ser nas reu niões da Stan ley, da  Avon, que  eram os úni cos mo men tos de la -
zer que ti nham e on de iam em mas sa, mas de pois até is so co me çou a aca bar.
En tão,  qual era a nos sa preo cu pa ção?

Nós per ce bía mos que as crian ças ti nham uma pro du ção in te res san te
por que per to da ca sa de las, que é a es ta ção de Ga pi tu ba, ti nha um gran de mor ro
com ar gi la. E  elas iam pa ra lá, pe ga vam es sa ar gi la e fa ziam coi sas lin dís si mas.
Os jo vens tam bém ti nham uma pro du ção cul tu ral in te res san te por que to ca vam
ins tru men tos, jo ga vam... Os  mais an ti gos ti nham uma sé rie de ma te riais so bre
o bair ro, in clu si ve to da a his tó ria de  Mauá. E es ses seg men tos nun ca se en con -
tra vam, sem fa lar no pro ble ma da mu lher que não ti nha ne nhum es pa ço. En tão,
 qual foi o ob je ti vo da cria ção do Li vre Ex pres são?

O apro vei ta men to do es pa ço da rua pa ra que acon te ces se to das es sas
ati vi da des, com to das as mu lhe res, in clu si ve, e de to das as ida des, era pa ra que
pu des se mos trar sua pró pria pro du ção. Fo ra is so, a gen te co me çou a de tec tar o
gru po de um ban da, o de rap, o de mú si ca ser ta ne ja, o de ca poei ra... Pes soas
que, sob orien ta ção, fa ziam is so nos ho rá rios va gos e que nun ca ti nham en con -
tra do um es pa ço pa ra bo tar tu do is so pa ra fun cio nar. Es ses agen tes fo ram de -
tec tan do on de es ta vam es sas pes soas no bair ro, in clu si ve pes soas que  pin ta -
vam e es cre viam poe sia. En tão, cria mos o Li vre Ex pres são, que co me çou as -
sim: a gen te de tec ta va uma rua on de hou ves se um mí ni mo de or ga ni za ção en tre
os mo ra do res.  Eles já se co nhe ciam me lhor, gos ta vam de fes ta, fre quen ta vam a
ca sa um do ou tro. Aí, o agen te cul tu ral foi pa ra a rua e con ver sou com ca da uma
des sas pes soas e co lo cou a  idéia da cria ção do Li vre Es pa ço. As pes soas acha -
ram a  idéia óti ma, mar ca ram o primeiro en con tro, no  qual  foi re dis cuti da a
 idéia de se fa zer um even to do  qual  elas fos sem as or ga ni za do ras. 

Du ran te es ta reu nião,  elas pla ne ja ram o dia, lo cal e ho ra, es co lhe ram o
pe da ço da rua, o que  iria ter nes te dia. A se nho ra que sa bia bor dar ta pe te se pro -
pu nha a rea li zar uma ofi ci na de bor da do na que le do min go, das 8 às 5 da tar de.
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Aque la se nho ra que fa zia do ce ou uma co mi da qual quer se pro pu nha a mon tar
uma ofi ci na de cu li ná ria ali na rua. Aque la que sa bia pin tar ia ex por e en si nar a
bor dar. Aque le que sa bia jo gar vô lei ia mon tar um ti me e or ga ni zar cam peo na -
tos. To das as ati vi da des que as pes soas rea li za vam no even to acon te ciam si -
mul ta nea men te, das 10 da ma nhã às 5 da tar de. O even to acon te cia com a or ga -
ni za ção dos mo ra do res e aju da da in fra-es tru tu ra ce di da pe la Apro cep, ti po
pre ci sa te le fo nar, en trar em con ta to com al guém, pre ci sa de som, aju da de al -
gu mas pes soas pa ra le var equi pa men to.

En tão, nós ofe re cía mos o trans por te e as sim por dian te. Ocor ri do o
even to, ha via um no vo en con tro on de es sas pes soas ava lia vam co mo ti nha si do
o dia. Le van ta vam fa lhas, coi sas que fo ram le gais e ou tras não. A par tir dis so, a
gen te ia pa ra a or ga ni za ção do segundo even to, que já con ta va com  quem ti nha
or ga ni za do o primeiro e co me ça va o pro ces so to do de no vo, nu ma ou tra rua,
on de ou tras pes soas iam aju dar a or ga ni zar. Até que a gen te fe chou to dos os se -
to res do bair ro e con se guiu rea li zar um even to em ca da re gião.

E aí co me çou o pro ces so de dis cus são: "por que o nos so bair ro não
tem um es pa ço on de a gen te pos sa ir, na dar, pra ti car es por te, fa zer gi nás ti ca
à noi te? ". A par tir da ex pe riên cia da ges tão de uma ati vi da de, es ses mo ra do -
res aca ba ram ela bo ran do um pro je to que a gen te cha ma de Ce le qui nho e que
é um cen tro de edu ca ção, la zer, es por te e cul tu ra e que foi pa ra a dis cus são
do or ça men to da ci da de co mo pro pos ta de pro cu rar um ar qui te to, etc, e en -
tão co me ça ram a re dis cu tir o tra ba lho no Par que das Amé ri cas e ad ja cên cias
e co mo a po pu la ção po de ria par ti ci par tan to na ela bo ra ção co mo na ges tão
do pro je to a par tir da ex pe riên cia que  eles de sen vol ve ram na rua e das ou tras
pes soas que os acom pa nha ram.

In fe liz men te, em  Mauá nós não ti ve mos a preo cu pa ção do po der pú bli -
co, co mo acon te ceu em São Ber nar do e em Dia de ma. A Pre fei tu ra to mou pa ra
si o pro je to e co me çou a or ga ni zar a mes ma ati vi da de em ou tras lo cais da ci da -
de, só que fa zen do ab so lu ta men te tu do. Ti nha um can tor, bem, a Pre fei tu ra
con tra ta va pa ra ir lá can tar pa ra a po pu la ção. Ti nha o ca ra que en si na va vô lei,
ele ia lá e mon ta va um ti me e jo ga va na que la ho ra. E por aí vai. O que aca bou
acon te cen do? No va men te, a po pu la ção dei xou de ser o agen te e pas sou a ser o
es pec ta dor. E o pro je to mor reu no res tan te da ci da de. Co mo es se even to ne ces -
si ta de uma in fra-es tru tu ra gran de, de pen den do do pla ne ja men to que ca da rua
faz, não há ne nhum in cen ti vo da pre fei tu ra, ne nhu ma aju da de ou tras par tes, a
não ser es ses re cur sos que nós re ce be mos do Es ta do e que tam bém são pre cá -
rios em ter mos de che ga da,

Por exem plo, o pró xi mo Li vre Ex pres são es tá apro va do des de 27 de ja -
nei ro pe la Se cre ta ria do Es ta do, mas a ver ba ain da não che gou. Con se quen te -
men te, es se ano não foi rea li za do ne nhum Li vre Ex pres são por que não tem a
me nor con di ção de to car,  pois é ne ces sá rio uma in fra-es tru tu ra mí ni ma. Bem, o
que eu que ro dei xar co mo men sa gem prin ci pal?

Es ta ex pe riên cia tem co mo ob je ti vo fa zer com que as pes soas fa çam a
sua pró pria pro du ção, tro quem  idéias, por que is so foi uma coi sa mui to in te res -
san te. A par tir do Li vre Ex pres são, hou ve uma in te gra ção de ge ra ções que foi
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mui to im por tan te pa ra o Par que das Amé ri cas. A in te gra ção do me nor, da
crian ça e do ido so, do  mais ve lho, en tre as mu lhe res, não só do bair ro mas tam -
bém de ou tros.  Eles co me ça ram a con ver sar e a se mos trar um pou qui nho, prin -
ci pal men te re fe ren te à va lo ri za ção de di fe ren tes cul tu ras e não  achar que de ter -
mi na das coi sas são bre gas en quan to ou tras são mo der ni nhas. Ca da pes soa tem
o di rei to de gos tar da qui lo que gos ta e pron to. E is so de ve ser res pei ta do pe los
ou tros. Mas, prin ci pal men te é im por tan te sa ber que é pos sí vel que eu, uma me -
ra ci da dã des co nhe ci da, te nho con di ções de pro du zir e de sen vol ver um pro je to,
mes mo não ten do o po der de de ci são nas  mãos. Ou se ja, ge rir um pro je to.  Is so
é o que o Li vre Ex pres são tem de prin ci pal, não o even to em di, mas o fa to po lí -
ti co que ele  cria, for man do agen tes cul tu rais e pro mo ven do a ci da da nia no seu
sen ti do  mais am plo. Vi ver sua ci da da nia ple na men te à me di da em que a pes soa
dei xa de ser es pec ta do ra e pas sa a ser o agen te trans for ma dor, ela bo ran do pro -
je tos e pen san do na for ma de exe cu tá-los.

Ar le te  Cruz - Lu cia no Nar del li é pro fes sor de Re crea ção e La zer no cur -
so de Edu ca ção Fí si ca da Uni fec. É tam bém pro fes sor de Edu ca ção Fí si ca da
 Osec. É for man do pe la pró pria Uni fec. Pos sui es pe cia li za ção em na ta ção pa ra
be bês, mas  atua na  área de re crea ção. Pos sui uma em pre sa de re crea ção que or -
ga ni za fes tas e acam pa men tos. Tam bém  atua na  área de tu ris mo. Ele vai fa lar
so bre a sua ex pe riên cia com o pro je to do Con se lho Fe de ral, ho je ex tin to, mas
que dei xou  suas mar cas. Tra ta-se do "Es por te pa ra to dos. Gran des even tos pa ra
a co mu ni da de". 

Lu cia no Nar del li - Mi nha ex pe riên cia coin ci de um pou co com o da
pro fes so ra Ma ria He le na,  pois exis tiu um pe río do de gran de preo cu pa ção com
a ne ces si da de das pes soas te rem uma vi vên cia so cial  maior.  Pois ela era um
pou co iso la da, exis tia aqui lo de cul tu ra re gio nal. Mui ta gen te fa zia mui ta coi sa,
mas nós nem sa bía mos o que es ta va acon te cen do. Aí sur giu o primeiro pro gra -
ma de preo cu pa ção go ver na men tal que era o pro je to "Me xa-se".

Exis tia uma cha ma da pe la TV que in cen ti va va a ati vi da de fí si ca de
uma ma nei ra ge ral. Aqui lo não fun cio nou mui to bem. Gas tou-se mui to di -
nhei ro e a po pu la ção não en ten deu  qual era a pro pos ta. Em se gui da, in sis -
tiu-se em ou tro tra ba lho atra vés da Se cre ta ria de Es por tes e Tu ris mo do es -
ta do, li ga da ao Mi nis té rio da Edu ca ção. En tão, man dou-se um gru po pa ra a
Ale ma nha, on de exis tia um tra ba lho mui to gran de com ati vi da des pa ra co -
mu ni da des, co nhe ci do co mo  Trim. O gru po es tu dou a pro pos ta e  eles vol ta -
ram mui to en tu sias ma dos, mas foi um fu ro  n'água mui to gran de tam bém.
Era um pro je to de ati vi da de fí si ca atra vés da con ta de luz ou de te le fo ne. Aí
per ce beu-se que nem to do mun do ti nha luz ou te le fo ne e tam bém que era
um ti po de ati vi da de fí si ca que as pes soas não in ter pre ta vam di rei to. Ha via
uma pro pa gan da na TV di zen do que vo cê re ce bia ati vi da des fí si cas a cum -
prir. O ga ro to che ga va, acha va ba ca na e co me ça va a di vul gar e apos tar com
os ami gos  quem con se gui ria ter mi nar pri mei ro o pro gra ma. Daí, a ir mã
che ga va e fa la va: Ih, vo cê es tá atra sa do por que eu já co me cei.  Olha  aqui".
E li ga va o som e co me ça va a fa zer gi nás ti ca.

O ca ma ra da mo ra nu ma fa ve la mas tem an te na de TV e o go ver no
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de ve ter-se ins pi ra do nes sa  idéia e  achou que ata car ati vi da de fí si ca pe la
TV fun cio na ria. Não fun cio nou tam bém. Aí,  veio a preo cu pa ção de  criar-se
um slo gan pa ra que as pes soas ti ves sem uma ati vi da de fí si ca e co mu ni tá ria
in ten sa.  Qual se ria es sa for ma? Edu ca ção fí si ca per ma nen te. De on de  veio
es sa preo cu pa ção? 

Quan do a mo le ca da vai pa ra a es co la, re ce be a edu ca ção fí si ca, cer to?
Mas on de vai fa zer is so quan do  sair da es co la? Não fun cio nou tam bém. Por que
a lin gua gem não era ade qua da, dan do a im pres são de que era al go obri ga tó rio,
coor de na do, orien ta do, que pre ci sa va de al guém pa ra dar es sa orien ta ção.

 Qual era a nos sa gran de preo cu pa ção? É sa ber o que es tá acon te cen do.
En tão, pe gou-se al gu mas pes soas li ga das à  área de es por te e re crea ção - que é
uma ati vi da de fí si ca pra ze ro sa - e co me ça ram a es tu dar. En tão, apa re ceu a lin -
gua gem "es por te pa ra to dos". Es se pro gra ma usa va uma lin gua gem não-for -
mal, on de na da é obri ga tó rio. Vou dar um exem plo. Pe gou-se a es co la tra di cio -
nal: um ho rá rio rí gi do, dis ci pli na rí gi da, uni for me pa ra to do mun do, pos tu ra
ade qua da, nin guém sen ta va co mo al guns  aqui. Fu mar nu ma sa la era im pos sí -
vel. Che gar atra sa do ou  sair no  meio da au la pa ra ir ao ba nhei ro? De jei to ne -
nhum. Eu lem bro vem des sa fa se. Pa guei ca ro por cau sa dis so. Mas co mo  criar
uma lin gua gem pa ra que as pes soas par ti ci pem?. Vai  quem  quer. Só que es se
even to tem que ter um atra ti vo mui to for te.

Eu vou dar um exem plo. Uma das coi sas que ain da con ti nuam e que
sur giu na que le tem po foi o pas seio ci clís ti co. Ele não tem ho rá rio. Ele só
tem ho rá rio pa ra co me çar e aca bar: das 8 da ma nhã ao  meio-dia. Se al guém
qui ser che gar às 10, é pos sí vel? Ló gi co. É obri ga tó rio ir de bi ci cle ta? Não.
Po de ir a pé, com tri ci clo, car ri nho, po de ir pas sear, po de ir as sis tir, po de ir
do jei to que qui ser. Pas seio a pé. Du ran te to do o per cur so do pas seio a pé, há
al gu mas atra ções co mo gi nás ti ca, uma pes soa fa mo sa, uma aca de mia fa mo -
sa da re gião co lo can do  seus pro fes so res e alu nos pa ra que as pes soas fa çam
ati vi da des fí si cas. Fun cio nou.

Rua de la zer. Ela fun cio nou mui to bem en quan to não ti nha cu nho po lí ti co
ou mal-es tru tu ra do. Quan do co me çou a ter ou tros ob je ti vos, dei xou de ser um
tra ba lho não-for mal de 740  ruas e  caiu pa ra 80  ruas. É uma di fe ren ça gri tan te.

Mas es se tra ba lho "Es por te pa ra To dos" ti nha o  apoio do go ver no. Es sa
foi uma épo ca mui to ri ca pa ra nós por que con se gui mos de sen vol ver mui ta coi -
sa. A preo cu pa ção não era só com es ses gran des even tos. Era atin gir a po pu la -
ção, res pei tan do as ca rac te rís ti cas de ca da re gião, seu fol clo re, e dar al guns es -
tí mu los. En tão, gru pos de agen tes  pes qui sa vam, es tu da vam, e a gen te cria va
um mon te de coi sas pa ra le var prin ci pal men te pa ra as ci da des do in te rior, pa ra
que  eles apro vei tas se es sa  idéia, re ce bes sem to do es se  apoio e crias sem tam -
bém al gu ma coi sa em ci ma.

Nós in ven ta mos al gu mas coi sas mui to lou cas que aca ba ram dan do cer -
to. Nem tan to, po rém, por que se ti ves sem da do cer to, vo cês co nhe ce riam e não
pre ci sa ria ago ra fi car mos tran do o que acon te ceu. Mas al gu mas coi sas aca ba -
ram ten do con ti nui da de. Es se pro gra ma foi can ce la do pe lo go ver no por que
exis tia um in cen ti vo de im pos to de ren da pa ra as em pre sas que, de al gu ma for -
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ma, co la bo ra vam. No fim, is so aca bou fi can do ca ro pa ra o go ver no por que
mui ta gen te pas sou a par ti ci pa par, vi san do os in cen ti vos.

Vou ci tar um des ses even tos. Mon ta va-se os gru pos de agen tes pa ra es -
tu dar as ca rac te rís ti cas da re gião. A co mu ni da de re ce bia um car taz com o sím -
bo lo "Es por te pa ra to dos", com fun do ver me lho, fi ta em bran co - sem pre era
as sim pa ra  criar a ex pec ta ti va e a ima gem na po pu la ção, de que al go ia acon te -
cer. Ele era bo ni ti nho, agra dá vel, co lo ri do, não cho ca va e o pes soal fi ca va es -
pe ran do. Aí, de re pen te, ti nha o Cam peo na to de Tru co, que qua se vi ra um es -
por te na cio nal. Em al gu mas re giões, já de ve ter che ga do ao mi lio né si mo. 

O "Es por te pa ra To dos" apro vei ta va o que já exis tia. Não era uma cria -
ção nos sa e da va um es tí mu lo pa ra que as coi sas acon te ces sem. Por exem plo, o
"Vi va a Mú si ca". Pe ga va-se na re gião e bus ca va-se em ca da can to on de exis tia
um gru po de jo vens ou adul tos que ti nham lá o seu con jun to de al gum can to,
qual quer que fos se o ti po de mú si ca. 

Os car ta zes  eram  iguais em to das as co mu ni da des e ne les es ta va im pres -
so lo cal, no me do pa tro ci na dor ou pa tro ci na do res. Ha via um pal co que era
mon ta do em al gum lu gar da ci da de  e, se hou ves sem vá rios gru pos, mon ta va-se
 dois ou  três pal cos nes se dia, que era um do min go, con si de ra do um dia de la zer.
E ali acon te ciam  shows de  rock num can to, se res ta no ou tro, mú si ca po pu lar no
ou tro e as pes soas par ti ci pa vam, com cer te za. 

Vi nha tu do do fun do do baú. Tu do o que vo cê ti nha em ca sa, por exem -
plo, rou pas an ti gas, to das aque las coi sas que a gen te guar da no baú, bem, aque -
le era o dia de co lo car pa ra fo ra e mos trar pa ra os ou tros o que a gen te ti nha de
an ti gui da des. Foi aí que sur gi ram as fei ras de an ti gui da des. 

Em al guns lu ga res, es se ti po de ati vi da de se man tém até ho je. Co mo o
"Bo lan do com bo las". Com qual quer ti po de bo la, de gu de, de  ping- pong, de
vô lei, cria va-se um es pa ço pa ra que as pes soas pra ti cas sem um es por te. "Fun -
din do a cu ca" era um mon te de ati vi da des de que bra-ca be ças, ti po pas sar ar go -
la, ti rar um pre go do ou tro, xa drez, en fim, tu do que exi gia cer to ra cio cí nio.

Um dos  mais fa mo sos é o "Tro ca-tro ca", cu jo no me não deu cer to no in -
te rior, por que lá sig ni fi ca "coi sa  feia", en tão a gen te te ve que mu dar pa ra "Tro -
ca-tre cos". O que  quer di zer is so? Al gu ma coi sa que a gen te tem em ca sa e da
 qual  quer se des fa zer, por exem plo, uma TV ve lha. Ela ain da fun cio na, mas é
tão gran de, aca ba fi can do es tor van do num can to qual quer. Ou um pia no que
nin guém  mais to ca, en fim, al gu ma coi sa que a gen te não  quer  mais. E aí tro ca
por ou tra. A fei ra que tem na 13 de  maio, em São Pau lo, co me çou com um
"Tro ca-tre cos". O ne gó cio a di nhei ro não era es ti mu la do na nos sa pro pos ta,
mas a gen te sa bia que ia aca bar acon te cen do por que o ca ma ra da tem uma coi sa
que vo cê  quer e na da in te res sa pa ra ele. En tão, o di nhei ro aca bou tor nan do-se
 umas es pé cie de mer ca do ria.

"En fei tan do seu pe da ço". Nós o cria mos por que, às ve zes, a gen te
pas sa por al gu mas ci da des ou bair ros e vê que cui dam mal das ca sas e dos
jar dins e  eles es tão  feios. Era uma for ma de es ti mu lar as pes soas a da rem um
pou co  mais de vi da pa ra o seu can ti nho. En tão, da va-se prê mios pa ra a flo -
rei ra  mais bo ni ta, jar dim  mais bo ni to, a ca sa  mais ajei ta da, me lhor pin ta da,
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etc. E aí as em pre sas e lo jas da ci da de co me ça ram a que rer par ti ci par. O ca -
ma ra da da lo ja de ma te riais pa ra cons tru ção ia ven der co mo nun ca,  idem a
lo ja de tin tas, en tão, a ci da de par ti ci pa va de uma for ma co mo no nos so pri -
mei ro ob je ti vo, que é in te grar as pes soas, fa zer com que não só dis pu tas se a
com pe ti ção fi nan cei ra, mas sim  criar uma in te gra ção  maior pa ra que as pes -
soas pu des sem ter um re la cio na men to co mo an ti ga men te, com pa pos na cal -
ça da, que fo ram de sa pa re cen do até que ho je nem o cum pri men to exis te
 mais. Ho je, em al guns lu ga res, vo cê es tá an dan do na cal ça da e se vem al -
guém em sen ti do con trá rio, um dos  dois atra ves sa a rua.

Nós nos preo cu pá va mos com a ex te rio ri za ção de va lo res que es ta vam
es con di dos. É di fí cil  acei tar is so, mas é uma das coi sas que, den tro das pes qui -
sas que fo ram fei tas na épo ca, tra ziam co mo re tor no pa ra a gen te que as pes soas
es ta vam fu gin do  umas das ou tras.

"Nos sas ma nias". Tem gen te que co le cio na se los, moe das, pra ti ca de -
ter mi na do es por te ou al gu ma ati vi da de. Nós fi ze mos is so na fa cul da de. Os alu -
no que ti nham que co lo car  suas ma nias den tro de um es pa ço. Nós des co bri mos
coi sas in crí veis. Des de re vis ti nhas ma lu cas pe las  quais um era fa ná ti co, até um
que era  punk nos fi nais de se ma na e trou xe sua in du men tá ria e ade re ços pa ra
mos trar. Ca da um com sua ca rac te rís ti ca e po diam aca bar per ce ben do que exis -
tia al go em co mum en tre  eles. A pro pos ta era ti rar as pes soas da clau su ra em
que se co lo cam, sem re cri mi nar, é cla ro. Por exem plo, vo cê vê um  punk e já fi -
ca preo cu pa do. Es se ca ra de ve ser agres si vo, vio len to e mui tas ve zes ele é me -
nos vio len to do que a gen te. O trân si to que o di ga.

"Pi qui ni can do". Fa zer pi qui ni ques. A pro pos ta era fa zê-los den tro da
ci da de, em vez de ter gru pos pe que nos e iso la dos na bei ra das es tra das. Em São
Ro que tem um par que e as pes soas fi ca vam se pa ra das, ca da uma com seu gru -
pi nho e na da ofe re ciam pa ra a co mu ni da de. En tão, a Pre fei tu ra aca bou co lo -
can do som, con jun tos mu si cais, o que ti nha sur gi do em ou tros mo vi men tos co -
lo ca ram ali. En tão, num can to a gen te ti nha mú si ca de se res ta, num ou tro um
con jun to de MPB, hip pies, etc. E uma coi sa gran de que é a es co la de sam ba.
Um gru po aca bou sur gin do nes se par que, to can do sam bas que nin guém co nhe -
cia e co me çou a  atrair gen te. Es ta va per to do Car na val e for mou-se um blo co.
Na que le Car na val, mui ta gen te que des fi la va nas es co las de sam ba tam bém
 saiu na que le blo co. O sam ba era uma coi sa mui to for te pa ra  eles.

"Brin que dos gi gan tes". Es sas ati vi da des de fol clo re que a gen te faz, co -
mo pu lar ama re li nha, jo gar do mi nó, xa drez, que era pin ta do na rua em ta ma nho
gran de e as pró prias pes soas  eram as pe ças des tes brin que dos. Pin ta va-se to da a
pra ça, a rua em seu re dor e nós éra mos os ele men tos des ses brin que dos. Is so foi
mui to for te em So ro ca ba.

"Noi te da se res ta". Com bi na va-se uns gru pos e a gen te  saía à noi te fa -
zen do se res ta nas ja ne las. Exis tiam al gu mas brin ca dei ras. A gen te sa be on de
ti nha al guém apai xo na do por não sei  quem e man ti nha aque le fol clo re. Às
ve zes, co lo ca vam al guém pa ra can tar no lu gar do ou tro por que ele não ti nha
voz. Aí, es sa pes soa fi ca va ges ti cu lan do. Es sas brin ca dei ras aca ba vam res -
ga tan do al go que já ti nha exis ti do no pas sa do. Até bal de de  água a gen te
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che gou a le var. "Dia dos mas ca ra dos". Nos EUA, es se dia é tra di cio nal e
 aqui a gen te aca bou fa zen do a mes ma coi sa.

Exis tia uma re vis ta cha ma da Co mu ni da de Es por ti va. To dos os even -
tos, on de da va cer to, on de não da va, as fa lhas, as coi sas que vi nham de fo ra,
 eram co lo ca das nes sa re vis ta que era edi ta da no Rio de Ja nei ro com o  apoio
do Mi nis té rio da Edu ca ção e a gen te  aqui aca ba va sa ben do de um mon te de
coi sas que acon te ciam e de co mo se po dia me lho rar es se pro gra ma. Es sa re -
vis ta era man da da pa ra to dos os agen tes e pa ra en ti da des in te res sa das. Nós
tí nha mos um bo le tim in for ma ti vo so bre o que acon te cia nas ci da des on de
co lo cá va mos os even tos.

Por exem plo, "Ar tei ros e ar tis tas". Pe ga va-se uma pra ça e de sen vol via-
se um mon te de ati vi da des. As pes soas pin ta vam o se te, brin ca vam, fa ziam es -
cul tu ra, pin tu ra, de se nho, o que fos se. Em Bau ru, Ta tuí, San tos, Ca ra guá, Tre -
mem bé, São Se bas tião, Ve ra  Cruz, ti ve mos es ses even tos e te mos as da tas e
quan tas pes soas par ti ci pa ram. Even tos co mo "As ro das vão ro dar sem mo to res
e sem gás". Ser via qual quer coi sa, car ri nho de ro le mã, pa tins, ska te, car ri nho
de be bê. Ti nha lu ga res on de a par ti ci pa ção era  maior do que a gen te es pe ra va e
os even tos às ve zes aca ba vam não acon te cen do. Por cau sa dis so, a gen te fa zia
to do um le van ta men to com re la tó rios de ta lha dos a res pei to de ca da um. 

Ba si ca men te,  qual era nos sa preo cu pa ção? Pe gar o alu no de Edu ca ção
Fí si ca e co lo cá-lo co mo agen te mo ti va dor. O que aca bou dan do cer to e que foi
uma di vul ga ção  maior? Rua de la zer. As pró prias fa cul da des pas sa ram a fa zer
as  suas  ruas de la zer. A igre ja, que sem pre es tá pró xi ma, ti nha in te res se em tra -
ba lhar di re ta men te com a po pu la ção e aju da va-nos mui to nes se sen ti do por que
po diam di vul gar o even to. Fe cha va-se a pra ça ou o es ta cio na men to de al gum
lu gar e mon ta va-se uma qua dra de bas que te, vô lei, pis ta de ska te. Ia al gu ma
pes soa fa mo sa lá pa ra de sen vol ver uma ati vi da de es por ti va, as si nar ca mi sas,
en fim, qual quer coi sa pa ra  atrair a po pu la ção. In fe liz men te, es se tra ba lho foi
can ce la do pe lo go ver no. As se cre ta rias do Es ta do con ti nuam até ho je dan do o
que já foi fei to, mas os agen tes que de sen vol viam is so não exis tem  mais.

Um de ta lhe. Nós es tá va mos, cer ta vez, na pra ça An to nio Pra do, on de se
si tua a Se cre ta ria de Es por tes e Tu ris mo, e che gou um in di ví duo pa ra fa zer uma
fis ca li za ção. Ele en trou nu ma sa la on de ti nha  duas pes soas to can do flau ta.
 Saiu, che gou no res pon sá vel, a pro fessora  Lucy, e dis se as sim: "Vo cê  acha que
eu te nho que man ter es te de par ta men to? Cam ba da de va ga bun dos!  Aqui nin -
guém tra ba lha e a gen te fi ca pa gan do! Eu en trei nu ma sa la ali e os ca ras es ta -
vam to can do flau ta em ho rá rio de ex pe dien te!" E  saiu mui to bra vo. Ele foi pa ra
ou tra se cre ta ria e de pois vol tou. Mas  eles es ta vam bo lan do a mú si ca que a gen -
te ia to car uma ma cro gi nás ti ca. Co mo es se in di ví duo ia en ten der? Es sa fal ta de
co mu ni ca ção aca bou can ce lan do o tra ba lho. Ain da exis tem aque les apai xo na -
dos que, de vez em quan do, lem bram que exis te al gu ma coi sa e vão di vul gan do
es se ti po de tra ba lho. En tão, es sa é a par te da edu ca ção fí si ca atuan do nas  ruas
jun to às co mu ni da des e res pei tan do o fol clo re.

Ar le te  Cruz -Dú vi das? Ques tões?
 João Ba tis ta de Sou za - Sou so ció lo go de for ma ção e pro fes sor de His -
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tó ria. Eu gos ta ria de co lo car  duas ques tões pa ra o com pa nhei ro e pro fes sor El -
mir e pa ra a com pa nhei ra e pro fes so ra He le na. Com pa nhei ro El mir, vo cê não
 acha que há, de cer ta for ma, uma coop ta ção por se to res so ciais em mo vi men tos
po pu la res de clas se su bal ter na com o hip hop, por exem plo, em pro vei to pró -
prio? Por exem plo, Ga briel, o Pen sa dor, po de ser oriun do do mo vi men to, mas
não das clas ses su bal ter nas. E pa ra a Ma ria He le na, co lo ca ria a ques tão: se não
há, si mul ta nea men te, uma ca pa ci da de de pla ne ja men to e ges tão de ati vi da de
de rua por par te da po pu la ção e uma cons ciên cia po lí ti ca por par te des sa mes -
ma po pu la ção e di zer não às ini cia ti vas pa ter na lis tas de cer tos ho mens pú bli cos
que es tão de plan tão no po der?

El mir de Al mei da -  Olha,  João, eu  acho que exis te uma prá ti ca tan to
de di rei ta co mo de es quer da, co mo de cen tro, de ci ma e de bai xo, que é a
coop ta ção dos mo vi men tos so ciais. Is so não dá pa ra ne gar. É la men tá vel o
que ocor re por que os mo vi men tos so ciais são ato res da cons ti tui ção de tra -
mas e em re la ções so ciais no âm bi to da so cie da de que tem re la ti vo  grau de
au to no mia. Eu co nhe ço um pou co a ex pe riên cia do Par que das Amé ri cas e o
re la to da Ma ria He le na mos tra a ri que za que tem as prá ti cas ali cons ti tuí das.
Acredito que sem pre há um ris co pa ra os mo vi men tos so ciais de se rem
coop ta dos pe lo po der ins ti tu cio nal, ou co mo um to do ou das  suas li de ran ças,
mas tam bém te nho que ser res pon sá vel e rea fir mar que es ta prá ti ca es tá pre -
sen te em to do o es pec tro po lí ti co, in clu si ve na es quer da. Da mes ma for ma, é
pos sí vel ha ver po pu lis mo e de ma go gia nos  dois cam pos, is to se pu der mos
di vi dir o cam po po lí ti co ape nas em  duas la te ra li da des. 

Ga briel, o Pen sa dor. Eu ti ve uma dis cus são com os rap pers num des ses
 dias lá em Dia de ma. Em  maio ago ra, nós fi ze mos um fes ti val de rap e reg gae
que tam bém era um pou co a co me mo ra ção do Dia da Li ber ta ção Afri ca na, e
um dos nos sos ob je ti vos era tra zer os Ra cio nais e o Ga briel. Foi um ra cha na
me sa. Di zia: "eu que ro lem brar a vo cê que o Ga briel é fru to do hip hop, em bo ra
se ja fi lho da Be li sa Ri bei ro". É ver da de. A mí dia con se guiu ala van car o Ga -
briel. E tam bém não é fal so di zer que a mí dia vai ten tar coop tá-lo. Co mo fez
com que os Ra cio nais, em bo ra sua ori gem se ja di fe ren te da do Ga briel. Os Ra -
cio nais sur gi ram na zo na les te, seu tra ba lho co me çou a ser di vul ga do mui to
 mais no âm bi to des es co las pú bli cas lá de São Pau lo. Eu es ta va na Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Edu ca ção de São Pau lo na ges tão da Erun di na, on de foi fei to um
tra ba lho cha ma do "Re pen san do a edu ca ção em di fe ren tes es co las com a co mu -
ni da de es co lar", e os Ra cio nais fo ram al guns dos co la bo ra do res des se pro je to. 

Penso que  eles não es tão imu nes a es ta coop ta ção. A gen te não po de se
es que cer que a mí dia exis te. A TV exis te e é um es pa ço e o Fran cis co Buar que
des co briu is so. Há  mais ou me nos 10  anos, ele foi pa ra a Glo bo jun ta men te
com o Cae ta no Ve lo so. Por que? O Chi co re sis tiu o má xi mo pos sí vel à Glo bo,
mas um dia ele pa rou e dis se: "é ver da de tam bém que a Glo bo me aju da a me
tor nar  mais co nhe ci do". E daí aca ba sen do mes mo um es pa ço pa ra  quem tam -
bém é di fí cil di zer não. 

Pa ra  quem faz cul tu ra, pra ti ca es por te, tem uma ati vi da de au tô no ma ou
é de es co la de sam ba, é di fí cil com pe tir com a TV. Não dá pa ra vo cê vi rar as
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cos tas e fa lar que ela não exis te. Exis te sim, com pe te co nos co, fo ram, in for ma
e de for ma prá ti cas cul tu rais. Eu não acre di to que o Ga briel se ja uma de for ma -
ção. Só acre di to que se ja uma for ma en con tra da pe la mí dia pa ra di vul gar. O hip
hop é sa tí ri co. Den tro de le há o rap, sa tí ri co e de pro tes to.

Ma ria He le na Vil lar - Bem, no que diz res pei to se há ou não a ca pa -
ci da de das pes soas di ze rem não a uma ati tu de pa ter na lis ta, de pen de.  Mauá,
por exem plo, que á a rea li da de que eu co nhe ço me lhor, tem um es pa ço cha -
ma do Pra ça da Bí blia e que não pos si bi li ta a prá ti ca de na da por que é  cheia
de can tei ros e foi fei ta num lo cal de que da e o que não é can tei ro é es ca da; o
que não é es ca da é cal ça da que já dá na rua. A fes ta  mais po pu lar que tem lá
é ini cia ti va da ges tão  atual e é a fes ta do boia dei ro. A ci da de in tei ra vai pa ra
lá por que não tem ou tra coi sa pa ra fa zer. A ci da de tem um ci ne ma que, ba si -
ca men te, só exi be fil mes por nô. Só tem um es pa ço que é exa ta men te on de é
fes ta es ta fes ta,  atrás da pre fei tu ra, num gran de cam po aber to cer ca do nes sas
oca siões. Não é ofe re ci do na da.

En tão, por exem plo, con si de ro, não a fes ta em si, mas sim a for ma de or -
ga ni za ção da fes ta do boia dei ro, uma ati tu de pa ter na lis ta. Não é o que a po pu -
la ção pe diu, mui tos de les não co nhe cem aque la prá ti ca, po rém as pes soas vão
por que é a úni ca coi sa que se tem pa ra fa zer. Se es tão em  Mauá e que rem se
des lo car pa ra ou tros lu ga res pa ra se di ver tir, nem sem pre têm di nhei ro pa ra pa -
gar ôni bus até Dia de ma, São Ber nar do, San to An dré ou São Cae ta no. En tão,
têm que fi car por lá.  Os jo vens não têm es pa ço.

Dá pa ra di zer não? De pen de. Ago ra, uma coi sa eu pos so ga ran tir: a prá -
ti ca do li vre Ex pres são 1 e 2 de sen vol vi dos no Par que das Amé ri cas, com a aju -
da Pro cep, ti nha a par ti ci pa ção, em mé dia, de 2.000 pes soas num do min go, de -
pen den do do lo cal. Há o tra ba lho fei to pe la pre fei tu ra, no  qual ela de ci de o que
vai ser fei to sem se im por tar com o nú me ro de par ti ci pan tes. Às ve zes, vão
pou quís si mas pes soas. Eu  acho que es se é um jei to de di zer não: "eu não vou
par ti ci par de al go que eu não se me in te res sa".

Quan do não exis tem al ter na ti vas, quan do não co nhe ço uma ou tra for ma
de fa zer, é mui to di fí cil di zer não. Vo cê aca ba en tran do no rol dão. En tão, aí de -
pen de mui to do que es sa po pu la ção vi veu.

Ma ria An ge la Fo za ti - Eu que ria fa zer uma per gun ta a res pei to do hip
hop. Sou psi có lo ga em San to An dré. No meu en ten der, o hip hop es tá con tri -
buin do pa ra a lu ta pe la ci da da nia. Quan do eu ou ço Do min go no Par que, eu sin -
to um pro fun do mal es tar e  acho que não exis te ou tra for ma de se sen tir es sa
mú si ca por que é um ati rar na ca ra da gen te a rea li da de da Zo na Sul. Co mo é
que fi ca es sa con tra di ção da play boy sa da can tan do e dan çan do Do min go no
Par que nas dan ce te rias? Por que es sa con tra di ção, in clu si ve, de go la a con di ção
da pró pria di fe ren ça de clas ses so ciais que exis te en tre nós? Co mo vo cê  acha
que es sa con tra di ção po de ser so lu cio na da?

El mir de Al mei da - Eu ve jo o nos so tem po co mo uma coi sa mui to com -
pli ca da. Ou tro dia des ses, na USP, fi quei cho ca do nu ma au la so bre so cio lo gia
da vio lên cia em que fa la va so bre ci da da nia e di rei tos da ci da da nia e mi nha pro -
fes so ra, que é se gui do ra do  Alan Tour rai ne, vi rou pa ra mim e dis se: "Es cu ta,
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vo cê é um di nos sau ro por que não exis te  mais is so. Gos ta ria de re lem brá-lo de
que o mun do  do con su mo es tá di zen do que as pes soas pre ci sam ser di fe ren tes.
Ho je o dis cur sos e o ape lo à igual da de é ul tra pas sa do po li ti ca men te no mun do.
Ho je o dis cur so só é o da di fe ren ça e da in di vi dua li da de".

Olhei pa ra a ca ra de la e pen sei: "Eu te nho 36  anos e já sou um di nos sau -
ro". O mun do real men te ro dou mui to  mais rá pi do do que eu pe sei que ro da ria.
Ho je o mun do do con su mo exis te sim, cau sa rup tu ras no cam po so cial e pro vo -
ca de si gual da des e o ape lo pa ra a di fe ren cia ção. Mas te nho mui ta di fi cul da de
em acre di tar que a éti ca do tra ba lho, o mun do do tra ba lho, es te ja dei xan do de
ser um com po nen te pa ra a lu ta so cial, pa ra a aglu ti na ção so cial. Eu não acre di -
to nis so. Te nho mui ta di fi cul da de pa ra acei tar es ta teo ri za ção.

Acredito que ca da vez  mais mar xis tas têm que ad mi tir que a gen te não
po de  mais fa lar de uma clas se so cial úni ca, que é a clas se tra ba lha do ra, por que
a gen te já per ce beu que ela tem ho mens, mu lhe res, crian ças, con su mi do res.
En tão, não dá  mais pa ra a gen te pen sar des sa for ma.  Acho que es ta é a gran de
con tri bui ção do nos so tem po tam bém. Mas não dá pa ra di zer que o mun do do
con su mo é o que di ta a nos sa vi da.

Acre di to que os rap pers são um pou co is so.  Eles são pro du to res, sob a
con di ção de ci da dãos, so bre tu do por que são ne gros. A gen te não po de es que cer
is so. Tam bém  acho que não vi ve mos na pro pa la da de mo cra cia ra cial. Ha ja vis -
tas pa ra o pro du to da es co la pú bli ca bra si lei ra em re la ção a es ses seg men tos.
Os maio res ín di ces de re pro va ção e eva são em qual quer sé rie atin gem so bre tu -
do os sta tus  mais pau pe ri za dos e, quan do  eles são ne gros, atin gem mui to  mais.

E daí eu  acho que o hip hop é um mo vi men to que de nun cia is so e co mo
não con se gue o mes mo na es co la, ele o faz fo ra de la. Quan do fi ze mos a ava lia -
ção do tra ba lho fei to no ano pas sa do,  achei in te res san te o se guin te: nós tí nha -
mos ofe re ci do ofi ci nas que tra ziam te má ti cas com al gu mas pes soas que tra ba -
lham com ques tões que che gam  mais per to na po pu la ção ne gra, tra ba lha mos
com mú si ca,  break, e nes sa ava lia ção pen sei que  eles es ta vam can sa dos das
ofi ci nas que tra ba lham um pou co  mais a dis cus são e uma re fle xão so cial, po lí -
ti ca, pe da gó gi ca, so bre a ques tão dos ne gros. Mas fo ram es sas ofi ci nas que  eles
 mais so li ci ta ram nes sa se gun da fa se que vi vo ago ra. Al guns, in clu si ve, de uma
for ma bas tan te in fle xí vel di ziam " quem não par ti ci par das ofi ci nas de re fle xão
não par ti ci pa da ar te". O que  quer di zer is so? "A es co la não nos for ne ce um co -
nhe ci men to su fi cien te pa ra es ten der mos os mun do no  qual vi ve mos e pa ra que
pu dés se mos de co di fi car tu do is so  pois so mos um seg men to que so fre tan ta vio -
lên cia e dis cri mi na ção e pa ra que pu dés se mos ser ci da dãos".

Eu não acre di to que a es co la pú bli ca bra si lei ra te nha da do con ta de pro -
mo ver ci da dãos, na sua gran de maio ria. Ha ja vis tas o nú me ro de anal fa be tos e
se mi-le tra dos que te mos no Bra sil, so bre tu do en tre es sa po pu la ção. Eu não sei
se en ten di bem sua ques tão, mas  acho que o mo vi men to hip hop, com to dos os
pro ble mas que apre sen ta, é um agen te  de cons tru ção da ci da da nia de  seus
mem bros. Com Ga briel, o Pen sa dor, ou sem ele, com os Ra cio nais ou se  eles.
Na me di da em que is to é bem in te res san te no mo vi men to hip hop, es tes ar tis tas
fo ram ala van ca dos ao sta tus on de es tão. Fi quei im pres sio na do co mo pú bli co
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que ti ve mos em Dia de ma quan do os Ra cio nais es ti ve ram lá. Ti ve mos  umas
20.000 pes soas, to das jo vens. Fa lei: "Oba, es ta mos com pe tin do com a Uni ver -
sal do Rei no de  Deus". O pas tor nos con de nou to dos ao fo go do in fer no.

Clau di nei Ru fi ni - Já que exis te es sa efer ves cên cia de con cei tos, de for -
mas, de es té ti cas e tu do o  mais, co mo is so tem se ma ni fes ta do? Co mo vo cês
per ce bem es se ou tro la do do não-com pro me ti men to com uma cau sa e sim com
o di ver ti men to das pes soas que po de mos,  aliás, en con trar em ou tros gê ne ros,
co mo sam ba, pa go de, etc?

Ma ria He le na Vil lar - In clu si ve, o Lu cia no es ta va co men tan do a ques -
tão da re crea ção que ren do se se pa rar da edu ca ção fí si ca, é por aí?

Lu cia no Nar del li - Bem, na ver da de, é a mo da. A mí dia di ta a mo da e a
gen te tem que acom pa nhar as ten dên cias do mo men to. Por exem plo: a lam ba da
aca bou e nin guém to cou no as sun to. O mes mo acon te ceu com a pa ti na ção. O
bo li che es tá vol tan do. Exis te a mo da, a ten dên cia que a TV aca ba mos tran do
pe la no ve la. Ho je, sem a gen te per ce ber, ela faz pro pa gan da de si mes ma den -
tro da pró pria no ve la. E a gen te aca ba acom pa nhan do is so. Nós só te mos uma
preo cu pa ção, a de man ter o fol clo re. Por exem plo: tem uma mú si ca que es tá
em mo da ago ra e que é de 20  anos  atrás. A coi sa se re pe te. A gen te ten ta acom -
pa nhar tu do is so sem dei xar de pas sar pa ra a co mu ni da de a im por tân cia des sa
con vi vên cia do la zer, da di ver são, re crea ção...

O Bra sil es tá mui to atra sa do em ter mos de re crea ção. Em 1992, par -
ti ci pa mos de um con gres so de re crea ção na Co lôm bia. Saí mos de lá achan -
do que, a Co lôm bia sen do m  país atra sa do, iría mos ven der nos so pei xe pa ra
 eles, iría mos fa zer su ces so. Que bra mos a ca ra. Na que la épo ca,  eles es ta va
10  anos na nos sa fren te. O que a gen te tem  aqui de  Sesc e Se nai  eles cha -
mam de Ca fan. É um ne gó cio mui to gran de.  Eles têm re crea ção pa ra a co -
mu ni da de, ope rá rios, clas ses di fe ren tes, cen tros edu ca cio nais, des por ti vos,
re crea ti vos, to dos ri quís si mos. 

Nós vi mos coi sas ma ra vi lho sas lá: pis ci nas aque ci das pa ra ca da ca -
te go ria de ati vi da de e tam bém pa ra de fi cien tes fí si cos e pa ra ges tan tes. Pa -
ra vo cê en trar na pis ci na, tem um chu vei ro por fo to-cé lu la. Vo cê pas sa e ele
te dá um ba nho de du cha.  Aqui vo cê tem o la va-pés que o pes soal dá um jei -
to de pu lar, al guns nem fun cio nam  mais. Era um cor re dor qua se do ta ma -
nho des sa sa la, um pou qui nho  maior, on de vo cê é obri ga do a pas sar e re ce -
be um du cha de  água na ho ra.

 Aqui, se vo cê es cu ta fa lar em co lô nia de fé rias, é sem pre uma coi sa de
em pre sa. Co lô nia de fé rias é ou tra coi sa. Is so aí é pa ra co lo car no pa pel um es -
pa ço que a em pre sa tem pa ra  seus fun cio ná rios pa ra o pe río do de fé rias. Lá, a
co lô nia de fé rias é pro gra ma da. No pe río do de fé rias, vão os fi lhos dos fun cio -
ná rios.  Eles têm pro gra mas es pe ciais, é um ne gó cio fan tás ti co. Lá, re crea ção
cor res pon de a um cur so co le gial.  Aqui é um cur so téc ni co. Lá, a pes soa já sai
co ma for ma ção de re crea dor.  Aqui a gen te tem uma dis ci pli na den tro da fa cul -
da de de Edu ca ção Fí si ca e al gu mas em Tu ris mo.

Aí nós fo mos pa ra um en con tro na Ar gen ti na. Pen sa mos que ía mos
apren der al gu ma coi sa por que a Ar gen ti na es tá sem pre na nos sa fren te. Gra ças
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a  Deus, não foi o que acon te ceu.  Eles es tão tão atra sa dos quan to nós em re crea -
ção, pa ra a nos sa fe li ci da de. Tal vez até um pou co  mais atra sa dos. pa ra vo cês
te rem uma  idéia: nós fo mos apre sen tar um tra ba lho de ma cro-gi nás ti ca. Tem
uma brin ca dei ra que a gen te faz, com som e gi nás ti ca. Co mo era uma es co la,
nas sa las de au la es ta vam acon te cen do ou tras mos tras.  Eles cor re ram e des li ga -
ram o som por que nin guém fi cou nas ou tras sa las e vie ram cor ren do ver o que
os bra si lei ros es ta vam fa zen do.

O bra si lei ro che ga e ca ti va, ele pro vo ca mes mo, quan do é dis ci pli -
na do. Quan do ele é in dis ci pli na do, não tem jei to. Quan do é dis ci pli na do,
ele pro vo ca por que tem uma ri que za in te rior mui to gran de. Mas apren de -
mos mui tas coi sas com os ar gen ti nos tam bém e fi ca mos de mar car em en -
con tro pa ra  eles vi rem pa ra apren der o que a gen te faz. Ti ve a fe li ci da de
de co nhe cer es se gru po que par ti ci pou de tu do is so, on de ho je exis te a
preo cu pa ção de se mon tar uma fa cul da de pa ra for mar re crea do res. A ri -
que za es tá aí e a gen te sa be  quem é que vai pes qui sar, di vul gar e cres cer.
Por que fa cul da de é pes qui sa, di vul ga ção, co nhe ci men to que a gen te não
tem. En tão, é o que es tá fal tan do.

Eu tam bém ti ve a opor tu ni da de de, atra vés do meu tra ba lho, fa zer
um pou co de tu ris mo ex ter no co mo re crea dor-dis ci pli na dor, que é o que
sou. A re crea ção com se rie da de e não com oba-oba co mo mui ta gen te cos -
tu ma fa zer. Fui al gu mas ve zes, em gru pos, pa ra Is rael. Se eu fa lo nes se
 país vo cês já pen sam em ar ma, bom ba, guer ra, né?  Pois lá vi ve-se ma ra vi -
lho sa men te bem e  eles têm re crea ção nos par ques. É co mum, faz par te do
seu mo da de vi da.

Uma fon te, por exem plo, fi ca des li ga da du ran te a se ma na. No fim de
se ma na, em al guns ho rá rios ela se acen de pa ra to do mun do ver, tem  shows,
in clu si ve mu si cais. Ca da um es co lhe o seu can ti nho, não é na da pro gra ma -
do, é tu do vo lun tá rio. Is so é mui to ri co e a gen te não tem is so  aqui. Se vo cê
não pa gar, não tem na da. Pa ra um in di ví duo vo lun tá rio, ele  quer re tor no. Lá
não. O re tor no é di vul gar o pró prio tra ba lho. Exis tem pro fis sio nais de al tís -
si mo ní vel to can do nos cal ça dões de lá. Co mo sur gi ram Si mon e Gar fun kel,
que to ca vam nos me trôs de New  York e fi ze ram su ces so no mun do in tei ro.
Exis tem va lo res in crí veis es con di dos por aí. En tão, a preo cu pa ção é res ga tar
tu do is so e ver a ri que za que te mos.

Vol tan do, en tão. A mí dia vai bus car  aqui que in te res sa e vai man ter en -
quan to es ti ver dan do um lu cro mui to al to e a gen te da re crea ção vai  atrás.

Wal ter G. Mi ran da - Com re la ção à per gun ta so bre o pa go de. Nós es ta -
mos a  dois me ses do ani ver sá rio de São Ber nar do e por cer to va mos con tra tar um
 show. Nós sem pre te mos o cui da do de fa zer uma pes qui sa sé rie pa ra sa ber que ar -
tis ta nós de ve mos tra zer.  Pois o pa go de ga nhou es tou ra do. Até o ro mân ti co ser ta -
ne jo es tá lá em bai xo. É im pres sio nan te. E quan to à es co la de sam ba, os  pais con -
ti nuam fa zen do sam ba, mas os me ni nos es tão lá em Dia de ma fa zen do rap.

Ma ria He le na Vil lar - Eu só que ria le van tar uma preo cu pa ção que a
gen te tem lá e que é a se guin te: vo cê per ce be que tem coi sas que vão e vol -
tam, tem coi sas que vão e nun ca  mais vol tam e tem aque las que per ma ne -
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cem, in de pen den te da mo da. Penso que é uma ques tão de con cep ção. Nós,
por exem plo, te mos uma preo cu pa ção que é a se guin te: tu do o que ve jo, o
que co nhe ço, com ex ce ção da ex pe riên cia que es tou ten do o pra zer de co -
nhe cer ho je, é uma su per va lo ri za ção do es por te pro fis sio nal. En tão, é o
mes mo de quem lu ta ju dô e que é mui to bom nis so e ne nhum dos ou tros me -
ni nos con se gue pra ti car ju dô ape nas pe lo es por te. Os me ni nos que jo gam
fu te bol e que são  bons, não jo gam só por jo gar. É ex tre ma men te agra dá vel
na dar pe lo con ta to com a  água por que is so pro por cio na pra zer e não só pe la
com pe ti ção. E é is so que a gen te tem ten ta do va lo ri zar no Li vre Ex pres são.
E eu te nho ou vi do mui ta coi sa boa das pes soas por que a gen te faz um tra ba -
lho de cons cien ti za ção. E o que é va lo ri za do pe la mí dia é o que é im por tan -
te na me di da em que se ga nha di nhei ro. Tu do bem, a gen te po de fa zer is so
tam bém. É in te res san te brin car com um car ri nho da Es tre la que ro da um
ne go ci nho que faz ba ru lho, mas é mui to  mais gos to so brin car com um ve -
lho car ri nho fei to de la ta de  óleo, com pau zi nho na fren te e uma ro di nha
que nem ro da, mas faz de con ta.

É com es se ti po de coi sa que a gen te tem se preo cu pa do em  Mauá. In fe -
liz men te, o que tem acon te ci do lá é a va lo ri za ção de tu do o que é pro fis sio na li -
za do. Os gru pos de tea tro, por exem plo, ou se pro fis sio na li zam ou não po dem
se apre sen tar. O pes soal que dan ça,  idem. Na da de pra zer. Pa ra as pes soas se -
rem fe li zes, têm que fa zer o que gos tam. E daí se me faz fe liz ir pa ra a rua no
do min go de ma nhã e brin car de pe dri nha com a mo le ca da? Eu te nho que man -
ter is so, te nho que en si nar pa ra as crian ças. Is so é uma coi sa que nós tra ba lha -
mos com cul tu ra, es por te, e não po de mos dei xar de pre ser var. Não é só mo da,
mas so bre tu do é re cu pe rar tu do o que im por ta e faz as pes soas fe li zes. Por que
per der is so sig ni fi ca per der um es pa ço na vi da da gen te que é a gen te mes mo.
Aí eu  acho que o ne gó cio fi ca mui to tris te.

Lu cia no Nar del li - Ela to cou num as sun to que eu ti nha até se pa ra do
em  dois car ta zes: "Re vi ven do o fol clo re". Por que fi cou cla ro pa ra que o que
a gen te cha ma de ma nu ten ção de re crea ção é fol clo re. O fol clo re é o que
vem de pai pa ra fi lho e se man tém. E a gen te tem que res pei tar is so e não
per mi tir que mor ra. Ou a gen te lem bra que exis te e dá o  apoio ou a gen te vai
aca bar fa tal men te fa lin do na pro pos ta. 

Por exem plo, nós ti ve mos a Fes ta Ju ni na e fi ze mos uma pes qui sa
com o pes soal so bre o ti po de mú si ca que de ve ría mos co lo car. Deu pa go de.
De vez em quan do, co lo cá vamos uma do tipo la -ri-  la- rai pa ra lem brar que
aqui lo era uma Fes ta Ju ni na, mas, ime dia ta men te o pes soal fa la va: "põe um
pa go di nho aí". A gen te aca ba ten do que acom pa nhar a von ta de da que le gru -
po e is so tem que ser res pei ta do.

Den tro da nos sa pro pos ta, ti nha o "Re vi ven do o Fol clo re" Ro dar  pião,
jo gar pe dri nha, pu lar ama re li nha... Is so é ri co e é gos to so.

El mir de Al mei da - Bem , vou fa lar um pou co do lu gar que ocu po. Eu
ocu po o apa re lho do Es ta do, não te nho saí da. Fiz uma op ção por is so tam -
bém. E co mo ve jo co mo o Es ta do tem que  atuar no cam po da Cul tu ra? Cul tu -
ra tam bém é a crí ti ca do já exis ten te e a pos si bi li da de da pro du ção do no vo. E
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acre di to nisso en quan to al guém que es tá preo cu pa do em coor de nar o se tor de
Cul tu ra de um Mu ni cí pio e  é lá que ocor rem mes mo as coi sas, né? 

Não sou um de fen sor da mu ni ci pa li za ção in con tes te mas é lá que
acon te cem as coi sas. Acho que uma po lí ti ca cul tu ral tem que pen sar na na tu -
ra li da de, na ad ver si da de. O que sig ni fi ca não se ren der à in dús tria do en tre -
te ni men to e tam bém  abrir a pos si bi li da de pa ra o no vo, pa ra a des co ber ta e a
re pro du ção des te no vo. Por que ele é al go que ne ces sa ria men te sur ge do pas -
sa do, ain da que se re sis ta em não acei tar o no vo que o pró prio pas sa do pa riu.
 Acho que o ve lho pa riu o rap e pro va vel men te um dia vai dei xar de ser uma
for ma, com um con teú do, dos ne gros nor te-ame ri ca nos e bra si lei ros se ex -
pres sa rem. Mas  eles vão pro du zir o no vo a par tir dis to. E a in dús tria cul tu ral
vai tam bém coop tá-los. Mas a gen te en ten de que não é o Es ta do que pro duz
a cul tu ra, que tam bém não é ver da de que é o mer ca do que ten de a coor de nar
as prá ti cas cul tu rais e es por ti vas, mas sim que o Es ta do tem um pa pel. Pe lo
me nos a gen te tem que en ten der que es te Es ta do, ao mes mo tem po que pre -
ten der pre ser var a me mó ria, o pa tri mô nio no cam po da cul tu ra, ele tam bém
tem que en ten der a cul tu ra co mo a cria ção do no vo.

E a gen te, às ve zes, po de cor rer o ris co de ter um pen sa men to ma ni -
queís ta. Exis te o ve lho que é bom, que une, que con sa gra o no vo, que de su ne,
que de sa gre ga. Mas a gen te es que ce de pen sar que a pos si bi li da de da emer gên -
cia do no vo só exis te por que o ve lho o ges tou nas  suas en tra nhas. 

Ar le te da  Cruz -  Mais al guém? 
Milton Andrade - Em no me da coor de na ção do con gres so, que ro

agra de cer aos de ba te do res e fa zer uma pe que na co lo ca ção so bre es sa me sa.
Na ver da de, foi a me sa on de me nos foi fa la do de me mó ria, mas é uma coi sa
que a gen te che gou a dis cu tir por que es ta mos fa lan do so bre um as sun to no -
vo. Nós en ten de mos que a par tir do mo men to em que vo cê es tá tra ba lhan do
com me mó ria, vo cê tem que se preo cu par em re gis trar o ho je por que exa ta -
men te o que es tá acon te cen do ago ra vai mol dar o que vai acon te cer ama -
nhã. Es se ti po de dis cus são que a gen te te ve  aqui ho je  não é mui to va lo ri za -
do quan do se faz pes qui sa his tó ri ca. Mas é mui to im por tan te por que re fle te
exa ta men te co mo es ses gru pos so ciais se in se rem den tro da so cie da de, den -
tro da sua ci da de, den tro do seu bair ro ou den tro da sua pró pria rua. Eu que -
ria  mais uma vez agra de cer.  Acho que, no fu tu ro,  quem for pes qui sar vai
pen sar a par tir da qui.
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Coor de na dor
Clau di nei Ru fi ni

MMil  ton An dra de -Gos ta ria que fi zes se par te da me sa, tam bém, Pas choa li -
no As sump ção, coor de na dor do Gi pem. Pas so a pa la vra ao coor de na dor do III Con -
gres so, Clau di nei Ru fi ni.

Clau di nei Ru fi ni - Va mos ten tar ser rá pi dos. Afi nal de con tas, to do con gres -
so tem uma mo ção, um do cu men to ti ra do de  suas dis cus sões e pa ra que fi que re gis -
tra do nos  seus  anais.  Va mos par tir di re to pa ra es sa par te. Co mo mem bro da coor de -
na ção do III Con gres so, gos ta ria de anun ciar for mal men te a rea li za ção do IV Con -
gres so, em 1996, em Dia de ma.  El mir, por fa vor, fa ça a sua co lo ca ção.

El mir de Al mei da - Já me con si de ro fi lho da re gião do  ABCD. Quan do
foi rea li za do o I Con gres so, es ta va em San to An dré. Tam bém sou pro fes sor da
Fun da ção San to An dré. Ho je te nho o pri vi lé gio, de co ra ção e de ra zão, de tra -
ba lhar em Dia de ma e é com mui to pra zer que nós, des ta ci da de, acei ta mos a
in cum bên cia de rea li zar o 4º Con gres so de His tó ria do ABC, de sor te que pos -
sa mos ca ri nho sa men te gra far o "D" no ABC e nos in cluir  nas me mó rias e na
his tó ria da re gião. En tão, acei ta mos e rei vin di ca mos que se ja em no me de José
de Filippi Jr, pre fei to da ci da de, e da pro fes so ra Li se te Re gi na, que nós acei ta -
mos es ta ta re fa.

Clau di nei Ru fi ni -Al guém tem al gu ma ob je ção? Não? En tão fi ca apro va da
por es ta ple ná ria a rea li za ção do IV Con gres so de His tó ria do  ABCD, em Dia de ma,
em 1996. Ago ra, va mos en tão par tir pa ra as mo ções e as re so lu ções. Eu pe di ria a
 quem ti ver al gu ma coi sa a co lo car que, por fa vor, fa le ao mi cro fo ne ou es cre va.

Da li la Teles Veras-Gos ta ria de pro por um vo to de re pú dio à  atual ad mi nis -
tra ção de São Ber nar do, que não cum priu o com pro mis so de pu bli car, até es ta da ta
da rea li za ção do III Con gres so de His tó ria, os  anais do II Con gres so de His tó ria, rea -
li za do em São Ber nar do do Cam po. Não se con ce be que um Con gres so des sa na tu -
re za não te nha es ses  anais im pres sos e dis tri buí dos aos pes qui sa do res que por  eles se
in te res sa rem.

Clau di nei Ru fi ni -Al guém tem  mais al gu ma coi sa a co lo car so bre is so? Re -
la cio na do a is so gos ta ria de su ge rir  aqui que a da ta de rea li za ção do Con gres so não
coin ci dis se com uma da ta elei to ral. Acredito que o que hou ve com São Ber nar do,
que não pu bli cou os  anais, foi uma ques tão po lí ti ca. Por que 1992 foi ano de elei ção.
Saiu uma ad mi nis tra ção, en trou ou tra que não coin ci de com o par ti do da an te rior.

Da li la Teles Veras-O Con gres so, a pro du ção cul tu ral, não é pro prie da de
dos se nho res ad mi nis tra do res. Os do nos do po der es tão aí pro vi so ria men te. A His tó -
ria se faz in de pen den te men te de les. Fa ço par te do Gi pem e o Con gres so foi uma
 idéia sur gi da es pon ta nea men te den tro de um gru po de pes qui sa do res.  As ad mi nis -
tra ções, por obri ga ção, ape nas de ram a sua in fra-es tru tu ra pa ra que es se Con gres so
se rea li zas se. Ele sur giu da von ta de de sua po pu la ção, dos  seus pes qui sa do res, al -
guns aca dê mi cos, ou tras pes soas es pon tâ neas. En tão, é pre ci so que a gen te di ga a es -
ses se nho res, se jam  eles de qualquer par ti do, que não são do nos da pes qui sa, da His -
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tó ria, da cul tu ra de  suas re giões. Is so tem que fi car cla ro. Se ja em ano elei to ral ou
não, as coi sas acon te cem por que  eles es tão cum prin do ape nas com a sua obri ga ção
de ce der es pa ço pa ra a cul tu ra que sur ge na ci da de.

Clau di nei Ru fi ni -Al guém  mais  quer fa lar so bre es se as sun to? En tão,  quem
for a fa vor des sa pro pos ta, que le van te a mão. Obri ga do. Apro va do.

Ale xan dre Ta ka ra -An tes de for mu lar al gu ma coi sa,  gos ta ria de fa zer uma
per gun ta. Por fa vor, le van tem as  mãos as pes soas de Se cre ta ria de Pla ne ja men to de
qual quer ci da de do ABC. So men te o Ta tia no. Por es se mo ti vo, eu gos ta ria de la vrar
um re pú dio pe la au sên cia dos re pre sen tan tes das se cre ta rias de Pla ne ja men to de to -
dos os Mu ni cí pios do ABC. Por que não se po de fa zer qual quer pla ne ja men to ur ba -
no sem a me mó ria, sem cul tu ra e sem a His tó ria dos res pec ti vos Mu ni cí pios. E foi
jus ta men te de vi do à au sên cia dos re pre sen tan tes das se cre ta rias de Pla ne ja men to,
que ve ri fi ca mos dis pa ra tes, ab sur dos, na re gião do ABC, co mo, por exem plo, a des -
trui ção da in dús tria Ma ta raz zo, de São Ber nar do do Cam po. Se  eles agi ram as sim,
to ma ram es sa de ci são, é por que não co nhe cem na da da His tó ria da re gião. Daí o
meu re pú dio, que eu gos ta ria que fos se sub me ti do à vo ta ção.

Clau di nei Ru fi ni -Al guém gos ta ria de fa zer uma co lo ca ção? En tão, va mos
por em vo ta ção.  Quem é a fa vor da pro pos ta do Ta ka ra? Apro va do.

Ale xan dre Ta ka ra - Se gun da per gun ta.  Quan tos mem bros, em ní vel de di -
re to ria,  aqui pre sen tes no III Con gres so His tó ria do ABC, es tão  aqui nes te exa to mo -
men to? Gen te de cul tu ra ba si ca men te. En tão, gos ta ria de es pe ci fi car o se guin te da -
do. No pai nel so bre tea tro ho je rea li za do, nós ve ri fi ca mos a au sên cia de re pre sen tan -
tes do De par ta men to de Cul tu ra dos Mu ni cí pios e, no en tan to, nós, pro du to res cul tu -
rais, tí nha mos mui tas per gun tas a ela bo rar a res pei to da po lí ti ca cul tu ral da re gião ou
dos  seus res pec ti vos mu ni cí pios. Mui tas per gun tas fo ram for mu la das e ne nhu ma foi
res pon di da. Eu gos ta ria, en tão, de apre sen tar  aqui o meu re pú dio pe la au sên cia dos
fun cio ná rios, em ní vel de di re to ria, dos De par ta men tos de Cul tu ra de to dos os Mu -
ni cí pios.

Clau di nei Ru fi ni -El mir....
El mir de Al mei da - Eu só não pu de es tar na me sa por que es ta va em ou tro

pai nel. Eu pe di ria que se re ti ras se Dia de ma, por fa vor.
Ale xan dre Ta ka ra -Mui to bem, re ti ra da Dia de ma.
Jo sé Ro ber to Gia nel lo - Na inau gu ra ção es te ve pre sen te o Se cre tá rio de

Cul tu ra de São Ber nar do e a Se cre ta ria de Cul tu ra de...
Ale xan dre Ta ka ra -Mas de qual quer for ma, Gia nel lo, gos ta ria de di zer que

 eles vêm co mo re pre sen tan tes, mas eu gos ta ria de ver a pre sen ça do pes soal de ní vel
téc ni co. Até pa ra dis cus são, en ca mi nha men to e apro fun da men to das ques tões. É
nes se sen ti do...

Clau di nei Ru fi ni - Al guém  mais  quer fa zer al gu ma co lo ca ção? En tão, pon -
do em vo ta ção,  quem for a fa vor, le van te a mão. Apro va do.

Ale xan dre Ta ka ra - Com re la ção à Or ques tra Sin fô ni ca Jo vem de San to
An dré, que es tá ca pen ga e so fren do o ris co de ex tin ção, se não hou ver so cor ro ime -
dia to. Eu  gos ta ria de apre sen tar a se guin te pro pos ta. Nós, mem bros do IIICon gres so
de His tó ria do ABC, vi mos so li ci tar ao sr. pre fei to de San to An dré, dr. New ton da
Cos ta Bran dão, con ce der  apoio lo gís ti co e hu ma no pa ra a pre ser va ção da re fe ri da
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or ques tra em vir tu de dos re le van tes ser vi ços pres ta dos no pas sa do e no pre sen te mo -
men to.

Clau di nei Ru fi ni -Al guém tem al go a co lo car so bre o as sun to? Pon do em
vo ta ção,  quem for a fa vor que le van te a mão. Apro va do.

Alexandre Takara - Na mes ma li nha, uma co bran ça e um vo to de lou vor. Is -
so em re la ção ao des do bra men to do Con gres so, o se gun do fei to em São Ber nar do.
Já nes se pe río do de qua se  dois  anos, a gen te ain da não con se guiu des co brir o mis té -
rio que es tá acon te cen do den tro da Pre fei tu ra de San to An dré. O des ti no dos li vros
que fo ram su ge ri dos pe lo Gi pem pa ra se rem pu bli ca dos e que, mis te rio sa men te, de -
sa pa re ce ram da Pre fei tu ra na ges tão New ton Bran dão. Gos ta ria de dei xar re gis tra do
que se fi zes se uma co bran ça, em no me dos par ti ci pan tes do Con gres so, pe lo não for -
ne ci men to de qual quer ti po de res pos ta con cre ta, sé ria, ho nes ta, so bre um tra ba lho
que foi fei to e es tá lá em al gum can to, em al gum De par ta men to dessa Pre fei tu ra. É
um mis té rio que os pes qui sa do res do Gran de ABC não con se gui ram re sol ver até ho -
je. Na mes ma li nha das pu bli ca ções, gos ta ria de su ge rir um vo to de lou vor à ad mi -
nis tra ção de São Cae ta no, que man tém já pe lo sex to ano, a pu bli ca ção da re vis ta Raí -
zes, pe rio di ca men te den tro dos pra zos e tam bém a li nha de li vros so bre a me mó ria
que foi pro me ti da. É um exem plo po si ti vo e São Cae ta no me re ce o nos so  apoio e um
vo to de re pú dio pa ra uma ad mi nis tra ção que exa ta men te nos pri va des ses do cu men -
tos im por tan tes.

Clau di nei Ru fi ni -Al guém  quer fa zer al gu ma co lo ca ção so bre o as sun to?
 Quem for a fa vor da pri mei ra mo ção, por fa vor, le van te a mão. Apro va do.  Quem for
a fa vor da se gun da, por fa vor, le van te a mão. Apro va do. Nes se sen ti do, que ro lem -
brar a to dos que o li vro da pro fes so ra He loí sa Mar tins e o nº 11 da re vis ta Raí zesvão
ser lan ça dos ofi cial men te no dia 26, às 20 ho ras, nu ma ses são so le ne na Câ ma ra Mu -
ni ci pal, co mo par te dos fes te jos do ani ver sá rio de São Cae ta no. Al guém tem  mais al -
gu ma mo ção?

Mil ton An dra de - A pri mei ra é uma mo ção di ri gi da ao exe cu ti vo de San to
An dré, no sen ti do de so li ci tar ur gên cia nas in ter mi ná veis re for mas do Tea tro Con -
chi ta de Mo raes e a sua en tre ga ime dia ta aos mo ra do res da re gião.

Clau di nei Ru fi ni - Al guém tem al gu ma co lo ca ção? Pon do em vo ta ção,
 quem é a fa vor que le van te a mão. Apro va do.

Mil ton An dra de - A ou tra é mui to in te res san te.  Só no Bra sil po de ria acon te -
cer is so. Uma mo ção ao sr. pre fei to mu ni ci pal de São Cae ta no do Sul, pa ra que ele
cum pra a lei que  criou so bre o Sa lão de Ar te Con tem po râ nea des se Mu ni cí pio e que,
há mui tos  anos, não vem acon te cen do. É uma lei mu ni ci pal cu jo nú me ro e da ta eu
não me lem bro no mo men to, mas pos so ve ri fi car.

Clau di nei Ru fi ni - Al guém tem al gu ma co lo ca ção? Pon do em vo ta ção,
 quem for a fa vor que le van te a mão. Apro va do. 

Mil ton An dra de -Na me sa de ho je, re la ti va a tea tro, de re pen te sur giu um
as sun to que eu não sei até on de po de ria ca ber nu ma mo ção. As pes soas que fa zem
cul tu ra no ABC não sen tem, nas  suas res pec ti vas pre fei tu ras, trans pa rên cias nas
 obras que di zem res pei to à cul tu ra. Ge ral men te, es sas  obras são es ca mo tea das e uti -
li za das sub-rep ti cia men te, sa be  Deus em quê, por que nin guém sa be o que pre ten -
dem os exe cu ti vos a res pei to da cul tu ra e da His tó ria. Eu não sei for mu lar is so, nem
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on de ca be ria. Tal vez se fos se uma mo ção aos exe cu ti vos pe din do a  eles  maior trans -
pa rên cia em sua po lí ti ca cul tu ral... É pos sí vel is so? E vo cês man dam mui to  mais do
que ape nas uma pes soa. En tão, que fi que o pe di do. É, mas eu não sei pre ci sar exa ta -
men te  qual é o ca mi nho, de que ma nei ra is so tem que ser con du zi do.  Quem sa be
Dia de ma nos dê o ca mi nho...

Elmir de Almeida - Eu não pu de se guir o Con gres so co mo um to do. Tam -
bém  acho que es sa ques tão po de ria ser equa cio na da na me di da em que o Con gres so
ti ves se in cor po ra do es sa preo cu pa ção. Es tou fa lan do  aqui em de fe sa pró pria, evi -
den te men te. Vo cê sa be que eu sou che fe da Di vi são de Cul tu ra em Dia de ma, mas eu
te nho ti do a prá ti ca de aten der a im pren sa co ti dia na men te so bre tu do o que acon te ce
na re gião e es sa ques tão vem sen do equa cio na da lá na ci da de. En tão, fi co pen san do
que co lo car uma mo ção co mo es sa... Ela é de li ca da, na me di da em que o Con gres so
pa re ce que tam bém não abri gou es se ti po de fa la pa ra os di ri gen tes dos di fe ren tes se -
to res cul tu rais. Eu ti ve a pos si bi li da de, ho je, de di zer o que pen so so bre a ques tão de
co mo ope ra mos lá em Dia de ma, por que fui con vi da do pa ra fa zer par te de uma me sa
mui to es pe cí fi ca, na  qual in cluí as mi nhas preo cu pa ções. En tão, acho que sua mo ção
tem que ser re for mu la da e re la ti vi za da, tam bém por que não foi uma preo cu pa ção do
Con gres so, a des pei to de to dos que tra ba lham com cul tu ra te rem qua se que um in te -
res se na to de es tar  aqui, mas o Con gres so tam bém não abri gou e penso que aí há,
tam bém, uma fal ta de or ga ni za ção, com to do o res pei to pe la or ga ni za ção. Eu não es -
tou  aqui fa zen do uma crí ti ca ne ga ti va à or ga ni za ção. Não que ro que se ja en ten di do
as sim, cer to?

Mil ton An dra de - O que  acho é que, pe la pró pria cons ti tui ção do Con gres so,
pro gra man do  três me sas ao mes mo tem po, deu pos si bi li da de a uma vi são par cial.
Eu coor de nei uma me sa e par ti ci pei co mo de ba te dor em ou tra. As ou tras me sas que
tra ta ram so bre es ses as sun tos são "Ima gens e Mo vi men tos", "Pro du ção So li tá ria,
Pro du ção So li dá ria" e "Tea tro e Mú si ca". E em to das  elas es sa quei xa foi in ci si va.De
qual quer ma nei ra, em qual quer as pec to da ad mi nis tra ção pú bli ca, a trans pa rên cia é
fun da men tal. Por que em cul tu ra e me mó ria não é? Nós ape nas es ta mos pe din do
aqui lo que é di rei to de to do ci da dão. Ago ra, confesso a vo cê que te nho um pou co de
re ceio de que as coi sas se jam mal en ca mi nha das.

Elmir de Almeida - Eu, co mo re pre sen tan te de Dia de ma, que es tá rei vin di -
can do pa ra a ci da de a or ga ni za ção do IVCon gres so, pro po nho que vo cê, Mil ton, ou
al guém de lá, in di que es sa me sa, até em ter mos de me mó ria, co mo é que se tra ba lha
po lí ti cas pú bli cas na  área da cul tu ra da Re gião. E que, no pró xi mo Con gres so, es ta
preo cu pa ção se ja fun da men tal na or ga ni za ção do even to. Acho que é uma saí da pos -
sí vel e que a or ga ni za ção do IV Con gres so não dei xe de con si de rar que po lí ti cas pú -
bli cas na  área da cul tu ra se jam um mo men to de re fle xão, de ba te e dis cus são. Po de
ser?

Mil ton An dra de -Tal vez a for mu la ção da coi sa... Eu  acho que a mo ção po -
de ser en ca mi nha da no sen ti do de que, preo cu pa do com a cul tu ra e a me mó ria da re -
gião, o Con gres so re co men da aos exe cu ti vos que  dêem  maior pu bli ci da de às  suas
po lí ti cas cul tu rais e não es cre ve re mos "se é que  elas exis tem".

Clau di nei Ru fi ni -Lem bran do uma coi sa. Penso que são dis tin tas, mas per -
ti nen tes uma e ou tra. Quan do vo cê co me ça a dis cu tir a ques tão da me mó ria e re la -
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ções ar tís ti cas, é im pos sí vel es que cer a atua ção do po der pú bli co. É co mo foi di to
ho je. O po der pú bi co não é do no da ma ni fes ta ção, mas sim um ca na li sa dor des sa
ma ni fes ta ção. E ele tem, por obri ga ção, sim, dar va zão a is so. Bom, is so era um co -
men tá rio par ti cu lar que que ria fa zer. Co lo can do em vo ta ção, pri mei ro, a mo ção pro -
pos ta pe lo Mil ton An dra de, gos ta ria que  quem fos se a fa vor le van tas se a mão. Apro -
va do. E, pon do em vo ta ção a pro pos ta do El mir, com ple men tan do que es se as sun to
se ja te ma num de ba te es pe ci fi co no IV Con gres so.  Quem for a fa vor, le van te a mão.
Tam bém apro va do. A1 guém  mais gos ta ria de fa lar al gu ma coi sa?

Alexandre Takara -  Mais uma ques tão de re co men da ção. Nós vi mos aí nes -
ses  dias a pre sen ça de mui tas pes soas ma du ras, de cer ta ida de, mas não vi mos mui to
a pre sen ça de jo vens. Eu  acho que a gen te de ve ria em pe nhar-se pa ra que o pró xi mo
Con gres so  tam bém trabalhe no sen ti do de uma  maior vin da de jo vens com vis tas à
per pe tua ção da me mó ria  aqui na re gião do ABC. Se não, nós cor re mos o ris co de ver
ex tin to es se mo vi men to ma ra vi lho so.

Mil ton An dra de - Um con gres so de me mó ria com jo vens?
Alexandre Takara -Mas  eles vão en ve lhe cer, se  Deus qui ser, é cla ro.
Clau di nei Ru fi ni -Al guém  quer co lo car  mais al gu ma coi sa a es se res pei to?

Pon do em vo ta ção,  quem for a fa vor, le van te a mão. Apro va do. Al guém  mais. Nin -
guém  mais? Por fa vor.

Pau lo Su - Gos ta ria de di zer que o Con gres so es tá sen do fei to de  dois em
 dois  anos e  acho que é um es pa ço mui to lon go de vi do ao nú me ro de mu ni cí pios.
Por que, co mo ele é rea li za do em um mu ni cí pio di fe ren te de ca da vez, se fos se rea li -
za do anual men te, te ria  mais for ça. Eu tam bém su ge ri ria que, jun to com o Con gres -
so, co lo cas sem ofi ci nas pa ra jo vens apren de rem o que é pes qui sar, o que é me mó ria
de for ma prá ti ca.

Da li la Teles Veras -So bre a pri mei ra ques tão, a gen te vai po der ama du re cer
es te as sun to no Gi pem, mas acredito que Dia de ma não te ria con di ções de fa zer um
Con gres so já no ano que vem.

Pas choa li no As sump ção -Na mi nha opi nião, co mo mem bro coor de na dor
do Gi pem, nós te mos uma ex pe riên cia pró pria. Pe lo me nos no meu en ten der,  acho
que não é pos sí vel ter mos es se Con gres so anual men te por vá rias ra zões. Se com as
rei vin di ca ções que vêm sen do fei tas du ran te es ses  anos to dos já é di fí cil con se guir
al go de im por tân cia... tão fá cil. De for ma que não te ría mos tan tos as sun tos pa ra se -
rem dis cu ti dos anual men te.  Sem fa lar no tra ba lho que da ria pa ra a pró pria ad mi nis -
tra ção, que fun cio na atra vés de or ça men to. Por que, no fi nal das con tas, os Con gres -
sos re que rem uma cer ta im por tân cia pa ra se rem rea li za dos e pa ra apre sen ta rem coi -
sa. Na mi nha opi nião, não  acho con ve nien te a rea li za ção do Con gres so anual men te.

Clau di nei Ru fi ni - Is so foi a tí tu lo de su ges tão, Pau lo, ou foi só uma co lo ca -
ção que vo cê fez?

Pau lo Su - Su ges tão.
Clau di nei Ru fi ni - A1 guém tem  mais a1gu ma co lo ca ção so bre o as sun to?

En tão, va mos pôr em vo ta ção.  Quem é a fa vor?  Duas pes soas. Quem é con tra? Re -
jei ta da a su ges tão. A se gun da é pa ra a rea li za ção de ofi ci nas vol ta das pa ra os jo vens
no pró xi mo Con gres so. Al guém tem  mais al gu ma co lo ca ção so bre o as sun to? Va -
mos pôr em vo ta ção.  Quem for a fa vor, le van te a mão. Apro va da. A1 guém  mais te -
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ria al go a co lo car? Bom, já que nin guém tem  mais na da a di zer, em no me da coor de -
na ção, gos ta ria de fa zer e re gis trar um agra de ci men to es pe cial a to dos os coor de na -
do res de me sas que, des de o iní cio, es ti ve ram com a gen te, des de a es tru tu ra ção do
Con gres so até es se mo men to fi nal de coor de na ção de me sas, fa zen do to do o pos sí -
vel pa ra que as dis cus sões ti ves sem um re sul ta do prá ti co e trou xes sem in for ma ções
que nós, en quan to pes qui sa do res, pro cu ra mos. En tão, fi ca em no me da coor de na ção
do III Con gres so de His tó ria, es se re gis tro de agra de ci men to a to dos os coor de na do -
res e tam bém pa ra aque las pes soas que, des de as pri mei ras reu niões aber tas, tam bém
es ti ve ram com a gen te.

E pa ra en cer rar, tam bém em no me da coor de na ção, dei xa mos um re gis tro , -
pois gos ta ría mos de fa zer uma ho me na gem a uma pes soa que, se ti ves se uma fi gu ra
que re pre sen tas se bem os  ideais des se gru po de pes qui sa do res da his tó ria do ABC,
se ria es se sím bo lo. Uma pes soa que, mes mo so zi nha, lu tan do con tra as di fi cul da des,
con tra a ad ver si da de e con tra a pró pria na tu re za hu ma na e fí si ca, tem es ta do em to -
dos os mo men tos com a gen te. Eu pe di ria ao Pas choa li no pa ra en tre gar uma pe que -
na re cor da ção des se Con gres so a do na Gi se la  Saar.

Bem, ago ra fa lan do por mim mes mo, acho que  mais uma eta pa des sa lu ta
pe la pre ser va ção da me mó ria foi en cer ra da. Ofi cial men te, a gen te ter mi na ago ra o
Con gres so. E, na qua li da de de coor de na dor, gos ta ria de agra de cer a to dos vo cês que
es ti ve ram pre sen tes es ses  dias, não só por es ta rem  aqui, mas por to da es sa lu ta em
que es ta dos en ga ja dos, jun tos, há tan to tem po. En quan to coor de na dor, obri ga do a
to dos. O Os car  vai fa zer o en cer ra men to ago ra.

Os car Gar be lot to - Em pri mei ro lu gar, gos ta ria de dar uma res pos ta a es se
agra de ci men to es pe cial que a do na Gi se la fez a mim. Ab so lu ta men te. É a to dos nós
que es ta mos  aqui. Sur gem  idéias ma ra vi lho sas. A  idéia do Con gres so não  saiu de
uma só ca be ça. Bem, o Con gres so es tá che gan do ao fim. Ago ra só res ta nós apre -
ciar mos um pou co de mú si ca, lo go  mais, à noi te, lá no  SESC, mas a par te do fa la tó -
rio, das dis cus sões, das dú vi das, das in da ga ções, to das  elas já pas sa ram, mas es tão
mui to bem re gis tra das pa ra que vo cês to mem co nhe ci men to do Con gres so to do. Na
ver da de, nós con se gui mos pa gar ape nas par cial men te. Che gou o mo men to de ter -
mi nar mos e sim ples men te fa zer mos os nos sos agra de ci men tos por tu do o que acon -
te ceu  aqui.

Eu não gos to de co me çar a agra de cer, por que sem pre co me te mos in jus ti ças
nos agra de ci men tos. Mas se ria in jus to não agra de cer a to dos, que co nos co par ti lha -
ram es ses me ses de tra ba lho. In jus to não agra de cer ao pre fei to  de São Caetano pe lo
 apoio to tal e in con di cio nal pa ra que is so acon te ces se da ma nei ra co mo es tá acon te -
cen do. A co mis são de fes te jos co man da da pe lo Alek san dar Jovanovic e a nos sa
coor de na do ria, aos nos sos fun cio ná rios. Aque les co mo vo cê, Cláu dio, que fi ca es -
con di di nho lá den tro,  atrás dos bas ti do res, mas con tro lan do to da a pa ra fer ná lia pa ra
que na da nos fal te. En fim, eu acre di to que com um úni co agra de ci men to a to do es se
es pí ri to que nos co mun ga, não es ta rei co me ten do ne nhu ma in jus ti ça.  Por tan to, gen -
te, aque las  duas pa la vras  mais tra di cio nais: Mui to obri ga do. Mui to obri ga do, de co -
ra ção, por tu do o que acon te ceu. Até Dia de ma, se  Deus qui ser.



225

Participantes do III 
Congresso de História do ABC

(As funções e cargos dos participantes do evento referem-se à época
da realização do Anais do III Congresso de História do ABC)

1. Ade mir Médici, jor na lis ta e mem bro do Gru po In de pen den te de Pes qui sa do res do Gran de
ABC (Gi pem);

2. An tô nio As sump ção, pre si den te do gru po tea tral Re gi na Pa cis de São Ber nar do do Cam po,
o gru po  mais an ti go da re gião;

3. An to nio de An dra de, so ció lo go, mes tre em Co mu ni ca ção So cial,  pro fes sor do Ins ti tu to
Me to dis ta de En si no Su pe rior, con se lhei ro da re vis ta Raí zes, con se lhei ro da Fun da ção Pró-Me mó -
ria de São Cae ta no do Sul e mem bro do Gru po In de pen den te de Pes qui sa do res da Me mó ria  do
Gran de ABC (Gi pem);

4. An to nio Pez zo lo, ex-pre fei to de San to An dré e en ge nhei ro am bien ta lis ta da Ce tesb;
5. An tô nio Pos si dô nio, es cri tor e ex-ad vo ga do do Sin di ca to dos Me ta lúr gi cos de São Ber nar -

do do Cam po;
6. An to nio Pra da, se cre tá rio de re da ção do jor nal Diá rio do Gran de ABC;
7. Alek san dar Jo va no vic, jor na lis ta, dou tor em Lin güís ti ca, pro fes sor da Uni ver si da de de São

Pau lo (USP), mem bro do Con se lho Di re tor da Fun da ção Pró-Me mó ria de São Cae ta no do Sul e
pre si den te da So cie da de Bra si lei ra de Es la vís ti ca;

8. Ale xan dre Po le si, jor na lis ta e di re tor de re da ção do jor nal Diá rio do Gran de ABC;
9. Ale xan dre Ta ka ra, pro fes sor do Ins ti tu to Me to dis ta de En si no Su pe rior e do Co lé gio Sin gu lar;
10. Aris ti des Deo do ro, na dé ca da de 60 foi fun da dor do Co lé gio Bra si lei ro de Poe tas, em

 Mauá, o pri mei ro co lé gio do gê ne ro na re gião do Gran de ABC;
11. Ar le te F. P. da  Cruz, so ció lo ga e pes qui sa do ra do Ser vi ço de Do cu men ta ção da His tó ria

Lo cal da Pre fei tu ra Mu ni ci pal de São Ber nar do do Cam po;
12. At tí lio San ta rel li, pes qui sa dor de sa las de ci ne ma de São Cae ta no do Sul e co le cio na dor de

fil mes e ob je tos de ci ne ma;
13. Car la Cris ti na Gar cia, an tro pó lo ga e pro fes so ra de So cio lo gia da Pon tí fi ca Uni ver si da de

Ca tó li ca (PUC);
14. Car los La ran jei ra, jor na lis ta e as ses sor de Co mu ni ca ção da Pre fei tu ra Mu ni ci pal de São

Ber nar do do Cam po;
15. Car los Mi ran da,  ator que pro ta go ni zou o per so na gem Vi gi lan te Ro do viá rio no se ria do da

te le vi são bra si lei ra na dé ca da de 60;
16. Cé lio Ro bus ti, es cri tor e poe ta de São Cae ta no do Sul;
17. Ce zar A. Ne mitz, mú si co de gru pos de  rock e rap;
18. Cons tan ti no Agaz zi, pro fes sor de Ciên cias So ciais da Fa cul da de de En ge nha ria In dus trial

de São Ber nar do do Cam po (FEI);
19. Dag mar Sil va P. de Cas tro, mes tran da em Co mu ni ca ção do Ins ti tu to Me to dis ta de En si no

Su pe rior;
20. Da li la Te les Ve ras, es cri to ra, fun da do ra do Gru po Li vre Es pa ço de Poe sia e se cre tá ria-ge -

ral da  União Bra si lei ra de Es cri to res; mem bro do Gru po In de pen den te de Pes qui sa do res do Gran de
ABC (Gi pem);

21.  Édis Mi la ré, se cre tá rio do Es ta do de São Pau lo do  Meio Am bien te;
22. El mir de Al mei da, pro fes sor da Fun da ção San to An dré e di re tor de Cul tu ra da Pre fei tu ra

de Dia de ma;
23. Flá vio Flo ren ce, maes tro da Or ques tra Sin fô ni ca de San to An dré;
24.  Fuad Sa yar, ex-pre si den te do Grê mio 28 de Ju lho de São Cae ta no do Sul;
25. Gil ber to Al ves, so ció lo go e pro fes sor do Ins ti tu to Mu ni ci pal de En si no Su pe rior de São

Cae ta no do Sul ( IMES);
26. Gil ber to To ni, foi pre si den te da As so cia ção Cul tu ral e Ar tís ti ca de São Cae ta no do Sul

(Acascs);
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27. Gi se la  Saar, ad vo ga da, pes qui sa do ra da His tó ria do mu ni cí pio de Rio Gran de da Ser ra e
mem bro do Gru po In de pen den te de Pes qui sa do res do Gran de ABC (Gi pem);

28. Giu sep pe Ca sú, di re tor do Pa tro na to Ita lia no de São Cae ta no do Sul;
29. Gle nir San tar nec chi, jor na lis ta, ad vo ga do, pro fes sor e pes qui sa dor da His tó ria de São

Cae ta no do Sul;
30. Gon ça lo La bra da, au tor do li vro Me mó ria Mu si cal de São Ber nar do;
31. He loí sa de Sou za Mar tins, so ció lo ga e pro fes so ra da Uni ver si da de de São Pau lo;
32.  Henry Ve ro ne si, mem bro do con se lho edi to rial da re vis ta Raí zes e con se lhei ro da Fun da -

ção Pró-Me mó ria de São Cae ta no do Sul;
33. Hum ber to D. Pas to re, jor na lis ta e edi tor do jor nal Vi da;
34. Ireu do As sis, foi maes tro de an ti gas ban das mu si cais na re gião do ABC; mem bro do Gru -

po In de pen den te de Pes qui sa do res do Gran de ABC (Gi pem);
35. Jo sé Ar man do Pe rei ra, au tor do li vro Tea tro em San to An dré, foi pre si den te da Fe de ra -

ção An dreen se de Tea tro Ama dor e jor na lis ta do jor nal  News Sel lers;
36. Jo sé Se bas tião Wit ter, ex-di re tor do Ins ti tu to de Es tu dos Bra si lei ros (IEB); pro fes sor de

His tó ria da Uni ver si da de de São Pau lo (USP) e  di re tor do Mu seu Pau lis ta;
37. Ju dith Vil las  Boas, es cri to ra e poe ti sa de São Ber nar do do Cam po;
38. Le nin Sil vei ra Gi me nez, maes tro e re gen te do Co ral Ca pel la Áu rea;
39. Lu cia no Nar del li, pro fes sor da Fa cul da de de Edu ca ção e Cul tu ra (FEC), em São Cae -

ta no do Sul;
40.  Luiz Car los Gia nel lo, ad mi nis tra dor de em pre sas, pro fes sor do Ins ti tu to Mu ni ci pal de En -

si no Su pe rior ( IMES) e su per vi sor do Con tro le de Qua li da de da Volks wa gen do Bra sil;
41.  Luiz Ro ber to Al ves, pro fes sor da Uni ver si da de de São Pau lo e do Ins ti tu to Me to dis ta de

En si no Su pe rior;
42. Ma nuel  Reis, de sig ner grá fi co, foi se cre tá rio da Fun da ção das Ar tes de São Cae ta no e pro -

mo tor de ex po si ções de fo to gra fias e ar tes plás ti cas do Gran de ABC;
43. Már cia Gal lo, di re to ra do De par ta men to de Edu ca ção e Cul tu ra de São Cae ta no do Sul

(De pec);
44. Mar co An to nio San tos Sil va, di re tor do Ins ti tu to Mu ni ci pal de En si no Su pe rior ( IMES) de

São Cae ta no do Sul;
45. Ma ria das Gra ças, es cri to ra e poe ti sa;
46. Ma ria do Céu For mi ga, es cri to ra e poe ti sa de São Cae ta no do Sul;
47. Ma ria He le na V. Vil lar;
48. Má rio Del Rey (não com pa re ceu), rea li zou fil mes ex pe ri men tais de ani ma ção na dé ca da de 60;
49. Mil ton An dra de, ex-di re tor da Fun da ção das Ar tes de São Cae ta no do Sul,  ator e fun cio ná -

rio do De par ta men to His tó ri co e Pa tri mo nial da Ele tro pau lo;
50. Mô ni ca de Sou za, pro fes so ra, his to ria do ra e au to ra do li vro Co ti dia no e His tó ria;
51. Ni co la Tor to rel li, jor na lis ta e mem bro da Aca de mia de Le tras da Gran de São Pau lo. Foi

di ri gen te do jor nal Bor da do Cam po em San to An dré na dé ca da de 40;
52. Noê mia Ro dri gues Re zen de, so ció lo ga e pro fes so ra da Fun da ção San to An dré;
53. Os wal do Ciot to, maes tro da Cor po ra ção Mu si cal Mu ni ci pal;
54. Pau la Cae ta no, ar tis ta plás ti ca;
55. Pas choa li no As sump ção, coor de na dor do Gru po In de pen den te de Pes qui sa do res do

Gran de ABC (Gi pem);
56. Phi la del pho  Brás, ex-sin di ca lis ta e mem bro do Gru po In de pen den te de Pes qui sa do res do

Gran de ABC (Gi pem);
57. Ri nal do Gis so ni, pre si den te da Aca de mia de Le tras da Gran de São Pau lo (fun da da em 1981);
58. Ro nis ley Gon za les, es cri tor e poe ta de San to An dré;
59. Sô nia Re gi na Ra mos, ar tis ta plás ti ca, au to ra do pro je to Fa bri car te com os ope rá rios da fá -

bri ca de ar ti gos de bor ra cha Ruz zi, de San to An dré;
60. Ura mes Pi res dos San tos, ex-ve rea dor em São Cae ta no do Sul (Segunda e Terceira Le gis -

la tu ra) e en ge nhei ro da Ce râ mi ca São Cae ta no (1946 a 1971);
61. Vic tor Mat su do, foi pre si den te do Ti ju cu çú Clu be e di re tor do Ce la fiscs;
62. Wal ter G. Mi ran da, pro fes sor e fun cio ná rio da Pre fei tu ra Mu ni ci pal de São Ber nar do do

Cam po;
63. Wil son de Sou za, di re tor da Fe de ra ção de Tea tro Ama dor de San to An dré.
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Memória e Cultura: um jogo de espelhos do
fazer-interpretativo individual e/ou coletivo

Alek san dar Jo va no vic (Uni ver si da de de São Pau lo)

QQuan do o te ma Me mó ria e Cul tu ra me foi pro pos to, lo go pen sei em
 duas ques tões dis tin tas: pri mei ro, que não se ria a pes soa  mais in di ca da pa ra
dis cor rer so bre o as sun to, na me di da em que, na vi da aca dê mi ca, tra ba lho
com um pe que no seg men to das ciên cias hu ma nas, is to é, par te das pes qui sas
semio-lin guís ti cas (se mió ti ca, lin güís ti ca, psi co lin güís ti ca) - seg men to até
im por tan te, seg men to apai xo nan te, mas, ain da as sim, pe que no, dian te do al -
can ce e am pli tu de do te ma pro pos to;

Se gun do, ocor reu-me uma par ti cu la ri da de im por tan te: tan to a me -
mó ria quan to a cul tu ra têm a in con fun dí vel mar ca do ser hu ma no, por que,
até o mo men to, não dis po mos de pro va cien tí fi ca al gu ma no sen ti do de con -
fir mar que ou tras es pé cies zoo ló gi cas -  além do Ho mem -se jam por ta do ras
de me mó ria se me lhan te aque la que ca rac te ri za os se res hu ma nos ou que  elas
se jam pro du to ras de cul tu ra, no as pec to an tro po ló gi co do ter mo.

En fim, se me dis po nho a fa lar a res pei to das re la ções en tre me mó ria e
cul tu ra, so men te pos so fa zê-lo - e de ma nei ra bas tan te li mi ta da, é bom su bli -
nhar - com ba se no ins tru men tal cien tí fi co do seg men to das ciên cias hu ma -
nas com que tra ba lho.

De ve mos lem brar, por con se guin te, que es ta mos dian te do gran de ar -
co de co nhe ci men tos sis te ma ti za dos que se de no mi na ciên cias hu ma nas, e
Me mó ria e Cul tu ra é um te ma que diz res pei to a es tas ciên cias, sob to dos os
pon tos de vis ta pos sí veis.

Pa re ce tam bém cla ro que, mui to  mais do que nas ciên cias exa tas ou
na tu rais, a ques tão epis te mo ló gi ca (is to é, o pro ble ma da teo ria do co nhe ci -
men to). im põe-se às ciên cias hu ma nas de ma nei ra com pul si va, pe la sim ples
ra zão de que, ao con trá rio da qui lo que acon te ce no ter re no das ciên cias na tu -
rais, o ob je to do co nhe ci men to das ciên cias hu ma nas ob je to vo lá til, ob je to
que, mui tas ve zes, e de for ma até equi vo ca da, é en ca ra do co mo uma en ti da -
de ima te rial, a exem plo do que ocor re com a ideo lo gia - não se sub me te,
sem pre, ao sim ples exa me ou com pro va ção ex pe ri men tal e tam pou co a apli -
ca ção prá ti ca dos re cur sos cien tí fi cos nas hu ma ni da des tem efei to si mi lar ao
da apli ca ção prá ti ca das ciên cias na tu rais. Por tan to, nas ciên cias hu ma nas, a
ques tão epis te mo ló gi ca - ne ces sá ria pa ra de fi nir- lhes o ob je to, o mé to do, as
 leis, etc. - emer ge co mo preo cu pa ção re do bra da, vin cu la da à  mais an ti ga das
hu ma ni da des, a fi lo so fia.

Se, a prin cí pio, es tas con si de ra ções pa re cem pa ra al guns ou vin tes -
des vin cu la das do te ma prin ci pal, é sim ples efei to ilu só rio, ou sa ria afir mar,
por quan to é fun da men tal de fi nir, cien ti fi ca men te, as ba li zas que per mi tem
ope rar com os con cei tos de me mó ria e cul tu ra. Sen do as ba li zas, por seu tur -
no, am plas, vol ta mos, sem qual quer ris co de so fis mar, ao pon to ini cial, ou
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se ja, ao pro ble ma re la ti vo à teo ria do co nhe ci men to.  a me mó ria é exa ta men -
te um dos ob je tos com que as ciên cias hu ma nas li dam. Nas ciên cias na tu rais
exis te uma teo ria se gun do a  qual um de ter mi na do es tí mu lo dei xa, em qual -
quer ser vi vo, um en gra ma, is to é, uma mar ca, si nal ou trans tor no per sis ten -
te pro vo ca dos no pro to plas ma, e o en gra ma se ria a ba se da me mó ria e da he -
re di ta rie da de.  Es te é o mo de lo teó ri co da cha ma da bio lo gia mnê mi ca, e ca -
be lem brar o se guin te: mne me (ra di cal de ori gem gre ga, que sig ni fi ca lem -
bran ça, me mó ria, re cor da ção) se ria o prin cí pio de con ser va ção da mu ta bi li -
da de de to dos os acon te ci men tos or gâ ni cos.  No ter re no das ciên cias hu ma -
nas, por seu tur no, a memória po de ser ob je to da psi co lo gia, com o pro pó si -
to de de fi nir sob que con di ções e de que ma nei ra o ser hu ma no con si de ra do
em ter mos in di vi duais e co mo ser bio ló gi co - con se gue li dar com as in for -
ma ções pro du zi das por ele pró prio, pe lo  meio am bien te que o cer ca, ou  meio
am bien te que ele pró prio aju dou a mol dar.  O con cei to an tro po ló gi co de me -
mó ria, con tu do, é al go mui to di fe ren te, por que pres su põe um pro ces so de
re co nhe ci men to e iden ti fi ca ção, e a me mó ria - sim bó li ca - é o pro ces so atra -
vés do  qual o ho mem não so men te re pe te a ex pe riên cia pas sa da, mas a re -
cons trói, in di vi dual ou co le ti va men te.

As mo der nas teo rias a res pei to do fun cio na men to da me mó ria hu ma -
na, por seu tur no, no ter re no da psi co lo gia cog ni ti va, as se ve ram que, aci ma
de tu do, nos sa mem6ria é se mân ti ca, ou se ja, re te mos das in for ma ções pro -
ces sa das nó du los sig ni fi ca ti vos que so mos ca pa zes de re pro ces sar, quan do
ne ces sá rio.  O ho mem é um ani mal sim bó li co, que tu do re duz a sig ni fi ca ção.
Mas, di fe ren te men te da qui lo que ocor re com ou tras es pé cies - nas  quais, tal -
vez, a me mó ria se ja ape nas o en gra ma men cio na do -, os se res hu ma nos pro -
ces sam in for ma ções, são ca pa zes de co di fi car es sas in for ma ções -lin güis ti -
ca men te e/ou atra vés de ou tros sis te mas de sig ni fi ca ção - e po dem, tam bém
e quan tas ve zes de se ja rem, re to mar as in for ma ções pro ces sa das pe la me mó -
ria, ver ba li zan do-lhe o pro du to.

Sob es ta pers pec ti va, é pre ci so lem brar o se guin te fa to: a per cep ção
hu ma na - que se si tua nu ma fron tei ra mui to pró xi ma à das sen sa ções fí si cas
- já cons ti tui o li miar da qui lo que po de mos de no mi nar de in ves ti men to se -
mân ti co.  Em ou tros ter mos: a per cep ção já es ta in ves ti da de sig ni fi ca do no
ser hu ma no.  Quan do per ce be mos um fa to fí si co qual quer - um som, uma
nu vem, a fu ma ça -, es se fa to fí si co tor na-se um con teú do per cep ti vo re ves ti -
do de sig ni fi ca do, o que equi va le a afir ma ção de que tu do re du zi mos à sig ni -
fi ca ção, por que co di fi ca mos a rea li da de - ex ter na e in ter na. O cien tis ta rus so
 Liév Vygots ki [que se tor nou co nhe ci do no Oci den te em épo cas re cen tes
ape nas e, so bre tu do, no ter re no da psi co lo gia cog ni ti va) tem uma afir ma ção
la pi dar a es te res pei to, que re pro du zo na ín te gra: Na fi lo gê ne se (is to é, na
his tó ria da evo lu ção) do pen sa men to e da lin gua gem, é pos sí vel de tec tar
uma fa se pré-lin güís ti ca no de sen vol vi men to do pen sa men to e uma fa se pré-
in te lec tual no de sen vol vi men to da lin gua gem. Num de ter mi na do mo men to,
o pen sa men to e a lin gua gem se guem ca da  qual o seu ca mi nho, in de pen den te
um do ou tro. Mas, atin gi do es se pon to,  eles se reen con tram: o pen sa men to
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tor na-se ver bal e a lin gua gem tor na-se ra cio nal". Is to sig ni fi ca, em ver da de,
 duas coi sas fun da men tais: em pri mei ro lu gar, que o nos so sis te ma per cep ti -
vo, des de a  mais ten ra in fân cia, es ta in ves ti do de um re ves ti men to se mân ti -
co; em se gun do lu gar, que a lín gua fun cio na co mo es pé cie de sis te ma mo de -
li zan te pri má rio de to da a nos sa per cep ção do mun do.  Os es tu dos so bre ti -
po lo gia das cul tu ras con fir mam a hi pó te se de que a lín gua é o sis te ma mo de -
li zan te pri má rio - por tan to, o  mais im por tan te -de to dos os de mais sis te mas
de sig ni fi ca ção que ope ram no in te rior de uma so cie da de. A con se qüên cia
ime dia ta des ta con clu são é o fa to de que o ser hu ma no é um ani mal sim bó li -
co por ex ce lên cia, que so men te é ca paz de per ce ber a rea li da de atra vés do
fil tro dos sis te mas se mió ti cos que ope ram no in te rior de uma de ter mi na da
cul tu ra. A se mió ti ca con tem po râ nea for ne ce-nos um ins tru men tal de aná li se
cien tí fi ca ca paz de con fir mar es tas as ser ções, de mo do cla ro e in con tes tá vel.

O ho mem só co nhe ce o uni ver so na tu ral atra vés dos có di gos por ele
mes mo es tru tu ra dos, com os  quais  cria ou tro uni ver so, di fe ren te do pri mei -
ro, mas que jul ga ser o  real. A co di fi ca ção do uni ver so na tu ral pe lo Ho mem
não é ou tra coi sa se não a vi são par ti cu lar que de le tem, co mo in di ví duo e co -
mo gru po, de tal mo do que es se uni ver so pas sa a exis tir pa ra  eles, se gun do o
mo de lo com que foi es tru tu ra do e não por sua na tu re za in trín se ca, fí si ca e fi -
sio ló gi ca.  Dis so re sul ta a co di fi ca ção - não a có pia, não a re pro du ção, não a
tra du ção  fiel do uni ver so na tu ral, mas uma or ga ni za ção de da dos na tu rais
em re la ções di fe ren tes, em fun ções di ver sas, num sis te ma, en fim, que cons -
ti tui uma vi são par ti cu lar de um gru po hu ma no que ne la tem a sua per cep ção
do uni ver so.

 Mais ain da: per ce be mos a rea li da de atra vés do fil tro do cha ma do uni -
ver so an tro po-cul tu ral, cu ja subs tân cia ser ve de for ma pa ra ou tro uni ver so -
o uni ver so se mio ló gi co que, por sua vez, for ne ce a subs tân cia que se trans -
for ma em for ma es pe cí fi ca do có di go lin güís ti co e, as sim, su ces si va men te,
to dos os de mais sis te mas de sig ni fi ca ção que ope ram no in te rior de uma de -
ter mi na da co mu ni da de só cio--lin güís ti co-cul tu ral são mo de li za dos com ba -
se na subs tân cia do uni ver so an tro po-cul tu ral, os fa tos se mio ló gi cos clas si -
fi cam-se se gun do a na tu re za dos fa tos an tro po--cul tu rais, que cos tu mam ser
or de na dos, es sen cial men te, em qua tro gru pos: os bio fa tos - ou fa tos do uni -
ver so fí si co e bio ló gi co, na tu ral; os so cio fa tos - ou fa tos da vi da so cial, ou
das es tru tu ras so ciais; os men te fa tos - ou fa tos da vi da psí qui ca, in te rior, e
os ma nu fa tos - os ob je tos fa bri ca dos pe lo ho mem. Es ses da dos cons ti tuem a
subs tân cia do uni ver so an tro po-cul tu ral, que se or ga ni za em re de, atra vés de
clas ses de equi va lên cia de par ti ções bi ná rias su ces si vas que man têm en tre si
di fe ren tes ti pos de re la ções de opo si ção.

A me mó ria po de tam bém ser ob je to de ou tras ciên cias hu ma nas (
 além da psi co lo gia) co mo da pró pria his tó ria, da so cio lo gia, da so cio lo gia
da his tó ria, da an tro po lo gia, da et no lo gia - e a pers pec ti va de aná li se de pen -
de sem pre do ob je ti vo do es tu do que se tem em men te. Mas, nes te ca so, não
es ta mos fa lan do ape nas de me mó ria in di vi dual; es ta mos fa lan do de me mó -
ria co le ti va, me mó ria de uma co mu ni da de só cio-lin güís ti co-cul tu ral, por
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exem plo. Es te fa to,  creio eu, ilus tra de for ma ade qua da as as ser ções ini ciais
re fe ren tes à ques tão epis te mo ló gi ca que se co lo ca dian te de to dos quan tos
li dem com as ciên cias hu ma nas, afi nal de con tas,  elas, de ma nei ra ge ral, têm
co mo ob je to, al go que se ca mu fla sob a ima gem du pla e opos ta, mas não ex -
clu den te, do  real e do ima gi ná rio. As ciên cias do ho mem pre ci sam ter co mo
evi dên cia dian te de  seus pes qui sa do res o fa to de que, sob a pers pec ti va hu -
ma na, o  real (bio fa tos, so cio fa tos e ma nu fa tos já ci ta dos) e, even tual men te,
o ima gi ná rio (os men te fa tos, fa tos da vi da psí qui ca) con traem re la ção de bi -
tran si ti vi da de, e pou cas ve zes es tão em re la ção de opo si ção dis jun ti va. Na
me mó ria co le ti va, por exem plo, fi cam as ima gens dos ído los e dos he róis de
uma de ter mi na da co mu ni da de, ao pas so que na me mó ria in di vi dual amal ga -
mam-se as  veias da ex pe riên cia co le ti va e da ex pe riên cia in di vi dual.

Pre ci sa mos con cei tuar, sob ou tro ân gu lo tam bém, o que é cul tu ra.
Po de mos afir mar, de mo do ge ral, que sob o ró tu lo cul tu ra su ben ten de-se o
com ple xo de pa drões de com por ta men to, cren ças, ins ti tui ções, va lo res es pi -
ri tuais e ma te riais trans mi ti dos co le ti va men te e ca rac te rís ti cos de uma so -
cie da de, por ou tro la do, me mó ria - pa la vra que tem ori gem la ti na (ao me nos
em por tu guês...) - eti mo lo gi ca men te sig ni fi ca lem bran ça, re cor da ção.  Em
la tim, o ver bo me mo ro, -as, -avi, - atum, -are era em pre ga do tan to com o
sen ti do de lem brar ou re cor dar, quan to com o sen ti do de di zer, con tar, fa zer
men ção, nar rar.  Adian te po de re mos ver em que me di da es ta acep ção de me -
mó ria, vin cu la da a no ção de nar rar ou con tar, de ve in te res sar-nos.

Re to man do, ain da, a no ção de cul tu ra: uma ci vi li za ção de ter mi na da
po de ser re co nhe ci da por di ver sos ele men tos cons ti tu ti vos. Em pri mei ro lu -
gar, por seu sis te ma lin güís ti co; em se gui da, pe lo con jun to de  leis ou cos tu -
mes po lí ti cos de ba se em que se ins pi ra a or ga ni za ção das vi das pú bli ca e
pri va da de to dos os gê ne ros de co mu ni da de. Tam bém pe lo sis te ma dos cos -
tu mes so ciais a par tir dos  quais se  cria a va rie da de dos ri tos que re gem as re -
la ções en tre as pes soas, os la res e fa mí lias e, aci ma de tu do, o ri to da edu ca -
ção dos fi lhos. O sis te ma eco nô mi co, por seu tur no, em ba sa a pro du ção dos
 bens e or ga ni za a cir cu la ção e dis tri bui ção de les pa ra o con su mo den tro dos
gru pos. O con jun to de co nhe ci men tos téc ni cos faz sur gir as  mais di ver sas
for mas de ar te sa na to. O con jun to de co nhe ci men tos cien tí fi cos di men sio na
o  grau de aná li se or ga ni za da que uma de ter mi na da co mu ni da de pos sui acer -
ca da rea li da de. O sis te ma fi lo só fi co ilu mi na a sua con cep ção de mun do. O
sis te ma re li gio so re gu la as re la ções en tre vi vos e mor tos, ofe re ce so lu ções
pa ra o pro ble ma da ori gem e do fim úl ti mo do ho mem. To dos es ses ele men -
tos são, em pri mei ro lu gar, fa tos da His tó ria.

Mas a His tó ria, se nho ras e se nho res, tem, pe lo me nos,  duas di men -
sões dis tin tas, po rém com ple men ta res, não ex clu den tes: uma di men são ob -
je ti va, fac tual, mar ca da por acon te ci men tos que po dem ser, ou po dem ter si -
do, do cu men ta dos, e uma di men são sub je ti va, in di vi dual, que re sul ta do fa -
zer-in ter pre ta ti vo a que ca da in di ví duo de uma co le ti vi da de sub me te a rea li -
da de em fun ção dos pró prios va lo res só cio-cul tu rais de que ele é por ta dor.
To da via, não exis te fa to ob je ti vo em es ta do pu ro (tal vez ape nas en quan to
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ca te go ria fi lo só fi ca), por que, en quan to ani mal sim bó li co, o Ho mem tu do re -
duz e tu do sub me te ao seu fa zer-in ter pre ta ti vo, re sul tan te dos qua dros de re -
fe rên cia da cul tu ra a que per ten ce e re sul tan te de sua pró pria ex pe riên cia
pas sa da.

 Carl  Jung, um dos fun da do res da psi ca ná li se, já fa la va a res pei to da
no ção de in cons cien te co le ti vo - alu são ób via a ar qué ti pos - ima gens psí qui -
cas - que se de po si tam na me mó ria da co le ti vi da de e aca bam sen do trans mi -
ti das de ge ra ção em ge ra ção. Es te é um as pec to - a des pei to das even tuais
con tro vér sias que in te res sa mui to a ou tros do mí nios co ne xos, co mo é o ca so
da ti po lo gia das cul tu ras, da so cio lo gia do co nhe ci men to, an tro po lo gia so -
cial, etc., ou se ja, é um as pec to que diz res pei to à com preen são múl ti pla dos
di ver sos mo de los cul tu rais. A lin güís ti ca, por seu tur no, ex pli ca que a lín gua
[to das as lín guas, é bom fri sar] é um pro du to so cial, ou se ja, re sul ta da in te -
ra ção com ple xa das ne ces si da des co mu ni ca ti vas de uma co le ti vi da de, ao
lon go do ei xo his tó ri co, com a pro du ção de con di ções es pe cí fi cas de do mí -
nio so bre a na tu re za que cer ca es sa co le ti vi da de. Por tan to, en quan to pro du to
so cial, a lín gua é uma das di ver sas fa ce tas, mas se gu ra men te a  mais po de ro -
sa en quan to ex pres são sim bó li ca, de uma de ter mi na da cul tu ra. E sen do um
pro du to so cial, a lín gua é trans mi ti da de ge ra ção em ge ra ção e so fre mu dan -
ças, ao lon go do tem po, em con se qüên cia da  ação co le ti va. O ser hu ma no,
en quan to fa lan te de uma lín gua qual quer, é um su jei to mui to es pe cí fi co do
dis cur so que ele pr6 prio pro duz, na me di da exa ta em que é su jei to dos dis -
cur sos pro du zi dos an tes, por ele pró prio e pe los ou tros mem bros da co mu ni -
da de só cio-lin güís ti co-cul tu ral. Ou tro fa to im por tan te a ser lem bra do nes se
con tex to é o se guin te: quan do apren de mos a lín gua ma ter na, não apren de -
mos ape nas aque las 1.500 re gras que, via de re gra, os fa lan tes de qual quer
lín gua na tu ral pre ci sam do mi nar pa ra se rem ca pa zes de uti li zar o có di go;
apren de mos, tam bém, a es ca la de va lo res so ciais da co mu ni da de só cio-lin -
güís ti co-cul tu ral e aca ba mos en xer gan do o mun do que nos cer ca atra vés da
aná li se a que es sa co mu ni da de em par ti cu lar sub me te a rea li da de. Afi nal de
con tas,  além de ser a úni ca es pé cie do ta da de um ti po de me mó ria bas tan te
ca rac te rís ti co (me mó ria que po de ser es to ca da e re pro du zi da) e  além de ser,
ain da, ca paz de pro du zir fa tos e ar te fa tos cul tu rais, o ser hu ma no é tam bém a
úni ca es pé cie que se ca rac te ri za pe lo fa to de ter ine ren te à sua es sên cia aqui -
lo que se con ven cio nou cha mar de fun ção sim bó li ca.  Em ou tros ter mos: so -
mos a úni ca es pé cie ca paz de re pre sen tar a rea li da de que nos cer ca - ex te rior
ou in te rior - atra vés de di ver sas lin gua gens, di ver sos sis te mas de sig ni fi ca -
ção.  O uni ver so cul tu ral hu ma no pro duz os tra ços for mais ca pa zes de se rem
trans for ma dos na subs tân cia do cha ma do uni ver so se mio ló gi co (uni ver so de
fun ções síg ni cas) ne le con ti do e es te uni ver so se mio ló gi co sub me te o uni -
ver so cul tu ral a uma or de na ção não-ana ló gi ca. Daí a ra zão pe la  qual as  mais
va ria das lín guas não ex pres sam de mo dos di fe ren tes as mes mas coi sas, mas
ex pres sam, de mo dos di fe ren tes, aná li ses dis tin tas da rea li da de. A per cep -
ção que ca da gru po só cio-lin güís ti co-cul tu ral pos sui da rea li da de é di fe ren -
te. Al guns exem plos po dem ex pli cá-lo de ma nei ra cla ra: os fa lan tes da lín -
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gua por tu gue sa con se guem dis tin guir um cur so  d'água ape nas pe las di men -
sões: rio, ria cho, cór re go, ri bei rão, etc. Mas pa ra um fa lan te do fran cês ine -
xis te a no ção de rio: ele dis tin gue  dois ob je tos cul tu rais di fe ren tes: ri viè re
(um cur so  d'água que de sem bo ca em ou tro cur so  d'água) e fleu ve (um cur so
 d'água que de sem bo ca no mar). Nu ma das vá rias lín guas da fa mí lia Ban tu da
Áfri ca, o kin yar wan da (fa la do no Bu run di e em Ruan da) ine xis te pa la vra pa -
ra de sig nar a no ção de ho je e, cu rio sa men te, os mes mos ter mos de sig nam as
no ções de an teon tem e de pois de ama nhã (ejo bun di) e on tem e ama nhã (ejo),
res pec ti va men te. Nu ma lín gua co mo o ja po nês, ob je tos de for ma tos di fe ren -
tes - qua dra dos, re don dos, re tan gu la res -ou fun ções dis tin tas - uten sí lios do -
més ti cos, li vros, pe ças de ves tuá rio, etc,  são enu me ra dos, quan do con ta dos,
com clas si fi ca do res, ou se ja, pre fi xos lin güís ti cos di fe ren tes. Não se po de
con tar, sim ples men te, de mo do  igual, uma ca mi sa, um li vro, etc.; con tam-se
ob je tos di fe ren tes; tra ta-se de uma per cep ção cul tu ral es pe cí fi ca. Es ta mos,
por tan to, num pri mei ro pon to in te res san te de con fluên cia en tre lín gua e cul -
tu ra: po de afir mar-se que uma lín gua con tém a cul tu ra de seu gru po, na exa -
ta me di da em que ela ex pres sa os va lo res des sa cul tu ra. mas po de mos di zer,
tam bém, que uma cul tu ra con tém a lín gua que a vei cu la, na me di da em que
es sa lín gua vei cu la, só e ex clu si va men te, os va lo res sub ja cen tes a es sa cul -
tu ra.

Por tan to, quan do co me ça mos a vas cu lhar os ter ri tó rios em que a cul -
tu ra se en tre la ça com a me mó ria co le ti va, ve ri fi ca mos que a ca da eta pa do
de sen vol vi men to da pro du ção, da evo lu ção das re la ções so ciais e do pro -
gres so da au to no mia do ho mem com res pei to a seu  meio am bien te cor res -
pon dem ma nei ras par ti cu la res de vi ver o mun do. A cul tu ra po de ser con si -
de ra da co mo uma es pé cie de se gun da na tu re za do ser hu ma no, na me di da
em que a pas sa gem da bar bá rie pa ra a ci vi li za ção, his to ri ca men te, ca rac te ri -
za-se pe la au sên cia ou pe la pre sen ça de va lo res so ciais or ga ni za dos. E, a
par tir do mo men to em que sur gem va lo res so cial men te or ga ni za dos - so bre -
tu do a di vi são so cial do tra ba lho - , te mos uma in ter ven ção cons cien te do ser
hu ma no no  meio am bien te que o cer ca, com a con se qüen te al te ra ção dos
 meios e mo dos de pro du ção que, por seu tur no, im pli cam mu dan ças quan ti -
ta ti vas na for ma de pre ser va ção do sa ber acu mu la do. Nas cha ma das so cie -
da des pri mi ti vas e nas ci vi li za ções da an ti güi da de, o ato de nar rar pos suía
re le vân cia mui to es pe cial, por que era (e con ti nua sen do nas so cie da des
ágra fas que ain da ho je sub sis tem pe lo mun do afo ra) o úni co mo do en con tra -
do pa ra pre ser var e trans mi tir, de ge ra ção em ge ra ção, as con quis tas téc ni -
cas, os fei tos he rói cos do gru po e, por fim, pre ser var a pró pria iden ti da de do
gru po. É cla ro que se le var mos em con si de ra ção as gran des nar ra ti vas épi -
cas que nos che ga ram da an ti güi da de his tó ri ca - co mo a Ges ta de Gil ga -
mesh, de ori gem ba bi lô ni ca (sé cu los 18/17 a.c.). o bag ha vad-gi ta, os rg-ve -
da, os upa ni cha des, o ra ma ya na e o ma hab ha ra ta (sé cu los 3 a 5 a.C.) hin -
dus, as  obras atri buí das ao bar do gre go ho me ro, is to é, a Ilía da e a Odis séia
(sé cu lo 9 a.C.), ou, ain da, o ka le va la, epo péia fin lan de sa, os ed da is lan de ses,
 elas já re pre sen tam  mais, bem  mais, do que uma sim ples pre ser va ção  oral do
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sa ber acu mu la do, por quan to são por ta do ras de uma ver da dei ra cos mo go nia,
uma con cep ção cla ra acer ca da cria ção do pró prio uni ver so, uma es pé cie de
res pos ta co le ti va as in da ga ções fun da men tais que o ho mo fa ber [o ho mem
há bil, en ge nho so] po dia fa zer a res pei to da ori gem, fi na li da de e tér mi no de
sua exis tên cia.  Aliás, a fron tei ra en tre a bar bá rie e a ci vi li za ção é o sur gi -
men to do cha ma do ho mo fa ber, is to é, do ser hu ma no ca paz de in ter vir na
na tu re za e, des te mo do, per mi tir não so men te a so bre vi vên cia  mais se gu ra
da es pé cie mas tam bém amol dar o  meio am bien te as  suas ne ces si da des exis -
ten ciais. No en tan to, co mo afir ma a se mió lo ga fran ce sa Ju lia Kris te va, o ho -
mo fa ber só po de fa lar com a más ca ra do ho mo sig ni fi cans [do ho mem do ta -
do da  fun ção sim bó li ca], is to é, do seu pró prio con trá rio.

En tre os gre gos an ti gos, mne mo si na, aque la que se re cor da dos fa tos,
era a deu sa e mu sa do gê ne ro épi co. E o gê ne ro épi co, co mo afir ma o pen sa -
dor ale mão Wal ter Ben ja min [no li vro  Uber Li te ra tu ra (so bre a li te ra tu ra)] é
an te ces so ra di re ta da his to rio gra fia. Con vêm lem brar que a epo péia gi ra em
tor no de um as sun to ilus tre, so le ne, ge ral men te vin cu la do a acon te ci men tos
his tó ri cos e, via de re gra, o au tor é um poe ta ou bar do e o pro ta go nis ta é um
he rói, ao pas so que a epo péia fol cló ri ca cos tu ma ser anô ni ma, nar rar não é
nem uma ati tu de me câ ni ca nem uma ati tu de neu tra: re quer o au xí lio da me -
mó ria, que re cons trói o pas sa do e o pro je ta no pre sen te e no fu tu ro. E a res -
pei to des ta re la ção con vém fri sar que o tem po e o es pa ço são  duas di men -
sões es tri ta men te cul tu rais; não são di men sões fí si cas per ce bi das de mo do
idên ti co pe las di fe ren tes cul tu ras.  Si tuar-se no tem po e no es pa ço im pli ca
ba li zar-se em re la ção ao mun do, se gun do ca te go rias cul tu rais.  E a Me mó ria
com M maiús cu lo - é uma ca te go ria so cial, um con jun to de fa tos re ti dos,
com par ti lha dos e re trans mi ti dos.  A me mó ria co le ti va po de, mui tas ve zes,
re pre sen tar uma for ma de re sis tên cia dian te dos pró prios fa tos his tó ri cos;
po de con ter, por tan to, me ca nis mos de de fe sa, me ca nis mos de fa bu la ção,
me ca nis mos de mi ti fi ca ção, me ca nis mos de ocul ta ção, ne ga ção ou su bli ma -
ção das ad ver si da des, co mo é o ca so tí pi co do Se bas tia nis mo por tu guês, que
trans for mou a tra gé dia na cio nal - a der ro ta na ba ta lha de Al cá cer Qui bir e o
de sa pa re ci men to do rei Dom Se bas tião - nu ma len da, num ob je to da me mó -
ria co le ti va. Es ses me ca nis mos de que se uti li zam a me mó ria in di vi dual e/ou
co le ti va são me ca nis mos se mió ti cos, ca rac te ri za do res dos di ver sos sis te mas
de sig ni fi ca ção que ope ram no in te rior de uma co le ti vi da de só cio-lin güís ti -
co-cul tu ral e apa re cem, de ma nei ra mui to cla ra, so bre tu do nas - lín guas na -
tu rais, veí cu lo fun da men tal da nar ra ti va, da re trans mis são e re cons tru ção
dos fa tos pas sa dos [ reais ou ima gi ná rios] ou dos fa tos, en fim, dig nos de re -
me mo ra ção.

 Olhar o mun do e con tem plar os fa tos his tó ri cos atra vés do pris ma da
me mó ria - in di vi dual e/ou co le ti va -po de lan çar luz so bre re can tos que, a
pri mei ra vis ta, se ocul tam a vi são do cien tis ta so cial.  A li te ra tu ra de cor del
nor des ti na, por exem plo não é ape nas re sul ta do da pro du ção de ta len tos in -
di vi duais; é, tam bém, a me mó ria co le ti va que cap tu ra os  seus mi tos, os  seus
her6is e os  seus ído los -mi tos, he róis e ído los que, mui tas ve zes, se con fun -
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dem en quan to ca te go rias. Re me mo rar o pas sa do é re cons truí-lo a luz da ex -
pe riên cia pre sen te; é sub me tê-lo a uma clas si fi ca ção em que a neu tra li da de é
sem pre im pos sí vel.

No mun do de ho je, tec no lo gi ca men te avan ça do, on de a es cri ta aca -
bou pre do mi nan do de for ma ab so lu ta (a par tir da in ven ção da im pren sa, da
re pro du ção me câ ni ca das le tras, no sé cu lo XV), on de os veí cu los de co mu -
ni ca ção ele trô ni ca inun dam to dos os es pa ços pos sí veis e ima gi ná veis, e
tam bém to do o tem po dis po ní vel das pes soas, as re la ções en tre me mó ria e
cul tu ra tor nam-se  mais com ple xas ain da, na me di da em que exis te uma rei -
te ra ção cons tan te dos mi tos, he róis e ído los cria dos ou não pe los  meios de
co mu ni ca ção, não im por ta, ten tar res ga tar, atra vés da me mó ria in di vi dual os
acon te ci men tos his tó ri cos é um exer cí cio fun da men tal pa ra en ten der a ar ti -
cu la ção dos pró prios fa tos his tó ri cos e a re la ção des ses fa tos his tó ri cos com
os in di ví duos, su jei tos do fa zer-his tó ri co. Ten tar res ga tar, atra vés da me mó -
ria co le ti va, es ses mes mos acon te ci men tos his tó ri cos é um exer cí cio in dis -
pen sá vel pa ra com preen der o fa zer-his tó ri co e as re pre sen ta ções sim bó li cas
de uma co mu ni da de.

O sol da do cons ti tu cio na lis ta, que, atra vés de de poi men to, ex pli ca os
mo men tos que vi veu em 1932, fil tra o fa to his tó ri co e si na li za o pon to de
vis ta atra vés do  qual os pro ta go nis tas do epi só dio ob ser va ram os fa tos. O
ve lho imi gran te que nar ra as pe re gri na ções e as agru ras de cor ren tes da adap -
ta ção a uma no va so cie da de tes te mu nha não so men te o en con tro de  duas
cul tu ras, mas tam bém pro je ta a vi são - idea li za da ou não - de sua ter ra de
ori gem e re cons trói os cos tu mes, a lín gua, a cu li ná ria, a or ga ni za ção so cial,
re li gio sa ou até mes mo po lí ti ca de seu gru po.  O es tu dan te que pes qui sa a
 hist6ria de seu bair ro, se ja atra vés dos li vros, se ja por in ter mé dio da co le ta
de de poi men tos de an ti gos mo ra do res e de  seus pró prios fa mi lia res, aca ba
cons truin do o seu pro ces so de co nhe ci men to atra vés da re cons tru ção dos fa -
tos, atra vés da re con tex tua li za ção des ses fa tos. Pro je tar no tem po e no es pa -
ço as ex pe riên cias é um fa to cul tu ral, por que hu ma no; é um fa to se mió ti co,
por que is so tu do é rea li za do atra vés de sím bo los que pos suem uma in con -
fun dí vel mar ca do am bien te em que são, ou fo ram, cria dos. A me mó ria tor na
o vir tual con cre to, por que, sem pre, o fa zer-in ter pre ta ti vo do in di ví duo e/ou
do gru po  atua so bre os fa tos re me mo ra dos e os en for ma de acor do com a sé -
rie de va lo res so ciais de que os su jei tos-in ter pre tan tes são por ta do res; a me -
mó ria, por ou tro la do, vir tua li za a rea li da de, por que a pró pria lei tu ra dos fa -
tos con cre tos, no pre sen te, é re sul ta do do fa zer-in ter pre ta ti vo; tra ta-se, por -
tan to e sem pre, de um jo go de es pe lhos que li ga o ima gi ná rio ao  real e en tre -
la ça es tas  duas di men sões. Os ído los de uma épo ca po dem tor nar-se he róis
na me mó ria co le ti va na exa ta me di da em que te nham con se gui do en car nar
as as pi ra ções mo men tâ neas de um gru po so cial, com pe te ao cien tis ta so cial,
com pe te aque le que tra ba lha nu ma das di ver sas  áreas das ciên cias hu ma nas
fla grar es sas ca te go rias, des cre vê-las e ex pli car- lhes o fun cio na men to, a es -
tru tu ra ção e a ar ti cu la ção.  De pen de do en fo que me to do ló gi co o re sul ta do, a
apli ca ção, ou a uti li da de do tra ba lho rea li za do nes se ex ten so ter ri tó rio se -
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mea do en tre a memória e a cul tu ra. O mes mo fe nô me no po de ser ana li sa do
sob óp ti cas dis tin tas, com ple men ta res; ca da óp ti ca di fe ren te po de lan çar luz
so bre os mes mos fe nô me nos de ma nei ra dis tin ta, re ve la do ra.  Pa ra um his to -
ria dor, a me mó ria  oral po de rá ser vir de in gre dien te pa ra con ca te nar os fa tos
com as fon tes do cu men tais e te cer a tra ma da nar ra ti va que se rá ca paz, as -
sim, de cons truir.  Pa ra o cien tis ta so cial, se ja ele so ció lo go, an tro pó lo go ou
et nó lo go,  a me mó ria  oral po de rá ser vir de ele men to pa ra es tu dar a ar ti cu la -
ção de de ter mi na das ca te go rias de fa tos no in te rior de uma co mu ni da de. Pa -
ra o se mio ti cis ta, o de poi men to  oral po de rá, por exem plo, ilus trar os me ca -
nis mos fun da men tais da nar ra ti va po pu lar, ou, ain da, in di car as ca te go rias
bá si cas do fa zer-in ter pre ta ti vo dos in di ví duos de uma de ter mi na da co mu ni -
da de em re la ção a um cer to con jun to de fa tos.

Em ver da de, a cul tu ra na da  mais é do que um te ci do com pos to pe los
di ver sos có di gos ou sis te mas de sig ni fi ca ção que ope ram no in te rior de uma
de ter mi na da co mu ni da de só cio--lin güís ti co-cul tu ral. A cul tu ra é fa to re sul -
tan te de uma in te ra ção co le ti va re gu la da en tre os in di ví duos que cons ti tuem
de ter mi na do gru po so cial e a pró pria per cep ção que te mos da cul tu ra é re gi -
da por  leis que po dem ser ex pli ci ta das. A vi da de uma cul tu ra é a vi da dos
inú me ros tex tos [ orais, es cri tos, de ou tra na tu re za, não im por ta  aqui dis tin -
guir as es pé cies] que con vi vem no in te rior de uma so cie da de, tex tos que se
in ter co mu ni cam o tem po to do atra vés da re cor rên cia das mes mas  leis se -
mió ti cas. A se mio se. is to é, a pro du ção da sig ni fi ca ção so men te tem lu gar na
ati vi da de in te ra cio nal en tre os ho mens, e es tes pro du zem sig ni fi ca ção quan -
do e por que in te ra gem. Por tan to, se acei tar mos o ter mo cul tu ra em seu cor -
re to sen ti do an tro po ló gi co, en con tra re mos, de ime dia to,  três fe nô me nos cul -
tu rais ele men ta res que, apa ren te men te, não pos suem qual quer fun ção co mu -
ni ca ti va: 1) a pro du ção e o uso de ob je tos que trans for mam a re la ção ho -
mem-na tu re za; 2) as re la ções fa mi lia res co mo nú cleo pri má rio das- re la ções
so ciais ins ti tu cio na li za das e, 3) a tro ca de  bens eco nô mi cos.  Es ses  três fe -
nô me nos não es tão sen do ar ro la dos de ma nei ra ca sual:  eles cons ti tuem não
so men te fe nô me nos for ma do res de to da cul tu ra (jun to com o sur gi men to da
lin gua gem ver bal ar ti cu la da), mas tam bém de mons tram que a cul tu ra, co mo
um to do, é um fe nô me no de sig ni fi ca ção e co mu ni ca ção; hu ma ni da de e so -
cie da de exis tem ape nas quan do se es ta be le cem re la ções de sig ni fi ca ção e
pro ces sos de co mu ni ca ção. Lo go, a cul tu ra, co mo um to do, po de ser es tu da -
da co mo um fe nô me no de co mu ni ca ção ba sea do em sis te mas de sig ni fi ca -
ção, co mo afir ma o se mio ti cis ta ita lia no Um ber to Eco.  Daí po der mos con -
cluir, tam bém, que, na qua li da de de ho mo sim bo li cus, no ser hu ma no a cul -
tu ra já in te gra a pró pria me mó ria - in di vi dual e co le ti va. Es tu dan do a me mó -
ria - in di vi dual ou co le ti va - es ta mos es tu dan do os frag men tos - maio res ou
me no res - da pró pria cul tu ra em que o in di ví duo es ta in se ri do.  E a nos sa me -
mó ria - qual quer sen ti do que se atri bua  aqui ao ter mo, sen ti do res tri to ou
am plo, sen ti do es pe cí fi co ou abran gen te - é um ele men to in te gran te da cul -
tu ra de que fa ze mos par te. Por tan to, sem pre es ta mos dian te de um ver da dei -
ro jo go de es pe lhos do fa zer-in ter pre ta ti vo.
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Me mó ria e Tra ba lho 
"Quan do o api to da fá bri ca to ca..."

 Prof. Dr.  Luiz Ro ber to Al ves
Coor de na ção de Pes qui sa do Ins ti tu to Me to dis ta
De par ta men to de Co mu ni ca ções e Ar tes da Uni ver si da de de São

Pau lo

OO III Con gres so de His tó ria do Gran de ABC pro põe que re cu pe re -
mos e par ti lhe mos  mais al guns fa tos e va lo res ocor ri dos à som bra das
cha mi nés, quan do e on de  soam os api tos. Su ge re tam bém que a me mó ria
da que las gi gan tes cas vál vu las de es ca pe da pro du ção in dus trial as so cia -
das aos  sons in di ca ti vos do tem po do tra ba lho  criem re la ções com as pro -
du ções ar tís ti cas e os re la cio na men tos in te rin di vi duais e gru pais.  Nes se
sen ti do, o pro gra ma de tra ba lho des te Con gres so con ti nua a con si de rar a
for ça pre pon de ran te do sis te ma de pro du ção in dus trial e sua ló gi ca eco -
nô mi ca, que trans for ma ram es se es pa ço de pas sa gem en tre o pla nal to e o
mar em um pó lo de gran de con den sa ção ur ba na.  Ao mes mo tem po, a ló -
gi ca hu ma na das re la ções so ciais co lo cou as  suas ne ces si da des e de se jos
na ló gi ca da pro du ção e fez do su búr bio a mo ra da, do es coa dou ro de pro -
du ção a fun da ção de  suas raí zes, do es pa ço au xi liar da me tró po le um cen -
tro ner vo so de re la ções de tra ba lho.  O que se ria flui do e di fu so se reo -
rien ta co mo con cen tra do; o que po de ria ter si do uma par te es pe cia li za da
da di nâ mi ca do ca pi ta lis mo de pen den te to mou-se uma fa tia ca paz de dar
pro vas do sa bor ple no do  país,  suas ri que zas cul tu rais, con tra di ções só -
cio-po lí ti cas e de sa fios.

A te má ti ca do Con gres so não se gue o ca mi nho  mais fá cil, que se ria
o de ates tar nos so sal to pa ra a pós-mo der ni da de, quan do já não há  mais
gru pos de in te res se, ou clas se, quan do o sis te ma in dus trial de pro du ção
não de ter mi na as for mas de re la ções de tra ba lho, quan do a ter cia ri da de
ple na já ex cluiu qual quer coe são en tre tra ba lha do res e  seus  meios de pro -
du ção. Ora, num mo men to his tó ri co em que a ci da da nia ain da é uma con -
quis ta so fri da, em que o de sem pre go não in di ca a su pre ma cia da in for ma -
ti za ção mas a po lí ti ca de rea pli ca ção de ca pi tal e no  qual as cha mi nés com
di fi cul da de são con ti das em sua sa nha de ata que ao am bien te na tu ral, nes -
te tem po, que ain da vi ve mos, o pes qui sa dor, o es tu dan te e o edu ca dor, o
ci da dão e a ci da dã sen sí veis pre ci sam re co nhe cer que há um ca mi nho ain -
da lon go e não-fá cil pa ra que es sa con cen tra ção hu ma na pro du za a pas sa -
gem do seu sis te ma de pro du ção só cio-eco nô mi co-cul tu ral com a dig ni da -
de e a gran de za que me re ce.

Pa ra tan to, con vém du pla men te o exer cí cio da me mó ria: pa ra que
sin ta mos as vá rias di men sões (afas tan do pre con cei tos e es te reó ti pos) pe -
las  quais es se sis te ma in dus trial de pro du ção pos si bi li tou o aden sa men to
hu ma no, o sal to quan ti ta ti vo dos 25.215 ha bi tan tes da re gião em 1920
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pa ra os  atuais  dois mi lhões de pes soas, a par do pu lo de qua li da de nas
for mas co mu ni tá rias e sin di cais de or ga ni za ção.  Do mes mo mo do, é im -
pres cin dí vel que o nos so en con tro com a rea li da de his tó ri ca ple na, me -
dia do pe la ca te go ria do tra ba lho, pos si bi li te e es ti mu le os no vos lan ces
da  ação so cial or ga ni za da na pas sa gem já em de sen vol vi men to pa ra as
no vas for mas de re la ções eco nô mi cas e so ciais.  Oxa lá es sas no vas for -
mas su pe rem a frus tra ção pe ran te as  atuais for mas de pro gres so que sub -
me tem as maio rias à mi sé ria.

Me mo ri zar o tra ba lho sob os sig nos dos api tos e cha mi nés im pli ca
ver que as for mas va ria das de cul tu ra  aqui pro du zi das se eno ve la ram em
tor no do tra ba lho; que o tra ba lho pro du ziu cer tas cul tu ras; que os  sons das
si re nes e a fu ma ça das cha mi nés são va lo res e pon tos de re fe rên cia pa ra a
me mó ria e, en fim, pa ra a cul tu ra cria da no Gran de ABC.

As si re nes e api tos or de nam o tem po, en quan to as cha mi nés dão
sen ti do ao es pa ço.  Em nos sa re gião, mui to ce do os cam pa ná rios sub me te -
ram-se à for ça so no ra dos api tos in dus triais, su pe ran do a me mó ria da cen -
tra li da de re li gio sa dos es pa ços in te rio ra nos e anun cian do que um po der
 mais al to se le van ta va, en quan to as tor res, sím bo los por ex ce lên cia da co -
ne xão en tre ter ra e céu, en tre a ma té ria e o es pí ri to, se trans for ma vam em
con du tos da no va for ça, do no vo po der tem po ral.

A ar te bra si lei ra foi bri lhan te pa ra mos trar a rea li da de hu ma na de -
cor ren te des ses po de res da so cie da de in dus trial. Não o fez sem al gum es -
te reó ti po, co mo o do Je ca Ta tu, la do atra sa do do Bra sil, o não-pro gres so,
o que ne ces si ta dos pro du tos da no va so cie da de pa ra  sair da sua le tar gia.
Mon tei ro Lo ba to não pers cru tou o sen ti men to e a in te li gên cia do Je ca,
mas o seu cor po aba ti do pe los sé cu los de ex plo ra ção.  Ali viu so men te o
atra so, mas não o re sul ta do das re la ções de pro du ção no mun do agrá rio. O
mun do da ci da de de ve ria sal var o ru ral (o que de fa to não po de ria acon te -
cer e não acon te ceu, por que o pro ces so mi gra tó rio não é a sal va ção, mas
sim o adia men to dos con fron tos e cri ses; bom bas re ló gios que o Bra sil
con ti nua a ver es tou ra das em  suas  mãos). A ar te li te rá ria viu tam bém a
ex tre ma frus tra ção pe ran te o sis te ma in dus trial, o qui xo tis mo evi den te na
per so na gem Vi to ri no Pa pa-Ra bo, de Jo sé  Lins do Re go, o no vo ca va lei ro
da tris te fi gu ra a dar pi no tes e ro deios com o seu pan ga ré, sob o apu po das
crian ças e a go za ção ge ral. Vi to ri no é o qui xo te sem ru mo, sem pers pec ti -
va pe ran te o no vo sis te ma de re la ções de tra ba lho, em que o an ti go ban -
güê e o ma nual en ge nho vão sen do subs ti tuí dos pe la usi na, ca paz não so -
men te de tri tu rar ca na, mas tam bém car ne e os sos dos hu ma nos a ela sub -
me ti dos.  As sim, um dos fru tos do tra ba lho é a pró pria mor te, aque le ve -
lho cas ti go que Le wis Mum ford e ou tros pro fe tas da mo der ni da de in dus -
trial  viam na for ma ção das ci da des.

Mas não foi so men te is so que a ar te viu e mos trou. A re vo lu ção co -
me ça quan do o mo der nis mo li te rá rio  quer cap tar es sa no vi da de in dus trial
nas pró prias pa la vras, no pró prio sig ni fi can te, a fim de fa zer o que Odu -
val do Via na su ge ri ria  mais tar de:  olhar de per to e di re ta men te nos  olhos da



239

tra gé dia, pa ra su pe rá-la. Nas brin ca dei ras com as pa la vras, na aglu ti na ção
dos mun dos ita lia no-es pa nhol-bra si lei ro, que se en con tram em Ban dei ra,
Al cân ta ra Ma cha do, Má rio de An dra de e ou tros já se co me ça a su ge rir o
do mí nio do hu ma no so bre o pro ces so tec no ló gi co. A su pe ra ção do di le ma
tem na pa la vra a sua pri mei ra vi si bi li da de. O si lên cio do Je ca, ou do mi -
gran te, a an gús tia mo nos si lá bi ca do Vi to ri no, de  Lins do Re go, ser vi ram à
pro li fe ra ção do do mí nio, en quan to a cria ção poé ti ca do mo der nis mo co -
me çou a tou rear a no va fe ra in dus trial.  Mais evi den te é o dis cur so dia lé ti -
co que se en con tra na mú si ca de  Noel Ro sa,  Três Api tos, em que o pri mei -
ro api to é o re co nhe ci men to do po der so no ro da in dús tria so bre a sua ama -
da, tra ba lha do ra da fá bri ca de te ci dos, o se gun do é o con tor cio nis mo do
aman te e sua an gús tia pa ra apro xi mar-se de la, tão en vol vi da pe lo pro ces so
de pro du ção.  No ter cei ro api to, ou ter cei ro mo men to, a to ma da de cons -
ciên cia de que aque le api to era ne ga ti vo ao seu  amor. Aí o hu ma no sen si -
bi li za do se re vol ta con tra o che fe da ama da, sím bo lo do pro ces so, cu ja im -
per ti nên cia in via bi li za o en con tro amo ro so.

De fa to, não se ria cor re to di zer que o ros to, ou as fa ces das nos sas
ci da des in dus triais fo ram mol da das pe los equi pa men tos in dus triais  aqui
ins ta la dos, cu jo sim bo lis mo no api to e na cha mi né mar cou um sis te ma de
re fe rên cia.  O mol de das nos sas ci da des, e as nos sas se te co mo des ta ques
no ce ná rio bra si lei ro, foi da do pe la ten são, pe lo con fron to, pe la fal ta de
con sen so en tre o ta ma nho da hu ma ni da de e o ta ma nho do sis te ma, pe lo
due lo en tre as fa las, as me tá fo ras, as poé ti cas do po vo que ren do di zer  mais
al to do que sim bo li za vam o api to e as cha mi nés. Qual quer iden ti da de só
po de dar-se mes mo no con fron to.  Sen si bi li zar-se pa ra jun tar gen tes e fa -
las a fim de não se sub me ter aos api tos ex clu si vos e à im po nên cia das cha -
mi nés foi o de sa fio con tí nuo dos ho mens e mu lhe res do ABC.  Es ses con -
fron tos cria ram a cul tu ra do tra ba lho, for ma es pe cial de cria ção de va lo res
e sím bo los em que o ve lho ve tor do tra ba lho co mo  suor, so fri men to e mor -
te dá lu gar não ao tra ba lho co mo hon ra e no bre za, mas a um mo do de  criar
va lo res e sím bo los em que a fa la hu ma na su pe re a in ten si da de dos api tos e
o ca lor dos ho mens e mu lhe res se ja su pe rior ao das cha mi nés. Ta re fa in -
com ple ta, mas que já tem his tó ria.

De fa to, as for mas da cul tu ra fin ca das so bre a ba se do tra ba lho  aqui
de sen vol vi das pri vi le gia ram a al ta co mu ni ca bi li da de ad vin da da má xi ma
con cen tra ção. As sim, a pri mei ra re cu sa cul tu ral foi a de que es se es pa ço
fos se me ra pas sa gem pas si va, ou li nha au xi liar da me tró po le.  A con cen -
tra ção hu ma na em es pa ço li mi ta do é fa tor de de gra da ção, mas  aqui con -
ver teu-se em al ta co mu ni ca ção, re de nas ci da da pró pria de fi ciên cia de sua
ori gi nal ins ta la ção co mo um acam pa men to in dus trial, de pois de de glu tir
as ex pe riên cias agrí co las de imi gran tes e na ti vos. Con cen tra ção de voz al -
ta, de re cu pe ra ção da me mó ria, de acu mu la ção de ex pe riên cias.

Es sa for ma de pen sar a cul tu ra, que  Noel Ro sa e os mo der nis tas in -
tuí ram e a con cen tra ção in dus trial do ABC vi ven ciou, is to é, pro du zir co -
mu ni ca bi li da de e dis cur so in te li gí vel e de al ta so no ri da de a fim de não se
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sub me ter à im po nên cia do sis te ma, tem exem plos con cre tos. E não nas ce
em 1970, mas se  abre em  maior co mu ni ca bi li da de, ex pe riên cia e so no ri da -
de sob a for ça da me mó ria re pri mi da, me mó ria mi gran te-imi gran te que
acei ta si lên cios par ciais pa ra pro du zir-se em gri tos maio res.

En tre tan tos exem plos, a me mó ria pu xa fa tos pa ra di zer des se mo do
de fa zer cul tu ra pe lo con fron to, pe la não-con sen sua li da de, pe la co mu ni ca -
bi li da de da ex pe riên cia, que são a ca ra das nos sas ci da des.

Ci to ini cial men te um fa to do fim do sé cu lo XIX, quan do api tos e
cha mi nés  eram coi sa no vís si ma, mar ca do no vo im pul so in dus trial, da ini -
cial mi gra ção cam po-ci da de, dos pri mei ros acam pa men tos.  Ci to a vi si ta
do Im pe ra dor Pe dro II aos co lo nos ita lia nos es ta be le ci dos no ho je São
Cae ta no. O fa to es tá pre sen te no li vro do co le ga pes qui sa dor Jo sé de Sou -
za Mar tins, Su búr bio.

Des de al guns  dias  após a sua che ga da ( os ita lia nos não ti nham su -
por ta do a vi da nas fa zen das pa ra as  quais ti nham si do ali cia dos ) os imi -
gran tes co me ça ram a re cla mar das con di ções ad ver sas: fal ta de man ti men -
tos, in cer te za na de mar ca ção de lo tes, mor tes por doen ças. Vá rias re vol tas
pre ce de ram a vi si ta de D. Pe dro II ao fi nal da tar de de sá ba do, 28 de se -
tem bro de 1878.   Três me ses de pois de che ga dos, 15% dos ita lia nos ha -
viam mor ri do no nú cleo de São Cae ta no. A mor te dá,  pois, o tom do rit mo
do tra ba lho.

A vi si ta  real se rea li za co mo com ple men to à so cia bi li da de de S.
Ma jes ta de. Du ra pre ci sa men te uma ho ra, vin do de São Pau lo por  trem.
Che ga às 15h45 e par te às 16h45. O seu  olhar  real se en con tra com as ca sas
pre cá rias de pou cos tra ba lha do res, al gu mas sen za las  mais an ti gas ( si nal
do ou tro sis te ma de tra ba lho, o es cra vo) e a lin da ca pe la bar ro ca do sé cu lo
 XVII, cons truí da na fa zen da dos be ne di ti nos. Du ran te a ma nhã e par te da
tar de da que le 28 de se tem bro o im pe ra dor as sis ti ra a au las na Fa cul da de de
Di rei to, vi si ta ra e apre cia ra  obras de ar te na Igre ja do Pá tio do Co lé gio, re -
ce be ra co mu ni ca ções de ca rá ter pes soal e en tão to ma ra a São Pau lo Rail -
way pa ra uma pa ra da no su búr bio que abri ga va ita lia nos. Al gu mas li nhas
do seu diá rio me re cem a nos sa aná li se. Re fe rem-se à vi si ta. O que di zem:
São Cae ta no, co lô nia do go ver no  d'italianos. 162, es ta be le ci dos os  mais
an ti gos há pou co  mais de um ano. Pa re ce que pros pe ra vam plan tan do ce -
reais.  Con vém que te nham me lho res ca sas. Es tão con ten tes.

D. Pe dro II não ar ti cu la a rea li da de, mas des ti la um dis cur so pré-
cons truí do, a des pei to da ma te ria li da de fren te aos  seus  olhos.  Ele não ig -
no ra va as con tra di ções da imi gra ção sub ven cio na da, na  qual abri ga va pro -
je tos e in te res ses.  As no tí cias cer ta men te lhe che ga vam.  Ade mais, o tra -
je to en tre a fer ro via e a sua rá pi da hos pe da gem no nú cleo co lo nial lhe pro -
por cio na ra o Bra sil, pas sa do-pre sen te: ca sas pre cá rias, sen za las e igre ja
bar ro ca fi na men te de co ra da. No en tan to, a as ser ção, a con si de ra ção e a de -
ter mi na ção pos tas no pa pel, pa ra fi car, pa ra sem pre, obe de cem à ló gi ca do
sen so-co mum do po der. Sur gem os ver bos: é, pa re ce, con vém e es tão: a
es tru tu ra  maior da de ter mi na ção con ce de o di rei to in ter me diá rio à im pres -
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são, re cur so rea lis ta pa ra ver al gu ma ma te ria li da de, mas que ter mi na sen -
do me ra ob ser va ção, de ta lhe de ma gó gi co de in te res se. No en tan to, a au to-
ex pli ca ção se fe cha em de ter mi na ção: es tão con ten tes. Pa re ce que D. Pe -
dro es tá crian do uma his to ri nha, fa zen do fic ção in gê nua. As sim: Era uma
vez um gru po de ita lia nos que che gou ao Bra sil pa ra tra ba lhar e ga nhar a
vi da, es ta be le cen do-se na pe ri fe ria da ci da de de São Pau lo. De pois de al -
gum tem po de lu ta, pros pe ra ram com o cul ti vo de ce reais. No en tan to ha -
bi ta vam ca sas aca nha das, as  quais, à me di da da pros pe ri da de no cul ti vo de
ce reais, iam me lho ran do. En fim, es ses tra ba lha do res  eram fe li zes.

O tex to es cri to pe lo Im pe ra dor é pa ra dig ma dos mui tos dis cur sos
ofi ciais re la cio na dos ao tra ba lho, à pros pe ri da de, ao pio nei ris mo. Per pas -
sam as fa las de pa lan que e de pa lá cio e jor ram pe los li vros di dá ti cos e pa -
ra-di dá ti cos, nos  quais a car ne, o san gue e o  suor dos pre ten sos ci da dãos,
vi da fei ta cul tu ra pe lo tra ba lho, se reor de nam em ma té ria ver bal com pe -
ten te pa ra re fluir o cria do à con di ção de na tu re za. Es tão con ten tes, pe re ni -
da de da na tu re za do es tar, do ser o que con vém, da his tó ria fei ta pai sa gem.
Ali, o mun do do tra ba lho da nos sa re gião é es pa ço de pai sa gem so men te.
Se é ver da de que o  olhar do po der não re pre sa a rea li da de,  pois os nú cleos
co lo niais con ti nua ram co mo es pa ço de so fri men to, po bre za e lu ta, no en -
tan to in ter fe re co mo con cei to, os tra ba lha do res es tão con ten tes. O que pa -
re ce à eli te ter mi na sen do a rea li da de, di fe ren te men te do que tem di to a ar -
te e a sen si bi li da de dos ci da dãos so bre o mun do do tra ba lho. O tex to es cri -
to pe lo Im pe ra dor em 1878 atua li za a vi são fol cló ri ca e ro man ti zan te do
po vo e, en tre ca se bres, fa cha das bar ro cas e sen za las de es cra vos ou no vos
es cra vos, de ter mi na a ale gria, o con ten ta men to. O dis cur so de D. Pe dro
ne ga o es for ço dos no vos tra ba lha do res pa ra su pe rar a frag men ta ção cul tu -
ral, a con di ção ab je ta e trans for mar um es pa ço de pas sa gem e pai sa gem
em cen tro de tra ba lho. En tão se po de es tar con ten te mor ren do dia ria men te
de diar réia e tu ber cu lo se? Ou es tar con ten te quan do ne nhum fi lho po de ir à
es co la? (Em 1915 me nos de um quar to das crian ças es co la ri zá veis da Bor -
da do Cam po fre qüen ta vam es co las. E as que iam, lo go a aban do na vam pa -
ra me ter-se no mun do do tra ba lho)

O api to do  trem de D. Pe dro não si na li zou qual quer cres ci men to na
dig ni da de dos tra ba lha do res. No en tan to, as vo zes não se ca la ram. Cres ce -
ram. Se es se sis te ma de pro du ção sig ni fi ca va sa lá rio bai xo, doen ça, mu ti -
la ção, si lên cio, em tor no de le pro du ziu-se um con jun to de  sons e fa las que
se trans for mou em ato po lí ti co. Ora, o hu ma nis mo re nas cen tis ta ita lia no já
ti nha en si na do que a co mu ni ca bi li da de é a pró pria es sên cia da vi da ci vil,
da cria ção de sen ti dos pa ra a ci da de, o bur go. Fe liz men te, os po bres não
acei ta ram in te gral men te os dis cur sos po si ti vis tas dos re pu bli ca nos e man -
ti ve ram den tro de si re ser vas da ve lha ex pe riên cia gru pal já vi ven cia da na
Eu ro pa, na Áfri ca e no am bien te na ti vo des ses tró pi cos.

E os  sons cres cem. Os ges tos tam bém, con fron tan do-se a api tos e
cha mi nés.  Aqui, reor ga ni zo e con den so in for ma ções tam bém pre sen tes
nas  obras de Ade mir Médici e ou tros com pa nhei ros da me mó ria. Há uma
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pro du ção ho mó lo ga de fá bri cas e re sis tên cias. Ve ja mos. A ex pan são do
ca pi tal en tre nós po de ser vis ta na se qüên cia da ins ta la ção dos equi pa men -
tos in dus triais e mos tram a re la ção en tre a  ação hu ma na e o pro ces so in -
dus trial de pro du ção. Em 1913, ins ta la-se o Ma ta dou ro Mar ti nel li, bem
co mo a Ce râ mi ca Pri vi le gia da. A Rho dia, 1919, ao la do da me ta lúr gi ca
Ligd ger wood.  No ano de 1922 a Re fi na do ra de  Óleos Bra sil. No ano se -
guin te, a Pi rel li.  Ma ta raz zo em 1926, Ge ne ral Mo tors em 1927, Va ram
Mo to res em 1948. Os  anos cin qüen ta en con tram  Willys Over land, Mer ce -
des e as de mais co nhe ci das, ao la do de am pla re de de au to-pe ças e in dús -
trias quí mi cas.

O ope ra ria do já é rea li da de.  Em 1902 e 1907 al gu mas lu tas nas te -
ce la gens re sul tam vi tó rias par ciais quan to à jor na da de tra ba lho.  Já em
1907 é fun da da em São Ber nar do a Li ga Ope rá ria.  Em 1917 tam bém os
tra ba lha do res da nos sa re gião pa ram no fa mo so mo vi men to. O jo vem Cas -
tel la ni é fu zi la do no cen tro da  atual San to An dré ao par ti ci par de pas sea ta.
Seu as sas si no é pro mo vi do de pos to po li cial.  Ale xan dre Za nel la, ita lia no,
lí der dos pe drei ros, vai de por ta do pa ra o seu  país em 1919. Há ou tras de -
por ta ções nos  anos 20 e 30, ao la do da cria ção de  uniões ope rá rias e sua
trans for ma ção em sin di ca tos, a des pei to da es tru tu ra sin di cal mon ta da pe -
la di ta du ra ge tu lis ta.  Em 1939 fun da-se o Sin di ca to dos Me ta lúr gi cos de
San to An dré. Di ri gen tes Sin di cais pro mo vem mo vi men tos con tra o fas cis -
mo. Ar man do Maz zo e uma gran de ban ca da de ve rea do res da es quer da são
elei tos e im pos si bi li ta dos de to mar pos se em 1947 pe la for ça. O Sin di ca to
Me ta lúr gi co de São Ber nar do e Dia de ma é fun da do em 1961.  Criam-se
mo vi men tos uni ver si tá rios e ope rá rios de re sis tên cia às re pres sões. Há
pre sen ça da ar te tea tral e li te rá ria no es for ço de  criar a so no ri da de pa ra es -
se es for ço hu ma no de  criar uma cul tu ra nas ci da do tra ba lho. E por que nas -
ci da do tra ba lho, da se mân ti ca do tra ba lho, ca paz de re sis tir à  idéia de tra -
ba lho co mo cas ti go, mu ti la ção, mor te. Se guem-se os acon te ci men tos bri -
lhan tes dos  anos 70, que aju da ram a re ver e ques tio nar o mo de lo po lí ti co
bra si lei ro, pa tri mo nia lis ta e li be ral, rí gi do e fal sa men te mo der ni zan te.

Ao in cô mo do da con di ção hu ma na sub me ti da, que a ar te sen ti ra e
dis se ra, se guiu-se a re sis tên cia, a cria ção de ins tru men tos co mu ni can tes,
veí cu los ca pa zes de evi tar o si lên cio e o oco sem bei ras do de ses pe ro.
Nes sa evo lu ção, pro je ta-se al gu ma iden ti da de, re sul ta do do pró prio con -
fron to.  Não se po de iden ti fi car com a sem con fron tar-se com b.

No ca so da re gião do ABC, a iden ti da de hau ri da no pro ces so de in -
dus tria li za ção vê o es for ço por su pe rar as oli gar quias re gio nais, que não
fo ram di fe ren tes do co ro ne lis mo nor des ti no até on de pu de ram do mi nar;
vê a cria ção de ins ti tui ções ade qua das ao jo go de con fron to en tre ca pi tal e
tra ba lho, des de as so cie da des de mu tuo soc cor so e li gas aos sin di ca tos e
cen trais.  De fa to,  quem des co bre a vo ca ção com ple xa das so cie da des in -
dus triais co mo a nos sa não são as eli tes, as oli gar quias, pa ra  quem a or ga -
ni za ção so cial é sim ples por que de mão úni ca, man ten do as mes mas re gras
de do mí nio.   Quem des co bre a vo ca ção com ple xa des sas ci da des é a or ga -
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ni za ção de tra ba lha do res, o gru po que te ve de ou vir o som dos api tos e
sen tir o vul cão das cha mi nés, se cun da da pe los ges tos ar tís ti cos que pro cu -
ra vam ex pres sá-los e rea li zar a aná li se da ex pe riên cia. Pa ra tan to, o baú
das me mó rias e a al ta co mu ni ca bi li da de fo ram im pres cin dí veis. De fa to, a
so cie da de ci vil é edu ca da pe la con den sa ção da me mó ria e pe la ani ma ção
dos mo dos de co mu ni car a ex pe riên cia. Mum ford ti nha ra zão na sua  obra
A Cul tu ra das Ci da des, on de afir mou que é na ci da de con si de ra da co mo
tea tro que as ati vi da des pro po si ti vas do ho mem são for mu la das e ela bo ra -
das, me dian te o con fli to e a coo pe ra ção de per so na li da des, acon te ci men -
tos e gru pos, pa ra re sul tar nas cul mi nân cias  mais sig ni fi ca ti vas.  Aqui se
pro duz uma vi são da to ta li da de bra si lei ra.  Só não se fez  mais por que as re -
pre sen ta ções po lí ti cas, exe cu ti vas e le gis la ti vas, fo ram sem pre mui to in fe -
rio res às for ças de re sis tên cia e às for mas de or ga ni za ção e, sen do in fe rio -
res, ves gas, oli gár qui cas, atra pa lha ram as for mas de or ga ni za ção, de co -
mu ni ca ção, de pro po si ção.

Ou tro bom exem plo des se pro ces so se rea li zou de pois da II Guer ra
Mun dial. Co mo se sa be, o sis te ma in dus trial re ve lou-se ob so le to, exi gin do
atua li za ção. Os se nho res do ca pi tal exi giam do go ver no be ne fí cios múl ti -
plos pa ra a ex ten são do sis te ma in dus trial, mo der ni za ção e ca pa ci ta ção pa -
ra o con su mo de mas sa, que exi gia al ta pro du ção. Pa ra le la men te, os lí de -
res tra ba lha do res exi giam li ber da des cí vi cas, de mo cra ti za ção. In tuíam
que a ex ten são do ca pi tal sem de mo cra ti za ção to ma-se o im pé rio das de si -
gual da des,  pois ne nhu ma quan ti da de  cria a qua li da de se não for uma quan -
ti da de já qua li fi ca da por va lo res. O mo vi men to de tra ba lha do res su ge riu
sem pre que os api tos e cha mi nés ti ves sem  sons di ver sos ( co mo é hor rí vel
ou vir sem pre a mes ma can ti le na ... ) e ta ma nhos hu ma ni za dos. As tor res-
cha mi nés não po de riam ter, na mo der ni da de idea li za da pe los tra ba lha do -
res, a al tu ra teo ló gi ca das ve lhas tor res, que di mi nuíam o hu ma no, pro vo -
ca vam o res pei to me dro so e o sen ti do do do mí nio. Por is so, as cria ções de
re sis tên cia na re gião ti ve ram a me mó ria das coi sas gran des, am plas, co mo
am plo e gran de sem pre foi o ca pi tal do mi nan te. Mi guel Gui lhen, o ve lho
sin di ca lis ta, se re cor da de um fa to do tem po da guer ra, quan do os in dus -
triais so li ci ta vam o apa dri nha men to do go ver no pa ra ex pan dir e  eles as li -
ber da des de mo crá ti cas.  Em pri mei ro de  maio ( diz Gui lhen) a tur ma for -
çou a vin da do Ge tú lio Var gas a São Pau lo,  aqui no Pa caem bu, pa ra as si -
nar a le gis la ção tra ba lhis ta, es sa por ca ria que es tá aí, es sa nos sa le gis la -
ção. O Ge tú lio  veio em com pa nhia do Mar con des Fi lho ( Mi nis tro do Tra -
ba lho) e  mais um su jei to lá. Nes se dia o es tá dio do Pa caem bu lo tou de for -
ma tal que se jo gas se uma agu lha pa ra ci ma ela não cai ria no  chão de tan ta
gen te. E nes se dia o Ge tú lio en go liu tu do que fos se rei vin di ca ção.  Ele en -
go liu o pro ble ma das li ber da des sin di cais, en go liu a de cre ta ção de guer ra
con tra o na zi-fas cis mo e en go liu tam bém o pe di do de to do o po vo de anis -
tia am pla e ir res tri ta, in clu si ve a  Luiz Car los Pres tes, que era o que  mais
fe dia pa ra  eles.  E ele dis se: Aten de rei o que vo cês es tão pe din do.  Aí a
coi sa co me çou a an dar. Uns co bra vam ex pan são de lu cros, ou tros co bra -
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vam li ber da des.  Mas  quem co bra li ber da de só o faz em pú bli co, mui to pú -
bli co.  A me mó ria de Gui lhen se atua li za na fa la do lí der po lí ti co-sin di cal
 Luiz Iná cio da Sil va, fei ta por oca sião do I Con gres so, em San to An dré.
Di zia Lu la: No co me ço de 1979 as sis ti uma dis pu ta do cam peo na to bra si -
lei ro. Co rin thians ver sus Gua ra ni. O Mo rum bi es ta va en tu pi do de gen te.
Eu so nha va fa zer uma as sem bléia com o nú me ro de pes soas de um cam -
peo na to de fu te bol. As sim, a gen te ia po der vi rar a me sa. No dia 9 de mar -
ço con vo ca mos a as sem bléia e, pa ra mi nha sur pre sa, o Es tá dio da Vi la Eu -
cli des en tu piu de gen te por to dos os la dos. Nós não tí nha mos nem mes mo
uma apa re lha gem de som. Era tu do na ba se do gri to. Eu gri ta va e o pes soal
ia pas san do o que eu di zia pa ra aque les que não po diam ou vir, lá  atrás.
Ima gi ne co mo as coi sas che ga vam lá no fun do do es tá dio... De pois di zia
que a gen te ti nha que con ven cer o  peão e de pois a mu lher de le. Ca so con -
trá rio, ela pas sa va a ser a  mais ad ver sá ria de le e da gre ve, com me do do
ma ri do per der o em pre go e a fa mí lia pas sar fo me. De pois tí nha mos que
con ven cer a so cie da de, pa ra que ela fos se so li dá ria.

O Mo rum bi en tu piu de gen te. O Vi la Eu cli des tam bém. Nou tros
mo men tos as igre jas e ain da as pra ças e as  ruas. Tu do en tu pi do de gen te.
Não a ima gem de Gui ma rães Ro sa so bre os ca tru ma nos das ge rais, gen te
sem ne nhu ma or ga ni za ção, mas a re cor rên cia à dig ni da de co mo re sul ta do
do en tu pi men to de gen te.  Pois o en tu pir ree la bo ra o sen ti do de to mar con -
ta, em opo si ção à ra re fa ção dos cor pos e men tes ca da  qual pa ra seu la do. O
de sen tu pi men to faz es cor rer ra lo abai xo os cor pos e as in ten ções dos pro -
ta go nis tas de al gum pro je to. O en tu pi men to é a con cen tra ção, uma es pé cie
de gra vi dez ne ces sá ria ao cres ci men to e à ma tu ri da de,  além de se trans for -
mar em al go só li do, vi sí vel à dis tân cia, cons tru tor de so li da rie da de que se
for ta le ce e vem à luz. Ora, os po bres do mun do ru ral e su bur ba no co nhe -
ciam o pou co en con tro, a con cen tra ção  mais que pon tual, a dis tân cia di vi -
sio nis ta, a co mu ni ca ção frag men ta da ( por is so Mon tei ro Lo ba to faz in jus -
ti ça pa ra com o Je ca Ta tu).  Es sas ci da des fi ze ram por tor nar-se o con trá rio
do de sen tu pi men to, que sig ni fi ca va nos go ver nos mi li ta res a cir cu la ção
por em pre gos ou o de sem pre go, cha ma do  turn- over, num con tex to que
não con cen tra va, ou en tu pia, ín di ces jus tos na con ta gem da eco no mia, mas
des ti la va em con ta go tas os si nais da men ti ra do bo lo na cio nal de lu cros
em rit mo de co mu ni ca ção glo bal.  As sim, o en tu pi men to dos es pa ços era a
sim bo li za ção da re to ma da dos lu ga res pú bli cos, que de vem ser vir pa ra a
fes ta e pa ra o re cla mo.  Se o en tu pi men to do es tá dio de Vi la Eu cli des de -
man da va um va lor su pe rior à con cen tra ção fu te bo lís ti ca no Mo rum bi, am -
bos se opu nham à frag men ta ção ope ra da pe las co mu ni ca ções de mas sa, ou
pe la pro pa gan da ge tu lis ta, as  quais se hor ro ri zam pe ran te o ajun ta men to
de pes soas. A me tá fo ra re faz a his tó ria re gio nal: o en tu pi men to de gen te -
que se ne ga a ser pe da ço ou de tri to - no es pa ço pú bli co am plia do pe la
trans mis são das vo zes ( que se am pli fi ca nas prá ti cas da rá dio  peão) é a ne -
ces si da de vis ta, de se ja da e tra ba lha da nos  mais de 150  anos de trans mis -
são de ex pe riên cias das pas sa gens do pla nal to que exi giam o fin ca men to
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de  suas raí zes. Des de o mo vi men to dos imi gran tes em po bre ci dos aos mi -
gran tes de se jo sos de re criar a vi da se ve ri na. No en tu pi men to de gen te su -
pe ra-se a in for ma ção pe la co mu ni ca ção, a re sis tên cia pe la pro po si ção.
Nou tras pa la vras, aí fi ca cla ro o de se jo de não acei tar as for mas de de sin te -
gra ção.  En tu pir sig ni fi ca es tar per to, ou vir, di zer. Não ad mi tir a ro ti na e o
va zio, bem co mo a ra cio na li da de tec no crá ti ca e o in di vi dua lis mo.

Ou vin do as his tó rias po pu la res ( e nós co le ta mos  mais de 1.200 de -
las em qua tro  anos de tra ba lho nas se te ci da des da re gião, en tre 1980 e
1984) de tec ta mos na me mó ria de vi da de mi gran tes, na ti vos e imi gran tes
va lo res se me lhan tes à ex pe riên cia  aqui ar gu men ta da.

Quan do os ho mens e mu lhe res con tam as his tó rias de  suas vi das
pro du zem aque la dia lé ti ca tam bém pre sen te na mú si ca de  Noel Ro sa e nas
ati tu des dos mo vi men tos so ciais pe ran te o sis te ma eco nô mi co-in dus trial:
 suas fa las que rem ser um acon te ci men to co le ti vo, em que o eu de se ja di zer
não so men te de si, mas de to dos. Em se gun do lu gar, re co nhe cem os pro -
ble mas cul tu rais co mo va lo res bá si cos que têm de en fren tar. Fi nal men te
bus cam o equi lí brio, bus cam des co brir a to ta li da de da vi da ( afi nal de con -
tas,  quem é que de se ja ser um pe da ço alie na do da vi da e da his tó ria? Não
es tá aí to da a an gús tia que sen ti mos nos li vros de Kaf ka e Al bert Ca mus?)
As his tó rias são o lu gar em que a fa la de se ja ga ran tir a vi da, co mo sem pre
nos mos trou Ma nuel Ban dei ra ou Car los Drum mond de An dra de e ca da
poe ta que co nhe ce mos, de lon ge ou de per to!

Po de ser a his tó ria da se nho ra Na tá lia, de San to An dré: Nós che ga -
mos em 1936 co mo imi gran tes, né? Aí fo mos tra ba lhar na fa zen da Ara ra.
A si tua ção era mui to di fí cil e não da va prá con ti nuar por que nós éra mos
mui to vi gia dos.   Eles co zi nha vam o mi lho co mo fei jão, pão com ser ra gem
( ou tro nar ra dor já ti nha di to que o pão nos so de ca da dia é si nal do es ta do
da na ção: pão com ser ra gem, bro ma to e ou tras coi sas são evi dên cias de
que o  país vai mal, in clu si ve eti ca men te). Mas do na Na tá lia con ti nua: Aí
co me ça mos a fi car doen tes.  Quem ti nha di nhei ro po dia ir em bo ra da fa -
zen da.  Quem não ti nha cum pria a mis são de tra ba lho de  seis me ses a um
ano.  A fa mí lia era gran de e nós era mui to pe que no. En tão meu pai re sol -
veu fu gir da fa zen da, ele e  mais  três ho mens de ou tras fa mí lias que es ta -
vam jun tas na Co lô nia.  Ten ta ram fu gir prá pro cu rar uma vi da me lhor, né?
Aí mi nha mãe e nós fi ca mos na fa zen da e meu pai par tiu com a mi nha ir mã
 mais ve lha e ou tro co nhe ci do.  Aí ele com bi nou com a mi nha mãe se em
pra zo de  três  dias não vol tas se, en tão era prá ela ca tar as crian ças e se guir
ca mi nho, ir em bo ra prá ci da de  mais pró xi ma. Aí mi nha mãe viu que meu
pai não  veio em  três  dias, pe gou a crian ça da.  En gra ça do que ela co zi nhou
um sa co de fei jão e um de mi lho, co zi nhou e pôs nas cos tas dos ir mãos
 mais ve lhos e aí nós par ti mos. Fi ca mos  três  dias an dan do até che gar em
Ca fe lân dia. Aí nós es pe ra mos o ca mi nhão que le va va trans por te pa ra  Lins,
en tão pe dia ca ro na prá le var até  Lins e lá pe ga va o  trem prá ir a São Pau lo,
pa re cia pau-de-ara ra. Aí nós ca mi nha mos. Nos sa,  nóis cho ra va de fo me e
mi nha mãe ti nha um ne ne zi nho de  seis me ses.  Não ti nha lei te nem co mi da
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e quan do che gou em São Pau lo ele mor reu. Trou xe ram nós em  Lins pa ra
pe gar o  trem e nós fi ca mos dor min do  três  dias na es ta ção prá pe gar o  trem.
Mi nha mãe te ve de dar coi sas  boas que ela ti nha prá po der pa gar o  trem.
En tão nós pe ga mos o  trem e des ce mos na Es ta ção da Luz e meu pai ta va lá
es pe ran do. Lá ele era li vre, não ti nha  mais pe ri go e ele le vou a gen te na ca -
sa de um co nhe ci do. Foi aí que a vi da co me çou a me lho rar um pou co no
tra ba lho. O tem po das fa zen das foi o  pior de to da a mi nha vi da.

Ou tro nar ra dor, Pao lo Bor sa to, de São Ber nar do, ano ta que de pois
da vi da di fí cil na ci da de do in te rior, mu dou-se pa ra cá. Mas a mãe, ape sar
de to do o con for to que ele pro cu rou dar, vi via sau do sa, des con ten te, tris te
e não con se guiu se adap tar, mor ren do pou co de pois de che ga da.  Acres -
cen ta que o tem po ci ca tri za as fe ri das.

Uma his tó ria bem di fe ren te, com al gum hu mor, é a da se nho ra Ivo -
ne, de São Ber nar do: Eu ti nha si do in ter na da,  iiiiii... e  eles não fi ze ram
exa me de uri na, não fi ze ram na da, não me de ram na da.  Eles me ba tiam de
bai xo do bra ço, as sim da pa le ta das cos tas prá bai xo, até nos  rins, ah!... Vi -
nha um mé di co ba tia, aí quan do eu vi um gran dão, le van tei e fa lei é.... ele
fa lou: - Pe lo jei to eu ve jo que a se nho ra es tá bem boa!,  - Bem boa? O se -
nhor vai me ba ter tam bém é?,  - Por que?  Aqui es tão te ba ten do?, - Cla ro!
Até  aqui não me fi ze ram na da, só me ba te ram, só me ba te ram. Não pen se
que o se nhor tam bém vai me ba ter! E ele pe gou e man dou fa zer exa me de
uri na, tu do, mas eu fa lei prá ele que eu ia fu gir. Na pró xi ma vez que ele
 veio prá fa zer exa me de san gue, eu ti nha já fu gi do do hos pi tal. Aí man da -
ram a po lí cia no en de re ço da ca sa, mas eu não ta va na ca sa que eu mo ra va,
eu ta va na ca sa da mi nha mãe no Ipi ran ga.  Eles man dam  aqui em São Ber -
nar do. Man da ram cha mar meu ma ri do na Sca nia, mas foi um lo ró aque le
dia e eu per di o di rei to na que le hos pi tal. Por is so eu fa lo: aque le hos pi tal é
uma por ca ria, não ser ve nem prá ca chor ro!

Ou tro nar ra dor con ta das per se gui ções dos go ver nos aos po bres, da
lu ta en tre par ti dos, em que o po vo sai sem pre pre ju di ca do, da ca res tia da
vi da, dos dra mas in di vi duais em que o tra ba lho exer ce a fun ção te ra pêu ti -
ca, do acer to de con tas com os pa trões via sin di ca to e a ten ta ti va de ex plo -
ra ção que os tra ba lha do res so frem na ho ra des ses acer tos, tan to pe lo pe le -
guis mo quan to pe lo não-cum pri men to das obri ga ções tra ba lhis tas.  Ou tra
ci ta as pro fe cias da avó, so bre as gran des ae ro na ves do fu tu ro ( que já che -
gou) e da ba bel do de sen ten di men to hu ma no.  Ao fi nal, a as ser ção: ago ra
es tou ve lha, es tou fi can do can sa da... Um ou tro se po si cio na so bre a elei -
ção e a pos se im pe di da do pre fei to Ar man do Maz zo.

In de pen den te men te das po si ções po lí ti co-ideo ló gi cas, es sa gen te
bus ca co nhe cer pe la pa la vra. O seu co nhe ci men to, em bo ra co lo ca do no
ho ri zon te da clas se so cial, bus ca aber tu ra no tem po e no es pa ço, rea ge pe -
la me mó ria, faz con fron tos. Jo ga com o an tes e o de pois, as re la ções so -
ciais, as do res e as sau da des, mas bus ca, pe la pa la vra di fí cil, o equi lí brio
vi tal. Co mo faz a re gião, a so cie da de ci vil em seu afã de pro du zir uma cul -
tu ra pe lo tra ba lho, mes mo que o tra ba lho se reor ga ni ze na di ver si da de



247

con tí nua. Pau lo Frei re, in tro du zin do uma pu bli ca ção des sas his tó rias, dis -
se que a co le tâ nea era uma for ma de dar voz às clas ses si len cia das na his -
tó ria,  pois as eli tes sem pre pu de ram fa lar, in clu si ve fa lar mal e fa lar bo ba -
gens. A nar ra ti va é uma das for mas de de vo lu ção da pa la vra a tra ba lha do -
res que ti nham si do con vi da dos pa ra mar car o com pas so da vi da pe lo rit mo
dos api tos e cha mi nés, no en tan to si len cio sos.

Nes sas his tó rias os exem plos vi vi dos são re co nhe ci dos. Es sas vi das
con ti nua men te em ris co bus cam es co lher as pos si bi li da des, via pa la vra.
Quan do apa re ce a re pres são, co mo vi mos no hos pi tal ou nas fa zen das, dá-
se a rea ção, o pro tes to, a des co ber ta de no vo es pa ço. A pa la vra é o es pa ço
e a ci da de o seu lu gar de cres ci men to. E a re cor rên cia à co mu ni da de, ao
gru po, fa mí lia, vi zi nhan ça, ci da de, é con tí nua.

Nas his tó rias a pa la vra é a pró pria cul tu ra, a cria ção cul tu ral, co mo
pa ra o poe ta. No ca so das cul tu ras di re ta men te as so cia das ao tra ba lho, co -
mo no ca so des ses me mo ria lis tas, a pa la vra  cria um con jun to ca paz de ex -
pli car o tra ba lho: so fri men to, ca mi nha da, fa zen da, via gem, re pres são, es -
pe ran ças, de pre fe rên cia crian do uma or de na ção em que o tra ba lho não se
trans for me num mal, mas num va lor ne ces sá rio, em bo ra di fi cul to so. É
ver da de que o tra ba lho é ob je to de crí ti ca, co mo no ca so do hos pi tal com
aten di men to me dío cre don de fu giu a pa cien te, fa to ao  qual se po dem as so -
ciar mi lha res de crí ti cas ao tra ba lho mu ti la dor, re pres sor, can sa ti vo, des -
va lo ri za do etc.  No en tan to, a pa la vra que apon ta os ma les do tra ba lho
tam bém não o ne gam; ao con trá rio, ter mi nam por afir mar que ele é uma
fon te de dig ni da de pos sí vel, de pen den do de co mo for con du zi do. O que é
um pos sí vel cas ti go po de ser tam bém uma bên ção. A pa la vra pro cu ra des -
co brir o me lhor sen ti do pa ra o tra ba lho. E a pa la vra es tá ba sea da no baú
cul tu ral, na his tó ria dos agen tes, in clu si ve sua me mó ria éti ca e mes mo re -
li gio sa. Al gu mas his tó rias ter mi nam de mo do pio, ou tras sob re vol ta. No
seu con jun to, po rém, so bres saem-se va lo res ca pa zes de sus ten tar a vi da. A
His tó ria é exa ta men te um mo do de, ao nar rar, bus car sus ten ta ção pa ra a
exis tên cia di fí cil.

A pa la vra de se ja me ter-se no mun do do tra ba lho, na his tó ria do tra -
ba lho e pro vo car mu dan ças, mos trar co mo é pos sí vel pro du zir a vi da on de
há efe ti vas pos si bi li da des de mor te. Ora,  quem acom pa nhou to dos os mo -
vi men tos so ciais rea li za dos em nos sa re gião nos úl ti mos 20  anos sa be que
os te mas as so cia dos ao tra ba lho se trans for ma ram em pa la vra, dis cur so,
poe sia, ci ne ma, mú si ca, dan ça, is to é, o uni ver so do tra ba lho é mo ti vo cen -
tral da cul tu ra e a pro du ção cul tu ral te ma ti za, exor ci za, pro vo ca mu dan ças
no pró prio sen ti do co mo se vê e se con ce be o tra ba lho.  Na vi ra da,  criam-
se po li ti ca men te sen ti dos no vos pa ra o tra ba lho.  Por is so, a re gião tem
apre sen ta do ao  país e ao mun do dis cur sos, con ver sa ções, ne go cia ções ca -
pa zes de, com cui da do e aten ção, fa zer a pas sa gem da eta pa in dus trial pa ra
a pós-in dus trial.  Pa ra tan to, o pro ces so edu ca ti vo di re ta men te as so cia do
ao mo do de ser des ta mi cro-fi si ca re gio nal se rá cen tral, per mi tin do a pas -
sa gem de eta pas de mo do har mô ni co e não anô mi co, ci vi li za do e não caó -
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ti co. Pa ra as pró xi mas ge ra ções, se rá im pos sí vel dis cu tir, pes qui sar e
avan çar nas re fle xões so bre a cul tu ra na re gião do gran de ABC fo ra do ve -
tor do tra ba lho, não vis to co mo ca mi sa de for ça, mas co mo fa tor fun dan te
em tor no do  qual se cria ram as ex pres sões, co mu ni ca ções e aná li ses da ex -
pe riên cia hu ma na  aqui ra di ca da.  A con cen tra ção in dus trial não é uni tá ria
e sin gu lar, mas, me nos plu ral do que ou tras re giões geo grá fi co-so ciais.
Por is so, a cul tu ra na re gião do ABC se cons ti tui nu ma se mân ti ca es pe cial
em tor no do tra ba lho. No en tan to, é ne ces sá rio aler tar so bre o fu tu ro ime -
dia to. Há me mó rias, po ten cia li da des, his tó rias e cria ção re gio nais ca pa zes
de se fa zer cul tu ra e pro du zir a vi da me lhor, mas não há va ci nas se gu ras
con tra a fal si da de po lí ti ca, o rea cio na ris mo, os clien te lis mos e o su fo ca -
men to dos es pa ços pú bli cos pa ra o exer cí cio das ex pe riên cias da so cie da -
de or ga ni za da.  Pro va vel men te a me mó ria das nos sas po ten cia li da des e a
con tí nua vi gi lân cia ga ran ti rão es se pro ces so edu ca ti vo nes ta no va fa se do
sis te ma po lí ti co-eco nô mi co. Nos sos fi lhos pre ci sa rão ter cons ti tuí do no -
vos sen ti dos pa ra o tra ba lho.

Con vém di zer, pa ra con cluir, que as me mó rias e as  ações não se
bas tam na re pre sen ta ção da ci da de, mas são cons tru to ras da ci da da nia. A
gen te que vi veu sob es tru tu ras con tí nuas de do mi na ção, re gu la ção e sim -
bo li za ção ofi cial tam bém bus cou o di rei to de su pe rar a ofi cia li da de da
lin gua gem.   Aliás, a ci da da nia não é fru to da re pre sen ta ção da ci da de
(pa ra não per der-se em lin gua gem ofi cial ou fol clo ri za ção da rea li da de),
mas cons tru ção de no vos su jei tos cul tu rais, que não obe de ce fron tei ras.
A me mó ria acu mu la da es te ve sem pre a exi gir no vos lan ces na cons tru -
ção da ci da da nia, no me me lhor pa ra as pe que nas con quis tas das gen tes
que  aqui cons tróem a ci da de, ci da de que não é um jar dim, mas tam bém
não é um in fer no; é o lu gar pos sí vel on de nos é da do lan çar os lan ces da
vi da e alar gar os es pa ços da exis tên cia, crian do a qua li da de in dis pen sá -
vel da mes ma vi da.

À som bra das cha mi nés e ao som dos api tos pro du ziu-se uma pa la -
vra e um ges to ho ri zon tal e ver ti cal men te, que pro du ziu iden ti da des por
con fron to, e que tam bém plan tou o co ra ção da pró pria ci da de, a ci da da nia.
Fal ta acom pa nhar, cul ti var, edu car o pro ces so pa ra os no vos sal tos.






